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CASTELLO BRANCO 

lrflstá situada a cidade de C;istello ílr:inco em lo­
~ gar ele\ado, na proYiucia da Beira Oaixa, de 

que é capital. 
Não lia notidas cert:is sobre a epoca e auctores 

ela sua fuud açfio . Alguns cippos e outr;1s pcdr.is co111 
inscripções romanas. ach:idas dentro da dtlade e nos 
ar l'edores. por occasirto de se al11·in· 111 alicerces, ou 
demolir nnuo~, provalll que ali existiu nlg11nia pOYoa­
ção imporlanle uo lempo ria rfom i11açfio romana. 

Um nOS$O disli11cto escriritor. que se deu 11111ito ao 
estudo de anlig11idadc~, ch:1111arl1J G;1$par Al r.11 e.; rle 
Louzada, c11co11t1011 f11ada111c11to n 'aq11clla' pedras pa­
ra se convencer e aíllrmar que ali lc\'u a:.:-c11tu a ci­
dade romana de Ca.,traleuca, 
e que cl<1s suas 1 ui nas saiu 
Castellu B1 a11co. 

11, i.•-LtsbotL 

nrns com gra11dc dedi1·e, e Ira hoje const.rnc~õi> s no­
ta \'eis, trausformaudo o aspecto vcluslo dú dia para 
dia. 

Na parle mai> alta eslà o Yelho caslcllo, bislanle 
arruinado. que foi f11111btlo p!•los Tcmplarios, e 11110 
pela cxtinc\ãn d'csla orilem pas,ou para ris ca1allt•i­
ros lle Cl11i ~ to. Oc11tro 1J'elle ainda Sll 1êt•m as ca:.:rs 
em que r e~idia rn M ccmmenrla llorc~ . Os 11lti1nos 'l"e 
ali 1•ive ram furalll U. Fernando de :ihrncz!'s e D. An­
Lo11io de i\lt•nczr$, que se retiraram para Lisboa logo 
dopois da accl<H11açrio de D. Jrlão IV. 

A antiga igrrja uialriz tamhrm fil'a\'a d!>11t1·0 da 
íorlaleza. !'Cio que se •lcnomina Sau1a .\la ria d' Cas­
lello. A rrn i11ada 11as guerr~s <l.t rr~t:111r:1ção rout r:1 o 
<lomi11io t':i:.Ldlr:ino. rnudou-se para a c1 mi<la tlc S. 
Brat. co11ti;:11a :111 mP~mo c:1slello. 

,\ uutrJ parudiia ê a Sé. <Jne :u1!cs ela e1Pr{'ão 
cl't•ste bi:>pa1lo era d1!dic.1<la a 
S. i\l rguel. e qne 1h•pui~ foi 
con~:1grada, rorno Iodas as t:a­
thetl r:res do reino, a Nossa 
Senhora d:1 Conreiç:io. 

llc1111·(J em Cas101ic) Brn11co 
dois con"entos de frades, am­
bos exlra -n111ros. um cio r!'li­
giosos da prci1·incia da Sole­
dade. dJ in1·ocaçlio de Santo 
Aulúnio, e o outro <ie eremi­
tas de Sarno Ago~liuho. 

As mcmu1 ias mais rerias 
d'esta terra datam do reina­
do de D. S<ll1Cho 1, qne lho 
deu foral. D. Sancho JI 11a tina· 
ção que fez d'ella pelos a1111os 
de 12':'!!) a D. Simão Mcntles, 
mestre dos Tcrnplarios, men­
ciona-a como pornação i111por-
1a11li>. El-r ei O. Díoiz frz- lhe 
a segunda rêrca de muro~, 
com qnalro portas. clla111a1las 
rio Pela 111e, de s. Tbiago, da 
Traição, e do Oiro ; e com 
sete 1orres, alem da de me­
nagem, com sele quinas. A 
primeira cerca, que era mais 
pequena e o caslello são ohra 
11111ilo mais a11liga. O. João li 
deu-lhe o lilnlo de 11otovel. Brnzuo d'armas de Castcllo Drnnco 

O p:d:1cio el'i5copal ê re­
putado o melhor ctlifido 1l'es­
te genero Mil toda a prolio· 
eia . Tem annexos uma q11i11ta 
e bo11s j:rrdins. Foi n1anda•lo 
fazrr pelo bispo tia G11arda, 
D. N11110 de Noroulia, para sna 
rcsí rlenda de campo e dos 
sc·ns SllC~essores . o l ii~po o. 
foão de ~l e11 rl onça rei Ulllilas 
úbras e afur111ost·an1entos, tan. El-rr.i O. José 1 elero11 Cas­

tello Branco á cathcgorí:i de 
ciilade, e obteYe <lo IYapa Cl•'mento XI V, <JHil :i eri­
gisse l'ill sédc rpiscopal, dcsmemuranilo-~e tio bispa­
do <la Guarda o terrilorio de que se formou a ºº"ª 
diocesll. 

Foi seu primeiro bi:'pO D. José de Jesus ~Jaria Cae­
tano, mestre dos filhos de Séliaslião JM1" cl ti Carl'<i· 
' 'alho e ~lcllu, 1.0 co11<le de Oeiras e t. 0 marquez de 
Po1ubal. 

Em i 70~., as Lropas castelhanas tlc Filippe V, to­
mara tu e saq 11eara111 a villa (••utflo) de Cast.1·110 B1·a11-
co, mas pouco tempo csti\'eram senhores da praça. 
pois ljt1e a:> tropas portuguezas não sli a re.<gatara111, 
c~p11ls.111do O> lwspauhoeg, rnas os le1·ara111 11a:> pon­
l3s d1~ bayu11e1a.; pela llll.'Jlanha i.11•11lro. 

Di linóturam-se 11a 1'.x l'ulsão dos ini!lligM, alguns 
habilaute> da praça, pcl:i sua tledicai;ãu e 0·1a.,cm. 

Etlífü;ah ea1 uma encost:t, tem e:.la cidade ~s suas 

lo no 1·aco. COlllO na quinta 
e j~r1li11~. Tudo, porêm, se acba aclu<1lnm1lc 0111 gran. 
tle tkrailcrwi:i. 

E' Lra<l i ç~o 1111e a 3 kilomélro~ :i E. lie Caslello 
Branro, cxbtiu a a11ti•p1issim:i ô !ade de fl,frayi•1, ou 
ti1l:ido dos B ·li;aios, en trn a~ e• mitlas de s. ~ la1 tinllo 
e <fo N11$::;a Se11lio1 a de ~lercules. 

Existem ali ainda 1·csligios de relllOtissimos cdifi­
~ i os. 

S\1gunrlo a mesma tl'adit;ão, uma cpidoinia a~So · 
ltH1 <'S la ritlad c dtl tal maneira qnu a de1xoo dc~po-
1 oacl.1, porqu · os rp:c esr<1para111 á peslc rc$ohc1a111 
al1a11d11 11:1r este s1L10 ú fucular 011t1 a w latlt>, para o 
tjth! escoll!llrn111 u:na pequc11;1 n:onla11lra. 1111c lhe !ii'a­
va a nm.t t1•g11a ao O., 011•1 1' eff~rt il' a111e:11..: f1111ol .11 m 
o actual Ca:.: .. 111 Urai.co. a r1ue dt·poi,; us HJLJIJ, 11.) 

de11<Hlllll31':1111 Ca~/I a/ l/C(I . 

E' certo <JU ll a tr;it.lição plrcctl co11fir111ar ·se por 
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alguus cippos ro1n i•1s,:ripçõ 'S romanas, que ali 5e 11 ia a111he11Lica d:i1a do epol~a muito menos r~mota, 
tcem en"outrnt!o em varias epocas. 1 posto q11e 11ão podendo du\idar-~e qnc os hal.utantes 

Onll a v1•rsr10. pori!ni, allrib11e a t.le~trniçiio 1le B,•/- da peni11sula foram po1os nnmat.IJs, 11uc fundaram po­
ragia ás gu.-rras ro111 o-: romanos; o certo ô que exis· 1oai;i"11H de exi.;t1•m·rn ephemor:1, que a~ gnerra'i ou 
tiu e \·eiu a Stlr abamlnnada pelos lldbitante5, que fo. o illtercsse for.iam ab.rnliouar tlepress3, especialmente 
ram ns f11nd111Jore:> 1hi Castello ílranco. q111111lo vi1 iam no interior tio paiz. E'. pois, possil·el 

Entre os homrns notal'eis que tiveram berço n'es- que os tur lulo3 ali c11t:0nlras~eu1 moratlores, que os 
ta cidade, espel'lali,aremos os segumles: avassallasscm: uão impetli<1tlo essa 1er:;ão que decor-

Frei l\oque r\i) E~piiito S·1nto, que recnson o ar- re~sem depois muilM 3unos cm q 1e se désse e>'s~ 
cebispado de Gôa e os llispatlos de Vizeu, Cecta e caso, i,to é, qull a v1lla e:-t11·esse comp!t'lamcnle dcs­
L2mego. ocwpa1la. ou qne os iu1asores se fortilicassem na­

Barlholomen cl:i Costa . thPSOureirO·lllÓr da sé ele quelle ponto, auanilonando-o dt'pois. 
Lishoa. Era da íam1ha 1le O. Jorge da Costa, o ceie· As noticias ~<'gura para f~ze r a higtoria da vi!la 
bre cardea l tle Alpedri11ha. datam do tempo de O .. \lfonso l l~11riques. que em 

o. Jo~é PiuhPiro, bispo de ~l eliapor. 1170 a tomou aos 1n1111ros, e po1·0011 tle ctirislão:;, 
Cardoal ela ~lolla. edifkando-lhe o co111·cnto; mas em hrel'e lhe foi arre-
ü. Frei Mao11el da Rncha, lr.nle de prima, em halada, sendo O. Sancho 1 <111e10 dclinilivamento a con-

theologia, o ~11c tor <lo Port11g11 l Re11nscido. qnistou para a christantlatl l', em i ':WO , 1l ando-lhe o 
João Vélho, pro.;urador uo casamento da rainha ! primeiro foral. O. Diniz. por encontrar aquella posi-

San la IsalJcl. ç:io fa1·ora1·e1 para a tldc1.a do reino, ap1'sar <!e ar-
Francisco Sauchrs, celebre mediw e a1Jclor tlc va- 1 ninaria o abando1wda 11 11 ~ morach1res, a man.-lou re-

rias obras da ma profi ssão. edifi car o pOl'Oar e111 12üG, co11slrni11tlo ali um forrni-
Fraocisco X:ll'iCr ri':\ nrJ rarlc, poeta myslico. Gal'el caslcllo, consoante os conliccimenlos estralcgi-
Francis~o .\ 11 tonio fie Paiva , lente de prima, em cos da epoc:i. · 

philosophia, t' :rnrtor tia um com1wntlio de zoologia. Esl:1s fortificações oiginarnm grandes soffrimentos 
l\lanuol 11'.\ t.e1·1·Jo. lente <le tlleologia, em Hnma, á 1 ilia, porque n'esso largo periodn do lucta!', que 

au1· tor de tlhorsas 11b1as e editor das do papa I3tloto as;ignalnu o ultimo q11;11·tpl <lo sewlo XIV na historia 
XIV. 1 •la pe11i11sula, tanto 5o1Ttt•u que 11ovamento vciu a ca-

Anlonio ~une~ H·b1' ir1) Sanches. 1lo11tor cm medi- hir em ruinas. lkpois dn morle de ü. Fernando, qne 
cina pelas u11i:cr,itla1lt!S fie Cnimb!'ª e Sal_a111anca, não teve merecimentos para fignrar na hi>lOri~ com 
me<lico do ho,p11al tl-i ~to~cow, e da 1mpcralm A.una, 0111 ro 1:og11ome que 1:i\o f, 1,~e o tlc fo,.mosfJ, foi a co-
aurtor dr 1" 31 i~s ohras. 1 ôa portugneza 1füpnt:11la a D. Jo:io mestre de A 1íz, 

l\otlrigo llebello, p1 imeiro capilão-môr lia India. fil ho natural do D. Pedro I e de O. 13··alriz, filha lc-
João E1·aogelista tl' AlJreu, um <los vul tos mais gitima de O. Fcrnanilo, casatlil C•llll O. João 1 de C1s-

emmentes da enge11heria moderna . tella, os habitantes de Ferreira de Castello Rodrigo 
Doutor João Rodrigues de Castello Branco (Ama- tomaram o partido do estrangeiro, rec11$ando-se por 

10 Lus11a110), met.lico fa moso. Perseguido pela iaquisi- esse moti1•0 a receberem o mestre de A viz, quando 
ção foi morrer a Tsalonica, em H üO. por ali passou em direcç~o â praça de Cha\•es. Foi 

Finalmente Castello Branco é hoje uma cidade mo- por isso desprezada pelo defensor do reino, qoant.lo 
derna, na atepi;ào genuína da palavra, porqne possuo subiu ao throno. 
os estabelecimen tos <le que a Cil' ilisação impõe a exis- Além 110 castigo da inversão das armas no escu­
tencia as sociedades cul tas; elementos de recreio e de do, sujdtou-a ao caslollo de Pinhel , com mnitas obri~ 
instnrcç5o a par com os puramente philantropicos e ga~õcs hnmilhaotes, qno com o 1lecorrer dos tempos 
cal"i tati1·os; misericordia, hospital , ;isylo, ele. Os seus t.lecaloi ram. ~la is tarde Caslullo l\11tlrigo resgatou-se tle 
habitantes distinguem-se por trabalhadores e hospi- suas íaltas e mereceu q110 lho ros$e conferido o titulo 
taleiros. de 110larel: não deixando, todavia, de cunsorYar uo 

O brnzão 1l 'armas da citlatle é um escwlo co roado, se11 brazão <l'armas o escudo das q11 ínas üm posição 
tentlo um caslcllo d11 oiro em campo vennell10 com contraria. 
tre:; torres ameiadas. O. Mi111uel1 que ree1lifi1:on mui tas das villa :> do 

rci!IO, a •rovci1a1ulu para esse fim as grandes rí·1n•1· 
----'"~~~ zas que lhe ri1"g ;n-:1m das regiões tlescohertas, ord~­

nou taml>em c11usitlcral'eis repar:11,-{)es n'esta, dando-
CASl ELLO RODRIGO (FIGUEIRA DE) lhe fora l cm l :.>08. 

A11daraiu a1111os relalivamonlo par,iíi1·as até ao dtl­
sastro tle Alcacer-Q11ib1r, onile cahiu a gloriosa tradi· 

V 7 ma das mais antiga:; l'illas rio paiz e das que ção das nossa:; pro1•zas e111 .\ frira. 
~ 111ais Lee111 sotTndo com as lud;is entre P~rtu- ü . Fllippe li . a quem foi 1!;1!10 o cognome tle d~-

gai e Ca•t,.lla é aquella a 11ul! l'aruos referir·uos. mnnio do 111áo rlit1, 1·eiu a a1lq11irir o titu:o dtl rei de 
Fii.:11cira ele Castcllo llodrigo, que li ra, segundo' l'orl11gal, não sú 1rnla forca de armas, mas lambem 

diL a tradi~ito, o mime do pri111eiro alcaide, qn • a go- em :;ra11de pa rte pela traição de alguns po1 tuguezo::; 
\ernou, está sit11atla subre um 11101110. lngar forte 1>or tlcsn·1111ra1los, 'l'IC sacrifi .. aram a :1ntnnornia nacinn:il 
uaturez~ nos limites 11.i comarca de Tranco:>o. provio- aos fa1or•·s 1>cssoae~ Qlll' Ci~tclla lhes conc1·dt'11 . D. fi­
c1a d·1 llt>ira. a Ires lt'1111a5. 1la cida1le de Pi11hel. lippe li galardoou os ~en i~n:; d:i U. Chri.tu\·ão de 

W allr1b11i1la a fuudação d'esta \'ilia ans pol'OS lur. ~loura, o pri111eiro dos 1 ende<l1•res do reino a Ca->lel­
dnlo:;, quando 1111·;1tlll'a111 a pro11i11da 500 an11os a111es la . da111lo·lhll o titulo dn roo•le de C1:;1ello Bnrlrigt), 
t1:1 era chr ist~. rnas não exi•t•'lll tl11c111ne11tos alg1111s lilnlo que O. F1lipµe III elevou ao de mar•p1ez, fJzen­
q11e co111prnl'em c~t.1 trauiça•>; pelo contrario, a liisto- . do-o lalllbem granJe de lkspa11ha. 
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A gloriosa reyolnção de IG'!O lançou 011 castPlha­
nos parn fôra do paii e reconquistou a perdida inJe­
pendencia; mas os rastelhanos, se no primeiro mo­
mento accritaram as consequencias tia re\'Ohtç~o como 
perda írrepa1 avcl, ha muito 1wr ellcs prevista- por 
isso procuravam sempre cní1 aquecer· nos, -11unca per· 
deram a idéa de i-ititlirtri e tentaram successi1as in­
' 'asões. Em julho de lliVi dirigiu uma tl'estas tenta· 
lil'as o duque de Ossuna. que veiu pôr cêrco a Fi­
gueira de ca~lello no.trigo, mas os \ alorosos terços 
portugueze$, commandados prfo 1.0 ''isconde da Fonte 
Arcada, em breve atacaram os sitiantes, libertando 
aquella pra\~. 

Eis como um nota\'el escriptor de;creve este suc­
cesso: 

«lunlo a esta villa, o general lte.,panltol du111e de 
-Ossnna, que a cercai a com .\ :000 i11fau tes. 700 ca­
vallos, e O 1 peças de a rlilheria e O. João d' Austria, 
que o veiu soccorrer. f11ra m derrnlados llelo íl lnslre 
e valorosissirno '\)Ort11 g11ez Pedro Jact1ues de Magalhãe$, 
qne comin andavu 2:;;00 infan-
te$, e t>OO cavallos, além de 
rno sol<la1los de f?Uar11ição, 
cm 7 do julho de IOH. 

Esla b~talha foi dada na 
<ispla11ada que se e~lenda nas 
visinhao\as rio castello. tlcsde 
o co11\'1'nto até ao rio A!luiar. 
Ainda hojo ao locll ao111lo se 
df'n e~tc combale se chama a 
Saly11delln . 

.Os i :iO soldados da guar­
nição tinham sustentado o 
cêrco com o maior denodo. 
Os castelhanos ficaram qu~si 
todos mortos. feridos ou pri· 
i-ioneiros. Ossuna rugiu ves­
tido de frade. 

Por mais de ~eis sccnlos li'ig11cira de Castello no­
rlrigo foi calw~.a tle concelho, mas porque fosse ca~ 
bindo em <lecadcucia e por motivo Lambem d3 aspe­
reza da posição, e pnrq1w Lodo o m•>\imento l0cal se 
filasse na aldeia da Figul!ira, que íuia parl~ dJ con­
cclbo, loi esta olerada a villa de figueira tle Caste!:o 
Horlrigo, em ·:m de juuho de 1836 e para ali mudatla 
a séde do conl'olho. 

No entanlo o brazão d'armas 1resla villa ai•1da 
hoje coulém um escud11 com as a1 mas rle Portng1l ao 
revcz (de corôa e escudo com a parle de cima para 
baix<l): 

CELORICO DA BEIRA _....,.,_ 
@st:i sil11ada a tn.•s legnas ao occidente da cida­
&l de da Guarda, junto á serra da Estrella, na 

província da 'Dcira DaiKa. 
A 1·illn, opinam uns, fo i 

fnndada por Urigo, li.º rei de 
lk $pn11ha, 1890 annos a111cs 
de Christo, que lhe dcn por 
nome Ciliobriga; (1) dizem, 
porém, ou1ros que o 11ome é 
derivatlo ria palana briga cm 
que terminavam os nomc5 rias 
cidades an tPriores ao tio lem· 
po da ul!no111inação romana ; 
querem ai11da outros que os 
seus ím11lailores fo,sem os 
t11nl11los, (2) que a ampliaram 
500 annos antes de Christo. 

E' ponto, porém, a,·eri­
gnado que no tempo dos ro­
manos já a villa existia e que 
cn1ão se chamava Celiobriga. 

Junto á malta da Lobos 
está um padrão memora111lo 
e5te reito gloriam, e ao tal 
padr~o s11 chama Cruz de Pe­
dro Jacques. 

Brazão d'armas de C.istello Rodrigo 

Após o domínio dos ro­
manM, e nas iuvasões que a 
Luzitania solTren, a \'illa foi 
dcs1r11iua e ree1líficJda1 e u'es· 
sas transformações o nome 

O. foão d'Anstria, so quiz 
.escapar com l'ida. f11gi11 tamhom vestido de frade. Foi 
a ul1i111u invasão dos cas1elha11os, na guerra uos 27 
a11110S». 

O seu castcllo é, porém. dig110 de ser visilado pe­
lo~ curiosos de an1ig11idacle;; l·!m duas portas, sentlo 
uma ehamarla LIO Sol, 011lra tl•l Alrercr1 .. Nv centro 
crgue·so uma torni, a de !ll en11gem, ele muita altura, 
toda de rantaria, tle fó rma qu.1dra<la, com seis g1 an­
<les janellas. Dentro da praça ainda s~ ,·êem as rui­
oas do palacio rle U. ChrislO\'tio de ~loura , l.º conde 
e I.º 111arqucz de Castello Hodrigo, p:1lacio de boa 
archilectura. que o povo incen.liou, depois da revolu­
çtio de llHO. 

O celebre chronista-mór dv reino Fr. Ilernanlo de 
Brito foi sapullatlo no co111·e1110 de Santa ~l aria da 
Torre tl'.\ g11iar, funclado por O. Affouso llenri')ues e 
que pcrlenccu aos monges de S. B~rnanto. 

Em 1 H ltl, os i11gl1•zes, a pretexto da consl rn~ção 
d•\ um ho::pilal mihta•', que. d1zia111 elle>, qu.:riam 
erlifi,·ar proximo a e;L1! rn1mm10, tl•·smoronaram as 
rortilka<;ões, que eslão toJas arrui11ad.1s! 

foi mudado em Corro Rico, e 
mais tarde em Sólo Rico, devido á fcr lilidade dos 
seus campos, e em Zdo llico á Hdelidatle que os seus 

( J) oCeliobrjga ou Zeliobriga•, cidade antiqui;;­
sinrn., íund11da pelos zoelas, mais do 300 annos antc>o 
ele J esus Christo, e cujas ruínas existem (ou vestigios 
d'ellas), proximo no rio Sabor. Zeliobriga quer dizér 
cidade dos zoelas. 

Suppõe-se com bons fundamentos que os zoelas 
>i ;reraw po1· estes si tios. Eram poyos das Austrias e 
do pai:z; oude exir.tiu a cidade do ~oela, que lhe deu 
o nome. 

E' de presumir que no termo de Bragançn existiu 
alguma cidade, na qual a ordem ou classe <los nego· 
ciante:: 011 artistas zoelas dcdi<•asscm á memoria ou 
inscripçíio que está lv~c na igreja de Castro cl .A1·c!­
lans, a Plutão, deus elos infernos e das riquczns. 

Outros dizem que Celiobriga ó a a'Ctual villa de 
Celorico da Beira. 

(2) «Turd ulos». antigos ln&itanos que habitavam 
entre os rios Gua<liann e Tejo. 
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bahilantes moslr<iram 1•or ,·~rias ocrasi~e~. Crê-se ge· 1 mo :\f)S hal111antes. mas a fome comcça\'a a apparecer 
rat111eule que é de Cc lo lltco 11ue tlem a o seu actual com todo:; os :wus horrores. 
nome. Um ili 1. e por ca~ualiolade, uma a guia deixon ca-

Em 1187 foi sit iada por um exercito ilc caslelha- ! hir sohrc o castclio urna trula. O bravo alcaide-111i.l r 
nos e leonezcs. Do c;1s1cllo de l.1~lo rico era alcaalc- 1 maudo11-;1 por Gome::. \'iegas tlc presen te a O. AITou · 
múr O. Gonçalo .Me11des, fil ho do co11de D. ~l e rtd•J , e J so, prcl1mde111lo as .;i1 11 mostrar que 11a praça, ao con­
cuja.irn.meação lhe ~ô ra dada por el-rc.i D:.. Sancho 1. lr:_<ir10 d~ qthJ se julga.ra, não se c~nheci :1. a miseria, 

Soílnarn os hab11aules grandes pn rnçues em re- , uao ha via fumo mas s1111 a1Ju11da 11 c1a do l'tveres. 
snllado do apertado cerco e o d11~wjo tlc combater ü. Aíl'nnso, vendo 4110 uada podia co11soguir, le-
ora u11a11imc. Gonçalo ~l e 11 dcs tlccitli11-se a dar ú:Ha· vautou o cerco. 
lha ~o inimigo e, a11xiliatlo por seu irmão IJ. Hodrig•> Em n·~ultado d'e~Ltl fado foi ;1ccros•·cntado ao 
ll lt!ndes, :tlcaille-ntór do caslello 1le Li ultarcs, saiu 0111 brnão trannas um castollo, ieotlo 1>or cillla urua aguia 
11ma noi1-e de lua no\'a a accornmdlcr os silianlc$, com uma truta 11as garras. 
obriga11do-os a uma rei ir aua quasi prcripitada e rer- O A lluu~·o uo meio tio seu cl"sPspl'ro e como flos-
go11ho~a. forra, assolou a:; ler ras prvximas dtl Cl:ll111·iro. prati-

PMa commomornr rsla :irç5o lomou a ,·ilia por cando em toda:; ª' 111ai:; ltorroroS•S crncltl:itlc". 
brazão d·ann11s 11111 escu.Jo COl!l nina rueia lua e ci11- O prirueiru foral e os primei rus prh 1!.>~'os quo 
cu c~Lrellas. Celorico gosou foram·lhe concedid,1s pol' I> . Affonso 1. 

1\·pcsar, porém, da l'Xlrrma fiil el iila1lo 1los hahi- O. Alfo11so li, e111 18 17. t.leu-lhr. 1• g11a l1ne11 lu ínral, 
la n1 cs, ~ I m im ,\!fün.;o dt• ~l .• l lo , q110 du por1 11;,;ucz ~ó ~011firt11<11Hlu e a111rk1 11t.lo os pri\'i lcgios con1:cd idos 
ti11ha o nome, e que em ·I :Jl:l~ era scnlH11' tia 1 ilia, pelo p1·irnei l'o. 
JH10 \'a~illo11 cm ln1hi l-os, r.nll'<'l:{:tOtlo-a a D. João I dr. 1\ inda D Sancltn li accresccnlr.u os prh·ilegios ã 
Caslclla, e ao mesmo tempo rcco111toi:e11tlo-u por /1gi- villa, sendo 111n t.l'd lo~ qw s1·1u p11õ1•s {119$1'111 em jai:.o 
timo rl!i ele Pu1 tngal. l1•1rirlo.~ p()r raw l/l'iro!:' e estes p11r i11/il/l('Ú1s. 

Em 1 2'~;) c:rnn-ia o careo de al1·artle·mór de Ce· D .. \1;1111tcl, c111 Lt$ lllla , 110 I. º 1ie Jlllhn tle Híl ':?, 
Jorico D. l·"<: rnan1l •1 íl11diiµ u1•s l'Jrltcro. no111c;ulo por ileu lh1• o liLulo UI' 1 illa e b:.!lll ;i~,jm foral uO\O. 
el· rri l>. $.11?cl1u li. Scild» l'~lc mn11:1r. ha 11.·po::lo, foi :'\a l'llrla g111·rr:i 'lºC l111111c entre 1'11rlugal e li •s-
11omcr1tlo go\·c•rnnilor dn n•1no o i11í.1111c U. AITon5o, pnnha, 1111 1 ciuatlo 111' D. J 1:-;é, foi a \ illa de CcloriCI) 
(del'C•i:' D. ,\ ITouso Jll ), l<l,1<1tlo Cl>lll a cuutlcssa de 1 l·•111ada pd :; 1tc,..p:111hnes. em 1 í ü:?. IJll•l a saqn •a-
ll 11loul1~. D. ~l:llh 1hl1>. ra111. T111·ram, p.irc111, r·ouco cli-p111:-; tlc a :11J:1nd1111:1r. 

D. F. n.ando !10tlri:?U• s. q11e havia prrsla1l<t jnra- , () ra:>tcll11 de C1•!nric1i, qtrn é oura 1l1l.> romano~, 
lll.!ll lO tlc fitlc l.cfotln a ll. S.111.-1111, I CWStlll·O: •I (ilJs t111a fct rt·~d1fira 11) por l'l·rci D. l>in;z. 
dame.110 a l:iz,•r t•r1lri•ga do t·;1, lelln a IJ. Aff11 11so. pc- Al'l11:il111e111u ad1a->c 0111 l'nina~, rrws co11hece·se 
lu que este pri11cipc lltc poz rcrco. o t1'1al duruu mui- perfeíta 111t> 11lu o qua111.o era ele 101 l1ssi1110. 
to!' u1ezes, procurando Yt' llCHl-o pela fumP. O scuhorio de Celorico andou cm dh•ersas fami-

A situação era 1Jas1au1e critica. Não fa ltava o ani- lias. 

Os •hH"dctanos• eram os turdulos que habitavam 
no Algarve actual; mas os que cstn\'l\ln mais ao O., 
o nas proximidades do • C:il.to Cunco• (Cal.to de S. 
Yiccnte) eram designados ))Cio nome dtl •Cuncos• -
toda\"in, todos eram «lurduluu. 

Segundo os nossos antigos historiadores, os tnr­
dnlos o celtai, alliac1.os, <lcco111mcltor:.11n os po\·os que 
ostancinvam na L uzi tania soptonlr ionnl e chegados 
ao r io L ima, npenas o pnssnmm para n margem di rei­
t1i (N.) se moveu entre clles lnl discordia, e morren­
do o gcocral, aesquecidos• da alliao~a que tinham 
foito, so cspalbarnm pelo paii:. 

D 'cste facto nasceu, chamar·so ao Lima, cRio do 
Esq uccimcnto.1 . 

Alguns escriptores, tecm por fabulosa esta im·a­
sào dos povos meridionaes da LuziL'lnia, na sua cx­
ll'emidadc septentrional ; porém A 1·icno1 copiando de 
um cscriptor contemporanco d'csta invasi\.o, diz : -­
•Se algucm, desde as «Üstrcminias&, virai· a embar­
cnçi\o para o rnlllo do N., entra na tl11Ta dos a ligo· 
ros•, fn lta ele moradores, por1p1e, «ha pouco tempo~, 
os expulsaram d'ali os celtas, com o seu exerci to, em 
muitas bat;1lhas. E os YCncido~, vcnrlo·sc despojados, 
viernm para estas terras, cheias de horrorosos sih·a· 
dos, que hoje occupam. Ali, tudo é penedia, rochedos 
e mont•s, que se Yào ao ceo. 

E esta grntc fugi tiva. muitos nnnos passou a vi­
ela entre penhascos, arredada do mar porqul' o temia 
l'm rasào elo antigo infortuuio. • 

S1bc-sc com lo<los os viws de verda1le, que antes 
do roinuclo de o. Ftirnant.lo pertenceu a .\Jar lim Yas· 
ques 1le ou a. 

El- rei D. Fnrnando deu-a em dote a sua filha bas­
tarda D. ls:1uel, <1uc l'lll t 3i:3 casou com o t'Oude da 
G1jon, filho uatural de J). llenrique 11 tlc C1s1<-lla. 

~i rei O. ~l anuel foz mercê u•> scultorio tia 1·illa 
ao 1.0 conde dti Purlalcgl'e, e Lc11tlo por extincção 
1rc~ t a fa 111ilia, passado para a corõa, foi dado por O. 
Pctlro II a An.lré Lopes de La\'re. 

Ct~lorico da Ilcira, como Jlrara de l! ra11t.le impor­
lancia, sel'l'in do rcfc11s, dado por D. Oiniz, para as 
pazes qno foz com seu filho D. Alfunso (depois 1 V) 
cm Saowrcm, a 2:> de re \·ereiro d11 1:.12:.> . 

Tornou a ser dada como rofeus, por D. AITonso I V, 
para peultor da paz rom O. Alhosú XII de Castella, 
1 iut.lo outão para alcaide, com guarnição castelhana , 
D. Fcr m111clo AIJuuso Cahraen. 

Tornou ainJa a ser refens, tlado por O. l<'crnan-
1!0 1 de Portugal a D. Henrique 11 uc Castella, em 
1:.173. 

E' palria do dr. !\liguei da Sil \'ei ra, poe1a ill uslre 
e auctur do p.iema du~ 1lfaclwb~11 .Y; o tio muilus ou­
lrus \'arõcs 11i, 1i11ctos nas leltras. 

A ''il la é tlutada tl e bons ediflcios, tornando ·se no­
la\'OI a casa da ram:i ra, onde se ;11:1ta installndo o Lri· 
bunal jutlidal e tieui assim a i.:atlt~1a. 

( Crnclue 110 p ro:i.·imo 1111mero.) 

Typ. Lealdado --Rua do Tc:-roirinho, 17, L 0 
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(Conclui do do numero a 11trccde11te) 

Os sens arrahalrles $ã0 lir1tliS$imo$. Os rampos 
siio ferlei~ 1·m ceraes. legnmr.s, frurtas e :izeilc; cria­
$0 n'elles bastante gado e caca. A abnnilancia e opti­
ma qualitl ade de vinh.>, qne Celoríro protlm:, faz in­
\'eja ás cleniais po,·oacões da llcira, por isso os habi· 
lanies d·ellas cbamam a esta ,·illa Celorico dus Beba­
dos. 

Celorico e o centro de loilo o comnierrio com a 
raia, o que tem fei10 prosperar muito a 'illa. 

Como os nossos IPitores já de' cm 1Pr tlcprehen­
clido, o seu brazão d'armas é um e~wdo com meia 
lua e cinco eslrellas. e bem 
assim um castello tendo por 
cima uma aguia com uma 
truta nas garras. 

Freguezias do conce­
lho dignas de men­
ção 
Aço1•es. - Existe n'esra 

aldeia o nobre e a11tiqui$simo 
sancluario de Nossa Senhora 
dos Açores, qne hoje é a 
igreja 1uatriz. N'ell a se con­
sen am '• pri111orosos 11undro~; 
o primeiro reprcsr,nla o ap­
parccimento da Senhora ao 
nist ico da vacca. o 2. 0 o Q. 
lho cio rei ressuscitado, o 3.0 

o açõr, o 4-. 0 a vicloria que 
os poriuguczcs alcançaram cios 
caslell1auos proximo da po- llrazão d'<1rmas de 
\'03Ç1Í(). 

Estas pinturas não Icem 
outro fundameolo sen;io a t1 a.ti~ão tio povo; pois nin­
guem sabe 1111em é o fi lho do rei tp1t• rc~suscilou, nem 
qua11tlo 11em purque foi tladn a h;1talha. 

Ocsdo a fundação da monan;hia que 11s nossos rt!iS 
tiYcram este sanctuario em grande dl'1oç5u e lho 11-
zeran"! boas doações. O. ~laun tJ I, uo foral qu e tleu a 
Çelol'lCO e111 1 de jnlho ele W 12, nrnuda que ;1 terça 
parle dos rno111at1c1s e 111a11 i n!ios se gasta rú co111 os 
cai•alleiro~. e 1•scwleiros que (orl'111 1111111 l'l'Z por a11110 

em romana " Nossa Se11!wrci tios Al'ores. 
Na capella-111ór ela igreja, da par.te tio E1 a11 gelho, 

estíi um lumulo com a segui111c ioscripção: 

• Requievit famYla X 1>i. in pacc. 5, iut1li1 ba sub 
mense. :'\o remures. Era DCCllll.. 

D'esta inscripção semi·barlJara se colligc que na 

11, 1. -J ... tsboa. 

era de Ccsar i06 (GGG de J. C.) so sepultou ali Swin­
tiliuba, ~ena do S1•ohor. 

llou'c na pornação. em lcmpos rcm'ltis~imos. um 
1·011,·ento dupll'~. Xo flm do sec11lo pas~:;ito se desco­
briu nos :imi li.;simos pas~ac~ tio" 111 i11re~. que pro­
vaHlmc111c foram c•' rca do c.1inve11lo. a· t'oll11nuas do 
clauslro e as parcilcs das offil'inas. A 1'11ro11it·a dos 
eremitas de S:1nlo Agostinho tli7. q11e no ~eculo \'II 
honre ali 11m 111osteiro da su~ ortle111; mas não adcluz 
proqs q110 s:1li sfapm plenam1'1llé. 

('orH~~•) da ~era•:.. -Tir1ha antigamente o no­
me de \'i lia Boa tia Je~úa, e no prinri11io ela monar­
cli ia so chama ,·a Corliçóo. Foi da c·o111111euda da or­
dem de ~l alla, pelo que gosa ,·a os grandlls pri\ ilcgios 
dos casi'ir()s dtl ~l ;illa . 

(). \larllm Pires e sna mulher. sen!.ores d'esta 
frcóuczra, lhe deram foral em 12:iL fli'c;lc se dii: 

et i-erdad111·ciç 11os delis 1iil11l, 
porque cm :il:wn.as parte.~ se 
paga~:1111 tl1zi11w.:; 1ras t11·da­
d1tra.~, corno ,, pcdo praso do 
Ioga!' de Arfo11co~, termo 
lalll l.Jem dü C1 •Jo1 ico, f~iro 
pelo m<osteiro tlc ~al1edas. 
Elll ·l2:>u p:1ga\'a c-1t· ca ai, 
além ti> ma:-: 1111• q1111111iro 

de e~rcnlatluro., ( 1 ). ;1 ,1 1 c1 1-

\'açju ti 'í'<lc 1:.1.,rno pr:1<0, 
feito cm 1.1:n . chz: uru 'Jll • 
te.ro de rsc ,. /.idos. T mi •111 
a isln ::e d 1 •11: l'·a e/ : ""as 
i·enlPS. :\'l'~lo lll l!, lllO ! 'ól ( $C 

1>roliilic111 ex1·rc~·'" 1.J. dl's: o-
11c~mer 1 Lc as 1111r·n•11r nuis -
(queix as ou q111!r1•lla~). 

ILh~h:u·t·~;.-co;no cqa 
\'i lia ou lr'ora ú h(ljc freg11ez ia 
tio concelho de Cr·lorico tia 

Celorico ela Dcira Deira possue lnnlflo tl armas, 
fa n·mo~ a ma tlesi.ripçfto 110 
re,pcrtl\'t1 lq~ar. 

, .<'losa nn l"eUosa. - lgnora·sc o primiliro 
nome li c>-ta f1 cguc•zia. O adnal, que 11·m 111ai.s tlc JUO 
ann11s e ~ig11ilic:a mulher ou h»111rm coherto <.le pêllos, 
c;d1dl111lo, c1.~ 1 e• a sna origem. s1·guotlo os manuscri­
ptos da rasa Paln1Plla . ao.> raclos s1•g11intPs : 

O nos~o rei U. Feri1antl11 di sputou a corôa de 
Ca~l·· lla ao frall·i~icln. u. lkurique. 11. Ah!1111s fida lgos 
ca~Lclhanns, par11ila 1·1 os cio :1 s:>1i5s111ado t>. Pedro J o 
Crtí, 11 11ira111-s1• ;10 rc•i po rlug111•z, ajud;indo·o n 'o~la 
guerra, CJll". fcliw1e11 lc. foi d1• curta cliiração, pois 

. lcrmi11011 pelo 1ra 1ado <le paz, fc:ilo em E~ora, a 31 
de marçt} de 1 :rnn. 

( 1) . E,v('rclaclur••.:;• . • E~,·crda1los•, c\'('r<ladu­
ros ~ c • Exa,·c:11l11rns • . -Fructl!~ 'Jllf' 'C e .hr·111 das 
ho1 ta~ . JMnarc~ ou 'luintac«. Xa IJ.1ixa L1ti11id:1cle 
• Ycnltur:i . , u\'C1dr•g1tni~ e «\·cridiari .. P . 
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O,; ca~tdhano5, que Se1?ui1am o parlillO do nosso 
D. Fcrnan lo, tcnH•111J.>, e com ra~~o. 11111a <'r11el 'in­
gan~a e horrível castigo da par lc <l•i líenri<pie li, 
fil:.1ralll em Portugal, e o rei lho con1'rd1m "ªrias hu11-
ra.; e l.loas prnpriedades e Sl't1hori11s. Enlre os fidal· 
gos ca.;tclhanos que câ tica ram então. co1n a-se o tris­
temente celebro gallego D. João Fllrnarulos Andciro, 
quo O. Fi;rnaudo ou sua mullH' I' D. Lennor Tclles de 
~lcnezes fez co11cle de Ou re1n e que o meslro <I' A \ iz 
assas~i11011 nos p;H;os do Limoeiro, cn1 Lisboa, a G de 
JczemlJro dú 1383. 

n. Antonio \'cllo~o . fidalgo gallcgo, dcsce11'lente 
do ramo$c• conde D. llodrigo \'ctlo'o. senhor da ll i­
l>eira e C:1br ... :ra, cm llespanha , foi lambem um dos 
que então licaram e111 Portn((al. 

O. Fernando lho deu os1a frognczia. â qual eito 
concedeu o fõ1•l de ' ilia e lhe chamou l'eltosc1, nome 
que ató hoje tem conscn a lo. · 

Um dOti s•·nhores da ll ihcira e Cahroira foi alcn­
nhatlo o l~ lloso por se r 111 tJilO ca1Jett u1lo, o seus tles­
ceudentos lom~rnm a all:uuha por appell ido. 

Os Vellosos trnem por armas: em campo de pur­
pura, 11111 cast(:llol ele prata.º tros fl,ll'es de liz, 11'ouro 
0111 chefe. O castdlo esta solJre um monte tla sua 
cor, com porta, fre~tas e l.11T;1Jo tle negro, e j1111lo 
tl'clle nm ai;ôr, arma•lo tle onro, com uma perdiz nas 
garra5. Ti•l'hre. o açôr do escudo, com a pordiz nas 
gatTas do pé direito. 

Os r.•is da l\1rt11gal nunca cnnllrmaram o litnlo 
de 'illa a üsta frcguezi;i, ()llO foi o é sempre coositle­
ratla con10 aldeia. 

CASTELLO DE VIDE 

~~~~~~~~~~~~~~-

Outros 1li;:em que o castello, a torre e as mura­
lhas é tndo obra de O. Diniz: mas ó mais pro1·avel 
que elle só reconslr úisse o caslello, e litesse de novo 
as mais nbras cfo 1lefeza. 

O. Alfons,1 lil deu iista villa a son Ilibo. o inían te 
O. A!Tunso; mas O. Diniz, irmão d'este, não esteve 
pela cio ação paterna, e por ve~.es poz cór~o ao cas - · 
lello. Q11iz o infante cercar a vi lla de muralhas, para 
se defond1lr do rei; mas este Jh'o impediu á força de 
arma~ ( 1 :-.!87). 

O i11fante O. AlTonso prelendia ser o rei legitimo 
d~ Portugal, por seu irmão mais "elhn, O. Oiniz, ter 
uascitlo antes de seus paes obterem dispensa do l\o­
ma •ll por ler sido g.wa.Jo (!) em vida da condessa 
~lathildo tlo Bolonha, primeira mulher de O. AITon- ' 
so 111 ~ -º rei, por fim cercou o infante cm Arronches, no 
mesmo aono de 1287; mas sua mulher, a rainha 
Santa ls:ibel. compoz então as tlesavenças entre seu 
111arido e cunhado. 

Depois cfo D. Oiniz estar senhor pacifico tl'esta 
praça é q11e lhe fez a torre de menagem o a cercou 
de muralhas, em 1289, como já dissemos. 

03 ho~panh·1es o~caparam esta praça em 1 iO'a., 
dest r11in·lo-lhe as forlilicaçõas. 

Em 171 O for;im não só reedificadas, mas lambem 
a11g111e11t.11la~ t•1Jas as obras dd defcta da pr.1ça; po ­
ré111. a1>csa1· 1le tiío modernas, estas obras e:>lão. pelo 
~u·1od 11110 o desmazelo, em e;tad·) olc grautlc ruina . 

Eram alcaidc.;-rnóres do seu cas11dlo os conrltts do 
~'1hngal, que lamilem eram roeiri11h•>s-111órcs. Por isso 
aos coados tio Sab11gnl se dava v111ganno11 to o ti lulo 
tle conue rncirinhO-lllÓI'. 

Era da coróa, colll privilegio de niio sahir 1l'ella, 
11~111 ti ·· se razorcrn ali soldados; m.1s com obrigação 
de dcfc111lerem a praça em templ> de guerra. 

Tinha voto em côrles, com assento no banco 11 .º 
x~m situação ele1ada, na cncosla de um monte Até t8:H teve juiz de fóra, que era lambem juiz 

da sena de 1'111 lale;,:ro, existe a 'ilia de Cas- das ~iz•1s e direito~ reaes, camara, escri,•ães, etc. 
kllu tle \'ide. T111ha 110 concelho capitão-mór e l '1 companhias 

E' Pº''<•açào antiqais,ima, nobre e notavel, con- de ortlc11a11ças. 
t l~lllpJranca de Xo1 be1-C1 sw ir1, pois antes d'csta cid~- Ali 11asceu, a 12 de julho de 1780, José Xavier 
de ser <kSll ui1la já P:.. i~lia a ,·illa. ~l ou~iuho da Silveira, formado em direi Lo pela uni-

1) 1z-~e até que é 1las 111aí$ antigas povoações do ver:>i(ladc de Coimbra. Sllnin dilfl!renles logares de 
Alerntejo, pois q11c já exi:;l ia antes do> rn1na11os. magi~ tralura e fo i ministro da fazenlla em 1823. Erni-

Petlrn A1111es lhe deu fora l em 1180 e D. Diniz gro11 para a ]lha Terceira em ·1 8~H, o lá escreveu essa 
Ptn 1:110. D .. \J;i11n .. 1 llrn dou foral 110\•u, em Li~bva , multidão de decreto~. dala!los tia Terceira. em 1832. 
no t:> de jnnho d 1i 1;;12. o qual si·ne tamlJem para Foi ministrn olo rei O. l'odro IV, na Ter0eira, em 
Ald'\W~ lo, FP11te de \lar1i11ho ,. Pr;1d1l. 18'.l'2. :rnhi111lo do ministerio 110 di,1 I. º de janeirn de 

O ~. 11 nome p!·im1li\(1 Pra l"i/111 de ritfto, segundo 18:1:1, par;i Stll' director g1•nil lias alfandegas do reino. 
uu~ e :.1•gu11d1> outro", era l'i/1•1 i/il'ide. 0:; primt>iro~ l~m IW10 retirou-se a \·ida intima, morrendo cm 
otllt 11 l'ill o 110111e l ·U sohrc1u1111c lhe provein de uma 

1 
Lisb ia a '~ tle abril dn 18'~0. 

"lilll•ill \ÍUe que ila\13 llll i'it10 Oll•IC se r11111lu11 o ('as- ~ln11 si11llo ola Sihoira era bomem de muito talen to 
tcll»-,é c.•r10 qne o s· 11 b1 a1.ã11 11'arrnas é uma \'itlt e sena 111H opti no reíormador com g•1veruos nrnis 
,., r1•a1ul•i 11m ra:>tcl!u) - os ~t·g111ulus diwm que se patriol~:;, pruoleutes e justos ; porque foi sempre e 
challloll f)iride por esl;t l' [il'OX:llll> d,l ui,·isàO de l'OI'· i11ro11tcsta\clme11le um varão , qao, a par tle bastante 
tuga l e Castclla. illust ra~·llo, tinha muita honra e prohidadl!. 

E' l'Cn:ada tle mnral l1as r.om qua tro portas. A 1111lal'el vil la de Casteilo de Vido sempre pr i-
Em 17 IU loi I'ª' a ;ili lei :1olo 11111 hollo portico rlo mon cm ser fiuelissima a todos os 111onard1as portu-

1· ,111taria !a\J·ada. que foi da a 1lif:a r.i.tatle de Jledo- guezc::, 1la111fo 11ão vulgarPS oxem11los de boa lição 
/n iy 1 ti.ira snllsti111ir a autiga p11rta ole carro elo cas· nas ;artes. 11a~ sci~n.-:ias e 11a gucna. 
h'lt.1, 1) por i~S:l ~e (i•Oll d1:J1ll 'll11lo porta de Ar;1111n-1 J,\ e111 12!)() OS povos ole Ca~lell0 de \'id1•, tendo 
11l:a. - - .\1;11nenha é o 1101n.: mudl!1110 da cidauc dll á sua í1 eu te el-rei O. Diniz. aran~a1·n111 con tra Porta­
~foJ, , ga. , lcgre, que hHia tomado o parti.to do infante O. Af-

Ttl111 um f,)i te r:1:-l llo anli p1is,;i1110, pro\'ll\'Ohnr.n- : fonso, ir m:io do rei la\'l'adur e ao qual pretendia usur­
tc !lo temp.1 ti 1.; l'Ollla1111s, <jll" 1). 1) illZ rt!edilio'n11 OU 1 p 11' a Coro~ . 
t:ouccl'lou, e L1c rei a lurrc de 111cnag<·m c111 1289. J A litlelidatle de Caslello t.le Vit.le ao seu legitimo 
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rei está compro,'ada por documentos lt istoricos ele que foram anneudas uma á ontra e por isso hoje o 
grande ,·alia . A Ui de maio d'aqu .. lle mrmora\·el i:uno seu nome olllcial é Pó"ºª e ~Jeadas . 
e~tava O. Diniz ali, e no dia rn co11lirmou ~estando A villa da Póvoa rstá situada em uma p!nnicie, 
.iá sobre a ,·ilia, os íóros e termos do concel ho de íerti l e (lgrn<la"el, entre Castello <lo Yido e ~lon lal­
Castello de Vide, conc<'dendo-lhe que fosso sempre da vão, a 6 kilomotros da raia. 
corôa. » J). Lopo, administrador do mosteiro do Folqnes, 

S1?ria um nunca acabar se mencionassemos todos os lhe den fo ral no mesmo mosteiro, om 2 do abril de 
nomes dos va rõe~ ilh1gtres, que nasccr;1 rn na abe11- H2t~ . El-rei O. ~lanuel o reforniOLl, cru Lisboa, a 20 
çoada e e11cau tadora villa de Caslello tio Vide. O iu- de março de W l l . 
signo Morato Homa, que honrou a sciencia; o altali~a - E' f)O\'Oação muito anl!ga, e, pelo meno5, dos pri-
do estadista ~l o11si 11ho da Siheirn, o philautropo dr. mciro~ tempos da 11ossa monard1ia. 
Joilo Diogo Zuzarle de s~<Jneira S:1111ciru; ~ão trcs r.o- Os ca~1elh:inos a 11H'endiaram em 1 i06, arrazanclo 
mcs que resumem em si uma rp<'Ca de tuuo quanto as suas aoligas forlifkações , que já estarnn muito 
ha de mais marn1·ithoso na 'ida social de um po,·o arrniPaclas. 
lirre. O. João V :1 manclou reeíliôcar cm 020, dotan-

Mas ainda acima d'r~tes trrs grandes ,·ultos dr- do-a com tuna cinta de muralhas, com seu castello e 
para-se-nos o nome de um valoroso capirno, que fr7. halu:irtcs, hoje 1udo em ruinas. 
proezas no rampo de Alj111Jarrot:1, sendo ,·ictima de For~m donalarios da rilla os condes rle Valle de 
su:i palarra e do amor que lá de11tro ue sua ahua vo- fi eis. ~l cad aii 1:i n1 bcm fo i commcnda cl'estcs lilulares. 
ta,·;1 ao mestre de ,\ liz. O. ~l a1 linho Pil es Valc11Lc, ascendente ele O. Ma r-

Gonçalo A11nrs, de Castello de Vid", era o hcroe tinllo ca~tcllo-Brwco, L 0 conde de Villa No1•a de 
que ,·otou ser o primei• o que Portimão, instituiu em Pó,·oa, 
rerisse de lança os castclha- no anuo de 13%8, um grande 
nos. Quando, a I '~ ite agosto morgado que foi r.onlirmado 
do ! :!85, os portnguezcs de por D. AITonsú IV, n'esse 
Aljubarrota es1avam estendi- mesmo anno, como consta do 
dos em linha ele batalha, ten- uma lapide que e:::tá lc\'anta-
<lo por c;ipit'lo o destemido da na estrada, proxi1110 ás 
D. Nuno Alrnres Pereira, o ruínas do palacio dos condes. 
br3 ''º Gonçalo Annes, cm O morgado \'Ciu a ser sc-
cumprimPnto do scn ,·oto, nltorio dos Furtados do 1\Icn-
c adwnto11-se nas fileiras ;1 ser donç;1 e passou depois, por 
o 111 imciro que fc1 is~c <le lan- liera11ça1 aos condes do Vill a· 
ca, mas fo i derrihado, e scn- Nova de Ponimiio. Em rasão 
do soccorl'ido de$Clllpenllou do vinculo ser inslilui<lo por 
bem o proprio ''alor. • um D. 7\Iartinho deu-se pri-

São tl'e~ta tempera lodos meiro á pOl'Oaçào o no111e de 
os filhos d'esla ilJu,;tre ,·illa, Pói:oa de o. Marti11fw. 
comprol'ada em todos o~ tem- Ba na qninta, qne consli-
pos, e ainda nlio ha muitos luiu o morgado, uma edicula 
aunos, na batalha do Oussaco, dedicada a Nossa S:i11hora da 
011rlc o ura\'O regimento de Piedalle, dentro do u111a gru-
infautcria 8, qnasi todo com- Brazão d'armas de Castello do Vide ta ou lapa arti ficiosamente 
posto de castcllo\'idenses, rez ob rada 1le pedras tôsl!as, com 
procligios de v:ile11 lia. uns aom,50 cio comprido, 2 

A111or ao rei, ã palria, á liberdade e á familia. r1e largo e 2m.20 de 3llura. A ~anta imagem es tá de 
ron~tiluem o IJrazão do nobre liº"º de Castello de joelh••S, rnm as n1ãos crnsadas sobre o peito, olhando 
Vide. para o lruho ondP Jesus foi crnciricado. Está aos pés 

O trrmo d'esla po,·oação, em que se contam da crnz. t..irulo de um lado S. João Evangelista e do 
umas trezentas fontes, é muito productiro e bem cnl outro Sauta .\laria ~lagdalena, com uma amphora, 
t h ado. Hccolhe raslanhas, peras, pt!ros, e 011 · imilaudo as que contiuh:11n balsa mos para ungir os 
11 as fr111·tas de maguifica qu:1huad1·; muita e excel- carla,erP~. Junto cl'estas imagens C$tá o corpo cio 
lt!111e hortaliça. seudo algumas especies de nomeada martyr cio Golgolha eslendido sobre um 1 ico leito de 
cm toda a prol'incia; bastante copia de C1'rea1•s e le- téla l.Jortlact:i a ouro. Ue cada latlo 1lo S1•nhor :llorto 
gnmrs, 1·i111Jo, azeite, e c;;ça do todo o gcnero. Cria- es1á 11111 aujo, te111lo todos na mão direita um castiça l 
so ali muito gado, principalmente suino. que consti- ele prata com 1·él11s, qne se arcendem cm "ªrios dias 
tuc um rnmo de grande commercio e riqueza para do :111no e tl11ra11to a Semana Sa11ta. As im agens são 
Ca~ l ello de Vide. todas do potl r,1 e do hoa cswlptnra. Teelll a es1atura 

O IJ1 azr10 ri' armas da ~·illa é um csc111lo, tendo no regular de 11111 homem. • 
mc•io um ca:>tellu cercado por uma vide com seus ca- Sf'~n ndo a tradição, esta devota ermida foi rcs-
chos e parras. lauraila •1uando n. ~J;1rlinho reedilknu e aformoseou 

a 1J11i11ta e a vinwlou; mas, notando a 1wríl'it;ão es-
Freguezias do concelho rulptural das 1111ag('n~. rez grantles llH:lhorame1 los na 

dignas de menção propr ieclatle e mandou 1·01Hruir uma 110,·a i~rcja em 
s11hs1ituic;r10 <la gruta: porem, com a sua mo1te e a de 

J•ón>a e Jleadns. - Eram anti11amente duas 3ua e•rosa não ~e rhegou a conclui!' o 1101·0 t1!mpl•>. 
frcguezias dislinctas; porém, ha mais de um ~eculo t\o cutaoto, O. Francisco de Cas1el1u-llrn1co Va-
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lente roi <111e111 m:iis aformoseam~nt os fc1. na quinta ; 
o. arrorcil~ndo a alrnndancia cl ';1g1rn qne ali haria . 
mandou constrnil' alguns ''asLos Ianques. repuxos, 
cascalas e v:rrios nicltos. om difTcrenles parles, ador­
nados com imagens ele santo~. 

t:ma lapi1li~ muilo l.Jem l:l\·racla e com as armas 
dos Caslellos-llranros, que se \ C na quinta, tem a 
inscripção seguinte: 

Esle oralorio de Nossn Se.1hora 
da Pictlade. com todo o mais 
eclificio ire~ ta q11 inla , manclon 

fazl'r D. Francisco tio Castcllo­
Bra11co \'alente. camarciro-

111úr 1te el-rei D. Jo5o, o 111, 
o senhor tle r 111a :\ora de 1'01 limão, 

no a uno de 1 ;;31. 

fol,.111e ó 11111 appelli1Jo nobre em Porltrg31. lQtnado 
de alcunila, e lt•m a mesma orignm de Freitas . O 
primeiro indil'iduo que usou aqu,.llti appcllido foi 
Abril Pi res \'a l~111e. pac de D. \' i,·ente AfTonso Va­
lc11le ou .\ffcrn~o !'ires \'alente, corl'O coo~la de 11011 

iM~ripcão que esr<i em 11111a ~cp111l11ra ria capetla-mór 
da igreja do S. Juq~e (.\rro~os) em Li,;hoa. 

As armas dos Volcutcs sãv: e111 camr>o de purpura, 
um leão rle ouro, fax ado 1le trcs foxas azues - elm•> 
de aço aherlo. e por Limlire o mesmo leão. 

Alguns d'eslc appcthdo :alornaram o sc11 esc11cl1> 
d'armns cc,111 es ta legentl:1: strm1111$ 11011 iwlig,,t an11is 
-em poi lugucz: o vale111e 1150 precisa uc armas. 

CASTRO MARIM 

-----------------
sendo cabrça 1!:1 mesma nr1lem. A séde da ordem foi 
1ra11sferida, seg11111lo uns ilisloriaclores. no reinado rle 
D. Filmando; segundo oulros, no tle O. AITonso V, 
pai a Thornar. 

El-rei O. JLiio 1, em caria-foral de iO d'abril llle 
l 'i~ 1, permiuiu, no se11Lido 1le promover o aug.menl? 
cb popnlaç5o, que pode$Sem fr•er na ,·ilia tio hmm­
,,iaclos, lines ela acção 1la j11sliça. não sen1lo os seus 
crimes tle traição 011 aleivosia . Estes p1 i1 ilegios fo­
ram, com pequena al1eração , ccnfir mados por D. 
.loão li e D. ~J a11uel;-exceptua ran 1 da regalia conce­
dida por O. João I os moedeiros falsos , os scdomi:aíl 
e herejes. 

D. AIJonso V 1i,;ilvn d villa em abril de H 53 o 
regulou por uma lei as pescarias. 

Em I JO'~ . Lopú ~le111.les, commentlador da ,·illa, 
1exa1a o povo com as 111ais arbitrarias ex1ge11cias. e 
Ião arlJ1lra rias cllas eram que o Pº'"º reda mou j1ts-
1iça, íl1:a11<lo delen11inado em 21 de março uo mesmo 
~11110 qno 1igorasscm tão sómente OS uircilOS mencio­
nados no f.1ral anrigo. 

E111 20 de agosto de 1 GU1 D. ~lannel, em Lisbo1t, 
<len-llre íorJI no10. 

Foi n·esta l'illa 11uc CIS gorerna1lores do reino pu~ 
blic;1ram em 7 d<' jullro ele 1580 a ominosa se1.tençci, 
a qual foi coml>inacla enlrn cllns e os castolhanos em 
Ayamontc, proclam111uo Frlippe li do Caslella rei de 
l'ur111gal. 

A ,·il ia soITre11 muito com o terremoto de 1 de 
11orc111bro de i71i:). Os prejuízos foram espantosos, 
ficaram destruiJas muitas casas e sob as suas ruinas 
p•ll eceram ccCJIC1HlS de pe~soas. 

Emre os ed,ficros de~lrnidos do,·emos mencionar 
a ~l ise1 icorclia e o hospital. 

O cholcra-morhus em 1833 foz na \'illa grandes 
estragos . O numero elas riclimas foi consid<'ral'el. 

-~~- As primeira:; fortilicai;õcs l'ornm, seg11odo rarias 
-'\ villa de Ca$lro ~larim, notavcl pela sna bel· opiniões, cmprelienditlas por el-rei D. Oiniz 011 por 

Li'"}\ leza o fertiliolatlo dus ~ens rampos, ó 1u11 sen pae O. ,\lfonso 11 l. 
porto marítimo do Algarve e uma tia-; HJaS principaes Na parte mais chJ1<Hla da 1·illa cslá assente o seu 
(senão a principal) praça de guerra .. \ sua po:.1ção antigo ca~lello. que O. João l V mamlou reconstruir, 
geographica é e;>.ccllente. E$t!1 l>ituada s1>1.Jre a mar- em com•equPncia llos gr audas estragos qne por rarias 
gem d1rt-ita llo G1rncli;10a, a 6 kilometros da sua roz ,ezes lhe fizeram os ca~tclhanos. O mnnarcha, em 
e a 1 :500 melros tl'estu rio, c11m o qua l comm1111ira ' 'isln da graudo importancia militar 1l'este pono, tleu 
por um esteiro. !la qnem altrilma a sua ftrntlaçf10 aos nora fórma e mai:> a111pli1lf10 ao caslello, guarnecendo-o 
carthaginezcs e outros aos ron1anog. Alguns corng1·a- com cinco torres ou baluartes o com cinco portas. 
phos pretendem mel'1no que os seus fu11da1lores fos· S1•n1lo t~mbcm arruinado pelo terremoto de 17t>tí, 
sem os phenil'iOs, o:.; i. annos .\. ele Chri:.lO, porr111e o:> el-rei D. José o 111an1lou llOl'ameute reedificar, daudo­
phc11idos. muito dados à navegação, ' 'i:>i taram largas lhe a forma que hc.je 1e111 e só com uma rorta para o 
,·ezes o Guadiana em pro.:ura tle minas melallkas, O. e um postigo 011 porta f.ilsa para o SU. 
senti.o elles os pnmeiros que trabalhanuu na explora Os condes de S:lurc, foram alcdicles-môres de Cas-
ção elas n1 i11as de cobre de S. Do111ingo~. tro Marim, e tinham as sur.s casas dentro do casle!lo. 

Em 1't'i2, di1.e111 algu11s histoi i.1dores, o. P:ryo l~xislem ali as rui nas tia igreja de S. Thiago, pri-
l'eres Corrt'ia, expulsou d'ella os 111011ros ; s1•gu11do milira matriz lia 1·il la. 
outros, os mouros fu giram pai a a Aírica ~e111 espera- O ed ifü;io, quartel mil1lar1 fo i tonrenlo da ordem 
rem con11Jate, e quando D. l'ayo, o fromeiro-mór do de Chr i~to . 
Algap·e tran~poz as suas muralhas, cnconlrou-a aban- E,Leve n'esta ,·illa ~escle 1819 até 1 83'~ o bata­
douada. Est\l po1110 hislorico não ~~u IJem esdareci- lhão de caçadores 11. º 1,. llOU\'e tamhem unia co111pa­
do. E. certo, porém . que eslc\'n occ111lada unit·amente nbia 1le reteranos, e capilão-mór, com 8 companhias 
por rropa até que D. All.inso Ili, i:m 8 tle julbo de 1 de ordenança. 
·12í 7, a maudou pQ1•oar. 1 São dPpeoclentes da praça de Castro Marim o for-

o. Di11iz dcu·llte foral , em ·I d1i maio de 1282, '1 le de S. SehasWio, as hatcrias do Bcgislo, no esleiro, 
confirmando o ampliando ludo quan to seu pae tinha e ela nocha do Zambujal, peno do caslello, e a praça 
feito. 1 do Alcoutim. 

Em t:l l U, após a extinrção ilos T1•1Mplarios, o rei 1 ( Cn11clue 110 p"o:ri1110 m1mero.) 
la1:rad1>1', tcnclo creado a ordem ntil1lar de :'\osso Se-
noor Jc:.us Clu isll', delerurinou que a \ llla fil'asse 'l'yp. LealclallO - Hua elo 'l'e~rOi l'illho, 17, 1. o 
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CASTRO MARIDI 

( Co11cluido do 111111w·o a ntecedentc) 

E11t1 e o casleilo e o cab~ço e 1·gnc- ~e a sumptuosa 
igreja 111atl'iz, sob a invocaçflu de Nossa Senhora dos 
Martyrcs. A co11slr 11 c\.f1n é antiga. O ed1lic·10 fpi res 
tanrad'l pelo hispn ti•> i\lgane, D. Frnn1:isco Gomes 
de A vellar. J u 11to á igreja 1 ó-se 11111 ou iro bello e1lifi­
cio-o hospi tal militar. i\o O. exisle um 1·:1sto eirado. 
a que chamam o Alpendre, cujo pa 1 imeoto é lodu do 
cal e areia e murado. 

Castro ~Jarim ívi ele1·ada a cabeça de condado 
por D. João \'I, quan1lo ain-

Ji, 1.•-1.1 bota. I 

Ao S. ' c·~c <'gnalmrntc o Gn:itli:trw, a cid;11le 
tio Aya111011te e v~na:. 111<mta11has 1la \11da'111.i~ . Ao E. 
1·ôem·se as serr,1s do Akonlim o outras. Ao N. e N. 
O., l'asta> EI fertei $ planicie~, ll1>111las aldeias e algu-
1oas n1011lanlia:;. 

Co11~1 a q110 a povoaç.io foi, em tcrnpos rcmo los, 
muitn,mais l'asla, o q1 rn ó d1•111011strado pelos l'esli­
gios tio aliGeti:es qno su eni:11ntr;im 11os seus arredü­
ros. 

A vi lla lem o Litnlo nohilis3imo du-Mtti a11tiga a 
nolai·el nllri 1fo Castro ,l/ar1111. 

O seu hralão 1l'<1r111as e um escado com uma ci­
cla1le cercatla t.!o muralhas e por cima as armas de 
Portugal. 

---~-

CERTÃ 
= 

da era principo regente. em 
i i de OO\'emhro do 180:?. l'C· 

caindo a mercó d'e$Se 1i1ulo 
na pessoa de Franci~co de 
l\lello da Cunha ~lendonca e 
Menezes, 8.0 monteiro-mór 110 
reino, a quem o mesmo rrin· 
cipe regente fez, em 1808, 
marqurz de Olhão. 

m 
~ 

'\'("J ~l;í situada eni nma. 
~t.;1 pl:1nicie, entra <l11~3 

ribeiras, 11111a rham:ulJ c'a Cer­
tii , oulr:i A1oioso, as qnaes rn 
j11111arn no fim da 1 illJ e dcs· 
aguam no Zcznre. 

O seu porlo é nrce$Sil'el 
a navios 110 altl) l.Jonlo, uias 
não chegam à villa, nem mcs· 
mo ü flilJeira, ondo só podem 
fundear biates; porém, ficam 
no Registo. 

Caslro ~larim ó muilo fer· 
til e111 ccreaes, legumes e to­
da a qualidade do frnctas , 
que são do exet!llente qnali-

Brazão cl'armas de Castro 1\Iarim 

A \'ilia da Cerl<l foi, H 
anno~ a11lC's cio Chri~ io , fun­
dada por Scrlorio, o qual a 
<knom i11011 Certago , dolandl)-a 
cgual1ue11te com um ca~lello 

para sua dcfeza. Depois mu­
dou o nomo para Certage111 
o fi1wlmente para Certã. ~a:, 
heroieas !netas empenhadas 

dade ; produz tamhem optimo ''inho e bom azeite. 
A :ibuodancia de peixe do 111ar e tios esteiros é gran· 
de. Tem Pgnalml'nl1i e\tensas marinhas de sal, de cu­
jo geoero se íai grande exportaç:io p;.ra o Purlo. O 
principal ramo do commercio é em sal, figos, ameudoas 
e peixe salgado, quc ó feito para lo<lo o reino, sendo 
eg11al111ente alguns 1\'e:1tes generos e~por1at.lo1 para 
G1brallar, Africa e llrazil. 

A 1 ilia tem dois arrabaldes: o bairro ou am1balde 
da nibeira, ao S .. e o do L<'óra, ao N. 

~· 1 cllis~i1.'0 o pan•>r::ma qne se disfr 1rta 1
10 cas­

lellu (h 1iila Ao SO. vô·so a foz t.!o GH:itlt ma, :i 

Jinr11 1 •)\Caç.lo de V1lla !leal de Saul.o .\tJl·iuio e o 
mar. 

por Sorlorio, valoroso gene­
ral, contra o imperio mm.mo, (Htra assegurar e s11s­
tentar a intlepen!lt•nda da Lnúlania - nas quaes de 
par te a parl•1 se prnlh:aram feitos atl111irJ1'eis, ingeu­
tes e glnriosos - 11111 poderoso ex•·rcito romano poz 
cerco a Ce• 11190. A peleja 011lre os sitidntcs e s trnd1Js 
rui sanguinole11ta . A hra1't11".1, a coragem e o clese;pc­
ro <pie se manifesta 1 a dtJ ambos os l:ldo; e o sopa 1 a a 
t'3rr:i e;n s.rng l9, junrando-a de c?1l ,1eres. A .,.ictcria 
quasi que perHlia p:ira o campo tios roma1ws. De rn­
penle, 110 fnror cl11 co1111) 1tc, v111-~t) cJhir uni e,, al­
;c1:·0 qno era ca 'ado e 1m uma fJrtr.o.; ;1 mnlller cha­
snw!.•, e~~·111"!1i 1·:inos hi , t.11'i.tdo1·cs, t:c~ina . 011, cc11-
f . m•3 11ot1as op'111õ,•s, Cc.intl::. ,\ nol i ~ia em urc1·0 
s ~ •f'llhott i.o CMlt:lh', du 110:.il a r orra estara já 
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em poder do 101mrgo. C..il ina, ftl ri.la 1w1a noticia da Os suburbios da Certã são bellissimos e muito 
morte de seu marido, corre cheia de valor, rte con· prod11<' li \'OS em cereaes, legumes. fructas, vinho e 
g~m e de pal riotismo com uma cPrWn chuia ti.: a1.eile azeite. Tem basLanle CJÇa e algum gado. 
fe rl'endo, jogando-a contra os opprcsrnres que, allo· Foi patria de Lopo Barriga, 4110 fez prnozas nas 
nilos e n 'uma confusão cnornio, recuaram; os luzi ta- guerras com Marrocos, e do Gonçalo Hodrignes Cal­
oos podoram então focha r a porl~ do ca~tello ate deira que, na memoravel balalha do Aljubarrota, po­
que, soccorrillos, repelhram com ad1ni ravel heroici- lejou heroicamente contra os hespanhoes. 
dado o iuiruigo. Bru r;y 1 é appellido de uma familia oriunda da 

Em memoria cl'este fdto notavel e 1Jrilh3nle a villa Oeira . Já no tempo de O . . \ffonso Hunriques se acha 
tomou por brazão cl'arma;;. que aintla con~er \'a, 11111 memoria de um ~lartim Barriga; apparece no tllmpo 
escudo com uma certan, e em volta e3la legenda:- ue el-rei O. Oi11ir. um Gil Barrig1; e quem lorna m1is 
Certogo steruii certogiui hostes --cnja lradnccão é:- celehre este appell ido é o aJail Lopo Barriga, no se-
Com a certan deslruiu C:erlago os sous inimigos. culo X\'!. 

A \'ilia sofiren mnilo clnr:\llto os períodos tia.> in· Tem por ~rmas , em c.ampo vermelho, um castello 
vasõcs dos povos do norte e dos arabes. de prata lavrado de preto, assente n' uma rocha da 

D. AITonso !Ienriq11es , mais tard 11 acclamado rei sna rõr, qtrn 11asce de um rio; da janella rt a torre do 
em Ourique. mandou reed1fh:a r a \'llla e hem assim meio sae 11m:i bamleira de rrata com a cruz da or· 
o seu raslPllo, e em !J ele 1uaio de 1111 concedeu-lhe dem rle Chrislo, susteotada p?r haste ue onro ; o tim-
for~I com gra11~!11s pri,·ilt'gins. bre é o castello. 

O. Mnoucl concedeu-lhe foial ncu·o, em Lisboa, a Nos comb~ tes , que renderam no· primeiros anoos 
20 do outubro de l:i 13 . .\ ign•ja walriz da \'ilia. sua do s~culo X \' I aos portuguezes a 1>raça de Saffi. e no:; 
unica paroc!iia, é dedh:ada a S. Pedro ; o teml'lo é outros que Sf' lhe seguiram, quando 03 mouros a pre­
<le trf's na,·es. A casa da ~liserh:ortl1a é ed irido a11Li· 1e111lera111 reco1111uistar, começou ii distinguir-se um 
go. foi constrnido no reinado de O. João IH, o pie· homem, qnc Lanto se de,·ia a~signa l a r ua Africa Spten­
dn.~o . O lwspilal é ile constrnrção mais antiga e em 1rion:il pelo sou valor quasi sohre-hu111ar10, como 
Hi6:.i fo i unnexado áquella confraria . Existe egnal- Ou:irt(J Pachc1:0 Pereira na India. F11i o celebre Lopo 
me111e na ,·rlla , alóm de l'arias erm idas. o ediíicio do Barriga, hornem dolado de grandes forças. do valor e 
ext111cto convt"1to de Santo Anto r111>, fu odad,> e:n de autlaci:1 ineri veis, cujo nome l'eiu a ser o terror 
iG3~í por fr . Chri3Lo,·ão de S. J.i~ê ; a pnmeira pe· do• mouros. e tanto que, segundo se as~ornra, che­
dra foi lar,çada no dia '2 •le maio do mesmo anno. O gon a ser praga usada em ~Ja rrocos a seguinte: Lall­
edificio pertrncen aos religiosos capuchos. E' o actual cada$ d~ l opo B•irriga te colh 1m. 
palal!io da ( ,, ma rias Ag1tia~. Q11an1l > o não menos celebre capitão Nuno Fer-

A pouca distancia da ,·illa da Ccrlã ,·ê-se a ermi- na111 l e~ de .\ thaycle foi nomeado govcroatlor de Saffi , 
da do Nvssa Senbora dos nomedios. A origem d'ella Lnpo Uarriga recebeu o cargo de seu a~ai l. Enlão Saffi 
é, segumlo a tradição, a st•gui11 to: tornou-~c a gran(le escola militar dos porlugnczes; o 

Antiando á caça urn cavallciro fi ·la lgo, muito reli- capilãil e o adail de Saffi eram dois vultos veriladeira­
gioso, foi atacado por uma enormo serpento, que re- rno111e 1·avalhrirescos, dois d'estes homens cujas f;>ça­
penlinamcole e sem o menor ~ilrn, sai u dentro do nhas silo por muito tempo a lenua e o terror rias lri­
espllSSO mallo que então ali t•xistia . Lrus; pra tie3vam-se n'aquella praça feitos de armas 

ll vno"i~ad1> com a appariçio tio rnptil trepou pa- ve11la leiramonte sobre-humanos. Um ,llm1>c;11Jem1 Lam­
ra cima de uma al'\'ore, pro1·ura111lo a.;sim fugi r á hem da guarniçã•> de Sam, Diogo Lopes, chegon tam­
mo;·lc, e, chero de 11n~\fi1l rnligio::a, invocou o auxilio 1 bem a partilha r a glori;l dos seus dois chefes, mas o 
1le No:-sa Senhora dos H"me1lio~. For1a1e.· i1lo pef1 cs· 1ypo tl•>minaute é sempre o de Lopo Barriga. Uma 
pcra11\a carregou a espi11gar1ia e apo11tan1lo-a eom !i r- "ez o iutr .. pido afl~ íl só com um pn rrh~d) de homen:>, 
rueza disparou sobre a serpeute, 111ala11do-a instaola- nmn "crda1lcir<1 escolta, tomou o castcllo de Amagar; 
neamonlo. outra vez, 1eudo cahido prisioneiro dos mouros . e es-

No loeal em que o reptil cahiu inorlo mandou o l tando fo1·ido de mais a nrnis, conseguiu livrar-se só­
Ca\'alleiro, no c11mprimento da ,u;1 promess~ . co11s- ! siuho, o 1'11gii' mcinlado no proprio ca,•allo do um dos 
t i uir a ermid:1, que dedicou a Nu~sa Senhora dos Jle- 1 se11s per~r~nitlt>res. 
mcJios, ,: .[.,,,io-a COhl a:gurrs heus par,! Slls le ntaç~o D' s.1m fo i Lopo Ilarriga transferido para Arzilla, 
do cult,,. \ v lado d;1 alwr, c.11d1' e:)tfl i:ol!oi:aila a ia1a· e depois 1cgrt:s~o11 a Portugal, sem ler 11n11ca exerci­
wm, 1·x»tc C·J:!lO memoria a 11111•ix1th da serpente, (lo o go,·f'rno <le uma rraça, singnl:uirhtle que se não 
qu·· tcl'1 eg111 :m.e1111i um metr11 1lc romprimento. expli <'. s.~11·lo de mais a mais Lopo Barriga de uma 

O ~111, é 1;0 !b~imt•, 1· i1 cnn11l:ulo li· anorecio, ex- !Jmilia w1 ,1r " 
pl'ri11 .. 11 rn !o·Stl u'c:tc uma s11a\i1.l:tde que de'kia e • Lr1p<1 B·1rr1ga cason em Porlngal com nma senhora 
cnc 11t:1. cha1uada O. Juann.\ d'Eça, filha de D. Clu i:;lina d'Eça, 
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de quem teve um filho e dnas filhas, Pedro Barriga, 1 A distancia 1le uns 1:200 melros ao i\E. da \'ilia, 
D. Francisca do Vilhena e .O. Deatriz de Vilhena. no po1110 mais alto da serra que lhe fica sobranceira, 

Foi commeudador da orclem do Chri~lo. Se eHe 
vivia ainda quando D. João III entrogcu JOs mouros 
as cida1les em que elle moslrára sempre tamanho Ya­
lor, de,·ia ler sido granlle cleréras a sua irritação, 
de,·ia ler sido grando o seu desgosto. Elle e qne se­
ria u'esse caso o protolypo d':Hp1elle adail de Arzi1la, 
que nos rersos sublime~ de llcrcul;ino vae queixar-se 
ã sombra de D A!Tonso V dos actos prntit·ados por sen 
bisneto D. João III. E tanto mais por!ia ser elle o que 
expirasse •ao dizer: -Pmle1t-se Ar:.illa - a D. Alfon­
::;o V »1 quan to fi el sempre ás pr:1ça~ afrkauas nunca 
fo i razer resplandecer a sua íormidavel l;ravura nas 
guerras do Orien to. 

Do castello dn Cerl:I , notavel pela sua antiguidade, 
construi:ção e pele> brilhante feito que u'cllo se deu, 
existe apenas o sitio. Ainda ha pou.-os annos a!i se 
,·ia a porta onde Colina, a he-
roica defensora da povoação, 
immomlison o seu nome. 
Nnn essas r11iuas, vc>neran­
das reliquias de dezoito s1·cu­
los, esraparam á ac.;ão demo­
lidora do ca martello! A por La 
foi barbara e estwpillame11te 
demolida e as pedras ernprr­
gadas no concerto do arco de 
uma pontel 

Já é "andalismo ! 

ve-so a capella de Nossa Senhora da Confiança, que 
serve do Calvario, por isso lambem lhe chnmam ca­
pella do Calvar10, e ali termina a procissão dos Pas­
S03 na quaresmn. Fica a ermida imminente ao Zezere 
e está cercada de frondoso ano1 e<lo silvestre, que 
tornam o sitio fresco e delicioso. O'ali se descobrem 
muitas ''ilias. e entre ellas : Peclrogam Grande, Fi­
gueiró dos Vinhos, Arcga, Ccrtã, Alvaro, Alvares, 
Dor:ies, e Villa de Hei. 

urana-so Pcclrogam Pequeno de ser patria de An­
tonio Grrgorio Lcitiio, jO\' Cll e esperançoso poeta, a 
qnem a 111orte arrebatou q11a11do o seu peregrino ta­
lento principia"ª a ser conhoci.lo. 

Havia ali, e não sabemos se ainda hoje ha, nma 
antiga nsança, qt.10, pala sua esquisitice, deve ser no­
latia. Era a seguinte: 

No <lia de S. João, orago 
ela parochia, faz-se uma pom­
posa re~la ao ~anto precursor, 
na igreja matriz. 

Antes da mis~a dirigiam­
se ao altar-mór sele labregos, 
ridicula menio vestiJos ; um 
crcllcs tinha mua coróa 11a 
cabeca, na mão direita uma 
espada ferrugenta, e na es­
querda um broqu!'l - era o 
rei. Dois tocavam viola; dois 
pandeiro ; e dois ltivavam 
thyrsos enfeitados de cravos. 
Chamava-se a esta farça bur­
lesca on grutesca - a .Mou­
ri~ca. 

As ruínas, altamenlo :idmi­
raveis e gloriosas, clevcrinm, 
na nossa humilde opinião, ser 
conservadas. Serviriam para 
attestar, como mo1111mcnto, o 
glorioso feito que a historia 
aponta nas suas paginas de 
oiro. 

Brazâo d'al'mas da Certã Dançavam cêrca de meia 
hora uma cousa que elles lá 

Freguezias do concelho 
dignas de menção 

P etJ 1•og:nu .. c queno. - Cbamava-se antiga­
mente Pt!drogam «o Cn1l11 011 P1•<l1ogllm do Prit.rndo 
Esta vi lla eslá 11iluada em 1l'n plató, pro~irn!l da e;:;­
qnerda tio Zl'zere e da famosa po11le do Cabril, q11<1si 
em freote de Pcdrogam Grande, e é uma das mais 
bonitas e indnslriaes da pro,•inéia. 

Consta que foi fundada pelo consul romano Anlo 
Currio, l i>O a11nos antes de Chrislo, Os arabes a to· 
maram em '• de ago$LO de 71 8, e O .. \ITonso II res­
gatou-a do poder d'ellcs no dia 13 de março de 1':!!6. 

Foi rabeca de nm antiqui~simo concelho, snppri­
miclo depois de 183'•· Teve ca:nara, juiz ordinario, 
paços do concelho e respecti ros escli vãPs. 

D. ~lanuel dou-lbe foral cm Lisboa, a 20 de outu­
bro de H.il3. 

e01cndiam; e, quando o 1·ei já 
('Sla1·a farto de ~e rlar cm es1ioc1acnlo, fazia uma pi­
rueta, cla,·a uma pancada com o cspadagão no escu­
do, e dizia em altos berros : Viva o meu compadre 
S. João. Depois iam 101los para a tabernal 

Temos ainlla bastantes 1l'estas nsaoças antigas, 
s11bremodo ridículas e algumas até indeceutes. Os 
bi~pos. os parochos e as auctoridades, muitas leem 
fdto araiJar, mas aiio todas. 

No cl ia 8 tis setembro de todos os :rnnos faz -se 
tambrru em Pedrogam Pequeno a fosta da Scnbora 
da Confiança, r1ue é das maiores romarias d'aquelles 
sitios; porém, Ler111i11a qua~i sempre por gra ncles des­
ordens, a que 11ão é estranho o dons Ilarcho ! 

~crnaehe do .Dom .!J:wcllna. - N·esta fre­
gnezia nasccn o immorlnl ,·arão D. Nuno Alvares Pe­
reira, em 2~ ele j1111ho de ! 300. Por partfl de seu pae 
era d\'Scenueote dog reis da Lombardia e por parte 
de sua mãe de Bcrumt.lo II de Leão. O segundo con-
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de~w"el tlo reino foi annaJo cavallciro pela 111ão da 
propria rainha D. LeoUOI' Tclles <.le ~lc1wzes . Jlorreu 
no tonvento do CarlllO, de Lislioa, que Liuh;1 fnndmlo 
e oucle se halia recoibido, 110 tlia !." de nove1111.Jro 
<lll 1!130. D . .loào l e seus filhos assistiram ás exe· 
quias. 

Q1iando Psta,·:1 n'aque!lc convc11lo tantas ol>ras ele 
caridade fnia que luuo o pu'o lhe llª'ª o nome de 
Santo. 

As Cl!r(lnicos CtJ11tl'mpfJn111ros trazem i:mas lr0\'35 
feitas ao Santo co11de1ta/Jrc e 11110 o Pº'º Je Llsl.Joa 
caula\'a no seu tempo. Oiwm: 

O grnn co-nclc~tahro 
Em o sou mocsloiro, 
D:í-nos sua sôpa, 
?lfoil'o seu dinheiro. 

A bcnçon do Dcos 
(\1iu na caldeira 
De ~un"Alv'rcs Pereira,. 
Que avondo crccel~ 
E todo lo deu. 

Se conwr quorctlcs 
Non vades filem, 
D on, mengn nom tem; 
Ahi comerêdes, 
Como lo bcbêdes. 

Em 1 Vi l , os Tres· Esta1fos e os bispos de Porl11~ 
gal 11edi1a111 a Urbano IX., e em 16'17 a Cl~mcnte X, 
para que O. :\uno fosse c:inonisaclo; mas de aml>as as 
' 'ezes os embaixadores hespanlioes tacs lricas em1>rC· 
garam <Jlle nada se poucle conseguir. 

Tal era o odio que os nossos visiuhlls tinham ao 
incli to varão, que nem o lapso de lres seculos o pou· 
ele obliterar! 

Po1 togai tem tido gra111les homens, mas nenhum 
ainda fez tantos e tão assigna hidos ser\'i~os á s1~a pa­
lria como O. i':un(} Alvares Pereira. Na idade de 2:5 
annos contribuiu poderosarneoto p11ra a gl:iriosissima 
\kloria de Aljubarroll, e por muitas rezes Jerrotou 
os castelhanos, em batalhas sanguinolentas. 

A sua p1 imeira ' ictoria foi na batalha dos Atolei­
ros, na qual derrotou os C3Slelhanos, commandat!os 
por seu irmão, o traidor Pedro All'arcs Pereira. 

E11trando por Castella, derrotou ern Valvcnle trin· 
ia mil hespanhoes, com111a11d:ido$ pelos grão·meslres 
elas onlens militares, morrendo na acção o tia ordem 
de S. Thi~go, em :; de outubro tio 138;). 

Finalmente taes procz1s obrou, que ba>ta~a dizer· 
se: Alii i-n1 o CondPstavl'il p;ira o:> c·1. telhan· is foói· 
rem e$pa1·oriiJ05. E ell.H Linha:u rasão p:ira is~o, por. 
qlie, sPguntlo rez1m as cl,ronic~~. o H'n pol~o de fer­
ro e a enorme ei:pada que c1111 u11lm a e math•jna 

cmn gra11de llexl1 eza, q11a11ilo foziam fronte ao inimi­
go 11:ío 01 a p:ira o deixarem co111 11111ita sa111le. 

K-;ble e111 Sernache 110 !!0111 Jardim um sc111inario, 
cujo cdilil:io fo i man<h1dn censtrnir por O. João VI, 
nos fins do seculo X\'lll, tptantlo aintla era prinrípe 
rcgcn1c, e q11c pertenceu à C11,,[JrP{J111·(10 tia~ 111i.~soes. 

1~· adu;d11w11Le collegin .las mi,~Ül!S 1111ranwiinas. 
'\":wzea dos Cava&!<.'fros.--To1 na-se nola-.el 

esta fr1•g11ezia por 11111a Ll:italha . que 11·e11a teve lugar, 
dada por O. AITon6o Ili, qnaudo ai111la era infante re· 
gente, COlltl'J o rei de c~,l'!ll.J, <JllO pretendia l'•'!JÓi' 

1u1 tliro110 o JIO;;i;o O. Sancho 11. i'\"csta acçJo. O. João 
!'ires Amay~, c:waileiro portng11l'Z, do sele lao~.11.la> 

mato11 sele loouezes. 
O 111n11:irclia tlu Cnstella, om \'ist:1 <las rnsõcs qne 

1 lhe aprcscnlaran; os no~sos hbpos, appro"ou os {11-
: cios co11s1111111111i/11s, e retirou para llc~pauha. 

f oi il\>~ta IJ.tlalha , cm 1p1c o:> P•>rl11g11ezes fka­
rn111 '"encctlores. e na llUal muito Stl disti11g11iram os 
cara leirns das ordens militares, que ;i povo.1ção, ató­
e·sa data denominada l'arzea, se deu o sobrenome 
dos Cam/IPif'os. 

LUIZ ALVARES DE ANDRA DE 

~ni o instíluiuor da procissão llos Passos da 
~ Graça, em Lisboa, a o inventor d'a<Joelles 

quadros das almas do rurgatorio, c1uc por tanto tem­
po sa cncontra'"am a cafl.a passo em Lisboa. e em 
quo se 1iam uns rnlLos esbaforidos a saircm de entre 
umas chammas 1le furta·côrcs. Pois foi Luiz Ah·ares 
que, depois 1le instituir em 1 :i8í a procissão dos Pas­
sos da Graça, e de obter em Hi88 um bro"c pontifi­
cio concedendo indulgencia a lodos os qtie oo dia do 
Senhor d0s Passos visitassem a capclla ela Graça, dis­
t1 ihuiu por toda a parte com 11ma prnfusão inaudita 
e gastando largas sonunas, os lacs quadros das al­
mas e uns livro3 de orações, porque o intento do Luiz 
Ah•ares c1 a de.-7>ejor o P11rg11torio. Para uma pessoa 
só er:i muito lral>aibt>, por isso parece que,. apesar 
dos <111adros, não hou 1•e d1!Terenca scnsivel na popu­
lação a·es~c logar expiatorio. Conla Jorgt\ Canloso 
uma historia curiosa a respeito de Lniz Alrares, liis­
loria, é claro, o qun se del'O dar o credito que o pie­
doso e ingcnuo auclor do Ayiologio nos merece. Con· 
ta, pois, que Luiz Al1·ares se mostrarn mnito queixoso 
de Nosso Senhor ror nunca lhe ter dado doenças. 
Deus não quiz que por tão pouco ficasso mal eom el!e 
mo picdow ,·arão, e de tJI cnfrrmidade lhe fez pre­
sente, que Luiz ,\)\'ares r·unca mais tore ~ande, ape­
~ar d·} ,.i,·er ailllh dc.ze anno~. '.\lorrcu 110 dia 3 d'abril 
d11 1 r:11. Era muito hom humcm. 

Typ. L('/'.l.'.do--Ru:i do Te: oiriu ,o1 171 l.º 

' 
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AHHO OE 1890 

CHAVES 

l.\. :111tiga villa do Chaves pertence ao fatriclo 
~~J~ ele \"tlla !leal, arcd1ispar10 de Brag~. pro­

''incia 110 Traz-os·~lonte~. l~~tá si111:1<la 11'nma pequc11a 
elel'acão, proximo do rio Tamega, que a banlrn, e 
tlisla 70 kilomctrns da c;ipilal do districlo. O loc~ I 
chama \'a-so anligame11to Campo da J?horla. A p;1l;1l'l'a 
Jlhoda ó 1wr~il'a, o foi ;1dop1a<la pelos ar:11Jc~; sigaiílca 
jardim. Ai11da hoje so tl1a1m1 Cam1·0 da J\hoda ;1 nm 

ter reiro (lo IMadn, ao f1111rl1J dn :1111igo l"al/i! de Llto­
i-es, que sen·c para cxcrcicios n11l1la1 es, 11ão o 'alie 
mas o l'a111po. 

.\ 'ill.1 de,· o a origem a 
umas nascentes de :iguas s11l­
l''nm:as, que foram ali des­
cobertas no tempo dos romJ­
no~. 

era ainda em 1 I~ muito O•rrescente: a ~ua decadcn­
cia conwç•rn :ipós a ir1\·a~~o dos pOl'os gerrna11ico~. e 
eni 1~6, cm rc~ulla:lo da g11í'1ra entre os reis suerns 
Bumismnr.tlo e Fr nm;1rio, so!1re o direi lo ao throno. 
foi por este ullimo co11qubt<1t.la e arrasada, ufio lhe 
u!'ix:i111lo iWcll'a SOIJl'e ll<'dra . 

lira cnlfio Cliava:i <'idade opis<opal. 
l'oi assim, completamcnlo dc.\truitla, que os mou­

ros a er·1co11trar:i111 ll111 7 IU, os q11a1Js Lralararn Jogo 
de a rc1'1iilkar, fortilic.11· o po,o:i r. 

Em SS8 J'oi lo111ada por ll. ,\íl'onso, o Crttlwlico, 
de Lrão, qur. rua1Hlo11 prncedor a l'arias tibras para o 
sen engr:u11lrrime1110. 

Em ü.:!3 foi rctomad:i pc•lo:; mouros, e trinta e 
tloi~ a1111os tl1•1J0is, C'm 055, 
f11i re.;i.:atada pur .\tr. .. nso lll, 
de Lc5o, orihioallllu o rno11ar­
cha, para melhor <lefez:i, a 
cercassem ele 11rnros. Des<lc 
o~s~ cpoca estere sob o po­
der dos reis de Castella e 
Leão, atú que em !093 foi 
da<la por O .. \fT 111so \'I, de 
llespauha, em <loto a sua fi­
lha D. Thoroza e ao conde 
D. llcnrn1110. 

O imperador Fia' io \'espa­
siano, tendo noticia <le Ião 
importante descoberta, orde­
nou, no armo 78 do Christo, 
quo se o<l1tifasse proximo das 
na~centes urna po1 oação, a 
qual dcnomi11011 AIJrwe Fla­
i·iae, Orando logo co11:;itlcr<lda 
corno c11lm1i11 roma11c1 ~!ais 

tarde o nome foi substil uiuo 
por Aquac Calidae - (aguas 
quentes). Mas esto segundo 
nome 11ão 1lurou muito, e, 
como se suppõe, por abre­
viatura rhamararn-lhe Cla1•is , 

Brazâo d'armas de Chaves 

Em 11 :lü tornou a cahir 
no poder dos mouros. Foi, 
porém, restaurada e111 1 lüO, 
no reinado de o. Affonso 
llcuriques, por dois irmiios, 
Garcia Lopes o Ruy Lopes, 
os quacs e como memoria de 

e, fi11almcntc, no tempo tio O. AfTonso YI, de Leão, 
llO anuo 1080, pri11cipillll a chamar-se lhai;e.~. Dºa•flli, 
como tu•Jo nos lc\'a a crêr, o seu actual nome - Clia· 
t:CS. 

Pelos annos IGO era a ,·ilia uma imporlantissima 
citlade romana, muito povoada e adornat.la de sum­
ptuosos edrlicios, abrangendo uma área superior á quP. 1 

actualmcnte tem, chegando, como geralmente se sup­
põe, á po1oação do Outeiro Secco. Polo rneuos assim 
o parece1n demou,trar os rm1>ortantes e l'aliosissimos 
objectos archeologicos, tacs como plintos, canos, tan· 
ques, bocados de colurnnas, pe<lestaes e capileis, que 
se Leem eoconlratlo entro a villa e Ouleiro Secco. 

Cbavcs, engrnmlecida pelos imperat.lores romanos, 

tão gran1le foilo se appellit.la­
ram de Llurves. A hrilhantti façanha dos dois irmãos 
acha-se eter11isat.la ua igreja matriz da nlw, nos \'er­
sos seguintes : 

Dois hirmanns com as Quinas, 
Sem rei, ganharam a Lhavcs, 
O'oncle em rox,), cr) •tali11as 
Lhes foi tlatl•i por in$ignias 
Eni sou escudo cinw d1a1·es. 

El-rei O. Oiniz engrandeceu muito a l'illa, e em 
1300 ampliou as suas muralhas. O. AfTon~o Jll deu­
lhe foral. em Cuirnaràc~. a rn <le maio de 12:i8 . o. 
Affonso IV confir111011, por carta foral, em 13ii0, todos 
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os seus antigos pri"ilegios, que íoram renorndos por mauos; o que parece provarem algumas ioscripções 
D. fünoel, em 1:.5 U. do tempo do imperador Trajano, que ali foram en-

As fortificações de Cha,·cs soffrcram por chlforen- con1radas. 
tcs ,·czcs largas reparaçõe~. do fórma que tal\'ez na· Estas thermas, deslruidas no tempo das guenas 
da exista das suas primeiras obrns do <lcfeza. O aclual da restauração contra Castella. estão hoje reduzidas a 
castcllo e a maior parle elas mura lhas que cercam a um modesto estabelecimento, que merecia uma me­
''illa são do reinado de D. Diniz. A formosa e n1bus- lhor sorte. 
tíssima ponte de cantaria lav1·ad:i1 de clezoito :ircos, é Na ~ua nascente, a agua mineral é tão abundante, 
obra dos romanos, como cla ramoute •:os indicam as 1 que basta ca,·ar a terra a nma pequena profundidade, 
inscripç1íes grarn.las n'uma das C\tremulaJes das co- para ,·el·a apparecer, acompanhada de uma decompo­
lomnas. Crê-se geralmeute que a cunstrncção da 1 sicão de acido carbonico. 
ponte começou no tempo do imper:iclor Fla,io Yespa- l A \il!a de Charns pertenceu anligamente á comar­
siano e ficou concluída no de Trajaoo, isto é, entre ca de Guimarães, depois á de :\Ioncon·o, e foi tam-
71. e l lti 11nnos de Chri~to. 1 bem durante muito tempo a capital da província de 

As aguas Lherm~es, das quaes a temperatura junto Traz-os-~lontes. 
ús nascentes ó de 56° centigrados, nascem no Campo Era donalaria d'esta ,·ilia e freguczia a casa de 
cio Taüolado, ao N. do 'f~mcga e proximo de um pe- llragan~a . 

queno ribeiro. llOn\'e ali duas albergarias, uma fundada pel.i rai-
os ronrnnos manrlar:im construi r as suas thermas, nlrn D . .Mafalda, e outra por O. Lourcn<;o Pires de 

ma~ n'uma guerra qur he111\'C com Ca~Lella, em 1 i06, Cha\'eS, rtwfe da família d'este appelliclo. 
o primeiro conde de ~h·sq111tella 1 l!O'"eroador da pro- .Manuel de Faria e Sousa, no seu Hpitllome das 
,incia, mandou-as arrazar para desol>sl111ir a espia· lfotorius Port11g11c:.as, parle 3.ª, cap. 2.0

, diz: 
nada da 1waça. 

Na igreja parochial está enlcrr:ula Maria ~lantclla •Junto a Cha"es se acharam as lousas dos sepul-
e seos sete filhos g1•meos, sl•g1111do a tradiçflo, e todos chro:; tio tluis capitães portuguczes, com as seguintes 
clcrigos. ~laria Mauiclla era nalural cio l'orl•>. e di7.-~C in$crip~ões: 
<pw cada um elos filhos 111ando11 ecliíirar nma igreja. Aqui yaz Anlon 
Sobro a sepultura lia-se a S1'gu inle i11 si:1 it•Ção: 

Aqui jaz Maria Manlrlla 
com seus íilhos ao reJor d"ella. 

Em o de março de 1800, achando-se a praça nni­
camPnte gna1 necida por ordenauças comrnandada~ 
por Francisco Homem, foi alaratla por ~0:000 íra~ce­
zes. ás orclens 110 geueral Soult; os pa1~:rnos domina­
dos pelo santo amor da Patria, s:ihiram fóra a espe­
rar o inimigo, mas, em brc ,•e, vencido:> pelo numero, 
til"eram de retirar para o caslello, scudo obriiados a 
capitular. 

Os rrancezes, tomando posse da v1lla, praticaram 
Jar"as iuíamias e i:aquear;1m muitas casas. SfJ ull, jul-

º gaudo ganha a vicloria, onle1111u que 110 rnstello ficas-
sem apenas 3:000 soldado~, marchando com o resto 
para Braga. 

o t. º conde de Amarante, que se achava em Villa 
Pouca d'A~uiar. en111 11111a brigada composta de pai· 
sanos, veiu e111 soccorro de Chaves. con ·e~ni11do res­
gatai a DO fim de lres dias, !lcandO prisioneira a guar­
ni~ÜO franceza. 

As aguas mineraes Je Cl1<n·es foram analysadas 
chimica111e11le, na ~xpo~ição Uuil crsal Je Paris en1 
1867. 

As nascentes alcalinas q111•ntes reh<'nl~m no meio 
de um campo rhamado Taholado, pe110 da for!aleza. 
Suppõe-se <JUe são as celebres Aquas Flavws, dos ro-

Que m:ilto muilô ca$1Cllflo, 
E debaixo de su covom 
Desafia a quantos som. 

llic iacel Anlonius Periz, 
\'assalus domiui regis, 
Coutra castellanos mi$SO. 
Occidil omnes qui quisso. 
Q11•1nlos Yirns rnpui l 
Omnes esbarrigavil. 
Per istas ladeiras 
Tulit tres vandeiras 
E febri corrcptns 
llic iacet sepultu~: 
Facian1 caslellani reste 
Quia mortua esl sua peste., 

O 1.0 duque ele Bragança, que foi decidido pro­
teclor Je Chaves. mandou organisar um:i grande con­
fraria sob a in"ocação de S. João, a qual mais tarde 
teve por denominação-Congregação da nobre cai:al­
laria de S. Jnilo Baptista. Foi o proprio duque que 
lhe foz os cs1atu1os, nos quaes se :ichava estabelecido 
que todos as annos, no dia 2'~ de junbo, logo de ma­
nhã, o capil:io d.i ca\'al!eiros e outras pessoas distin­
ctas acompa11hassem em duas alas, a bandi•ira até ao 
mosteiro de S. Francisco, e, depois de ouvirem missa 
no altar ~e S. João, fizessem em qualquer logar apro­
priado dentro dos muro3 da \'ilia, toroeios, justas e 
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corridas e outros jogos, que o capitão houvesse por 
bem indicar. 

A irmanda<le começou, porém, a cahir em deca­
dencia; em 16':!5 te\'e os seus estatutos reformados, 
tornando a florescer nté iG!i 7, mas n'csta épo~a . de­
,· ido a varias circumstancias, dcc;11Jiu novamente. 

Dentro do forte de $. F1 an~isco houve um con­
vento do mesmo santo, que fúi primeiro dos Tem­
plarios e estando arruinado e ao abandono, foi re· 
construido com esmolas do povo e dos duques <.le 
Bragança, cm 1637. NJ igreja 11'eslc coo vento esl<i 
sepultado o ~ .0 drn1ue de Bragança. O sr11 magnifico 
tumulo mandou fner a duqueza O. Catliariua, filha 
do infante D. Duarte. O palaéio em que viveu e mor­
reu o duque ainda existe. Foi elle mesmo que o man­
dou fazer cm l 400. 

O'osta vi\la foi foilo marquez, em '1 823, o bra\·o 
general, 2.0 conde de Amara11le , "la1111ol da Sih·eira 
J>iuto da Fonseca Teixeira, o q1:ai fallcceu em Lisboa 
em 7 de ma1ço de 1830. Era fi lho do l.º con1le de 
Amarante, Francisco da Siheira Pinto da Fonseca . 

Posto que Charns tenha pcnlido uma gran•le par­
te da sua antiga importa11cia, aiuda hoje é uma po­
'"•<'ÇãO mnito :igralla\·el e não pequena, com muila 
vida, bon:; edifiôos e bonitas rn;1s. 

No a11tigo hrazão 11'aru1as da villa \'ia111-se a~ ar­
mas do Portugal entre duas cha rcs do Olll'O, em i;an1-
po azul, assente ludo sobre urua poutí! co111 um rio 
por baixo. 

O seu actnal brazão d'armas é, porém, um escudo 
de prata e cinco cba\'es de ouro. 

COVILHÃ 

poranea não significa\'a barregã se n;io na accepi;ão 
figurada. a 11ignificação 11atural era de coi:a, e porque 
a 1 illa füa,·a i11'º''a1la na serra lhe chamaria o conde 
Cava-Juliana. Ontros, porém, com melhor senso, são 
de parecer íjuu o antigo nome fosse o de Cava 011 
Cova·llum(I, quo com -0 decorrer do tem[)O se corrom­
peu para Col'ilhã. Esta \'ersão tem a seu favor o exem­
µlo de mais do dez aldeias que com o mc~mo nome 
existem crn di.,.crsos pontos cio paiz, tendo todas o 
cararterisli•:o de serem afogadas de serras, e cujos 
nomes primitirns foram tambem e por este facto o 
de Cat·t1·l/1°111<1. A ci1lade da Covilhã pó•le chamar-se 
H flor das lkiras; altamente industrial, fonte princi­
pal do conunorcio i11dige11a em lanificios, é rica e 
muito populosa, alegre porque da abastança, ainda 
mesma 11;edia1111 1 rcsnlla um aspecto festivo. 

O proio11uio popular: «por fóra cordas de \•iola, 
por dentro p5o bolorento» , não é adaptavel a povoa­
ções. Quando uma \'illa ou cidade exhibe aspccto ri­
sonho, púde assegurar-se, sem receio de erro, que os 
habitanll'S 'h • m cünl1·ntcs com a sua sorte, 1>orque 
~e llws 11ão propc.rcioua rcgalos, ao menos os leem 
ao abrigo du [li ivações. Assim succetle com a CO\'Í­
lhã. 

Qnc f11i imporlantc d(:sde a origem allest3--0 o do­
cunw1110 :11 clicologico das n:iuas do seu cas1ello, mas 
;1s co11linuas o encarniçadas g11erras entre mouros o 
cl1r i sl~os, que encheram os seculos decorridos do VIII 
no Xll. lhe caus:iram fundos e gra\·issimos prejuízos. 
por isso <111e :is luctas o ·aquella época eram ~em­

pru seguidas de horrorosas represalias, como as ma­
tanças e o~ saques, a que se entrega\'am com delicia 
e com delírio, lauto os soldados da Cruz como os se· 
ctarios do J,lamismo. Estas luctas e ainda as terríveis 
co11srquenl'ias d'ellas, reduziram a villa a um estado 
de estiolame11to, que no reinado de D. Sancho 1 pro­

~ as abas da serra da Eslrella na encosta de gnostica \'a a IJrol'e e completa ruína e quiçá o aban· 
~{ nm monte, e entro as ribeiras d.i110111inadas dono da des111a11Lolla1la pelos ultimos habitadores. o. 

da CWJJÍ!lleim e da Degoldra, ambas nascidas 11a Sancho, porém, com nm atilismo polilico pouco nit­
serra proximo á cidade e acima da ladeira, está si- gar na sua época, pre,·iu (1uanto convinha impedir a 
luada a Covilhã. total decadcncia u'uma pO\'Oação desLioada a largo fu-

Allribue-se geralmente a fundação ao tristemente turo pela sua vantajosa si tuação, e mandou reedificai-a 
celebre conde O. Julião, que para se vingar de D. e po\·oar em 1186, dando-lhe em setembro d'esse 
Rodrigo, o ultimo rei dos gôdos, lhe haver seduzi•lo mesmo aono foral, em que foram concedidos grandes 
a filha, provocou a invasão dos arabes na península pri\ilegios aos moradores, afiro de provocar assim o 
hispanica. Conta a tradição que na Covilhã nascera a augmento ela villa, para o que muito contribuíam n'es· 
formosi~sima O. Florinda, pelo pO\'O denominada Cava, se tempo as isenções e fóros especiaes. 
depois do se tornar amasia do rei, que pagou com a Entre outros pril'ilegios gosavam os cavalleiros da 
vi1la e a perda da corôa, o~ aggra\'OS à honra do seu vil la e seu termo o de serem considerados infanções, 
nobre vassallo. isto é, as honras concedidas aos filbos segundos dos 

lia cscriptores antigos que consideram o nome ricos-homens; e os escravos, que por mais de um an­
Co\'ilhã, como derivado dos referidos factos, dizendo no residissem na mesma circumscripção, adiqu1riam 
que o conde Julião cbamára ã villa Cai;a-J11lia11a, reu- a libertação e fi ~avam habilitados para todas as bon-
11i11tlo assim o seu proprio nome e o que o povo dera 1 ras e empregos. 
a o. Florinda; mas esta versão é de 10<10 o ponto l E~lf' fnr.11 é 1h• docnmenll)S precio~M r11ra a his­
inadufü$Í\Ci. O ~ocalrnlo Cc;l·n ua l111g11'1gc111 co11:em- l Luria da c111a11cipa<;h1 popular no 111Js~o paiz. 
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A anliga Covilhã eslava $iluada na parte mais l'ia parle mais alia da ci laue existe o s1·u anliqnis-

haixa ela cidade actual, j1111to aos pomares da ladeira sin.o c:1,Lcllo. com duas torre$, cuja fundação se at· 
do ~larlim Cofio. e foi ai111la n'ei\$0 lol'al q•1e se rea- trihue a IJ. Saucho 1, e está cercada tle muralha:> com 
lisou a recdiíkaç~o ordc11ada por o. Sancho, de que t1·1•:> portas denominada;; de Valtc de Caral'clho, Sol e 
rrstam alguns eClificios ainda e a parte da citlade cha S. \'iconlc, obra de O. Di11iz, pelos :ionos de 1300. 
mada Tre.>freguezias; c1>ffiPÇ;1ndn, porém, de s1'gnida '!'em a t: idade bons ponlos do '' i:>la, d'ontle se al-
a dcscmolrer-se com 1apiilc1, l'mbo1a 1~ol'l~da de pe- c:lllça111 as pol'oações Je Alcaide, Aldeia Nol'a, Aldeia 
riod11s de e~tacionamcnlo, foi·SC dila!autlo para o lado do Carvalho, Iloidol>rn, ne:montc, Caria, DJnas, Fer­
supcrior da enco$!a. ro, l'cra-lloa, Souto da Casa, Tcixo:.o e a villa de 

Corilhfl pl'rle1:cia á 1'0rõa nag épncas em qne fl' l·'11111lão. 
pO\'OJÇÕt'S c Yiifas ti:1h~111 s111.era110~ ; o 111csn10 rei l .\ · ~ 1111111icipali1lailc~, de qne icem feito parle os mais 
J>. Sanrho, poréM. em f 1 !l!l fl•;: 11'ella tru~çflo a n .• y- c1111,p1,:u•1s cí1ladão,;. <10,·o a C·1\·11h1 grau.lc.s e cow;i­
rnu:ido Pacs, em rewmpcnsa tios gr;111des serviços tl•!ra l'cí~ mtdhor arncnlos e a outros s,·ns li lhos, dis­
que lhe prr~t:íra. tinctos pela;) 'irt11dos ci,·iças. a f1111da1;ão de im~ 

Tão f··lizcs os rcsnlta1los pro1lnzi.Jo;; pelos pri1ilc- po t:111tcs iu~lilulos , quer tlij i1utrncçào <111er do ca­
gios concctlitlos no fornl d•• D. Sancho. que os snc- ! rnlatk 
cc~sores <l 'aqnclle mon;irrlta os f11r:1n1 a111plia11clo para l'os~no bo~s fabrica~, cdiftcios pomposos e 011tra:t 
fomc11 l:irc111 o prngTecli111r1110 da ,·il ln. No foral tlotlo optimas co11strurções; por isso é. rom ju~li:;sima n ­
em Coimbra cm t21 í D. ,\Ounso li. qne não prima- s:10, 1lc11omi11ada a Mr111dte$/t'I' l11sita11ci. 
"ª por gl'oeroso, n:rsmo cm regali.1s aos pO\'OS, foram A m1>crii:onlia foi inslil11ida em 27 de jnnho de 
concedidos norns P"i'ilt,~in~, ai11cla rprn tle someno~ 1:;7;. a1·1c,, eitando-se os rundaml'nlos da irmaudade 
importanda moral, e O. 'r.111111·1 rcno\a11tlJ estes fo- d1í :\os,a S1~11hora ria Alamr>ada e a capPlla e ho~piial 
1a1>.s por um outro: ll<1t.1d 1 dl' Sa11t.11em 110 dia r de 1·or esta irm:rn1ladc fundido cm l':?l:J. O hosp11al 
junho ele 1:.ilO, ronfi1111on <is :1111tgos pri1ilegios, al-1 l1 m ··1cd1lo:; do3 lwm montado o ainda melhor a1L11i· 
gnn~ dos quacs esl<I\ am jú q11a~i oh~oiclos pelos cos· 11i~1r .. 1lo. 
lumes do reino, como se l'CI ilica pel.1 C•Hnparação du Nãn so póde fallar da Covilhã som relat11r um 
outros fomes d'oste rei cum os úos prin1ciros monal'- focto historico, em 1pie concorre a d 1·c11ms1ancia de 
chas. 1m11ca ha1·er sido satisfatoriamente explicado. Em 3 

Njo correram, porém, para a Yilla sempre sere- do sl'lemlJro de 1769, dez annos dií1 por dia depoi:> 
nos os tempos desde a reed11i1:açJo c111 1 JSG, porque do :illeuta1lo Jo cluqne de A ' 'oiro contra a l'i1la 1lc O. 
cm t .W!) os mouros noYamcute cahiram solJre ella, e Ju~ê I, qnan•lo este soberano sahia <lo paço de Villa 
i1orque já n'essa época preyi;11n proxima a completa \'1~0~;1 para um·1 c;1ç.1ua, ao p.1ssar á f><Jrta do 1"6 foi 
perda cl'a·~uella região, tanlr> mais se encarniça,·am aco111mcttitlo por um homem armado de um enorme 
na 1lcstruição, e por isso o s<11111e, a m~lança e a de· e pe$atl•1 brmlão. com o 11ual lhe tlescarrcgna \'ale111e 
Yasla~ão foriim de la! ordem qnc O. Sanclto lendo to· 1·acclada d11 igitla á caheça, mas pelo rei a,.arada no 
rnado a revindicta e rehal'ido ti 'illt1 , teve de ordenar hraÇ•>, co11li1111•mtlo o íurioso a cles1wdir bordoatla$,. 
JlOl'amonte a reconstrucção, que se realisou no anno ora sohrc o ca ,·allo, ora sobre as p~ssuas que se lhe 
de 1':.?10. accrcarnm logo para o co;iter, muitos 1los q11aes fica-

Não hi só em P"h ilcgios nos fnrac~. qne lkaram ram cont11,o,; e molestados, especialmcnl() o conde 
ag tl~mo11s1raç.ões de apreço rógio; d1rersas pro1 isões do Prado sahi11 mnito mal ferido da refrega. 
cxblem redigidas cm lermos muito honrosos para O louco, conhecido pelo nome ue Jl1(fas-Ji'rias, era 
Colilhã. D. Aff••nso III por pl'O\'isão de 2 de cfozem- nator:il da COl'ilhã. 
bro 1253 a clecla1 ou-uma das p1 iocipacs povoacoos E~tc soccc~so consta de um m1n11scripto antigo, 
da Beira; O. ~Iauocl em 2 1 de fe\ereiro de nns a que uão th·signa soll outro nome aqnelle indi\iduo, 
dcsign<t-a principal entre as outras 'ilias da reino; nem Ião pouco di;: que desli110 lC\e. 
e D. Scuaslião cm 6 ti~ julho de l :>70; cm memoria urana se a historica cidade de ser palria de Pero 
de grandes sen·iços prestados á corôa, conferi u- lhe o da Corilliã, celebre navegador, r1uc con1 Affonso de 
titulo de 11otavPl. Paiv~ par1i11 por terra para a lndia, cm H SO. Paiva· 

Ullimamente, isto é, em 20 de onlnhro de 1870, , morreu na IW1iopia, e Pero da Covilhri, depois rio per­
foi elevada á cathegori a de citlaclo por decreto muito correr n1rios reinos da A~ i a, 1•ollou a 1'01lugal cm 
lisongeiro para os sens habitantes. 'l HW, trazendo curiosas noticias tia luuia e ou1ros 

Entre os senhorios d 1 C1Jvithã é muito para men- p~izcs. 

cionar o insigne co~mographo, infante D. ITeurique, ( Condue 110 11ro.nmo m1111ero.) 
duque de \'izeu, a quem se devem as nossas grantles 
glotias mari1imas e as grantlcs descobertas na Asia, 
Africa e Ame rica. Typ. Lealdade -Rua do 'l'c~reirinho, 17, 1. 0 
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( Co11cl11ido do 1mme1·0 antecedente) 

No dia 2!1 d'agosto de i 869, pelas daas horas e 
meia da tarde, passoa sobre as freguezias de Peraboa 
e Caria, d'este concelho, uma furiosíssima o medo­
nha tt·ovoada, que alerrou todas as povoações circum­
visinbas. Foi um verdadeiro cyclone terrestre. 

Tomou depois a direcção da serra da Estrella, 
passando sobre a Covilhã, deixando atraz de si a de­
solação e a ruína. 

Na frente d'aquella negra e immensa agglomera­
ção de nuvens, grandes ban-
dos de passaras, acossados 
pela tempestade, fugiam es­
pavoridos, cm columnas cer­
radas. As casas tremiam des­
de os alicerces ; a chuva de 
pedra, impellida pelo vento, 
derrotou vinhas, pomares , 
searas, olivaes, hortas, an·o· 
1·cdos, etc., causando prejui­
zos ele muitos contos de réis 
e deixando muitas familias 
reduzidas à miseria. 

17, t. -Lisboa. 

Pedras, com peso descommunal, e que não pode­
riam ser mo,·id<1s 1>or quatro ou cinco juntas de bois, 
eram arrojadas com violcncia pela con ente, despeda· 
çando tutlo quanto lhe oppnnha olHtaculn- á sua pas­
s~gem dc,·astadora. Algumas casas fornm derrubadas, 
fu gindo seus habitantes esp;i,·oridos, sendo, ainda as­
sim, victimas uma mulher e uma criança. A maior 
parlo da gente foi sal l'a, como por milagre, na occa· 
sião em q11e era arrojada pela torrcDlo. 

Esta tromba ca11so11 incalculaveis prejuízos, além 
dos cdificios derrubados, nas pro1>riedades ruraes, 
que fi caram completa mente despidas de fructos. 

Perto da Covilhã ba a formosa vivenda do Refugio, 
constante de um bello palacete, jardim, pomares e 

qoiotas,deaspecto encantador. 
Finalme11te, esta cidade é 

uma das mais prosperas e 
commerciaes cio reino, e as 
suas condições de progresso 
receberam 111n potlcroso im­
pulso com a construcção do 
caminho de ferro da Beira. 

Quasi todos os vidros das 
jancllas foram esmigalhados, 
pois <1ue a saraiva era do la· 
maoho de ameixas, chegando 
na sua maior parte, a pesar 
cinco oitavas cada pe{lra. Brazão d'annas dt1. Covilhã 

Afóra muitos leares par­
ticulares, tem impo1 lantes Ca­
brh:as de tecidos de l:i, taes 
como: saragoças, burclinas. 
casimiras, mrsclas, castores, 
b1 it:bes, castori nas, meias, 
cltailes-mantas, ele., etc., Lu­
do tle O(llima qua lidade e m11i­
ta duração; o que consti tuo o 
seu principal comrncrcio, sna 
grande acli"idadc e riqueza 

O Ze7.ere cresct•u repenti­
namente, e na fnria da sua impetuosa corrente arre­
batou noras, gados, e searas tlo milho e legumes, sem 
deixar \'CStigios de sementeira. 

As po111bas o vutras ª'es, que anda\'am no ar, 
cahi;1m, como fulminadas. 

Um redemoinho de YCnto arrebatou um homem, 
levantando-o e arremessando-o a cem metros de dis 
toncia, sem que, comtndo, elle solTresse outro incom­
modo além do susto. 

Tambem no dia 3 de outubro de 1876, pelas dez 
horas da manhã, cabiu sobre a freguczia de Sarzédo 
uma tromba d'agua, que esteve a routo de submer­
gir a po\'oação, e apresenta''ª um espectaculo tre­
mendo. 

e seu prodigioso desenl'Ol\'i­
mt!nto. O rabrko <lo pannos de lã , n'csta cidade, data 
de remotas eras. 

Pos~ue laml)f'm um asylo ela inf1ncia des,•alida, 
f, ilo por s11hscripção. E' um ,·as to cdiflcio, bem di\ i­
dido e cm hoas condições hygienicas. 

O po,·o tia Covilhã ê im111ine11temcn10 laborioso, 
fran co e hospirnlc iro. 

As armns da cidade sfü) uma eslrclla de praia cm 
campo arnl, allcgoria rei:ordatira da serra on<lc se 
acha cdifkatl a. 

Compõe-se o concel11.1 de ,·intc e seis frctrurzias 
. o • 

I01las 110 u1~pado da Gu1rda. d.1s ljtl:ICS 1150 r:os 
occupamos µor não terem faclv> diguos du dc·crc-
ver. 
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CRATO 

@egnndo rezam as tradições, é esta uma das 
~~) mais antigas villas da Porl11gal, porc1oe altri­

b11em a fun dação aos carthaginezes, que a teriam fei to 
colonia e cidada com o nome do Castrafeuca ou Cas­
trafeucos, que se snµpõe SC'r a villa tle Crato. 

E' hoje irnposshel discutir este ponto. O unico 
documen to que existe da sua antiguidade não é, 10-

davi,1, Ião remoto. ~o concilio illiberitano, qne se ce­
lebrou no anno 300 da era chrislã, 11a citlade de El­
vira, .\ndaluzia, compareceram Ires bispos da Lnzila­
nia, e, entre estes, SecunJino, denominado bispo cas­
trci/Pucmse. A pro1·a de que em Crato a cabeça d'esta 
diocese parece existir na denominação da rna chama· 
da da Episcopia ou do Ilispeiro, e que n'ontras eras 
teve tall'ez este nome por exbtir n'ella a residencia 
do bispo. 

Qne Cralo íoi na antiguidade uma po,·oação im­
portante lambem se demonstra, porque, 1an10 dentro 
da villa como nas \'isinhanças, foram encontrados 
muitos restos de ediricios e sepnlluras romanas, que 
ainda nCJ scculo passado t>xistiam, mas que os habi­
tantes foram uLilisando para empregar os maleriaos 
em nutras ronstrucrües. 

As inv a~ões clns serracc11os causn rani a ruiua de 
m11i1as vi llas e cidades importantes e HSta foi a sorte 
de Crato. De seus moradora$ nos foram sacrificados 
pelos invasora$, outros fugiram para as montanhas e 
bosques proximos, como succedeu n'oulras localida­
des onde os chi islãos viviam, quer nas serras, quer 
nos mallos, até que cbeg<"'ª um conquistador da 
ma~ma fé, ou qu~ os mour•1s lhes concediam o di­
rei lo de residencia nas po,·oações occupadas. 

As~im perdeu Crato a proeminencia da cidade e 
só<lc episcopal. 

Foi no lempo de D. AITonso Ile11riq11es que se re­
edificou e repO \'OOU a ''ill11, e segundo diz Ignacio 
Vilhena Ilar bo~a, foi igualmente n'essa epoca que fi. 
cou definiti,·amenlc adoptado o nome ele Crato; entre­
lant o Pmho Leal diz que Crato ê palarra grega, que 

1 ~1gnifü: a forte, fiirmid<irei, o com re~pt:ito a Cas1ra­
e11ca e Castrofru<>>s diz que uma é Caslcllo 131 a oco e 
que a outra seria Crato e que os arabes lbe corrom· 
pera m o nome. 

Depois foi con~Lituida cabeça do priorado da or 
rlc 01 militar 1le S . .Joiio de tllalt :i. lMa ordem íôra 
i nst1Luida no lempo tio conde Ü• lle11ri4 11e, em Jeru · 
salc11l, tl'onde \'eiu mudar para a ilha de Rllo<les e 
d'alii p~ra a de ~!a lta. 

E111 8 de dezembro 110 t ~:l I, reina11clo O. San­
cho li, era prior da ordem de ~ . João de Jerusalem, 
em l' ·11 l11~:1l. jJem Go11~alves, que n'e~sa data firmou 
n 1irinwi:o fo ral 1la 11Jla, mas n'csle tempo é tle sup­
pu~· q 10 embora Cralo pertencesse á ordem não esli-

'"esse ainda elevada a cabeça d'ella. Antes de perten­
cer-lhe, porém, fôra dos Templarios, desde O. Alfon­
so Henriques até á extincção, diz Pinho Leal; mas 
esta vers'.io não é crivei, por isso que a extincção 
succedeu em tempo de D. Diniz e o foral é anterior 
a essa epo~a. 

O primeiro individuo que em Portugal teve o titulo 
de prior d"esta ordem parece ler sido O. Fernando 
Farinha ou D. AfTonso Pires Farinba, valido de D. Af­
fonso III. 

O. Manuel reformou o foral da villa em 15 12, 
concedendo-lhe muitos privilegios e isenções, mas o 
lilulo de notavel teve origem muito anterior. 

No secolo XVI tiveram Jogar n'esta villa dois 
faustos successos: o consorcio d'el·rei O. ~lanuel com 
sua terceira mulher, a rainha D. Leonor, e de O. 
João Ili com a raioba D. Catharina, celebrados o pri­
meiro cm rn 18 e o segundo em W25. 

Teve Crato um bom caslello, edificado sobre ro­
chedos. em uma immiuencia superior á villa, do qual 
só existem reliquias, chamando·se o si tio onde se 
acham o Errcdal. .A cêrca de muralhas tinha cinco 
portas, chamadas de Sanlarem, de S. Pedro, de Be­
ringel, da Seda e Porta Nova. 

Uma <las curiosidades da ,·ilia é a torre do relo­
gio, que so acha ao c~ntro da povoação, em fórma 
pyramidal e toLla de cantaria. 

A villa do Crato e seu termo soffreram muito du­
ranto as guerras da successão. O. João d'Aostria, que 
invadiu o reioo sem qne d'essa invasão colhesse mais 
do que desastres, desforrou-se da tenaz resistencia 
que oppozeram os habitantes ao seu forte exercito, 
fazendo e deixando fazer Ioda a casta de deprddações. 
Em 1 GG2, a villa foi roubada e queimada, não fican­
do ed1ficio algum que não padecesse maior ou men1Jr 
ruina; o castello foi demolido por ordem do general 
cai;telhano, e os pobres habitantes ~i;poliados e priva­
dos de habitação fugiram para a cidade de Portalegre 
e outras r,o,·oações da provincia. Entre os grandes 
projuizos causado$ pelo incendio da villa, foi das mais 
sensiveis a perda dos cartorios, ricos em documen­
tos importantes para a historia de Portugal e da or­
idem de Malta. Passado algnm tempo começaram de 
voltar O'> moradores e pouco a pou.:o se foram reedi­
fic:111do as habitações; toda\'ia, a calastrophe não só 
paralysou os progressos qne Crato ia fazendo, mas 
deixou· lhe tão grandes vestigios da sua p~s5agem fu­
nesta, qno ai11cla hn poucos annos, nposar de haverem 
decorrido quasi llois seculos, se \'iam vestígios da 
ruína. 

Ainda uma nota relativa ao nome da villa. Antes 
do l 2:J2, anuo em que esta pomação foi doada, diz o 
rei, no auto re~peclirn, que se atha na Torre do Tom­
bo, gavet~ ü, maço l , n.º 22, que faz mercê-de illo 
foco... c111 de nnvo 110111e11 i111poni1ur Ucrate ut faci_ 
atis ibi pop11iatio11em, et furtufezc11n: assigno V!Jliis hos 
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tet'mi110.,. Esta carta de doição foi lavrada em Coim· 
bra a XI kal. Aprilis E. ª M.ª CC." 2, XX.ª r\'esse 
mesmo anno os dooatarios em G de dezembro deram 
foral á \•ilia. 

Foram priores do Crato, notaveis, Alvaro Gonçal­
ves Pereira, pae do grande condestavel de O. João I; 
AITonso Gonçalves Pereira, Alvaro Gonçalves Camello, 
D. Pedro Alvares, D. Nuno de Goes, O. Diogo Fer· 
nandes de Almeida, O. Jolio de ~lenezes, conde de 
Tarouca, o infante O. Luiz, seu filho O. Antonio, de 
quem adiante falamos, o príncipe Victorio Amadeu, o 
infante de Caslella O. Fernando, o cardeal arehidu­
que Aiberto, D. João de Sousa, O. Manuel de l\lello, 
o infante O. Francisco, irmão d'el·rei O. João V, o 
infante O. Pedro, depois rei III do nome, o principe 
D. João, depois rei Vl do uome e o infante D. i\li· 
guel, que depois reinou de 1828 a "83.l. 

O. Antonio, ü.0 prior do Crato e primeiro do no­
me na ordem dos reis (hypo· 

telbano eutrou em Portugal com um formida\'el exer­
cito capitaneado pelo feroz duque de Alba. 

Entretanto, D. Antonio era acclamado em Santa· 
rem, em 23 de junbo de HSSO e animado por este 
successo o iJfaote ~1assa immediatameote a Lisboa, 
onde occupa os paços régios e exerce lodos os actos 
magestaticos. • 

Os governadores do reino nomeados por D. Hen­
rique, porém, praticaram um cobardissimo acto de 
!elonia. declarando D. Filippe rei de Portugal, e ror­
lalecido com esta nomeação que \'inba cohonestar a 
invasão e usurpação, o duque de Alba marcha sobre 
Lisboa, não encontrando resistcocia séria porque o 
paiz estava enfraquecido pela desastrosa jornada de 
Africa. 

No dia 25 de agosto for3m batidos os partidarios 
de D. Antonio, em AlcaoLara, e este teve de f.ugir 
para o llli11ho, d'oude seguiu para França, ao mesmo 

tempo que o usurpador es­
trangeiro entrava em Lisboa e 
o declarava traidor e rebel­
de. 

Quiz D. Filippe legitimar 
a posse e para isso sollicitou, 
pvrqne era então \'ill\'O, a 
mão de O. Catharina, duque­
za de Bragança, tamhem "in­
va, mas esta senhora repli­
cou-lhe com ahi\•ez : - As 
mulheres <la mioha qualidade 
não casam duas vezes. 

Conservaram-se fi eis a D. 

thetico) de Portugal, era neto 
de D. Manuel e filho ~o in· 
fante O. Luiz e d'uma formo­
sissima senhora ele ra~a he­
braica, chamada Violan te Go· 
mes, que J)OI' sua mnita bel­
\ez~ foi conhecida pelo nome 
de Pelicana. Este nome de 
pelicano era dado a umas ar­
recadas ou brincos, que as 
damas usavam muito, enfeita­
dos com pedras preciosas. O 
cognome dado á formosa ju­
dia era equivalente a j oia. E' 
ponto controverso se O. \'io­
lante foi ou não casada com 
o infante O. Lniz, se simples­
mente sua amante; o certo é 
que esta senhora se converteu 

Ilrazão d'armas de Crato 

Antonio os habitantes dos Aço­
res e o príncipe ali se diri. 
gin acompanhado d'uma es· 
quadra franccza, que foi der­
rolaqa por outra castelhana e 

ao cbristianismo e morreu freira professa no con­
vento de Almoster, 001le deu muitos exemplos de 
piedade e virtntlc. Não se pó<le affirmar com ceneza 
qual o logar e a <lata do nascimento tle O. Anlonio, 
julgando-se que fosse em Lisboa no anno de J 51>5. 

Era O. A11to11io muito qneridu do povo pela ame· 
nidade do trato, pela generosidade e até p.·Ja sua bella 
e elcga11te pbysionomia, <listinguin<lo-sc 11'estes senti­
mentos do arrecto, que lhe tribula\'am os seus rns­
~a llos do gran·priorado. 

Por morte 1la D. llenriqnc, o cardeal-rei, so scíta· 
ram-se as pre1enções ao lhrono portnguez, sendo os 
principaes reclamantes O. Catbarina, duqneza de Bra­
ganç~. O. Aotoaio, prior cio C1ato, e o. Fi:ippe II de 
Castella. A ppoia ''ª as prctcnções da duqneza a Uui­
\'ersida<le de Coimbra, as de D. ..\ 11tonio o {)O ' 'º• 

pa1te tia nobreza e do claro, e as de o. Filippe a 
p cita e o suborno; e não contente com isto, o rei cas· 

os principaes chefes enforca­
dos como pirata~. po1lcndo escapar-se D. Antouio, 
qne se dirigiu enlão a Inglaterra. 

Premeditou D. Pilippc destruir a Grao-Brelanha, 
em vingança de proteger o prior do Crato, e para 
isso arruou 120 navios. Porque 11nnca se havia \'isto 
1no numerosa frota, foi esta esquadra denominada -
ill r:rncfrl'!, mas. apesar do nome, foi destruida no ca-
11 ~1 da Mancha, por um temeroso temporal, cm 27 
de julho <le -1588. 

Fa o prior então um contracto \'Crgonhoso com 
Izabel. rainha de Juslatcrra, pelo qnal a lroco de nm 
exl.' rrilo auxiliar, o. Antonio tornava Portugal uma 
cnlonia ingleza , mas :iinda este expediente para alc:in ­
çar a corôa não ' iu re~ul t a1l o, porqU•'. desemba rc:rn-
110 em Peniche e E1ic~ira. 111!0 foi um uniro p1J rt11g11ez 
ali-11ar-se s(lb a sua bandeira. Desanimou e111ão de 
L11lo o retirou-se a P.iris, onde morreu na misc1 i:i i:m 
l ~ü() . 
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Tal é a lenda de O. Antonio, prior do Crato. 
No seu principio os rendimentos do grão-priorado 

do Cr:ito eram de OOOJOOO réis annuaes e no aono 
ele !800 jã subiam a 2!•:0005000 réis. 

Por breve do papa Pio VI, de 24 de novembro 
de 1789, ficou este grão-priorado unido á casa do 
infaotado, que foi extincta em i 83t1; sendo então tam· 
bem e:ttinctos os clizimos, que constituiam o melbor 
d'aquelles rendimentos. 

O grão-prior tinha domínio espiritual e temporal, 
com jurisdição episcopal, sem sujeição a bispo ai· 
gum, por isso se clenomina1•a isento ou n11llius dioecesis. 

Pertenciam ao grão-priorado as villas de Garete, 
Tolosa, Amieira, e Ga1·ião, que lhe ficam da parte 
d'aqucm do Tejo; e da outra parte (Beira-Baixa) Bel­
ver, Eovendos, Carvoeiro, Proença, Cardigos, . Certã, 
Oleiros, e Pedrogam-Pequeno. Ao todo doze víllas, 
alóm de muitas freguezias. Os dízimos do priorado 
deduzidas todas as clespezas com os parochos, jnsli· 
ças, empregados, ele., rendiam liquido para a ordem 
mais de 32:000 cruzados. 

E' a povoação e seu termo rica de cereaes, ''inbas 
e oliveclos, tem muita caça e abunda em gados e o ter­
reno adjacente é eriçado de enormes rochedos. 

O brazão d'armas é a cruz de Malta, de prata, em 
campo vermelho. 

Freguezias do concelho 
dignas de menção 

dem os descendentes dos aguerridos lusos d'outr'ora 
ser patriotas nem liberaesl ... 

As cellas dos antigos moradores esll!o em com­
pleta ruina, e apenas algumas salas se conservam ain­
da de pó, servindo de deposito de pallia para .•. as 
bestas quo teem dado coices em todos os venerandos 
baluartes ela defeza nacional. Tambem ali se vê um 
claustro de oito arcadas, com pilares de marmore, 
lodo coberto de silvas e cardos, que os burros não 
se leem dignado tirar d'aquelle logar. 

Ainda em i i37, segundo diz frei Lucas de Santa 
Catharina, nas suas lJlemoria.s da ordem militar de 
S. João de .lfalta, cda1·am corpo ao antigo edificio, 
nobre e sumptuoso, grnndes claustros, casarias espa· 
çosas e iguaes officiuas, servindo· lhe d'ornato torres 
de cantaria, altas e bem laua<las., 

O que se acha muis bem conservado de lodo este 
edíOcio, por tantos annos residencia principal dos 
grão-priores de Malta e dos seus freires, é a igreja, 
apesar de estar assente em terreno alagadiço, reçu­
mando agna, ainda na maior estiagem, as peredes e 
pa\'imento. Sobre o portico tem a seguinte inscripção: 

Virgini Gratiarum Sacrum 

E' muito comprido, de uma só nave, em fórma 
crucial e mal alumiado. O arco cruzeiro é altíssimo. 

Foi n'este alcaçar que o immortal Garrett fez nas­
cer a formosa Aida, dooonissima esposa do Alfageme 

Flôr tla Rosa .-Cbama-se vulgarmente Arra· de Sant11rem, sobrinha do bom Froilão Dias e alilbada 
balde da Fl<Jr da Rosa. Deve este nome e a sua ori- ele o. All'aro Gonçalves. 
gem a um templo que ali fundou o grão-prior do Cra- O. AI varo Gonçalves Pereira, rundador do caslello 
to, O. Ah·aro Gonçalves Pereira, pae do immortal e templo de; r\'ossa Senhora tia Flõr da l\osa, era filho 
condcsta1·el D. Nuno Alvares Ptircira, em 1356, de- de O. Gonçalo Pereira, arcebispo de Braga e de o. 
clicado a Nossa Senhora das Neves e mais popular- Thereza Pires Villarinbo. Por isto se vê que jà n'a­
mente Nossa Senhora da Flôr da nosa. quelles tempos os ecclesiasticos não morriam ele amo· 

A igr~ja é de architcclura gothica e rle excellentc res pelo estado celíbatario, e quo o santo padre não 
fabrica. No meio d'ella descança o fundador, em um oppu11ha obstaculos a que os seus ministros rendessem 
tomulo de marmorn. Suppõe-se ~ne foi o condesta- c11lto ao dens Cupido! Venham para cá com as \'Íl'­

"ªl quem mantlbu erigir oste monumento para honrar tudos dos cunuchos da anliguidado, que ... recebem 
:i memoria de seu pae. re~posta prompta pelo correio. 

No cruzeiro ergue-se outro lumnlo, lambem de Todavia, a obscurecer um pouco esta falta de res-
marmore, sobre seis leões, no qual estão os restos peito pela religião, o arcebispo e seu filho tomaram 
de O. Diogo Fernandes d'Almeida, grão-prior do CrJto, 1 parte i111porta11te na batalha do Salado, em 30 d'ou­
e filho do O. Lopo d·Atmeida, coode tle Abrantes. tubro de t:HO, orde, (JOr ordem de O. AfTonso IV, 

n. ~!. da Silva designa a igreja como um (orle O. Alvaro Gonçalves Pereira arrnrou o sa1110 lc11/io da 
cam/lo, e diz que Flc)r da Hosa foi [l0roa.1a por O. tere1 cruz, qne le1•ilra do ~l arrnellal á 'i•ta do exer­
Frei Ah·aro Gonçal"es Pereira, que então lho edificou cito por111g11ez, para ser adorado, servintlo-lhe depois 
o castello, em '1350. Na verdadti, ao edificio tio tem- do g11ia, precedendo a sig11ci real. 
pio mais lhe cabe o nomo do caslollo do q11e o dll Finaliuoule o arcebispo fo i um bom gnerrei l'O e 
igreja. Ali foi o alcaçar do seu f1111dailor e devia en- como tal qniz dotar a patria com um filho, ainda mais 
tão ser uma fortaleza ioexpuguavel, pois é todo cons- notavcl na ar1e bellica, e que foi o progenitor elo llllll­

truitlo de robusta cantaria e coró:ido em toda a sua ca esqnod1lo O. Nuno Alvares Pereira. Do mal o me­
e~tensão tle ameias, guaritas e c11hêllos, recordando nos. 
o~ ll'mpos em que os port11gm1zes, das propri;is igre­
jas, dt:ferufom a Pall ia e a L11.le1dade. Hoje não po· Typ. Lealdade- Rua do Tc::roirinho1 171 l.º 
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COIMBRA 

~erra de pririlegiaclos encante~, oi!1ho ~onsa-
l& grado da Sciencia o da Poesia, e Co11nbra 

a torra mais dilec\a da mãe Pal1 ia. Prodigalisou-lbe a 
Natureza graças especi:t•}S e sopron sobre ella as au­
ras suavissimas das illusões juven is. Terra antiquissi­
ina , 111as que possue segrndos 1le moddade eterna, 
tom cl la sitio inspiradora dos gra11tles vales, e crea­
dora tias granrles reputações. lh como uma rneltJdia 
eslranha no seio d'essa formosa terra. que as almas 
baptisadas com as torrentes <los idcacs escutam, com · 
prehe111Jem A adoram nas brancas noites cm c1ue o 
luar lança chuveiros de pe-
rolas por eutro as ' ii itlwtes 
1·ama rias do esple11<lido chou­
pal. 

fos~c fnll'lacla no sitio que :ictnalmcnlo occnp~. com 
o íllllllC de Col1111bria' sonJ•J seu rontla1lor l/1•rcules 
Libii>, filho de um rei tio Egypto 1h nome 0:-iris. A 
ser ass11n 10111 a po,oação uma rdaile de 3(fü.2, por­
que os personagens ele 1111em falamos diz-se te11~m 

exi-;tido cm 1783 annos antes rio Jesus Chrislo e, por­
tanto, no anno do ruu11rlo 2216. Em apoio rl'csla opi­
nião arg11111entau1 os na rti<la rios ele l11o l1•gc11daria au­
li guidacle com a cxisl11ncia ela torre po11t:1gona que 
osl;\ :'1 porta do c;1stcllo, e <pie se1nprc fui den<1rni­
nacla Torre ele ll tl rcnles, e á formosa m;irg .. 111 tio .\lon­
tlego, 011L1"ora c<tnhccitla por ca11111os de JJ, rcules. A 
torre li11h.1 a ínsciipç:io seguinte: 

Qw1111ria turris Iferwlea /1mtlr1ta 111a1111 

Quem ha, que tendo "ivi­
do algum tempo em Coimbra 
não sinla a ioflueocia d'aqnel­
la almosphera 1wríumada de 
idealismos e illuminaila de 
gnnerosas aspirações? Os que 
ali passaram a quadra mais 
bella da e~islencia, hão-de 
para lá ,·oltar perpelu;1mento 
o olhar saudoso tl'aquelle eco, 
d'aquellas flôre~. e nas ho1 as 
ele vagas mcland1olias confi­
tlenciadas á g1 aude alma tla 
Natureza ! Lapa dos EsLPios, 
Pe111.•tlo tia Saudade, Penedo 
da ~ltJ,li tação! Quautos segre­

Brnzào d'arm:is <lc Coi111brn 

Prelcudcrn uuiros que a 
primiti' a porna~·ão foi d.>1 a 
dos colimbrios, 308 annos ari­
tcs <la <:ra chri~tn. lia tam­
bcm qnem 3ffü111 c que o prí· 
nwiro no111e da aclu:il citladc 
foi C1inimlJ1·iga. e a sua pri­
mitirn fuutla~ão fui em 1~011-
deixa -a.r olha ' e uão falta 
quem assevere qnc Coli111bria 
e Conim!Jrig;i furam duas po-
1·o<:çõe.; tlilferent1•s, e inde­
pentleutes. uma da outra. Pa­
ra es1es Co11i111brigci c•xistiu 
outle é IH jti Condllixn-:i-Volha, 
isto ó 1 ':l ki lomclros ao sul 
do Coin1hra. E' certo que 
U•jUella po\'C acão aiiuJa CO ll­

SOI \'a vestígios de auliga Opu­
leulia, t~es como alicerces do 

dos 1·os hão sido co11tfados, 'tllllllas lagrimas \'OS hão 
sido lrn ptbioo de poesia, quantos suspiros 1·os tec111 
segrcclatlo os eccos sagraclos dos mysLcrios do co· 
i·aç5o lmmanof Mas a par d'eslas rOl'cl~ções p111 a­
meutc anisticas, 't t:e de recordações l1istoricas encer­
ra a pelp11•na cidade! A quiuta tias Lagrimas, Santa 
Cruz, palacio de O. ~lari a Telles, o dc::rna11tcllat111 cas­
lello, 1cste111unhas são tle vetustas glorias, e do his­
Loricos delic;tos. Sem exaggero de phrase podemo., 
dizer qur) tudo é gran1lioso em Coimbra-~ uin capi­
tolio, e um pauthcon! 

.\ origem tl'esta famosa cicladc não eslá comple­
tameute conheci.Ja, pois são varias as \'ersões que 
d'ella existem. Querem uns escriptorcs que Coimbra 

• 

fortes muralh:i~. e 1 uinas tle arcos. C·>nsewc11temente 
Coli111l11í1 sena a C11 imlJr:1 do hoj•'. t::' pos~i,el qno 
osla \'()1 s:io ::.1•j 1 a mais approximada d:i 1e1tlatle, l'iS· 
to quu, sei(11r1tlo :\utlrê dl} fl ,•zeod.~ e .João Vascu, no 
oilaro coudlio ele Toletl1) re:i li ~~tlo no :inno (j)~ :1pre­
scntar;11n·Sll doi:; bispos cada 11111 tio sua C'>imbra, por­
que ua proviucia L1 1si1a11a haria tluas citla lcs com o 
t111'S1111111oiuc. l1.1ra 11vlhor exi1lit:•r o ca~o rliz o mcsmQ 
hbloriador n.1 sua uC ~1 r()uic.i 1fo li ''pa11 ha. ca1>. lO. º» 

q11e um cio:> IJi.'tHH ~e a%ig1!~Y.1 C· lul•11li11~, 1•pisro­
p11s C•1lim~1ic;e11si;, e outro o S1s1/J~1 t11; Ct•11im/Jrice11-
sis episcop111. 

()'aqui nasce o 1tra cnmj)lica\'io. 
s iscbl!rlo' seria uispu tlé e Jllillll)I iga' e e~ta dJa-
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de rnnda1la por 1rn1 !:li íl11311, rt•1 de llespanba, em edificar por S. Pedro de Rates, pre1Jicador do Eran­
remotas eras. l'io P11ta11t11 a p~lavra briga linha entre gelho. Tomada pe!os arabcs a cidade transformaram 
os g:lllos-celt:is a ~ig11ificM:no 1lo ci1l ado, e como esses olles a Sé cm mesquita. Em poder d'estes se conser­
Pº"ºs habilararn a poni11snla pelo~ annos 3009 do mnn- 1•011 ate que O. Fernando o !.\lagno a reconquistou, 
cio é possível qne por es'e motivo tantas povoações reslit11indo o templo ao cnlto catholico, o nome.ando 
tivessem este nome. Achamos isto mais verosi- seu bispo a D. Paterno, bispo de Tortosa. 
mil. A lenda fez do rei Brigo urna especie de 1110111- Coostitnida a província Lusitana teve Conimbriga 
co111i11110, que andwa a semear cidades pela peninsula grande importaocia; mas as invasões c1uo dnrante a 
como quem semeia batata> cm campo razo. E o mais edado média fizeram dos barbaras o turor uni11ersal, 
interessante é c1ue o ln! Urigo parecia disposto a pa- por 1·arias vezes a assolaram brutalmente. 
rodiar o p~churrento Matlinsalcm na teilliosia cio 1·i- No começo do scculo V sofTreu a Lnsit:inia as in­
\' e1 ! !'cio menos é o qnc se tledu7. do qne alguns es- vasões dos selingos, afanas, s11eL·os, dsiuodos, wamla­

cri piores dizem attnh111nilo-lho a ru111laçi10 de varias los, etc. N'eslas circumstancias se <lesenvof\•eo uma 
po1oações nos secul•1s üOO, ;;oo, 1~00 e !lOO antes terrível pesto, qne dizimou grande numero ele lusila­
rlC' Jcrns Chri>lo. Como, por~m. toda a gloria humana nos. Accrcscendo á calamidade pesti íora a rome, por­
t,.111 o :;rn rel'erso não folia qnein snppoolta o ta l bis- qno os campos eram arrasados. as povoações incen­
rwln ele Tnbal, 11do de Ibero o fi lho do Jubalda, uma tliaelas, raros lograram escapar á medonha heca-

111q1l e~ crc:1riio da pha11tasia hmuaoa. to111bo. 
\ 11alaHa Co11il11bri9a p:1recc ser composta dA clnas Cn11imbriyn teve a sorte das demais po1·oaçõos1 e 

• , , ia~ ct'11as ou 1nrd11las - co11i111 - qne c1uerena se algum tempo do trégoas gozou íoi durante o rei­
d1 ·r t'al1'Pº ou ;maial-c brig", cuja significação \'Cr· nJdo tl1• llermenerico, rei dos suevos. que governou 
<laclc 1 ;1 cl1·:-conhccemos. paricl ela Lnsitauia com certa bra11d11r:i. 

L mlwm se il11• allribuo o nome :í pal:\\'ra collis, ,\L:ires, ten1lo succeclido a Hesplanclcano no po<lf' r 
cn' lmo - e i r iga , pon1~\iiO. /'e.Iro .1I11riz opina <pie ~nl1ro os alanos. tratou de delimilar os sens e>tados, 
C1i1 hra vem ele col/is, collin1 - o im/Jrirtm, das clrn- o de acccmlo com ' arios príncipes reinan tes ficou com 
1·a~ 011tr11 investigador, o dr. ~liguei Leiliío tle A11- a múr parto ela Lusitania e de Carthagena, fazendo 
cli .11'h>, pretPnde que h1"enclo 1•111 te111po~, que ning1win cio Mêricla a capital dos seus estados. 
ror•l•PL<' . nina rorm<•sa pri11c1•za 11'!!:> la cidade era ella Co11d11ido este negocio pensou cm recdiílcar Co­
. r.Jcll l ·n1C•11te ;1111:1cla 1 or nm l'Síurçaclo ca\'allt-iro. ni111b1"ga, o foi então cp1e entendeu qnc o melhor si­
r 1 f1'1 C.•tC ('lll'itfaiiO IOdú.; OS mciOS p.ira Obter a 111~0 tio p~ra Ullla Ci lacJe lal C0lll0 ef!e a CJllCrÍa era ã bei­
c13 1100 1 ri1~a 1l· ·1zella, mas em ,·fio o fizera porque a ra do Í•ll lll•l~O ~ll)11d1'go . e as~irn íoi que a cidade re­
t l -e 1:0 m·a\',1111 o:; nobrrs ao1·tores do~ ilia• da bella. constnu•la ocwpou o local em qno a l'ernos . 
.\ es-e 1'"1111·0 lavra"ª enonno terror na po1·oação, e111 Durante o domínio romano íoi a antiga Co11imbri­
\ ll 1111. 111 .1pparcdrn1•1110 do uma terrirel serpe11te ga ahamc111e considerada e accumrnulada de prospo­
qnll '> l 1rn chamwa Col11b1•r. A for1110;1a princeza par· riuatlcs. 
1, ·1p 111d11 do 111etl11 q11e a to1Jo.; i111·a lia mo~lron ct~;;e- Desde a morte de Alacos, qne succnmhiu guer­
jos ti<' q·r o na11scahundo roplil rcd11ziclo à iaipolen- reando os godos o romanos em rrcnte de Mérida, até 
~ 1:1 . Eul:i -: o onM1do don;;el ;i rmantlu·se de coragem ao a11110 7 IG esteve Conimbriga em poder cios godos. 
:i 1;11:'•t1 f'.,/111> .,. e malo11-a, .::011q1d.;lando a~sim o cora- N'cssr auno foi t0mada pelos arabcs, o~ qnaes durante 
çã11 e : mio da clama tln:> :'1•11 .; pc11sa111e11Los. 1 i11Le o tres annos a go,·eruaram por seus emires. 

1:1:-i 'l'lllúfl~ 110 ac10 \'alorosn do c:l\'illleiro fnn· l'fcss1 rpoça O alcaide Al-Boacern-l1Jc11-.\llrnmar, IOL'-
d 111,, rutão uwa ci.Ja1le no 111c,mo lngar cm que o nou-se i111lt•pendcnte do kaliía, e íez-se proclamar rei. 
1 plil üri l llh' 1la1lo. e 1lrn :;e a <'~::> • nol'a P°'0ação ~ .io foi feroz este 3lh·ersario do cbris1i 1nis1110, pois 
0 ro•ue ui: Cohber Bngt,-c1110 1cm a ser b.1talli,1 da li rhcgou me-mn a reconhecer alguns liclalgos cliristãos. 
e ,ln·a. o a consentir na existencia de alguns co111·cntos me-

f:<•n:u 11~0 temos dai!os pMiti\'OS li111il:1mo-nos a diante certos interesses e tributos. 
(' 'i'"l' ,1,, .Jl\ersa~ opi11iõe;;, ~cm prcfercncia. No en- No $CP11lo St'gninte foi Alha111ah, rei monro de Coiro· 
t:·. r to e .1:1 nllima parec1•-nos a 111ais di>paratarla. hra, vc11ciclo por D. Ramiro l do Leão, o scn Lribnta-

,\ hi"º' ia 1lj e~clarcl'ime111os po~ili\'OS sobre Coim- rio ficou. Doze aonos ctepois, em 8G2, O. AOouso ~la-
1.. , .. , IH I). :\IT011so I. Foi ••s to mo11arcba qnem a gno do Leão o Castella readqui rin ·a para os chrislãos 
ru•i1111. u ao:; in!i ci~, 11rio es1an1lo tocla1·ia '1em evi- , qtll! 123 an11os a possuiram, 'indo ;i c<1hir 11ova1ne11te 
u 1. , >e foi cm !OW, ~e cm I Oti'~. ·1 cm pudor dos ar;ibes no anno tle os:;. depois de um 

:' ··nlanto, procedc111lo por conta alheia, diz-se .-erco po~to pelo aguerri.lo .\lah11mah .\lu1ancor. Em 
1 

1111e 11 a1111os ti2 e 43 11:1 M5$a era al i exi:-tiu o : j11iho cio IOôí \'f11lou de ,·ez para o dominio christão, 

1 : ·1 "i'P" tia S.\, S.w10 .\ 11:"l1rio, compa11hdro 1 nwrrc (.),1 111lrepidez com quo O. Ferna:,do l tle Cas­
l'e ::; Gr l', e que :i 111cs111a Se Velha foi a.andada 1 lclla lho susteulou um a~scdio Je sel\l mczcs. Oe\e·SP. 

• 
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esle facto a.is padres do Lor\'ãO, qne vendo o sitia- a jurisdicção episl'Opal, e deu ao mosteiro as lionrns 
dor disposto a lerantar o cérco por lhe escassearem de immediato á Sé AposlOlica. Os priores-móres de 
mantimentos ao terceiro mez tio lucta, sustentaram S:inta Cruz ti11ham jurisdirção <.'J>iscopal e mctropoli­
todos os combatentes e em tudo llles \'aleram aló á tana nas ig1<.'j~s do seu padroado, não podendo das 
final viclorio. suas sentenças appellar-se senão para a curia ro-

o. Fernando mandou povoar a cidade por chris- mana. 
tãos e instituiu sen gorem a dor o coo1le O. Sisnaudo, Não foi sempre o convento onde ora ex isle. A sua 
cuja sãbia administração, valiosas qnalidades e na1u- primitiva fundação foi no Valle de Hibella, ou Banhos 
ral beneficencia muitos e importantissimos ser~·iços da Rainha, prorrietlade da mãe do conde O. Sisnando, 
prestaram ã rormo~a cidade. e Jegada por esta seu hora á vin,·a do conde O. Ilen-

Trcs annos decorricJog, e quando a paz começava rique que os den a D. 'fcllo. Já a esse tenwo havia 
a assegura r a pro~peri datle a Coimbra um i11cide11le nas terras de D. Suzanna uma antiga egreja dedicada 
tra 3ico lhe dctcrmioon novas commoções. ~ra então á Santa Cruz, a qual, juntamente com as hortas an· 
rei de Portugal e Galliza O. G;1rcia, e linha este por nexas foi deixada e111 tcstarne11 to á Sé, e mais 
valido 11 111 tal Verna. Sllm bem sabor-se porque. o tarde renJitlo tudo polo cabido ao mesmo D. Tello. 
conde o. Rodl' igo as~assinou o pobre Verna, no pro- por trinta morabitioos de oiro, o que equ ivalia a réis 
p1 io paço e à vis ta <lo re i. D'aqni resnllo11 o ser a 1-i>õOOO ! 
citlade atacada por O. Garcia ele C:ibras e O. Nuno O etlificio qtie hoje existe íoi mandado íazer por 
de Lara. condes castelhanos. D. flod1 igo Dias sahin· O. Manuel e vci11 a ser co11cl 11 ido pelo mag111firente 
lhes intrepidamente á frente, e acompanhado de seus D. João V. Iropo11e11tissimo é o ta1uplo de Santa Cruz, 
·dois irmãos derrotou os adl'ersHios em um Jogar outr'or a repleto de preciosidades artisticas e riqnissi· 
proximo de Coimbl'a, conhecido por Agua de Jlo.ias. mos paramentos. A custodia era tio extraordina1 ro va-

0 primeiro foral que teve e>la citlade roi-lhc con- lor, e qne o digam os homadmltos pirnlas saxnnios, 
cedido por AITonso VI, imperador das lfo~panhas, sen- 11ue por aJ110r da arte a levat'am para Lonilre~, onde 
do então Portugal r~unido a Ca·tclla. Este furai, c1ne muito tempo cste,·e em exposição no <:slal>elecimento 
data de 29 de maio de 1085, tem muitos p1ivi!l!gio::. ele um fii-1 alliado ouri,·es. O que não podéram rou­
Em seguida te\e outro foral, dado pelo conde O. llen- har-nos foi o explendido pnlpito, <1110 faz a admiração 
rique em 26 do maio de 11 IO, no qual coull:'mava dos arti~tas mais distinctos. Só lendo-se visto se póde 
todos os fóros e reg:ilias concetlitlas por se11 ~ogro acrctlilJr similhante milagre <le. esl'ulpl:lra. E' tal o 
anlcr iormento. No aooo seguinte ''ollou J dar-tlie n:>· !'CU ,·alor que tendo sitio modelado em gesso pela as­
'º íoral, p;ira lhe augmcnlar os pri,•degios. Todos l'S- , ;;oriaçõo dos architeclos .Ci\'iS, e a1lresen1adu na ex po­
tes foraos se encontram no cartoiio da ca11tcdral uc siçãu de Paris cm J8G7, ali protl11z1u o maior enthn­
Coimbra. srasmo arti3liw, e proru111lissima arlmiração aos pro· 

D. AIJonso llenriqnes e O. Manuel lhe confirma· prios leigos da arte. Não é bem co11hccido o auclor 
raro e ampliaram os íorae~. aquelle cm 11 i9 e esle d'esla monumenta l peça l'SC11lplural ; suppõe se toda· 
em 1ii1 6. ncstarn mais duas sen lencas rlc foral, uma via qnc P. obra do celebre esculplor João de Huão, 
da tada de 29 tle agosto 1lc 1503, reinando O. ~l a - il lustre arlisl<l francoz cio scculo X VJ. 
nucl, o oulro dado por O. João l1l em 20 ue 111arço i\Jagn1fira era lambem a côrca de Saola Cruz, 
de Hi38. uma das mais t'spaçosas e bem cuid:lclas de lodo o 

Do qne fica exposto ,·ô-se qne Coimbra foi cm to- raiz. Oe toda essa opulencia restam ainda \'Ostigios 
<los os tempos uma povoação allameutc considerada. ' que muito dizem do passado. As graurlcs escadarias 

Enlre os edifidos mais Hola,·eis de Coimbra cita- ainda lá cswo, semeadas de crystalinos reptuos que 
remos o 111osteiro ele Snnla Cruz, que pela sua ar1li- oslcntam ao sol as suas iriadas e caprichosas evolu­
guillade e magnificeucia se dern consiJcrar 11otavel. ções. 
O conreoto ele Slnta Cruz Í•li íu11dado por D. Tcllo, . Digno é lambem de menção o terreiro do jogo da 
conego arcediago 1la é de C•>imhra, 110 anno de 1131. bola, onrle alli,·osos se levanl1m graciosamflnte os 
A p1 imeira pedra do etlifü;io foi lanç·1da a 28 de jn- bellissimos lrtJs arcos, osl('nlaodo as cstatoas das lre~ 
nho, por O. AIJonso lliinriques, e benzida por D. 13t:r- virtudes lh3ologacs, qne parecem escutar melaocoli­
nardo, !Jispo de Coimbra. camen1e os eccos da t:ascala, e os mysteriosos sns-

Oepois de co11cl11ido. o convento e suas dcpcoden- piros d"aquelles collossaes ar\'Oredos, e1ue tantas gera­
cias occupa,am qna~i tanto espaço como a ãrea da ci- ções hão 'isto passar a seus pés, e tantos combates 
dadc. Foi destinado aos conégos rf!gra11tes de Santo hão ,·isto ferir-se no coração da n~turaa. 
Agostioho. O primeiro monarcha portugnez le\·e em Ti11ba Coimbra em seu recinlo 0110 con\·entos de 
grantle estima este convento, dando-lhe precio.;as ai- frades e de íreira~, e 'i11le e tres collegios ele diffe­
faias e con~i1lor~'"cis rendas. O pontiílce Inooceueio li rentes ordens reli:.tiosas, e mais ''inte e d1 i' conven­
concc<leu a esles conogos regrautes a isenção de 1octa tos crn todo o seu tormo, o que tla sornu:a Lotai de 



24 A RCIIIYO HISTORICO DE POH.TUGAL 
~~~~~~~~~~~ 

cincoenta e tr1•s rongrcgações de serrns de Deus e Porque, sem a<111ella inrencivol espada cioe fui 
das santas co11re11ie11cia~ ! 1 guartbda, como uma reliq11ia, om Santa Cruz ele 

Alguns d'ostes ni111tos de indole11cia foram snbmer- Coimbra. nunca as glor i1Jsas tradiçl>es d1• Carthago e 
gidos polo Mon1lcgo, qut! parecia d1~pos10 a enguli r ! da Phonicia teriam sido supplanladas. Sem a san­
todos os conventos de Coimbra se os hbcraos lhe uão j grenla batalha do campo de Ourique não teria Portn­
so~ega~sem o animo aproveitando parle d'eHes na : gal afJerlo as aias da conqui;ta sohre os dois hemis­
installação de repartiçõlls publicl'ls: o collcgio da Gra- i pherios, nem os alhleliros f1•ilos dos porlui:uezes te­
ça, r1111dado por O. João Ili, na roa Sopbia, é hoje ri:rm i11spira1to ao inclito Camões as c~trophc:; palpi­
parte occupado polo governo ciYil e parlo pela escola, lantes que immortali:)ando a Palria imrnortalisam o 
e outra parlo <1i1ula pela irmandade do Senhor dos seu genial llo111ern. 
Passos; o que existe na rua dos ~lilitares é aclual- O co11do D. Si:rnanilo. de quem acima fall~mos, 
mente fl11spital de lazaros, e substilne o primitivo 1au1lJem dorme o sou ultimo som110 sob o formoso 
hospital cio gaíaria, mandado construir por D. San- ce11 de Coimbra. O sou 1111111110 é exl romamenle sim­
cho I fóra da ::> porias de Santa Margarida; o de Santa pies; é de pedra calearea, o osl:í sob um arco na pa­
Cruz sorve para as repartições do correio; o de S. rede externa da Só Velha. Sabe-se qne ali jaz o vir­
Dento foi arrendado ao dr. Pinto Homem, que abi luoso varão, pelo dislico que ainda so póde lêr na 
estabeleceu 0111 bom collegio; o de S. Paulo, onde se pedra Lumula1· e que diz: 
installou o lllslituto de Coimbra, a secretaria da So­
ciedade Pllilantropica Academica, e onde desde 1s:1s 
funcciona o Thealro Academico, de tantas reconla­
ções. Do convento da Tl'in<lado fez-se o tribunal de 
justiça, e ''Cndon se uma grande parte particularmon­
Le. O con,·enlo dos Jeronymos faz hoje pane llos hos­
pitaos da U111\'ersidade. O de S. Paulo é o actual mu­
seu archeologko e Juslilulo de Coimbra. 

Fiuahnentc, os edrficiós que se liHaram das irre­
,·erencias do ~lnndogo oslão mais bem ou menos bem 
aproveitados, mas sempre para fins mais ulois do que 
aquelles para que roram creatlos primilh1amonle. 

lllust1ese111enH11·a,·cis homens repoisam 50b as abo­
badas dos 1en1plos mais notal'eis da formo5a princeza 

Aqui jaz hum que em ontro tempo foy grande varom 
Sabedor e muito elor1ueole ª"ondado e rico e agora 
lle pequena cinza ançarada em este moimento 
E com ele jaz hum seu sobrinho tios quaes hum 
Era já velho e o outro mancebo o o nome do 
Si;nando e Pedro ª"ia 11orne o sob1 ii:ho. 

Era natural <lo Coimbra o eminente poeta e pro­
sador Francisco de á de Miranda, nascido a 27 de 
outubro de 1 i95, do pa1•s nobre:; e consi·lerados. Tam­
bt'm n'osla cidade viu a luz o crlebre esculplor Joa­
quim Machado de Cnslro, cujo nome ficou immoria­
lis:rt.lo p~la ad111ira\'1•l execução da cstatua equestre de 
O. José. Além cl'esta oura colossal são de sua la\'ía 

do ~lontlego, e outros, filhos seus, deixaram na patria as bellas eswlpturas tia igreja da Ji:strella, em Lis­
historia prlldara nomeada . Na magesto~a egreja de boa, o uma primorosa estat ua do Nepluno, oulr'ora 
Santa Cruz estào os mag11ificos tu111ulos dos dois pri- collocatlJ no chafariz do Loreto, de que hoje nem 
meiros monarchas portugnezes, mageslosas obras fei- lembranças resta. 
tas por ordem do D. i\lannel. Notal'elmente ficaram Filho de Coim bra foi o sapien te orador sagrado 
relembradas da historia as ceremonias da trasladaçao Diogo de Paiva de Andrade, cuja nomea<la percorreu 
de O. Affo11so ll e11 riques, pela sumpluosiJacle com a guropa como um assomhro Je eloq noncia sagrada. 
que foram realisadas. c •Ili todo o rigor das etiquotilS l"oi esle lu1· itlo l'(ll'ÜO 0111' iado por cl-rdi o. Sebastião 
régias quii D. l\l:wuel que ao valerrlc fun:lailor tia ao concilio do Trc1110, 011<10 deu hon1 a ao nosso paiz . 
monarchia fo~scm prestadas as lronras do fJeijam5o, Os sermões do lalentoso Diogo do Paiv:i de Andrade 
sendo el-rei o primeiro a cumpri r rcspoiLMamcnle o loranr impressos no priucipio do X\'11 .º seculo. 
austero acto. Coimbra ,·ia pela sogun1la Hz um focto No cruwiro 1la igreja perteuecnte ao mosteiro de 
q110 não mais de,·ia repelir-se na lu'a historia. Da s. Bento o:.lá sepultado fr. Leã l\ de s. Thomaz, an­
primeira, foi um monarcha í1~1 i·fo no mais consagrado ctor da Cliro11ii:a, ou 1Je111:dictin i Lusitana. obra de 
amor que jámais ha ílorescido om perto humano, que grande nome e Slllnmamonlc apreciada. Stlbre a sc­
fazia cm 'ªr a fronte uacional, perante um Íi.lrmosissuno pultura d'eslo illustrndo co11i111bricense ha uma lapiue 
vulto de mulher, quo a morte cobria com o gelado t:om a inscripção que segue: 
"eu do eternal de~alcnto. Da segunda era um rei di­
toso, cheio de vida e de oxplonduras esperanças, pa· 
tenteantlo ao paiz inteiro quanta gra1i1lão lhe merecia 
o heroico fundador de uma nacionalidade qne de\ia 
contar onlro seus filhos nm O. João de Castro, Vasco 
da l.:rma, Pero da Co,ilhfí, Barllrolomeu Di~$, Pe1lm 
Ah ares Cahral, o tantos outros horoes que a P;,tria 
chorará etornainonlet 

M. F. Leo a•I Thoma. 
l\Pligionis uis Go 
ner:ilis, :icadomire 
primarivs, el sll'ph·s 
vice roctor. obi1L 
dio G iv11ii rn;; 1, 

( Co11ti11ua). 
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COIMBRA 
( Contimvido do 111u11ero antccedmte) 

Em uma capclla â direita da igreja de S. Salva­
dor, a qual foi conslruida no primeiro seculo da mo­
narchia porlu gueza , vê-se um arco aberto na parede, 
e sob elle um wmulo com a iuscripção seguinte, feila 
em caracteres gothicos: 

Esta cnpella e esta sepultura mãnrlou fazer 
Gvimar de Ssaa pa deitar ho mnilo honrado 

A. 0 de Barros caualeiro da casa dei rei 
seu marido ho ql"al aq1·i jaz e ella 

mãda a seu 1es1a mc1eiro q1 ãdo t•lla 
falecer <1 a lãce rõ elle ho qll f:ileceo 

Aos XYllI do F .0 de ~lill 5 15 ãnos a "'"ª' 
G1·iomar de Sa ias aql'i faleceo a 

IX ...•. ÜOl"l\ bro de l.S.XXXll. 

!\o mansolen estão as armas sem timbres cios 
Barros e Sás. As primeiras- as1rn com cin1:0 es1rellas; 
as segundas-meio bafalo. 

Outra lapido existe no lacto exl l' rior ela c~pella de 
S. Marcos. Tom uma cruz da ordem du Te111j>lu, e 
logo abaixo: 

Eu, Verm11do Vermudes, acceitei c·$1e mo· 
namenlo, doze dias andaLlos de abril. t::ra de 

1221~. ('1180 de J1·s11s Christo). 

Deve esta lapirle ter pertencido a nm carneiro de 
abobada que ílca a peqne11a tlistancia, na base da 
torre dos 5inos, ignorando-se a rasão porque foi des­
locada rio seu lugar. 

Citaremos lambem o templo de S. Thiago, cuja 
antiguidade é tal que cm !Oü'• foi reedificado. Se­
guudo in1·estigacões tio sapiente sr. fl. de Gusmão 
foi esta igreja sagradn co111 o nome de basilica, no co­
mêço cio secnlo llcl'imo Lercd10. 

Esta honra co11fi rma-se pelo que se vê e~cripto 

110 Jla rtyrofoyio do uso do côro de Coimbra . 
O que pai a a histo1 ia torna mais memorando este 

templo ó o ter sido ali que o desventurado e honesto 
duque tle Coimbra, O Pedro, irmão do infante D. 
Jle1'1 iqne e do mar1yr de Ccnta o Yirtuoso O. Fernan­
clo, jurou conjnnctamcnte com o conde de Abraacbes, 
D. ,\il'aro Vaz de Almada, ulío sobreYiverem um ao 
outro. Esle solemne juramento, feito so!Jre uma hostia 

consagrada, foi de$graçadame111e cumpri1lo no dia lu­
cluosG do iníami:ssimo aueatatlo dos campos da Alfar­
robeira. 

Dos mais templos pouco pocle1nris di7.l'r para não 
alongarmos em demasia este tral.l:ilhn. A Sé Nova 11ão 
tem gra11do nota hilidatl1i arl i; tica . t?oi primitivamente 
collegio de jesuitas, e (lepois tli1 mppressão ela ordem 
passou a receber os enfermos do antigo ho~pi lal de 
S. 13arlholornen, to1oando o nome de ho$pilal de Nos­
sa Senhora da Conceiç5o, e cm parle serriu de ins· 
ta llação ao museu de historia natural. .\ egrcja e al­
gumas depemlcncias deo-a~ el·rci O. fasó, pol' carta 
régia, ao cabido, e por isso para aqui se transferiu a 
séde episcopal com ôrantlc pompa e C6rernm1ial li­
thorgico. O edifü:io ó espaçoso, e imponente. Tanto a 
fachada, embellezada por hoas estaluas, como o ex­
traonlinario zimborio são diguos ele reparo, ape~ar 

dos estragos que na cantaria externa produzia oma 
foisca eleclri1'.a em l 83:J. A pia do baplistno, <jlle per­
tenceu primei l'amente ú Sé Velha, é de graciosa co11s-
11 ncção, e fo i mandada fazei' ralo J,ispo D. Jorge de 
.\ lmeida. 

O qnP, porém, tem graode 1·alor é o throno, todo 
chapeado de boa praia , e nm frunlal feito do mesmo 
precioso 111etal. Digno de ser l'iSilado é o arcliivo da 
Se Nova. onde existem olmis de imporlancia e entre 
ei:s1s a cópia tio Livro Prelo da s~ ele Cuimbl'a, cujo 
original e~ lá arrecadado na Torro do Tombo. 

A Sé Velha ó Loclavia 111:1is \'Oneranda, já pela 
antiguiclatl<', pois $11 ppõo·so do fundação dos gôdos, 
jú pela variada arcli itectura qne lho dá ares de uma 
estancia, oncle os srcnlos iam n•pousando pol' i11:1tan­
tes deixando-1110 em seguida um olrn lo de archi te­
ctura. 

O que lorna Coimhr:i mais imrorta111e é a sua 
t:niYersiilade, \Jma das 111clhore~ , sonfio a primeira da 
pcniosula. 

A primeira sedo anil'crs~taria era. como todos sa­
bem, em Lisboa, no hairrJ de Alfama, e foi aberta no 
anno 1.h! 1288, por inici:itiva cio i11 tolligente rcí D. 
Oiniz. Vinto annos clccon i•los foram a:; aulas li"' 11~fe­
ritlas para Coimbra, e augmenlaclas :is disei:1.mas. 
llal'ia ao tempo um palaci•> real na rua ~ 1phi.! e foi 
ahi que se estabeleceu a Gnil'orsiclailc. Ch f1 ad• :; crn­
zios empenhai am-sc, pon}m, cm que no ~eu cOll\e11to 
funccionassem as aulas, pro111ptilicando ~e a ~u!Jsi­
diar os leolPS e mais pesl'oal anuexo, e pal'a isso 
obtiveram auctorisa<:5o pontiílda. 
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r:m 1aí:.i, reinando D. F1•rnarulo, \'Oltou a Uni"er-

1 

rae.s, sendo a quarta em 1385, convocadas afim de 
sillatle novamente p:u a a r:ipital, e occupou o sitio acclamar-se rei de Portuital o valente e patriolico mes­
aiutla hoje conhecido por E,;c1Jlas G ·raes. tre de A riz, D. João I. A essa brilhante reunião assis-

Dura11te IU'~ annos f1111rciunou em Lisboa, mas 1 1iu o preclaro doutor João das Regras, e o glorioso 
D. João lll trao~rcrin-a segunda \ CZ para Coimbra , e 1 D. i'iuno Alvares Pereira, os qnaes com D. João I for­
mandou-lhe co11st111ir doi.; grandes collegios que la- 1 maram a triade mais memoranda e patriotica que tem 
deavam a egreja de 8anta Cruz. Possnia este monar- honrado a lusitaua historia. 
cba uns paço~, denominados do Alcacar, no allo da As côrtes geraes eram outr'ora convocadas para 
cidade, com os quaes presenteou a Universidade afim se reso!Yerem assumptos de utilidade publica. N'ellas 
de que ali seestabelec:esse convenientemen te. É ahi que se faziam leis, como em { ~ 11, quando D. ~O'onso II 
actualmente funcciooa. O cdificio tem obras que são entendeu dever tratar da orgaoisação da justiça. D. 
,·erdadeiramenle primorosas e magoslalicas, como a João I convocou-as seis vozes, por onde se vê que o 
Sala dos Capellog, guarnecida com os re1ra1os dos glorioso monarcha se não entregava ao ocio ou a dis­
rcilores, a capella do construcção gothica, observato- solventes dislraccões colll que os povos oenlmm bem 
rio, livraria o a egpacosa Saia dos Aclos. Na galeria usofruem. 
dos quadros lta pinturas de subido valor arlistico que Coimbra, a formosa rainha dos encantos, tem sido 
não podem ser vi,tas com indi!Terença. A pouca dis- thealro de exlraordinarias scenas, ora tragicas, ora de 
1ancia dos paços ela Uniqirsiclade rslão as aulas de lealdade subli mo. O'esla o principal protogooista foi o 
sdcncias naturac:. Ficam cm um edificio que em tem- nobre ah:aide-mó1· l\lartim do Freitas. exemplo raro 
pos pertenceu ao collcgio dos jesuilas, e qne o minis- de fidclidacle, e de despreso pela infamia dos grandes 
iro de D. Jvsé l reedificou com sumptuosidade, ade- potentados. Si111ples mas commovente é a historia 
quando-o ao fim artual. Tambem ali estão as salas do d'esse brioso portug1u•z que teve a austera coragem 
museu onde se encontram variados exemplares ve- ele protestar contra o despotismo de um ambicioso, 
gctaes, mineraes e animaes, o gabinete de 11hysica, exerciclo sobre um princi1>e leal e cheio de bondosas 
certamente um dc>S melhores que ha no paiz, e o inteuções. Tivera o tles\'eDturado Sancho II algumas 
1licatro a11a tomico. centenas de homens como esse em rolta do tltrono, e 

Tem Coimbra uma cxcellenle bihliotheca com uns 11ão contaria a lti~loria :v~uellc íralricillio moral, pois 
60:000 vo:umes, n:io entrando em conta os li \TOs dos assim se póclc considerar a urnrpaçãv de Atlonso Ili. 
ext111ctos cunvcn to~ , os 4uacs estão no Pª"~menlo su- A alles1ar c;atastrophes que os sentimentos buma­
pêriur do \eln-to collegio das arte;, e sobem ao nu- oilarios nfiO rewnlam sem compuncção lá estão o 
mero ele 150:000 \'Olumes. etiifidr) de Snu Bipas, o a q11i 11ta tias Lagrim~s. Aiuda 

O o\Jsenalorio aslronomico defronta com a Uui- existem ns apllseulos onde a pobre 'Iaria Tclles 
vcr~id3de. de~cui1 los:i do futuro rh·ia serenamente. nãll suppondo 

O museu de historia nalural de Coimbra foi o <1110 ao longe se maqui11al"a contra clla uma odiosa 
primeiro uslabclPcime11Lo tl 'esla ordem que se abriu traiçrio e que os auctores seriam seus proprios ir­
ao publico, por iniciali\·a do marquez de Pon1bal mãos. 
que o f1111do11 0 111 l 7í2. Infeliz Dona! Como teria imaginado que emquanto 

E8(lecial au c11ç~o tlero dar-se ao laboratorio chi- s11spira\'a saudosa <lo bem amatlo esposo, outra mu­
mico, por ser nrng 11ifit;u e s;;itisrazer cal.ia lmente ás lhcr devassa, mc)Yida 11ola ambicão e pelo crime, tra­
necessitlatlr>s seien11íit::is para que foi creal.lo. ltia simultanoa111ente os deveres do matrimonio e os 

,\s aulas da Uoi\'crsi1!.1de ele Cl)imbra leem sido o de\'cres íralernaes, e collocava nas mãos do cunhado 
fúw do irrad1;1ção dos m:cis :;"niaes lall!nlos e dos e a111aule o p1111ltal que llte ra;garia o coração, a ella 
mais iilu:,lres ri11ad11os portug11ezos. Cada anno llli se pura e formosa, a ella incapaz tle conceber um mau 
rcali$a unia fosta cnm1110\'ent11 pela im1>011e11cia e pela pensamento! 
sig111lh-açfto: é a cl is lr ibuição dos prclllio~ . Oir-se-ltia Tes1em11ohas silenciosas d"aqnellc horroroso :itlen­
um 1'••- f}r11111 da s~ 1 cncia, em qne lodos os corações tado, lá cstrio ainda erectas as paredes da alcova, re­
rt-j 11 b1lam , u l<lllrs os espiri tos sentom o enlhusiasmo penl1namente transformada em fuoel>re estancia. 
~agra llO 1le 11ma immor tal conquista 1 Em rnroJ::ule, Apesar tia enormidad t1 do deltcto, e da indignação 
quanto rlen·mos nt'i~, os fi ihos cio progresso, áqne!ies moliva1la pela iufamissima conducta tlc O. Leonor T d­
he1w:s i11 p;1s~;1do 1111c tanto pari eis pôsteros traba- les, cujo malevolo espirito determinára o iafaote a 
: 1ar,1m! Q•1:rnl~ ' d ffi··nldades nos :cplanaram, quantos perpetrar o assassinato, n~o teve esl;i tragedia tanto 
e:,to rrn~ al.t·11cra111 pan nos abri e em a estrada por ruido c11mo a que se passou na quin'a das Lagrimas. 
unde ' imM :>C'g11 i111ln dc$1h.l seculo~ ! A morte barbara de Jgnol dt.1 Castro l1c11u etcrn::imente 

B1!1111htos, 11111 \ Czcs bem.lilos os nossos generosos memora111la1 e por a~sim dizer-se cnYt1lvida em um 
a,·ós 1 \•eu tio poetica melancolia. Q11e111 <lemora :ilg11 m·1s bo-

Uet vezes cm Cl!iail.H ti se reuniram ::is côrtes ge- ras na Foute dos .\more~. U!Jica parte da auti,p es-
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tancia que o :\londego tem respeitado, não póde írns- amor e de dolorosa saudade por nm ente estreme· 
lrar-se a uma doce tristeza. Nas serenas tardes oulo- cido. Adequada á grandeza da dôr de Pedro I foi a 
iiaes, qnando a natureza de;;íolha sobre a terra as illn- monumental homenagem prestada á clulcissirna crea­
sões dos a1·,•oredos, e as primeiras sombras sulcam o Lura em quem a natureza conglubára as bençãos da 
borisonre como o t11eme11to das saudades eternas, pa- sua alma artislica l 
rece então que nos múrrnuros sons d'aquella fonte De lodo esse amoroso drama sõ resta a íonte dos 
palpitam ainda os debeis ais da viclima incriminada, amores com as suas poelicas recordaçõos, piedosa­
e que os cedros magestosos se inclinam a recolbet-os mente guardadas pelo genio de Camões. Ali se vê 
para os devl)l\'8rem ao infinito nos amorosos r.anticos uma lapide de marmore sobre a qual está gravada 
das aves, que por entre as viridentes ramarias abri- uma das oitavas com que o genial cantor das glorias 
gam sous doces ninhos. indicas immortalisou a desventura da bella Ignez de 

Do palacio de O. lgnez não restam sequer vesti- Castro. 
gios; o rio !>ubmergi·o completamente, assim como ao Poucas terras são como a cidade de Coimbra bem 
antigo convento ele Santa Clara, de que restam as fadadas pela natureza . Os seus campos, banhados pe­
roinas, e que era contiguo á morada da amantíssima lo Mondego, similham jardins edenicos, e os passeios 
e>posa do filho de AfTouso IV. Foi n'este convento, fizeram-se, por assim dizer-se, espontaneamente. No 
dilecta morada da r~inha Santa faabel, e por ella entanto a parle baixa da cidade é pouco salubre, em 
amplamente opulentado, que vciu morrer a princeza consequencia das invasões do rio. 
D. Joanna, conbecida da histol'ia pelo cognome de Ourante as invernias succede muitas vezes innun· 
E.vcellente Senhora, uma das mais sympathicas e inno- dar-se a parte ruais proxima do Mondego, tendo os 
centes victimas das ambições e da má fé do absolu- seus habitantes necessidade de sair das casas para 
tismo. não serem damnificaclos. Isto dá logar a grandes pre-

Qniz a virtuosa esposa de D. Diniz ser sepullada juizos, que em especial afTcctam os estabelecimentos 
na igreja do mosteiro tle Santa Clara, a qual mandá· commerciaes. O lei to do rio snbindo sempre é uma 
ra edificar com piedosa devoção. O Lumulo da rainha seri is~ima ameaça á cidade. A sorte do anligo convento 
santa, que é de bom marmore, e arlislica111cn 1e tra · de Sant'Anna, e de S. Francisco o Velho será talvez 
balharlo, Yê-se actualmente na igreja cio no''º convento, a de par<e da povoação mais chegada ao rio, se não 
tendo de ser rara ali transportado qn~ndo íui necossa- íorom es1uda1los e postos em pratica os meios de 0\'Í­

rio abandonar o primitivo mosteiro que eslava quasi tar que assim succeda no correr dos tempos. 
engolido pela constante cle,·ação do lei lo do ~lo11cle· A cidade resentc-se da sua anliqnissima construcção. 
go. Com magna generosidade retribuiu C11imbra á A mór parte d.1s ruas são estreitas e íallas de bom 
bondosa \'iuva do fundador da Uni"ers1daclc o s1•u 1 ar que lbcs \a1 ra as exhalações insalubres, provenien­
acrisoladíl aliet:to. A' rainha santa concPdou a Luza tos da accumulaçlio da gente. Nos ultimos annos tem 
Athenas a realeza perpetua, crea11do- ll1e u111 culto affe- a povoação sido considcraYelmente melhorada, mór­
clnoso, e inslituindo-lbc luzidos e magnilkeutcs íl!sle- m1· n1e na baixa. Os senados leem desenvolvido bas­
jos annuaes. E' que a maior das realt~zas é a que lii:a lantes esf >rços e actiridadll para que a importante 
immortalisatla pelas al".irmações da 1·irtude. cidade adquira os cmucllczamentos e hygienc a que 

A' rainh~ Isabel dcn a crença o culto catholico, ã te111 jus. No Yas ruas se abriram, e fez-se um caes de 
doce memoria da gentil lgnez concedeu a poesia a au· cantaria, gratl .·atlo do lado do rio, que corre a par 
reola das luminosas lagrimas. ele uma formosa alan1êda, d'onde se gosa a deliciosa 

N'esta mesma cidade íez el-rei O. Pedro J coroar i vista do ~lontlego, sobre o qual se debruçam opulen­
e recouhecer como rainha a casta ílôr qne o tufão do tos laranjaes tle aurir1Jros pomos, e viridentes pa­
crime barbaramenll.l lhe arrebalâra. Seis annos pass:1- noramas que convidam á meditação e aos devaneios 
dos ~obre a morte 1la malfadada lgnez, foi publil;a111ente dos espiritos sonhadores. Os arrabaldes da cidade são 
saudado o seu cada1·er, acto solcmnissimo não 1isto divinamente bellos e pillorescos. O pE.nedo da Sauda­
antcs ou <lepois, e que assombrou o mondo. Coimbra, dCI, o penedo da Meditação, a encantadora Lapa dos 
que a vira cuhir atravessada pelo punhal ele \'is sica- E::;teios, são lugares qne ningucm pôde descrever com 
rios, 'ia-a então rosuscitar para a esplendilla adora- a sim1iles approximação da realidade. O que são es­
ção do hello, no immorredouro tabernaculo da sau- ses pedaços do thesouro da natpreza não se diz; sen­
dado. Conr,lnido o ceremooial do beijamão roi a for- te-o quem d'ali pôde e sabe cornprehender as mara­
mosissima finacla conduzida a Aloobaça , onde lhe es- vilhas da obra do Deus, o supremo artista do Uni-
1arn preparado um opulenlo jazigo. Este cortejl) adqui- vorso. 
riu proporções extraordinariamente imponentes! Cem ~luilo aprazi\·el é egualmellle o passew a Santo 
kilomctros, que tanta é a distancia de Coimbra a AI· Antonio dos OliYaes, antigo co11 1·ento, outr'ora cha­
colinça, percorreu o feretro enlro alas de tocha> ac· mado do Santo Antão. Não ha primoros ele architc­
cezas. J<imaü o mundo ~ira tão sublime trilmto de ctu ra 1úste estabelecimento, mas tem a sua impor-
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lancia na hist0ria do calholicismo, porque segundo é cl 1· ixam comtuclo no coração um eterno sulco de sau­
voz publica :ili 'i1 eu alguns annos o nosso compalriola dadP, que as dt!scrençJs não apagam, e que os des· 
Santo Antonio, o mais popular e querido de todos os enganos não diluem! Se o deslino não fosse impl~ca­
sr.ntos que figuram no kalendario. :\lê 1 :539 1 ia-se "el anniquilaria uma recordação <lo ca<~a 1·ez que ar­
no edificio um<1 pe11ueo1 e estreita cella, onde se diz ra!lca uma pétala ao ranulhcle das crystaMi.nas illu­
que habitava o excr11plar Antonio, que para assim vi· sões da alma humana. Porém as 1)elalas caem, as 
ver na humildade havia deixado o riw rnasteiro de folhas mirram·s·e, e a recordação fica sempre repetin· 
Santa Cruz, onde primoiro profcssàra. N'essa época do a nossos ouvidos os psalmos tlas melancholias in­
fundarJID os franciscanos nO\'O conrento no mesmo finitas. 
Jogar, e a cella do santo passou a sala do capitulo. Não tem par:1do Coimbra na vi3gem progressiva 
depois, entende-se, de complet:1mente tran;formada. tios elemento; da dvilisa~ão. Para islo muito contri· 

i\lais tarde, uos primeiros dias de novembro de hue a imprensa , e Coilllbra póde e tlere ufanar-se ele 
rn;; 1 um incendio devorou o edificio, salvando-se com ser berço do cidadão que melhor e mais independen· 
dimculdado as pessoas que lá moravam. Apenas es- temente honra o jornalismo portugucz. Referimo-oos 
capou a igreja, r.ujos leves cHr:1gos foram reparados. ao sr. Joaquim ~Jar lin s de Carl'alho, mestre na histo-

0 si1 io, poré111, ó devéras lindo e merece ser visi- ria contemporanea e modelo de qnantos quizerem 
lado pelos excursionistas. E' ampla a cêrca, cheia de suslenlat· a imprensa á altura da nobre missão (JUe 
frondosos arl'oredos e semeada de capellinhas. Do pon- lhe incumbe o progresso. Este honratlo jornalista, cle­
to mais elCYado disfrucla-se a exr.ellcnte vista dos ex- feosor sereno dos Yerdadeiros princípios liberaes, tem 
plendidos quadros que a mão do Creador desenrola sido e continúa sendo incansavel na lucta contra to­
aos olhos do homem, como affirmação da clemencia e dos os desman1los 1 contra todos os exaggeros, e con­
de sollicitml1i suprrma. tra todas as tibiozas. Entranhada estima lhe merece 

Vasto, lindo e primorosamente tratado é o Jardim a classe operaria. e á tlcfeza dos sens direitos nã::> 
Dolanko de Coimbra. Fica na cida<le al ta e tem uma retrahe o seu valioso conn11·so. 
vista aprazi1·el. A estufa satisfaz o mais exige111e o}lll Como todos os verdadeiros pcnsa1lores tem fé no 
collccçües de ()!antas tropicaes, e em minuciosidades morimento assodali,•o, oricn tatlo, e consciente dos 
Lotanicas. F~i mandado fazer pelo gran le marqnez do fi ns a qne se propõe e que são trabalho-Instrucção, 
Pombal, o é o maior e mais rico em plantas qne te- moralidade. Por tudo isto tem o C•111i111bricc11sc a pri­
mos em Por togai. Foi primeiro inspcctor e direclor mazi:; entre as publicações jornalisticas. 
d'este jardim o notavel naturalista e botanko dr. Fe- A classe artística de Coimbra é illnstratla e inlel­
lix d' Avelar Brotcro, conhecido por um dos mais dis- ligente. Sustenta os seus orgilos na imprensa admira­
tinctos e sapientes da Europa. 5ob a vigilanci11 tl 'este l'elmenle redigidos, e conta entre os seus membros 
homem de sciencia se formou e organisou o jarclim, poetas inspir3dos e prosadores dislinctos . 
coacljnvando os trabalhos materiaes o digno n~i lor da Além do que fi ca clíto o principio associatil'O cles-
Uni,·ersidade, O. Francisco de Lemos. envolre-sc auspiciosamcnle na Lusa Al11r,11;1s. lia ali 

O dr. llrolero foi o primeiro lente da cadeir<1 de sociedades ele llenefi..:encin, asylos, monte-pios, associa-
Bolanic3. ção de artistas. e a Philanlropica-Academica, que ''ª· 

Zelosos cuidados tem li tlo sumpre os cli reclores liosissimos serl'iços tem prestado á int6llige11cia e ao 
d'esle lugar de estudo e recreio, para o co11sen'<1rcm eslado. 
á altura qno lhe ó devida. Entre outros citaremos o O necolhimenlo tio Paço do Conde é uma pie1losa 
dr. Antonino Jos6 Hodrignes Viciai, decano da facul - instituição, primitil'amt111te destinatla a recebe r pccca ­
dade de Philosophi:r, e um tios mais talentosos catlle- doras conl'erlidas á mora l, e desde -1 887 muiladn pe­
dralicos da Uoil·ersidatltJ. Este illnstre len te , ao lo bispo D. Joaquim de Nazareth, em recolbimeulo 
qual nos ligaram laços de parentesco e a cuja memo- 1 para educação de meninas pobri>s. 
ria nos prendo aITectuosa gr:1tidão, deixou rarios tra- A Sociedade dos Acallem:cos é hrilbantemente sus­
balhos sobre botanica, escriptos em latim. e c1ue, ape- lentada, uem como ,·arias publicações lilterarias e 
sar de não ficarem coucluidos, são de bastaute me- scientificas, entre as qnaes occupa lugar dislincto-o 
rito. Juslíltlto. A imprensa de Coimbra representa todos os 

Como passeios todas as estradas dc Coimbra são partidos, dos mais conservadores ao mais al'ao1;ado, 
convidali,·as. A P.slrada da Beira, pllr exemplo, é lin· o que clã perfeitamente a bitola do adiantamento intel· 
<.líssima, e <1 ponto nol'a, inauguraria cm 12 de julho leclual e vpiniali\'O ~ população. 
ele 18i3, é dclicro::a. Quantas l'ezes, 011 noites em 11 
q~1e o c•'O sem luar ,·cslia u seu esplendoroso c.110. (Conti111i11). 

bio recamado do constéll 1~õc•, ah deixamos rnar o : '!!""---------------...~""""!~ 
cspir ilo cnm ~s ltran1' as azas da ª'Piraç:io amplamente J1 

ab<'rlas! So11hos que par tem para uão mais \'Olvcrem, Typ. Lealditdo --nua do To:Toirinho, 171 1.º 
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~ d2. eroprf'1.a-Ru'\ do Tcrreirloho, . 
O pagamento é adfantado. 

COIMBRA 
(Concluído do 111t111ero antecedl'llle) 

lia na cidade uma pronunciada aclividade indos­
lr ial e fabril. Uas diversas fabricas sahem trabalhos em 
raiao~a que se estão aperíeiçoando cada vez mais, e 
produclos de difTerentes generos. 

Emnm os artefactos das íabricas e officinas ele 
Coimbra podem competir com os das moll\01 es fabri­
cas da capital. 

A cidade prospéra a olhos vi~los, mrrrê da cor­
rente do progresso o lambem do zelo tios corpos se­
naloriacs que a leem adminislrado. Uma das melho­
res ouras camararias foi a construcc;ão do mercado e 
a lerraplaoage111 e calcclamento das rnas 1l:i baixa, 
ueco~sidades de rer.011hecida urgencia. 

N;i hi,;Loria elas luctas pela libertla.le tamhe111 es­
ta cidade se tornou nolavel fl') ralor, e n.1 C•>mprc· 
hensão do verbo da de1111Jcracia liberal. D 1 U11i,·1•r:- i· 
da1le, 11inho de idcaes re,lemplore~. ~alii11 a pluail.i 
de homens illustres qne lel!m honrado os pri11~ipi11~ 
constilucionaes, e que por elles sai:rili:ara111 os pro­
prios interesses. 

Sempre qno no relogio das er~s tem sua·lo a.; ho­
ras das gra1H.les rei1•i nd1cações da Libcrd.1t1e, <>iiuihra 
apresenta os seus hcr0h:os batalhões ac.11l1•micn~. 1·i­
branlcs de enthusiasmo pela ca113a da eh i1is:1ç111. 

E que o diga o sr. Joaquim ~l artins tlrl Cdnalho, 
testemunha de hc~roismos de que 11ós temos co:1hl!­
cimcnlo pelas narra ti "ªs tle nossos pacs, ou pela lti s­
toria da ·primeira metade do secn lo. Coimbra, ninho 
da Sciencia, de1·0-o talllbem ser da LtlJ0rdado1 filha 
d1lecla da Ioslrnc.,:lío. 

Os bispos 11'e:.la diocese leem o tilnlo de bispJs­
condes. Entre a phala11ge d'este~ theocratas contam­
sc y;1rões illnstros q1w lltlnralll o lusitano clero. 

C.oimbra Linha voto orn córtes, com asscolo no 
primeiro banco, e foi du raute :1 1wimci ra dynaslia 
côrte 1los monarchas portngneies. Uefiu itivamenle pa~ 
ra Lisboa só foi mudada no reinado do O. João I. 

Tem a cidade ainda o brazão d'annas que lhe deu 
A111ces1 e que consta de um escndo 1·cr111clho em cu­
jo centro está i:ma laça tle oiro, significando a taça 
do hyminen. I)"csta sahe b busto da pri11ceza Ci11das­
wind.1 com os olhos vo lt ados ao céu e de mão$ pos­
l~S. em altitude de q1 tem implora a misericordia di­
viua. 

17, t.•-Lhho!\. 

A princei::i está corôa1la de rainha, e tem á direi­
la Ermeurrico fig11ratlo l'm nm ch·at;~o rnrde, á simi­
lhança do emhlcma que usava nas suas bandeiras. A' 
osq11ertla da Ctntlaswi11dct eslá At•1ces, sob a n gura 
de um leão rompente <le onro. Era assjm a dil·isa po1· 
esse príncipe adoptaila. 

Pelo que temos dito de1lnz·se o qnanto nos é que­
rida a formosa rainha do ~lu11d e!50. E" que quem al­
g11ma Yet se 1lcteve em Coimbra não mais poderá ol­
vidar os seus encantos. 

A situação topograpl1ica da po1·oação é <las mais 
felizes. Parle d'ella encos11-so graciosamente a 11111 
1noole, 1lei~:mdo ver ao longll 03 sens ediflcios, ah·e­
jan1lo por Pnlrc enormes ram ill1etes de verdura qn:H•s 
hr:inras prrolas. D'ali vem tlc~1·cndo, até estendt!r·so 
ii11l11le11 lem~11tn pela margem direita do jlonclrgo, so­
hrc a qual lança a eloganto pl)nle q1.1e vae abruçnr a 
m:irgrm upposla. 

:'{uhr11 culrtl as nobres foi a ci1lacJe 1le Coimbra, 
goz~11J•> 1•or essa razão u titnl•) d1) muito antiga e h·al 

1 

a'l rei, e ~cndo a seus filho; con(C·iido o pri1 ilegio tle 
infa111;i)<'s . 

Q 1~ndo a' hostes napol"onicas invadiram as por­
tng11 .. rn 1 tel'r"as. os coni111liriccn,es houreram·se corno 
di~11os ria Ci•lade que era le<1I, uão ao rei, mas á pa-
11i1. :'\io po leram ellcs sofTror que a honra nacio11al 
fo~sc irnp1111emcnlc nllr~ja 11 por esses cong.jocres 1los 
i11v:1$orcs tia i ladt!-métfü, e porlanto a Acadc111i.1 poz­
s.i :"1 ín!11le tia rel'ol11cão p~tri•1lit'a. 

F·•r111011-sc desde logo o h:11alhão acadcmico divi-
1li1lo e111 tinas secçõc:i : uma, dllS lc11tes, comm:rn1lada 
pelo primeir,) le11tc <ln Canoncs, o tlr. rcrnando Sa­
r;ii1·a Fr:1gnso tlc Vast:1>11ccllo~; o oulra, cios estudan­
tes, sob o co111ma11tlo 110 maj ,,. 110 engcnhe1 ia Tristão 
Ah•;m•s d.1 Costa, lente de c:ilculo. Foi um d,•s1aca­
m1•nt•) a1·a1lomico, cujo dicfo ora o C51!ulante Ucrnar­
tlo Anlonio Zagal!o, que inlrcp1rlamcnte tomou o ca.s­
lcllo de Santa Calharina. Eslo f1•i10 produziu g1a11cle 
p:111ko c11lre os inimigos. O de~ta 1:amenl1> co11tava 
:iprnas 11-0 combatentes. m:is tanto era o enthn~i ismo 
de 11ue esta1·a possuitlo cssu nucleo de l'aleutes, <111e 
os poros por onde pa,;;;a1·a se lhe juuta ram, arm111-
do·Sl' de foices. piques o la11ças. 

Coimhra é, como de1e ~nppôr Pinem a não cr1nl1t'· 
ce, cheia dn bnlit:io. de morimcuto, de \"ida . . \ popu­
lação ac:idemica enclic-n, por assim dizer, tlc lu~ e ric 
alegria. Tudo ali concorre para um c1111ju11clo de ,.,_ 
pl1mtlo1 o.;~s aílirmações. Terra de Scieodl não é me-
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nos alfocta ás ar tPs, onlre ª' qnaes a poesia e a mu· 
sica occupam a pri11ll' ira plana. Poc.lcrá 1101ar-lbtJ ca­
rencia de 1fülracçõt!S qucu1 lhe nf10 souber apreciar 

os naturae3 encanws. Co1111u.10 lá .. stá o theatro a;a­
demico com as suas recitas de quiolani~ tas. c11 rn cos­
tumam ser hri lhanlemen te desempenhadas. Fllslas que 
srio prologo el e !ougas recordações, risos q11e são pre· 
nuntio ele futuros desgostos, expansões que ma is tar­
de ~ão cruJelissimamonle sulfocadas pelos amaros 
deseoganos da 1·ida priltica l 

Crórnos piamente q11e raros serão os acaderoicos 
que não olhem co10 melancolia para aquella formosa 
estancia , onde ps pensamentos se expand··m em estel­
liferas radiações, o onde os itlcaes 1·óam, quacs bran· 
cas pombas em busca !los ignorados ninhos, que já· 
mais aka11çarflo nas lloresla~ da 1 itla, onde cada ar­
vore tem as dele1erias quali<ladcs da mani:enillteir a ! 

9.JiSal. 

Notas referentes a Coimbra 

Na Sê 1clha eslá o curioso lum11lo de D. Yelaça 
Lascaris, !ilha de Irene Lascaris e de Guilherme, con· 
de de Yi11lc111iglia, lidalgo geno1·ez. Por sua mãe, e1 a 
D. \'claça 11e1a de 'I heodoro L:isca rii: . o Jtocn, impe­
·rador do Oric'11te, o Sf1 li ri11ha tio infeliz Juão IV , a 
quem ~ l 1guC' I Paleologo usurpou a coroa e roand11u 
a1 rancar os olbos e Sl'pull:1r eru u111a p1b1io, 11a idade 
de seis an11os, isto é, em l 2ü 1, 110 :::.cg11ndo a11uo do 
reinado d<J desdilosa criança. 

Algu11s ;imigos fi eis dos Lascaris podera111 s;ilvar 
Ire11e e a lel'arani pai a 11ulia, onde clla ca~ou com o 
1:011dc G1;i.hc1 me. D·e~tc consorc10 11a~Ct!U a uos5a 
D. Yctac;a. Pe1 seguida ~ua 111ãe pelos ~eus inimigo~, 
le1e de fugir com ella pai a o reino de A1<1gão. e aco­
lhi1his hc11crnlamc11le 11c1 r U. Pedro 111 , a jo1e11 \'c­
la ç;i co11ll'ahiu ' erd:1dcira an1isadll co111 a iul'aula U 
bobcl, lillt;i 1raq11elie 111011a1 dia. 

Ca~amlo e:.la h 11lio1 a cum o 11M~o rei D. Oiuiz, 
veiu L>. \'1•1aça com eJla para P11rt11gal c111 l ::l!d, 011tlll 

' r.aixa do mausoleu ê decorada com uns escudos ovaes 
lendo cada um em relevo uma aguia com duas cabeças, 
que era o braziio da sua famí lia. Tem a ioscripçào se­
gU1nle : 

Aqui jaz D. Delaça, neta do imperador da Grocia. 

l'roximo cl'eslc tumulo está, na mesma capollinha, 
ou tro mausoleu muilo antigo, onde jaz O. Tiburcio, 
bispo de Coimbra. 

A esculptura de ambos esles monumentos eslá 
em parles bastante gasta pelo tempo e é grosseira , 
revelando muito atrazo das artes. 

Tambl'm n'cs1a egreja existe o tnmulo do bispo 
de Coimbra, O. Jorge de Almeida, fil ho de O. Lopo 
de Almeida, primeiro coode de Abrantes, e irmão do 
grande vice-rei da Intlia, D. Francisco de Almeida, 
scgmulo bi$pO que leve o ti tulo ele conde de Arganil. 
Tiulla ;ipenas 23 annos quando foi feilo bispo de Coim­
bra, e no conclal'e que no seu tempo houve em Roma 
lc1e mu'los \Olos para papa; foi lambem iocjltisidor­
m<ir, por Lulla de Paulo Ili , de 23 de maio de !536. 

No an no ele 1 ~ 12 IJaplisou cm Lisboa o infante 
O. llen1 itJll C, que depois foi carde:1I e rei. 

~lorreu O. Jorge em 2G do jul lio de IM3, com 85 
annos de idadti e <H de episcopado. O seu tumulo, de 
ma r more, e!>lã ua capella de S. Pedro, d\sla egrnja, 
com a seguinte i11smpção : 

Oil"ini lll'mi1iis 
Pielale. Episcopus 
C11mes. Gc•or~ÍI;; 

Dalmei1la. ll ic ~ilvs 
Yixil. Annis LXXXV 
ülJiit VJll kl. Sox Li lcs. 

A11n. O. :ll. U. XXX.XII! 
Anis LXII 111 aqi 

Dig:.ilale pt<eJ1L1s. 

Na me$111 a lnp ide eslá esculpillo o 1Jraz1ío de O. 
Jorge~ . Ornou 111 111 Lo este llllllplo e lhe mandou põr 
souro o ari..:o cruzeiro esta i11sc1 ipção: 

l>o111ine, di!exi decorem domus tum 

prcsloll rc•le1a1Jtc:. ~en ii:os á ía111il1a 1 eal, que a ira- 1 As obras s11n1pt11osas qnc mandou fazer n'esla Sé 
1011 sc111p1 o t:11111 o 11 iaior ca i i111io. Foi a primeira 111es· constitue111 u parlo pri:..icipal 1.l'e!>LO 1P11e1 a111lo mo1111-
tra do itiíantc D. Affo11so, u1•puis n·i quarto do nome. rnento. Foi D. Jorge que mandou fazer pl'lo cclelJre 

'.\la11 i111t111itHl·>C D. Ylll:1ça, c 111 128;), 1..c1111 O. ~lar- csculplor João de Castilho os dois porlicus lateraes. 
tim ,\1111l':', rico fidalg•> po1 l11g11cz. E11 1·itn•a11do e sem Fui o 111c!>1110 bispo que 111a11don re1cslir de aw ­
lilhos, deu todas as ~11as 1 iquczas, que ernm arulla- IPjos, que ~e suppõem Oamengos e que tüo ad niirados 
da~ . ao ra hillo da Sé de Cui111IJra. Leem sido, parto do corpo <fa egreja. O primoroso 

Falh:cw em idade 111uilo araoçada e o seu tumulo rPlabulo de pedra da capella de ~- Pedro e o ue ta­
e~lú 11 u111a caj1elli11lia uo c1uzei10 da Se 1ellta. E' Ull :lia da capc!la-mór. E' t<lll'CZ a olJra mais nolarnl 
ma111111rn e ua tampa \C-se a cslalua da pri11c1•za, tlt• 1 d'cste geuero cm Portugal, a pia IJaplbmal, de piimo­
prnpon;ücs 111a1ores do qnc o natural, e com llaliilo •

1 

rosissimo lavor, feita por l'c10 llc11ri4ues e Sl'U ir­
dtJ 1cligio~a; repousa a ralJcça sui.Jre uma alwofada, mão, segu11c.lo diz uma insc1ip~·flo 411e se acha ua 
que dois \.l11jos su:s1e11lam. Aos !JéS tcw um leão. ,\ l mcs111a. 
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Em 157í v11·1a cm Coimbra o dr. Pedro Nunes, 
relth1e 111atht>nlillil'O do seu tempo, com sua filha D. 
Guiomar. Trala\'a esta cc1 to namorico, mais ou me­
nos sério, com um 1 apaz limpo, que lhe lioha pro. 
meltido casamento. Ye11tlo ella IJUe o amante 11ão ti­
nha pressa de casar. se c1ueixou ao bi~po de Coim­
bra, D. i\lannel de ~ l euozes, que maodou chamar o 
mancebo {a cgreja de S. João, e ali o inqniriu sohre a 
sua promessa sempre :uldiada ou esq1wcida. O rapaz 
nega i a ter111inanteme11le ha1er feito tal promess.1. 

O. Guiomar, cheia de udio, tira \le um estojíl um 
canivete o ali 1uesmo lhe <la na face um profundo 
golpe. 

Este facto deu cn tno agsumpto a Yarias sa tyras 
em prosa o l'erso, sc11do a mais engraçada a seguinte: 

Senhora Dona Guiomar, 
ll loradora na Calçada, 
Que déstes a rntilalla; 
8e11l11Jra O. Guiom;1r, 
Que mora1·eis na Calçada, 
i\forcccis 1enca <l'el-rei, 
Pois tléstes a cutilada. 

~~~~~~~~~-

tida pelo ~Jontlego e só d'Plla resta o roetico sitio cha­
mado (mlle d11s a111ore.~. Ali mandou culloc.1r, em 1811, 
o ge11eral inglcz 1'1 anl, u111a lapide tlc ma1 more, com 
a oita,·a dos L11;i11das que co1m•ça : 

A~ filha~ do Jlondego a morte escura 

Não foram os amores de D. Pedro e D. Ignez que 
deram o 11ome a esta fo111e . Quando Santa Isabel fun­
dou o con1·enlo de Santa Clara jâ ella assi m se cha­
mava. 

E> ta rainha trocou com os fralles de Santa Crnz 
varias propricdalles que tinha em Leiria, dando-lhe 
elles a qui11t(1 do Pombal, junto ao coo1·ento. Ali 
fundou ella um palacio, ooile depois residia D. Ignez, 
e a porta elo qual fo i assassinalla . Para o conven­
to de San1a Clara, vinha a agua da (unte dos amores 
cuca11ada por um cano chamado lambem dos amores. 
No ~ i tio d'esle palado de D. Jgnez, jllnlo ao con\'en­
t:1 de Si111la Cla ra está l1oje uma aldeia chama<la o 
Culyo. Convento e palacio, foram ha muitos annos 
arrazados pelo Mondego, mas a agua lia fonte dos 
a111ores é de CL'rlO a <la q11iola do Pombal. E' tradi­
ção que a ponto que mantfon edificar en1 Coimbra 

Os parentes e nmigos do r:ipaz 11111rcado sabenrlo o impl'ratlur Tr;1jaoo, pelos annos 110 de J. C., as­
que Pedro i'\u11es queria metter sua filha 110 mo:-.Lei1 o senta ia sol.Jre uu•ra a11tiquiss1ma . Tambem alguns es­
lle Santa Clara, e con~cguiullo saber o dia clus1i11a<lo rriptoics sustentam que Atacas mandou edificar a 
para a eu!I a\la oo con' ei1to, a foram Pspe1 ar á ponte 2.ª MI 3. • ponte sobre a <le Trajnno pelos a11nos 420 
pai a, quanllo ella passasse, tomarem u111a atroz Yin- a11lcs de J. C. S1•ja como fõr, o r1ue é certo é que to­
gança. lhs as lii~torias de ponte.> <le Coimbra, antes da de 

O IJispo, que era irmão da abhadt>~sa de Santa O. ;\ffvuso l, de l'orlugal, se fundam mais na tradi­
l~lara, lhe 111a11do11 D. Guion 1~11· de11t10 de u111a gra111le ~ão do polO <lo tfue cm tloc1rn1e11tos Ji~nos de ae­
r;111astra, cm ar de pregen1e; lka11do a~sim ill•;d1llo o dito. 
lelrico pla110 llos co11spiradurcs. hto d-:u ainda logar D. :\IT•111so 1 cOHSlruin ontra ponte sobro a anti­
ª novos dilo~. sa1y1 as e poc~ias, q11e c111 gran<lu 1111- ga, no anuo lle 113':!, que lambem foi sul.Jmergitla 
111ero se 0~1'alha 1 a111 pela dd,1<lc 11 pelo n•i110. con1 as areias. 

Elll Coi111l;ra 11asce1a111: ü. Sanrho 1, a 11 tio no· U. Sancho l ~eve de mandar fazer onlra, cm 
Ye 111 liro de l ·I r;~. ; D. J\lfonso li, a ~:J ue <•b:il de l :2 10, encarregando a cantara rio Coimbra cl'cssa obra, 
1185; O. Sancho li . cn1 120;!; O. AITon:-o Ili , a 5 de m,1:; paga11tlo cl lo Lotlas as (Jiospozas. Ainda as areias 
maio de ,12 10; U. Di 11iz, a () de 011 1tdJro de f ::W 1; O. do Jlvndcg11 a submergi ram o O. ~lanue l lho 111anclou 
A !Ionso IV, em 12\l 1 ; O. l'edro l, u 18 de 11b1 il de fazer a que cxisLo, 11 0 pr11H·i1>io do seculo X VL Esla 
137lU; D. Fcrnaullo 1, e111 :J l de ontulJru llt: l :H5; 1 p1)11te 1'3C·~e lambem ponctJ a pouco soterra11tlo, a 
Sa11la Thercza , raiuha do Leão, filha <le O. Sa11dw I, p1111to tlo estar quasi no estado uas antecedentes. E' 
cm l lí;j; e muitos i11fa11~es o i11fantas. de bô1 e solicla cantaria lanada, o lem 22 arcos. E' 

Ali morreu, 110 dia 1. ~ de 11ol'cmbro de 1129 ou dos mais lindos pa~seios da citlatle, e sitio conconi­
~ 130. :1 rainha D. Tlt~rcza, viul'a do condo O. Ucu- <li ->simo. 
rique, havendo tomado poucos dias autos o habito dl.l Em 12 tle julho de ,1873 so inangnrou a no1·a 
Cbter. ponte da Portel/a, ficando desde esse dia exposta ã 

:-\o dia 16 de j1neiro de cada anno se fazia em 'iação publica. Logo a l '1- do mesmo mcz o anuo, se 
Cu1111bra, o aimla lla poucos anoos é que deixou de deu principio a demolição da \'elha ponte, para se 
razer-se, a na1la e!liíicaotc 7wucissãó dos mís, em que l coostrnir a no1·a. 
tiguravam indil·iduos despidos dos joelhos para baixo j O segundo arco da velha ponto íoi cortado em 
e da cintura para cima. Era o 1.."u111prime1110 tle um 1 12 lle março de 18 l I, para obstar a passagem das 
' 'oto, por occasião lia peste que ali houve em 14.23. j hordas de Masse11a, quanllo rdira1·arn das liultas de 

A q11i111a das lagrimas, celebre por ter ali sido 1 Lisboa. Foi reconstruilla pouco tempo depois. 
assa5~i11ada a rainlta ü. Ignez uc Castro, foi sul;l'cr- Abaixll tl'esta pontll e~tá a elegante poulo do ca-
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minho d1! fl•rTO tlo Norte, junto á cst3çfo 27 ." do 1 p11hli1·a 111en te me1licina em Portugal foi :.\Ien1lo Dias, 
mesmo cami11ho de f1•n·o. ~c•b1 inho de O. Gonçalo Dias. prior do convento refe-

11:1 ainda uma outra ponte, sobre um pequeno ri- ri.to, qur m1111lo11 pela VC7. primeira nm dos seus co­
beiro, no fim e.la rua cl .1 SJphia , ao N. da dJa le, que 

1 

negos estrular a Pari~ e gratluar-sfl em merlidoa. Até 
a liga com a estrad:1 tio Por10. c:>tc momr1110 quem ensina' a medicina em Portuga l 

Na freg11ezia de Eira~, do concelho 1lc Coimbra, eram os 111cd icos franceztls. No 1·ri11cipio o eslutlo era 
fazia-rn antigam ente a ci·lebre fe$ta tio I111perador ou pri\·a1i1·0 dos padres, e 11111il•lS se applicaram a esla 
do Cspirilo Santo. ~ciencia mo' iilo3 pela cariolado tle tratarem dos enfe r-

TcYe principio l'm um voto feito por occasião mos. Um ri' esses padres, que maio1 es credilos obte1·e 
da 1erri1 el pc~tc do anuo de l:iG9, r1ue assolou e~ta romo medico, foi aquclle illustre porrugnez, que su­
freguczia, escapando sóme11te com 1 iJa a fam1lia ue biu ao solio po11tiftcio com o nome 1le João XXI. 
Luiz E 111nl!s o o viga rio Simão Branlir11, quo n'esse ;\lais tarde, quando O. Oiniz pen~ou na fuodação 
11efasto anno deu grandes exemplos c.le caridade e de- ela Unil'er~idade, accordo11 com os prelados de Santa 
dicaçflo. Crnz, de Coimbra, o tio Santa Maria, de Alcobaça, e 

Consisli:i a fcsla do imwrador cm ir loilos os an- ontro~, a consecução d'111na bulia tle Nicolau IV, afim 
nos a camara, padres o o po1·0 <.l'a li á capella tio! tle proceder ;\ ft1111laç~o da referi•la U11i1·crsidade, e, 
E»pirilo SanLo, jnnlo a Sa nto A11Lo:iio 1los Olivaes , conseguida a bnlla, estabeleceu-se a m<'sma Univer­
cm r,rando procissão, levando um individuo cob1!rto sitlatlc com seis cadeiras, rnna das quaes Linha a seu 
com um rna11to, e arremedando, mais mal do qu~ cargo o ensino da meuicina, recebendo annualmenlo 
bem, o 1rajo do irnpcraclor e coroacl ll, que era o pro- o seu professor 7()1-00 réis. 
logo11ista da fosta. A tr.iz do impcra.lor ia 11111a dia- N'c~ te tempo, porém, ainda na Universirl:ulc se 
ranga toc:1111lo, e o:> rapazes o raparigas cantando não conferiam os grnns do bacharel e d11 111or; foi no 
cantigns sag radas e prof~11as, olg11mas d'e,tas sr·lfri- tempo tle O. Fernando quP, 1endo en lrado na U11i\'Cr­
\elmcnle licc11 cfo~a~, dança11tlo, fazo11Jo cabri>1las e siclade nwslres in$igncs tlH fúra tio r1·i110, l'lle conse­
momices, ele. guiu cio papa Gl'l•gnrio IX bnlla para se dar ern os 

Josó Freire de F.1ria 1·igar i,J capitnlar. sele va- grau~, e ao mP:::1ni> tempo a per mis~ão tios laureados 
ca111e, Je Coimhra, por uma circular de 20 de no- usarem das insig11ias rcspcc1i1 as. 
\'embro tle 17::!8, prolribiu todas as danças, ca11tig.1s O. :lla1111el, l'Cll•lo que os e:-t11dos decah!a m cs­
e mais obsceuitlatlt>s, por terem degenerado na prati- panlo5anreute, lratou. logo no pri111ciro arrno tio seu 
ca de muitos artos liceuciosos. reinado, de urna refo rma mais 1 atl1cal, e para 1lar 

:llu1tos mimosos poeta.> e clega:iles prosadort>s maior impul:;o aos c~t11d11s mrdic11s maotlou 1p1e hon­
teem decantado ma1·iosarnentc as i11011meras bellezas 1·cssc duas catlci ras de medicina, nma 1le prima com 
do Coimbra e seus piltorescos arredores. Não extra- o ordenailo de 20,)00J réis, e on1ra dP. l'!!Spora com 
hirnos d'ellas natla, para não faligarmo; rnais o leitor. l 5i)OOO réis annualm•n te. Orden1111 o mesmo rnonar-

Os <1'10 desejarem mais amplas 11oçõcs da cidade cha que a Uni rcrsida<lo fos~o ~bcr la para as i1uf;is 

de Coimbra, podem consultai· as olJras segni11Les : (;111 dia de S. Lucas ( 18 do outubro) e se fechasse em 

Guia llistorico do Viajante em Coimbra e Arre· 
dures, por A ngnsto ~ lcndes Simões de Casirl'. 

C/1ro11im dos CoJllPflOY flegrnntes, por D. N1wlau tlo 
Santa ~Jaria. 

Justitttlo, srmanario coni111bricense, YOl. 1 - llrli­
gos por J. C. A. de C. 

Cu/lljltista, A11tig11illrul1•s e Nubr.i:.a de Coi111IJ/'a, por 
A11tonio Coelho Casco. 

Lrvro />rrto da Sé de (!oim/Jra. 
E a rccenlc publi~ação .llb11m de Cuimbra. 

Tn•lo p1~ rsuatle, oscrel'e O 1ilgari;io, apreciado pe­
riodico de Loulé, que a primeira escola de medicina 
foi inaugurada no convento tio Santa Cruz, em 1;cim­
brn, nos fios do scculo XII, scn1lo esta escola a pri 
meira que se conheceu em Portugal ; bem como é 
po1ito assente que o primeiro porluguez qi:e ensinou 

dia de Sa11la ~laria (agosr o). 
Do exposro, o que encontramos escripto nos do­

cumc11tos mais antigos concerne11tcs ao oslabclcci­
me11to das csi:olas tle metlicina. incli rcctame11Le se 
dcdnz o g1·:1n•lc valor dado 11'aq11rlles tempos ao rlí­
nheiro um mottd. Um lente da U11il' crsid~do dtl Coirn­
l>ra, o primeiro e:-L,1hclocime11to s1:ien1ifico da pe11i•1-
sula , e o 1111ico du Portugal, recebia annualmcnte por 
ensinar moil it:ina cm onz.i mczes a quantia rle i ;$::!00 
réis: a mesma quantia 1pro 11111 mediano trabalhatlol' 
Je enchac.la rccel>e mc11$al111cnte, nos nossos tem­
pos!. .. 

Foi 11ecessario qne nos tempos de O. ~laouel, 
11u:mdo Portugal aliar rola\'a 1le riquezas vindas do 
13razil, se julgasse occa~ião azatla, para dhidir cm 
duas cadeiras a \'Clha cailcira de ensino medico, re­
cebendo os dois pt'Ofessores, um 20;>000 réis e o ou­
tro l :i ,SOOO rfo!! I ..... 

'l'yp. Lcaklado -Rua <lo 'r c::l'oirinho, 17, 1. 0 
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CORUCHE 

~os limites das províncias do Alemtejo e da 
~ Elttremadura está assente a \'il la de Coru­

che, como que vigiando o que se passa n'uma e 
n'outra região. 

Indagar qual a origem do nome, qual a época da 
rundação e os remotos successos de que foi theatro a 
vílla, é decerto tarefa improba para os oosws dias, 
em \'iSta da mingua de documentos, e apenas a este 
respeito, mas sem indicar as bases em que funda­
menlára esta opini~o. Rodrigo Mendes d3 Sih a as~e­

gura na sua Poblacion GenPral de Espa11a, qu~ a fun­
daram os gallus-celtas, aos 
annos antes do nascimento lle 
Ch risto, o que corresponde, 
segundo a chronologia bí blica, 
ao anno 3GüG da idade do 
mundo. 

17, t.• - Lt.aUoa. 

monarclta a expulsar da prninsula os arahes, por isso 
qul! se ttão podiam consi•lerar seguras para a cbri~­
tand:1de :is pornações conquista elas, emq uanto ti 1·es­
sem na vísiuhança tão te111iveis e energicos coulcu­
dores. 

Cahia, pois, o valente Almansol', como chama,•a m 
os mouros ao rei christão, sobre as v i l l~s occupadas 
pelos filhos de Agar, c<int0 o açor caa sobro a pl'esa, 
e rara era aquella que lhe resistia por muito tempo, 
porq11e o pendão da cruz em 1Jre\1e occupava o Jogar 
onde tremttlára a bandeira do crescente. 

No anno de i t 66, pois, atacou Coruche, e o mes­
mo foi atncal·a que tomai-a, fazen1lo d'olla doação á 
ordem de A víz, em 11 iG. Possuia então a ''ilia seu 

castello na crist.1 <lo monte 
onde se acha siti.wda. 

Rntret:1nto, quer seja ou 
não verídica es1a \ersão, o 
certo é que Coruche é de mui 
remota origem, e o seu nome 
parece confirmar um poui:o 
que fosse fundada por algum 
d'aquelles pOl'OS ba rbaros, que 
invalliram a península, por 
isso que ta nto rm nominações 
de terras co1110 nos emblemas 
guerreiros seguiam o uso de 
empregar figuras e nomes de 

oim:i es. 
Brnzão d'armas de Coruche 

Q.1aton o tlt tnOs eram de­
corridos qn:u1,fo os mouros, 
confiJdos na decadencía do 
heroe, t>m rnsão <los a11 11os, 
deram solire a villa, assim 
como sobre outras praças, e 
a tomaram, não, porém, sem 
gra11des perdas, pon1ue tanto 
os habitantes como a guarni­
ção se ba1er11m heroicamente, 
fazendo liio considera reis es­
tragos nas hostes do is lamis­
mo ciue depois da conq uista 
cnmrnelteram grandes atroei· 
da ,les, dest1 uintlo o caslello 
por tal maneira que nuuca os 
monlrchas portugul!zes pen-

O primili,·o nome de Co-
ruche seria rioís Cnrnja, que com o antiar elos tem­
pos se corrompeu, reduzindo-se ao que boje é usado, 

o que parece aiuda confirmar·se pelo emblema atlo­
ptado n;is suas armas. 

E' de crer que durante os tempos das ~ucccssi1·as 
inYasões dos romanos, gôdos e mais povos do norte 
e por fi m dos arabes - n'esta parte com certeza -
não só seguiu a sorte das demais povoações, sendo 
submellida ao vencedor, mas muito solTreu com as 
e\·eutualidades das guerras, das conquistas e das re­
conquistas. 

Em seguida á acclamação de O. AITonso Henri­
ques, soberano livre de Portugal, por si e para seus 
fil hos, como diz a formula tradicional, propoz-se este 

saram em resl;1belecel-o e só 
1l'elle rest~m Yestigios, se é que a i11da hojo se encon­
tram algu11s, tão grande é o l'andatismo com que as 
relíquias ardieologiras leem sido tratadas entre nós. 

Não pouclc IC1go O. AJJonso 1 vingar a desfeita; 
porém, em i 1$2 expulsou os mouros, mandando em 
seg11id:1 reedifica r e povoa r a villa, concedentlo-lhe 
foral com data tle 26 de maio do dito anno, no qual 
eram concedidos graudes privilegio,;. 

Este foral foi confirmado em 1189 por O. Sancho t 
e ampliaclo por U. Alfonso li em 12 18. 

D. ~fanuel, que realisou uma reforma geral u'esto 
genero do instítnições, cfou no\'O foral a Cornche, cou­
firmando todos os antigos pri1·ifcgios, em 28 de mar­
ço tle 1513. 
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Ilanha 11 ' ilia o 1 io SorraiJ, sobro o qual cxisle 
nina boa ponte dt: cantai ia, e no tcr1110 corre lambem 
o Eira. E'tes dois 111~1ta11 fiaes ::n~11·11tam uma extensa 
' 'arzca do formoso aspeC111, l11xaria11le yegelação . onue 
abundam todos os pro.1t1ctos proprios dos ltortejos, 
além de sorridentes pomares e uutios arroredos. 

. O orago da 1111ica fregnczia da 'illa e S. João Ba· 
plbt:1 , e tem t:11nbc1n ho~pi t :1 l e casa da miscricordia, 
cuja igreja é tle nrni10 hua arcbiteclurn. Contam·se 
taiulJem ali e<lifidos graciosos uns e outros ricos, que 
embelleznm a po,·on~ão S<•bremaueira. 

0 brazão d'annas de (;(11'UCbe é UU1 escudo de 
prata com unia coruja no cc11tro. 

ELVAS 

Yença, e 2 indo pela de S. Vicente. Dista de Lisboa 
2;;7 kilometros pela ,·ia ferrea e Hl7 pela estrada 
real. 

Está assente na encosta de nm monte, aspero e 
tle:<penhado do lado do norte, ~obre a ribeira do Ce­
to ( l); par a o sul, em suaYe declive, estende-se a ci­
dade em amphitheatro, toda muito apinhada. Na parle 
mais alta é o chamado Caslello. 

A popnlacão, com as quintas o casaes do alredor, 
regula por 10:000 babilaotes, áparle a guarnição. 

Tem eslrMlas E:mpedradas para íladajoz, Campo 
~l aior, Arro11ches, Vendas Novas por Extremoz, Jnro­
rncnha, e muitas municipaes para os povos proximos. 

A origem de Elvas não f)arece duvidosa, e segun­
rlo o testemunho de Tilo Livio era habituda por celtas, 
que occupa l'am esta parle da Belil:a, quando i\Jarco 
Elvio ou Caio (2) ~Jarco Elvio, depois de governador 

---- tle grande parte da Lusitania. entroo co1n poderoso 
'5:.õ} m frente de Badajoz, rigiando qnal alalaya exercito, em 212 antes de Christo, passando o Goa­
~ solerte a rro11tcira he~ 1>anhula. ergue a praça dia11a e o Caia, ,·e11ce11 os celtas e occupou a actual 

de mrns as suas torres. escarpas e contra escarpas, Elias, daudo a povoação o sen nome de Elvio, como 
que tantas vezes leem ,·isto os adversarias de Ponu- :'1 proxima ribeira onde esteve acampado o nome de 
gal tJerrolailos e \·enci1los. Caia. O caslello.c pro,•avel que fosse inicialmente de 

E' urna elas preciosida1les da nação portngueza, eonslrucção ro111a11a. 
como praça for te, o nfio lhe tem sido regateada a re- Algum trmpo esteve esta região na posse dos car­
putaçlío de ine~pugnavel e i11venri,·ef, porque 11 br a- lhaginezes, e o celebre general ~! altar bal ali Yiveu. 
vnra pro' e1 biai llog sol~ados pormgoczes se allia ás Depois 1>assou ao domi11io dos gódos, e linalmeote ao 
optimas cond1~õcs da fortaleza, e ai11da o pro\·ado pa- dos arah••s ou antes mouros, que entrando 11a Hespa­
trinli~mo dog M' US mor atlorcs-lres esrecies di"ersas nli-1, a 7 n. pouco depois se asse11horearam de El"as. 
de 1.Jcllica solidez. Parece ler sidu a Je/ch tios musulm:inos. e será esta 

O'estes lia ra5gos de heroísmo tal q11e locam as a povor.ção que Elidrisi, \'iajanle arabe do secclo XII, 
raias da loucura, como por exemplo aquelle que se menciona existir <i direita do cami11ho de Santarem a 
reco1 da ainda no cr111.Jleu1a que lhe orna meu la o es- llad11joz, a urnas 12 milhas d'csla, e ser uma Pº"ºª­
cudo. ç5o forlilic:Hla 11:1s f<lldas <le um monte cercado de 

Conta-se q11e, em <lias de festas publicas ern Ba- pla11icies. Os mouros ampliaram o castello, exHindo 
d:1jo;:, um ca \' :illei10 elvense, chamado Gil Fernandes, aintla os seus muros, e a porta hoj1! chamada do Mi­
concobeu o lemera rio projecio de en trar ua cidade rad <i uro, com arco mourisco cm forradura, compro1•a 
fronteira o apod<' n1r-se do estanda rte castelhano. l\ão o mt.srno. E' sabido que no castello ha\'ia uma sum­
)1011\·e 1 azões que o diS$11adis~e1 11 do arrojado propo- ptuosa mesquita, de quatro 11a,'es1 com columnas do 
sito. Mo11t;i ndo cm seu corcel de guerra e11Lrou cm templo n1mano de Scrapis, e que já os gôtlos ti11b:1m 
Datlajoz e rompeu por entra os populart!S e solda- i aproveitado para um seu templo. No logar da rnes­
tlesca que an\la "ª nas 1 na-:, tomou a preciosa rel iquia quita, tlernolida segundo as ith:ias da cpoca, edificou­
e lauça11do 1Jor terra qua11tos se lhe úppuuham, seguiu se a egreja de AlcaçoYa. 
o caminho de Eh as. Depois da lia talha de Poiliers, em que Cnrlos Mar-

De perto acussailo por numero~as lanças, chegou lei derrotou ,\ btlana 111c, que pereceu no c:1mpo, co­
aos muros da cidatle port11g11eza, e porque da praç;1 ineçou a decadtncia dn poderio mahomelano na Eu­
tememim a investitla do tropel de inimigos cerra· ropa, d1'pois de ha\·er estalleleddo um impcrio quasi 
ram·lhe as portas, de maneira que o iulrepido cavai· Ião 'asty como fôra o de Boroa. 
Jeir o foi cr iva1lo de lanç;1das ao s11pé das muralha~. Na pcoinsula começou lambem a sorte das armas 
ma~ sti depois de ha,·er arre111e$Sl.l1lo por cima dos 
muros o estandarte apri~iooatlo, exclamando ao mes­
mo tempo: ,\forra o lu111m11 e fi'lue a f11111a ! 

A p1 aça de El1'a!; eslã situatla a 11,3 kilometros 
da pon te cio Cai:1, qno li111ita ali a fro11 te1 ra de llus­
p:1oha, poria1110 a t 8 kilnmetros de UJ<'ajoz. 3 da 
c~tação do ca1ni11ho de ferrn, iudo pela porta tie Oli-

( 1) Esta ribeira tamhem era conhecida antiga­
mente pelo nome de Chiucha. 

(2) Caio parece que cm um titulo honorifico entre 
os romanos, dado aos capitães do exercito que com­
mandnvam, e correspondia ao Senhor e Do111. 
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a ser-lhe contraria. D. AITonso llcnriqnes não lhes tro, irmão de D. Jgnez, o qual resistiu valorosamente 
(];iva treguas e não passava anno que não reali~asse 1 desde 13 de julho até rn do agosto, 25 dias. Viu-se 
algum feito de armas, d'aquelles que fica1·am indele- e11 Lão o que até ahi se não linha visto, nem até hoje 
' 'elmente impressos "(' memoria dos \'encidos. li se tornou a vêr-islo é,-um general castelh3no de-

Em ·t 166, D. AITonso Ue11riques, já senhor de fendendo Portugal coutra um general porluguez, que 
parte do Alemtejo, depois de tomar na Botica o cas- à frente de castelhanos lhe fazia guerra! 
lcllo de Alconchel, repulado então invencil'el, mm~hou E111 G de jnlbo de H82 acampou em frente d'EI· 
sobre Elvas que se rendeu, ficando os mouros tribn- "ªs o exercito portngnez, com o rei D. Fernando á 
tarios e 1·assallos. Rebellando-se, porém, em seguida, sua frente, e~perando D. João 1, de Castella, que com 
D. Sancho li acampou no oiteim onde está o forte de grande força pretendia occupar a praça; mas, temen­
Santa Luzia,. havendo entre esse alio e a po,·oação do uma derrota. fez as 1>azes, casando com a nossa 
menor no sopé do castello om valle proprio para es- infanta O. llcatriz. Este consorcio foi depois origem 
caramuças. i\o norte esta,·a o grão·mestre dos Tem- de no,·as guerras. Em ·t38;> D. João l de Castella, 
pia rio$, O. Pedi o, ao nascente o prior do hospital. O. em pesso~. cénla de 1101·0 Elvas com um exercito de 
llodrigo com os seus oavalleiros, e ao poente D. Soei· 30:000 homms; mas em 1•is1a da tenaz resistencia 
ro. bispo d'Evor<i. Este, ao fim de muitas escaramu· tios habi tantes da cida1le e da heroica bravura de Gil 
ças, no dia ele Nossa Senhora da Co11cci\iío entrou na Fcrnan•les, retira sobre Coimbra e d'ahi marchando 
po1·oaçâo uns 120 pas~os. Os mouros cortaram as sobro Lbboa, foi ser desbarado ua memora1·el o glo­
ruas, eotriocheiraram·se e continuaram os combates riosissima batalha de Aljubarrota, em 14- de agosto 
no 1alle, até que em l 'l2i, em 8 de agosto, as for- u'esse auno. 
ças do rei em perseguição dos mouros desordenados Em t 580, os Pessanhas, que se haviam vendido 
penetraram na povoaç~o uns 60 11assos o :ili se forti- aos c~stelh;inos, combinaram com eltes a entrega <.la 
fitaram. Em 2!) de junho já tinham os cal'alldros Tem- cidade e do castello. Principiaram por excitar o povo 
plarios tomado a porta de fl'ITo, onde dl'pois se ecli- c1111t r:1 o corregedor, que era um leal patriota, e lhe 
fi cou uma igreja; a essa porta ileu por muitos anno:; podia eslon·ar os seus planos infames; e assim que 
o nilgo por corrup~ão o nome de porta do Tre111pa111. viram o povo cm desorJem abriram as portas ao ge­
Os mouros ainda tlefondiam o ca~tello, mas em i de neral castelhano O. Sancho do A vila, em 18 de junho. 
sclemlwo de -1228 entregaram-se. O rei co11cedcu-lhes Atraz de D. Sancho veiu o duque d'Alba e o seu 
fura i, e mtiitos li car~m alojando-se fóra da po1·oaçflo exerci10 e depois d'elle veiu o proprio O. Filippe II, 
em Almocol'ar. N'csla empreza correu D. S:1nch1J que nli es1eve com a sua côrte uesde 9 de janeiro até 
grande perigo de \'id;i; já deu tro do fosso sahou-o 28 de fe1•ereiro de HJ81. 
um cal'allciro, AIT011so ~l e11des Sarrchini~. ao qual o O l1croico povo d'Elvas, não queren<lo sotrrer um 
rei por gratidão fez doação perpetua tio 1·01110 de PJ· go1·crno O$trangeir!>, apesar ue estar ainda em Lisl.Joa 
re1les. conto refere Alexandre H~rc11la110 a 'ista de o usurpador, se re,·ollou contra elle; mas, não sen­
um antigo pergnminho que encontrou 11'11111 co111·eulo do secundado pelo resto da nação, Leve de succum­
dc frades lJenediclrnos. IJir, indo presos para Castella muitos fidalgos e gente 

D. i\larnrnl em Hi 13 elevou-a à calngoria de ci- de Ell'as. 
dad•>, e D. Sebastião em 1570 co11ícri11-lhe a preemi- Quando no paiz eccoou o grito da independencia 
nencia de séde episcopal, confirmada por hulla ponti· e foi acclarnatlO rei de Portugal D. João IV, os habi­
fic1a. tant<!S d'EJl·as. apesar de estarem a duas horas de 

Comquanlo jà fosse bem fortificada no tempo dos marcha de Castella, associaram-se logo no <.lia 3 de 
mouros. foram os reis da primeira dy11astia que lize- dezembro de 161.0 a essas 111aniíeslações, sacudinuo o 
ram reconstrnir o castello e reforçar o ci11to de 111ura- jugo omi11oso Lln t<i lippc IV. Foi tambtJm este povo 
lhas, ele maneira q11e n~s g11crras tio no~so D. AIT011- lteroit:o que, á sua custa, levantou então as forllfica­
so IV com o rei de <.:astella, U. Affonso X.1, este poz ções <la p1aça e o forte de Santa Luzia. 
a ferro e fogo os anedorns u"Elras, em 1336. D11· Ainda em 16H e 164.!i um numeroso exercito cas­
ra11te as luctas de 1). Fernando l, de Portugal, contra telhano poz rêrco á cidade, mas foi repcllido \'aloro-
0 . llenriqne li, de CasLella, em 4369, Gil Fernandes sarnente pela gnarnição e obrigado a levantar o sitio 
d'Ehas invatliu a Extrcmadura hespanholn, destruindo e retirar ,·ergouhosa menle. 
algnmas povoações; mas as represai ias ío:-am horri- ~las, do lodos os feitos d"armas de que E!l'as com 
reis. O. João de Castro, fiiho de D. Pedro l e tle D. tanta rasão se gloria e que tanto e.'.loobre::em os rastos 
lgnG7. de Castro, à freutc de um exercito castelhano, d'esta heroica e leal cidade, nenhum é tão memora­
invadiu o Alemtejo, matando, saquean<lo, incendiando vcl corno o occorrido no dia t 4 de janeiro de Hi59, 
tudo, e deixando atraz d'elle um rasto de fogo. san- -ó a gl0riosissitna batalha, conhecida gt'raln1011te pela 
g11e e desolação. Atacou depois El\'as, em 138 •. Era ôeoominaç:io de rictoria das linhas d. Elv11$. 
governador da praça seu 1io D. Al\·aro l'orll!> de CC1s· U111 forte e . .;ercito h•ispauhol, composto de 33:000 
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iuíantcs, 6:500 cavallos, e grande trem de artilheria. j te cl'csla praça, in ti lllando-a para que se renrlesse. 
commaodado por O. Luiz d'll aro, marquei dei Car- I O. Franrisrn X.a' ier de Noronha, go,·ernailor da 
pio, primeiro ministro ele Fil ippe IV, e o melhor ge- fo rtaleza . deu-lho tal rc~posla, que os castelhanos 
neral de llespaol)), n'aqurlle tempo, poz cerco a EI- hou,·cram por be111 retirai'. 
vas em 22 de outubro de 16:>8. Em 2 de dezembro ile 1807, por or1lem do prin· 

Era go,·eroador da praça o inlrepido O. Sancho cipe r1•gcnl1•1 recebeu Elvas pacifh:amentc a di,•isão 
1\lanuel, que se defendeu com o maior heroísmo, fa - castelhana do general So!.ino ma:; d~pois, os ffance­
zendo alóm d'isso rnrias e repelidas sortidas, todas zes QllO ' ieram occu1>:1r a cidade, taes roubos e atro­
com feli z exilo. cidades de toda a casta praticaram, que o povo, não 

O coado de Cantanhede, general em chefe do exer- podendo sofJrcr mais, se revoltou contra os fraocezes, 
cito, juntou como poude em Extremai a geute dispo- fll rindo mortalmente o sen chefe Micllel. 
nivol de di lTeronles praças limitrophes, e no dia i l Quanrlo pela convenção do Cintra, 31 de agoslo 
de janeiro do 1050 marchou d'ali em direcção a EI · 1 de 1808, os fran rezes evacuaram o íorte da Graça , 
n s, com a força apenas de 8:000 infantes, 2:500 ca- primeiro tle outubro, para irem por Lisboa embarcai· 
vallos, e 7 peças de arlilheria. para l"raoça, foi preciso fechar as portas da ci1lado, 

No dia '1 3 for mon em batalha em frente do ini· e colloc:;r muitas sentiueltas nas muralhas, para con-
migo. ter o povo enfurecido contra os j11cobi110.~. 

O. Sancho Manuel, apenas \'ili a divisão porlugue- Durante as guerras civis qne teem dilacerado Por-
za, saliiu da pn1ça no rne~mo dia 13, e à frente da tugal, desde 1820, nunca Elvas tomou a iniciativa cm 
sua cavallaria , alra,·essou impávido, em pleno dia, qoah1ner movimento. 
lodo o exercito inimigo e fo i co11fere11ciar com o ge· Em 30 de agO$tO de i 820 adherin á re\'oluç:lo do 
oeral em chefe, recolhendo de noi1e ã praça! Porto. 

/Jigno feito de ser 110 mundo elPrno, 
Grande 110 tempo a1t1igo e no moderno. 

Pelas 8 horas ela manhã do dia 14, o nosso exer· 
cito, dividido em tres columnas. :i racou arrojadarnen1c 
o iuimigo. O. Sancho Mauucl, á frente da guarnição 
da praça, sahiu ao mesmo tempo d'El\·as o iove$tiu 
os castelhanos com a maior galhardia. Estes defende­
ram-se obslinauamento, procurando ,·eodH caras as 
vidas; mas nada resistiu á temeraria bravura dos por­
tuguezes. Em poucas horas do combate roi fo rido O. 
Luiz d' llaro e lodo o seu numeroso exercito rõlo e 
esmagado, reli(tllldo em vergonhosa debanJada e dei­
xando 110 campo '10:000 homens, todas as suas baga­
gens e toda a sua artilheria e munii,;iJes de guen a ; 
sendo a nossa perda apenas do SOO homens. 

O conde de Cantauhedc, O. A11tonio L11iz de Me­
nezes, foi feito mm 111ez de ~larialva por O. AITonso VI , 
em H de juuho de "66 1; o o valoroso O. Sa11Ch'l ~l a­

nuel foi feito conde d~ Villa Flôr, no dia 'Z3 tio rues· 
mo mez e anuo. 

Pois com esforços e leaes 
S::rviçl.ls, foram ganhailos, 
Com estes e outros que taes 
De,·em ser recompensados. 

(Ca11cio11eiro 1·eal). 

Duas vezes foi El\!aS bombardeada durante a 
guerra da successão, uma em abril de t 706 e outra 
em setembro de O 12, pelo marquez de Bay, além 
tle outros ataques menos importantes. 

Em I80 t, o ex-cahelleirei ro Manuel Godoy, feito 
príncipe da Paz, apresentou-se a 20 do maio, em fren-

No l.º de junho de 1823 :icclamou O. João VI rei 
absoluto, dPpois 1la gue•rn da poeira. 

Em 18!6 acceilou a r.arla •~un$ lituciona l. 
Em 2!1 de abril de 1827, parle da guarnicão, :ir­

lilheria 3 e um batalhão rle i11ían1eria 7 e 111111 to Pº'º 
acda maram O. Miguel como rei do: Porl ugal. O gene­
ral Caula conlcmporisou até pud~r 1 cu11ir forças do 
go"erno da regencia de O. Isabel ~la ria e no dia se­
guinte, oo baluarte do Trem e em S. Paulo ho11l'e 
uma ,·erdatfoira carnificina, causada pela mer ralha , 
fuzilaria e repetidas cargas de ca, allari <1, seudo os 
realistas "encidos . 

A ultima ,·ez qne Elvas foi theatro de sceuas sa11-
g11inolentas entre irmàos foi em ü e 10 de outubro tle 
t 8!16, l.Ja tenrlo-se parte da guarnição con tra o resto, 
e entrando Lambem n 'O$ ~a acçrio o Pº"º· 

Desde então a cid ade tem-se conservado pacifica e 
indiffo reure a todas as mudanças polilicas. 

A Sé de El vas é um templo magnifi co, obra de 
el-rei O. Manuel, completada no reinado de O. João 
V, que lbe põz a nota da magnificcncia peculiar a Io­
das as const1 ucções da sua o po~a. 

Já que fallamos n'esto venerando monumento, não 
dei:cernos lle narrar o seguint1) fa cto, o.;corrido a 2f 
de maio de 1818, dia em que n'Pssc anno se realisou 
a re~la de Corpus Cllristi. 

Urbano Xavier lfl>mirp1es da Fonseca ~louteiro, 
natural da \'ilia de Castro Marim, e alferes do rrgi­
mento de infanteria 11.º 11. de Tavira, então Je guar­
nição em Elvas, namorava apaixonadamente uma me­
nina d'esta cidade. 

( Co11c/11e 110 proximo 1111111ero.) 

Typ. Lealdade - Rua do T c:reírinho, 17, 1. 0 
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O J)•lt.'.lmtuto U a1tllrntado. 

ANN O DE 1890 D•"' •••r tllri•hl• ao •'<'rl1•tO ·lo ' NUM o I Q t da tuarroil\- ltu'\ do -.·t'rr""irloho, • 

ELVAS 

( Conti1111ado do 1111mer0' a11tecedente) 

N'aqnelle elia eslava a joven na ,·aranda do orgão 
grande, que se debruça sobre o guarda,,·enlo, e o al­
feres, que, pelos modos, era mil;iS propenso aos com..­
ba tes ele Venus· o Cupido· do que ás batalhas de Be­
lo11a e ~!arte, lá do seu 7Jc>sto de olJser"ação . .. não ti­
ra"ª os olltos da suu casta dica, d'aq.uella a quem ju­
nira amor eterno. 

Apenas a proeissno saliiu da igreja, o impaciente 
e :irrelrnlado alferes, com1)lc1amente esquecido tia sua 
posi~·ão, quo lhe impunha 1 i­
gorosamente os tle"º' es tia 
tirliauidatlc, dirigiu-se para a 
escadinha do 01 gão, no fin11e 
proposito de SI\ t:ol locar :io 
lado da namorada ; mas logo 
n11s pri111eiros degraus, 11111 
beclcl, ou alta reiro, que 'iuha 
de~eendo, por ter ~erm~nado 
a sua 1arefa de dar aos folies, 
impediu-lhe a passagem por 
ser proliibid~1 pelas Co11~ti· 

t11içües do /Júpado. 

n t. -1 .. 1,1..oa. 
- --

de guerra e este o condemnou não s1hemos a qn 111tos 
annos de prisão, q11c foi cnmpiir no forte da Gr:iça. 

A cansa innocente ele ludo isto, a tal meni na, 
foi ... testemunha contra o a.Jor.1tlor alr~biliario. 

Outros factos de importan~ia hi$lOrica tiveram lo­
gar em lfüas, lacs são : 

Pazes de O. J'.>iniz com scn irmflQ O. Affonso, por 
inlel'l'enção elo Santa Tsab(ll, en1 1202. 

Pazes de D. 1~1• rn :111 do·, ele Porl1.1gal, com D. João 1, 
. ele Ca>tella, em 1 <l82. 

fleu:iião tle côrtes-, co1wocaJas por O. Pedro I, 
em ·1361. 

Em l312 concedeu n. f.'crnitndo aos moradores 
d'E(l·,1 ~ rocl c1 em tir:ir manli· 
mcnlos de to•lo o rriuo, sem 
a <•brigação que a1é então ha­
' ia de lei ;1r outrns. 

C 1sa111cn10 da infonta D. 
Dc;i lri7., filha rlc n. Fernando 
e de O. Leonor Tell.!s tlc ~ l e­
T\<'7.CS , com D. João J, dll Cas­
lella, cm 1 í de 111aio de 
1383. 

Clsamento 110 du')ue de 
Br:ignnça, O. Theodosio, pae 
de O. João l V, com O. Anua 
ele Vcllasco, da quinta de 
l'u!da , em 1;; de junho de 
i 603. 

u offidal teima, o bedel 
porfra, e vendo que aquello 
não se CO Ol'011cia com rasõc!i, 
dei tou-lhe as unhas d farda. 
Urbano rccuouf dci»anclo por 
trophcu nas mãos do bedcl-. 
dois botões. e cheio de indi-

Brasi'to· cl'arlll·!lS de E lvas 

Ca$:1mento <lo clnque de 
Brag:nu:a, depois D. João lV, 

n:. com O. Luiza do Gnsmão, em 
41 tle janeiro 1le lü:)3. 

gnação por um toca (utlcJs lhe Qtrerer dar sentenç·as, 
esque1·e11 o logar sagrado em c1uc esta,·a e com um 
juuco qne trazia deu-lhe duas verdascadas na ca ra, da 
(}ual logo espirraram algumas gotlas tle sJngue sobre 
o pavimento. 

Es1a,·a o 1emplo ioterdic•o; pelo que a procissão 
tern ele recolher- se ã Misericortlia, e passou a s~ r a 
igreja de S Sah·auor a eatbedral i:11erna- emquanto 
durou o inten.licto. 

Urbano foi preso e cara lhe custou a sua a111lacia. 
Pelo juizo ecclesiastico roi sentenciado a ser lfagnlla­
tlo sutlrc as costas nuas nos degraus do La~Jolciro da 
sé, e depois nas escadas da ig rej~ . 

~l cllitlo no Cttlabouço, respondeu a um conselho 

D'. Jo1ío 'V residiu algum ICJOjlo cm El vas, por 
occa~iiío do co11trac10 do c:i:;amonto elo hordciro da 
corôa , depoi:; rei D. Ju8é, com O. ~l ariauna \'ictoria, 
fillla de D. Filippe V, de lltJSjn11li:i. 

Para a- enlre' r~la dos dois m 1u 1rch1s conslrniu­
se sohre o rio Caia uma csple111.litla 1·asa , onde se 
realisou a troca tia:; d,1as prin 'eza~, por•Jlld no mesmo 
tempo que O. ~larianna Vict01 ia riu!Ja para PorluJal, 
ia (}ara lle~panltn a infonla O. ~h ria B1il1ara. filha 1le 
D. João Y, que desposo11 o prin ·ipl3 rc 11, 1lcpoi.; 1-. i 
D. Fcroanuo \'!, Pvr esta 01xasiã·> ii >tll'll em L:h"is 
grandes feslcj•)S. 

Eh·ns . repetimos, é a primeira p.'.>1lc qna~i 1J,z 'l" 
se. boje a unica praça tl'armas de P\lrtug 11. lan:o prta 
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posição como prla ~··h·li•z e 'a' lld1o 1las mas fortifi-1 á rro,·a d1' bomba, póde prover <!'agua nma guarni­
ta<;õcs. A parle 111nis :Jh:1 é M1·11pada por um caslcllo çflo de G:OOO homens , por mais ele G mczes. 
;1nliqui~~imo, 1p1e, \'om11 j;'1 cl·sH•m ''• sr snp11õ!· ser 1 A ridailc ó <'Crcada de dnplir:idas muralha~, com 
ohra dos rnmélnM, n 11·;,do de 1 11~la~ mnralh:i~, e í haluortcs, 3 nwio~ balnarles, 8 meias luas, 2 red11-
Jla11qucado por tones :1meia1lu~. e rias collin;1s Qllll elo~ e 3 conlral{u~rilas . Tom um ~otTrivel :ir:;eoal. 
lhe ficam sohr~nu•i1 as e qu;; a \'.cn·am c~lão construi- Q,1aodo se fizeram as fortilicaç.õcs d'csta cidade, 
dos cl11Terc111cs furlcs. Enll\! os principies é o de achou-~e nn fosso que se abriu ao revelim, que fica 
J\ o~~a ~cuhora 1la Graça ou Forte de l1ppe •Jllt: é em írenle d:i rcclaguarda da capella-mór da igreja de 
cons11l<'1 atlo como modelo de arcliilertura rniht:ir. S. J.1ão de Deus, uma pedra do m;1rmore, na qu:il es· 

Chamou ~e dc~dc o ~en p1 incipio Forre de Lippc. tá e3culpidv cm mei11 relevo nrn h11mcm ro111 arco e 
mas c111a11<10 D. ~1;11 ia I ~ul.Ji n ao tbrono, em i 7i7. sellas, reco~tado sohre uma p1•lle de lt•llo. e com uma 
mais pir.dosa do que agradecida aos releYaulcs $eni- cla\ll, o qne faz julgar q1111 scj11 :1 imagem de Enilo­
ços que o conde <lo Lippc fez a Portugal , ordenou Hlico ou Cupido, deus dos lusitanos. 
que o forte so dc11o n1ina~~~e Forte 11e l\ossa Senhora A pedra foi collocada na fa~c do 1lito rovelim, 
ela Graça, por haver ;ili existido uma capellinba com qne olha para o Hocio do Cal\•a1 io, ou Campo de S. 
esta inl'OCaçfio. Em Eh·a~. J'Oré111, e 110 Alcmlejo, ~e ! Sr,basli:io. 

' tem sc111pro continuado a primei ra dcnomiuação e só Alô aos fins do sec11lo XV, não tiuha Elvas den· 
officialmeute se lhe ~á a t\~g1111da . tro de sous m11ros mais ag11a polavel do que a tio 

FcJi principiado c111 julho do 1703. por ordem do pOço de Alcalâ, alimcolatlo todavia por uma grauue 
concle inglcz G11ilheru1e Sd111n1h11rg l. ippe, comman· nasce111e. 
dante cm chcf1• do rx1·1-.·i lo port11g11cz, sondo euge- Nas côrles reunidas em Lisboa por O. l\Ianuel, 
11hciro construr101· ~Ir. \';.t!Jcní, fnrnCl'Z, qoe de~ois em l '198, requereram os procoradortis tl'Elvas um 
foi general do All'mlr.jo. suhsidio para reparos d'aquolle póço. Foi cleícrida a 

O conole du Lippc era fol1l-maro1·ha l do ext'rcito preto11ção, dc, cnllo o ~uhsitlio sahir tio tribulo de 
inglcz e mared1al-g1•1111n1I do portngucz. L>. José l o 11r11 r eal c1n cada arralel dtJ carno e (lcixe, e em cada 
elc,·011 á dig1111l.1d•' de princípc de sangne, com Ira- lJUartilho do \'inho que se co11s11misS•! na cidade. 
lamento 110 ;;llC'za. Nunca quíz cm 1'01 tugal receber Pela natureza tio sua applicação se chamou i111pos-
~ o!do, nem grat11iraclie~; porém, 11ua11do 'olln11 aos to do real 1t'ayw1. 
::-eus e~L~dos, D. J11sé 1 o piescuteon com uma pe- Foi o primeiro im11r,sto d'esla denominação que 
•ilh:na Liate1ü ôc art ilhl'ria, sc1ulo os ca11hõcs d11 ouro hOU\'C c> m l'or111gal. Uopois foi-se propagaudo por ,-a­
madsso, caua um do pao;o de :J~ lil.lras, monlat!os rias terras do rc1110, e por fim, por 111<10 elle. Em 
cm reparos tio eba110, rhOpl•aclos tlc prata. Deu-lhe 18í 1 foi o tribulo d•J real tt'ay1111 posto a quasi todos 
1an1bcn1 o seu retrato e um botão rle presilha para o os generos de consnn10. 
rbapeu, aqnello cercado <~ C:;tu foito ue hrilhantes, Co11cerlcrn-so o pôço, m:is a camara, vendo que 
tu1lo de muito \'alor. este in~ignili1:ame tnhuto fui bem recebido do povo, 

o saliio engenheiro chamara-se Lniz ,\ ntonio Yal- o q1rn, ainda ape~a r do concorlo, a ag11a escassca1·a 
Jerc, o Li11l;a o ptJs Lo de 1c11cnte-ge1wr:d. na pol'oaçiio, empreheuden a grande obra do -41ue-

O 1isro foi feito por ~Ir. S. Eiic11nc, Lambem fran- dueto d,1 A111orpira, qull p1·i11cipion cm 1300, Lralan­
cez, que pr iucipiou ;1 oll1 a, mas Jlr. \'alleré a cu11- do-rn de trazer para El\las a agua do manaucial da 
cluiu, l'ilzcndo lho grn11dos 11H'll11t1 ame11fo,;. Amoreira, que tltJu o nome ao aqued11ól01 e está a () 

Terniinou·S<} 0111 1 i\l2. Cn~tou ítií: 10%030 réis. kilomelros ao O. da fH·a ~a . 
A casa do go, 1•ruatlor é s11 mp111o:<a o o::.la e a egrc:ja J~ em 1S:W se fez um chafariz pro,isorio na ex· 
á prova de uoml>n, t1J r11anuo·Ml t•m raslellos inexpu· tremidado da obra qtto lica"a mais prox1ma 1la cidade; 
gna,eis. em caso do ncc1·;siclade. mas só em 1 6~':2 li que a ohra se concluiu. sendo 

Q11an1lo L> • .1 .. ~~ 1 'isi tou 11•'~5n:drnrnte este forle, preciso ,·cnd~r alguns hal1lios do m1111icipio para com 
em 1769. f1·z os mair1r1•s 1:l11giu::; a ·:\Ir. \'alleré. o p1 o·l11clo d:is ' endas occorrcr ás des1Jelas que se 

O pn11i:1pe de Wald·~rk. 1eplll<Hlo nm dos mai> fizeram. 
e~rlareddM 11i.zes soh11• <1rrhite.-tur:í 111ilitar. lam bem Correu esta agua pela primeira \'eZ na cidade. no 
n:;rlou c~1c forte l"m 4 í HG. o o jnli(Oll, :::cg111ttlo affir. chafariz tia ~J ise1 icortlia, no dia 23 ele j1111ho de 1 G-:22. 
ma Li11k, oa ~ 11 a foy 1gr Pll Pm111gal, übra prima no f oi mn ilia de g<' ral rogosijo para El\'aS, e solemni­
~cn gcn1·1 o. ~uperiur a ludo quanto tinha Yisto em satlo com u111a grande fesla, correndo-se louros, ha· 
001 as do f011tlh·ac;~o. ''enrto C3\'alh~1la~, clanças, fogueies, luminarias, ele. 

O ío1 le de Smt~ Luzia é obra de O. Jo'lo 1 V, O aq11ed11cto ela Amorrira é ohra gr:iniliosa no seu 
fei ta pelo en~enhl'i1 o n.1111e11go Cosma111ler, ao 11ual genoro, pela sua extensão e altura, e unica no paiz 
adin1110 nos rcferimo>. pela sua architcctura. 

A graflll•: c1st•!r1w da pra•: 1, e >b~rta LI~ abobada, Percorre uns ;_; a U klomr.tros, descre,·endo ;:;igue 
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zagues. Compõe-se de quatro ordens de arcadas, sen-· 
do a primeira muito mais alta do que as outras, e 
medindo todas 31m,rn de altura (440 palmos). l 

Está construido com grande solidez, e robusteci­
do ele espaço a espaço por rortes giganles, alguns dos 
quaes sobem a toda a allura do aqueducto. 

Alimenta varias fontes publicas, sendo a princi­
pal d'ellas. pela sua architeclura, a do S. Lourenço, 
construida segundo o desenho do general Valleré. 
T~mbem abastece os grandes reservatorios {cisternas) 
da praça, que fo ram feitos durante a guerra da res­
tauração, concluindo-se em rn;;o. . 

Os operarias que trabalhavam no aljno1lucto ven-' 
ciam ·18 réis por dia. Em t i08, apezar do toda a ro-' 
bustez lia obra, cahiram, em conseq 11 e11l'ia rias gran-! 
1les chuvas, 11ove dos arcos mais altos, mas foram lo­
go repnrarlos. 

Em ·l 821i se i 11trocl11ziram no :v1111)d11clo no,·as 
nascentes tio aguas. A (onle da Seuhom da Piedade 
é dn marmore e de eleganto architcctura . 

Em El,·as nasceram entre outro$ hon11•ns ill.i:::tres, 
os scguiutcs: O iusigne medico e b 1tanicu Gar.-ia da 
li .rta, pelM annos ele 1190. Fo1mou-s13 1•m m••lliei­
na nas uni,·ersitlades de Alcalà e S:ila1mnl'a, . e foi 
terito de 1·hilosopbia na unircrsitlado <hl Cuimbra . P.1r­
tiu parti a lndia, como physico llo rei Ptn t;):J'1. Ali 
cstu1lo11 profundamente a botanica i11·lia11a . pulllicai:­
do um liq·o, que so imprimiu 0111 G11a , sub o titulo 
dc-Colloquios dos $Ímples e dro!Jas 1: c1111s11.~ me./iá-
11aes da J11dir1, ele., obra que foi geralmc.ile ~precia ­

<la na Europa e traduzida em l'aria:; liugu 1-;. Fui o 
primeiro medico que estudou o clw/i>rci as111litl). Jlor­
rcu 11a In<lia pelos a11nns de 1 i'> iO. 

Em 27 de março de 1816, J!ig11PI C"lt•stino tia 
Sil\'eira Carrilho, auctor do rJrias xkara~. repass:1-
tlas ele sentimento, que nus drama., ll'its l1«11e:Ja<los . 
J/01w111 dtt 111ascan1 negra , Fernando utt 1J joranwllo, 
t:iolo agrall<•l'nm ao p11bli1:0 . 

E' tamhem composiç:io sua a b11lli,;:; i111a mn,ica 
sagradr Salula,.is Hustia, q11c pas~a por u1n priu1ur 
d'arte; mas a sua obra prima ó a musi;;a que escre· 
veu rara o Soicadó e111 Friell"º, de P<1ulo ~ 1 1.losi, que 
fo i pela primeira vez ã sc,.na, cm Lis~oa em 1850, e 
ph rencticamcntt.! ap1>lautlida. 

Falleceu 11 'esta 1nesma cida1le, rm ~G de ~bril tle 
i8ô8. J~z 110 cemiterio de S. Francis1:0. 

~lar1im Alfonso de :\Iello e os ge11.:raos O. João da 
Si ll·~1, Luiz de Mesqnita Pimentel, Carlos Frederico de 
Caula o l\ laximi11no de 13rito ;\luusi11 l11>; os a11liquarios 
Ayros Varella, João Eliseu Viegas e José Al'ellino da 
Silva Maua; os poetas All'aro de ~lallos e ~lanuel 
Pereira fi e go. 

Na sala tias sessões, nos pai:os do concelho, 
cxistc:n algumas obras notavc1s do illustrc pintor 
portnguez Cyrillo Volkmar ~lactwtlo, e na pra~a prin­
cipal ve-sc o antigo pcloarroho rormatlo cruu1a só pe-

ça de marmore, todo cheio de esculpturas no gosto 
gothico. 

São muilo agradaveis os arrabaldes da cidade, 
todos enreitados de hortas e quintas. espocialmeoLe 
no extenso sitio por onde deslisa o Caia; abunda 
em cereaes, vinho. mnito azeite, fructas e gados. 

As armas de Elvas são um escudo coroado, e 
n'elle, em campo vermelho, um gnerrciro a cavallo, 
todo armr.do, empunhando na mão áirei ta o estandar­
te 1Ias quinas portuguezas. 

E' tradição que a origem d'estas armas roi o feito 
heroico praticado por Gil Fernandes tl'Elvas, a que 
jã nos referimos. 

Ainda outros factos historicos 
r e.terentes a Elvas 

Em i G'~f recollien-se a Elvas l\farlim AITonso de 
Mello, com algnm:is bandeiras que havia tomatlo aos 
castclltauos o qne mandou pendurar na capclla-mór da 
SC, COllll'<lJ •t'Zando CSLC pequeno triumpho O sentimeo­
lll de 11ão co11~cguir entrar o re,1nclo da villa de Val­
,·rr.J,•. pt!la grande desordem dos soldados. 

1'1111cos tlias depois d'este successo derrotou Ay­
res tle Salda11ha a tropa que estava em Villa1· dei l\ey, 
e r~s~antlo a E11·as, correram os castelhanos Campo 
Jlaiur cr1m as tropas de Badajoz. Achando se C:ampo 
~laior fraco para resisti r ao iuimi;;o não quiz o sar­
g1•nlo·mc'1r L11iz Alv:.ires abrir as portas 1la praça . lrn­
padeules co111 esta ad"ertencia os soldarlos e morado-
1·c~ l:11H:a1 am-se alguns pelas trincheiras fôra, n'a1J11cl­
.c ~1·mpo pouco le,·autadas. O impulso os apartou d'el­
la~. fi,·and.1 ao inimigo o espaço bastante para que, 
roltant.lu, tlcg111.Jsse lri11La dos nossos s11ldatlos. 

.\inda cm IG'1i chegou a Elvas ~lart1m .\ ffrnso de 
~leito, •111e foi rec• bido por toda a prnvincia tio Alcm­
tcjo com eranth: cu11tentamento, por se haverl'm per­
suadido os pOl'OS que na sua direcção consistia a sua 
tlefonsa. N'esta occasião deu el- rei o terco que hal'ia 
si1lo tio Francisco de ~Je ll o, que por quoixa da íalta 
<le prernio se r.·tiri>u a sua ca~a, a D. Diogo de Lima. 
visc11ndc tlil V1lla-No1·a ela C~neira, e a ~lanucl de 
Melio entregou o gorerno da praça de 'loura, forman­
do-lhe um 1crço, de que juntamente ora mestre de 
campo, de "ªrias companhias soltas que guarneciam 
Serpa, .Noudar, Çafara e Santo Aleixo. 

Juaonc ~lontlos, como não se accommodava a ser­
\'ir com Marü111 Affonso de i\Iello, akaoçou licença 
para ' 'olla1· a Lisboa . Governava então as armas de 
Castel la o barão ô.o Molinguen. ge11el'al do ca vallaria, 
em suuslituição do conde de Foen Saltlanl1a, que pas­
sou á córt11 e não ''Oltou ao exerdto. Juntou o bar:lo 
as tropas llos quarteis ,·isinhos e com l :200 cavallo; 
foi armar ã ca1•allaria de Elva$, s11ppo1ulo a>'l1ar só 
a guarn:çiio orilinaria da praça: porém, suc1·ed.iu 
r1 urntlo so toc1m arma ha•·erem co1ratlu cm Elvas, 
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a passnr mostra, as tropas ele Campo Maior e Olil'en­
ça. Sahiram ao rebate 800 cavnllos e tres torços de 
iufanteria. ~!andou ~larlim AfTonso de Mello a André 
dl:l Albuquerque que marchasse com as tropas e deu­
lhe ordem que in'"eslisse os castelhanos se os achas­
se d'esta parte dos rios Guadiana ou Caia, suppoudo 
que como elles não podiam prevenir o accidente de 
0'larem em Elvas as tropas de Campi> Maior e Oli­
Yença, ólío devia o inimigo trazer forcas com que não 
podcsscmos pelejai'. 

Mandou André d'Albnquerque ao commisS'ario geral 
D. João de Alhay<le ª"ançado com qu;itro tropas, e deu­
lhe ordem que se enconlrnsse e inimigo d'esta· parte de 
qualquer dos rios o investisse, que elle sem fa lta· o 
soccorreria. Chegon a ordem ª: D. João cm tão boa 
occasião que achou o ini migo só· com parte das tro­
pas d'esta de Ca ia. D. João a não· execnton, dhiendo 
qoe cntcnrlcra quo a ordem :iue André de Allmqoer­
quo lhe nrnndá1•a fôra de que avançasse as ~ropas iui­
migas se todas csli\'esscm d'esta parle do rio, como 
se não fóra mais fa cil to11rnr ª ' parle que o lodo. Voo· 
do esta omis~ão, Antonio Jacqni's d<J Pail'a puX'On pela 
soa companhia, e passar11lo pelas Ires que le\'a,·a o 
commissario io"estin l'alorosameote com os ca..5lelba­
nos; porP.m, como o po1lor era tão pequeno, carreg:i­
do das tropas da vanguard-:i inimiga, vein se retiran~ 
ela ás lres que ntlo havendo imít1du o exemplo de iu­
restir, seguiram este. Voltaram as cosias, fiieram o 
mesmo as qne e~la,·am com André de Alhuqnerque, 
sem elle 1>oder detel-as, e f11gira111 todos com lanto 
dcsaccordo que o inimigo que os carregava com toda 
a força, por haver passado o rio o bari10 de ~ltllin­
guen, logdra a racção sem conlro,·crsia a. não iazer 
alto ã ''isla da nossa infantel'ia, porque com a sus­
pensão dos castelhanos se deth"eram os nossos solda. 
dos, e te"e tempo A·ndré de Albuquerque de· os lol'­
nar a formar e de os nnir á- infanteria. Niio quizeram 
os castoll\:inos buscar juntos os que nãl) seg11 iram des 
baratados; reli1·aram"se, levando l.i.0 ca vallo5; e a-nos 
sa gente rowlhen-se a Elias. 

Pagaram o~ c11lpad(1S o desaccordo com qu'O pro 
cedera111, porque Martim Alfonso que e111 gran•le uri · 
lidacle ao sen·iço d'el~ rci . não cosluma1·a· perdoar si­
milltanres <lcliclos, prendeu D . .João <1 '.Athilyde. remel­
teu-o a Lisboa, e 1iro11 os postos a outros- ofU.:iaes, 
tc:ndo apertadas ordens d'el -rei para. proceder com 
todo o rigor centra os culpallos. Chegou a mesma or­
dem a Jorge da Srl \'a ~lascarenhas, q11e ainda estava no 
Alcmtejo. Marlim AfTonso aproveilou csla oceasiào para 
reduzir a ca\'altaria a· melhor fórma; lançou fóra d'clla 
os officiaes e soldados in111eis e compol-a com outros 
melhores, e deu á execução a pratica que Joanne 
Mendes ha1·ia começado da Arca e Contraio ; porque 
governando Joa11ne ~lendes teYe principio esta ulilis­
sima tlisposicão, o ,·cio a lograr-se cm tempo de ~Jar­
tim AITonso de ~leito em granue creLlilo de ambos, 

pelos interesses que resull&ram ao sentço d'el rei, e­
defcnsa do reino. Todas as mais occasiões que succede­
ram n·este anno na prOl'incia do Alemtejo, foram de t'lo 
poucas consequencias, qoe não são 1lignas de memo­
ria. Deu só jusco cnidailo a ioíclicidade de lerar uma 
parlida dos castelhanos prisic;neiro ao coronel enge­
nheiro maior João Paschasio Cosmander. Yinha de 
Estremoz para Elvas~ entendendo que esta\·a seguro,. 
despediu o comboio aotes de entrar nos Olivaes, e- a 
p-oucos passos qne ha,·ia caminhado, encontrou uma 
partida de castelt1anos, qne o fez prisioneiro. Despe­
diu· logo o conde de S. Lourenço um correio pela pos­
la a· dar· conta a el·rci , quo sentido d'este successo, 
como era justo, lhe oruenon offerccesse aos caslellla-· 
nos o conde ele Singccn em troco de Cosmander, e· 
procnron por iodas as vias mostrar a Cosma11der o­
m.uito que estimava· a sua pessoa, e o sentimento qne­
lhe ífoa ,·a· ri~ sua prisão. Porém, nem estas nem on­
tras di ligencias preva lecer~m co11 1rn a indastria do:» 
ra3tclha11os; porque conhecendo q11a111 0 l he~ importa-· 
va reduzir à sua clel'OQão1 o gl'aotlu rspirito rlc· Cns­
mandcr, lodo en\"Ollo nas no~sas politicao, scuhor ab~ 
soluto dos segrcuos <las nossas praças, do gn11io dos 
mi:1iSll'OS, e da s11ffidonci~ tlo3 cabo~. app!ii:aram as 
ditigcocias mais c~rp1isit'fls, e os ll)l)ios· mai;; 1'xtr;1or­
tlinarios, com o lim do lograrem a hc1n fundada i>léa 
dH o reduzirem a ser 1•arcial !los sens inlorcs!'es. V'<t-· 
cillou muito tempo Cosuiandur entre 03 beuefidos de 
Por111gal e as promessas de Caslella. 

eo11tra a i<ua conslaocia applicaram OS ca~telha·· 

nos novos aru:1rios, cresciam as datli,·as, os regah•s; 
: e as assistcncias,. e não perdoaram ao suave encanto 
da illicita conversação e i11duslriosas persuaçlies <le 
algumas damas tia côrlc, para onde logo o pa ssaram, 
cn1endendo que no coração em qne outra o amor, qua 
é cego, perde o vigor o en tondimcnlo, quo é Argu~ .. 

, Porém ainda que fossem grandes as conveuienrias; 
·não podia rnr licito osLo urtifü:io· com om relig ioso~ 
A totlos estes comb11<os resistiu Cosmander, e reil) a• 
ro11tler-se 1101' cami11ho ~x traortl i lwr io, quando menos· 
o· imagina\'a. Assistiu ·lhe, para o segurar, nm sar­
gento com uma es{juatlra Llo soldados ; porfia nuo um 
dia sobro o direito e- t1ere11sor ele Portugal, tratou Cos· 
mandcr tão asperamente ao sargento, que se acl!Oll· 
cite obrigado a tc;mar satisfação: e 1lantlb-lhB" ua ca­
beça com o ferro da alalianla lhe fez uma grande re~ 
rida. Os castelhanos eslima1·a111 o castigo da contnma­
cia. que considera l'am cm. Cosmander, por descobri­
rem norns meios de se l'alcrom da sua astucia .. ~fül­
liplicaram os regatos o as assistencias dos, muiores 
miuislros e pessoas principaes tia côrte, e vieram com 
este ultimo esforço a conseguir o seu desejo. . 

Sarou Cosmandcr da ferida, e adoeceu da infide. 
li Jade, reduziu-se a servir ol-rei de C3slella, mas bre · 
vemeote experimeutou o castigo da sua ingratiuão. 

( Co11ti11ü·1 ), 
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O p111igamento 6 adiantado. 

ELVAS 

Armo DE isso 

No dia SP~nintr. (~'l) 111~rrho11 c-;t11 CXl'rcito com a 
ír<'nlC! ern Ca111po :\l iinr f •1. alio j1111Ln ai) ri .. Caia. :ilo-
ja111P,11l1> em qne se tli•I•''º 11 ';1 rudlu" no dia ~cg11i11te, 

(Continuado do numero a11t1'cedet>fe) cn11sPg111111lo 11:1 sn 1 dtl ui:11 111 l111.i1 · S•) a Ln la :1 rn;.; •· 
laridade e c111h:1raç 11· ª' 1·1is il 111i>'l' olt1 1:1111 la d l Ale-

Prepara\'a O mar1111C1z de Torrec11sa, em IGV~ . Lo- grete com a i111:erl>'7.a ti 1 ~11a 1f.1111rmin 1çii0, duLo!U•IO 
das f11rças tia gs1rem;11l11 ra, ãs q11ae~ nnia 11ovo:; soe- ª' g11a r11içõ.is tl.i t.1.ia, ª' pr:iç1'i alú iêr q11.11 era cs­
corros 11110 Fil ippe IV llrn maiHlai·a, afim de formar aolhida para ser ~itia 1 I t. N.i•• P''"ia " l'Onde fHHIClra r 
um grand11 exercito para entrar em PorL11g;1I, porque e,-Le dcsig iio, por iuiJ n rnat'•lll•'7. dtl T•1t'l'n o·u~a ató 08• 
não só seria foci l ga1:liar c01m ell1i u111a praça tão .im- te tempo n;io tinha 11111111 1,1 a 11 11im 1 ,.,,,0 1 11 ~ã 11 tia em­
po1:taote como a àe l~lvas, 1p10 l1ivas~1l alra: de s1 a preza a ,111e se li avia "" arroJ ,1., .\t 111d.111 a111 ,.s d1• sa­
n~a10.r pa.rLo da 1u·1iv111o:1a 11 11 • Ale111h•Jtl, se11 ao qne se-, hir Pm 1·a111p.111 lia l'IH'•111i1íl•'••1· O ''"''\ª; porém. u:io 
na 1Uf~~lhv~I para o~Ln exar1·110 Lodos os portuguczcs l ltie pan·i·,.ndo capa1. e-:sn 11 .. sc•u 11111h '· p:is<ou ··om 0 
mal sat1sfe1tos do 110\·o 1l11 vcr1111, eh:. exPr•:ito d'csla p:irttJ tio G 1:11ha•1:1. li ·au lo sri a tl11d-

Tra1ou o 111arq111)7, (':l'ilClha110, rara razer \'Crosimil i da e11lrd Cam:111 ~la nr fl Eh:1s p11r l'IU o d J•ll' U•l in­
esla illci.1, de (>11 b'1.;.1r 1;1111tr~ 3 <>rthJlll COIUllllllll da vernn [lr0'1i bia 111ard11.; 111:IÍS 1hl 1l 11 f 1.;. 
guerra, u:io ~ó o exl'rrito q110 fvrmava, mas outro nep 1is 1le J{f'a11olo:; d"h •L•"• 1p1 i h •nv11 un conselho, 
muito maior 1p1e t> n1:arel'ia. 11.ilib ·rn11 n m 1rqu •7. ,j1i.1r E11·:1,, l1•1a l 1 11·10 só da 

Tendo o co11• l1J tia ,\l,.grclc e~te avi ·H> di> u ro111a rep11l;11~ão que o•w1rar:i 1·011,\l1u1r, µ:111lia11•l11 :i praç'\ 
d'elhi a el·rci, e 111·11111p1a1111•11tc S•' 1!i-:p·11.1~r:11n l<1das ti· arma.; •le :-eu.; 111i111ij.(•l•, 1111·l1i a.;.1,11a111 t11.fo; 03 
as preve11çiks 1le •111•• dt•1w11dia :1 tlcíc11sa tl ,1 pr1wi11- 1·,1b'>s riu 1·x<'n:110 o a 10 1ior pa1 t1• 111 11111111•1.1 1!t1 Pur­
cia do Ale111t1•jo. l\1!c•·l111ra111 ordeu.; o;; ~ 1\·nua·lnrns 1111{ ti, se11:it1 1l.1s 11111i1a.; co11.;1• p11?11ci.1s •1111• L• :izia r.om­
de todas as pr11\·i:11:1as 1!0 re1110 para 1ere111 prnreniJos si;.:o u f,·liz lim 1l'•·sta 0111prc7..1; p111.; aro 111 11a11 lo se 
grandes succ .rrn,; liziira111·~C lev11s d" .:.1qllaria '' 111- l'Sla 111uralha ri :al'a ;1hcr1a e Slllll t.H'ensa q11asi to1la 
Í311LCria , e f11rti11 olu LÍ•O J.I a 111:ii11r parle <la n11l>rez:1, a provi11Cid ollJ .\hi111l1•j•l. pri11C1fl:d SCj.(1tra11ç.1 d.1 til:)· 

uão rp1P.re11•lo e~c1•pl •1ar·'tJ 11em ª 'fi11?ll1H a 11•11•m :1 jtf,1- n.1 rd1ia p11r1u:.:t1••za. Te11n1 •ld cs1a rc.;11111çí 11 ,.o t1i1111011 
de dispensava das l11~1a.; n•> 1·a111;1n d:t hal dh.1. :\ adi- o 1111nl'1ei a 111 ll'l·ha e chegou a Eh·a:; 110 1.0 <lo do­
vidade e diligc111: i:1 de el-rei O . . J.i:"11 IV con~··g11i11 zulllbrn, dia 111f.111slo 1>ara a n 1ção r:i-tt• llia11.1, S•·n•lo 
acharem-se 1111 pr111cipio do 111110110 111·om11tns Lodos os o meslll•J e•u q11a qnatrn a•1110s antes havia sido D. 
mcins de dduia na 111·11vi111;1 a d11 Ale111l1•j11. Clwgou ,, Juão a1·1:làrn.1dn roí ol J l'tH'ln~al. 

inverno sem hal'CI' da p;1rLB riu e 1sl1• lla 111:iis (j110 ai- Q·1ando o 111 ll''lll•lZ cio T11n ·c1:11sa eh11 go11 a l!:h·as 
gulllas apparcn,.ias d1: :;:ih11· 11 oxorc1t1>. S11ppo1z 1l'esta não hal'ia 111ais do1 •l'Hl prini:ip10~ da (11rldii;:1çilo IIl•l· 
dilação o c1111olo du AI O!! l't'IO que hav1a111 foliado ao don1a e SÓ o f •rte ol u S.111ta Luda estava e111 udeusa, 
111anp1ez de Turre1:11sa os sn1:rnrros 111rn csperal'a, e p11 rém não a~al>atlo. 
que não seria p 1,sb1·I resolvei' se a sahir 0111 cam- A e~le rnmpo al'l1ara-so o ronile ole AIPgreLe com 
[Janhn no ngor d11 i111cr110. 2:00.> 111f1ntes tios terços de L11iz 1h S1ha, J ião Sal-

As5e111a11tl11 o c1111olc de Alogn·tc n'es1a irlt•ia liceo- olanha n Diogo Gomes <le FiHuc1rc<lo, 11110 as,isl iam 
riou as l1npas o 1li1irh11 as g11arn1\Õ11s pouco anl•!S CO!ll 1•llP. 
dos ulti11111s dias tio 11 ov1:111hro; po1é1n. te1e 1111P. ar- O •pois ele se a1p1a11rllarrm o~ ra~tdhanos. en1t·1m 
l't'I H~nder-sc d11 que 11nle1dra. pur'f '"' no ilia :!8 do em Eh·a:; p1·la parte 110 mo~teiro ele S. l~1a11ciscn. o 
1110~ 1110 mcz pa,>011 11 11rnnp1.·z 1lc Turrec11:;a a ponte 1r11<'11te 110 ml'Strll •lc rn111pu !:O!lf'l'al J 1fo 1. itc .le 
tio G11ad1.i11a e 11 Ba lajni 1'.olll o t''cl'l'il•> tio f.aslella, Oll\1 ira. cond11i.111lo 400 nws.1111!t1 irns C•·lll graude ri~­
q11c sn l'Olll 11111ha de 1 ~:O.lO 111f•n!PS e 2.üOO li·•VAll<>s; co e lourn,el 1 af.ir. Ao montt'iro múr, qutl cst;, v~ 
a 11,íanlt'na 1l1v1d1ila 1•111 110\C t ·rç11:;, !\Httl 1le bespa· d1rnlro tia praça, 111a111!11u o t·onilo salti1 rum a caval-
11hocs, u111 "" i1ali.111os. Qlllrn do irla11ol1•z1'~; a caY:1l- la1 i:1 e m das <lo ln•m, fica111lo s{) u:i cid:i1lo os ca111-
1aria l'I a l'l'pat lula elll :w e,q11a.f 1 Õ1·~ . Alem d'is;o Lra· lf1es I>. rra11cbro de Azeve1lt) e lle11rirprn 1fo l.a111m­
zi,1 ~ :000 i;a:-tad,,rn~, 10 pt•ças d,i arl ilhena, dois mor· lé cum ª' ,,11as lropas Le\·a va h l(ll•11•r:il da cavall.1rn1 
leiros, u Lrn111 uu~cs,ariu u as bai;age11s conve11icale>. onlc1u tle cucorporar em V1lla V1ç•1sa os soc1·ono:s r1ue 
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el rei m3nilasqe, p:ira que formado o exercito se em- Porém os nossos soldados, impacientes d'est e succes_ 
preg~sso q11:1111lo parecesse mais ronl'enieute. so, tornaram a avauçal-os e Ires rnzes os dusaloja -

A doíen~a de m.iior i 111porta1u~i<1 q1rn sc·gnrava El- ram. Na ultima acrnd111 lhes a cavallaria, a que se 
':is e1 am as 11111itas pessoas tia arbt<·cracia 'JHO se oppoz o t'api1:10 O. fi'r afll'isco do Azevedo com Sú ca_ 
ach•IY\llll sitia1la~. O conde 1le ,\ll'gn·te p&1 suadido elas "ªlo$, e pelejou tão valo1osamenle <111e obrigon as 
;111ir11osas i11sta11cias 1lll co111le ca111arC'i10-n1ôr, f..JrnH•U· tropas i11io1igas a retirarem-se. Fez o mesmo a sua 
llw um corpo <IA :wo i11íaul1'~, com o 11ual tlesc1a\a i11íanteria, que a 11os~a 1lt•salojou. 
di~t i n~uir-se. como scmpro c·x"•llll•U oas occasif1es tle :i1.1oda111lo Lui-z da Silva Locar a recolher retira_ 

11·aior 1 isco. ~<~)n1Yan1 c:m_ El\".tS ma111irne11I·•:~ e 11ãu !' r anH-e todos, ~1 azPndo O. Fra11risco de Aze\'edo duas 
r~ 11a13111 m11111~1u:;; :1 ar11lhena e.-ta\'a mntto b~111 grande$ e glo1 w::as íerida<; alguns dos 11ossos sold a­
mo11tada e o Lrc111 alrnmlavo de artrlicios du fogo e 1

1 

llos sentin1111 o nwsmo da111110. O:; cas1elhaoos tiveram 
i 11~trumc11lrlS 1le ddcrn. Cnr1s1dcr:l\'CI perda 11ão só 11a co11 t1~11ll a, mas por eí-

0 coude tl1! A h~greto, antes que o i11imigo thc· f,· ilo da arlill1eli, do cnstcllo. que toda sem cessar 
g<is~c n gn11l1ar po!(los sult1 e a prnça, orcl1•11ou ao mes- joga,:1 con11 a l!llfs; :lléin d' isso dcix:1rnn prande 
11 e do campo Luiz da Stl\'a que a1 a11 \ a11do ao sar- qua ntidade de !1;11 ris de pol1·ora, c111 qnc por dcscui­
gento maior Jnr10 de i\11101 i111 w n1 300 1no,<1 11etcirns do se rwgou o fogo. 
ate ~ s ull i111as tapadas dos Oli\al's, llie desse calor N'aque! la 111 1'~ 11 1:1 noite forl ifi cnram-s1J os castelha­
com o n·sto do 1c1 ço menos clu$1 iado da praça . Era 11os r•o Cno1tio. Na 111a11bã Sl'goi11 10, 1111wila11do o cvu­
'' intc11lo olfc>ud1•r as 1'l'll llci1 as tropas rins r:.blelha11os ele tle Alc·~rc lo 1 cfllrç:1 r a g11ar11 1ç"10 tl'a1111ella parte, 
CJlhJ v ie~st• 111 aq111~·.1tlas; 11orém cllo·s deHa1Jc(er.11 11 a s;1bi11 L1iit da Silr;i a aracar ª' ln11che i r~s do Caza­
c111prcza, q110 p11tll'1 a ser ar1 iscada . 11ãn n1ard1a111lo r~". o rcpa1 ti11do as n1a111{as tlns rru1s11u .. 1eiros em 
por <HJUl'lla 1 a1 tt', qtH' t·ra a •jUe <·lha u íurtu tle S:111la 11111ito hoa íú1 ma, Pnlrrg1111 a O Ferna11ilu tle ~lene-
1.una, e \i!r.1m ltmrar um ~il;o \' i~i111to da n1nr;;Jha. zcs um troç1 dll i11f<111leria para tlar t:al11r á3 bocas tia 
c.Lan:a1lo o C;;/(11 ãu, 11u·~ 11'a11111·ll·· lc11q10 11fw esla\a 
fu1liliLa<lu l' li•a1a e1111t· a p1t1l<1 ilt• S \'1cu11 .. e a ti!! 
Ofi \em:a, o!ltarulo a Campo ~l:1i11 r. A t•01 la tia E-quina 
c.111cgt•t1 o Cl 111hl tlt• Al1,g1e11: ao l!lt':-ln• de campn 
foãt, Sal1la11I a, a tle Otiq·i.1:a a D111g11 Gomt>s, e '' de 
S. Y1n>;11c a L111i da S h a. Gu 111.er1a ra1la 11111 d't:l:c~ 

a murall 1,, dn >Cll d1~lt irtu, e ;1 g<>11te que ~"''"ª''ª ti­
nha marrados os po~to.' a q11e ha\'1a de a1:n11J11·. 

O 111al'<p1ei de To1 n•rni-a 111a11dou fau r alto ao 
cxllrrilo tl •·S \ iado do pl'l'i!!O da ai lilheria, e com 11111 
grande ro1 po de ra1 alla1 ia rotlc11 11 o rer.011 hec1•u a 
pr:J(a não ~cr11 da111110, porque a anilheria mal(Ju -l lt ~ 

alg1111s soldados. 
No il ia 3 11 0 dt•zrmbro inten tou ganhar o Outr· i1·0 

do Cazarão, por ~or o sítio ma is vbi11ho ú fJ l'aça, se111 
m~i~ cll• fen~a 11'aq11ellc 1rrupo que a de um dchil e 
ant igo m1rr11. Luí:t. da Silva haYia ma11dado orc11pa r o 
alto du Cnartio colll alg11111as ma11gtts ele 111osqucte1-
1 os. \'1c1 arn t'stas farrPgadas cios castelha1111!>, sorcor. 
r cu-as o ~arg.·1110 111~it1r llcn lo l\ lacicl; m:1s ~11mo a 
loiça tio i11i111i;.:o era muilo srq1~rior únha l~rgando o 
po,111; µ11rê111Luiz1la S1ha r11a111lan1lo soeconcl-o pelo 
~aqu·nto rmior D vgo SatHhcz dtl l'oço, Yaloroso cas­
telli-1110, C<•lll :!OU 111u~1111c1t ians, tornaram a 1h•salnjar 
o ini11.ig11. a~-i~rwlando-so muilc;s clfüiacs e soldados 
w111 at't;i1i:s n1en:or.1\ eis. 

O 111;, <JllPt de Tnrrccu~a. íundando na conserra­
ção 11":1qu1·lle po~lo lodo o IJ1• 111 :.ucrcsso da e111prl'z~, 
1efo1 ç!1 11 ;1 i11f.1111t· r 1a, e ~Olll a força tlc qÜI) ca\'a)los 
t11111011 a 111:111ol •r que se 01'1'.lll'asso. lla1ia-sc rnlirado 
p••I' onlei11 de L11iz Ja Sih a a nossa infa11lcría, c:)ll­
~i1lera11tlo o 11~ro :1 q110 e~tava 1·~11o~ t a; e não 1011<111 
os ca~lllll1a11us opposiçãu, occu11:lf am aqucl le postu. 

íng11. li • 111·11111 1• dt> La•rwr lé ;wi11ia\·a C•>111 100 ca 1·al­
l11:; a 11ns~a i11í.t11le11a. ,\ ,,im 1111e 1·!>la j!t'nlt• marcl.Jou 
rt111l1 a a 11 iwhi>11 a, saltiu a ca\ aliar i• it1i111iga C<•lll o 
inle11ln dt• t'úl 1al-.1; 1111pt1z-:<1! 1.~111orlé. e apulado pela 
ar111iit>r ia 1111 1·a:.1di11, que fA1.ia ('llllSi h•f'A\CI d<IOlllO 

nos t"<r-l· lhanM, í1•l os rcl1rar. (lbt i!.1.l·los j:llllamenle 
pela' ra1 gas tias l1111:as d~ fngn. :'llJ ;11!011 u conde de 
Al1•g1 rte rerollwr i.uiz tia Silva, 11:111 q11ercudo q11e os 
ras·1,lltanos com 1111\'llS so c11rr11s l• 111ass1•111 r11aior re­
wluç~o e p11z1•s" m t·m eo111 iui-:• rw1a 11 Sllt'i'eo;so. Frca­
ra1n alguus sol1lados 111ortos, o La111ur lé 1e1 ido e111 um 
braço. 

No dia imrnr1lia!o, vrn1lo o conde de Alegrete que 
o marqu1•z du Torreru;a ;1ppliCn l'a lodo o cuidado a 
fo rtifira r o C<w1 ão, o julgando a1 risrados e i11fruc1uo­
sos os assaltos a pei to tlesro1Je1 to. 111a11c.l11u ca minhar 
C(>ffi u111 apprnxc µara nq 11ellu ponto . lraha lltQ a que 
dc11 pr i11cip10 o c11gcnltciro íl :1mt>ni;o Co,ruanrler, as­
si$li1lo de O. Ferna11clo do ~lt- nczes. Em adiantar 1111Ja 

c ou Ira ob1 a se ga~tar:rn1 os tlois ilias scg11iu1es, sem 
mais co11te11d:1 que a das a1 mas 1le fogo. 

Ao ~rxto tlia do s11io app•irnccu um re lucto le\'ao­
ta<lo contra o forte do St1111a Luzit1, corn s~ i s meios 
canhões. que come~ararn a jogar co111 pouro 1 ITcito, 
pnr ser a di!\l:rnr1a sraude. e maior tla111110 recebia o 
reduclO d:i ar lillwr ia do forte, por que lhe firJ\'J supe­
r il)1-. llou,·e alguns \'11tos 11110 p1:rsua1liram o conde 
du ,\lei.: rele a que reti1 as~o a geulu do fo rte e que o 
larga~se ao i11i111igo; 1101 i•m ellt>, rcconbccendo a im­
purta11cia tl'aquellc posto, 1 esoh·c11-~e a empenhar a 
sua dig11itlade e 111 ios 1 rn sust1·11Lal-o. Dissuallir ;im-no 
1J'cslc v~lon·so i111c1110 as ins1a11l'ias de todos os que 
se al'11a,a111 $ili ~ 1l11~ . Então nw 11 <lou cllc u nieslro de 
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campo l)iogo Gomes marchar com o sim terço e to- O. Lniz de !foro ao mestre d.~ c:1mpl) O. Juão tle Zu­
mar alojame11l<' j111110 do f·irl11, que nos tluis lados füga. fJllio do 111an11u•z tle Avila F11entc~. 
d'el!e leva11tasso duas meias luas ern q110 pod1•i;se jo- Fal11 irai a111 os cn~lellianoJS ou tro foi te no convento 
gnr a artilliCl'ia e que <,'Ommu 11i ca~sc corn 11ma linha de S. Fra11ci~1·0, gr1veru:1du pelo m•»trn tio ca111po 
o forte com a porta de Oli1ença . Começada O.)la obra ~l arLi11 1 Sa11d1ez Pa rdoJ, e do•pnis de haqm•ni n•conhe­
cnm gran•le fun·or por Oio!!n Comes. alli1·inu-o do cido a JH :iça lodos os cabos e cngHuhe1ros ileram 
trabalh1) d'ella o man1urz oltl Torro~usa, porqnc na j principio a q11~lro c111a1 le!s, 1p1e se e:-ll•111lia 111 1111 sitio 
tarde <le 7 tlc liez1•111hro co111eço11 a retuar a a11ilhe-1 •Ja Vt'rg:11Ja. C11m os fr)ltes de S. Frand<CO e Nossa 
ria e 110 ilia Sl't;ni11le rntirou o exerr1to. e 1·:1h•111lo-se Stlnho1 a da G1 aça <'erraram o cunlflo n•parl1do cn1 
do esntro da f)(1ite antecedente, enc11hnntln o ruido f11rtms, q110 ~e c1 .. :;corti11arn111, como os q111' h<ll ia111os 
da mardia com repctitlas carg.is, <1ua11tlo a111a11hPceu fobncado t> 111 lla11.1j11z. O q11~1 tcl da Cõ1 le fui o pri­
cs1a1 a l!•do o ex<ircilo fóra dos Olil'aes, levautlo de m\•i10 (jUO S•! co111eçn11 a e1J1íi rar, eulre a fv11te dos 
\'al\guartla a ar1ilheria e Lagage11s. Fe1ratlu1es e Vai ile lle1·elle>; g11v1•n1a1·a-o o 1luque 

O rn:1rq11ez tle Torrt'cusa 1omo11 r.~la rc~oluçr10 de S. Gern1<1 11. O. L11iz de H.tro alojl)U· se n'cllu. O se­
ac<111s·· ll1atlo por todos os cahog e 11lfüi:io~ cio c•x,.rl'ilo g1111do íui o do Vai de Marmello, tp1c fi ro11 á ordem 
e p1·la gra nde diffi.-11lda1le d<1 rwpreza, porquo além do g1·11cral de ;irl1ll1oria O Ga:<par de la C11cva. O Ler­
<lo q1lor e 1lbcil'il11a q11e rero11l11·ria na ~ua1111ção da ceir o, q11u t:0nH•ça1·a ua e>trada do Valia U11im e aca· 
prnça, consta 1 a· lhe do g1 ande ~OCl'lll rn q111• cl-1 t i D. ba 1 a "ª ~ba <l El-ll l'i, ma111lava o dtuJllO de o~s11iia. 
J,1f10 IV lile pn•pa1 ai· a, e 0 seu l'X<'I rito 11ã1> era tão U q11a1 lo. ~it11atlo 11a Yergada, íoi e11t1 e g11e a O. Ven-
1111mcroso lJll6 JH•dcsse rrrrar o c111ilr10 se111 11111110 t11r;1 Tt•rrag1111a. N'cSll'S c1uartt'1S rt'p •rll11-~e a i11ían­
peli,w, por s,.r 11.uito 1lila1atla a ri1 rum' alaçât• tle tctia e rn .alla1 ia c11111 regula11dado, liranolo 11 maior 
aq11c:la )11 ara, t•íllha1 açam!0-0 j1111la11wutc u rigor do gr11S~O 1la l'a' aliaria no quarlcl do dU•lllll cio Üs~uiia, 
in1·P1110, q1w n';i411elles t.11as se ll;J\ia uw111lc~lado i111- l'llr ser a pallu mai~ snspt11t11sa p1·1u des1· 111h~raç11,da 
picdusauicnLe. r:1111panha e ~cr frn11Leiro ás praças de Eslrc1110:.: e 

Villa Vwnsa. O n111dc tle l1 lcgre1e, nrde11an1lo prirmiro <Jue se ' 
A111cs q110 t'Slcs quarteis se rf\rra~Se lll resoh·cu 

:\11tlré de Alh11qncrq11c ma11da r ~ah i r de Elia' a maior 
p;i1 lll da r;11 allaria l'Om as r:1rrua:H'llS em que iam os 
e11fer1110~. E11ron1111t·111l1111 e~ta ;1rri ~c;11Ja 1 p,11(11ç~o ao 
cnp1tflo de r11111 :iças ü11art" ~\·rnanJt~:. Luho, sultl~1lo 

Jc rouh ciilo 'ator. porem 1!e i11íc1 ior p11~1.1 ao que 
pctl1a léio d1ffic11lr.1~a r111preza. 01Jr:im-~e as nr•lco,, 

ctcsrnbii,s1· m iodo::; o:-. Ol iv;11•:;1 ~él l1 i11 da pr;1~a mm a 
guarniçiio formada, m;111d 11 11 cli$1':Jr:1r n·pclltlas 1ez1·s 
õl arti!hc1 ia e 111usquelc1 ia, e 011vi11do •JS 1·;i ~ Le!lw11os 
estas a lrgrcs tlc111u11s11 açiic~ tle 1·1cluria 1 t•c1>lhc1<1m-so 
3 J3a<l a1111. O ro111le de Al~grote , com sulr111ne :ip1·a­
n1lo, ma1111111 e11t1·11 ar mui1os r111 pus que u.1 ramµa . 
11!1a 1.1 inimigo dc1xára !11!111 s1 pullura. 

[\1•tira<lus os cas11-U.anos e cles1 anccid:1s as i;1eias 
JU11lararn-~c :1s cai r11age11>, que era111 muitas, e mou­
taram u·ella~ os c11fe1111os cal'azes do l"lerar e~1e lra-

<lo 111a11jtH'7. d11 Tun ccu~a . rn~11t· 1Hlcr.1111 -se os SOL't'OI'- · hJlho, e ('orn 111:1i~ r.i111or do que perr11i:L1a o perigo 
ros e as ltiias q110 marrl1ava111 para o 11ovo ex1·rri10. 

a c111c o w11.bui1J ia ex1)o>lo, st1hi11 011:11 lc F1·rn:111des 
A 11 uarlcllara111-~e as tropas da pn1v1111·i<1 e retiraram-se co111 1 :200 cal'allns, r.o111hoia 11do os cufo1 mos, e 111~r­
para Lisboa 11$ fida lgo~ lJllC 1·(llu1 o~a1111·11tc ha11a111 

1'11011 pl'la t»ln1da lia A La laia da 'forri11ha 1;om a frente 
assi,tidn á defl'n~a rle Elvas, d:1n1lo co111 t·stc ~lorio~o 

,, • 
11 

,1 . d nara o Gua1i1:111a. na inte11ção de se re.;11lht'r a foro-
s11ccc5SO 11111 11 a que e a11110 a 11 uc1 ra ua p101111c1a o · _ · . . 0 111e11ha, 11ao pn:"alecPnclo as a1h el'lc11r1as Jo ro1111111~. 
AlellllCJO. . . . j sarin g1•ral U. Juão 1la Sih·a, que rnru'> pru1lc11te e 

l'as<emos agora a dc~rrercr mai~ cin omslant'.1a· pratico no paiz t•ra 1lc opiniãri 11110 o romb11io não 
damP11le a stmprc memurauda e glo11o~a batalha oas inarrha~so por aqill'lla e~lrathi. por sH ll\rar d•J ern-
li11has 1lc Eiras· . . har ;11;0 0113 1 t•gat11:\ e. las e Canrào, (ltt l'ljllC a111da que 

Em IG1.i8 encontrou D. Luiz dn llaro, primeiro eram pe1p1c1111s vad"ª' am·~e 11111i1n 11illi .:1lmcnte. e por 
rni11is1ro do Filippo IV, a praça eh· Ell'as mais adian- c~le re~p1•1to a oi»trada du C:1111po Maior era meuos 
latia eni for1ific;1çõcs do quo e~ l~va q11:111<10 a sitiou o arri~cada, :is•im por ser o cau1i11lio mais IJreve e 
marqtu•z do Tnrrernsa. no am10 do l Gft.4. O grande mais destJrnharaçado. 
111oute om que hoje eslâ situado o forte da G1 aça é Duarte Ferna11tlcs chPgon aos dois rihei ros, e o 
que n'aquelle 1empo não tinha fortificação alguma, fa- 1 tempo qnc ~aslon em os pJssar tiveram os castelha­
cili1a111.lo aos castclbanos cerrarem o rortlão cm me- nos, que o sentiram, quantlo sahiu. para chegarem a 
uos clislanda e 11ccessitarem de meuos gc11tc. Foi e~ le io1·est1r os ha1alhões da rertaguartla. Er;;m os ullimos 
monte que o inimigo logo ganhou e n'clle deu prin- o \le ~liguei Ba1 bosa da Fran.:a e D. Martinho da lli­
cipio a um forte, d·o11de ct.meçaram a jogar duas 110- beira, qne t1 .. puis de alg11m1 resisle11cia Coram rolos~ 
ças do arlilheria contra a praça. e qnc ~ó os telhados com que todos os mais se co11funrliré1m, de so1 le que 
das casas offe11di:im. O 11overuo d'cslc forte e11trcgo11 dirithdos c111 t1 e3 troços, uus tomaram a e~lrat.la de 
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J11romenlia , oulros a de Campo füior, e Duarte Fer- O. Sancho Manuel fi cou enlregne do governo da 
nandes com os mai• iornou a volt~ r para Eh·as. praça, e Pe1lro Jac11ues ele Magalhães governando a 

Tambem escaparam 111uila~ das carruagens que arlilheria. Foram os mestres ele campo que ficaram 
le vav~ 111 os enfermos, pori111e os cast elhano~, emha- com os seus terços na praça, o conde do S. João, Si­
ra~aodo·lht!s o n•1·e10 o bom s11cesso que lhes propor- 111:io Correia da S1h·a, Oi11go de Mendonça Furtado, 
cionon a fort 1111a, ullo souberam consegui! o, e só lhes Diogo Gomes de l; igu .. irodo, João Leite d'Oli,·eira, 
fkaram ali; 1111s fa vallos que por e11 f.ir11111 ~ iam desrnnn- :\:instinho J e An•lradi, Freire, de terç11s pagos, Ber­
lados. o a lg11 1 11a~ b.111aJ1eos com os dneute•, <J11e P.11íra- nardioo lle Sc1111eira , Anlo11 io lle S;i de Meuews, Ma· 
quecidos da e11ftln uida1h1 e 111 etlrnrn~ tios C3!\tt'lhauos. nnel tle S1111sa de c~s1 ro . do ªº" liar1•s. o conde da 
não so11borau1 ali11ar ci•m o c:1mi11h11 de se livrar do Torre, e Frau.;is1·0 l\1ch .. co ~l a~careuha~ . sem os seus 
capti,·eiro. Os hatalhões que se rc11raram a Elia~ co111 terços, por es1arern dotlnltls, q11a 11tlo sahirarn os ge­
D11ar1e fo'erna11tles, l1n•\'1• 11w11 1e 111r11aram a saltir em neraes. A l'Sles terç11s ~o ag~regn 11 L<>da a gente au· 
dois 1rn(os, q111: co11 iluziram os l1111e11 les ge11 e1 a•·s da 1 xil iar, e tia ord11tla1t\':l , quo se ach:1va sã A enferma, 
cav;1 llaria Tam 1ri1·11 r11 e Gil Vaz l.111111, o !\lllO perigo 
ch••g;rra111 T:1111.1ric11rL a lh 1rnmm, e Gil Vaz a C<Hn· 
po ~la ior. ~lidh11 r s111:c1•s><1 q1111 lluarle Ferna r 1 d 1~:' te vil 
Jac11111e do ;\J,o llo, porq111i 11lio 1razend11 mais qr1e se·­
scnta cav.11!11' u i;Pndo >0111irl11 do~ cas11·ll1 ;,1111s, in,·cs­
liu os p1 i111 e11·os q11e ~ n1:u11lr1111, e pr11Les1a11•ln-lhe os 
gnias que se rc tir:1 s~e. llws d1s>e c11m 111a1s ,·alorosa 
consitl1•1 ;rçf10. q113 o re1i rn r j.i não ern re r11e<lio. se· 
não p1!t 11;11, q11 1· 111archass1• 111 ad1:111le. e c1111s1>11 11 i111 lo 
a ÍOrltt ila olo, 011,ados, C11 l1011 1'111 El vas pela C'trada 
de Ca111po ~l :1111r c1o111 11u1 11r;r11tle c11111hoi11 tle l ri)!n, c 
cevada, .. 11 '1•:;1 .. 1e111pu >«hi11 tia p1 ;iça r\111hr11si11 p, .• 
reir a ti(• lkn 1•tl11 rou1 a ~ua 1'1111111auhia a co111b·1iar 
Feru~o d" ~l1!~1111i1a, 1p11! 1.1 ~u,·1·r11ar Villa \'içosa. 

NAS prt•paraçi'1t•s 1,.r.·1 irias da pai lti 1lns ca-t1·lha 
nos. pai a C•t11l1111ia11•111 o >1t10 1le Eh a<, (' n·1s 1hsp11si­
ções do' >llia.Jo, , parn tlcfendl'l-a , ~H pa:;,a ra:n os 
111 i111 1•1r11s Ili is d11 s11 w. i'\',•,te ti>111p11 arl1<11 11 l11 sc .\ 11-
dré du All111•111"1111111. e .\ ff1111,o F1111.111., c11n,-.t1 1~ci tl •1s 

das gra11tl1•s 1•11Í1·111titl;11lt!S que l:.1' i:1m iMtlt'l' icl 1, 1111 

dia qu .11011e tl11 11011·111hro deu A11tlré tl\J ,\ ~ llu1p11· r· 

q11 u á ex1w11~:i11 ;1 11r .f1•111 q11e 1i11ha da rai11ha para 
s~h ir do Elvas c.i111 AIT.r 11so r 111 tado e t11t111s os mais 
(tffid a1:s tl 1• g111! rr a e fa1.1u1da que foram ne"e,~anu~, 

para Sll pn·1•011ir o cxe1 rilO. que tlcvi.1 soci:o1Tcr EI· 
vas. To111acla o:- t;1 cl1·hbt·raçr10. se f11 rmou 11111 corpo 
de <'C11lll e 1JÍl!'11L.1 1·a,al l11s. e :Is de;i. horas ela 11ur1 le 
sahiu ,\ 111lré de AllH1•p11·1·1 p1e tle Eh as pela p11 r la tle 
8. V1t:c11l1J 1·11111 os 11 ia 1s r i fericln<, e o n11•11os rn n1• r 
que fui po,~i q•I; c•,to 11àv po11de St'I' Ião pc 1u.,nn, que 
11;io d1•1xaS.-O t'lll gr:1111lo ~ob 1 1•ssallo ao& t~ ue fic;1ra111 
ua praça Ul' Jll'IHl1•1111~s 110 hum s11i:ws'o tl' ··~la 1•mp1e 
z·i. ('t'la 1111pll rta11ria tl ,:s p 1s,oas 1•111pc11 ha1las u·clla, 
1•m 11110 t'o1i--i:.11:1111 as cs1w1 :111~a.; de so formar o no 
"'' ex1•n·110. p,,5, 11.1111 o no Cl'lo, e cnca111iuhau1lo se 
pelo pé da :,;1•11 a 1le ~·is-a s~11h111 a u.1 Graça. s :1 h ram 
[1 lus IUlll'lae:->, por Coll~ ta r iiàu esla1a 1J'a JUella [J31'· 

te lc \ nulada a 11111rhci1 a. 
Logo qu•• C!1t1·"1 a111 noll Oli1·aes, ío1 am SPntirlos 

lias ~<'11li1tl'ila:; cl11s ca>ICll1an11,,, 1oraram a1 ma, porém 
sendo 111a1or a cl1 lig•·11r i.1 tJ ,,s quo! s 1hira111 do ' J' IO o 
rui1l.11h tl11s que os IJ11~cara111, cuus1•gu1rJtn chegar a 
}hln 111 01. ~Cll l !Jlll ll)ú. 

na praça. e pa~~a1 .do-lhe mostra contaram-se onze 
mil praça ~ ; e osta "'e111e. q11 0 pelo n11111cro pudera 
proml'LtPI' fo lr1·i tl :1•k, prognoslicava ruiua pelas enfer­
mi•la•k s, e 111 a11 lraw, qrro patlen•u grande parle 
cl"clla 11a ca111 p:r11l1a d1: B:1tli1jnz. O cnu1m1 .-;, ario geral 
D. Ju:ío da Srha fkou l!º ''er11 a1ulo oito l'Ot11pa 11hias, 
<J rl•' Awlré 1fo Alh111111erq11e d1• ixo11 na 11raça , de que 
1• ram capil :ies O. l,111;1, d" M1!11ezc<, l>i11go 1le Mesqui­
la . J1,,011y11111 ll11rg1•s 1la Co<la, Jvão B11carr.i Qna res­
ma, A11 to11 io F ruandt!!- ;\lurq1H'S, J.1come tlu Mel/o 
Pt'rcira, ~l auucl l\111lt ignes .\ di:1e, e ;1 c11111pauhi:i de 
D. J ·1~11 ti 1 ::>1h·a. Ja1: mil de ~l dlo, e ~1 11111el Hotlri­
;:111's, ,alti1 am c11111 A11tlrê de .\lh11·11rnn111t1. e passa­
dos 11ia1ro dias, t11ruar:1111 a e111rar na p1:1ça. ajudan­
do :1 1111110 •Jllfl pode<s1•111 re111 ar-~e ;1l:,!1111s 11111:<quc-
1eiro<, •1111• )!11a111ec1a111 os moinhos tle C11i11rltes, lJU6 
o:; C«:H•·ll1a11os 11c1·11pa1a111. C1111s1a,;1111 a< oito ro111pa-
11hia:' d1• 1l111. .. 11lt1S" c1nco~111a 1·a , allo~; 11ma d is maiores 
sf'g11rauç:is da p1 ai;a c1111~istia u;is i'"S·o:rs tio conde 
do P1aJ11, qmJ li .-011 d1H1lro cn111 ~1·11.> 1 r1·< fi ,hns, l). 

,\ 11111ni11, I> J 11~11, 11 D. P1·tl ro de S'""ª· F··rrian•IO lia 
S1lwi ra, I>. L11iz de Al111ei.Ja, e S•·U fil lto l) l\illOfliO, 
~ li g ue i Carlos tio Tt1 \' t1 ra, irrn:io doi con.te d" S. Jr•ão , 
quu ha,·ia do p·• llt'O a1111ns com•·ça d11 :1 spn ·ir na 
c:1111pa11f1a de llarl ;qorz. e 1•ra c~pi ião 11 .. i11fa11 le1 ia, João 
F11 rlado, e P1•Jro l"urlado rio ,\1 .-ndo iça, •Jll" occ11pa­
,·a111 o 11wsmo po,to. l). A11L1111iu tlc A1h.1y.J\l, Luiz 
Loltn tia Sd""• o ou1r11s $01.Jadl)s tio gra111 le "alor, e 
qu:lli>l<i.J•·, q•:e 11à11 tinham pr:11:a no 1•xrn·1 Lo. Aia1fa 
1111e a g1•11tH era 1u1111:1 111io l'allal'am na praça manli­
lllt'lllOS com que su ~11$leniasse, p11r ~c h nc1·e111 re­
rnlhitl11s 111ui111s da ca111pa11:ia, fora os qne c·~~,· arn 

prevc11itlos J'll• a o mab 1trn1p" que cll;1 dura-;~e. e o 
s11et·css•1 111•1stn111, que o en11ano •1110 os casi .. lhanos 
1•atleci-1a111 11·e~ta pai 11• f111 a 1111'11tor llefcn-a d Elvas, 
lro .-a•nlo p1 lo ch•:;ra11ci• cl •1 assn.lio o 11 ·rig11 do~ ;ippro­
xes. Tu1lo-; os 111a 1s 11ílic.a1•< dd l'.ilVallaria, e 111fante· 
1 i.1 110 t'X•·r··iln. •Jlltl 1·:.1Jva111 e111 Eh :is, sahirarn com 
A111lré de A 1.u 111"1·11111·; os 111lid .1es ela ra1.1>11da se 1l i­
vi1lira111, lkar.1111 u11s t'nm o vótlor g+>r.tl A111t11.; io de 
F1 eiias, 1l•·utro da pr.1ç 1, sall'• a111 outros cum o 1·0111~ ­

dur gcr:1I J11rgo da Frawa, <JUl' li' ' ª"ª o ex,, rl'il'io tle 
\'êdur gl'ral, para prcY1:111r o oi.crcito. (Co11ti1111a .) 
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l 
lantes cre~ciani, o por tfolrihuir os mantimonlos cnin 
tanta regulari1lado c1t10 p1 imciro, so fosso possi\cl. 
fo liassem ao exerci lo qtrn ú praça . Como as lioh '" 
n5o estav;im do 10110 ccrratlas, totlas as noilos fazi·1 

Na mesma noite que Anel ré de ,\ lbuq11erq110 sa- a1·iso3 á rainha o a And1 e do All>1u111erquo dos acri­
hiu do Elrns, havia 111ard1at1tl o duque Jc Ossuiia den tes •1ue iam snccf'donclo. 
rom a maior parle da cavallaria e 11111 troço de infan- N'cste ten1po trahalha1am os castelhanos com to !o 
teria a ganhar o c11 slcllo do llarharc11a. que goYcrna- o ca lor por cerrar o cordão, para i111pccli r os soccúr­
'"ª o capitão do infa11 t<ll ia G;1 ~par <lo Amorim do Bet- ros da praca, constando-lhes q11e cnlra1•am todas as 
t\lncourl, elo terço ilo t'Oll•lc de S. Jorio, com 40 in- noites mui'os sohhulos pralicos o valoro~os, incit:iclus 
fan les o alguns paisano~. Como o caslcllo não linha do vulor o preniio, ca1 regatlos 1!0 rcgalos e medira­
mais defcusa qno a a111iga 111n1 alba, sem fosso , nem menlo~ para os enfermos, o ao nwsnio passo que se 
terrapkno, tlepuis de mui1as horas de resistcncia u 1r;ibali1a\a nas liuhas fohnra\ a a arlilheria de duas 
de custar as vidas ao m;1rqucz de Saula Eulalia, a plal11fórmas leran!Hllas uma l'Or IJ:,ixo tio forte <!tl 
:ilguns offidaes o soltlados, rendeu-se com honradas Nossa Senhora tia Gra~:1, onlra 110 f'.ll'lo do S. Fr .. 1:­

capitulnções. cisco, tfontle lambem incc~sanlementc jogavam do.s 
Os ~iliados cm Elva::, logo que se desembaraça- mo1teirn$, ri1w da\'am grnntle dc~asoccgo aos sitiado<, 

ram da gente que sahiu 1!a praça, !rataram de so 1 p1 i1w1 alme1te a •S t:11ferm11s, 11110 não acharam lot-<!r 
a1>plica r á Jeíensa d"ella, csluuando com a alicnção seguro t.!os anw2i:os tia nwrtc. Uma tlas bombas lit e n 
precisa os meios por onde podiam prejmlicar o cxer- 1 a Yitl<1 no capilt10 de c:l\:i!los Jeronymo Borges da 
cito inimigo. Labora\·a a arlilhrria fu1 ios;1mente con· Costa, a111igo e \'ai.iroso soldado, na porta da s .. a 
tra os quarteis e faziam-se repelidas sortidas com a prop1ia casa; porém a guerra, nem ainda a fome, 
C3\'allaria, todas felizmente succt>clida~, pür.iue em eram os ma:ores 1h·r igos que cxperimenlarnm os si!i,1-
D. João da Sill'a, que as gol'crna1a, concorriam as dos: a peste era o maior damno, porqne não foi o con· 
qualidades do rnlor, prmlc11ri:i e conheci11u:•1110 tla lagio de mcnn~ lastimnsa ex .. cnção, ni11da que as doença;; 
r:11upanlia , e nos olfü:iacs e solilados ~e acliar~m as não fornin d·a 11wlla q11alida1le, porque mulliplicando-~c 
disposições do que necessi ta\'ª tão grande e111preza . com os eiras a!; onfcrmitl:ul<•s, ho111·0 no3 ultimos nrni­
Em um dos p1in1eiros dias rio $iLio rt'Cn11l1eú• t1·sn tos em que l'hcga1·a a 1rezc11l:1s o numero dos 111or­
qne as gumlas do quarlel ela Córlc es1a1'a111 com me- tos, origi11a11tlo enc rxrll~so monstruosos cffeilos, 
nos caulella; cnrregou-as D. Joào da Silra com as oito pPrquc os \ i 1·os perderam de sorte o horror aos dc­
C(lmpa11 hias, o (('1 111 tan to \ igor que lera11<lo D. Luiz fu nlos e 11ão sepultados, qnc nas guardas lhe sen iam 
cio lll cnczes a ranguarda foeram·Se junto das li11has os wrpos 11101 Los de assc11to para jogarem. De noi!c 
alguns soldados prisio11ciros . Montou a carallaria que os soltlados auxiliares e <h1 ordenança, que não Linh:11n 
guarno;ia o qirn rtcl, porém a tempo que já D. João l quartel, nem conhc;:ime11to algun1 na praça, iam <lor­
da Sil\'a esta ra retirado ao alirigo do forte de Santa 1 mir aos aipentlrcs tias igrc·jas, e as roup:1s que ''t.!~­
Lnzia, e achando prerenido pr.ra este mesmo inte11to tiam os caua\ercs llic sei 1 i:tm de cobcrtma. Chegou 
o mestre de campo João Lcilo de Olireir:i, c1no o go- lastimo~amenlo a faitnr ªº·' mor los aq11clles sete ral­
Yenwra, jogou a artill1eria e mosquoteria cont1 a as mos de leira para se cntcn arem, r orquo fôra tias 
compa11hias que ca1Tcga\·am as nossas com tal elTl'ito muralhas não con1inlia dar-lhes scpullura, por u:ío 
que depressa so rccolhe1am ao quartel com graodc;s manifesl:n· aos castelhanos a falta dó gente que l!:l\ia 
11crdas. Ua nossa parte 11ão houve mais damno que na praça, nem !irai-os do engano cm que rs1a1·am tlc 
fica r prisioneiro dentro cio quartel da Cô1 te Ilclcbior que eram mais os soldados qno os ma111imen1os, con­
de Torres cio Sequeira, soldado de O. Lni;i: <le '1ene- corre11d1J por este rc!>pcilo no nwll1or soccorro qlw 
zes, que depois conseguiu ser capitão de caral!os tias podia lrr a praça, qns era mellerem-lho dentro toclu~ 
cvmpanhias de Li•boa, com o Litulo das guardas do os soldados que faziam prisio11oiros 11a campa11!la. :;,, 
el·rei. fosso, por ser cio pedra , uno se pCldiam aurir ~!'pai-

o. Sancl10 ~l a nncl trabal11a\·a com gurnmo cuidado turas, com Qllll totlas se accommodaram, clepo1~ ele 
e diligencia por :1 talhar as enfrrmidades, que por ins- extinctas as das igrcj.rs, nos terra plenos das mura-
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lli::is: e sendo mais ris mortos que a terra, foram mui- [ cuidado os solilados que pa3sa,·am áqnella pra~::i . e 
·tos corpos sepultados nos '"'mrcs dos animaes, por- dando sessenta palacas aos que vinham moutados, 
que dos 4ue se conscrraram algum teru1·0 'ivos, fal- I' e111regando os ca>allo$, cinco a0s i11fantos, e persua­
lando-lhcs total111c111c o sustento. alimcnla,am-se dos di11<lo-os a que pozcsscm por cscri1)tO as c•Jmmodida· 
corpos mol'los com lamentavel c:;pcclacu!o. 1 des que logravam, lançando·sc ele noite estes papeis 

Accudia O. Sancho ~lanucl, todos os m:iis <1lfüiaes 11as sahitlas dos quarteis do exe1 ciio, produziu tão 
o pessoas parlicularcs, que fi caram dentro ele Eh·as, grande cffuito esta negociação, que hou"c dia que en­
a remediar Ião 1Pp1 tidos infortuuio:;; porém todas as iraram cm Juromeuha o:teola castellwnos, pagando a 
dilig~ncias eram inf1 uctuo~as, porque a r .. bre e a tl •l- fazenda de Francisco de llrilo grande parte da des­
hilitlacle co1 rompia de sorte os pohrcs soldados, que peza que raziam. A mesma diligrncia contiuuou Pedro 
1rio hediondos o insupporta\'cis eram os YiYos como I de ~leito. qne assb1i 1 cm Vi lia Viçosa. 
ns mortos, e <'Slo peslilenle ar dilfondiu·se do tal Suppiia o poder do U. Luiz de !foro com nons 
sorlo por toda a circnmfcro1u:ia da praç11, que depois 1 le,·as ab11ndantemo11to esta falta, o a espi::rança dli 
110 soccorri da não se alro\'cram a entrar u'ella mu itos qno a fome e as doenças lile haviam ele entregar 
cios que \'i er?m no exercito. A fome era 1mis suppor- EIYaS, s11a1·isava a incommodidade do alojamonto, 
la,·el, porque não fa lla\'l1 pfio; porém os que 11ão es- que o pouco 1•xr.rcicio d'11quo ilo modo tio vida lhe fa . 
taram costu111ados a viYer só con1 este mantimeulo zia parcrer inlolcruvl'!. 
pallcciain trabalho; m;is :is pessoas prindpacs, que n O m~u exemplo que cla"am os c:1slelhanos que 
lodos scn iam de exémplo, o supportaYam com lfio rugia111 do exercito, não íoi imitado dos portugnezes; 
magnauimo cor a~r10, qnc fazendo tlil'er!ime11to cios porque passando de tros mil os qul:) enlraram em 
poucos n•ga!os, i111·c111arnt11 iguarias esquisitas, que a Portugal tlura1110 o lempo tio silio, não constou que 
l'onie fazi11 ~ah11ro~:1s. Os ca,·allos tamlJcm padeciam hoo,csse porln;iu,•:-: <1ue passasse para o exercito de 
diminuição, 1w1:-. ~nppria-sa com os muitos c1ue se lo- Castell:1, sendo mais 1011\'a\'cl esta conslanda nos que 
111a,am m1~ ~·1rtitla>, que c1:1m coutiouas, e só à com- ficaram sitiados; pnr4uc rci.:eiantlo mcuos .i mona 
panhia de IJ. Luiz de ~lent>zes couiJeram noYeota no tine a iufamia, ne11h11111 qniz l ro~ar o perigo dos ma­
tcmpo em que durou o ~irio. ll!S, nem os apertos da fo1no pelos interesses dos cas-

0:; caslcll1aoos, coufiatlos na pouca ca,·allaria 11ne (P,lhano>. Trabalha\'am elles com !a1110 cuidado em 
h:;,ia na pra~a. 'cndo um dia que o gac!o, que 1>a;;- cerrar o cordão, que vieram a íaltar os soccorrosdos 
ta''ª fóra d'clla, se al;irgára mais do .ciue cominba á doent«>S, que os soldados traziam aos hombros, e a 
~ua segurauça. nYa11çaram quantidade de batalhões falia dos remedios accrescenlou muito o perigo dos 
tle todos os qu:irlois até as muralhas, de que recebe- males. Chegaram a sullir tanto de pre~o os alimen­
ram pouco damno por descuido dos que esla\'am de tos necessarios aos enrermos, que valia uma gallinha 
guarda, que não deram principio ás cargas senão a sete mil réis, e uma caixa de doce sei ' ; e nos ulli· 
tempo quo se ha,·iam retirado os que ª ' ançaram e mos dias do sitio, nem por muito maior 1)1'eço se 
lél'ado o gado, quo não fez pequena falta. Tomou D. acha,·am. Estes inconveoien les, e os soccorros que 
João tia Silva satisfação d'cs1e dtl1Mo, rompendo um chegavam aos castellianos, accresccotavam juslamente 
corpo da guarda do quartel do tluque de Ossui'ia, de o cuidado a O. Sancbo ~l anucl, e só lhe serviam de 
que rornllou ficarem na campnnha quanlidatle ele cas- alli vio as m11 i1as pessoas de valor e qualidade que se 
te lhanos mortos, o traze1mos á praça \'inte prisio- acharam n'aquella praça, todas resolutas a entregar 
nciros. as vidas pela sua defensa. 

Ainda que as so; Lidas eram muitas, as armas do As instancias do conselho de guerra e dos mais 
eco, que pclcjal'am a 11osso favor, eram mais farora · ministros facilitaram 1a1110 todos os embaraços, que 
veis, porque a chuva 11~n ce~$aYa e o frio continuaYa der.Iro de poucos <lias fez a rninha passar a Estre­
com lan10 rigor, tlllO por mais reparos que os caste- moz gente, dinheiro e carruagens. O conde de Can­
lhanos b11sca1·am nCIS lrorn·os das oli\'eir:is para fogu tanhcdc, os mais cabos e officiacs, que lhe assisliam, 
e nas ramas para !J.irrncas, não podeu.Jo rnpporlar <leram íórma ao exorcilo e começaram a fazei-o capaz 
as i11com111oc1id.itles tia ~amp:111!1a, 1111s atloeciam, ou- tle se pór em marcba para soc;:orrer El\'as. 
tros íogiarn para as nossas praças, e os que acha,·am D. Sancho ~Ianuel o todos os mais que lhe assis­
llitllcoldades 0111 passar a Estremoz, Juromcuha, ou liam adi:l\':1111-se com tllo consta11te deliberação de 
\'ilia Yiçosa, fugiam para Eiras, presumit11lo erratla- defender EIYas, que conhecendo nos ullimos dias de 
mente que ha' ia111 de melhorar das incommotlitlades tlezc1111Jro que de 01120 mil soldados com que se ha­
que padeciam na camp.rnha , e 111uitos com a vida pa- \ia datlo principio ao sitio, uão chcga,·am a mil os 
l!al'Um o sen cngauo. IJ11niftuia 111u1to o exercito de c1ue estal'am cap;izes do tomar armas, com estes de­
c·1 . .:te!la a íugi1l,1 dos soltl,1d1is, e fome111ava-a com ter111ina1•a111 defender-se alé ao ultimo momento, ten­
grantlo diligencia l"ram:bco rle Brilo Freirl', que go- do por mais con1 cniento ctcruisar a honra que con· 
1ernava Juro111e11ha; pon1uc fa1orcc~ntlo com grande sef\'ar a 'ida. 



Em l 61i!>, nos termos apertados a que estava re- como claramente se mostrava nas rnntagens uo nosso 
duzitl:t a praça de El,·as, depois de dois mezes e meio alojamento, com dilJerença de quHer dar uma IJata­
de continuas e mortaes eníormi1ladcs, a deixamos si- lha, rompendo as uem fortificadas linh1s dos caslelha­
tiada no fim tio anno antecedente da guerra da pro- nos, para introrluzit· o ~occorro em Elvas, ou espc­
vincia do Alerntejo, e ao conde de Ca11lanhede corn; ral-a o nosso exercito b rtificado com um grande rio 
grande zelo e acti vidad1~ pre,·cnindo cm Extremai o por fosso, e n1m1 praça como Campo Maior ua recta­
cxercito para soccútTer os sitiados tão dependentes gnarJa; que a gente bizonha que trazia cobraria no,·o 
d'esto remedia, que quasi est;11·am reduzidos ao ulti- alento ,·endo o superior llartitlo com que ha"ia do pé-
1110 extremo, e as difficuldades do so unir o exercito lejar; que ach3ndo-sc n'esla prudente e militar 1füpo­
eram tão iosuperaYeis qne p3rece que só o grande sição algnm incon\'cnieote, e querendo-se fazer o plei­
cora~ão do conde pude1 a vencei as; porque as enfer- to mais summario pela 1lesconflança da pouca llersis­
midades que o contagio de Batl:1joi O$palhou por todo tencia da gente, d1H ia ser a força tão artiflciosa que 
o 1eino infeccionaram de sone qua~i todas as povoa- se escusasse o maior perigo a um exercito do que 10-
(,'ÕCS tl'elle, quo era difficulto:;issimo !irarem-se levas talmenlll dependia ~ conservação do reino; qne o mo­
do gente capaz de tão graudc rmproza, o a <1ue che- do do se conseguir este inten to de,·ia sei· marchar o 
g:1va ao exercito era Ião mal disriplinada que só a , exurcilc) co111 a f1 ente para o quartel da Cõrte, alojar o 
confiança cio \'alor iovenci\'el da nnção portugueza mais visinho d'cllo que• rosse possil'el, compon1lo-se os 
podia a11im:ir as e~peranças tia victor ia. terços de quatro mil homens, os melhores do exerci-

0 conde de C;rntaahedo a111cs de tomar a ultima Lo, com escadas, faxinas e Lodos os instrumentos dA 
resolução da fórma e da par to por onde ba,ia de in- expugnação necessarios para tão grande empreza, e 
troduzir o soccorro em Eh as, e:>crereu a O. Sancho que metade dos IJatalhõos deviam len1r faxin~s e gra­
~Januel e onleuou-llrn chamasse a ron~clho lJdos os nadas ; qne tomado o alojamento, logo 11ue chegasse 
ofiiriacs ma1vrcs 6 pe~soas mais <111alificallas, e pro- :i noite, se ha,iam de mauclar parliclas, quo loras~em 
ponilo-lhts a resolnção co111 que a rainha onlctHl''ª 1 viramente armas em todo o quarlel, e a vangu;irda 
se sotco1 resse aquelra praça, e a deliberação com do exercito so hal'ia de cncos>a1· ao •111arlel da Côrte, 
que ello e todo o exercito se achavam do co11seguir a e atacar as trincheiras, de sorte que os castelhanos 
empreza, ou acabar ua (lemnntla, ourisse os ~eus pa- ente11dessom que os outros rebates t~ram cl ive!'sões e 
rocere:;; sol1rc a parte por onde se li:11·ia de introduzir por a')uclla parlo se intentarn o soccorTO e para os 
o soccorro. Chegou este l\'iso a O. Sand10, não sem c<1nflrn1ar n·e~La presumpção deria joga r Curiosamente 
dilliculda<le, pelo muito que se iam ntli:intanclo as for- a arlilheria tios baluartes d'aque!la parte e a do fo r­
tificações dos castelhanos. Logo que o recebeu cha- te de Santa Luzia contra o qnarlel da Córte, man­
mon a conselho, e na conferencia, antes dos votos, dando junlamente uma grossa partida, que sahisse da 
toram muitos e diversos os pareceres. praça a tocar-lhe ar ma ; que antes de se cl3r principio 

Discursaram uns que o exercito de\'ia escolher a todas estas operações baria de estar em marcha o 
um de tlois partidos, ou da arte, ou da força artificio- lroco dos quatro mil infantes e mil e lrezcnlos caval­
sa ; qne a disposição do se co11scguir o soccorro por los e chegar-so com toda a dil igencia pola parto das 
ane, devia ser introduzir-se cm Campo Maior a quan- i\mcymoas (onde quasi oão havia linha leva11tada) ao 
tidade du mantimentos e munições qne fosse possi- forte da Nossa Senhora da Graça e a todo o risco se 
''el, marrhar o exercito por aq11e:lla pr:ica e alojar devia tlar o assalto com a iuf;111teria. e não baslaodo, 
junto do rio Caia, occnpantlo ciuco portos r1uc só se com os soldados de ca\lallo desmontados e que logo 
vadcavam pelo porto das Mestras, que ó a parte por que esla operação tivesse principio saliiria a cavalla­
onde entra o Guadiana alé á Godmha, espe$sa malta, ria e infaoteria, que hournsse na praça, a ajudai-os, 
que facilila,·a a commod1dade tle le11ha e barracas ; por consistir n'ella a saude publica, e porque o for· 
que estes portos eram os un1cos [JOr onde receuia te era pequeno e facil de ganhar, Jogo que se reo­
manlimentos e exercito do Castella, porc1uo o rio Gua- desse ficava a praça soi;corrida, porque o exercito 
diana com as repetidas inundações do inl'Crno, nem com es1a certeza haria de marchar para aquelle sitio 
da"a passo, nem soaria poute, por se espalhar a cor- e d'elle ca mi11ha1· para a praça, porr111e entre ella e o 
rente pela campanha, de sorte que não havia distinc- forte não podiam subsislir as tropas inimigas, sem 
ção c111re clla e o rio; Que alojado o exercito, guar- pa.lccerem da artilheria e mosquelaria da praça o ul­
neciuos e fortificallos os posios, nocessariainente ha- timo eslrago; que a todas estas operac,()es dariam lo­
' iam os castelhanos carecer lotaln1e11te do manlimen- gar as mu itas horas que dm·ava a 11oite, e que os 
tos, e por este respeito, ou le,antar o sitio, retiran· castelh~nos dirididos oa precisa S<'gurança elos quar­
do-sc a Valenca, fi~ando na eleição tio nosso exercito Leis e larga circmm alação das linhas 11ão fariam de 
pl!lcJar com 3$ vantagens que na marcha se olJereces- noite a menor opposiç:io fóra d'ellas. 
sem, ou pe1 teuder facilitar a plssagem tio Caia por E)te parecllr foi exposto na conferencia por D. 
11ualr1uer dos ciuco ponos com Ião iufcnor partido, Luiz de ~lcnczes, a quem D. Sancho ~Jaouel ha' ia 
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chamado a conselho pol' fa\'OI' particular, nflo lhe to- romper a linha pelo sitio dos ~Inrtaes e persuadido 
c:rndo entrar n'elle pelo seu posto. Approvou·o D. d'esta certeza mJndou com grande calor adiantar por 
Sancho, o coude de S. João e D. João ela Sih·a; se- ar1uclla 11arte as rortificações. 
guiram os ma is a Diogo Gomes de Figuei reclo, que O conde tle Cantanhede nem D. Sancho Manuel 
tlisse que o \lalor dos portoguezes não necessitava de ti,·eram 11oticia da perda d'estes soldados, com que 
industrias, nem a qualidade da infanteria do exercito, ílcon muito mais arriscado o i11lc1110 do exercito; nem 
por ver a maior parte bisonha, <lal'a logar a muitas D. Sancho recebeu nm ª'iso qnc o conde lhe fez, de 
operaçõe~; que o exercito de"ia marchar pela estrada que determinava sahir de Estremoz a 11 de janeiro; 
rlireila de Estremoz e pela pai te dos ~Iurtae:;, qne por 1ne os castelhanos na certeza da \'isinbança do 
fil'a,·am á direita dºaq11ella estrada, ao pé da Serra do perigo dolmn-am a 'igilanda e por mais de \inle dias 
l\ossa SeohC1ra da Graça, i1ncs11r as linhas com as te1e ~ó comrnnnicaçJo a praça com o cxercitl) na va­
C$pailas nas mãos ao fa1or das halerias da praça o loro~a sahida que foz Gomes Freire de Anurade a Lo· 
da sortida da infa11leria e r:w:illaria dºclla; <1nc c11m 111ar pn~so tltJ uma companhia do cal'allos, cm qt:e 
esta resolnç(io e o fal'OI' tli,ino, que ~e de,'ia csprr:ir c~lª'ª prri\ido, acompanhado tio ~Llrcos Teixeira, 
propicio à nossa justiça, podiamas conlar por infalli· la111bem nomeado vódor gemi da artilheri:J , e do 
vcl a victoria. , dois gnia~. lc\'.11H.lo Gom1'S Froirc al'isos ele grantle 

E's!es ,·otos remelten O. Sancho ~lanuel ao co1Hfr imporlancia aQ 111:irq11cz do ~lariaha; os íJUaes O. 
de Cantanhede, e ctieganilo-llrn ~rguros, chamou a s~ncho ~lanuel lhe deu rncahmnlo por fi:1r do seu 
conselho a :\núré d11 Albuquerque, D. notlrigo ili~ s1>gr<'d'l que o . .; 11ão tks1·0!11 i~se cm C'aso qne fosse 
Castro, AOonso Furtado e ao cnndr da Feira, e pro· prisioneiro e temer que 11~0 pn1lcssc otcullar as cartas 
pontlo·lhe as duas opiniões tlos sitiatl ,s, srgniram to 1 1p1c lei J~,;e. Ti,·er:uu a forlnna du que o seu Yalor 
uos atacarem-se as linhas pela pai te dos ~lurtae~, e tlilígencia og lin-1111 ile tã11 grande perigo, conJuzin­
~em prel'a(ecer a cousiLlera~ão 1lc se pntkr aclrnr, co- do-o-; ao cx1·rdtn, e n·este trmpo não l1ou,·e na pra · 
mo tle1·ia suppôr-se, o é:<.errirn de Castclla forma11o ç:1 mai" C)Ue algnm~s sortidas de poiH·a 11nporta11cia; 
~entro tla linha á nossa opposição; experie11cia que p111··111e os castelhanos só lrata,·11111 de segurar os 
totalmente difficullal'a este inlento, ou porque a scien- quarteis com fortillcações e de applicar lel'VS ele in­
cía mil itar até aquelle lc111po não linha mais exercido fantcria e carallaria, para engro~saro excrcilo, enten­
que o do l'alor, ou porqoe a Providencia Dirina que- dendtl que dcs1·a11ccido o soccorro ficava a praça en­
rendo manifestar a sua misericortlia, dcsriara os dis- trcgnc o a prol'incia perdida . 
cursos prudentes, para que tri11111pha11do as armas E1·an1 os 111ortos cm tão cxces~il':t 11trnotida1le, que 
portnguczas (leios cami;,hns 1111•no5 ac•ll'lado::, nllo pc- ha' ia dia cm <1ne acabaram trct.Cotos, e o numero 
rigasse na 1·aidade o agratfrcimento. tios q11e cstaram 1:apazes Lle i1· to111<1r armas r.ra tão 

Tomaila esta rcsolnção, fez o contle de Canl:inheile diminuto, que o t~rço tio Agostinho do .\ntlraue, a 
atiso a D. Sancho ~ l anud do qne ficai a delenninailo c1oe se h•niam a:.:grega lo nove tle auxiliares e 01 de­
c ordenon·lhe mandasse loio cinco sohla•los praticos nanç;1s, co115lava tl11 110,·cota sohlado$ .. \ 1101icia tias 
na campanha, para gu iarem a marcha cio exercito muilas levas, '1UO entravam todos Oi dias no exl)rnito 
pela parle 1mis convenicnto. ~loslrou o succcsso tio Castella, tcl'e o conde de Cantanhede por Juromc· 
quanto de1ia cscusal'-SO um perign cresta ordem, po1·- 11ha de Francisco tle Grito Freire; porúm valoroso e 
qne no exercito hal'ia grande numero ele oflltiacs e ~cantelatlo não q11iz comnnrnical-a a alguma 0111ra pes­
s•ilJados que sabiam totlos :iqul'lles caminhos e nas soa, porque o ardor com que lodos caminl11ram ;i 

úbservaçües dos cabos consistia o seu ncerlo e segn- gloria d'aquclla em preza, não passasse de anojado e 
rança. Chegou a D. Sancho esta ortlem e cxccutan· tliscursil'O, pois n'esta occasião a tcn1erida•le de,·ia 
do·a com menos recato do que con1 i11ha, e,colhen os ~cr contada como "irtude na consideração de consis­
cinco soldados e os e~mlinou se saberiam guiar o tir 110 soccono de Eh·as a conservaç1o do reino. 
C'xercilo pela parte elos ~l urtacs. Hesponderam-lhe o llJ1·e11do o'cste tempo chegado tollJS as levas e car· 
1Jne não podiam ignorar e rioram a entender o que ! ruagens que aguardavam e achanJn-se prom1)tas to­
não con"iuha que entcndcssen1, pelo perigo a quo i das as mais prepar:içõcs preCi$aS para tão grande in­
iam exp~slo>. DespediLL-~s . o. Sancbo e a pouca di~ - i tenlo, s~ liiu . de Exlrernoz o nosso exerdlo, sabb~do 
Lancia da praça os fez pris1011ciros uma grossa parti- '11 uc Janeiro, gol'ernado por O. A11t')n10 Lu1z de 
ela, qne com outra se occupal'a em iinpcdir a corres- ~l enczes, conde de Canlanbede. Compunha se a Ca\'al­
ponch;ncia entre a pra\a e o exercito. Mandou D. laria de 2:500 cavallos e 1100 cguas, e conslara o 
Luiz de Ifaro di\iidil-os e exa01i11al·OS, e com pro- trem de 7 peças de artilheria de campanha, com to· 
n11'ssas e ameaças se rentloram a 1:011íessarcm ao que Lias ns pre\'enções con\•enientcs. NJ 1·ec1aguarda do 
Ham ma1nla<los. Como a declaração de cada 1:m con- exercito marcha,·am duas mil cargas de mnnições e 
cordou com a que Uzcram todos, tel'c O. Luiz tle mantimentos o duas mil cabeças de gado para se io-
lla1 o por sem duvida que o cxen ito delcrminaya trodozircm na praça. ( Co11ti11M). 
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ELVAS 
( Co11ti111rndo do 1111111ero a11tecede11le) 

Quando o exercito sahiu de Extremoz não mar­
chou todo unido; ao segundo e terceiro dia da mar­
cha se lhe encorporaram as guarnições de Juromenha, 
Villa Viçosa, Horb<1, Campo ~laior, Arronches e ~lon­

forle. Tomon o primeiro aloja111e11lo em Alcuaviça e 
continuou a marcha no domingo ao amanbeccr. lla­
\'Cntlo sido to<los os dias antecc•lcnles de excessivas 
tompcstades, este foi de sol claro e rosplantlecenle e 
seniu de feliz :innuncio aos soltlado:;; é logo que sa­
hiu da Alalaya dos ~Iallos, se formou cm llalalha e 
como a maior parte da infanleria liuha pouco exerr.i­
cio fez dilação a fórma e fi cou alojaclo O'> ~ilio da Re­
bola, uma legna da Atalaya dos ~la!los. 

Na segunda-feira, logo quo rompeu a manhã, divi­
didos os claros e compassadas as tropas. marchou a 
occupar o alto da Atalaya dos Sap3lciros, qulJ lhe fi­
ca''ª visinho, e os batalhões da vaog11aruJ tle~aloja ­

ram um batalhão, que havia sahi.lo dos qu~rtcis a re· 
conhecer a marcllJ e retirar os infante~, qne guarne­
ciam a Atataya 1los Sapateiros. Brevcmenlo occupou 
o exerci to as collinas da Açomaila, 1lc que se desco­
bre. a praça d'Elvas e se divisa"am as dilalatlas linhas 
dos caslf'lhauos. Valoroso e alegre i111pulso occasio­
noo cm 1ot1os os soldauos a vista tl 'aqnelle ruagcs toso 
o mi litar cspedaculo; porq ue a praça cmincn10 e na 
apparencia formidavcl, mostrava dominar todos os 
q11ar1cis dos inimigos que lhe fica v;11 11 inferiores e a 
realidade per,;uadia a que toda aquclla machina mili­
tar, pelo 1 igor do contagio e1 a mausoléu de gra11dt! 
numero de soldados ,-alorosos e consistia a sn:i defon· 
sa em outros ou moribundos ou combalidos dos ares 
infeccionatlos com que a mauureza '10 <liscnrso pertor­
harn wia a alegria tios olhos. Porém rsta ponderação 
dohral'a cm anl~ntcs estímulos tolTus os discursos de 
tal sorte, qne não havia solda lo do aoimo tão hu­
milde, q11e lho não parecesse pcquona empreza rom­
per aquclles quarteis e desoaralar todo o exercito· 
que os anima l'a. O conde de Cantanhede, para iolro· 
duzir nos sitiado.:; a certeza da sua chegada, mandou 
disparar a artilheria, a que a praca e o forte de San­
ll Luzia responderam com repelida:> salvas, que em 
uma e outra parle multiplicaram o ah·oroço. O. S:ln­
cho M,1nuel sabiodo do cnitlJdo cm que o ti11ha pos­
Lo a d1 laçã.:> dos ai Los ao exercito, se lhe dobrou o 

t 7. t.•- Lisboa. 

contenlameoto, que de sorte se dilTondiu por toda a 
praça, que em um mesmo ponto se viram sahir dos 
alojamentos os sãos com armas, os enfermos animado~ 
a tomai-as. D. Sancho acompanhado dos officiaes e 
pessoas parti1:11lares ornados de galas e plumas, mo n· 
taram a cavallo e sahintlo da praça co m a cavallar;a 
carreg~ram furio$amente as sentinel las e comprnhi a;; 
da guarda Jo quartel da Córle o não acharam mu il.1 
re~islcncia; porq110 o cuidado dos raslcl lianos tinln 
111aior emprego, hal'enilo todo o OXCl'Cito ac•·udido a 
formar-se n.l ír1•ole que o nos'o trazi'1 e O. L•1iz dP. 
ílaro manda1lo ao lc11entc g•~ 1 1 ral de c,11·allaiia D. 
João Pacheco com alg1111s b 1ta hfws a oh,ervar o alo­
jamento que o nosso ex1!rcit<1 lo na a. 1•'•! 7. elle csl i 
diligencia e rc1·onhecen1lo 11 11~ ,; • a p1a1 lcl,lVa no s1-
lio da A111oreir;1, visinho an:: .\li11·1;11•s, que 1•1 a a par­
le que os cinco soldados. q1rn f.i rn111 pns1011,., iros , sa· 
h1ntlo 1la praç:1, h.1via10 sig11alad.1 pa1a so lhe inlro­
d11zir o sorcorro, não. serl'i11 n'l;1 1·1111fn111 1nçiio tle signal 
para D. Ju:lo Pad1eco ai11•1•1 tir ;1 !1. L11 iz cio llaro f1• r· 
masse o exercito na parle oppn,la ao nosso i11lcn to, 
antes enganado com o SlWC••s:-o t!e ')lil' tinça e toma n­
do por feliz annuncio ler t~$IC quartel o nome da 
,\111ore1ra, que era o mesmo .Jo" que havi-1111 lom:i.lo 
n'aqnella occasião, assegurou a O. l.u iz do llaro que 11 

nosso exercito (aminha ra, 011 peleis mesmos passo~, 

ou pelos mesmos erros e tla11olo o nome ridirnlo de 
O i vcnçatla a esta Sll3 co11li 111ç,11 pretendeu livrar a 
D. L11i1. de llaro do cuida lo quo podia tor <lo no~so 

i11lento o conscg11i11 por;uatl:l -o a tlar or<lom que <1s 
terços o raval laria volla:<sem para os seus quarlois. 
N'eslc mesmo tempo, cheg1111c:lo a noite, recolheu·so 
O. Sancho Mdnnel para a praç.l e n'ella aci:o111modou 
o general da artilheria Pedro Jacques de M~1galhã e-; 
no baluarte do Principo, que domina\'a o sitio por on­
de o exercito dctermina,·a rompilr a linha vinte re­
ças de arlilhcria das mais grossas, de que os castelha­
nos recchoram muito considcravel perda na batalha 1lo 
<lia scguin!e. Ordenou O. San.;ho que aqncl la noilu 
estivos~e expos to o Santíssimo Sacramen to, sendo a 
prioC'ipal oorigação ca tholica busca r·se em Deus a pri· 
meira segurança. Todos os officiaes e soldados dos 
terços e cal'allaria se preveniram para a sortida. pri­
meiro com co11lissõcs, depois com armas, e todos com 
ta o to con11:ntame1110 que parecia mais celebrar a \ 1-
cloria qne preparar para a batalha. Os terros do c.111-

do de S. João e Simão Correia da Sih-a, que por f.1.­
ta de gente rn ha\·iam reduzido a um, totlos os .1,1 
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praça e lambem u til• ~o de Agostinho de Andrade e mente arma em todos os quarteis, vigilantemeote 
Diogo Gomes de Figueiredo, ficaram alojados na es- guarnecidos pelos castelhanos. Logo que rompeu a 
trada cobc1 ta. • manhã sahiu D. João Pacheco co111 alguns batalhões 

Logo que o nosso exrrcito lomou o quartel rcfe- a rrconheccr o exercito, e observando que elle nem 
Jiuo, adiantaram-se André de A!bnqoerquc e o conde ha' ia mudado de alojamento, nem pega,·a nas armas 
tle ~lesquilclla a reconhecer os alojamentos inimigos, para marchar, em consequencia do n<J1Cieiro- costo­
e obsenaodo c111e as linhas qnc dele• miuaram rom- mando estes accidcnlcs ser as melhores armas dos 
per estavam não só mais levanladas do que rnppu- ,·encedorcs - rollou a ~·ssegurar a O. Luiz de Haro 
11ham, mas em muitas partes com outras de cir.:um- que n'aquclle uia não poderia l:arer no' idade, de que 
ralação e forlins que ns seguravam, entraram em resultou relirnrcm-se da liuha opposta :10 exerci to os 
novo cuidado e voltaram a dar couta ao conde de terços e cavallaria, que do noi1e a ha,·iam segurado, 
Cantanhede, que ao me~mo Leinpo havia recebido a1iso ficando só guarnecidos os forlins. 
de Franc.isco do Ilrito Freire de lerem chegado de soe· Parece que o sol esperou qno se retirassem enga­
corro aos castellianos tres mil i11 fa11tcs o quinhentos nados os expugnadores da praça para se manifestar 
ca\'allos. Nüo fia11do esta noticia mais que do seu formosissirno pelas oi lo horas da manlü1, convidando 
grande coraçüo, lJrcvelllente se dcsernbaraçou do c11i- o nosso exercito á generosa acç:io que e111prehendia. 
dado tlns 11ovas fortili caçõos, dizendo aos dllis cabos Como as ordens liomossem sido rlislrilrnidas na 11oi1 e 
que não podia encontrar maior perigo 1111e mudar d11 anlcced1•11te e o exercito tivesse ficado em balallia, n~o 
resolu~ão, na certeza tio que passado o primeiro ar- foi nece~sario mais c1uo prgar uns armas, esiender as 
d11r seria diffidl consen·ar o exerdto formado de bandeiras e torar caixas e tromhetas. Antes cruc a 
gente uova o mal clisriplinatla; juntamente e11trndcu marcha li\'esso principio fallou o coude de Cantanhe­
•111e niio de' ia IJus ~ar outro cami11ho para rnccorrcr d1>, galha• do ua pessoa, ;,lcgre 110 semblante, n·este 
Ell'aS, tendo feito ;niso a n. Sanrho qu•· por aqueilo sentido: 
.lcte1111ina,·a romper a li11lia. Juntos os mais ca!Jos o •Os meus a111ios <' as mir1has rxperienci•s, valo­
ollit:iae; m;liores, l11dos :1justa1:iro y;tlorngarncnle se- rorns ('·Hiugut•zcs, t<•un-me dado tão ,·crda1!eiro co­
~nir :11J11ella g1a11de 1•mprcrn na fó1111~ p1 l'll1edi1ada . nhe~1mcuto d1JS :1111·ce~~os futuros, que do gorcrno 

D. Lui1. tlc llat0, 1 .. go que cl11•go11 a 11<;i:e, crn,- pol1t11:0 o 110 ~orrgo da paz pa:-;sei rolunt:iriamente ao 
!1•0 IJUe cha111â1 a a rnnselho os cabos e os muitos excrdto 111ih1ar e (1 i11ce1 t1·za dos $Uccessos da guerra, 
11fficiaes em sen·iço e reformados de 11ue se ct;mpu· 11ão só por sariiíi,.ir a 'ida 1wla hl.Jcnl••de da palria, 
•ilia o exercito. Hesol\'e11 O. Lniz 1le li.iro que o cxer- que lodos tl'~lauramos, senr10 por entender que das 
l'ito cs1wrasse dentro das linhas a nossa determina- mesmas difficultlades que se 01Te1 ec.::ram para juntar 
.;ão, porque ainda qne as uolicias a11teripadas insinua- esle exercito h;n inrn de sahir os instrumentos do 
'ªm que pela parte dos Murtles determiuaYarn os socco1To de Ehas, apesar da opposição dos castelha­
;iorluguetes romper a liuha, alojarem o exercito em nos. Com grande contcn1amc11to considero lograda 
aq uello me~mo sitio mostra\' a e,·idcnleme11te qne a esta esperança, por1J11e no lteroico valor que vejo ma­
dclerminação era oulra e qno este iulcnlo podia ser nifesto om cada qnal dos rossos semblantes reconheço 
espalhado pnra trazer áquelle ponto todo o exercito que acerloi, como Gedeão por Divina Providencia, na 
r•m oppos!ção do uo&so, investindo de noite outro escolha dos companheiros (JllC elegi para esta gone­
posto não imagiuado, que seria dilfo:nltoso \'encer rosa emprcza, tendo por infalli\'el que não podera 
pela clila tada circ11mvala.;ao u<1s li11h;1~; e que as ope- n'cste instante haver no mundo opposi~ão qne bas­
raçõcs do dia seguinte hal'iam de mostrar se os por- lasse a resistir aos \'Ossos impulsos, quanto mais a 
tuguezes ca111inharnn n'esta empreza com a mesma debi lidade de uma fraca 11 i11cheira defendida por uma 
~onrusão qne soffre1 alll 110 soccorro de Olivença, i11- nação tnntas Yczes Ycncida por YÓS outros e Yossos 
frre11cia a que persuadiam as suas primeira!> dispo- 1 a11tepassados, e ngora eugana1la presumindo que de­
,jçües. Estas considerações obrigai am O. Luiz de terminamos romper a liuha por outra pai te, o <Jlle se 
ilJro a seg111 ar com as suas guarnições ioclos os rerilica reco11hecondo-sc que não tem n'ella guarni-
111arteis, e ~ó nas linhas oppostas ao nosso exercito ção, porque o exercito está dividido em todos os 

tii:1111 um pe1111eno troço ele ca\'allaria e i11fanteria. Or- quarteis, tão distantes uns dos outros que muito pri-
1\enon ao comn1iSsaiio geral O. João Quin!anal que me-iro haremos nós de chegar a romper a liuha que 
, om qninbeotos cavallos se oppozesse á so1 Lida da elles a defendei-a, vantagem que desde logo nos co· 
praca. meça a assegurar a \'ictoria. 

Amanheceu lerça feira, 1 'i de janeiro do a uno de 1 •E" D. L11iz de li aro o general que 1e11!Jo pór 
l!i:JU, dia tão faustoso para a 11:rtão portugueza. Ao oppo~to, a que 11ão reco11heço yanlagem, e os mais 
apparecer o sol escurereu o dia uma grossa neyoa, •

1

. cabos d'esle exercito excedem os dos i11imigos, como 
a 11ecipan1lo o lucto ás morlcs de que haria de ser Leem mostrado as mnilas occasiões que d"elles trium­
. 'trm11nlia. Toda a noite antece<lenle se tocára Yiva- pharnm. Enlrc soldados o soldados vós mesmos co-
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nheceis a dilferença, sem necessitar a minha estima· ros Trovão, o terço de Francisco Pacheco ~tascare­
ção de <>x11licar o que n'ella ''cnero, esperando "er uflas. lambem sitiado, que governava o sargento maior 
brevemente provadas est:is infalliveis proposiçõt's e ~fanuel da Sil"a Dorla, ,\olonio de Sá Pereira. e no 
libert3dos nossos parentes e amigos sitiados oa praça lado esquerdo o ter~o que havia sido do harão de 
que tem(\s á vista, tanto mais opprimidos do contagio Alvito, commanclado pelo sargento maior Balthazar 
que dos castelhanos, que na guerra das sortidas, que de Sã. Outros dezeseis baialhões, compostos de no,·o­
é a que leem sustentado por se não atre,·ercm os centos ca,allos, guarneciam o corpo da batalha. Go­
castelhanos a caminhar com approxes, sempre leem "ernava o lado direito Gil Vaz Lobo, o esquerdo o te· 
sahido gloriosamente ,·ictoriosos; porém tão lastimo- nente coronel ~lanuel Freire de Andrade. 
sarnente ofTcndidos 11elas enfermidades que me asse- Cunslava a reserva de dois mil infantes divididos 
gura D. Sancbo ~Jaouel que ~a dias em que morrem nos terços de Gregorio do Castro de Moraes, que 
trezentos homons, e como ó infa llivcl que se lho não marcha,·a no lado direito, Alvaro de Azevedo, Lucas 
accudirmos perecerão lodos, de\'emos gastar mais o 13arroso, Luiz de ~l esqnila o Gabriel do Castro. Co­
tempo nas obras que nas p:tlavras, assegurando-vos hria estes terços e segu rava as hagagons o tenente · 
que vereis as minhas em tudo conformes. E' tempo, general Pedro do Lnlanda, com oito ba talhões, que se 
valorosos soldados, do iuvostir aquellas linhas, de compunham de qua1roce111os ca l'allos e quatrocentas 
vencer aquelles inimigos, do soccorrer aquella praça egoas. 
e dê livrar os nossos venorundos e legítimos princi- O general da ar tilhcria Alfonso Furlado de l\len­
pes do cuidado com quo agnardam a noticia d" este <lonça fi>z joµa r as pí'cas que levava de uma eminen­
successo. • da que descobria o loga1· da batalha, laborando em 

Em um só rumor, melhor entendido que explica- grande prejuízo dos castelhanos; o deixando-a accom­
do, respondeu o exerci to ao conde de Cantanhede, e mouada e guarnecida, passou á vanguarda da infan­
maoifestou o desejo com que lodos es11wam de io\'C:S- teria. 
tir as linhas. :'\ão deu tempo a prutlenl'ia <to conde a O conde de Cantanhede elegeu por capitão da sua 
outra no,·iJade, co11hece111lu que os gcoeracs dc,·em guarda, em logar de D. Luiz de ~l cnc:tes. sitiado em 
Yenerar e usar d'cstcs impulsos. ~landuu que o c·xcr- Eflas, a Pedro C1•sar de ~I Crlc..:es, que fazia batalhão 
cito m;1rchas~e a alacar os íortms e li11has oppostas, com André Gatino, 1·apitão de arrabuzciros da guar­
na disposição das 01 deus aulcccdcntes e na lú1111a se- da, e nmtho11 na frente da batalha acompanhado de 
guiole. O. João Fo1jaz !\reira, co11dc da Feira, de Garcia de 

Pouco distaule da li11ha da \":mguar<la marchon o 'lel!o, ruon1ei1:o·mór do reino, que ba\·ia trazido ao 
tenente mestre de campo gcoeral Dwgo Gomes de exercito q11atrocc11tos espingardeiros de l\Jertola, de 
Figueiredo com os sargentos ma iores João ~Iachado Christo,·ão de 'lcllo, Luiz de Saldanha, Gonçalo Pires 
Fagundes, Antooio TavareS' da Costa, Fernando illar- de Canalho, ~Tauuel Freire do Andrade, governador 
tins de Seixas, Alvaro Saraiva, Aolonio de Vascon- da praça de Peniche, do capi tão l\liguel Alvares Gal­
cellos e mil infantes escolhidos cm todos os terço~. vão, do tenente de mestre do campo general l\laouel 
armados de mosqnetC$, pistolas, parteza11as, espadas Lobato PinLo e do capitão ~lalh ias Correia do Faria. 
o rodelas, e os mosqueteiros com feixes de fachina Logo que o exercito começou a marchar, obser-
}Jara cegar o fosso. vando da praça U. Sancho ~1;1nue l a sua resolução, 

A vanguarda da i11lanlcria, go\"ernarla pelo conde deu ordem ao conde de S. João, a Simão Correia da 
de ~l csquitella, consta'"ª ele trcs mil i11fa11les reparti- Sih·a e a Diogo Gomes de Figueiredo que marcltas­
dos em cinco terços, tlc q11e eram mc:-tres de campo sem da (lOrla tia Esquina, onde ha\"iam ficado aque:la 
Pedro de ~lello, que occupava o latlo direito, e Auto- noite, a formar-se junto :10 riheiro de Chinclies, qu'e 
nio Gahão, que occupa"a o latlo esqnertlo. corre entre a praça o o forte de Nossa Senhora da 

Dezcseis batalhões de ca1'allaria, que consla\"a m 1 Graç3, e que obserranrlo os movimentos do nosso 
de mil e duzentos cavallos, guarnecic1111 os flancos tlos exercito obrasrnm cm seu soccorro o que julgassem 
cinco terços, go\"ernados pelo general tia ca,·allaria 1 mais COtll'enicn!e, não se arrojando porém sem grao­
Aodré d'Albuquerquc, assistido nú lallO direito, onde 11 tle causa ao maior empenho, pela cootingencia do suc­
marchava, do Leocnto general Oiniz de ~lcllo e Castro , cesso tio exercito e pouca e deb1litatla guarnição com 
e do commissario geral João Vanicbelli; o latlo es- 1 que a praça fica"ª· ~Jaodou dizer ao oommissario ge­
querdo governa' a o tenente general Acltini de Ta ma- ral O. João da Sifl·a, que csla\'a formado no outeiro 
ricu rl, acompanhado do co1u111issario geral João da de S. Pedro com cento e setenta cavallos o cincoenla 
Sih·a de Sousa. . e~pingardeiros, qne <.lcixa,·a na sua eleição executar 

Consta"ª a ba talha de 1lois mil infant~s formados o que julgasse mais con,·cn1e11te cm beneficio do exer­
nos esquadrões do conde da Torre, si tiado en1 El\'aS, ciLo. Logo que recebeu esta ordem marchou a encor­
governados pelo sargento maior l\lanuel Nunes Leitão. porar-se com os terços no ribeiro de Cl1i11cllcs. 
Seguia-se Luiz de Sousa de l\leuezes, Alfonso de nar- Na compa11hia de U. Luiz de Menezes, qne cons-
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cava de sessenta e cioco cavallos pelos muitos que res e officiaes reformados, que eram muitos, accudi· 
nas sortidas havia tomado aos castelhanos, iam o con- rarn ao togar em que ameaçava maior perigo. 
de da Torre, Fernao1lo da Silva e Luiz Lobo da Sih·a; N'este tempo ha1·ia chegado o nosso exercito á li-
era seu tenente José Pcssanha do Castro. nha. Conforme a dis11osição referida :;e adiantou Dio-

D. João da Silva tirou das companhias vinte e go Gomes de Figueiredo com os sargentos maiores e 
cinco cavallos e entregou-os ao tenente Russo. Orde- jnfantes, que ~OYernava, e lao~ando as fachinas no ros­
nou-lho que observando de um alto 1111e fical'a \'isinho so, usando vil'amente das mampostas, começaram a 
as operações do exercito e as dos inimigos o fosse fa7.er a primeira brecha. Promptameotc chegaram a 
avisando para tomar a resoloçi10 mais conl'eniente. ajnclal-os os terços da vaoguarda, inl'estindo cada um 
Fernando da Sill'eira, que era dola1lo de valor intre- d'elles, sem descompôr a fórma, o fortim ou linha 
pido e in,•cncil·el, arrojau-se a acompanhar o tenente; com qne topava, para que fosse bem dilatada a bre­
apesar de lhe terem pedido Lodos, principalmente o cha que se abrisse. Com ardor inexplica1·el cegaçam 
conde da 1'.orre e D. Luiz de "lcnezes, seus sobrinhos, uns o fosso. outros abatiam a terra, outros salla1·am 
que não tomasse aqnella arriscada resolução, nfto íoi pos- nas trincheiras aju1lados pela bateria da Úlilberia da 
Si \'el desviai-o de ser mm das primeiras vi<l~s que se praça, que furiosamente laborava. Apesar dns repeli­
sacrificou polo soccorro da prnça cio Elvas. SP.guiram das cargas dos castelhanos e de Ioda a sua opposição 
esta partida com duas mangas de mosqncteiros os começaram-se a formar dentro da linha os t•?rços dos 
capitães de infanteria ~Jignel Carlos ele Ta1'ora e J >fio me~tres de campo Antonio Gail•ão e B1rlholomeu de 
Furtado de "lcnclonça, afim ele dar calor uJ aspereza Azcl'erlo, a tempo que o commi3sa1 io ~oral da cavai­
das serras á c:ll·allaria que ª''ançasse. l:1ria O. João Quintanal. que tinha ordem para se op-

Na fórma r<'ícrida marchal'a o exercito, zgcarda- pôr á sorti1la ria praça com quinhetitos cavallos e com 
do na praça pelos sitiados, qnantlo O. Luiz do lla1·0, el'rada confiança lta1·ia passado a noito íúra rios Oli· 
avisado pelos cccos das caixas o tro1nhelas, e re1:0- 1·a<'S para a parto tle C:lmpo ;11,1ier, l'inha baixa nd o 
nhecendo o engano qne havil soffl'i•lo, montou acc:e- com \'alorosa diligcocia do alto do monte de Nossa 
leradamente a cal'ailo. Nos q11a1 leis ein q11e a•sisliam Senhora da Graça, prctende11do rom ;wr a i11f.1nteria 
o daque de S. Gerinan, o mestre d'l rampo general que se ia rorrnanclo. O lene11te n 1:>,o. S"guindo a 
D. noclrigo ~t .ixica , o dn'(Oe de Osrniia, gent>ral da ordem qne o. João da Silva lhe t1nh;1 <li1IO, a1ÍSOO·O 
ca1·allaria e o general lia arlilheria D. Gaspar do la d'este movimenlo. 
Cnel'a, todos co11fusamenle fizeram marchar os terços O. J Jão, orn•1do do prudente e pro ·11p tissimo va­
e ualalhões qno encontravam o lhes foi possível con- lor. reconheeP111lo <l'•e este era n m1111l111· o mdis ntil 
dnzir, e co1 reram a remediar o damno que Ião ma- , en1pn·go da cavallaria. que mandava wnlando os sot­
nifestamenle os ameaçal'a, pretou:lcnclo guarn·~cer a li- dados pelo 1·al11r e não relo numero, a1·~11ç ,u om tão 
nba que o nos:>o cxer~ilo inYest1a, que era a que cor- feliz l1•mpo. que occu1>ando o º"Pªliº 11111· aiu•la achou 
ria do mosteiro <lo S. Francisco para o forte de N•is- lil're en•r·~ os nos~os dois terços eº' h.1talhões c:isle­
so Senho1 a tia Graça, pelo sitio dns Mnrlaes; porém, lhanos, os inYesliu com tal inq,eto 1p10 o:; obrigou a 
como a circumvalação fusse muito larga, quando o fugir. O; nosso~ soldados, SPgni11tl11-os Wlll menos 
nosso exercito chegou ás linhas não hal' iam os ordnm da que O. Jo~o 1lesejava, ohrig:iram muitos a 
castelhanos formado na sua opposi;ão m1is quo salta r fóra elas liuhas e a dcspe11harc111 $e da serra. 
algnns terços coufusos e alguns batalbões embara- Quan•lo come•;al'amos a b 1ixal-a accml111 aos castelba­
çados. nos qu<l fugiam um grande troço de ca1·a'laria, da 

O. Luiz de Ilaro suhin ao forte de Nossa Senho- j parle do quartel da Vergada, e obrigando-os a ror­
r:1 da Graça, gol'ernatlo pelo mestn1 de campo O. mar de nora todos carregaram os da sortida e relo 
João de Zuiiiga, a observar a delcrmrnação rio nosso excesso do numero lho suspenderam o artlo1'; porém, 
exercilh, dizendo em mal explicadas palavras, pelo como o si tio era es trei to e a serra aspera, pelejaram 
sobrcsalto r<'peulino, que accudissem todos a defcn- por muilo tempo, som darem togar aos castelhanos a 
der nas li11has a honra da nação e o perigo das ar- ganharem terreno, com grande ulilicladc dos que 
ma~. rompiam a linha. Sendo obrigados a ceder foram-se 

O dn1111c dll S. German e o mestre de campc; ge- retirando, ficando na rectaguarda D. João da Silva, o 
ncral, com s11mma diligencia formaram os 1crços que conde da Torre, O. Luiz de Menezes, José Pessanha, 
de todos os quarl\lis vieram accudintlo . O du'lue cio Luiz Lobo e os olliciacs da praça jã nomeados. Todos 
Ossufía, com mais la q~o giro foi nninclo os balalhões, cm um corpo, fazendo varias voltas, so foram reli-
11ue pn~cipilaclamente corriam som urtlcm, e marchou rando. Em uma cl'ellas cahiu o cavallo ao conde da 
rom clles a remediar o damno quo por instantes crcs- Torri>, que l'alorosamente peleja1•a. 
1 u. O. G:t::par •ic la r.ue1·a fez jogar a arlilh ~ria na ( Conclue 110 pro:rimo t111111ero.) 

rnelhr•r fórma que n'aquelle repentino acciJente lhe 
ioi pos~i1 cl. Os grandes, titalarcs, pessoas particula- Typ. Lealdade - Rua do To:rcirinho, 17, 1.ª 
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ELVAS dré de Albuquerque havia mandado atacar. Ordenou 
a Gil Vaz e ~Janncl Freire que com os batalhões da 

( Concluido do mtmel'O antecedente) segunda linha os i1westissem. A 1·ançaram clles em tão 
bom tempo cp1e acharam com a mesma resoluçJo o 

Aprovei tando este contratempo carregaram sobre conde dti S. João e Simão Correia da Silva , que im. 
elle grande nllmero de ca~lc l hanos; accudiu-ihe Au- lHCientes do socego, inlcrprclantlo a ordem de D. 
tonio Heitor, Francisco Velho ua Fonseca e Manuel Sancho ~Janucl a favor do seu impulso, passaram o 
Gonçall'eS, soldados [larticnlarcs, e rompendo por toda rio, buscaram a linha, subi ram por ella o fizeram rer:­
a opposição dos castelha nos cleram-lhe logal' a qne der o forte quo est:11·11 alacaclo e os castelhanos intcn · 
recuporasso o sou cal'allo, o que fez co111 grande ac- lavam soccorrcr. O mostro de campo Diogo Gomes 
cordo, sem o embaraçar uma foricla que recebeu em de Figueirlldo, segnindo a opinião de qne a ordem de 
o alto <la cabeça e a grande molestia da q11éúa, que D. Sancho lhe não ºª"ª logar a passar o rio, fico u 
o obrigou a recolher-se a praça. formado junto a <>lle. 

!\a fórma rcfurida viemos pelejando até ao alto O dnque de S. Gcrman , vendo qnc por instanlcs 
da serra, e quando jâ era im- caminhara o exercito do Cas-
possin'l res1stir ao impeto dos tella â ultima ruina, applicarn 
castelhanos fomos opporlnna- com notarei diligencia e s111H· 
mente soccC'rridos pelos te- mo valor rednzir os terços e 
nentes generacs ela car:1lla1 ia ca\•allaria a fórma convenio::!u 
Diniz de i\lcllo e Castro e e engrossar por todas as p:r-
Achim ele Tamaricurt Cúm os tes os soccorros, assistido th 
batalhões da linlta da 1·an- <loque de Ossuiía com um 
guarda, a cujo valor adhcrj grande grosso de carallai ·:1 

ram de ºº"º os batall1õ~s da 11a linha opposta ao lado 1!i-
1)]'aça, obrigando os castelha- rcilO do nosso exercito; 1•0r 
nos a voltar as costas. Segui- este respl'ito e haver d'aquo'.-
ram-nos ~ló ao q1wrtol da la parto linha de contra,•olo· 
Vergada, onde fizer:im alto , \ito, er3 por ella maior a rc· 
lembrando-lhes L>. L11iz 1le sistencia. O. Lniz do ll:\ro, 
Meneies o succes~o do Car· que no principio da bala!lia, 
los VIII. rei do França, .na como dissemos, ti11ha sul;idu 
batalha de Tarro, ganlta por Br,izfio d'arroas eh Ericoira :10 fo rte do Nossa Senhora 1la 
se diYertir a cal'alla ria allcmã Graca. jú n'csle tempo se ha-
110 alcance dos qno rugiam. l'ia retirado a Dadajoz, dei· 

Voltou a cava llaria a buscar o logar da batalha e xanilo n'aquclle sitio o lnt'stre de campo general o. 
acharam qnr, as <luas mangas de ~ligue i Car- Rodrigo Moxica, que lambem o tlcsamparon, antes 1lc 
los e João l•'11rt a1lo, depois do ha1ei·am subiclu até ao chegnr a noite, rendo sem rcmodio penlida a l1atu· 
forte de f\.1ssa Senhora da Graç~ o pelejat!o com lha. 
grande valor se tinham uni1lo com os seus terços. Os O con1lo do ~lesqnitella e AITonso Furtado as;!s­
terços da \'anguarda do exercito, assistido de André tiam 1·alorosamen10 ao ata11'1e dos furtes e a trtlo o 
de Albuquerque e do conde do 1\lcsqnitella, rõta a li· exercito anim;11·a a pre~cnça dtJ conde <le Cantanhmk. 
uha, ganh:1ram um tios cinco forlins <11rn a guarne· que a todas as parles aw1dia com incessante dilig.•i, · 
riam. O conde tle Ca11La11hc<l•1 obser\'ando et1te feliz eia, ajndado do 1 alor <las pnssoas nomeadas q11t• o 
principio, marchou com todos os terço::, qne 1Ji\"i<lido.> l a1:ompanhal'am. Um dos f·1rtes que ataca''ª o 1.,r~ 1 

em varias opera~ões flzoram retirar os prin:oiros defen- de Fernando do ~ltlsquila, persistindo :rnimosam .. 1>l~ 
sores da linha. Como os fortes, qne c~ta1·am bem guar· cm se th•ícndcr, mandou o conde d11 :\lcsqnitcll<! a.i 
necidos, cra111 o maior obsta~ulo, accucliu um grande mestre do c;nnpo .\l1·aro de Aze1·cdo Bari oto 'lue 11 

troco do castelhano.) a soccorrcr um ú'clles, que An· in l'esfüso com o seu terço. Val•H'OSO e diligente, lk1.i 
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ordem ã execuçãv, u com ta nta felicidade que esca- Fez o conde alto na liuha, porque ainda dura'"ª a re­
lou 0 forte á custa das vidas que pretenderam defen- sistencia de alguns fortes, e mandou marchar as car­
t.le l·O· Foi tanto mPnos feliz a conquista cl'o outri1 fo r- gas de munições e mantimentos para a praça. 
te que fez lamenta,·el toda a gloria d'aquclle dia. An- D. Sancho Manuel , ,·cnclo chegada a hora qn 0 
dré de Albuquerqne, que havia empenhado n'aquella tanto desejava na affii l'ção que padeceu no sitio, que 
empreza todo o seu ,·alor e totla a sua prudencia, au- com tanto valor, prudcncia e zelo ha,·ia sustentado, 
ºª'"ª na vanguarda averiguando a parte em que era acompa11hallO de todas as pessoas prinl'ipaes, que na 
maior o perigo, para lhe accndir com o remedio. De- praça se não achavam enfermas, ,·eiu receber ao rio 
pois de ham· logratlO ,·a rias rnzes este intento, atteo- Ceto o conde de Cantanhede e exercitar o posto de 
deu a um forte que na linha de contravalaçrio srgo- André de Al buquer<Jue, deixando a praça entn~gue a 
rava o duque de S. Gcrman com a gente qne lhe as- Pedro Ja('quos de ~l aga lhã e:> , que linha feito jogar a 
~is ti a, e \'in que o torro de Luiz 1le Souza de Mene- artilhcria com tão feliz emprego <ine respeitada pelos 
7.es perdia o terreno que ha1'ia ganho, sem animar o~ cas1 elha11os foi uma tias causas principacs de achar o 
soldados o ''alor do seu mestre de campo já mortal- 1 nosso ex ercito f:1cilitada a opposição na entrada das 
men te feri!lo. liahas. 

Como <'m totlo o d1~cn1·so de sua ,·ida não tole· O c11nde do Canlanhcdo continuando a marcha, 
rou André do Albnqucrque qu ti os seus soldados vol- entron em El rns e foi il sé rc11 der ~ raças a Deus por 
tassem as cosias ao i11imigo, arrojnn o c<11 allo ao cen- tõo as$ignalatlo beneficio. Dcp<1is rnl111u ao exercito, 
tro do es~uatl rilo, exhorlnu os que se retiravam e que se aquartelou tlo noite em o rnlle <J 11e fica entre 
pcrs11adinclo-os a que rnl tassem as raras, lerou os a praça e o rortc do Nossa Sllnliora da Graça, quê 
junlo da eslacacla do fo rlo e tocando nas cs t;1cas com ain~la llt' r::istin 11a resisloncia, e ela mesma sorte on­
a heogala ailvcrliu-os co1no ha1 i:i m de arra ncai-as. Iro. gm·crna•lo pE'IO mestre de campo O. Nieolau Fer­
Obedeccram os solda1los. cmenda11tlo o erro ante!'e- n~niles de Ct1rdo 1a. E111t•ntle11tlo o conde de Canta­
dcnte. Uma bala , mandada do ftt t lo. acertou 11 0 peito 1Jhe1le qno c1 a preciso, ar11cs ele amanhecer, 1p1e se 
de An rl ró do Alhu~uer1111 c, com ~ITdto tão srguro c;ue rentll'ssc o for te 1la Gra~a . Jll:ll)tlou ordem ao general 
infelizmente lhe tirou a vida. As~istiram llOS 11lti1110~ tia :1rt1lhcria AIT011•0 Fui lati O r~ra que o atacasse 
momentos d'este illustro "arliu o vcdor gorai J,1rge rom c.s terços rio comlo dtl S. João, Sinifio Correia 
da Fonseca e o conta1lor geral Antu11io de Torres, 1la Sil\a o 1·onipa11 l11as de outros cum 'Iºº se rcíor­
'JllO não podendo com as 111ui1as lag1 imas dila tar-lhe Çd l am. Uisp~slo o assalto ª'ªrh;aram os deis mestre.; 
a vi1la lo,·arrim o seu corpo l'ara El •as. Q11a,;i ;1cl de ran.po, assi-1idos de Alfonso Furtado, e lançando­
mosmo tempo qne foi ferido André ele Alb0t1uen1111', s" colll os offi1:i;ws e mu itos ~olil ados que os segui­
receben o duque do S. Gcr111a11 uma bala tlc mosqnl!- ram cm o Jl"'l110110 fosso. recebera m consit.lêravel 
te no alto da cabeço, pelo que ;i fTrouxou mais por il;i n 1110 d;is bomba~. graoadas e outros instrumentos 
aquelle ponto o combate, porq11e na l> lla pessoa con- tio fogo, que tio fo rte se arrojaram. Pretendendo 
~i~tin n'a<1uella occasião a maior parte da resis1t->11c ia \'Hi:1s rnzos mon1ar as lrincbeir:is reconheceram que 
<inc fizeram os castelha nos, era i111 p os~1 rel fa zei-o pela folia de fachinas e esca-

Tamaricnrt e Oiniz de ~foli o. depll is de sr·gnidn o das. Depois 1te feridos os mostres de campo e Mi­
alcanco do inimigo ató ao quartel da v~rgatla, \Oi l<l · g11cl c:irlos de T;l\'Or<l e João Furtado ele Mendonça, 
ram, como referimos, a encorporarem-so com o excr· além ti o ferido titrnimatlo por nma pa nella com polvo­
cito, e n. João tia Sill'a1 por ordem do co11 Llt de Can- rn , e muitos sold ados mortos, rnaaclon Affonso Fur· 
lanhode, fi cou con1 as compauhins da praça dando Lado que se 1 etirasscm. A mesma ordem deu a D. 
r.alor ao assalio quo aq11elli1 noilc se deu ao forte de l João da Silva, que com as companhias da praç.1 ha,1ia 
Nossa Senhora cL' Graça. Como n'l)ste tempo por to· assistido ao assalto e segurou na reclaguarda a mar­
clas as parles se tleclarava a ' idoria a fa1'or das nos· 1 cha da infaotcria. A' meia noite chegaram ao exercito, 
sas armas, marchou o conde de Ca111anhet.lo a segu- ondo rc:cber:im nos louvores do conde do Cantanhede 
rar com o soi:corro o trimnpho na entrat.la da praça, ; o prorn io do lrabalho que haviam padecido no sitio e 
e de sorte se Jia,·ia ex poslo cm todo o confl icto aos i ua batalh:i. 
maiores perigos que pe1 rnil tiu a Pe1lro Cesar de l\le· . Os castelhanos usando 110 benefi cio da noite reli· 
11ezrs q:ie com o balalhão da sua guarda soccorrosse ; ra1 am-so para Badajoz e com tanta confusão e desor­
os qne alaca\·am os fo1 tins, amoaçatlos por nm gro~so ! 11,'m qne muitos pereceram na corrente do Caia e do 
.ie cavallaria que detennina,·a in"eslil-os. ,\ \'ançou Guadiana . 
Potlro Cesar a tempo tão conrnnie ute que li"rou to- Logo que amanheceu marchou O. Sancho :\IJnuel 
t1os do risco que corriam com a morte de muitos com toda a ca,allaria. e mandando ª"anc:ar o com­
castelhnno~ . Pert1011 alguns Sbldaclos do sen batal ltào rnissario ger;tl 1). J•ião da Sill'n alé Caia, recolheu 
A o capitão Andrc Gati110, frani·ez, <iue ha,·ia sonido tluas peças de artilheria, que foram as nnicas qnA os 
com muito acerto e por muitos annos o nosso pa iz. 1 caslclhanos prctcntlcram retirar, gr~ndc porção de 
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munições e cinco carroças de D. Luiz de Ilaro. Espa- de arlilheria, lançaram-se por ella, acharam dois ca­
lharam-se os soldados pelos quarteis, em que acha- ''allos promptos, montaram n'elles e chegaram a Da­
ram grande despojo, porque as casas de madeira em dajoz sem encontrar obstaculo que os embaraçasse. 
que D. Luiz de H.iro assistia, as tendas dos cabos, Este snccesso abre\'iou a diligencia de se di\'idirem os 
officiaes e pessoas particulares, todas tinham adere· prisioneiros poh1s prisões do interior do paiz. 
ços e alfaias de grande prt>ço. Jns1ifico11 o desaccordo Os mortos do nosso exercito de mais relevantes 
da retirada dos castelhanos deixar o. Luiz de Haro conseinencias roram o mestre rle campo general e 
na sua secretaria todos os papeis de qne ella consta"ª general da cavallaria André do Albuquerque, e D. 
e n'elles manifestos os íntimos segredos que tratava Fernando da Sill•eira, irmão do conde de Sarzedas e 
com o rei de llespanha. conselheiro ele guerra. O mestre de campo Luiz de 

D. Sancho Manuel mandon dizer a O. João de Zn- Sousa de Menezes Lambem morreu em resultado das 
ftiga e a O. NicolJu de Cordo\'a que entregassPm os feridas que recc•beu "alorosamente na batalha. Perde· 
dois fortes que governa\·am, pois de\•iam Yer alalha- ram ainda a \'ilia n'ella os capitães de Ca\·allaria João 
dos com a fugida do sen exercito todos os camiulios Ferreira da Cunha e André Galioo, dez capitães de 
de defendei-os. Hendeu-sc D. Joiio; porém D. Nicolau infanleria, dois ajudantes, dez alferes e cento e se· 
persistiu em que não havia do enlr<'gar-se senão ao tenta e sele soldados. Ficaram feridos os mesiros de 
conde de s. João. Concedeu·se·lhe, logrando o co11de campo condo tle S. João, conde da Torre. Simão Cor­
o merecido applauso de co11hecere111 e eonfrssarem reia da Sil\•a, llar1 1Joloineu de Azevedo Coutinho, Ao· 
os inimigos as suas gran1les "ir111des. fümditlos os lonio Galvflo, o leuente de mestre de campo general 
dois fortes cessou 1le todo o co11flic10. Os soldados é :\censo Alrares Darre10, Luiz Francisco Barem, qua­
pai3anos, glo1 iosos e cm gr:inifo numero, lograram tro sargeutos maiores, nm ajudante de tenente, vinte 
saborosameo1e o descanço merecido por tão heroico e t1 es capitães do infanteria, oito ajudantes, \'inte e 
e feliz trabalho. dois alrcres, tri11ta e dois sargentos e seiscentos 501· 

Os castelbanos solJreram nma das maion•s 1lcrn•- dados. 
tas do que ha memoria, porquo depois 1le ha\'erem No dia ~ogninle ao que se ganhou a batalha man· 
entrado ele soccorro no seu exercilo lrintn e s~ is 11111 dou o eondo de Cantanhede sepultar no mosteiro do 
homens, achou O. Luiz de !faro para tldcnd•·r bs li· S. Francisco o corpo de André de Albuquerque, com 
nhns no dia da ba t~dha quatorze mil i11fo11les e lr1·s 10.tas as ín11obres ôcmonst.rações militares que mere· 
mil e quinhentos cav;1!los. No dia scg11 i111c ao da ba · •'ia a llH'nlOriti de um \'arão de 1uo excelle11tos virtu· 
talha, passando-se revista ao cx1•rci10 l'lll íl ad.1j<1z . não ilc~ .. \ todas as mais pessoas particulares se deram 
se contaram mais que cinco mil i11í.11111•5 e 111il e tre· ~cpnltnras cm os co111"en1os e igrejas do Elvas, e al­
zentOli. cavallos, e d'cst2s pC'rcccra111 1frpois muitos 1lc gu111as que trnham jazig.1s proprios füaram cm depo· 
enrermidades ad11uiridas no ri~or do ill\erno e im:om· silo. Tan1bem se enterraram todos os cadaveres dos 
modidades do cérco. Entre os prnioucirns 'icram ca~1cll1arios o por1uguezes, \'ictimaclos na campanha, 
grande numero de officiaes maiores o i11ícri11r1;-, em não só por piedade mas ainda por pre\'enção para os 
seniç,o ti reformados, e m11i1as pes~oas d1• t1i~ti11cçãn. ares so não corromperem. Acabadas todas estas pias 
Foram os prisioneiros mais do cinl'o mil, além de allcnções 111aodou o conde de Cantanhede desfazer as 
seiscentos feridos e enrer111os, que o emulo de Canta- li11ilas e fortins qno circumvalavarn a praça, o que se 
nhode picdosa111en1e mandou para Badajoz. Hccoll1e· exccnlou coru difficuldade, porque a iníanleria como 
ram-se no trem da arlilheria dezc~e10 peças de varios era de gente collcc1icia não agnardou permissão para 
calibres, trcs morleiros, dnro pcl:1rdos, 11uinze mil se ausentai-. Desocc11param ·Se os bospitaes dos con· 
armas, muitas ba11deiras, quantidade de munições, e \a:escenle$, q111! se mandaram para Evora e Estremoz; 
conduziram-se para a praça grande numero ele man· e a muitos custou a \"ida o desejo de lograr a liber­
timentos. 1 dade, acabando nas estradas que seguiam para grau-

Anles de se di\·idirem pelas prisões de outros lo· gear a samle (1ue clesejavam. Os inales dos sitiados 
gares os prisioneiros de maior importancia, que esta· estenderam-se de tal sorl~ a todos os logares do reino 
"ªm alojados na casa da camara de Elvas, o conde que n:orreu 11'elle grande numero de gente. 
de l\lctlclim, qne era um d'elles, lo\c111ente íl'rido, -=:-cf'.=::~~ 
IO\'e industria para fugir para Badajoz, acompauhado 
de um religioso que lambem ha,·ia ficado prisioneiro; 
ajndou·lhe a ligar a roura da cama em que dormia ú 
grade de uma das jauellas da casa cm que esla\'a, 
desceu á praca sem prejuizo, buscou uma cortina da 
muralha, quo o religioso linha examinado, por ser de 
menos altura que as outras e mais desoccoparla das 
scutiuellas. Ligaram os dois uma corda a uma reça 

ERICEIRA 
!..\ cha-se esta villa situada sobre um pequeno 

c.~..h golpl:o, na costa do Atlantico, a 50 ldlome­
tros ao NO. de Lisboa. 

O nome provém-lhe da grande quantiJade de ou­
riços 'JllC e1islem em t.oda a costa, chamando·se·lhe 
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por esse facto Oyriceira, do qual com o andar dos medeia enLre a aclual rua dos Condes e o largo da 
tempos se derh·ou o que hoje usa, tendo ainda em Aonunciada. 
memoria d'essa circumslancia por brazão de armas A sumpLuosa residencia Linha urna magnifica en-
um ouriço no meio do escudo. Irada, com grulas e fontes, e um jardim, no qual se 

Comquanto a Ericeira seja considerada po,·oação admira"ª uma cascata, obra prima do esculptor ro­
·rntiquissima, não ha noticia alguma da sua origem, mano nernini, e que consta''ª não ter rival em toda 
eem encerra em si vesligio algum que demonstre a a peninsula. Continha ainda o palacio da Anmmciada 
sua antiguidade. O documonto mais positirn que existe 120 casas, W paleos, jardins e hortas. um museu 
com respeito a esta villa é o foral que lhe foi dado com mais de 200 quadros, entre os quaes figuravam 
em 136!) por el·rci O. AITonso IV. alguns de Corrcgio, fiubons e Ticiano, cartas l!ydrau-

D . .Ma1111cl reformou o foral em Wl3, accrescen- licag, lel'an tad:is pelos primeiros descobridores das 
tantlo·iho outras concessões, doando a \'ilia por essa noss~s conc1nislas. etc. 
occasião ao infante o. Luiz, seu filho, que a legou a A Jlis101·ia do l1•1peradol' Carlos V, escripla por 
V. Antonin, prior do Cralo. D. Lniz do Menezes. era nma das obras notal'eis que 

Como é sabido, O. Aotonio foz tenai opposic5o en riqueciam a bibliolheca <lo palacio, assim como um 
aos castclbauos, susteolando os seus direitos á corôa li no intitulado !Mbolario, qne foi de l\lalhias Corvi­
pol'l11gucza, o por isso qllando l?i lippe II se apossou no, rei d:1 llungria. 
do reino lho sequestrou todos os bens para a corôa. O tronco da ramil in dos condes da Ericeira foi O. 
fazendo depois doaçfio d'esta villa, de juro e herdade, Fernando de ~fonczes, o Roxo, pae do Ilenrique de 
a Luiz Alvares de AzeYedo, o como viesse a perten- Menezes, illuslre Yice-rci da In<lia. Da idade de 27 
cer a uma filha d'c~ t c, que era freira cm Odi1ellas, annos succcdcu no 'ico-n;inado ao immortal D. Vascn 
11 ab1Jadl!S3a d'a1111elle convento vendeu o senhorio a da Gama, e foi nm dos braros go,·ernadores da Asia 
D. Diogo de Menezes, que pouco depois foi feito coo- purtugueza. :i1orrcu em Cananor, cm ·1526, contando 
de da Ericeira. apcoas :JO annns tle iu:Hle. Camões immorlalisou·o HO 

Ainda se ,.ê na PO"oação, posto que já cahiJo em canto X tios Lzofo,fas. 
ruirns, o palacio d'esta esdareci1la família, que tantos E~ta 'ilia foi e'colhicla por D .. \ntonio, prior do 
varões illuslres Lem dado á pat1 ia, especialmente nos Crato, para desembarcar em l:íS!l parle das tropas 
reinados do O. João IY, D. AIJonso Y! o D. Pedro li, iuglczas com que imaginára realisar a expulsão dos 
pelos relo, antes servi~os prcsmlos á independencia e he.panhoes. Foi infeliz a expedição, por.1110 tendo·Sl3 
~ lilteralura nacioo:il. 1lirnlg;ulo que o pretendente realisára um tratado pelo 

Os condes da Ericeira la"aram bem a no.loa de c1ual P<1rt11gal era dado como colo11ia á Inglaterra, os 
accci1ar um titulo do usurpador ela corô:i portugueza. ericcirensrs e o resto 110 paiz não accucliram ao appello 
!) priml)iro, D. Diogo do ~ lenezcs, mordomo-111ér de do prior, que por csEe facto Le,·o elo desistir da em­
filippe l\', 10'0 quarro irmãos que morreram ao lado prez~. 
1!e O. Sebasti5o, cm Alcacer Quibi r, 110 fatalis~imo Foi prnça do arenas mariti111a e ainda hoje pos5uo 
Ilia 2\. 1ln :1gosto do 1:>i8. u111 forte, cons1rnitlo no 1einatlo de D. Peclro II. 

}). Francisco X:irier de MenC'les f0i mn escriptor O porto ela Erir.eira é formado por um reconca\'O 
profundo e cle6a1110, que produziu estimadissimos quasi circnlar, lodo gnaroccido tio rochedos, que rão 
tra balhos, hoje considerados classicos . diminuindo em grantlezl alé deixar aberta uma es-

0. L11 iz ele ~lenczcs , liio co11hccido pelo seu livro treita garganta por onde en tra o ma1· o singram as 
P(Jl'tuyal R1·s1cwrado, foi g-eneral tle arlilheria e \·ea· i pequenas embarca\õcs n'esta pequenina oahia. A en­
dor tio O. l'etlro li, e dirigiu os negocios publicos Lrada é tlifficil pela força com <1nc ali rebentam as 
com gran1lo sabedoria, promo"e11tlo o progresso da ,·ngas; além tle ser acces~i,·ol, pela estreiteza da en-
111dustria e das artes, r,elo que lho dernrn o mercfido lrada, só a embarc~çõcs cosLCiras de pequena lotação. 
cognome do Cd/Jcrl portugn1'z. Consta que possu ia E' aspera a clescida para o porto, qne se faz por 
uma 1;, ra1 ia 1·om per Lo de clezoi10 mil \'Olumes e uma calçada sustenta 1la por muralha formida,·el. 
manuscriptos tle immenso \'alor. Sui~iclou-se, atiran- Emftm, é freque11taJo !)Or grancle numero de 
cio-se de uma janella do palacio ao janlim. Este pa- barcos de pesca, que é a principal industria local, 
lacio e1 a situado na rua chamada dos Condes, em fazendo grande concorrencia para o litloral. A genLe 
Li~boa, o foi d'erorado com a preciosa bibliotbeca por da locali<lado é ousada e omprebendedora, n;!o se li-
1110 incrndio, no dia 1 do dezembro de t / 5ij, por oc- mil ando a pe>car ao longo elas costas da Exlrcmadu­
ca~ião do grande terremoto. ra, mas dema11dam lambem as de .\Jarrocos e leem 

Era u 'il'encla dos condes da Ericeira uma das feito até diversas expedições aos bancos da Terra 
mais sumptuosas da capital do reino. Foi edificada No,·a. 
po1; Fcrnaot.lo Al,·ares de Andrade, cm 1533. ()'paço, !!!!!!!!!!!!!!!'-~~~--'!!'!!-..... !'!!"'"!!!!!''!'!'!!!~!!!!!!!~!!!!!!!!~ 

ofihinas e carnllariças, occuparam todo o espaço que Typ. Lcaldnde- Rua do Tc:-roil'inho, 171 1.º 
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2.ª SERIE 1 

ASSICNA TURAS ~ 
Sf't!t'I dt ~{i uun::t'rOf... t .. Xt rl·b 
l:it'rh•• dP 62 numeN'lt... t ,SQOO r"L. AfHto DE 1890 

CORRESPONDENCIA ~ 
De,·e ~r dlri~ld~ At> '""'''l"'toMo NU r.s o l S 

d~ eu~preu.-Rutt do 1'err.:h-ioho1 m, 
O p11g~ine1Ho é ttdíautsdo. 

ESTREMOZ 
/? 
~ uma das mais formosas villas da pro' incia 
~ do . .\lcmtcjo, e es1ã edificada na raiz e en­

costa de um monte, corôado por um antigo caslello, 
que deu origem á povoação. 

Duas versões cxislcm com respeito :í elymologia 
do nome da "ilia. Uma diz que o voca l)ltlo l~s lremoz 

provém da grande quantidade de tremf)Ctliros ')ne rc· 
Yesliam o monte, quando D. AITonso Ili mau1lou coos· 
li uir o castello cm 12;18, por canSd das correri.is que 
os mouros faziam 11a província ; outros tlit:c111 que o 
1101110 lhe ad,·eiu de estar visiuha ao eJ·tremo da pro­
' rncia . Parece, entretanto, 
mais rasoavcl a primoira ver­
são, por isso quo nas suas 
armas figura lambem u111 tre­
moceiro. 

J1, L. -Lbbo:\. 

Santarem, o qual foi reformado por O. Manuel em 
1;; 12. 

No caslello r~silliram el rei D. Diniz e sua c~posa, 
a fanwsa rainba O. Isabel, a quem a egreja chm11011 
Santa, e de qut'm a tradiçfio Lautos prodígios cont:i: 
e-la 1·irtunsa seuhora, dotada do tão peregrinas <1na ­
l i dade~ . morreu cm Estremoz, assim como O. P1!1lro I, 
qne ali entregou igualtoc11le a alma ao Creador. 

Nas gnerra~ da i11tlcpc11dcncia com a ílo~p3nha , 

distinguiu-se Estremoz de 111aneira muito nota\'cl; as 
obra.; ilc íorl•fi··~ção qne a conslituiram boa praça de 
gnern. começaram desde logo, dt>pois da glorhisa 
rr.rnlnçfio ')lltl CXi•Ulson do paiz o estrangeiro. ,\o 

prrnciprn as nlJras foran1 fragcis, mas passa,lus pnn-
C.M a11nr1s fizílram-se com :>0-

1 idez. Sc>g1rndo os prot'Oitos 
ria :1rt•'. fi c.1odo a ,·i lia guar­
necida com obras do <.lof,~z i, 

lendo 1lcz ua111arles, Lres 111'! io s 
baluartes. e um retlucto. fóra 
os re1·elins e mais ohras ex 
terioros. He1>a rou-sc tamhcm 
por osso tempo o an tigo ('as· 
tollo, 11110 pa$son a ser ci<l:i· 
delta d,1 praça, conslr11i11do­
so 1amhc111 nos montes \bt­

u!tos duas ívrtalezas, sendo 
11ma composta de quatro lia· 
l t1ar1c~ o a ou tra nm simples 
rcd11clo. denominatlo de San­
ta Ba rba ra. 

Não se sabe se esta poroa­
cão j:i existia 110 l<'lllpo dos 
romanos, mas ó d,l suppôr 
que sim, Clll ,·ista dos cippos, 
inscrip\õcs. sep111lm;1~, etc., 
que ali t~em apparc>cido. E. 
ce1 to, porém, tiuc fui Pº"ºª­
c;-ão mourisc~, sem qtw se sai­
ha o nome <1110 eutão tinha. 
1';'1rocc111 confi rma r este facto 
os allligos muros crum grande 
lago quadrado a <pie o rn!go 
tlá o nollle tle 1a11q11e ilos 
111011ros, situad•1 100 mell'O$ 

ao S. da r illa, e tios 1111acs ain-

B1«1zào cl'armi•s <lo Estremoz Os bcspanhoes conrcrgi· 
1::m para este ponto em 1111)a 

da restam ,·cstigios. Ir pro1·avcl qne os arabcs a aban· 
danassem quarido os chrisl~os rcJsgataram tio seu po­
der :1s len as c i rcu mri~ i11 h :i s, cm l lüô. 

O qne é incontcsL;11·c1 6 que não ha1·ia na locali­
datle povoação alguma q11 antlo se lança ra111 os fn11tla ­
mentos da fortaleza; 111as n·aque!lo:: tem1:o procura · 
''a1u-se os a!)rigos fortes para a0rupar 11a visinlnnça 
as hau:tações, e a$sim succedeu com a1pwlta, de ma· 
neira que em l.Jre1 e trncbo Sú tornou o castcllo iJ,: Es­
tremoz protcctor t!e po1•oada altlcia , concorrc1uio tam­
bcm para que os haLi taotes augmonta.:>$Cm tio tlia pa· 
ra dia . 

Trio rapid•) foi este angmr.010 que o mesmo rei 
D. AIT ms:.i III aio..ta lhe deu foral moJ~lado pelo de 

das suas invc~liflas, e alii 
pro,;i;no ~o deu a famosa b:1talha dr. .JlontP.~·Cluros 

cm 1 (j();j_ Clll 1p1e o 'ale11l<"l 111arqucz de :\laria lva e O 
111arcchal St:l10:11berg1 os LI ·i~ hcroes principaos tia fa­
rnnsa guerra chamatl:i tio:; 27 an nos, se cobriram de 
im111arcessil'CI gloria. 

Ao lado o. ca lortalcz~ e~ta a capclla de Santa 
babel, ~1J11struit1.1 no proprio 'lllJI lo em <fae esta 'ir-
1uus1 r~inha exhalun o ultimo snspiro. Foi manda1L1 
íazor p"r D. Lronor, cs;•o:rn tio D . .lvão IV, t!cpo1s 
da victoria das l111ltus <ie mvas. em cu111 pri111cnlo do 
u m \'Olo fd to por D. Luiza p:ira se ,·cnccr esta batJ · 
lbo . El-rei O. Jo~o V, sempre magnificente em 1od.1s 
:1s snas obras, tlolou a ltislorica crmiua d1! S.rnta 1,a. 
bel com riqnissimas alíaias, e deu-lho gra:1 j,:~ 1 c11-
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elas, c111c cm l h;> i f.,ram jnlgadas beu~ 11(1cio11aes e sendo elle o primeiro noviço admilliiJo f1 noYa cr;n. 
, rntlidas em hast:i publica . Foi, portanto, fcchad11 e gregaçlío, professando em I!) do dezembro do anno 
abandonado e ~tc monnmento, digno do eterno respei- seguinte, no co111·e11to de Nossa Senhora do ?llont~ 
to tios portnguezcs ! Oli1·ete, extra-muros do Lisboa, deixando então o n&· 

O antigo palacin de O. Diniz, con1igno á capella, me cio secnlo. 
foi depois corwcrlitlo em annazem de munições de A muita 1irtUtle j11111a1·a muita inslrucção e anMr 
guerra, e por fim sei'\ iu de paiol da µe.hera, até 1 i ao lraba!ho. Foi foi lo chroni;ta da sua orc.itlm, prior 
tle agosto llc lu!JS, em qu~ pela nma hora da tarde, do seu con ,·eoto de! E"ora, sc~re t1rio da pro\'it1t:ia, 
ardeu, em resultado tle uma liorriv~! t xplosrw, que lres ,czrs definidor geral, e por firn 1•igario geral dl:l 
li~$lf'llin todv o cd1fkio e ar rni11ou ulgmnas carns da lod,1 :i eongrcg·1~:io. Apc:>ar d" todas a:> suas oecupa· 
,·ilia. ções escre"eu ,·ari:1s obras, muito aprecia1•cis e :pre 

Em 1 i38 r11ndo11-se no mr,mo loi;al', por onlem sohom a 28 tornos as impressas, alt!m da:> iucd1 tas. 
do D. Joflo V, a gra111lo sala de arnla$, t.: rn dos mai., A nwlhor tias suas ohras p11hlica1la.; é o Sa111uario 
ricM o wrio~os m11sc1t:; de objel'lns militares que IJa. · Maria1111a. IO volnrncs em 'L º, i1nprc5sns em Li~boa 
' ia na Eu ropa o o uni1·0 de l'orlugal, 1lcsdo c1no o dcsclo i707 ató 17~;1. O.i os1:riptos 1J'esto douto rarã::> 
terramoto do 1 i;iii destrniu o riue cxislia nos paços era111 torrei; tos e nloga11tog. 
da Hiboira, r rn Lisboa . Morreu ern Lixho:1 , a '::l do abril de 1728, na pro-

Conti11 ha o 111u$eu milil3r de Estremoz ~0 :000 es- YOCta idade do 80 arrno~. Foi scp11llado na igreja do 
p i nga rda~. !0:000 pistolag, ann;1$ ilc tcida a qua'id<.1- con1l'nlo de Nossa So11ho1 a cl.1 B11a· ll 1> ra. Quanrlo se 
de, de ,·:irias époc:is . <lii,;u111as 11111ito anlig~s, arma- prof:rn•'ll rstc conve1110, para n'elle se estahelocerem 
duras co111pll'las di: rcrro ll tio cohrt', etc., (;IC. ns t1 ih11nacs cio j1htrça da 1.n instnncia. o r t'lrato \1:3 

Em 1 HO!), os í1 a11c1·i'.1·s e~111•liarnrn a fa111o~:i ~;.Ja Frei Â).:O,linllo foi p;1ra a Uil.Jli ollw~a Nacional, onde 
ele anuas do todas :is s11·1s preri11:>1r!atll's i :ira e11ri· exi~1e . 

lJUC(ercm rorn e:las os museu' m1ti1a1e,; •IP P:i ris; m;is Ta111h1•1n é fi'hr, 1le E~tn·mn7. o arroja1!0 africanis-
Jnlg:rndo e~le roubo aiucla pcqth'11a r·,i:a11h:1, qnizeram la Vil'lnr C11rdo11, aCI 1pial a11ia 11te 11os referimos. 
fazer sallar a ter rc• 1 cios :ire:<. 1 a1 a o •!U:' a mina- _\ 1il!.1 é grande 1• l'tl11~1t1Pr:.nc!; a parte mais rir-
1 am, end1f'11tlo a 111ina tle ba11i- de poh·c·ra , 1" lan- :nosa é ª'illC:l~~enta11a pl:t11i.-ic, fln•lc P\i~l\! nn1a bel'a 
1;a11do fog11 a 11111 ro111prido ra:-ti!h·•, d ·itaran1 a fugir. 1m1ç:1 011 largo, ce1c:11lo de! b11a r:1•:1ri.1, l••111!11 ao cc:~· 

O fngo. 101 énr, 11ão se c1111111.u1.i\:011 ;i po!\'ora. " tro um rh:1fant 111un 1:11C'n!::I e m oi!o hicas e ti _:. 

e~te \'Cn• r:111do mo1111111cn10 foi ai111l:i ~""o da reroei· tan 1111·~ . 
tlatlo dos 11oros 1·~ndaJ03 das Gal!ias. lluj0 senc Jc O brn1.ão de armas 1•on~L 1 ti·~ um e3cn.lo cm Ca!.!-
qu:i rtel 111ilrlar. po \'Cf'llll'lho . tendo um lrcmocciro verile entro Sü! 

llou,·ll lambcn1 n'csla villa uma funditãv de a1 ti- ele ooro e lua do pral;1, dois escuddes, egual nunl\~:J 
lheria. Ainda em rnarc;o de l&H ro i offorecido ao fal· de castollos e as quinas no alio. 
le.:ido rei !). Lniz 1, o motlêlo anti!:º de uma peça do A lorro ou cidadella é tão alia que d',,lla se :\\'is­
artilheria, de bronze, da fabrica portugneza de Es- ta Portalegre, ~I Cll'\'ão , Alter do Chão, Cabeço de v:­
tremoz. Tom as armas rc:ies tle Portn~al, e a inseri· de, Fronteira, Monforto, Veiros, Villa Boim, Al !Juqne1 -
pção srg11inle : Arsenal de Estrcmo:;-1799 = Ultima qnu (llcspanlia), El'Ol'a·Monlo, Vimieiro, Arrayo lo~, 
meio fügni.-C. (c:ihhre) 14. Aviz, e as serras da Estreita o jfoule-Ju11 to. 

Entre os nurnerorns l'<H'Õcs ill11stros que tive- O ba rro o os marmores dtl E$lremoz são bec11 
ram uerc;o 11 'cs1a ,·ilia, c%1remns os seguintes : coohocidos e aramados até mesmo no estrange iro. 

:\!armei .\!los PcgH$ , nascido a 'i tle dc20111bro de O.s puc<1ros de l.Jarro d' Estremoz , tlesti11atlrrs p~ra 
1()3:;, e rallecido crn Lishoa a 12 de no1·embro de se boi.ler agua fria, sempre lograram celebri1ladc. 
HiOü, sendo sepultad•J no elaustro d11 co1wento do 1 01 antúmo refere q110 o Dclphim, filho do Francb­
Carmo. F.ii o mars di~lincto j11ri>con~nlto do sen tem- co 1, costumaYa beber á mesa, excessiva quantidaJ;) 
po, l'X ·:·ccud•> i111 porta1.tcs cmpreza::> na magislratura ! de agua; e que uma dama da r;rinlia O. Leonor, 
' ' e>er'tl\'c"11lo muiias o'.ll'JS de juri!'prtufoncia, aintla i por nornc O. lc:nez lkatriz Pad1cco, t\!1·e o des"c'.v 
li.ijc e:-t nn hs. ; de 111anJar buscar a l'ortu1pl, para o principe, ,. ª$ 'JS 

:\l::•iu·~I G 1111 •:; !'reire, m~!.; conhecido na repnbli- de barro, que raziam a agua mai; rr esca e sadia, e 
c·a 1!,1s leltr:is pelo num\! de !",·oi :\go~ti11ho de San:a que na côrte po11ug11eza se usa1·am . 
. \laria, q:1c atlop101111J rclig:;10. ~aseeu a 2~ de agos- , Eram por cc1to os pucarinlios tl 'Estrcmoz. O iLi-
10 de hl't':?. l·;ra filho tlc .-\:lto;~u Frciro e de Catln~ l !iano qutl escre,et1 :i relaç.ão d:i l'iagem do carde~! 
1 ina Gomes. 1 :\lcxamli i110 a e:;tc$ reinos diz <1110 de certo L-:r-

Em Hi tio .lczcmbro de IG():> lomou o hab:tü tlos 1 ro tias visiulran~~s d'a11uella 1il1:1 •fazem vasos 1m1i­
t•n•11ti las de~cah:os da Onlca1 Hcfonnatla de Santo 1 10 lintlos e jarros, pelos q11aes co;:.l11mam bt•IJer o::. •'­
.\ gost i11!111 , ii:tro·lnmb rcccutemcutc cm P(.)r!ug:il, · dalgr,s e até o proprio rei». Do Aquileyio .lfolit:iuo!, 
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pelo dr. Franeico ela ronseca Henriqnos, a pag. 207, 
'ê·Sc a reputação que li11ham em tempo do D. João 
V; tliz o auctor qtLO eram cbem conhe~idos não só na 
prorincia do Alemlf·jo o cm todo o Portugal, mas em 
Castella, em llal ia, e em 0111 ros reinos para onde os 
leram, e em que são justamente estimados. • 

O nal11rali~ta Uly~ses Aldrorando, no seu Musesum 
metallic111n, 10 11\'a grandemente as virtudes do mesmo 
barro. como bewartico o contrarnneno. 

O dr. Henriques, qne o cita, nota-lho cxaggera­
~ão, mas inclina-si} a applicar o barro d'Estremoz me· 
dit•inalmente. Seja-nos lidlo du,·idar d'cssas 'irludes: 
basta <1ue lhes rct·oulteçaooos a de fazerem mui fres­
ca e em certo 111odo deliciosa a agua que por clles 
se bebe. 

qne Victor Cordoo arriscou ,·ida e saude, pela inflncn· 
eia mórbida do clima, ficou concluida a ponte Pi11hei· 
1·0 Chagas, com geral satisfação dos commerciantcs 
das localidades beneficiadas por esse fa~to. Da 1Jigna 
e intelligente direcção dada pelo nosso arroj:i<lo afri· 
caoisla fallam bem alto os louvores com que os po· 
vos e o go,erno a exalçaram, e o habito de Christo, 
com que o agraciou o governo metropolitano, <(lHl 

cl'csta vez, ao menos, soube applicar bem as referi­
das dis1i11cções. 

Em 1888, depois de um anno de licença na me­
lropole, partiu para Moçambique, à frente <le uma ex­
pe~ição <1ue se ha,·ia organisatlo para explorar os ser­
tões d'a11uella rica pro,·incia. N'esla empreza ci, ilisa­
dora tove o brioso offidal por companhtlil'Os os valen­
tes oxploradures Paiva tio Antlrada e Antonio Maria 
Cardoso. 

Vidor Cordoo, o arrojado afri~anisla cujos fei tos Em IG de fevereiro rle 1889 chegou à 'illa do 
e1111obrecera a patria, ó natural d'e>so oa-;is de ideaes Zn111bo, tendo suhitlo o rio Za111bezc. A rl'C•·pção feita 
bellezas, conhecido pelo no111e de Estrern•>Z. Ali nas- pelo puM1tado Ann:jo Lopo a•i nos-o compatriota, foi 
ceu em uma ca~a da rua de S•nlo Antoaio, n.•• 18, mag111fi.-a. Este rég•1 l1> 111rn luhlla 1 111 :1 rgem tlireila elo 
~o. 2:? e 2'•, e no dia I ~ tlti m.1rço do a11nr1 corrente rio irulirndo, é 11aturalr11rnto i1wh11ado à civilisação. 
completou as annos de idade .• Te11do compldado os HBspeita os p11r1t1p1Pzc~, o rerido no illu-tre africanista 
primeiros estudos, e desejando seus dignos progcnilo · V1c101· Cor.1011 11m mcns:1gPiro do prngresso. acolheu-o 
res O. Emília Eugcoia d;is Dôres e Jacor11e da Sill'a 1Jc11evola111e11to. e prt-sto11-ll10 11w,1110 ;dg1111.; serviços. 
Cordoo, dar-lhe urna h11nl'Osa ca1T1•ira, lra11,fcnram C•1arlj111011-o poilcrosa1111:!1tl•' 11 n" 11 alHlho~ prclimi­
p3ra a capital a s11.1 rrsi1ltJnc:a , e m.1triculararn o fi lho n:up,; tia cxpe<li~ão. 11rg:1111s·111•lt1 ~e nm truc;o <l • mil e 
no l)"l'eu. Aos 18 a111l!>s sentou pra·;·1 o gim i·iso 1':>· •1'll11hcntos hoint>nS, e :tC•H11pa1111ou o tle:.tt'111idu ex· 
trcmocensc, e sele a1111 •S t.lcpois pi1.a''ª 1wla ,·c1. pri· plo1 adnr. .\ Pauhame ch1}gnra111 a 8 1le J'I 111c1, te11d •J 
moira o sólo aíricano, 11111le o seu Ull111e l111ha tltJ 1m· itlo IJl'ln rio do 11ws1111l 11 r11tl(J . Cortical e r1•s1ll' iloso foi 
lllOrtalisar-sc. Saliiu do Lisboa C•)lll o p 1slo tlc alfc· 0 r6gu'o Cltip11ril. o q:1al uTio st\ n·ceh{m tlign;i 111c11te 
re~, e seguiu viagem no Lran.;porlo ím/l(t, t:olil'J n ltrirnic:o o!Tidal tio cxer.-iltl pnrtugu ·z, •nas alô lhe 
membro da expcdi<;ão que foi a .\nib 1ca par3 fazer p1·dia a c1:tlt:11cia de urna lia111leirn, t.leclarau.lu ser a 
os estudos e proceú~ 1· á conslt·uci;ão tio caminho uni~n qu., rcconhetia e fozia respeitar do seu po,·o 
do íell'o. como ~y ui.mio de glori :1, e tp1c rom clla se aprcson-

A missão especial dJ Vidor Conlcm era a cons· taria 110 campo de batallhl, tlcfo11cleudo-se dos ~!alia· 
Lrucção da linha lclegraphica de Loanúa, partindo tio behJs. 
Cuanza e atraressando o Doado, o que fez corn a in- ;\ grande alma do bcncruerilo Corclon rPjubilou 
telligeni:ia e IJ0 111 sonso qne tanLo o rccornrno11dam a decerlo ao acc·ci1ar o termo de va~s all ;1g•·u1 ao rei do 
r.stima palJlica. Ern ISíD passou a exercer o cargo de Portugal, assignado pelo Cliipuril e os grandes do 
chefe do serviço telegrapltit:o ang•1ie11s<', commis-ãC' es•atlo. 
de seniço que conserl'ou tr~3 annos, att: •111e foi cha- Eg11acs demonstrações d~u o regulo Iuhamaconde. 
mado a gorcrnar o Ambriz. Com as ru11cçi"1.is da go- a r1uem for:im distrihuit.las lambem algumas bandci 
vernatlor acompanhava as da uire~c~o ti .is obra-; pu- J ras porlu~11ezas, que h1>je flui:tuam em seus 1•aslos 
blit.:as, oa me>ma circumscripçãn, o d'ali o transferi· csladuti , no 1\bconde. Este rico potentado, nTio Satis· 
ram para o NoYO Bedondo, na 111es1ua situação offi - re1lfl cm prc:>lar os maiores obsequios ao represen­
ciai. t:inle de: Portugal, renorou os protestC's tle vassalla· 

Era áquelle tempo gover1ndor geral ti l) Angola n !{em, e ordcaou grandes fostas publicas em honra ti., 
sr. Ftirreira cio .\maral, o qual tinha c3tc tligno olTi..:i<il 1 \"idor C·mlcrn, alé111 do 11110 lliSlribuiu mrnlos 1Wt!$Pn· 
c•m devida coosidcração 11~10 talento e Cl)mpclc11i;i.1 que tes pelos expcdiciouarios. O"ali partiu a l'Xpediç~·· 

,·inha 1lemonstrando; con' idon-o a tomar a direcção dos 1 acompanha Lia por !nlJamacontle c1lú â confluencia ti•, 
trahalhos da célebre ponte sobre o Lui:allu, a que pó· : Sanh:ili c•Hll Mtt!Tul, resid1·11cia tio 1 égulo Choto. 
de chamar-se nm vigoroso laco do progresso, ligando o 1 1<:111 Sanhati, na fuz, dclcvc-se o no:;so compalrh1· 
Oondo e Cazengo à formosa capital tlo estado de An· : ta, o ali f"llz c1111slrnir nma ari11:111 a que tlcu o noin,, 
gola. ! de~ f,11ci11110 Cordeiro, o dJ11t10 d'e~B;1 foi tilka;:-io 1•,i. 

Depois do Ires annos de trabalho3 a::>siduos, em 1 ticou unn po1oaç~to 11ue denominou rtlla da /111 ··e:, 
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A111e/w. Quatro mezes l!emorou o illustre africanista Mas nós, que temos por lemma a justiça, admi­
u·essa cslancia desgraçada, onde nenhum recurso ha- ramos do intimo da nossa conscicncia esses heroes 
'in para vil'er quem qner que rosse. A expedição, do christianismo, para os quaes não ha retribniç'io. 
falta de munições, de coruesti,·eis, sem meios de ha· mas injusta hostilidade, e que por entre innumeros 
,·el·OS, exposta ás hostilidades proprias do clima, co· perigos desbravam os cerrados matagaes da ignoran­
meçou a resentir-se, e a ser dizimada pelas febres. eia e ela ferocidade geotilica. E quantas, quantas ,·e­
:llez e meio decorreu sem que outra alimentação hou- zes o epilogo dos seus trab1lhos tem por scenario a 
vesse além da came de nm buffalo, jâ em grande labareda da fogueira, e os seus sen·iços á ci,·ihsação 
adiantamento de putreracção. Gravíssimas doenças do são expiados no meio de horri1•cis torturas! 
apparelbo digestivo se manifestaram, e áquelle enrn- 0 1i lodos os que cm phreneticas irwecfüas se pro­
nenamento dietetico succumbiram bastantes negros. nnnciam contra os missionarios, quantos teriam a co­
Victor Cordoo resislia a todos os ataques da miscria ragem de qne serenamente se re,·estcm esses homens 
e da fome. AfTastado do convi,·io da civilisaçfio, com dedica•los, que sem esperanças de recompensas al)rem 
o pensamento na patria e a vontade de ferro ao ser- caminho ao l>rilhanle exercito dos legiernarios do pro­
viço de uma causa oobilita11Le, desdenha,·a todos os grasso! E no entanto enormes serviços leem al ies 
perigos, supplan1a1•a Iodas as contraridadcs. A tral'es- prestado á ci1·i1isação, e reco11heci1los devem ser no 
sia dera-lho momcn1a11camen ta nma illnsão qnerida. seu justo valor. 
Tinha ,· i~to nqui e além perdidos laranjaes e limoei- Se é difficil conqnislar pelas armas, mnilo mais 
ros no meio elas gigantescas vegetações tropicaes, si- o ó conquista r pela pala\'ra, peln pcrsuação, os povos 
milll3ndo lcllras dispersas do nome POHTUG.\L. lla- seh·agcns, e acossados p~ lo odio de raça. Para ser­
via lambem ,·estigios do minas de oiro, mas como elle mos inteiramente leaes devemos dar aos missiQriarios 
não professa a religião tio Deus met11l, da qual são africanistas tanta consideração quanta damos aos uos­
:irdentcs apostulos os piratas aluioncnse~, não era ahi sos valent1?s exploradores. Do contrario denunciaria­
quc; dcmor;iva a allt1nção. mos a parc1alitlade e faíta tle justiça, que nem hon-

Ar1uclles aruustos c1ue vegetavam incultamente, ram quem a patenteia, nem podera agradar ao espi­
nostalgiros do céu protector que tem awlat..las t..loçu· rito esclarccit..lo d'ar111eltes a quem se pretenda lonrn· 
ras tão caririantes como o olhar de mãe, da,·am-lhe minhar. 
sauda1les das pocticas pa11.3gcns dos nossos formosos ;\;io tern auctoridade no lou,·or ou na censura 
campo~, e 1 ecor<l?''am-lhe O:> ignotos herois111os t..le CfUI} quem o foça por accintu on por male"olencia. 
uma simples planta ó muita~ 1ezc3 glorioso pa·lrão, e Depois dos soffrimenlos da expedi\ão na aringa 
de que a historia não C0!1hcce, rwm tem o mínimo do SJ:ih~li, \'idur Conlon far/I) de fime e de carne 
indicio em suas paginas 1le luz. de bufl11lo 116tlre, l'Oltou ao Z11mbo1 om outul>ro de 

Que mãos teriam plantado essas 'iri •lcntes arvo- 1889. A11ui roí recebido com enlhusiasmo, mas pouco 
res do pômos de oiro, que ali protesta,·am conlrJ a tempo se tletc1·e, seguiouo pelo Zambeze cm direitn­
selvageria da collossal fatrna afrkuna? Quasi t..lespo- ra a Quilimane. 
\'O:ldo o paiz, sem meios de com11iu11ica1iãO co!ll qual- Na tlerrota da viagem consog11 i11 prender o infa-
1111er ponto civilisado, niio foi tleccrto um ddetantti missi1110 assassino Cicoongo, choro ou C•1isa parecida, 
~1gricu lt o r que tal rcz 1 Para alra\'essar simi lltantcs pa- ele uma quadrilln de doi salteadoros. Tinham oll es as­
ragens ó nccessario ser mo\'ido ou pelos scnti111entos sassinado orn pleno matto a família do poi·tuguez 
da civilisação, ou pela torpeza da cubiç:i. Mas qul)m Custa, co11sla11to do marido e mulher e duas crean­
tem apenas cm mira a acqnisição das riquezas mine- ças. 
raos, quem considera as \iagons só pelo ponto de E111 Quilimane enconlroi1 o nosso brilhante olfü:ial 
'ista comcnercial, não tem a lemhraoça de clepór no a Pai1·a do Andrat\e, e juntos organisaram novas ex­
sólo um delicado arl>m;tinho, cuja ílór symbJlisa a in· pedições dostinailas a outros pontos sertanejos. N'es­
noccncia, cujo aroma tem impregnações de ingenui- tas patrioticas romarias, civilisantlo e conquistando 
dade infantil. \'assaliagem para Portugal, estava n brioso africanista, 

Quem planton aquelias larangeiras e limoeiros re· quando os dolorosos acontecimentos de 11 de janeiro 
gou·OS tah·cz com as lagrimas com c1ne a saudade e a ,·ieram acor.lar. instantaneamenlr, por desgraça a al­
esr,crança refrigeram a febre do desespero. Oe,·ia ter ! ma uacio1al, longamente mergulhada na inercia do 
si•lo ob1 a dos missionaritJs, dedicados solda1Jos da 1>ensar e da acção. Por ordem do governador geral 
pn, e~ploradores do• paiics sch·agens, ontle vão lan- de Aogola racebeu ordem de recolher a Loanda. e 
~·ar pu11li~dos tle luz suavissima. Sim, de,·ia ser ohra dºali para n capital. 
sua . E' as~i111 que et:os respondem aos i11sullad..>res 
1lr otfüio, que cn11tlcmnam a esmo o clero, sem f,1ze. ( Contilllia). 
rcm selec~ão de membros sãos e membro~ enfermi-
ços. Typ. Lc:ilclndo -Run elo Tc:Toirinho, 17, 1. 0 
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ESTREMOZ 
( Co11clmã11) 

Ca cmos que ao rocehcr a noticia do que rinha de 
aeonte(er á uação porlugucza se lhe alanceiou o cora.;ão 
tão IPalmcutc portuguez ! Ouom lhe teria dilo que em· 
quanto a sua \'1da era tlcvotada ao e11gra11deci111ento 
<lo patrio nome, cmq11an10 cito recolhia prr.itos e homc-
11agens a Portugal, arroslando perigos e arriscando a 
e~istencia, uma lorpissima r:a pacitl~dc assestara na fo­
co nacion~I a n1.1is tremeuda boícla<la de que lrn me­
moria! 

\'cr de repe11te baixar um destino 11ne lhe mere­
cia tanto intt! ressc, n)r a palria cohc1 la do crepes 
quando clla buscava eugrinaldal-a de lvuros, ,·êr de 
raslros1 na lama tio opprobrio um pol'o quo la1110 era 
admirado no interior da Africa, foi -lh ·i 111ais doloroso 
mil l'ezcs do que a fome quo so1Tre11, tl11 q110 os pe­
rigos que supporlnu e 1·enceu co;no um li!a11. 1l:1morn 
de rija lompera, val e111e e lcalis:;imo cor.aç:iti dü oiro, 
(jtl <'ffi podéra ver as lagrimas qno te c11rrnr.1m pelas 
faces beijadas po·lo sol dos lropicos1 no 1110111 c1o10 em 
que a patria 11f.sbonrada brada\'a 0111 ião ,·iuga11ça ! 

Apunhalaram·le a mão atlor;id;a, manrha ram o 
immoa lal colul>io da palria aos olhos tias 11açõ.is rnl1as , 
e tu, alma de luz o pulso de bronze, nem podias der­
rama r por ella o Leu sangno, nem oba igar o infomo 
que a ferira a <lnbrar pcra11Lo t•lla a n•pel!()Ul() cenizl 
Uespolismo crndclissirno pezava sobro e~se Villc11tc, 
torl11ra11do ·O e revol tando-o pela impr11cocia a que o 
retluzia a covardia alheia. Ali, cm Loanda, rac1} a fa­
ce com as lradicões do passado, p11ugcntes rnãgua$ 
lhe dernm ler torturado o e~pirilo. A est•llua de Sal· 
1·;1do1· Correia, a de l'edro Alexa11tlri110 eram de ora 
;hanlo a reproducção <lo propheta biblic(I, escrereodo 
no lil"l'O tia hi~ toria 1•a11 ia as lCl'I ivl'is palan as da 
dC'strnição. 

Sim! !\o fc~ t im das contc11ic11cias indi\iduaP$, 
u'esta orgia do egoísmo em que se corrompo e se 
<' 1111.J riaga o <'Spirilo hutlierno, p:iirn a co11dcmnaçüo 
expressa 110 MA:'iE Tt!ECEr. 1•11Ane5, prophecia temerata 
<iue nem a5 lJgricoas dos valentes couscguirá diluir ! 

Com cslrondeantP;s mauirestaçi.ies de gratidão laa­
'eria a capital recebido o arrojado patriota, se lh'o 
permiuisscm . . . .\.; razões que <lelcnninaram o re­
trnhime1110 forçado não honram quem o insligou. Su­
pci ior a qualquer c011$irJl.'ração del'e coliocar·se sem-

pre o espirilo do cmsmo. Ean qualquer paiz bem 
oric111ado, e escrupuloso cm pontos tio honra nacio­
nal, o g O\'<'l'llO seria o iniciador de festejos patriolicos 
em honra dos seus prccl •ros filhos. Aqui julga·se do 
modo singular. Ftistejon-so o príncipe do Gallos de 
maneira pomposa, mas receben-se \'iclor Cordon rom 
enthusiasmo ncgatiro, e absleHção plena do manifos· 
lações cívicos. 

Ma$ que adutira'? O arrojado africanisln, ao ootr ar 
na capital d'esla <legenerada nação, transpoz os li mi tos 
de uma occrnpo!o cm que al(onasa a gloria porluguo­
za aos pé:; tio scn immorial cantor, ele cujos olhos 
correm hroozeas lagrimas sobre as mi nas d'esla de­
solada Pompca. 

Não mi:cc<lcu o mesmo em Estremoz. Ali ha cnor­
gias in<lomareis, e co11sciun t:ias engrar1decidas pela 
palri:a con1prchensão. O <1110 rem dr pass3r-so na e11-
1:anladora 1 ilia alemtcjana dt) ve envergonhar a capital. 
Apenas rhegado á csiac:in tia ~11 a lt'rra 11at:al, foi agra-
1la1·1·l111,. n1 0 surpn•hcndido o lt1· roico offüial do luso 
ext•n·ito )'Ola 1111mernsa conmrrcncia de cidad5os do 
todJS a; d.1:1 >e~, que cm ent husiastico ª'"º' ulo o sa n· 
1l a\'illll. :\ plailarmouka U11if10 rornpcn «'m alrgrc uni­
soao de mmicas fostivaes, e a c.i11c1rrcucia era im· 
Plll'Crlli:Bima. 

A S 1ci('(l 1llc Recreali1a Popular tledicou-lho bri­
lh:rnll's fost:i~. A ca~a da a:SSOl"iação o o largo da 
Porta No'"ª t"·gnrgi la1·am de pessoas <fo todas :is clas­
ses e ca 1lwg0du, p11rfianrlo cm prest:11· humen~gem 

ao homem d1s1incto que ltnnra a ~11a nacionalillade. 
As philorrnonicas Uuião e L11 ~ita11a loca\'am no 

coreto da soriodatle o hyinno <.lc<lacado ao illuslr(' 
africanista, e quantlo este deu cutratla na sala as me-
11ina3 Couceição e11loarnm·110 com as suas a<lmira"eis 
,·ozes, vihranles de sacrosanto enlhusiasnv>. 

A se~são sulemnc foi :ihcrta pelo sr. Luciano Fa· 
laca, tli~cursador rloqurnle e inspira•Jo poe1a. S. ex.ª 
fez a apr cseutaçüo do l>enomerilo Cordon, em phrase 
lernntatla. 1lig11a tia solemnida<lc que so realisava. 
Com justo motivo deve a Sociedade Hccr11ath·a Popu­
lar orgulhar-se do seu l;!lcntoso direc1or1 porque se 
alguem podcsse pôr C'm d111·ida os meritos de Luciano 
Falaça. lcr-se-h ia '' rrc-pcndi<lo n'esse memora vel dia . 
Em seguida ao mimoso e 1alen1osó poeta usou da pa­
lana o dr. Julio M;irlin~, a quem cahe tamlJem o mais 
rasgado louvor. O ~eu ôi:>c111·so. cheio de rerdades 
amarissimas. mantcYe-se em elegante dkção, e pres­
tou 1.Joo1cnagem ao homclll ex•:e1°cioualrr.eu1e tledi_atlo 
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qun se fosleja\J. l>: , ~1rso 11 ,Jepois o sr. dr. Almeid:i , 
juiz municipal de \'ilia Vii;osa, co111 bastante profi ­
ciencia e facili1ladc, arrancaudo ao a11di1orio calorosos 
:ipplauso3. E por ullimo fal!ou o sr. A r;iujo, sub-ins­
pector escolar, quo em urn cvnccituoso o bem elabo­
rado discurso ju~tilicou os seus crcditos 1lc uorncm 
tle supe1 ior int\'llige11da e profu:itlos co11hecime11tus 
historicos. A sua primorosa oraçllo foi cswtada com 
rc.>pcito o at tcnç5o e applamlida com c•11thusiam10. 
Concluido este discurso encerrou a scsslío o digno 
presidente erguendo a Victor Corclon sentidos e co11-
sdenciosos ' 'il'as a que a assemuléa conespondeu ca­
lorosa e patriotica1ne!1le. 

Foi lida uma delicada poesia dedica1la ao corajoso 
africanista; a lnitu ~a rvi foila pelo audor, o >r. Abreu 
Vianna. Termi11a1la a parte lilteraria e p:ilriotica ela 
reunião collleço11 o baile, que concluiu ja qua11tlo a 
ma<lruaalla 'e::> Lia a sua branca tu nica rra11jada de o 
rubis. 

O dia 3 dç ju:iho ficará memor:uulo n:i historia da 
terra natal tlc Victor Conlon. Foi o dia da brilhante 
apotbeose 1p1e já111ais se ri>1'lrà da ideia de qnantos 
a prcsc11ceia ra111. O senado estremocense reuniu-se a0 
meio Llia 11a sala tias sessões mu11it:ipao» Esla'<• lll 
pre~eolc~ os dig11os edis ,\ 11to1.iu 1la Crnz e João A11 · 
tonio ~largalho. IJem como o illn~lre presidente da 
camara, dr. Joarp1im :\nto11iu •IC Calça e l'i!ta. Gm 

cadissfm:is 1·iagens <1uo fe1, Ião modes1a, tfio grnlil, 
produziu o effcito que facilmente se prc, ê. Njo /1ou"c 
111ulher que 11ão cwsiderassc lioura supt en1a 1er ge· 
rado tal lillio, não hou1·c pae que uãu desejasse que 
seus filhos fossem imitadores rigorosos d'esse bri­
lhaute cidadão, cuja modcslia cslá ua propori;ão da 
valeutia de animo e fidalguia de coração. Termiuado 
o discurso do illustre afl'icanista Vii:tor Cordon, diri­
gi ram ~e todos à rua do Santo Anto11io, hoje rua t.!1: 
Vidor Cordon, dcsc,ibrindo o dr. Calça e Piua a lapide 
commemoraliva do na$címen10 do 1·arão insigne 111ie 
se fcsteja1·a , e a que cootêm o nome da rua. Cn1a e 
outra cs1a1·ani cobertas pela haudeira uacional. N'este 
solemuissimo iosl:inte tocaram as doa!' philarmooic;i~ 
União e Lasi: :ma , cxpressa111e111e co1n idadas pela ca­
mara para abrillianl arcm a fosta civka. Tambein foi 
lido um tclegramma da Sociedade de G•·ograpl1ia, du 
Lisboa, co11s1ando e.lo seguinte: 

• Lisboa, 3, ás !.l b. e 5 da maultã.-Caruara mu­
uicip:1I de E~trcmoz. 

Süciedade de Geogr;iphia sanda n'essa illustre cor­
pnraçiio a pdlria Victor Corcton . Congratulando-se pela 
mauifeslação de justiça ao patri<i lico official. 

Secretario 
L11â11110 Cordeiro.• 

numero i11calcnla,·el de cidadãn~. e 110 dama~. enchia A~~ig11ou-~e deruis o auto da inauguração na me.;­
cs salõu;; ag11uda11do com a11de1lade a clwg?.da do ma casa em que nasceu o illustrc cstrcmocen>e. A 
seu bcne111cri10 co11lorrn11co. Victor Cnnlon foz o li a- r11a 11ão podia conter q11antos desejal"am a~si slir à 

· jecto po las ru~s Lia villa entrn alas compaclas de povo comm0Ye111c manifcswção. A 's ja11ellas. elegantemcnto 
que o sauda"a co1111no~ido e com a oxp:i:1sào sublime ,·eslidas estavam cc111e11as de senhoras, la11ça11do ílo­
da boa o lcali::>sima alma ponugueza. Como elles o res na passagem do insigne olfü:ial, e por eulre feiti­
adoraYam ! Os l'elhos rccortla,·am-se da crcança 11ue coiros sorrisos reluziam lagrimas llC dernção cívica, 
ahi brincára, e n~rra1·am ~om IPgitimo orgulho as ,·e- <1ue fazia palpitar aquelles iagennos corações de mu­
zes que lhe tinham aITJgado a cabct:ita, ou trazi1lo ao lheres porLugueza~, sc111pre doces no remanso do lar, 
cóllo. As mais si111ples partkulil ridacles da sua infao- e heroi..:as em momentos de perigo para a Patria. 
eia 1·inham a lume como casos do grnnde monta, o os O uulo da inauguração da lapide consta do se-
que nunca 1i11ha111 ouvillo f:llla r do glorioso 111iliLar guinle theor: 
julga,·11111 11ue j;i111ai3 se havia clle :1pa rtado dos seus 
olhos, tal era o alfocto e ,ld111iraçií<1 11nc por elle seu- «Auto da inauguração de uma lapide commemo-
1iam. Abe1 ta a sessfio á cheguda de \'ictor Cordon, o r:111do os relevantes ~cl'l'iços prestados â Patria pelo 
eloquente presidente do mu11idpio expoz em ltnanlatlo illustre africanis1a Kc"'º Sr. Francisco Maria Victor 

• e~ tylo o 11101 i\'O tia reu11 i;10, e dirigiu ao preclaro filho '~onlon, e collocada na parede cxtet ior da casa em 
de gs1remoz os lou Yorcs que lltc1 são devidos, tor- que nascen o illustrado africanista na rua do Sanlo 
uando ao aka11..:c tle todas as cotnprehcnsõ1·s os bem Au1011io d"esLa 11illa do Estremoz. 
el'ideuciad•JS s1'r"i(oS que o 1al1·nto afrn:ariista prcs- Anno tio 11ascime11to de Nosso Senhor Jesus Cltristo 
tou i1 Pat1 ia, ;1n Progresso, ú llu111:111idatle emfim. <le mi! oitocentos e no,·cma, ao Ires do 111cz de junho 

O s1'. dr. Cal1:a e PirJa produziu 11111 discurso mo- do dito anno, n'e;ta 1·illa de Estremoz, rua de Santo 
nnmcnlal, como só us sabem conceher espi1itos ,·cr- 1\11lonio da mesma , sendo presente a camara munici­
ilad.·iramcnte , uperiorC'S, e rar3me11te ill11strados. Er- pai tl"csle coocolhn de Estremoz, representada por st•u 
gueu-sc 1kt1llis o hcroiro filho do Es1re111oz, agr~de- . prc~idcnte o Dr. Joaquim Antonio rle Calça e Piua e 
ccudo com1110Yidis<iu::o aquella cxpansiuihdade dos 1·ercadorcs no fim assignados. e IJem assim muitas 
seu::> comp~tricios 11clo 5ólo e pela 11acion.ilidadc. Suas pessoas de todas as classes d'csla mesma villa, se 
pa!av1 as calii3m co1110 gottas de h1t na alma dus brio- procedeu á i1ldt1guração de uma lapide commcmor~1-

sos estremoccnscs. A uianei1 a como fa!lou das · arris· liva dos altos e relei· antes serviços prc~ta<los á Patria 
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oas possessões portnguezas lia Mrica pelo ,·alente e 
1lislinclo tenente Franl'isw Maria Victor Cordon, sen· 
do a mesma lapi.le colll)cada na parte exterior da casa 
da rna ele Santo Anlonio <l 'csla ,·i lia, qnc tem o :iu­
moro ele polic ia 22, na qnal nasccn ar1uclle be11cmo­
rit .. ) tenente, como fo i comprovado por compelente 
certidão junla ao requeri111en10 clirigiclo à predicta ca­
mara pelo illuslra1li;simo cidadão Luciano !\faria da 
Silva Fataça, cm que pediu 11ue a nnnara mandasse 
fazer o collocar a p1etlicla lapide, o qne íoi deíerido 
cm sos~no camararia de to de marro do corrente 
anno. E 1>ara con;tar se lanou o (Jroseotc auto qne 
seutlo lido e achado confor mc fui pela camara o ruais 
ressoas presentes assig11a!lo. E eu Joaquim lgnacio de 
Q11eiroz, secretario dr. caniara munir.ipal d'este con· 
ce~ lio de Eslrcmoz, que o escrcli . 

Joaquilll AMonio de Calça e Pwa. 
Jo<lo Anro11fo /llargal//.11. 
A11to11iu da Cruz. 
Fra11ci«co fi laria J'tctor Gordon.• 

(Seguem-se 62 assignaturas do cidadãos estremo· 
ccnses.) 

me a historia regi,;tra com reconhecimento perpetuo. 
E;;plewli<lo foi o discurso do sr. dr. Martins. o 

qu:il prüdnziu extraorJioaria sensação. Nem ha pala· 
nas com qutl elogiar esse rormoso ramilhelo de pc· 
rolas. Ao termi11ar rompeu unani mc côro de O\'ações, 
e 1·i\'aS a Cunlo11 , á patria e á nossa i11dopondencia. 
Em srg11ida comt?çon o bai!c, cheio de 1·ida e do re­
gosijo. Victor Cordoo parlicipa1·a da alegria espalha· 
da no aml.lio1110. C:ada qual queria 0111·i r-lhc a 11arra· 
ção dos episoJios das suas travessias, coola<lus por 
ellc com inexcedi\'el 11al11raliJade e gra~a. Era o i<lolo 
de todos ; disj111ta1·a-se uma pala1Ta sua com raro em­
rwnho, e em1lavarn·11'0 com aqu;;lla adora1·el 1·aidade 
das mflcs que ouve111 dos lal.Jios de um querido filho 
a historia da i111 11wr1alidadc d'esse ente consagrado. 

011lro bailo so rea li sou no dia immediato, tão ani­
mach, tão concorrido e esplendoroso como o pri· 
meiro. 

Cl1cr;o11 poróm o dia da parliJa. e do Ioda a nle­
gria só lico11 a rccorda~ão. e a sJU1lade d'aquclle he­
roe tão brilhante w1a11to modesto, tão Jcsprctcucioso 
como pat1 iotico. 

Com que simplcza aJora\'cl 11arra clle os perigos 
que passou, a que chama meros episodiosl Q11a11do se 
OU\'O a Victor Conlon acendem logo â lembrança cer-

Conclu ida a rcremonia ,·ollaram lo1los aos paçlls tos charlatá1H célebm~ que para se cle1arem a uns 
do concelho, onde o sr. Luciano Fataça agradeceu â aclos do fa11ra rronice pralicaJos, buscam 1lcpreciar os 
digna 1·crcai;ão e acis es1 rcmorc11ses em geral a alra verdadeiros homens de mcrilo. Qae clislancia d'esscs 
comprehansão que li1·cr;1m 1!0 li 111 a que vi~arnm as pyrotcchoicos diplomados a este modestissimo \lalenle, 
fostas, e exal{~aoilo os mcritos, as briosas accõcs do que se esíorça cm razer acreditar que percorrer o in­
distincto ''arão honra e orgulho da patri;i, pediu-lhe tcrior ela Africa ê quasi o mesmo que ,·iajar nos jar­
quo tomasse soh a sua protc1:ç~o a bella 111as pouco t.lius d11 Al:;anc ou nos viriilenles campos do ~linho! 

dito:;a "illa que tivera a gloria de amparar-lhe os pri- E co111t1HIO esse bondoso official, tão delicado e 
moiros passos 11a 'ida. agr:ida1·cl cm qual1111er salão, tão lha no e a.:cessirel 

Le1·anlad.i a sessãv foi Victor C.or1l,rn acompanha- para lodos os compatriotas, é bravo como um leão em 
do a casa do sr. O\Jntingos Joarp1im da Sil va, 011t.lc se íre11te do inimigo. A physionomia rranca e leal torna· 
lto~podára , por toda a 1·ercação o r.aval11eiros prcsen- se eulão severa o inílexivel, e a mão <1110 se estende 
tcs. Calorosos ,·ivas, dcliranlcs san1lações resoa"am cxponlnnea e affoctuosamente ao mais humilde homem 
cm tod a a pol'oação, qtB assim dava 11111;1 sevc1a o dll prolmladc, cmpullha logo a espada com a valenlia 
j11s1i~sima lição ao io1ldl·}re11tismo Jos poderes pu- fria e serena bravura dos Yeluslos herocs da lusa his-
blicos. toria. 

N'essa noite houve brillr~ntc reunião 111 Sociedade :Jas, lloloro~a dccepção ! De tanto valor, de Lan· 
Circulo Eslremocense, que para rereher o ralente los sacrifid,,s, que lkou tle ulil â pai ria? O' nobre 
aíricaoisla tinha sido adorn:ida t!1Jm luxo e b •m gnsto. ! lusitano, 1lig110 filho d'esta nação d~ immortaes ! O 
A casa da cutrada, armada e111 sala Je arniis com Iro· l que resta d 'cs~es arrojados cmprchendimcntos que 
phcus de annas afrkaoa~. iilolos do gcutio e pclles l le11 nome ergueram ao capitolio Jos herocs? nouba­
Llu animaes fcroz~s, era de um cll'cilo s~11·1ir('liondc111e, 1 ram-le ! ,\. lua excepcioual dedk:ição foi luilibriatla 
e de u111a re,·elaçao altamente sympa1h1ca. Numeroso pelos bandulos sulysb1mu11os 110 dia em quo o maldi­
concur$O de socios e suas familias enchia as salas de cl.o ulti111at11111 cahio uo regaçri da 111ãe palria como 
aleg1 ia, e de exp~osibi l idatle. Orun o 111 eri 1i~s i 1110 pre- um canhão do chumbo derretido l 
sidentc da camara, que é prc,idc11li.J tia asse111l,icia , A arioga Luciano Cort.leiro, homenagem ao gcoio 
g.iral da associação, com a Jwbitual eluquencia <1ue 1 aclírn, e ao preclaro talento d'esse liomem illustre, 1• 
todos lhe recvnhecem. Orou ta111hc111 o H. dr. Sarzc- . dcs1 inada a ~uslenta r o protct!tora1lo porl11g11ez e!) 
das, presiilente da direcção, azratlecen<l•' a Cortlou o : ,h,hona, là fica em poJer dos iM<lmes contra quer · 
ter accei1a<lo o convite da sociedade, e como cidadão j era destinada a funcciooar. C'lnslruitl:i :i custa de e ~· 
portuguez saudou o bravo filho de Estremoz, cujo n')- tranil')S sacrilidus, cusiantlo a 1·ida a baslanlcs ho· 
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meus e a :-audo ao IJ1 ilhanlo fundador, senirá para 
;issassioar os dii cilos naturacs d·a')uellcs miserandos 
~ fr icanos , os quacs servem de trafico ans caçadores de 
rscr~wos, que trabalham de com111um ac~ordo com os 
' andalos da Gran-Brelanha. Ali, onlle a fome torturou 
<• glorioso aíricanbta porl uguez, hão·tle locuplelar-sc 
miseraveis quo de houwns uão merecem o nome. 

Contra Victor Cordon, co:ilra a civilisação e o ln1-

Emquanto existir uma mulher dignJ compatriota da~ 

mulheres fortes da lusa !Ji ~lor i a, o leu nome ha-do 
ser um symbolo !le honra, de talento, de civismo 1 

• 

manilarismo, trium pila o Lubcngala, isto é, a traição, A W kilomelros ao SO. el e Eslrcmoz, de cujo con­
a crueldade, a selva geria. E Ponug:1I nío tem forças celho faz par te, e ~ lá situada em emineor ia a villa de 
para castigar os algozes da sua honra r Apertam-lhe Evora ~lonte . 

o coração uo circulo ferroo llo opprohrio, e ainda lhe E' poroação an li f]ui ssima, mas não se sabe ao 
impedem o dc;abafo das lagrimas ! certo qncm foram os sons fu ndadores, ainda que pelo 

Diga, diga o destemido fundador do for le do Sa- seu nornu se suppõe lerem ~ido os eburo11es; e, sentlo 
nhali se maior dôr lhe alenl'con jámais o puro cora· assim , Lem mais de 3:800 a:inos do existencia . 
ção do que a ')IHJ lhe produziu o covarde pro~ed imen - Srg11ndo a Evorn Gloriosa, pa g. 297, esta villa 
lo dos inglczos ! Terra sagrada pelo sa11guc tio de110- foi rnlonia dos primeiros eborenses (eboroncs.) 
dados campeões do 1Jrogro~so, eil-a cnvilecida, inju- D. AtTonso I re~ga tou ·a do poder dos arabcs, em 
riada por um µun hado de rapinante.; si:quiosos llo t l 6G, mandam.lo-a Jogo poroar. 
oiro e do cc n eja, incapazes tlc comprclu:nderern que D. Affo 11so Ili deu-lhe foral em i 248, ampliando-o 
algucm se saniliqoc pelo bem alhoio. e concc1lcudo-lhc maiores pri\'ilegios cm f2i f. 

Fracos pcr:111l il as nações podero~as, atreridos rru Diu m alguns escriptorcs que o primeiro foral não 
foce dos pequenos estados, não são feitos para res- fo i <lado por O. AITon.;o Ili em 12 \8, nem cm t 27 l 
11eilarcm as tra tliçõns de um poro 11uo tornnu seu no· o segun1lo ; mas <1110 foi O. Oi11iz que lhe deu o Hu 
me conhecido uns dois hnmispherios . e r1uo foz tio amor prim,.iro roral cm f 2'~8 . 

pela patria 11111a ausrcra e gloriosa relig ião. Sahidos do O. àlanucl conccdeu-llie foral nO\'O, em Lisboa, a 
nada, creallos 110 ti rocínio da pirat;rr'ia, sc11trm na 15 de dezembro de Hi lG . 
cpidtirmo o esporim do grande conquisla tlor G•1ilher- Parece que E\·ora Monte jã tinha algumas obras 
1110, e nos 011\'idos os gritl)S de terror que tem arran- de fortifi ca~fto tio tempo dos romano~ , provarclmc11te 
cado ãs mas vid imas, e por isso se arra '1a111 aos tlc Serto1·io, mas foi O. Oiniz q110 a cingiu de mnra­
pl!s de qne111 os f11 stiga e dão aos pro tc~ tos das na- lhas e lhe c•Jifi cou o cnstnllo, cru 131 l. Até este anno 
<;õt•s qne lhe sofire m as injurias a gargalhada <" yni i:a parece que cstern a1Jant.l11nado, pon111e a pO\'Oação 
do saltentlor. gara ntido na sua i111pn11ida1le. q11e para ali mandou D. Alfonso 1, ,·endo·se cm uma 

E paru osto rcsulla<lo qua11los heroísmos toem as- \' illa alJl't'ta e ex posta ás conti11uas correrias dos mon­
sombratlo a Eurora ! Quiio rapida ha ~ ido a dceaden- ros, a ab:111tlonâra; por isso só se principiou a povoar 
eia ele Porlugal ! E' pois bern certo que j1111lo de rodo cum pcrmaucucia desrle que Sé fort ificou. 
o Capitoli1> colloca a desgraça um:i Hoi:ha '!'arpeia t Um cspautoso tremor de lcrr:i que IJourc cm fe-

De tanto ras tigio, do ta11tos 1riumphos nem qnasi 1·~reiro de IG3 I, e que durou oi10 dias, causou gran­
a memoria n~sla . Ni11g110111 ou~ar ia suppôr no prim~ i des minas a esta vi lla, demolindo muitas casas, parto 
ro terço do decimo fjninto scculo qth} a·1uelle pcr li- das fortificações e 111a1ando varios habilantes. El-rei 
naz e $ábio fil ho do mestre do A viz, CllJa vid,1 dc~or- O. Jvão 111 mandou então reedificai" a parte arruinada 
rcu no estudo das rólas para ;i3 conquistas ullranrnri- 1las muralhas e concorreu para a reconslrucção das 
nas, csra1·a lraba lhant.lo nas <lcscobP1·1as que dc"iam casas tlos mais pobres . 
:1provcitar aos íamelicos cscalrad10$ da odifüa AI- N'esta vi lla foi assignada, cm 27 tle maio de 183t1, 
1i:oo. a con1·cnção, pela <11ra l a França, Inglaterra e 116spa-

E comtudtl a falalit.l atle 1130 foi inrohr.rente ! O l 11ba obrigaram D. àligucl e o seu exercito a depôr as 
primeiro capitulo ti as nossas conqui:; tas fo i escripto l armas. 
com o sangue do vi1'liroso I} a111a11lissimo priucipe o. Tamh cm pertence ao co111·clho de Estremoz a poi 
Fcro~ndo, a qnam uilm cabe o nome de martyr do 1 rnação do Ameixial, celebre por ali se haver clado a 
c1 1·ismo -- o c1>ilogo llo longo h.iroismo deve ser di- batalha em que as armas por tuguezas sahiram tão 
ln ido ·em lagrimas 1 Para aquclle o mi~erere das rc- gloriosamente vencedoras das poderosas hostes castc­
co1 lla <:.õcs. para osle os responsos da ,·crgo11h;1. lhanas. J:í descre1·emos nii11uciosamcn1e este successo 

\"ictor Cort!o11 ! As::assinaram a tua obr3, mas nôs, na primeira série d'esta publicação. 
a~ miies portuguezas, gu3nJamos o tetr nome no sa-
cr;i rio rio uos~o amor, para t.1 1! lá o tra•ismiltirmos :is 
curwi•m·'. ia > de crysl1I dos nossos adorados filhos. • Typ. Lealdade - füt:\ d() To~-rci vioho, 17, i. ~ 
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EVORA 

Jíl nliquissima e importante cidade, conserva ain­
l9'1:; da actualmenle bastante lustre, não tendo seu 

nomodeshonrado as gloriosas tradições, qne tanta prc· 
ponderancia lhe grangearam na península hispanica. 

Suppõo-se que foi fundada pelos eburones 20il9 an­
nos antes da nossa era, os quaes lhe deram o nome 
de Ebura, Ebora, ou Elbura. 

Foram os eburo11es povos que habitaram a Ilespa­
nha duzentos e tantos anuos depois do diluvio de Noé, 
mas dos qnaes poucos vestígios restam. 

Sob o domínio romano íloresceu esta cidade 
honrada com a qualidade de 
município do antigo direito la· 
tino, em virtude do que eram 
os seus moradores considera­
dos no gozo do todos os pri· 
vilcgios e isen~ões de citla· 
dãos romanos . 

17 1 i.•-Lbbon. 

Sabe-se quanto valor abrigava o excelso coração 
do grande homem, cujo nonw, depoi:.; ele \ºirialo, 
constituiu o maior terror das aguias ''enrctloras. Pois 
o seu caracler partieular cstaYa cm pcrícito parallelo 
ao animo guerreiro que demonstrou em todos os 
seus actos. 

A estas altivosas qualidades adjnngia um animo 
magnificente, que in1mortalisado fiwn cm snas obras. 

O lcmplo ele Diana, magnifico edificio do archite­
clnra Conntl1ia, foi 111a11dado fazer por csso sapiente 
e denodado capitão pelo anno 75 antes de CbrisLo. E' 
de primorosa execução, e apesar de bastante allern<lo, 
conhece-se [>Crfeitamentc a sua primittiva op11lcncia. A 
írontaria é ornada <le seis formosas columuas. o as 

partes laleracs de oilo. Por 
um singular capricho da 
guerra este precioso monu­
mento das Yetustas glorias da 
Lihernlitas Julia passou inco­
lume as eras das in\'asões 
barbaricas, o adia -so acluat­
mente apro\'eilado cm utilida­
de publica e honra"tla cid~do 
r111c o encerra. 

Liberalitas Julia se cha­
n1on então ii opulenta cidatle, 
e do que foi, do que mereceu 
à consideração dos romanos 
f~llam ainda os seus arruina­
dos monumentos, p!Jrascs llis­
persas ile uma cil'ilisaç:io o 
fie unia grandeza nnnca m:iis 
alcançada destlo que os seus 
IJrilhautes dominadc.res foram 
forçados a abandonai-a em 
outras mãos, menos libcraes 
e artísticas. 

l3razão d'armtis de Enr.i 

Em tempo do domínio ara­
be, qnc principiou em 71 5, 
foi ali a tn('s11nila do propbc­
la, onde o Alcorão tc\'C o seu 
culto por espaço de mais de 
quatro secnlos. De templo 
cl1ristão scrYiu lambem o sa­
cro palacio da cast1 Diana, 
011dc foi, segunJo todas as 
probabilitl:ulcs, a p1 imci ra ~ó 

o·cntão por diante, excepluando a acção uenelica 
e palriotica do grande Sertorio, tod;is as demais fo­
ram, ou iodifTeren1cs, ou noei1'as á opulenta poroação. 
Em tempo d'aquelhi preclaro general Qtlinto Serl<>­
rio atlingiu Evora o ma:<imo csplcudor. Foi clle q11c111 
a mandou fo rtificar, roJeando-a lambem do uma cinta 
•le muralhas com quat1·0 portas, rl eíendiua por mui­
las torres, tudo solidamente constl'lliuo, segundo os 
preceitos d'aquclla era beliigerante. 

O palacio cm quo habitava o ralento ::uh<'rsario 
de lloma era um \'erdadeiro monu111c1110 de arte, es­
tragado depois pela iml>ecitidatlc fmlesca . Este pala­
cio seniu primeiramente de habitação episcopal, 
sendo Cm seguida aproreitallo p3ra COn1 ClllO ue frdras. 

eborcnSI}, pois toado os portugnczcs tomado a cit.la· 
<le aos inficis cm l !Qü e sendo a ::é começada a cons­
truir pelo bispo O. Payo cm l 18ü, e concluilla em 
1201., é de crer qne as funcções cpiscopacs fos­
sem desempenhadas cm edifici1J :ipropriado, e outro 
não havia além úo célebre tempo tle ÜÜlllJ. 

Com o andar dos tempos foi cahindo no abando110, 
de n1odo qne ha tros secn!os senia de C•· llciro, e ma:s 
!ardo ali runcdonou o matadouro p111.>:ico, r, assim iria 
decahi11do na dcscon~idcração da sna grandeza se em 
t83ü o du11ue de Avila, então gol'ernador do di$lri­
clo, uão tivesse mandado entregar o do111i1.i 1 d'cssc 
mooumento ú camara municipal tlc Evora, prestando 
assim um rc:lc 1 ante seniço á arte e á hi~toria, e 1 <'s-



GG ARCHIVO HISTORICO DE PORTUGAL 

galantlo aquclla prcciosJ relíquia tio passado :i estu­
pidez <1ue :i ia de:1truindo pouco a pouco. 

Em 1 s:;2, achando.se o en \'<!Sarnento do templo 
muito su!crra<lo, cm rirtUllc da acção da perpetua 
1•rnlução geoli>gica. rcbaixou-,,e a rn:i, mas não se fez 
obra completa. pois ficou de pé a parede que tirara 
a ,·ista das co!nmoa.;, ohs:n:indo o espaço entre esses 
:1tlorr:os que tanto aíJrmoseiam o sol.Mrbo cdH1cio. Es­
tas cohunna~. i;jo construi•la3 com o maxiino esplendor 
da al\'ura que lt•rllíl o marmoro tlc Estremoz rival do 
marmore tio Cal'l'ara. A rnão da Arte, porém, fez-se 
n1n ir tle modo q11c a rn1l1llia tio peilra e cal ~ue d;;s­
feiteava o pensamento orclntoctonico t.lo fundador llt) 

templo, fo i tl 'ali lira1la com .iusto applauso tla socic­
da tlc illnst!'atl a de Ern1 a e do tod,) o paiz conscien­
cioso das nossas gloriosas tra1l1çõcs. 

Digno tio 1M11\~0 especial ó Lambem o aqu!)dn.:lo 
tia Pra ta, ubr:i do 111t1smo Serloriu, cujo entl'anhatlo 
aITeclo aos ralantes l11-;i1a1103 nj•J tinha dcl im1laç'io. 

O aq11cduc10, que LraziJ alluntlanles agu;1s :i cida­
de quMitla do illustro homem du guêl'ra, era de uma 
constrncção a:lmira\cl pela bclleza e pela fortaleza. 

A 11 kilum•itros ela liovo:1çio, sob:'6 um monte, 
principia o aquetluclo, por duas f11111cs . e colaçan · 
tio nirios 111011IC3 p iqnenos ''ªó caminhando até à 
Teme Alca, 011110 já chega enriquecido 1wr rinle e 
ollo nascentes. PJtlc logo d'ali para Eror a, sobre uma 
arcaria de p~dra, lendo as \'Oltas doi arcos formadas 
dll tijolt>s. Chcgnndo á cidade, ondu outra por cima 
das muralhas, enche do agua o pa,·illrão qne fica en­
tre as portas da Lagõ ,1 e de A riz, o qual é ainda o 
que primitil'amcute mandou construir o immor1al ca­
pitão. 

A abnntlancia da agua é tanta, q11e dentro da ci· 
dado fornecia 11ada menos do 1•i11 te o dois conventos, 
hospital, cadeia, além ele chaíariies pul.Jlicos, e fúra 
d;na alin1e11to a Ires ~ raudcs í1rnles. 

E:.la monume11 L~l oura de ait o 11ão teve a boa sor­

que afina l conseguiu que este reedificasse o aqnedu- -
cto de Sertorio. Acdré de P.czcndc tomou a direcção 
dos trabalhos que apenas duraram quatro annos, tanto 
era o e:mpenho e boa \'Ontade com que todos trabalha-
vam. 

Debaixo do :irco tl'iumphal de Sertorio conslruiu­
se um formoso ch~fariz, ele precioso marmorc. Qua­
tro leões jorra\'am a!.Jundantemento a agua pelas fau­
ces escancJratlas. Mai3 taruo o idiota cardeal O. Hen-
riquo, tão fatal á na~~ão quanto inutil à perfeição cos­
mica, mandou demolir este bello chafariz, ficando os 
seus prrciosos adornos ao ostracismo. alti qne alguem 
se le:nhrou de apro1·cital-os para ombellczam•rnto de 
ou tras obras. 

A lapide commcmoratil·a da fundação do aqnedu­
cto cm tempo de Sortorio, fui encontrada polo tledica­
tlo anl iquario Antl ró do nczcntlc, e por ellc mandada 
cullocar de norn na cdificaçáo reconstruida. 

Lc se al i : 

Q. Scrlor . . .• .... ...... . ... . . . • . . . . .. • •. •• 

Honorem nominis sni et coborl. fort. 
Ebureos11111 mu11ic. \'O l. emer \' irtutis ergo 
Dou. tlon. bcllo ccltiberico, deque manubiis 
ln public. munic. cjus ulrlilalt•m urb . 
Mroni,·it, eoquo aquam divers~i:i io duct, 
\'cnum colleteis fontib . pcrduccndam curar. 

Traduc~ão: 

«Quinto Sertorio, cm honra do sou oome e da co­
horte dos bra\'OS eborenses, por seu valor na guerra 
celti beri~a , cercou o fortificou a cidade, município de 
s<Jldatlos vcterunos e bcncmoritos; e para utilidade pu· 
hlica fez co11d11zi r á mesma por um aquoduclo muita 
agua , rccolhi~a de <li"crsas nascentes.• 

to do templo do Diana. Os barbaros e os chri ~tãos , L011\'ores iofintlos cabem á memoria do sál.lio An· 
mu ilas vezes m~is barharos ai11cl:i, tlestruiram-n·a du- dré de Hezentlc, pelo muito quo trab3lhou em honra 
rantc as guerr.ts dos primr·iros scculos da nossa era, da antiguicla<lo , o cm 11rol da nação que dc"e orgu­
tleixantlo·lho apenas os pa\'ilhõcs e os :rlicor~e$, por [ 11m-sc do tal filho. 
lh;)S ser impossível arrerncttcr a simi!hantes collossos Parece que o aqu1~dt1cto contluzia as aguas pri-
de architeclllra. mciro ao templo do D:aua, e d'3li para o consummo 

Eu1 o reinado de O. Jo~o III, o malfazej;, in>titni· publicü. 
dor tla i11•111i3iç;l1l cm P.irtugal. o ft;roI i11imig<1 de Da- 1";1 praça maior ha,·ia um esplendido arco trium­
mi:io de G.>e>. com,) ili) quantos tiaham a consciencia phal, de marmore \'alio3o, ol<•gantemente formado de 
do3 secnlos futuro;;. 1luranlc c;;sc rein:ido, pois, o sá- gran•liosas columuas e baixos relo\'OS de iuexccd ivel 
bio André tld nezcntlc conseguiu, á costa de muitas l meri:o. Foi construido cm honra do \'alor dos nossos 
in1cst1gaçõcs tlescuhrir os alicerces tlo aqueducto. Sem , renerantlos antepassados lusitanos, querendo tl'esle 
olhar a dcspczas mautlon im1n.Juiatame11ic e a Pxpeosas 1 modo Sertorio premiar o ''alor o excilJI' a coragem dos 
suas, proceder ao tlcsc11t11llio, e admirado tl.i robustez 1 po\'Os. S•Jb esto arco esteve o chafariz mantla<lo faze r 
cxtraor<linaria d'cs>es cimoutos, interessou-se pela re- i pelo sállio archeologo q11e ,·imos citando, o qual, 
i.;111htruc~.ão. do lllagnifico nio •111monto com o entranha- 1 cu11ju1rtamen1e com o formoso padrão de ,·etus to.s he­
do afa11 1}0 um lcahssimo por1ug11ez. roismo~ , foi demolido em 1566, por ordem do mcnte-

f'c,liu, rn~ lon , o laulu i11sistiu ju:ito tio rei sinistro caplo D. llonriquc, a fii11 do ornamentar com os seus 
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despojos o collegio uos jesuitas. Ainda hoje se pudüm Como o grande Viriato, que Lambem habitou El'ora 
admirar as ftJrmosissimas columnas do ordi:m dôrica e tl'ali fez quartel general com estraoho pal'Or de Ro· 
que suslo11taram o ar1~0. na casa que scr\'iu do refeito- ma, desde <1110 soube da 1lorrola cio co11s11I Caio Plaucio. 
rio aog canos da n1•gra seillt. succ11mll1u Scrtorio :i Yilissima cilada do uns pefl' er· 

No daustro cl'esto ni11ho <lc trovas o tio infomias sos que, para honra das nossas lratliçõcs, nüo eram 
acham-se as column.is do templo do End1i1·ol ico. de origem lusitana. 
cl'ontle so colltgc 1111e os santos z1adrcs nio lel'al'am o Não tardou em revelar-se a justiça suprema : Per­
seu escrupulo a ponto de regei tarem as opulentissimas pena foi derrotado e morto por Pompeu, o o seu no­
manifcstações da arte p:1gã, qno nunca mais te1·e quem me ficou exacrarlo em todas as ge1 ações. 
dig11ame11te a reprt>scnla>se e comprchend l·s~e. A morte de Sertorio decidiu da sorte das armas, 

Causa asco a histori.l dos passa.los tempos no que dando alical \h;loria aos romanos. 
se refora a guerras de religião ! 03 poros da L11iitaoia, privados do seu sabio e 

Em nome tle um Deus de amor, o de pertlão, em intelligeotissimo general lnc!avam, sim com bravura, 
r.omo do urna alma de eslrellas, fonto snblirno da porém faHava-rlies a laclica e o conbecimcnlo da guer­
poc3ia dil i11a, extenninaram-zc homens, mnlher•·s, e ra que aos advorsarios sobrava. Vencidos pela força, 
pobres 011-tesinltos sem culpa nem pc11sa inentu i11 cul- não o fornm pela conlicção, e d'nhi rnsoltou uma sc­
pado. Mas as riquezas, os magnificentes tle~pojos das qncncia cio comba les e escaramuças, quo afinal deram 
victimas recolhiam-~e sem ú miuimo t•scrnpulo. O oi- em resultado a ~111.Jlevação não só de Evora mas de 
ro era sempre do mesmo valor. quer c~til'csse or11an- , Lam.•go e outros poros, ahi pelos anuos de 90 e -100 
do uma castis~ima \'estai de Cltristo, 1p1cr fosso ar- 1 da era d1ri~tã. 
rancado do peito eosaugueuta<ln ele urna ltouii éo ser- D'esta 1 ez foi mui lo serio o coníliclo. Qnatorza 
ralho, quer 1fosse escorrendo saiiguc e lagriruas de legiõt's marcharam sobre a Lusitania, por ordem do 
uma corlezã romana. 'frajano, a11ctori3adas a destruir e arrazar as cidades 

Que horrorosas he,:alornh•}S para a crouç.1 l rew!t:is. 
Quão dcturp.itlo ha sido o 1·erbo sa~rado de Lneio Voronio PJulo acrn,liu cm defeza de E\'O· 

Jesns 1 b, e ao gcu profundo crilerio, energia e intcll igcucia 
Ali ! Mas o seu Espiriro lri11mpha11Lo 11~0 1>ô le sor deveu a ciolatle o ser poupaua. Gratos os eborenses a 

maculado pelo sangne das ,·ictimas. tãrJ rasgada d ~dicacão ergueram 1·arias estatnas com 
Cremos piamente que um Deus cxiMc, e que Esse i:iscripções hourosissimas, em l~onra do seu protécto1· 

recolhe piedosamente todas as supplieas. todos osais, de$interc5>ado c leJI. 
todas as lagrimas, desde que rllas significam um pro- Dei:ahi.lo o poder de Iloma foi E\·ora conquistada 
testo, uma aspi1 ação on um arrcpen1lim•rnto, p~rlam pelos arabes. em cujo poder esteve trinta e sete :m­
ernl.lora do uus labios p11rificado3 p!•IJ agua lustral nos, lté que em í~3 foram estes rnncidos por D. 
ou de um -:oraç:io regenerado pelo b1ptbmo da dôr ! Fruela . rr;i christão, de Ü\'iedo. 

Tan to mais crescia a fama de Sertor ic), tanto mais 
augmcntava a ira <fos romauos .. \ cai1a bat3111a cor­
respondia uma .lerrota para as pujanto•s aguias nasci­
das cm os ninhos tia gloria . C111n·cnt i l is tio que em 
guerra leal não lograri~m vencer o incxpugna\'cl ca. 
pitão, furjar:im nm plano que é inJclcrnl uodoa na 
reputação valonte das armas romauas. 

Um i·nramissimo traidor, por nome Pcrpena, e1·~ 
teoento <le Sei torio, e cl'clle rei:obia favores que tle­
,·iam obrigai-o .á lealdatle. Pvis d'esso malol1to da 
honra lançaram mão os adversarios do lauroatl >amigo 
dos lusitanos, consegui11do por mc:io do sttborno qno 
o misera1•el se compromeue,se a assassinar traiçoei­
ra111ento o destemido militar. P<.! rpena acceilou a odio­
sa missão, e acolytado por outros f.11;.:inor;is da sua 
força atacou de noite e ãs escuras ~q11cllc a quem 
tantos favores de1·ia, conseguintl> mntal -(' com vinte 
e uma punl1alallas. 

Não estcvu muito lcmpo em poder <los cl1ristãos a 
pobre citlado, por11uc no anno de 7GO o ka li l'a Abd­
el-Harnan a reco1111uislon, conservando:se sob o dominio 
serracc110, do qual fo i resgatada cm 1037 por V. Fcr­
nanuo ~lagno . rei do Oviedo e Leão. 

Aintla porém, volrnu ás mãos do~ arabes que, ao 
quo pareco ti11ham grande interesse na posso de J :­
b;Jrah ou Jaln1 ah. 

Dia porém chegou cm que a cidade pred ilecta de 
Sertorio ~e tornou clufi11itivamentc portngucza; foi a 30 
de novembro de l WG. lleroe d'essa fa çnnlrmla con­
q11 ista fui um !iclalgo beirense, que antlal'a estr:ima­
lhado do caminho da honra e commandal'a uma qua­
drilha de sa lteadores, cujo numero e ousadia traiia 
aterrallos os povos <lo Alemlejl) o da Andaluzia. 

Giraldo Giraltlcs era o nome d'csse <lcsorienwllo 
genlilhomem, ao qual se uão po<lia negar a ~rarnra 

e o arrojo. llwia comi.latido ao IJdo do p1 imoiro Af­
fo11so, senuo talmente cxtraor<lioario o seu valor e a 
sua audacia que o filho de D. Thereza lhe deu o cc­
gnomo de Se111 Par:or. Desgr::çadame11tu o SCll rogo~o 

carnctcr preparou-lhe o desastre tia lioar3. T: a\·an·I ,. 
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se de rasões com outro cavalleiro da côrte, matou-o.! das muralhas. Giraldo e os seus entraram sem mais 
D'ontão cm diante andou fugido, entregue a aven-1 trabalho, e trancaram forteme11tc essas enlrad11s. Es­
turas ruins mas anciando por YOl\"er ao seu ver-

1 
tabeleccu-se horrivel confusão; o sangue jorrava a 

dadeiro logar. Era isso muito difficil, porque o seu fiux, e o latrocinio tocoll os limites do inacredilarnl. 
crime exigia punição, e Giraldo Sem Pai:or não era Imagine se o que poderia pro.luzir um esquadrão de 
homem que se sujeilasse a solirer penas de qual11uer centenas de la1lrõcs habituados a assassinar e roubar, 
especie. achando-se ali cm ple11a liberdade ele malíazer. 

Um dia lembrou-lhe tomar Evora, e entregai-a em Giraldo Sem P.ivor mandou ao rei o quinto do 
seguida ao monarcba guerreiro, que tanto se empe- saque, como era da praxe, e fez-lhe presente da ci · 
nba\·a em destruir os infieis. D"este modo linha a cer- dade para que a mandasse occup:w e defender. A 
tcza de obter o perdão de el-rei, o que para elle era in- esta dadi\"Osa ac\ão juntava o pedido de amnistia pa­
dispeosaYel para a regeneração <lo seu nome e da sua ra si e para os seus. AITonso Henriques exultou. Evo­
posição social. ra era para elle um sonho dourado, e a quem lhe 

Giraldo Sem Pavor era chefo de 11ma quadrilha, realisava o desejo de possuil-a sem o mínimo incom­
que mais pa recia u111 exercito, tão numerosa, deste- modo não del'ia regalear fal'ores. . 
mida o adestrada era na arlr. tia guerra. O seu cas- Pcdrall'eS Gogominho, portador lla boa nova, foi 
tollo dcYia cousitlerar-sc o quart~I general de um po- prPsc11teado com muitas terras o mercês, e Giraldo 
tentado, mas a c!llprcza que ia Lcrnar offerecia ditli- Giraltles nomeado alcaide-mór de Evora. Todos foram 
culdaues que a outro foriam rotroceder sem demora. mais ou menos contemplados, e a cidade gu;1roccida 

l\Iedil!lu o plano com astucia e lel'OU·O a elTeito de <loíensores valentes, entre os quaes os cavalleiros 
com o maior sangue frio. Evora csla,·a hem fortificada, da or1lem de A viz, qne \"inha de ser instituída. A es­
e para ser atacada com seguro exito era necessario tes deu el-rei a p:Írle da cidade que aiuda em nossos 
conhecer os poutos menos iuvulncrHeis. Giraldo Gi- dias consen·a o 11ome de Frriria. 
raltlcs partiu para a cidade, e mostrou-se grande ami- As fortificacõcs pouco sofTrer:11n n'esle ataque; no 
go do Prophcta, e a1lversario do rei conqusitador entanto D. Oi11i1. teve em projel:to reparai-as e am­
christão. l\eccbitlo com benc,·olencia pouue Yêr com p!ial-as, o que porém não chegou a realisar. Nos rei­
minucia o estado das fortilh:.içõcs, para as5im pl:illear nados de AfTonso IV, e Peuro I fizeram-se algumas 
o ataque. obras militares, cm barmo11ia com o espírito da épo-

De volta ao seu castcllo reu11h1 os seus soldados ca, ,·indo a concluir-se cm tempo de D. Fernando. 
ou srja os seus sa!teatlorcs, fez-lhes 1·êr a inr.01wc- Pouco a pouco fui tntlo cahindo em ruinas. Os novos 
nicncia do caminho que anda\'am, e pro111et1eu-lhes o processos da guerra zombam das antigas íortalezas. 
perdão de el-rei, acompanliauo de \'aliosas dallivas se de modo que os pequenos estados só lct·m como ga­
elles se prestassem a assaltar Jeboralt. De prompto rantia tle scg11ranç1 a necessidade da wstentação do 
acccderam todos, e o chefe d~pois de os ter escondi- · equilibrio europeu. E' porúm ex1remame11te 11 istc l'êr 
do em Yarios sítios proximos da povoação, se dirigiu essas 111agnificc11tes ruinas, cujas pedras são proles­
á Torre da At.aloya, que era g11ardada por uma gentil los de iotlignação contra o indiffcro11tismo ~ymptoma­
moura e seu pao. O au1laz cal"alleiro conseguiu trepar tico da degeneresccncia das llodieroas gerações ! 
á jauella quo dava iogresso ao iulorior da torre, pois 
que ncnl1uma porta hal"ia, sendo o serviço fpito por 
uma escada enge11hosa, a <Jtlal era reco!bi1la desde 
que alguem entrava ou sahia d"aquclls posto de obser­
''ação. 

Era a noite escura o desapercebiJos os auimos 
<los mouros, mal cuhh111do na cilada que lhes estava 
preparando o folso amigo, que pouco antes haviam re­
cclJiJo com plena confiança. 

Giraldo Giral1les trepou ú torre conforme poudo, 
e cahindo de snrpreza nos aposentos da joren moura 
degolou-a, faze11uo o mesmo ao dcsgr:;çado guarda. 

Depois d'esia acção, mais propria di! bandid.i do 
que de c:l\allei ro christão, desceu da torre, e ferou 
as duas cabeças aos seus soq11Jz~s para lhe;; incutir 
valor, e despertar a reroci•Jade com o cheiro do san­
gue. Em lJrn\"C tempo toda a citlaue desperta\•a ah·o­
roçada. A guarnição arabe vendo na torre signal Je 
ataque, para ali corrcn, dcixantlo abertas as port~s 

Vinte e dois conventos, disse:nos, ti11ba a Líber.1litus 
Julia de Sertoiio. o·cstes, poróm só merece reparo 
o de S. 13onto de Casl1 is, p(\r se ligar a recordações 
de valor historico. Come\ou ali o culto por urna ca­
pellita, q110 sob a ln\"Ocação do S. l3en10, mandou eri­
gir 11111 bi~po eborense Je nome O. Payo. O local es­
colhitlo fui uma a11liga casa conslrni1la a éste da torre 
ass;illada por Girah.lo 5'•1•1 P,wor, poucos mezcs de· 
pois da occupação <.1:1 citlade pelos christãos . L':ra es­
sa casa íorte dcs:inada a :1brigar as esc1dct1s do CJlll­

po, em noite de rnnda1·a1 o tempestade. Da\·a-se a 
este asylo o nome latino uo Caslris, que signilica ar· 
raiai. ( Co11timia) 

Typ. Lealdado-· Hnn do 'l'e:-roirinho, 17, 1. 0 
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O duque tle A\"ila e Boiama, quando foi governa· 
dor civil de Evora, do qne deixou boa memoria, fun­
dou n'esse edifil!io a Casa-Pia, ulilissimo eslabeleci­
mento, verdadeiramente soberbo pela amplitude e peh 

Expulsos os moiros •do Alemlejo, ficou inutilisa- magaificencia com que foi feilo . 
da a constrncção, denlro em pouco se foi enLulhando, 1\Iais de seiscenlas pessoas se alojaram na parto 
chegando qnasi a sor só conhecida dos pastores que que se d9slinou á pia instituição e ainda ficou espaço 
ali se abrigavam da chuva, e dos replis do campo para as di1•ersas repartições publicas. 
que lâ faziam quartel general. Otipois de inslitnida a A sala grauclo que servia l)ara a cerimonia dos 
capella tornou-se o logar concorrido o em i 1 ü9 umas actos é 111agesL0$a e verdadcirame11to principesca, não 
senhoras de nobre estirpe ob1iveram permissão para dcveodo ser •lesconllecida dos excursionislas amantes 
fundarem uma especie de mosteiro ligado â capella e das recordações bisloricas. 
para elle se recolt1llra111. Esta foi a origom da ordem Digno Je menção é Lambem o convento de S. Fran 
das benedfotinas em P1Jrlugal. A co111muoidatle creon cisco, fu 11d;11lo pelos cliscipulos de S. Frnncisco de 
forluna, e adt1uiriu ho11s, se11ilo cm 1383 bas1ante con- Assis, em t 221. O tomplo.é de uma só nave, que se 
siderada. Pur essa época era abbadessa uma O. Joauna sust~nta sem colu111oas on<le apoiar-se, tornando-se 
Peres Ferreirim , pii111a da lrislemenle célebre Leonor notavcl esso arrojo tle architflctura. Entre ai singula­
Telles. ri1lades que enc1irra nota-se uma capella subterranea, 

Suspeitosa era esta dama ao po1·0 o por elle mal ile Ire;) naves, 1111e tem o nomti do C:ipella do Senhor 
vista, chegando-se a affinnar 1111e mantinha rclaçõP.s da Casa dos 0 1sos. 
politicas em Ca-;1dl:1, co111 o lim de prejudil:ar o mo- As paredes e columnas são feitas de libias e de 
\•imento popular 0111 favor do Mestre c.Je i\l'iz. caveiras, o qoc lbo dá um asp:icto lugubre e ausle-

Crcscentlo cada 1·e;: mais essa aversão, a abbatles- ri ssimo. 
sa julgou-se mal segura 110 cnuvcnlo, e quiz mandar N·e~le convento eslá sepultado o grande Gil Vi­
a com111un1dade para o intc1 ior da po1·oação, emquao- cante, um dos mais gloriosos nomes da historia da 
to se não concluis-em as guerras com o paiz 1·isioho. lilteralura por1ugucza . 
Um dia estJ''ª ella 11a Sé, e presenceo11 os maus lra- A origi11al e sol.>erl>a conslruccão d'este templo foi 
tos que so!lria um pohre homem, porque segnia o dirigida Ioda pelo mostre pedreiro 1\Iartim AITonso. 
partido da rainha. Indignada a religiosa reprchendcu E<l1fkios magnilicos tem Evora, e entre esses cita­
ª demasia dos algozes, e esLcs, crescendo r:ira ella remos a Sé, cujo magesloso rronlispicio c3ptiva a at­
lhe qnizeram lançar mão, o que foi impedido pelos leocão. E' de archilcct11ra sirnill1a11te á Sé do Li!>boa 
conegos que conseguiram sal vai-a n'aquelle momento. e á Sé Velha de Coimbra, no estylo mosarabe, po-

Alguem de entre a mnltid~o grilava que se procu- rêm a capella ·mór achando-se cm eslado ruinoso, foi 
rasse a parliclaria tio contle Andeiro, o logo se es- reconstruida em tempo do magnanimo D. João V com 
palhou pelo templo a mullidno, encontrando afinal a a sumpluositladu quti dislingne as obras do reinado 
pobre mulher. Arrast:iila pelas r.uas, soffreu toda a d'esse gigante de generosillad1•s. 
sorle de insultos, até que a assassinaram, e desnuda- O risco foi dado pelo célebre João Frederico Lu-
da a atiraram a um monluro. dovice, architecto das obras de Mafra . Feita deprecio-

A'parle o excesso da violencia, e o ser exercida sos marmores e i:inunda<la das alegrias da luz, a ca­
sobre uma mulher, deprebende-se d'este facto que o pella-mór da Sé é como que um sorriso da ' 'ii.la a des­
povo eborense tem sustentado as suas tradições de tacar-se entre a penumbra da austeridade do reslo do 
patriota em todos os tempos. templo, ondo parecem agitar-se as sombras dos ca-

0 Collegio do Esp1rito Santo é nota,•el pela sua velleiros terri\'eis que assombravam as morenas filhas 
sumptuosidade, e por ter ser\'ido de Universidade du- do lslam. 
ranle duzenlos annos. Foi fundado pelo cardeal D. Quando ali se entra sente-se o con laclo dos tem­
Heorique para collegio dos jesuilas e ampliado quao- pos homericos da infaucia d11 monarchia, e da rr~ ga­
do ali se estabeleceram as antas universitarias, as quaes 11ante embalsamada pelos perfumes do Orient0. íl 1 ali 
finali saram com 11 expulsão da Companhia. o ferro das velhas armatlur~s, e as pcrolas r r.u(,,;., 
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simas do Ccylão. E' um templo em que podia ajoe­
lhar Carlos Magno e Luiz XIV. 

A claustra, junto da igreja, é lambem notavel. Sup. 
põe-se ter sido seu conslrnctor mestre fioberto, que 
foi quem dirigiu as obras da Sé de Lisboa e de Coim ­
bra, que contam a mais dez anoos do que a de 
Evora. Outros opinam que o architecto da .::laustra 
fo i Martim Domingues, por se achar determinat.lo no 
livro dos Anoi\'Crsarios elo Côro da Sé cio Evora, en­
tre cinco commemo~ações para o mez de novembro, 
a de Martim Dbmi11g11es, que fui mrstrc da obra. Não 
se explica so a obra é o ch1ustro se o templo. 

A Dibliotheca Publica cslá installada em um bom 
edificio, feito em H70, seoJo rei Jo Portugal O. M­
fooso V, a']ncllc mau amigo e ingralissimo coração a 
quem a historia nunca perdoará o assassinio elo \'ir­
tuoso irmão do martyr de Ceuta. 

A ermida de S. Ilraz, de constrncção gothico-nor­
manda, Lcm grande merecimento arlistico. Eslá cm um 
local formosíssimo e do onde se gosa cscellenle \'ista. 

Assim como é illustre por seus historicos ediflcios 
o é lambem por seus preclaros varões. Desde a alla 
antiguidade tem E,·ora sido berço e tumulo de grandes 
obras e de grandes homens. Não podendo, no cstrei· 
to espaço de que dispomos ennumeral·os a todos, fa. 
remos menção de alguns. 

D. AITonso, cardeal e prelado eborense, foi o ins­
tituidor elos registros de baptismos, casamentos e obi­
tos, senJo observados pela primeira vez em Evora, 
quando cm toda a sociedade christã era descouhcciJa 
tal prática. 

O concilio de Trento, reconhecendo as ''antagens 
da inno"ação approvou-a, e fel-a observar em todos 
os paizes catholicos. 

O primeiro porlugnez que troux.e à patria despo­
jos das nossas conqui:11as no ultramar e1·a natural do 
Ernra e charna-se AIIonso Gonçah·es DalJaya, e o que 
primeiro partiu em descoberta do caminho da l1Hlía, 
por te1 ra, tambcm d'ali era natural. Pedro de Evo­
ra era seu nome, e conhecido fü:ou pela ousadia e va­
lor do seu caractcr. 

Pedro F1•rnancles de Queiroz, natural d'esta citladc, 
foi o primit ivo descobrillor das terras austracs, e 
Soei ro l\lendcs fundou e governou as primeiras pra~as 
portugue.:as das nossos i:olonias. 

O 'alente capitão 1le Cauauor, Lourenço tle Brito, 
cuja memoria ficou imniortalisatla no cerco da India, 
era eborense, como o fora111 igualmrntll os primeiros 
bispos de G1Ja, de Peruamb11i:o, do llrazi l, e o primPi· 
ro primaz do Oriente, :iri:ebispo da ~laJeira ~ unico 
legMfo a tutere ela llespauha, D. Mal'liuho de Portu­
gal. 

Do primeiro prela1lo elnrense diz-se Ler sido S. 
~lancio, um dos sete11ta e dois <lisdpulos de Jesus. 

Ya1 ias uotabilit.laues da.; lelll'as do rlero e da aris· 
locracia for<11 11 oriu:1tlas da forte .:iJat.le úe Surlorio, 

não lhe íallando sequer os seus marlyres ao cortejo 
das passadas glorificações. Entre todo$ deve ser dis­
tinguido o célebre O. Paio Peres Correia, cojo nome 
o va lor encheram a Europa cm o seculo XIII. 

Foi grão· mestre da Ordem de S. Thiago da Espada, e 
acompanhou o segundo Sancho durante o tempo em 
que reinou, estando sempre a seu lado nos repelidos 
combates com os moiros. 

Deposto D. Sancho, continuou o valente o. Paio 
P3res Correia a prestar valioso concurso a O. Affonso 
III, ajudando-o a colher gloriosos louros em Hespa­
nha. 

A fama de ~ue gosava este ioexpngnavel caudilho 
era tal, que estando preso em Damiella o rei Luiz IX, 
foi proclamado pelos principaes generaes elos paizes 
calbolicos para tomar o commando tio exercito de crn­
za1los quo iam resgatar o monarcba francez cio jugo 
turco. 

Não se errectuando a guerra, porque o rei Luiz IX 
foi resgatado por dinheiro, do qne se conclua que os 
turcos Leem tanto amor ás cruzes como os mais since­
ros catholicos-partiu o arrojado grão-mestre de S. 
Thiago da Espada com a sua gente em soccorro de Bal­
duioo de Flandres, imperador de Constantinopla, a qual 
se acha"ª a braços com uma guerra com os gregos. 
Em similhaute empreza se houve de modo tão notavel 
quo Dalduino lhe deu a cidade de Vicoya, para a sua 
ordem. 

A este preclaro filho de Evora se deve em grande 
parle a conquista de Tavira e de Silves, o caslello de 
Padornc que era n'aquella epoca quasi iovench·el. 

Em razão d'eslas brilhantes viclorias deu-llle D. 
Sancho II as villas de Mertola e Alfajar, assim como 
o rei de Castella, Fernando o Santo lhe deu Ayamon­
Le, pelo insigne guerreiro conquistada aos moiros. 

Feito grão-mestre da ordem de S. Thiago cru 42~2. 
não descançou no afan de combater os infieis, pois no 
anno seguinte tomou ~!ureia e Jaen, e as importantes 
praças do guerra llfola, Carthagc11a e Lorca. 

Em i2í7, de parceria com um esforça1Jo cavallei­
ro, Lambem portuguez, venceu Sevilha, e proseguin­
do nas conquistas com a Yelocidade adquirida, subju­
gou N11bri.fsa , Bejar, Arcos, Medina Sido11ia, Xerés, 
S. Lucar e Texeda. 

Depois Je tantas façanhas ain•Ja reiu ajudar O. 
A.IJonso Ili a conquistar Faro. 

P~lo seu muito "alor e muita virtude íoi escolhi· 
110 para padrinho do filllo prímogcuilo Jc D. ACfonso 
Ili. e CJ ue depois foi c~poso da piedosa rainha Santa 
Isabel. 

fofclit.mcnte não se saba onde existem os despo­
jos d'cssc ,·alente portuguez cujo nome conslitue pa­
tria gloria. 

!'remio Je tantos sen·iços foi o oh'ido da posteri­
clatlc, para ,·ergonha da ingrata gente que renuncia 
os exploradores e os dcl'assos, e que deixa sepul ta-
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dos na penumbra do iocliITerentismo os mais r3splan­
decentes h"roismos da grande alma na.:ional. 

Exemplo raro tle \'alor o patriotismo deu lambem 
Vasco Martins ele ~lcll o, honra da anorc genealogica 
dos duques de Cadaval e dos marquezes de Ferreira. 
Era elle alcaide-mór do Evora, e para Castella acom­
panhou a infanta O. Deatriz quando esta desposou o 
velho João I. Estava o fidalgo em Toledo, com a côr­
te, quando ali chegou a no,·a do fallecimento de el-rei 
O. Fernando I de Portugal. O velho rei castelhano 
mandou-o então sahir a proclamar rainha de Portugal 
a D. Deatriz, mas o palriolico Vasco Martins de Mel­
lo, indignado respondeu: 

«Como guarda-mór dos reis de Portugal antes per­
derei a vida cio r1ue concorrerei para tamanha traição 
á minha palria. Se quereis proscgnir em vossa inj us­
tiça escolhei alferes, ou menos honrado, ou menos es­
crupuloso do quo Vasco M:1rlins de ~iello. • 

E como visse que o monarcha castelhano nomeá· 
ra outro alferes, e se resolvia a propôr-se rei de Por­
tugal, partiu immediatamente com seus Ires filhos ­
Gonçalo, Martinho e Vasco, todos nasci1los em Evora, 
e com elles se uniu ao partido do Mestre de Aviz, 
com o mais ardente e enlhusiaslico patriotismo. 

Muito illuslre varão eborense íoi O. Fr. Luiz i\Ien­
des, grão-mestre da ordem do Malta e intrepido guer­
reiro. Ao lado de D. João de Austria fez a guerra do 
Levante. e durante dois arrnos capitaneou a famosa 
galé Esperança. Entrou na batalha de Chaca, onde re­
cebeu vinte e oito feridas, e ern 1613 elevado a ge­
neral das galé; da armada foi o açoite dos turcos que 
o tinham na conta de uma entidade sobrenatural. Fal­
leceu em Malta pelo anno de .f630, cheio de honra e 
na posse da mais brilllanle reputação. 

Em Evora nasceu a formosíssima D. Isabel, filha 
do glorioso D. João I e da rainha o. Filippa. 

Foi esta a mais illustrada, prudente e encantado­
ra pt·inceza do seu ttimpo, e bem póde chamar-se-lhe 
a pro'lidencia de seu esposo, o Yirtuoso duque de Bor­
gonha, conhecido pelo noruc de Filippe, o Bom, cou­
de e senhor do Flandres. 

Não foi nascido cm E11ora, mas ahi Yi 1·eu e exer­
ceu as nobres funcções de arcebispo D. Frei Manuel 
do Cenacul o Villas Ooas, ao qual se de\'C a institui­
ção do museu Ccuaculo, actua lmeote instaliudo 11 0 

templo do Diana . o primitivamente na egn•ja tle S. Si­
senando, em lleja. 

Este subio theocrata já ha1ia deixado boa fama 
das suas aptidões scicntificas em Bcj;1, onde fui bispo. 
O empenho que tiuha na illostr2\fiO do clero era as­
saz notan·I. 

Em ,·irtude das .:m:rs relações com rnrios homens 
de lellras e de sd.cnr.ia, tanto estrangeiros como por­
tugue.zes e africanistas, deu-lho coscjo a collcccionar 
~arios objectos de \'alo'r artislico e antiquari(l. Além 
d'isso1 como era dado a estudos archeologicos, e co-

nbecia a fundo a historia an tiga da península hispani· 
ca, onde presumia que devia encontrar algum monu­
mento ou revelação das passada~ eras, mandava esca­
var á sua custa. Nas immediações de Deja e outros 
pontos conseguiu achar valiosos testemunhos das an­
tigas ci,·il isações e até das épocas prehistoricas. Ar­
mas de pedra, da idade da pedra, cippos, columnas, 
lapides, utensílios de officios o domesticos, ludo col­
leccionou. 

Transferindo-se a Evora , fun dou a bibliotbeca, e 
annexou-lhe os objectos porlateis que tinha no seu 
numero. Os que pelo volume e pezo não podiam ser 
condui idos de Deja lá ficaram, em numero de 422 la­
pides, das qu1es só restam dez em S. Sizennado, 
mercê da rapina dos francezes, que de Portugal leva­
ram verdadeiros thesouros cm dinheiro, em oiro e 
prata e em objectos de valor historico. Além de que 
o que lhos escapou ou o tinha roubado a cafraria 
bretã antes. ou o roubaram depois. 

O sabio prelado lil'era porém o cuidado de man­
dar fazer o tlesenho de todas essas preciosidades, 
juutando-lhes as medidas de cada pedra com a indi­
cação do local cm que fóra encontrada . Estes docu­
mentos estão na bibliotheca de Evora, onde é curio· 
so consultai-os para conhecer-se o cuidado que n'ou­
tros tempos se dava a estudos sérios, e quanto é in­
justa o rnidosa a actualidade suppont.lo-se a primazia 
em assurnptos an:heologicos. 

Os paços do concelho são lambem dignos de 
me ação. Foram construidos no reinado de Affonso V, 
a!Ji pelo anno l H O. 

A cnnumeração dos edificios a que se ligam recor­
dações historicas seria mui longa. 

El'ora é sem duvida uma das mais nobres cidades 
da antiga Lusitania e nioguem, quo uão seja um he­
rel'co da religião do passado, pôde visitar as suas 
ruínas e os seus monumon1os sem um granrle senti­
mento de respeito, e de orgulho !.>cm fundado. 

* * 

Por vezes foi esta cidade lhcatro de magnificentes 
scc11~s e de horro rosos supplicios. 

E como rl"cstes fallamos, a molde ,·em relembrar 
o desditoso e 1101.Jre duque do Ilraga11~a. por ordem de 
D. João li degolado na praça publica. Se sim ou não 
elle conspirára contra a lei não fi cou bem aclarado, 
no cnlanto o ódio que lhe \'Olal'a o pri11cipe 1urfei'o 
não soITre contestaç:io, e dá logar a crêr que a cons­
piração foi um simples pretexto. 

Em l HJO presenccou a citladc de Sertorio os mais 
esplcnditlos fe stejos de que ha memoria. 

Foi por occasião do casarnonto clc D. Isabel, her­
deira do throno de llespanha, com o desditoso prín­
cipe O. Alfonso, herdeiro da coróa porlngucza. Na~.\:l 
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ba que possa igualar o extraordinario luxo d'essas condições das justas e grados d'ellas, o que tudo 
bodas. o. João li, que sabia ser coruja ou falcão, se- teve Jogar com grandes applausos, sahindo depois 
guodo as circumstancias políticas em que se achava, el·rei com seus rir1uissimos mõmos, e a nau e bateis 
excedeu n'esse dia quanto de faustoso até então hou- com grande estrondo de atabales, artilheria, tromue­
vera. O sonho dourado da sua vida toma"ª corpo tas, sacabuxas e charamellas, acompanhado de enor­
n'esse venturoso acontecimento. Uni!' as duas corôas me· gritaria, o que devemos confessar que daria ideia 
peninsulares, formando um grandioso imperio pare- da mais medonha inferoeira. 
eia-lhe agora facil empreza. E para celebrar o adven- Dançou el-rei com a nora, e os mantedores com 
to dos seus ambiciosos projectos deu um banquete oatras damas. Veiu em seguida o duque com outros 
que ficou celebre nos annaes da historia. mômos, e logo um entremez em que figuravam varios 

Na sala do jantar ontle estavam as pessoas rcaes, mômos meuidos em uma fortaleza, entre urna rocha 
e onde os crystaes e oiro, a illurninação e a abundan- e malla opulentíssima. Defendiam a entrada da forta­
cia de exquisitos manjares e preci1 sos vinhos davam leza dois sulvagens, com os quacs um l:o111em de ar­
estontcamenlos de surpreza, appareceu de repente mas pelejou até vencer, cortando depois as cadeias 
um grande estrado ôe rodas, sobre o q113I pou- 1111e fechavam as portas. Acto continuo sahiram ri­
sa''ª nrn carro com dois bois á canga. Os bois esta- quissimos mômos, acompanhados de 11uve is de perdi­
vam assados intei ros, tendo os cbavelhos e as patas zes vivas e Ollll'aS avosinbas que se espalharam no 
douradas. O carro \'inba carregado do carneiros as- amp!o salão. 
sados tnn1bem inteiros, e com as pontas douradas. A este enlrcmez outro ~egnín; eram ,·inte fidalgos 
Um fidalgo dirigi2 o carro, e levava uma aguilhada em trajo de peregrinos, com bortlões dourados, e 
ao hombro, e a machina era movida por varios 1110· grandes fios de conlas lambem douradas, postas no 
ços do paco. pescoço. Os ma11Le11s que trazia m. cabidos até ao joe-

A ppl;111sos romperam de to~los os lados . e o rei lho erarn ele custoso brocado, coherios de remendos 
castelhano csl~ ''ª boquiaberto parante a11uella surn- du selim e de 'elludo. 
plnosialade. E11tão o c:irro sahiu. e os bois e os car· Duraram toda a noite estas soberbissimas festas, 
neiros roram dados ao povo que se alegra''ª delira11- com geral contentamento do povo eborense, que cá 
teme11lo. Os mómos quo houve n'essa noite foram ce- fóra farejava <1quella feérica opulencia. 
lebrndos com rnthusiasrno. l\lal cuidava o falciio que um anno depois lhe ca-

Era nos antigos e hoje arruinados paços reaes dt1 hiriam todas as esperanças, todos os calculos, na ur­
Evora, lal\'cz os mais magestosos de todo o p.1iz. EI· na ru11cra1 ia <1ue devia encerrnr o adorado mho d'es­
rei entrou pelas portas seguido de nove bateis gran- se ente tão estremecido, tão entranhadamente adora­
des mdtid11s cm onda~, e tendo -;ada um seu mante· do ! 
dor. As \'agns crom de pa11110 rle li11ho, pi11taclo do Hisos percursores de lagrimas, feslàs quo prelu­
maneira que produzia a necessaria illu .;5o oplica. Se- Jia\'am a maior das desditas! Que absoluta mutação 
guia-so uma grande profusão de l.iateis, il!uminatl03 n'a11uelle dia terrível de 1'.O t1 Totla uma esphera dd 
por \'élas douradas e grandes tochas, com a tripula- idcae3 se hastilhon na alma do desgraçado pae, cuja 
ção compelente. 1raja1Hlt> á allern5. E~trontleava a ar- vida era a vi tla do gentil príncipe, cujo coração só pul­
tilhcria, tangiam mcncsLrois altos, rcsoa Yam lrombc· saYa para o sentimento da grandeza que a mooarchia 
las e alal>alc~, e esfusiavam os signacs 1los apitos. As iria projeclar sobre aquella juYenil cabeça destinada a 
ricas bandeiras Ilucluan1lo sobro os L<Jldos de IJroca- snsteolar duas corôas, e prede~tinada a repousar prema­
dó eram <le suprchen1lonto e!Teito. E tudo isto se m.>- turamcnlo no seio tla morte! Ninguem sabe, é certo o 
"ia sem que se lho conhecesse o mcch:inismo. O \'C· que adYiria a Portugal se as aspirações de O. João IC não 
lame era de rico lafelá roxo e branco, os cabos do hílll\'essern esbarrado em um tumulo. A esse respeito 
soda e oiro, e as ancoras douradas. As armas el'am J a historia só póJe escrever uma interrogativa ; mas 
as da pr inceza recem-cas:itla e d'el-rci, l>ortladas nos \ nós não vemos 110 ioforlunio outra coisa além d'esse 
estandartes dll seJa e damasco dourado. ;\' frente da infortunio. E por isso sempre que em nossos traba­
nau rinha o batel real com um grande cisn'i de pen- 1 lhos de investigação hemos de passar junto da sin­
nas brancas e douratlas, o na prôJ um caval!eiro de gclla rede qua foi o primeiro 1umulo cio desventurado 
pé, arnwtlo do licas a1·11ia:; . Era encarregado du fa . nrnço, uão podemos reler uma Jagrima do sincera 
lar á princeza cm nome d'el·rci, e entregou-lhe um compaixão. 
brevo, íclicitando·a pe'.as festas do seu casamento, o 
sobre conclusão de amor<!s desafiou para ju$La de 
armas uns oito maotcdores, a quantos o quizcsscm 
combater. 

E polo rei d'armas, trombetas e outros o!lkiacs 
se pub'icou em alta voz o breYe de tlesilio, com as 

( Conclue 110 pro:ri1110 11w1w·o.) 

Typ. Lealclacle--Run do Te:reirínho, 171 1.0 



APPENDICE AO N.º 18 DA 2.ª sr~RIE DO 

AR~HNO ffi~TORim DE PORTUGAL 
NARRATIVA DA l'VNDAÇÃO DAS CIDADES E VlLLAS DO REINO, SEUS BRAZ.ÕES D'ARMAS, UG. 

E V ORA 
(Concl11 ido do 11.• 18) 

Evora, a nobr11 e gloriosa ci1lado losil:ina, não po­
dia ser inditTcrente :i op1•re3são de Ca>Lclla, durante 
os sessenta a11nos da u-a1rpação lilipp1na. Primeiro 
do que no rn~to 110 p•1i7., so i11s11rgi11 clla contra as 
cadeias fo1j~ilas cm Castc•lla, o as-icn como so tlccla­
l'âl'a pelo mestre de A viz em passados seculos, e11tão 
se pronunciou pell) d11q1M d1• l.lraga nça, O. Juãn. M­
pois IV do nome. 1) nome legendario tio Mail111ilinho 
do E1•ora perpet11n11-su na lusa historia como o pro­
testo vigoro::10 ele 11111 p111'0 opprimiuo, t1c,perta111lo 
oioso da sua pa~sada glt11 ia e da sua gloriosa autono­
mia. 

Reinava Filippn IV de lle,p:inh~ e III em Portu­
gal, mas não 1111t•rc111lo. por licscltJm 011 pruden..:ia, 
:ivenlurar-se a v1v11r 1·m Lisboa, cm sua cõrte dtt ~la 
drid vil·ia. Gol'u1n1\°a 11 111i.; ~11 paiz a 1l u·ptez·1 d.i :li au­
tua, que expulsa fui tl11s ~ .. u::; 1·slauos 1>M Cario> Gon­
zaga, duque do ~u,· P. r;;, o qJ:\I snslon tava 1lirti1os à 
succes:>ão u'aquella sobt·rauia, e era apoiado pela 
França. 

Como 1w~111io de co11s11l11ç1lo lhe deu o terceiro rei 
intruso a dirct·ção dos negocios de Portugal , mas a 
duq11eza ~larga ril.1:1 , que 11ada percebia cio go rerno e 
do nosso idioma, dava plenos po1krcs ao odioso i1li­
guel de Vasconc1·1los. 

Já o Pº"º não podia agua11tar-sc com os tributos 
e Yexamcs qu o so lTria, q1rn1HIO 11m 1101·0 tribulo foi 
impru<lenlcmcnlc laoçado pela junta do de.~empenho 

do Madri<l . Ordo11ou esta aos empregados de Portu· 
gal que todos os annos dari~m a el -rei . alóm <los tri-
1.mlos já eslab1Jlecidos, 500:000 cruzados. 

Os corregedores obedeceram sem r~·plica e André 
de '.\loracs Sarn1cn10, qno em EYora ocwpara esse 
cargo, lel'Oll ao mais otlioso exaggero a sua eslupida 
obedieucia . 

O llOVO irrompeu em murmurações aspcrrimas. e 
o corregedor quiz rPprimil-as pela força llruta. 

Jã a esse tempo apparcciam proclamações sedi­
ciosas assigoadas pelo Manueliuho d' Evor1, psendo­
nymo de um rerdad.iiro e allivo patriota qua tel'e a 
coragem de fingir-se louco para melhor senir a cau­
sa rHolociooaria. O corregedor commelleu a baixe­
za de clllmar a sna casa Sizcnanuo nourigncs, juiz 
do povo, o Juão Darradas, seu escrivão, para os ame-

drontar e ohrigar :i exercer tyr:innias sobre a popu­
lação. NPg:indo·se ellcs IPrminantcmenle a La! infa­
mia o corregedor ameaçou-os de morte. rnoslrando­
lhcs os assassinos í)ue tiuha ás occullas cm casa. En­
tão os dois briosos portngnezcs correntio a uma ja· 
nella pediram em altos brados soccnrro ao po1·0, e 
este arnotina ·lo, deitou fugo á ca~a do Antlró de Mo­
raes Sarmento e libertou os rrprescntantes popnla­
res. A cu~to se salvou o corrngc<lor, f11 gi11d o disfar­
çaol1> e amitandO·SC no COll l'li! ltO ue S. Ff;lllC i ~CO . 

O motim cresco•t, as rasas dos 11nnidarios de 
C:astella furam inrail iclas. e :1montoados nas praças os 
ollj··clos prerhN•S que hal'ia n'ellas. No entanto a 
gr.inde ali11a 1ress·~ h1J11 ra ln povo ebnrc11se não so 
inarulnu em acções u,adas 1wl•)S grande3 con1111isla­
d11rcs; os altos 1 atnrc~. oirn, prat 1, IJMca·los. setins 
e v ~11u.10:: , papeis reans. loola a npulencia •1ue ho11ve­
r:1m á 111.io tlcram-n'a cm pa~i.1 :i.; i.;hamm·1~, purqne 
para 1•1lcs 11ã11 se lr:1ta•·a do rouho, mas tia sua jus­
tiça olf,•nili•la. mds d·i:> sous dir~1to~ 1•0Slt~rg:1dos . 

Os tumulto.; l11rnar;1111-SI} ~crnssi11111s , e so o tluque 
de llrJl!a1 ~a n:.o fus~e 11"1 p•• ltrJ c,, 4111i até ao u!1imo 
momento bu.;ci.u fugir <h 1 es1JCrnS;1bili1lad1•s •la rc,·o­
lução pa11 i•1 ti i:a, os aco111od111cul'1s tio HHO ter-se­
l11am a:11ecipa<llJ. 

De Ernra so proragon n movirneulo rcrolnciona­
rio aos povos ci rcu 111d, i11hos. correndo cm to<lo o 
Alemwjo :1s ordll11s as~ i g n :11 l as pti lo ~ l a1111cli11ho, do 
fórrna terminante, d0cl~ra11tlo cxpressnmc11tc o casti­
go qne soffrcrinm os rcmissos. Tacs proporções adqui­
riu a sul.llel'ação 1p1c os propnos Ycreadores eram 
forçados a coatlj11ra l-a . 

A Villa V1ç11s J, onclc <'Slara o duipto de Dragaoça, 
chegou dl'prcssa o ccco rcvolurionario, e o po10, ai· 
voraçatlo, sah!u n acclamar rei aquello egoísta e frou­
xo tronco da clynastía briganliua, <1uo para sa delibe­
rar a acceitar a coroa porque suspiral'a, tel'o de ser 
obrigado pela C>posa, cujo auimo resoluto dc;· ia cn­
Yergonhal-o e dar-lhe IJ1 ios. 

O. Jcão 1e1·e medo de Caslella, e por isso não só 
não declinou as responsabilidades da sublel'açjo, como 
ajudou a rcprimil-a e ioutilisal·a. 

A duqneza do ~fantua, julgando que os acooteci­
mentos não tomassem caracter grave não se preoccn­
pou a priuripio com ellos; l'endo porém augmeolar o 
pcrígo;pedin soccorro a ~la1frid, o de lá rc~olr : r:i m 
esmagar a !tytfra a lodo o custo, valcndo·so d.1 j11111 a 
tia nol>reza de Erora, o tia i11ílue11cia do n:n t.d rr. 
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João do Vasconcellos, da familia do traidor !\liguei de 
\'asconcellos. Todas Gslas i1l~as produziram resultados 
Mgalil'OS. O Pº"º resistia âs promessas e 5s amea­
ças, o a insurrcirão tomara rnlln. F1liprc III d,·u en­
tão ordem para quo marchassem as mas tropas S'l!Jre 
Portugal, lauto para aterrar os portoguezcs como para 
provenir qualquer ncgociacão entre L\)rlngal e a fran · 
ça, por ser Cl'i1lenl1! o dl!scjo de Luiz Xl:J em preju­
dicar a co1 ôa hcspanhola. 

Como s1l saho a esse tempo esla\·am cm guerra 
as d111s nacõo~. loma11ilo Lmz Xlll como pretexto a 
queslão ele Fili$1Jurg, 0111 qnu os iniperiae~. por um 
descuido dos rra111:czcs que n~o p('nsarnm, appa · 
rcn temonle, na guerra, fizeram aggral'OS ao elei­
tor de Trnvcris, por cllcs foilo pr!3ionciro o leratlo a 
Hruxoll3s. 

mo dos fac tos cio ·161t0. O infamo l\liguel de Vascon· 
cellos, auctor dd todas as prepotencias exercidas so­
b1 e esta nobrr nacioualidade, pagou com a vida as vi· 
das que a l'alria chora\'a. Tantos foram os c1 imes de 
I~sa-nacionalillaile por esse degenerado portugnez com­
melli1los, que nem digno ó do piedade o seu miser­
rimo llm . 

A lhora chegou breve a ditosa ºº''ª· e com gran­
rle alrnroço reccb:da foi . Era realidade a mais cara e 
ardente aspiraçãn 11" esse honesto e \•alente povo 1 A 
<l1H111cza de ~Janlua , guanlada á vista nos paços de 
Xabrogas em comp:rnhia do marquoz de la Puebla 
que lhe assistira 110 governo, e do condo cio Bayneto, 
seu oslribciro-inór, com lodos º' mais ciffi.-iacs e etn­
prt>ga1los tia sua casa, a morto Llo traidor, o a ousa­
dia e~pantos:1 dos conjura los, entro os quae.> sobre­
saliia & no1111• ti a immorlal conrlcssa do Alllougia, en­
cheram cio j11hiln o lusi1ano coração dos filhos da no­
bilíssima LibPralit11s J11lia 1le Snrtorio. Com san to ou-
tlt11sia ~rno so solcinnisou ahi a acdamação do duqno 
ele Bragau~·a, q110 a lauta g!'ncrosidtH.lc corrcsrontleu 
e11lroga111lo á Ingla terra a cllavo dos nossos domínios 
i11clian11s. 

Em t.ula~ as ll'lt:la$ snstentaclas com Castella se 

Em d 1·c111n .. ;tancias !Tio lemas accrt>sce11 aindn pa­
ra Cast.-lla a pro1111nciada iniligna\.rio dn Algarve. A 
este ro11lo <ICCOf'l"(Hl o Ll11q11c Lle ~lctUna Sidonia, e n 
El'ora o 1:011tlo ti •· Li11ha l'es. Apenas ali rhogado con­
,·ocou a jnnla, e propoz, em nome de Ftlippe rn. que 
de cada poio~r~o rn101latla se apre,enla~som na cô:-­
to madrilena o~ dois rcprosc111a11lcs populares, os 
quacs io1los j11nrns se ,·csliriam de sa•:o, com as cor­
das ao pc~l'oço, e a ~sim tlariam entrada na a11diencia honvo a nnbr•! c11laile ro111 <1Pno1lada coragem, pelo 
real a pedir pl•r1lão 1la sua con1l11t:la e 1los sous po- que bem morl!cc da Patria a \'cncraç~o historica. 
,·os. El rei o~ n'Ct'b"ria ~cntado cm throno alto, assi3-
ti<lo dos c111b:1ixitlorns e de Inda a nnhreza, seg11111Jo 
o uso dos impcrailorcs romanos. Queria a~,;im o con­
de c1no a mçã11 p11rtng11e2a se ,·ilipoodiasst> aos olho~ 

• 
• 

da Europa. qne s ·bro clla fixava a allenção com sy111- Em t 808 foi E1·ora lhealro <lo sanguinolentas 
patltia e in1ercssc. sr.cn:is. O general Loiso11 Lorna11do·a do assal10, e fa. 

Comqnanlo a pro\'a fosse infame, os dois ma- zPnd•1-se forte na sua fraqueza, pnis estava quasi in­
gislrados p.1pularcs do E'ora promellcram submel- toiramente dosguarnecitla de tropas, e sem munições 
ter-se a ella, mc1liaulo íormal prome$Sa de Jlws se- de g1rnrra, roubou todas as casas e templos, dando 
rcm rcs1wila<.las as l'iilas, pois não fallon quem sup- lihenla<lo ás suas clesordcnadas gentes para saquea­
por.essc tratar-se <1 11 uma cila•la. rem e \'iolare111 as mulheres sem <listincção de idade 

O conde ompcnli0\1 a sua palaq·~ e d'ali parliu a e posição, f.1zendo om segu ida grande carnificina cm 
con ,·encer os dernais pol' OS d1J AlcmlPjo. Ao voltar a amhos os sexos. Esta foi uina elas grandes infamias 
Evora c•uconlron os dois u1:1gi~tratl11s firmes 110 pro- elos inl'asore8, a cuja memoria jámais deYemos per­
posilo ele so 1150 snjo1larcm it d1'gradanle situação iin- doar :is crncldadcs o os latrocinios que dcsencadea­
posla pelo do~pota do CJsklla. lratlo ameaçou terri- ram em Porlug:ll, qnaes a,·alanchcs de crimos. 
''elu1cnlc o povo, t! o pol'O rospondcu-li1c amoii11ando· Aquelles \'aleules quo ltaYiam pelejado contra 
se, e 0!11 igando-O a Í11(l'ir ila ciilatlc. 1 0. Joãl) d' ÂllSlria, dor:llllC as guerl'US da restauração 

E11l:io a tluqnrza ~largariLla tio ~lanlua r~z mar· () que lão ltcroicarne11tc so h:I\ iam libertado d'esse 
char sobre Ernra o co1 rcgeJor c!a tôrte, Diogo F1:ll'· odioso jugo de 32 dias cm 21. de junho de i663, após 
nantlc~ SJlema, com todos os potlcn•s e forças para a mem•ll'ao1la batalha do A111cixial, não mereceram 
ca,!igw us rérollosl)~ . S1zcn:1:11lo, juiz do pnrn e 13.tr- aos noros l.Jarliaros a mais simples Cünsidcração. No 
ratlas cscri1ão, pod·•ra111 salrnr-sc pela fuga, mas fo., entanto Ero1a foi Yiog:ula no 13ussaco, o o sanguo 
ram wfori;adus cm <·ffi3;c. o~ 0111ro.; s11hle1·adoi; quo das Yic:imas foi ºº'ª chu\':I de l>ençãos sobro a i~n­
ca!tiram cm poder d1is algozes, 011 foram cnfurl'.adus 1 macula1la reputação dos uobl'es filhos da cidade ex-
ou 1.n~:1 1los ás galé<. ! cel~a. 

,\s~im foi sn!T·1ca11.1 a p1 •ll.1 heroic1 revolução q11e 1 

na li!s101 ia cJ;is no~,~s gloriosas cm prezas <lore ler i 
t11~litt•lo lngar. No 011la11lo o ~angu1! dos marlyres n5o 1 
foi cstl!ril pai'\\ a libcrd,1Je, por1111e elle foi o l.Japlis- 1 Evora tc1n 11111 exccll.intc e sumptuoso qnartcl e 
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possuiu onlr'ora tloze hO$pil:ies e al bergarias, totlos 
bem dotados de rendas e harcres, sendo o mais rico 
o hospital da U11ivcrsitlade. destinado por O. Henri­
que, o cardeal- rei, ao tratameato dos le11tes, empregados 
e estuda11Les P"IJrcs . 

Em tempo de D. A lfon~o Y, conheccnJo-se que 
ha\'ia muito extravio e exploração na atlminislraçào 
e.los bens hospilllarios, pol o monarcha á rreote de 
cada hOS()i tal uma a1 l ininima~.ão, e as5im ficou até ao 
reinado de D. J.ião li. Reconhecendo este, porém, 
que assim se dispe11dia grande pirte das rendas em 

Durante annos scn iu lambem de paço real, e n·e1-
lc residiu O. Call1arina de Dr::gança, vill \'a de Carlos 
II de Inglaterra. Entrando na hcranç1 do conde do 
Basto, 1·ci11 a cahir no pod~r do actual marquez de 
\'allalla. S. ex.ª que ó um dos mais illustrados fidal ­
gos 1lo paiz, tem consen·3do o sen palaeio com o ca· 
ra~lcr austero e imponente das vetustas era~ . ílonra 
lhe seja. 

• 
pagam ento 3 em1·n•g:1do;, ol.Jle\•e 110 pon tifico Ale- E1n Erora se passou a nllima scena ou antes o 
xa11dre Vl liccuça para unir to1lo:> os hospitacs em um e epilogo e.la guerra fratricida d'este scculo; referimo· 
só. D. Manuel rnan clnu co11str11ir o nowi etlifü;io hns· nos á co11,·enção, ou c~pilulaç:io de 27 de maio do 
pi tala r em ·150:>, no h'spirito S 111t111 entregando a sna 183 'c 
direcção a pessoas ele prohitlado. ~l ~ i $ tarde fo ram os Hoje Evor;i ó uma povoação illustrnda, qne S3be 
conegos seculares rio § . .!<tão Evang1!1ista qu e toma- ler e co111p rehc11der o !\Cu poeta Garcia de I\ezendc, 
ram couta tia au111inistração d'osso pio eslahclocimen- amigo dedicado de O. Jono IJ, e um dos maiores vul­
to, o qual foi por D. s~hastião cntregne itl pcrpet1w111 tos tia nossa littcratura. Tem os sous theatros, socie­
~ mesa da Sa111a Casa da Mi:;ericonlia . cla tles, lyceu, cabido, cmílrn ó uma eh.lado do consi-

Dos outros lio•pitaes só ílc..iu o dos Lazarns, cons- dcr:1ç'io por todos os 111ol il'OS. 
trnido fóra tia 1>orta dtJ R11y11111111lo; fo i arra7.111il cm !'\iaho 1lc prccla ras famílias de titulares o do va-
1663, e os seus rendimentos passuram par a o ho:>pi- 1 ões illustrcs na gne rra e nas ll'ltras. cooscn·a ainda 
tal real do fü pi1 ilu Santo. uma sodcdade illnstraila o patdotira. Não impera al i 

N~o dei e mos deixar sem me tição o Ilospital a•ylo o fa!1a! i •mo cstullo porque os s1'11s :ir<'<' bispos leem 
de velhas pobres de Santo A11t1mio do Conde, o qu-11 ~i·lo homens de lalcnlo, o de scit•ntifka educação, 
tcstcm111tha inque~tiooa\'elmc11Lo as bcllas qnali,!a les acha111!0-se o go1erno 1liocesa110 acu1al111c11tc cnlre­
de coraçJo do actual niarqncz 1lc Vall:111a, D. JJ-P. de g:ic a um 1m>rcti,::;imo o lm:iilo d1gnataiio ecdcsiasli-
1\lenezes e Tavora l\;1pach da Sih·eira o Ca~lrv d'Oli- co, cm cujo brilhante espinto se con~lo lmn as \'irtu­
' 'eira e :\liranda. dcs d1ri~tãos tio padre e os mais nobres predicados 

Este cstahelecimeu to do caridlrlc foi í1rndau•) por do e' ti :l'!ã11. 
um dos antepassados do s. ox .", !.º conde 1lc B.•sto, ~lo<lêlo de fidalgos brios é t~mhcm o sr. conde 
o qual nculium parcatcsco tC\'C com o celebre mi11is- 1la Co~t a, em quem se perpetua a tl 1~lincç<lo e 11obro­
tro de D. ~liguei, tão odioso por sua tyr:innia e dcs- za dM portn;; 11czes ill11stres da~ transai:ras gerações. 
potismos. Os ca:1ii11hos de f111-ro, e o tcl!'grnpho a11imam po-

Jlcrtleiro d'es~a geração ó o aclnnl marqucz de 1lerosamcnlc a po1·oação, q 110 so tem om!Jcllezado e 
Vallada, porém 11ão lho c:ibia (1 obrigação de satisfa- deseu\'olviLIO em luxo e elegancil . 
zer a rccommendaçlto tio fundador tio ilospicio, qno As armas d'Evora sfto um cal'alloiro :irmallo em 
pedia 0111 ttls lamcnto aos sons <ks~r.n clcol03 tod:i a ca- um escudo hranro, com 111 11 a espada na mão direita 
ridade com os pobres \'Olhos o inhabili tatlos, e todos e duas cab ·c:as, uma llo mourn , outra <le mouro, na 
os exforços pa ra o mclllor:1mc11to successi1·0 da !Jcne- cs~ucrt.ia . 

merila i nstituiç~o . No cnta1110, posto q11c a constitui- Oc quanto foi npcnas lho restam resligios, o esses 
ção de 183'i lhe ccrcci1SS' parte da herança, o sr. O. mesmos dispersos. Q11a11do hoje se contemplam essas 
José não abandonou os dcs\·a!i.los e continuou susteo- 1 mn1las tcstcnrnuhas rlc taut:d scenas rlc fausto o de 
lando o cs1abe:lecimc1.to o com ~rmp.1thi1·.o i11tercssc côr, sente-se a alma r t.'passadt1 de melancolia, o inva­
sc ocrnpa elo bem-estar d is ,·clhi11has q11c, hcm cn- i tlida de um1 \'aga saudade qno nos lo\'J o pensamento 
tcncli•lo, o adoram. g,tc ra!'>t'O tlc gc11oro~iu;ido do il - 1 para o preterilo. Surgcm-no:1 enlfio aos olhos ariucllas 
Ju; trado titular é muito digno tle louvores e ninguem I ideaes d1micllas ar:ibes atr<wes~an1lo as minas, coru 
de hoJ fé ousará ncgar-1!1.l's. ~cus elegantes lréljes nuctuantlo aos roi.lvs da tristeza, 

O sr. marqucz tem o St'n p.11acio <'m E\'01 a, e ali 1 e com lagrimas d1i luz a scintillar c:n seus olhos fui­
n o muitas vezes lei ado do~ s·ntos priuôpios tla b::- gura111cs quacs preciosos cai bunculos. 
ocficcncia. De rccordaçúlls ca1atleirosas é a !'.u~ casa, 011tra3 Yezos sii1J as l' isõc5 dos i;aslollos fcudacs, 
por ter sido oulr'ora ali o ca~ tcli•) tl.1 citla le, e a ondo em noi:cs do lua Ch('fa as formosa!\ castellãs se 
primeira c~lanl'ia tia onhHn llli!itar di; S. Cl~olo de dcbru\~\\'arn sobre as muralha:;, para recolherem os 
A ,·iz, qnc nas s;i\.13 tlo c.1s1eJ10 se i11s\t1lhn1 com o no· su~piros e as endeixas qno os enamorados banJos lhes 
me de cw.:alldros de: Erora. co\·ia• am nas C$piraes da trpitla l' iração. 
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Tempo que passou o não \'.Olla mais ! Tempo dos 
grandes crimes o das espantosas \·irludes; quanlo 
mais crente era então o espirito humano ! E quanto 
mais explendidas as affirmações da dignidade do ho­
mem e do patriotismo do cidallão 1 

Ila\'ia então a Fé 1 Fé em Deus, na palria e cm si 
mesmo, o por i~so cada homem era um heroe, cada 
batallião um nucleo de lilans. 

• 
• • 

Mas se ludo prostou a aza bronzea da descrença, 
recolhamos pieuornnen1e as haslilhas das nossas glo­
rias, o cleposilemol·as no sa·rario ela immorlalidade 
onde devemos adorai-as com a immaculad1 religião 
do ch·ismo. 

ANGF.LlNA VIDAL. 

• 
• • 

A 12 kilomelros d'Evora fica a írcgnezia de Ou­
rega 011 To11rega, q11e, sr111rndo os mais auclorisados 
escri[llort•s, é uma flO\'oação a111iq11i~sima a que os 

O que fü:a clescripto não abraça tod~s as mara- romauos ºª"ªrn o noinc de TuurP(!ia. 
lilho::as rocoruaçõcis q11e Evora tem em seu seio. por- O sa11g11inaiio Uaciano, plf:!lor da~ lle~pa nhas. te­
que o fazei-o minuciosamente dcpo11dc de 111uito t<'m- rn ali 11111 sumpwoso pala1:io o formM11s jardins, gran­
po o e~paço. Pelo quo deixamos cxpn~ lo avalia-se, cJe quinta, subcrlio nquoduçlo. LIH•rma>, l'l1:. foi jun­
poróm, o gran d11 graudoza 11 do op11 lo11cia que te'e to ao p;dario que ello mandou clPgolar demito marty­
esta gloriosa p11voação habilaila pelos immnrta!i~a- res cio d11·1slianis111n, 110 auno 30:>, os quaes foram 
dos g•·miraos da L11 ,1tn11ia, e pelos monarchas dos e111crrad11s em u1 11a ~rut;i a 11uo ainda boju se dá o 
primrirns sec11 l11$ da 11os,;a a11lunumia. uo11111 d1: Criva d l'S Marlyro•s. 

l't~rolida a 110,;:;a r.popoia 110 oceano da i11dilT1? ren- T~mhllm a 20 kilometros clil E\'f1ra exi~ to a Cre-
ça publica, ralt iu nal11r~ l111 c11tu l~\'IJra 11a alo11ia. e g111•zia d .~ Poinaro>, po~oação a11t1'(ui:si111a e muito 
pouco a puuco íoi sendo e>qncmla a sua \'aruuil h1s- celchrr. pelo famoso templo de Yenu,, í1111dado por 
toria. Scrtrrrio 1111 auno 80 anlt•s 110 Jc~us Clmsln. Estava 

~l.1s o Arcllicn l/1stnric'1 de P11rt11111l. alal;1ya das cil1fio'a lo 110 111011te, hoj<J chamado ilc S Go•us. D'elle 
pai rias glorias. 11ão pód·· 1lcixar de apreg•1ar uem alto não rt>•l.1111 ,e,rigio~. pOr•1na (IS duques rio Bragança 
as (a~;rnhas dos filh1>s lia pri\'il1•gi.1da terra! o m 1111lara111 olc111otir para com os seus mal•·riaes edi· 

As nossas po,0;1çõ1Js 1~0111 q11asi toolas uma histo· lh.,1n•111 11111s1.•ir11s :-ia sua po1uaçã1J d., Vil a Viçosa. 

1 ia d1g11a de St'r co11hecirlJ, e 11or i$SO nos parecia coo- N;i11 ó mo1111s 1:1•lchro pl•las rktorias 11'cstes sili-Os 
vcnie11te qucosproíessorcs pri111arios d'clla se inteira;- oh1ida:; ('HIO gr.111.JIJ Viria10 contra os rom111os. 
sem, p;ira a co1111111111Íl'lll'01 11 aos seus ah111111M. ~a edu· O..; ;1111ig11~ es1:r1plorcs dizem 1pie V1ri:1to se forti­
cação tia m11t·ida1!11 deviam ter logar os c,mheó1mm- fi ,·oa uo Monte de Vi•1111s. ltojo 1!0 S. Gens, e que d'ahi 
tos his1ori~os das terras do paiz. A his1oria que se d1Jscc11 :i tlesliaralar o prelor Cayo Plaucio, nos cam­
adopta 11os cursos primarios não 1nerei:c tal nome, pos do Evora . C»nStl que Cayo foi o u11it:o romano 
porque não corrcllponda á missão Que l h·~ tlo\·e 111- que cs1·apo11 cuin \'ida d'osta ha1alha sa11 g11 i11olenLa. 
cumhir. 411c leve togar polos annos 150 au las de ChristO. 

De:- lun1hram as façanhas do passad11 1 E se totlos 1 Lucio Sylo S rbino, sol ti ado romano, mortalmente 
houvessem 1l'all as tlotalha<la noticia. se cm to•.l:is as ' fer ido 11'.:sla acçãn, man1lo11, pouco autos de expirar, 
consciencias brilhasse o pharol da hisloria crémos qua que se es1:r1J1'!issc no seu lu111ulo a narração do com· 
a CO\'<crdia e o cynismo tias hodiernas gerações, te- hatc; ordc11arulQ t111e sous ossos fossem levatlvs á Ila­
riam de fugir, qual ª"º noli\'aga, quando o ~führa ex- lia, se cllos !irassem li11·os do poder dos lusitanos. 
coiso faz a wa cu1ratla lriump-!tal no hemispbcrio qna Este 1umul1> foi achado, no seculo passado, em Poma­
habitamos. Dir-nos-hão <1uo em passados sernlos não res. 1~· cu1 ioso pela inscripçiio que contém, a <tu<il 
se aprendia a historia csçripta, porque a lei111ra ora publicâ111os om porlugucz: 
quinhão do raros. i\las aprendia-se pela tradição! Em­
hala1·am as m;ics os tenros filhos ao som ô1JS contos 
guerreiros, cn\'otviJos em pocticas roupagens. Os l>ar­
clos e os rucocslreis immortalisal'am os heroos, as 
donas e donzellas impelliam os guerreiros ás glorio­
sas conquistas e cob1 iam do louros o l'encedor. 

Ah! E' que a crença não íôra ainda despedaçada 
pelo -vrla de oiro! O utilitarismo ora deseonheciuo. 
Deus, Patria, e a dama cscolhhla, t'ram as luminosas 
ala1·ancas com que os 1ilans da lusa epopeia mo\'C­
ram a seu sabor a csphcra dos lcgcndarios hcrois­
mos. 

«Eu Ludo Sylo Sa!Jino. que nos campos de Erora, 
na Lusi:ania, na guerra do Viriato, fui rerido com mui­
tas lançall.1s, e co11d11zitlo aos hombros cios soldados 
ao prelor Cayo Planeio; mandei razcr esla sepultura, 
na qual se não enterrará mai~ 11ing11em, livre ou es­
cra1 o, e sa se Ozer o contrario, os ossos d'aquelle, 
quem quer que sejJ, se tirem fóra; e se a palria csti· 
rnr li•rc, quero qne os meus restos mortaes sejam 
para lá conduzidos.» 

'I'yp. Lcnldado - Rua do 'l'o::-reirinho, 17, 1.º 
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FAR O 

~-i ro eslú situacl<l muito proximo do Jogar onde 
is outr'ora llxislia a cidade tlll Ossl'noba, du 

origem anliquis~ima o que Ooresccn por muitos se­
culos, sendo a principa l tia região ('hamatla Luzitania 
Cellica , que corre~pontlo ~o actual reino do Algar\'e, 
pouco mais ou menos. 

Osso11oba , capital do Algan·o, e seu goYerno, es­
tar~m sujuilos ao conventu juritlico prtcense de lk ja, 
mas tlot.:umentos irrefraga l'Cis pro,·am ler Ossonoba 
um gol'erno tlemocraiico, composto tle uma junta go­
,·ernati"a ou coisa que valia o mesmo, e seis mem­
bros ou 11 ib1111al sert'irnlo, 
•:Orno republica dislincla e 
populosa. 

Os outros ponlos do AI· 
garl'e eram go,·ernados por 
tluumt'iratos ou 1J11adn1mth a­
tos, ou por tlelegatlos do Ct!· 
sar, ifl\'estidos do poder con­
sular. 

T.:ma l:ipide quo exis le na 
c:isa tia cama ra <lo Faro pro­
va esla \'Crt!atle, pela insai­
pção que conlórn , cuja lra­
tl u~ção é a seguinte : 

( 17, t.•-Llibo:\. 

elles simplesmente uma prol' incia, mas todo o occi­
dente ela peninsula que so tlil'idia em tres pl'O\'incias: 
Belat//.a, que abrangia todas as regiões ao norte do 
Tejo; Alkassr, que clesigna,·a as vasias planicies alem­
tejanas; e A/-f119har, <JUO era a denominação da es­
treita faxa de terra. a1M·tada outro a serrania e o 
oceano meridional, hf\jo Algarve. 

Acompa nhou es ta prol' incia o resto da flespanha 
romana nas vicissilndcs porrpie passou, depois do 
tlcsmoronar do imperio e cahiu com a monarchia 
gôda 11as mãos dos arabes. 

Quantlo os mouros inva•liram a península foi a 
a11 tiga citlatle de Osso11oba complelalllente arruinada. 
e de .seus moradores, os que escaparam, fugiram 

a ~!arco Cornelio Eritlano 
e Gaio J11nio necepto, por 
causa da bonra tio servi rn10, 
dedica ram esta lapide á sua 
cus ia.» 

Brazão d'ar nrns de Faro 

para as serras proximas, de 
~luncl1ique e Caldei rão, ti'un­
tle- passados aPnt>s e quan­
do os seciar ios de ~Iafoma 
conside rando já a conquista 
solidamente crrcctuada, come­
çaram a enlauolar relações 
p1rifi.:as com os habitantes, 
-\'ieram a construir lliversas 
casas alguns pobres pescado­
res, cm sitio affastado cêrca 
tlc legua e meia da antiga ci­
dade . As edificações roram 
a11gn1en1 ando e os foragidos 
,·ioram pouco · a pouco €.'S la· 
bclccL'r-se ali . Fui este o CO· 

meço da l1ojc capital do reino 
algar"io. 

Tal era a honra (le ser do 
Fer\lirato ele 0$.~0nvba, que os eleitos mandaram gra­
var esta lapitle para perpetuar aqnella homaria. 

Foram os c11neos os primeiros povo!. que habila ­
ram o Algan·c; ús suas costas abordaram frequente­
mente os phenidos, <1uo ali commerciava m e fundaram 
colonias, clepe11dt>n1es da colonia principal que tiveram 
em Cadiz; depoi$ 'ieram os carthaginezes e em se­
guida os romanOl>, qne ali ti \'eram muitas po"oaçõcs 
import<lntes, ele 1111e aintla hoje se encontram vesti­
gíos. Os cuMtis eram povvs l!abiladores da antiga 
J beria. 

Muilos escl'iptorcs consi1leram a palavra Al-rrltarb, 
usada pelos muuros, como rlesigoaiiva do reiuo algar­
,·io, mas é uui erro. Al·{Jllflrb não signi fic a\'a para 

O primeiro nome d'esta 
nora pol'oação foi Santa Ma-

1·ia , mas como cxislisse ali proximo um pharol, a 
que tamhem 110 antigo idiQma , muito menos distincto 
do ca.slelbano <lo que hoje ê, se dava o nome de faro , 
passou a usa r esta denoruina~ão. 

A conquista (lo Algan c pelos chefes christãos creu 
origem a numerosas loodas o cxlra\'agantcs cbronicas, 
de que o Yisconde de AltneiJ a Garrett se apro1·ei1011 
para o seu mimoso pqema /J. Branca. O papel de 
Paio Ptlres Correia , o mestre <los ca1allciros de S. 
Thiago ela Espada ou spMlwrios, é muito cxaggerado, 
e em compensaç:io ó completamente escondido na 
sombra õ n1llo do Affonso Peres FJriuha, o nicslre 
tios hospibal a rios, que nas lut.: las qnotidianas da fron. 
Lei ra c-0nco1-re11 !anti) conio l'a'o Puros CJrrt ia para a 
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conquisla <lo krrilon•> al;;anio. Foi clla começada 

1 

Em julho do 1:i!lG, surgiu ali uma esquadra in­
por Silrcs o por muitos a11nos :i es,;a t:iclade se limi· gleza; as tropas quu trazia a bordo, entraram á for1;a 
tou, e só em l':H() O. Alfon~o 111 a <lilaton até Faro, , de armas ua cidade, no dia 2~. e só reembarcaram 
que atacou no mc:.1110 lempo por mar e por terra. · depois de a ha\'erern saqDca<lo e incendiado. O fogo 
[ra ard:1a a cmprc•za porque a cidade, além de bem tle\'Orou a maior parle dos e<lificins, escapJndo dos 
fo rti fi cada, recebia fa.:ilmcn tc so1·corrrs dtl Alrica; r,ii templos só o dtl S. l\ idro e a egrrja da ~isericordia. 
por isso tcuaz a defoza e anlc1110 o a1aque, pelo quP- Esta ca1astropbe deixou a (10\'0ação no mais triste e;;­
flcou a cidade cm bl o:ita1lo 1h: ruina c1ue a maior parte t:ulo de miseria o ruina. ,\ r ica livraria do bispo O. 
dos l1ab1tantcs a ab:111do11ou. JtJro11y1110 fl!Z parl<i tia prosa, levando-a os inglezes 

Tão deslntida lia\·ia lkatlo a PO\Oação, f{UP,, are- para a universidade dt.1 O.dol'll. 
sar lle O. A!Tonso Ili a nn111tlar poroar em 12:50. pon- Os habitantes ele Faro foram sempre de extrema­
co se tiulla de~oo,·oh· ido a popnlac;ão. O rei, qu• reu- do valor. Em W 16 resgataram do potler dos mouros 
do fazer do Faro uma bo:1 po,·oação e orna praça de 1 urna nau flamenga, capti1·ando alguns il'ellcs. 
gncrra, mandou·a cercar de muros mnilo lllais forte~ Em Hi 17 aprisio11aram 70 turcos e o seu ca-
do qnc os an tigos e guarnecer 1lo torres. dando-lhe pilão. 
euliío por anuas urn escudo em branco, ele prata, Em "620 tomaram uma 0:1,·eta de turcos com to­
corôado, [lOI' ser conquistada pelo proprio rei em da a sua arl ilheria e armas de t.lilforent.•s qualidades, 
pessoa. malantlo 011 apri., ionando a sua guarnição. 

No armo de ·l ~QG, aclia111lo-se então o reino com· Em 1638 to111ara111 ontra galé t.le turcos. 
pletamen1e desa llronrntlo de moiros, o mesmo rei <111e Tambem faro concorrrcu com muita e luzida gen-
a conqnislára lhe deu furai com muitos privilegios le, navios e muniçõ~s para as guerras d'Aírica. 
qne lhe alt1 al.isscm moradores. Tan1be111 deu furai O Alg:i r\'e tem a parte mais b1 ilhante n:i grande 
aos 111 /i tll'M forro•, do Faro, a 12 de julho t.le 126!), C'popeia das 11a\'ogaçõe3 portuguezas, porque os natu­
porqnc ali, rorno em lod~s as po,·oaçõe~, os monros raes d'esle 1>aiz tripularam os prirnr!iros galeões, par­
qno se sujcila,:1111 :\ domin~çã..J port11g1wza co1a1i11ua· ti tlos de Sagres. 10r11aJa pdo infante O. lle11riqoe 
' ªm 3 residir rrn:> ~uos tm ras e so se lizesscm chris· centro principal t.lc seus es1ut.1os o das suas arrojada~ 
tãos 1iuhau1 todos os fó1os e pri,·ilegios dos portu- emprczas. 
gnezes. Er:1111 do Alg:ir\'e a maior parte dos :rntlaciosos 

Depois, ain1la O. João 1 lhe den foral particular marinheiros quo tripula ram 3S c:ir:1vellas que d·ali 
da portayern, cum 1or!os os priviicgios do de Lisboa, partiram; muitos dos nossos grandes ua\'egadores, e 
por carta régi.i rc11a cm Sa11Larem, no anno tle ~ íO 1. entre outros Gil Eaucs, que quebrou o encanto do 

Faro foi 1loada por D. João II â rainha O. Leonor, Bojador, eram filhos d'ac1uella nobre terra. Foram 
sua mulher, füando 1Jtosde e11lão por apanagio das pescadores do Algarve os que primeiro organisaram 
rainhas de Portugal, e elevada a cathogoria de cida· companhias de pescaria• nos mares aíricaoos, recem­
de por D. João Ili, em 7 do setembro tle mm. descobertos, e no primeiro periodo dos nossos des-

l'or essa occasião foi -lhe dado o urazão d'armas, cobrimautos, foi o Algano cxclosivamPote o iniciador 
qne ainda hoje conserva , i~tn é, o mesmo escudo de de todas as emprozas marititnas. Os seus maiinhci­
prata corôado o no cenlro a imagem de Nossa Se11ho- ros tripularam os navios, que sahi1·am dos seus por-
ra da Conceição entre duas torres. 1os cm busca do desconhllcitlos mares. 

Tem a·1nda uma sentença cltl rornl, dacla pelo do- Em WSO acompanhou o resto do reino na escra-
scmhargo do l'açu a fa,·or de Faro, em H de jd11oiro \'idão, como o acompanhou cm 16 110 no lhTamc11to; 
de tfüiG. mas cm '1808, q11a11tlo as hostes napoleookas domi-

J:1 o~sonoha no~ primeiros .seculos do christianis· naram e111 terr:;s por111guezas, foi no Algap·e que re­
mo lográra a prerogati,·a de sédc episcopal ; mas llO· hentott o grilo de re\'Olta CClnt ra o;; frJocezcs, foi es­
pois da co1u111is ta passott ~sla µara Sill'OS. Te:1tlo en· sa pro1 iucia que os expulsott do sett lt>rrilorio, foi 
graodecido a nova cit.latlc consiilerarelmcnte 1ntas um fragil cahi<pl3 tlc Olhão o audacioso navio, que, 
, aula~cns commen:iaes que <> !'eu porto lhe propor- atra\·essaodo por um milagre de heroico patriotismo 
cionafa, em l:i80 foi trasla1l:illa de Silves para Faro os mares tc1111>es1uosos, roi lo,·ar ã íamili'I real 110 

a sédc tio bispatlo, tle 1p10 era então bispo o virtuoso Brazil a noticia tia e111J111·i1>ação do Portugal. _ 
n. Jeronymo Osorio, qno tão granJe 11ome legou á Em rn:Ja foi nas suas costas que desembarcott a 
lii~1 ori a 1la cgrcja :ilgar\'ia. expedição do 1lur111e t.la Tcn:eíra, que, marcllantlo so-

A cidade, a~sim colllO todo o liotral algarrio, foi bre Li~u•1a, ileu o golpe decisi vo no absol111ismo de 
;dg11mas \'E>Zes \'is1 lacla pelos piratas argelinos, que O. ~l it;uel ; fui nos seus mares que ~e ganhou a viclo­
i11íe$lavam os mares, o quan•lo não enconira,·am Fa· ria naval que preparou o lriumpho a O. Pedro IV e a 
lemlas le\'avam >1s~r~ ,·os os hahilan1e::; e 11ãv foram o. Ma1 i;1 li. 8' vcrdatlo <p1Q depois Lambem no AI· 
<(1 os argelinos que a a;sallcar am. garro s ~ protrahiu por basta11le tempo a resislencia 
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dos parrit'3rios do absolutismo, organisados em guer- tos e obras primas das galerias romanas, o seu en­
rilh1s, qne o célebre Rcmechido commant.lava. traohatlo gosto pelas belfas-ãrtes, tra\'aotlo conheci­

Em todos estes-successos tiveram parte importante mento ua cit.lat.le t.lo Tibro com dois celebres piolore~ 
os habitantes de Faro. 1 portu gueies, o eximio Sequeira e o couhecit.lo Vieira, 

Em i72:! sentiu-se na ciilade um \'iolento abalo ' o moço. O papa Pio VI recebeu-o com amaYel dis­
de terra, que arruinou muitos e<.lificios, fazoot.lo coo- tincção. 
si1leral numero de victimas. No 1.0 de novembro de A reputação do illustre congregado já tão met.lra­
t755 o grande terramoto, que :1bysmou L1$boa, es- da ia em esplentlor, que, \'agando a mitra do Alga r­
tendeu a todo o Algarve a sua iuíl:1enda, causando \·e, foi elle logo por toda a gente inuicado e.amo o 
gra\·es pr4 nizos ã capital. unico homem m:1is habilitado ()ara go"ernar aquella 

GO\'Cl'lla\a então as armas do Algnno o m:eLispo diocese 11'esso tempo. Com elTcilo, a sr.• O. Maria I, 
D. Frei Lourenço de Santa Maria, o qual, salvando- que então regia os destinos da nação, cscolheu·o pa­
sc por e11tre as minas do seu pa lacio, que todo foi ra essa ele\·3Ja missão ecclesiastica, recusarHlo accei­
a lerra, deu logo energicas pro,·iclcocias o distribuiu lar as escusas tio modesto :igraciado. Ainda, porém, 
muitas esmolas na citlade e p1>r todo o Alitan·e. não emp1111ha\':1 Gomos de ,\\•ellar o baculo da sua dio-

Dois annos llepois, a ·l:J de janeiro, um medo- cese, comquanto ji1 lho houvesse sido conforido pelo 
nho furacão deitou por tern a eg rcja Je S. Pedro. goremo porluguez, qnantl11 soube que a sr." O. l\laria 1 

Faro eslá situada 11'11ma plaaicie, ua margem es- queria impôr ao bispado do Algano uma pensão de 
qn~rda d'um pe1f11e110 rio ou esieiro, denominado de ~ :000i)000 a fa\'Or do tribunal da i n~uisição, Gomes 
Yalle Formoso, q11.: fórma ali um porto acces5hcl a de :\ \'ellar, mal 11ue o soul>e, partiu immecliatamente 
barcos de na\'egação CO$teira e na1·ios alé 200 tone· para Sah·aterra, ondq a rainha estava, e \'ivamente 
lad:is. Apresenta um aspecto agratfavel pela ahura e lhe contrariou esse proposito. Allegava a rainha que 
asseio das casas; tem rnas esr>açosas e limpas. Na era granlle o remlimento da mitra; pondera\' ª o bis­
praça principal ha um furmoso m :o de caularia, or- po que, se o rendimento era grande, não eram meno· 
nado de columoas jonicas e encimado por uma l>alla res as uec~ssi dades da diocese; que as egrcjas esla­
estatna de S. Tho1n:iz de A1p1i110, feita em llali a, de varo carecidas tio reparos, que eram precisas alfaias 
marmore branco com oilo palmos do iillura. E' obra para o culto, o que de mais a mais em tot.la a parle 
de Francisco X;1\'ier f abri. a pobrc%a era muita; por ullirni>, que se tal imposi-

Este elegante monumeuto foi 111an1latlo con::lruir ção fosso por diante não quereria elle ser IJispo do 
pelo bispo O. frand,:co Gorues tio A vellar, que re- Algar\'C. O <1ue é certo é que a rainha desistiu <la 
seu a diocese na segunda 111eLad lJ 110 serulo passado. tenção, e que Francisco Gomes de A \'ellar foi sagra-

No excellente periotlico O Pa11orn111u sahiu em du aos 26 tlti abril de 1789, tendo sido expedidas as 
4 842 o retrato e biographia de D. Francis~o G Jmcs uullas 11or Pio VI em 29 de março d'esse anno. 
de A \'e:lar, e ahi diz o anonymo l.Ji•Jgrap!10 : • H~ra Agora pri11cipia o pcriodo "erdadciramenle logen· 
será a obra publio:a de algum \'ullO no Algarve, que, tlario da viJa d'este bispo nunca mais esquecido e 
ou pela fa brica primili \·a, ou pela con1 eniente repara- sempre abençoado na memoria dos pOYOS elo Al­
ção, deixe ele trazer á lembrauça o uome de O. Fran- gane. 
cisco Gomes». Visitou desile l11go lorJa a diocese, tlescmpenhan-

Nasceu este cêlebre prelado a 17 1le janeiro de do por essa occasião os offidos sacerdolaes, prégan-
17:.19 no Ioga rejo do ~Jauo, termo Ja \ illa de Alhan- dn, viaticanJo quando era preciso, esmolando onde 
dra. Foram seus paes pessoas de humiltle coudição. havia pobreza. Sunullaueameote não descura\'a as 
Chegado aos t 4 ao nos de edadu passou para a cotf!· necessidades temporaes da diocese, examina\'a as 
paohia de um tio sen, cu ra 11a egrP.ja patriarchal, qõe egrej:;s que preci:;a \·am tle reparos, as estrados que 
o mandou nos estudos pnlJlicos da congregação do reclamaYam melhoramentos, ensinarn á gente do cam­
or:itorio na real casa de Nossa s .. uhora das Neccssi- po os melhores processos de agricultura, chegando a 
daJes, e tal foi o aprovcit:unento do jo1e11 alu111no publkar uma pastoral sobre a melhor preparação do 
quo os padres oralorianos desde logo o rccolheran1 fi go; por sua diligencia e com o auxilio cio seu di-
11a sna congregação. 11lieiro se construiram as ntilis~imas pontes do Ludo, 

Admillido no instituto 110 S. Filippo Ncry, t:into Marim, Cacclla e Marxil, se fez a estrada 11ue con · 
prosperou em Yirludes e lettras, 'JllO mereceu ser ~uz á barra dB Portimão; por sua i11i i;iativa se f1rO­
cncarreg<1do de dirigir a edm:a~ão tia m11ci•lado reli- 100Yeu e concluiu a edilkação do hospital da mise­
giosa, ensinando com applauso phílosophia e tlreo- ricordia tlc faro; se procedeu a uoqs a1:comodaçõcs 
logia. do hos1lilal das Cahlas de ~Ioncb!que; 5e conduiu o 

lq;eitando-se-lbe occasião de acompanhar a Rorna 

1 

bello sc•minario dior.csano a qtrn o seu antcce3sor o. 
monsenhor Pacca, nuncio apostolico em Lisboa , lc\·e Josc ~fa ria 1le ~le ll o lançára os alicerces; sob a sua 
a felicidade de apurar na contemplação d•Js mon11111 e11- -im1110Jiata inspecçCio foram erectas de novo ou rp1asi 
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1s egrejas de Albufeira, Smta Maria do Ta,·ira, Al- ,·essar forçosamente por essa pron1ção. Atra\'eSsou-:-i 
jczur, s. Braz de Alportel, Cacella e S. Luiz de serenamente, vciu á côrle, explicou as falsas imi;uta ­
l"aro. ções, o sahiu d'ali mais levantado ainda, so era pos· 

No exerler a caridade não ha,ia quem o podesse sil'el, no conceilo da côrlc, tios sêns diocesanos e de 
t'gualar. Por toda a pobreza do Algan·e espalha"ª os l'otl'o o parz, do que havia entrado. 
importantes rendimentos da milra cm esmolas a,·o.1- Faro é praça de g11arra e íoi começada a fo rtificar 
sas ou em mezadas determinadas. Era, n'uma pala- nos Ons do seculo XVll, com redentes para o lado do 
vra, o bispo apostolico, como lho chamein o S1lU me- mar e alguns baluartes para o da terra. Das furtifica­
tropolitano D. Fr. l\Januel uo Ceuaculo. çõcs antigas ainda consep·a o ,·elho castello e mura· 

Qnando os írancezcs invadiram o Alg:in-e a sua 1 lbas torreadas, dentro do qual ha bons quarteis. 
pruucncia e tino grandes calamidades poupou aos seus Diride-se a cidade em duas parochias: a Sé e S. 
diocesanos, e qua11do cm 1808, liberta aquella pro- Pedro; lf•m casa e igreja da Misericordia, fundadas 
'incia, foi proclamada a intltipendencia nacional, foi pelo l.lispo D. AfTun5o de Castello Branco, em 1583. 
D. Francisco Gomes de Avellar o presidente da junta Os pri11cipaes euificios são, além d'estes, o paço do 
installada cm !<'aro, governanclo com 11111 poder qnasi bispo, o seminario e a casa da camara. 
supremo, emquanto o monteiro-mór não assumiu a Faro pótle orgulhar-se do ser palria de mui1 os "ª­
capitania geral, poder que continuou a exercer quan- rões illuslrcs em virtwles, nas lellras, o nas armas . 
do o montoiro-mór rccolhen á côrtc: era de vêr o cui- Pelos an11os de 1513 ali nasi:ou Anlooio Pinheiro, 
tlatlo com que ellc, sem descu rar o espiritual, apres- mancebo ,·alorosissimo. i\a idade tll} \'iote e cinco an· 
sara as obras de fortificação na linha do Guadiana pa· nos, só com ontro companheiro snstcntaram de cima de 
ra inutilisar os eíleitos de qual1~11er in,·asão dos frao- um anrlaime, fúra da parede do baluarte de Rumes, 
fezes, que orcupa\'atn ainda a Andaluzia. na fortaleza lle Diu, o combale tios turcos, que em 

Logo qna ª' circumstancias da patria foram mais granue força accommetteram a praça na tarde de 2i 
tranquillas, procurou D. Francisco Gomes de i\Yollar tle setcmhro de 1538, maiando os dois intrepitlos 
:illiviar-sc do pesado encargo da jurisdicção política port11guezes muitos inimigos ús lançadas e ficand o 
e mililaf Qne lhe havia sido conHada, afim ele melhor ambos gra"cme11te íeritlos. 
eonccntrar as snas forças no desempenho da missão Em W20, Francisco 13arrclo, Olho do grande Huy 
episcopal. Alcançou, pois, ser nomcatlo nm comman- Oarroto, fronleiro-mór do Algan·e, e do O. Branca ue 
dante elas armas para o Algarrc: reca hi11 a escolha no Vilhena. f oi o I!).0 governador da lndia e succedet: 
rnglcz João Aoslin. :\Ias a côrto conservou ao bi,;po ao G.0 \'ice-rei cresse estado, O. Pedro de ~l'ascarc· 
as atlribuiçõcs de capitão-general e o titulo de goi:er- ohas, falleci,Jo a 16 de junho de 155:> . 
11ador, que te,·e até morrer. E' priocipalmcott} conhecido este governador pelo 

Quiz o~us rhamal·o â sna presença po1: um mo- ueslerro a que cont.lem;1on o nosso grande Luiz do 
do vcnladeiramente exlraonlinario no .dia 15 tle de- Camões, desterro a que· o poeta se rcíere em varias 
zumbro de -18-16. Demos a palavra ao scn biographo esta11cias dos Lusiadas e em dh·crs3S outras poesfos. 
do Panorama: ~Celebrou o i11crucnto sacrilicio na Não co11cornla111 os a11ctores sobro a causa d'es te 
sua capclla; prégou. do. evangclhü cio dia, se-gtmdo o exilio. 
costume; confessou depois na Sé; prégou á missa A opinião mais geralmente seguida é a que atlri­
coo Ycmtual, e taml.Jem de LarJe depois do vespcras ; l>ue esse procedimento do go"crnatlor ãs redondilhas­
recolheu-se sem o menor indicio de molcslia, não obs- intitulados Disparates 11a Jndia, & à salyra em prosa 
lante a edade avançada: chamou o seu couressor, fez e ''erso que auda junta com a segunda carta e na qual 
Yarias disposições; e quando todos os seus íamulos Lniz de Camões descre,·c as restas que li,·eram logar 
se retiraram adormeceu na paz do Senhor com tal se- cm Goa por occasião de succeder 110 governo dt1 India 
renic.Jacle, que no semblante o compostura do corpo Francisco Barreto. 
parecia \'Í\' O á chorosa. familia qno uo, dia seguinte o. O auclor da "ida do poeta, publicada no 3.0 volu-
acliou inan imado.» me das obras de Camões, na ediçITo da Dibliothoca 

l~spalhou-se a noticia em lotlo o Algarve, e com Portugueza, não segue esse parecer e depois de co­
clla uma grande clôr. O coronel inglez Auslin partiu ohoccr as 11azões porque o não julga acceitavel, diz : 
Jogo ele Tavira para ir despedir-se, dizia cite, do san- i E assim se hai de ter por certo que a unioa e 
to bispo. Quando chegou, já o prelado eslava· sepul- ,·crdadeira causa das perseguições e trabalhos qoe 
tado. Fez érgner a campa, desceu ao carneiro, e sofircu este grande homem íoi a mes111a grandeza do 
grande espaço esteve contemplando o cadavcr, e cho- seu merecimento e virtude., e a satyra nunca assaz 
rando. reprchensivel que na sua ,·ida se enconln não serve 

Todavia D. Francisco Gomes de ,\ rellar não dei- ~não para pro"ar que entre Camões e Barreto ha via 
xon de ser al\'O de mordazes culumnias. Era liomen; inimizade. 
su1icrior pelo coração e pelo ospiril·): linha <le àt.ra- ( Continüa). 
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quem o governarlor, segundo o regimento que tinha 
recebido, de' ia sempre úu ''ir e altendcr. 

( Co11cl11ido d-0 tmmero a11tecedeiite) Embarcando para Qnilimane subia o Zambeze e 
chegando a Sena, seguiu ainda á,·anle a expedição 

«Nem em tal disparidade do sentir e de pensar apesar de estar já rnuito rednzicla pelas doenças, mas 
podia lrn,·er pe.rícita concordancia. logo depois lere de retroceder por falta do recursos. 

a Francisco Barreto, homem soberbo e medíocre, Entretanto uma ro,·olta em Moçambique obrigou o 
posto q110 nfio desajudado de fortuna, não podia amar governador a deixar essas forças para vir sullocar o 
nem sofTrer nm !tomem tão snporior como Luiz de movimento. 
Camões : desejava-o longe de si , para que não fosse Pacificado este e arranjadas as provisões necessa­
testomnnba de snas a~ções ; e apenas so viu com o rias voltou Francisco Darreto a reunir :io exercito cm 
poder na mrto o prendeu o do3te1-rou deixando-se ar- Sena, mas ahi fallecen, \'Í.;tima do zelo do frade Mon-
1·aslar da sua paixão ou dando ouvidos a mexericos e claros, que co11s1a11lemente lhe requeria da parlo de 
calumnias, como affirma o commentador Manuel Cor- Deus e do el-rei contra as disposições adopladas para 
reia, que o ouviu da propria bocca do poeta.• 1 prosegnimenlo da tlescoberta e que lhe metlen na ca-

Fosse qual fosse a causa do desterro é certo que beça qno no outro mundo responderia pelas mortes 
clle tero logar e quo d11ranle osso Lempo é fJllO o. rernllanlos d'aquella jornada. 
grande poeta adiantou e concluiu os Lnsiadas. Diremos por ultimo que Francisco Darreto logo 

E' verdade que a este fac.Lo devo prine.i paimente qno chegou a Moçambique tratou do colher noticias 
Francisco f1;1rrelo a celehritlode, mas apesar tl'is~o sobro o caminho para a costa occidental, qne a esse 
não se dere snppõr como f11teil'amo11 tc nefasto o go- respeito escreveu a el-rei e qne do tempo d'este go­
verno que elle exerceu na India. ,·ernaclor 6 qno datam diligencias para a communica-

Duraate o tempn que 'º''º o supremo mando do ção das dnas costas africanas. 
a<1uelle r.sta1lo augmentou com algumas cou~uistas os n:1y Darreto, ficlalgo algarvio, alcaide-mór de Faro. 
dominios tle Porlugal no Oriento o algumas viclorias pertencente â famí lia de que sahiu o governador Fran­
brilhantes se alcançaram sobre os reis 1L1q11el!<is ter- cisco Barreto, depois 110 militar brios,1mento na Afri­
ntorios. ca , passou ú lntlia, onile se tornou celebro, entre ou-

A 20 llc janeiro de rn;;o ombarco1i para o reino tros actos, por uma s~ngnlar façanha. 
e aqui se conson ou até fins do abril de Wü7, cm Em lii50 os turcos Cllrcara111 a fortaleza das ilhas 
<111e novamente parlin para o nltran11r. 13a!irein, pertcoconte ao rei de Ormaz o dofondida por 

Oo t505 data a colonisaçno tia qne hoje d1ama- nm persa chamado ll as-~lurail, qnc logo pediu auxilio 
mos pl'Ovincia de ;\loç:1111bi1111e o quo nos primeiros a O. A111ão do Noronha, governador da cidadella por­
tcmpos formava a capitauia tio Sofala. tugueza, fnntlada por Albnq:ierquc. Esta"ª então nas 

Crescendo e dcsenvoh·ontlo-so a nasconle colonia aguas de Ormuz uma esqnadra porlugueza, comman­
resolveu a côrtP. di,·iclir os ''astos territorios que cons- dacla por O. Ah·aro da S.h·eira. o cm quo milita,·a 
Liluiam o ostado da linlia cm Lres governos indepen- nny Barreto, amigo intimo uo commanclanLe 1la es­
tlcnlcs, comprehondendo o terceiro a cosia africana <1nat.lr:i. Foi O. AI varo em soccorro do n ~hrein. des­
desdc o cabo das Correntes até Gnardafui, e sendo troçou os na,·ios tnrros, mas teve a i1npri11lo11cia dt~ 
d'ello enca rr<'gado Francisco Barreto. a~cetler ao potlido tios sons sold:ulos, que so queriam 

fncumbillo e11lão da co11q11 isla das minas tio oiro bater com os tnrcos, o do lhos <tpre,:;ontar batalha. O 
cio ~l 1J11omo tapa, emhan:ou em Lisboa acompa11hado inimigo era muito s11puriol' cm l\i~moro. ,\ bil!alha era 
do alguns homens de armas e do muitos \'Olnutarios :ibsnrda, qua111lo o b!oqucio ~ra infa'. li ,el. Oen-sr, 
quo se offercceram par:i a projectada expedição de comt•1do, a halalh1, os por'.Hgnozos foram 1lerrotado:; 
que se esporavam grandes lucros. o O. AI l':lrO ela Sih•cira ~oi morto. Ao , en lado uehJ-

Chegatlo a )loçambiq11e tratou ele colher as i11for- ja ,·a inlrepiclamente (~uy Bar reto. que, , 0 udo ~a•1ir 
mações precisas sobre o paiz do )fonomotapa, mas morto D. Alraro, <'i.un Lal energia lua defonJcn o ~•\­
logo 111 escolha do caniiulio a seguir teve de sujeitar daror, para que Q inimigo ,·ictol'ioso o 11ão mutilasse 
a sua opinião ú do jcsnita Francisco llc Mondaros, a barbar:11111J11le, que recebeu quatorze feridas n'es~a 



78 ARCHIVO IIISTORICO DE PORTUGAL 

lucla desigual, e.ie . õ,iuho contra o exerci lo inimigo.

1 

acompanhar este fidalgo para França, em t 808, emi­
po~·que o~. nossos, debaixo d~ comman'.lo de Pedro grou para Ioglat~rra. ~xpulso de l'orlug.al Juno~, re­
Pe1xoto, Jª a esse tempo se l1nharn rr.t1rado para a , grt'~sou Lccor a patna com a Leal Leg.ão L11s1lana. 
esquadra. Oistingnin-se 11as campanhas da Pe11i11sula, e, com-

Não $3bemos se sohrevi1·eu ás suas reridas, mas mandando a 6.ª brigada de iofanteria, assistiu ás ba­
o que ó certo é que o 11ome d'efl o oão torna a appa- talhas cio V iclo r i~, dos Pyreneus e de Zugaramundi. 
rccor nos annaes dos nossos feitos ir11lianos. Co111man1lou a 7.ª divisão do exercito alliado, na ba-

Pclos annos do 154.0 nasceu cm Faro Belchior talha ele Nivclle, e uma di1·isão porLugueza na de Ni­
Yieira, um dos melhores espingardeiros qne passaram ve. Sendo marechal de campo, eomma111.Jou o e.xercito 
~i lndia, onde obrou prodígios do l'alor, principal· portuguoz, no regresso dtl Jl rança. em ·18 Vi. Em toda 
me11te oos dois cêrcos da fortaleza do Ilo, em ·1569; 1 a parle se porlon com extremado valor. 'omeado te­
cuja coosenação foi devida ás mar~ri lhas qne ali pro- neote general, em 1815, conduziu ao Grazil a divisão 
tluziu, sendo preciso 'º''arem-11'0 ti" cacleiriuba para 1 dos Voluntarios Beaes de El-1\ei, com a qual passou 
11ma guarita, por estar tlocntc do cama. No primeiro em ·1817 ao llio da Prata, onde em poucos dias con­
cérco matou o caciz que co111mandava os lel'llates, e qnistou a cidade de Moolerideu e a banda orient~I , 

no scgnodo De-Avalt, commanrl:tnlo da gente de Ti - cujos estados governou aló 1 8~8, em que voltou ao 
tlore, além de grande 11umero de inimigo~. EI ·rei D. B10 de Janeiro, onde foi feilo marechal do impcrio, e 
Jo1ío Ili fel-o fi dalgo de s11.1 casa. dando-lhe o halJilo tlcsde 18 17 era barão de Lagú11a. 
tio Chrislo com uma boa l<• nça, bruzão crarmas, e Em t~ do outubro de 1803, Sebastião Francisco 
querendo qtte se chamasse Belchior Vieira Ternale. Severo Drago Valente de Brito Correia Lacer1la Green 

Pelos anoos -1600, Dio11isia A11lonia da Encarn;i- Cabreira, filho do general Sebastião Drago Valente de 
cão. Comqoanto fosso ü!ha de gente de baixa esphera Brito Cabreira o de O. Maria Amelia Alves Pinlloiro 
não obstou isso a que fosrn muito iostrniJa em philo- Correia de Lacerda Greoo, senhora de origem inglcza. 
sophia1 mathemalica, a~lrouomia e archi_lec1ura. Tam- Scnlo11 praça de cadete em artilheria n. 0 t~. de cujo 
);cm dosenha1·a e pintava com rnhitlo mimo e gosto. regimento era então seu paa corouel, em 23 d'agosto 

Em t 716, Francisco José da llorta Machaclo., lilho 1.lE. ·1820, e foi f~i l o :ilíeres em 18 de scte111bro cl'esse 
do João Carlos de Wrauda e Jlorta e dn O. l\1aria anno. Em ·1828 fo i despachado Lc111•11lo do i11fa11Leria 
Beula. f oi embaixador na 'f\nssia e 11a A11:;Lria, clolat:lo n. 0 "8 . S1• g11i11 o parlido liberal o assistiu ás aeções 
de grande erot.lição, o pr1•s to11 rl'!el'a11t1•s S€niços ao da Ega, \'<'Ilda do Cego, Cruz de ~louroços o \>0111 0 

paiz. Era commendador 1la cmlern de Cl11islo, tio cn11- t.lo Vo11g~. E111igrou para a Galli7.a e d'ali para lngla­
selbo de sua mages1ade e tio da fazenda, socio cor- tc1 ra e depois p1ra a Ilha 'forcei1 a, ontle jâ estav;1m 
respondente da Academia !l eal da~ Sricncias, em 22 seu pae e seu tio o general Oiocleciauo Leão Cabrei­
do maio de 1780, e socio lil'r.8 em 30 tle no,·embro ra, <111e mais tarde fui barão de Faro. Oosembarcou 
tle 1809. Juntou o mais rico mnsen numism:itico que em Arenosa de Pampiillido, a 8 de julho !.le t832, e 
havia cm l'orlugal e pelo qual, a ioda em 1835, davam logo depois foi íeito capitão. Indo para llespanlla com 
8:0001~000 réis. Morreu em Lisboa, .ern 181 i. a dil·isüo auxiliar, quando cfJegou a Portugal recebeu 

Em 1753, Anlonio José da França e Ilorla, irmão o posto tle major. Na guerra cuamada dos 11wrechaeR, 
t.lo an1ecolle111e. Foi conego tl;1 só tlo Faro, mas aba11- 0111 ·1837, sendo co111mandanle do c:.içadorcs n. º 2, 
0011011 a sua cadeira para ~er militar, sentando praça sal l'OU a vida ao marquez de Sá da Uaodeir;.i, que 
no regimento de Tal'ira. Era formailo em philosophia cstc1·c a poulo de ser apunhalado na procissão de 
o mathematica pela u11i1·ersidado de Coi111hra . Sc11t10 C<Jl'JIO <lll Deus, cm Lisboa; e apaziguando o tumulto 
jà tenente coronl!I ag:;rngado tlu rt>;.;im eulo de artilhe- 11ue pretendia assassinar Autooio Bernardo da Costa 
!'ia da CÔ! te, foi 11oslo fó1 a por Juno!, 1111 dia 1.0 ue Cabral e Jvsé tlJ Sil va Carl'alho. Em 17;; 1, sendo co­
agosto (l,"'. 18.J8, por ter ido para o Urazil. .\ h fu i no - ro11el commaudanle de caçac.lores n.0 5, foi promo1·ido 
meado c.ip! tão general e governador da pro1·in~ia ele a g1meral de brigada e feito barão de Nossa Senhora 
s. Paulo, s.:•!li111lo lresle log;1r, n1ais pobre do que da Victoria da llalalha. Em t 85~ roi nomeado go\'or­
cutro11, i•m i$t8. Foi refor111ado e111 marechal dtJ nador da torro de S. Julião t.la Barra, fazendo 011 tào 
ca111po e n11111ea'uO conselhcil'O da faz enda tio Hio de l'arios 111elhorame11tos n'osta fortal eza. Tambem por 
.Ja11oirc., 11'011de reg~··cssou ao rci110 com a família real, sua iuicia Liva se erigiu n'essa occasi1io. no Campo ti a 
em t 8:? 1. Fa!loceu em Lisboa , du i ~ a1111os depois. · Cruz .do Alqut}idão, um monumento á memoria tio ge-

Em 1 t dJ novcmbr.:1 du 1 iüí, Carlos Frederico ncral G·)mos Freire de Anj ratle, que foi cnforcatlo ern 
J,rco r, fil ho de Luiz l'lld1'•l Lf!C111' e ele O. Q11i1 eria frl•11lo d'aquclla torre, depois llo exaulora•lo tias hon­
~laria Kn1s~e . Sentou pra~·a 110 regi1111•nto de artilhe- ra~ m1lila1c::, por SC!llença do conselho de guerra r ro­
ria de Faro. Sc11clo p1 im1• i10 Leuentc ewlJ.arco11 com mol'iclo p1•lo m irocbal Bllresíord, em 18 de outubr» 
u111 destac:imento para a n.1hia. ["oi fti1to capitão, ajn- dtl {8 17. Em 1856 foi o barão tia Batalha nomeado 
ctautc d·onlens do maryuez de ,\l111'11a • .'.'ião quoreudo goH1rnatfor da praça de AI.irantes, oude lambem k' 
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notaveis melhoramentos nas fortificações. Em {862 sua mão ã mulher forte do Algan·e. Pareceria natural 
foi eleito vogal tio su11romo conselho de justiça mil1· que u'este lanco o amor por tal modo ameigasse a 
lar, e cm f 8G7 foi nomeado presi1lente da commissão a brava indole de Brites de Almeida, qne ella fosse 
militar que assistiu ás manobras do Campo de Cha· I capaz de pendnrar-se na varanda de Julieta a gorgeiar 
tons. Morreu em Paris, a u de novembro de f86S. idyllios amorosos com o Romeu alemll'jano. Pois tal 
Tinha sido por vari:is vezes ferido e algumas gra,·e· não acontel!eu. Brites de Almeida respondeu ao pre· 
mente. Sendo nm \alente mi1ilar, era ao mesmo tem· tendente qne primeiro brigariam ambos e que, no ca­
po de trato affa,·et, extremoso amigo dos seus solda- so de ser \"enc1da, seria sua esposa. O soldado do 
dos, de quem era muito estimado. l31rndoso, caritativo, Alemtejo esta,·a encantado com tudo o qne havia de 
nun ca nega\'a uma esmola a quem lh'a pedia. oxtraordinario n'a•1uella mulher, e acceitou a condição. 

No seculo passado floresceu Anlouio dos Santos Ajuslou-se o dia e hora do combato. Brigaram de,·é­
da <:rnz, primornso esculptor de grande fama, que ras, como q11em dá a malar, e trnlo as5itn foi, ao 
tambem era natural de Faro. menos por parle de Grilos de Almeida, que o pohre 

Finalmente, 110 ca talogo dos varões illnslres d'esla 110 soldado ficou morto na arena. Brites lralon de ru­
cidade, tem no cnlaulo Jogar eminente a celebre pa· gir para não cah ir nas mãos ria justiça, e, chegada a 
deira <le Aljubarrota, que deu cabo de sele castelha- Faro. sua palria, embarcou sósi11ha u'uma laacba, com 
nos, segundo é fama, com a pá tradiccÍQnal, ainda destino ao Gnadiana, para se passar a llcspanha. To­
hojo consonada 11a "ilia d'aqnel1e nome. da via, ventos contrarios a affaslaram da costa, e no dia 

Esta mulher r1ão sorriu desde a infancia as graça.; seguinte uma selia de argcliuos levou-a capliva. Foi 
delica1las e mimosas que caraclerisarn as creança~ do dar comsigo a Argel, Driles de Almeida. Os piratas 
seu sexo. Denunciou-se logo ao entrar na vida a íu- vP.nderam-n'a a um moiro rico, que linha dois escra­
tura '·irago que Diogo ela Cosia nos descreve de a!ln- \'OS portugneztJs, com os qnaes Hriles de Almeid a lo· 
ra agigantada; magra, mas dotada d'aquella rijnra os- ~o contratou darem cabo do amo, e fu girem para Por­
snda dos ralculcs; féia , crnancuda, e tristonha; t11gal. Se melhor o planearam, melhor o executaram. 
q1~cimada das faces: c resp~ dos c:.bellos; possuidora Trataram de embarcar, mas o mar parecia aposta· 
cl'um nariz \'erdatleir~ mento adunco e d'uma bocca do a desafiar a brarnra de Brites, a qudl, zombando 
liberalmente rasg:Hla pcl:1 natun•za_ Ma s ainda i~to não fin ;;lmentc da íuria d.)s elementos, abk on, aliás que­
é tudo. Em cada m;i11, na mão cp1e, á porfia com o hr:ida de forças, aos areaos da Ericeira, cm companhia 
l)Ó, co~tu111a ser or1lin:1narrwn1e nas 11111llreres graciu· dos seas duis cnmplices. 
sa miuialnra, em c;11J.1 mão. 11i1i.1mos, 1i11ha 13rit ·s de Uma vez em Portugal, e to~o restauradas as forças 
Al111eitla na1la rue no~ que s(·is detlos. pM 011dtJ a ria- pelos ares da palria. começou ella do arre0eiar-se da 
tureza qncriJ mo>t rar q•;c 1 otlo~ lhe scri:1m precisos j11~l iça , a 1111em ainda não tinha esquecido o assassi­
no <le1·11 rso tia vida. E f'or:1111. V 1-jamos. nio do soldado alc1111cj ano. Brites quiz acautelar·se, 

Brites <le Almritl:i 11asco11 cm Faro, de paes labo· vestiu-se de bolll em, o :lLIOptou a prolissfío de al111ocre­
ríosos e humildes. os quacs, Mleula a humildade da ve, a qual exerceu tan\o ao pé da lollra, que se encar· 
sua posição, deviam de ficar con tcntissimos quando a regou de fat.cr joroa(l1•ar aLé á eternidade oulra pes­
filha lhes nasceu i;om seis dt!dos cr11 cada mão, e com soa. o·esta ví'Z foi encarceratla na cadeia do Lisboa, e. 
aquellc corpanzil de meller medo, porque d'aqu i i11· conseguindo li vrar·se não sal)ernos porq ue bulias, di· 
fer1ram certamente que lhos prestaria grande auxilio ri giu-se a Vallada, onde pouco se demorou, uatural­
no amanho da l'itla. l~nganan1 rn -se, porém, porque a mente por não gostar tia terra, e d'onde se passou a 
mocelona, mal qnc o foi, tudo era e~grin1 ir, bulhar, Aljubarrota ondu fixou resiJcncia, o se ajustou criada 
wulerHler, e os paes rcco11l1t•ce rn111 que tioliarn de sus- de padeira. 
tentar um ralcutão, o qual seria muito capaz de dei- Depois de laes e tantos trabalhos. n~o seria para 
lar a casa ab3irn se ihc flzesstm a menor observação. espantar que J3r,Les de Almeida poz1•sse ponto na his· 

T.i.l\·ez fosse este o desgosto, ou oniros ile igual toria das suas proezas. Qual l Alj11barrnta era justa· 
natureza, :1 r:isão de se finarem os paes de Brites de mente o sitio assignalatlo para o theatro da sua maior 
Almeida aotes de chegarem à idade pro,·ecta, que a faça!rha. 
sua boa orgauisação parecia promoller_ Brites ficou A padeira morreu 011 ••• supponhamos qnc morreu 
oq ,1bã aos vinte e seis l 11nos de i<lade, não orphã cho- passados oito mezes, e Ilriles, inteiramente senhora 
rosa e triste á beira do sopukhro palHrno. Nada d'is· da fabrica, linha ás yezcs assomas da sua autiga be­
so. Uerdára uma propriedadesinha em Loulé, onde a ro1cidade quando se via da pá ua mão a romear o pão 
sua familia esta,·a \'i\'endo, e tr atou lngo de se desfa- dos seus numerosos freguezfls. Parece ª"eriguado qne 
zer d'aquelle empecilho, coosagraodo o seu tempo a a pad:iria era na rua Diroit:i, e rp1c no prcdio, que 
adestrar-se no jogo das armas. A fama do seu rnlor li linha dtr~s janflllas, hal'ia esc11l(lido exteriormente um 
começou a ser Lal no sul do rci110, que um soldado forno, equivalente ã laboleta moderna. 
alemtejano leYc a prctcnção de dar o seu nome e a Imagine-se qual seria o l>ravo conteulamento de 
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Brites de Almeida quando, de Jogar elevado, assislia, tuada em um cabeço, no centro cl'uma planicie amena 
bem como Lodo o povo das cercanias, ás evoluções da e rerlil. 
balalha que na historia portugueza tem O· nome de Dizem os melhores • escriptores que n'este sitío 
Aljubarrota. existiu a anliquissima cidade de Osso11oba. Outros di-

Os portuguezes venceram tão completamente, que zem que Ossonoba é a aclnal cidade de Faro. Oulros 
os castelhanos, a exemplo do seu rei, trataram de emfirn, que é Estombar. 
esconder.se onde poderam por íurtar-se ás iras do Consta que O.sonoba íoi a primeira po\'Oação d:t 
povo, o qual, embriagado pela vicloría, os perseguia peninsula hispanica onde se prégou o Evangelho, pe­
cruelmente. los annos 36 de Jesus Cbrislo. Outros dizem que íoi 

Foi n'esle Lumnlto, u'esto sauve·qui·peut, que sete em E1·ora. 
castelhanos, vendo uma porta aberta, entraram pela Dizem que foi bispado, sendo seu primeiro bispo 
casa dentro, e enconlrando-a deserta, se. fecharam ã· Pedro. Seus successores foram: Pluciano, Vicente, 
chave, esperando que resfriasse a ira popular, para Cornelio-Iliberitano, Agripio e mais tres de qne são 
se pôrem a salvo. O qne elles qu1wiam era esca- ignorados os nomes. 
par da morte durante aquella turbulenta noite. Porém, Em 589. no tempo do rei godo Fla,·io l~icaredo, 
sobre a mat!rugacla, quando o Pº''º recoibia cançado tinha Os"onoba bispo e sé cathedral. Os arabes arra­
de fazer justiça por suas mãos, senliram baler á por- zaram esta cidade, em 7 15, em desforra da braYa re­
ta. Ficaram altonitos. Trataram de esconder-se. l\fas sistoncia qne n·ella lhe fizeram os lusitanos. 
onde?- Deparou·se·lhes o forno, <111e estava vasio, pos- Quando e Algane tornou a ter bispo foi a sua-
to que ainda quente ua cozedura da véspera. Entraram sétle em Sihes. 
uns alraz dos outros para o forno, agacharam-se lá Principiou a ser bispado no íim elo seculo III e­
dentrn, e n' isto, forçada a porta por mão hereulea, <leixou de o ser no íim do VI. Quantto os mouros Lo· 
entra Brites de Almeida furiosa por "er invadida a su-a rnaram o AI gane já bavia mais de um seculo que 
casa. 13rites fcritt lume, correu a casa· d'um lado para Ossonoba não tinha bispo. ignorando-se es~e motivo.. 
outro, procurou, tornou a procurar, até que <leu com os Outros, porém, dizem que houve ali sempre bispos, 
olhos no forno e !obrigou os castcllhanos lá dentro. até 7 W. 
Intimou-lhes qne se renuessem. Ell e& receiosos da po- Ha todas as probabilidades de que effectivamenle 
pulaçiío, e tendo- por cert o- a· morle se sahissem, fingi- Osso11oba foi por uns 300 :rnnos sé1le de um bispado, 
ram-se adormecitlos, suppornlo laivo~ que ao menos q11alq11er que fosse o local 011de esta ciuade exis­
lhes respeitari~m o somno, e que cntreia11Lo acalmar ia tisse. 
o frenesi popular. B\"ites de Almeida é que não este· Nfio nos consta qne· ern. Esloy lenham appareciLfo 
,.e pelos autos. Uepeli11 ::i intimaçno. Nada! Pl!ga na Yestigins do tempo dos primeiros- ehristãos do Algar.­
pá, na pá em qnc ella sempre lérn um presentimouto 1-e ;- entretan to· parece fóra de toda a du\'ida qne a 
ue gloria, e começa a chuçar para 1lent1·0 tio forno, a. antiga Os.çouoba era ali. E tanto que os arabes lbe· 
chuçar, a cbuçar, até que poz os castclliunos u'um chamavam Ossonoba ou Oksonoba e a Faro da\'am o 
bolo. nome ue Plwroon. 

A pá mol'l11mental ainda subsiste, como já tírnmos N'esta aluei a te em apparccido 'estigios de gran-
occasifio de dizer. Filippe ll quiz dcitar·lile a mão pa- de& etlificios, aqne1lnctos, sepultuns, lapides, cipi;os, 
ra se tlcsfazer Ll'ella, corno se queria de;.fazer da taro- columnas o outras an1fguidades. Em Milreu, qne é 
bem celehre caldeira, qt1e tcntár:i fnmlir 1iom sino, proximo, ha vestigios do um Lcmplo e Lambem outras· 
mas os ,-er(;adores da camara de Aljubarrola respon- muitas :rntignidades. 
dernm·lhe que nao sabiam q!Jó 1leslino lcv<ira a pá. O 1 Parece que o nome actual 1lc Estoy lho provém 
certo é que ella estve escoM.lid:i no yflo de uma p:ire· de Esteio ou Estuario, por o e8Mio (esteiro) que dava 
de, d'ontJe sahiu ao Lempo da reslanvação tio Portugal 1 ingresso ás marés, até q11asi á povoação. 
para figurar lotlos os ann1)S, nsança que já acabou. na A egreja, qno o terremoto de 17;i5 arruinou-, ÍOf 

procisgão que se fazia cm o Jia anni>ersario da vido- ! reedificada no principio d'este SO(;Ulo pelo benemerilo 
ria, ,·éspera da Assnmpç.ão. 1 uispo do Algarve, D. l•' rancisco Gomes do 1\:vellar. E. 

Hoje a pá conserva-se com o 1levi1Jo cnitlado. e rc- de tres 11a1·cs, sepa radas por bellas columnas mooo­
rornrnlo o cabo, na Yilla de ,\ljulJnrrota, onde o leitor : lythicas, de qnin2e palmos de altura, sobre pedestaes 
cu rioso poderú ir vcl-a se qnizer. de uru rnctru o com hellos capiteis. Tem urn mages­

toso fronle~picio, adornado- de bellas colnmnas joni-
* cas, e nm vasto e bonito adro. 

• .,. liinalmenle, Estoy e Lerra muito fertil, tem bonitas 
quintas e prodnz optimas fruclas. 

A 9 kilometros ao ~. de Furo, a cnjo concelho !!!_.!!!!!"''!!!!!!!'!!!!!'!!!'!'!!'!!!!~"!!"'!!!~"'!'-!!!"'!!!!!!!!!'~!.'!!!!!!!!!'!'!!~~~!!'!!~ 

pertence, está a grande e bonita aldeia de Esloy, si- Typ. Lealdado --Rua do 'fe:·roii·inh.01 17, 1. º 
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FERREIRA DO A.LEMTEJO 

l s grrações passadas, qne vi"eram cm tempos 
~):) remotos, ignoraotes e inculta$, 11ão 11os po­

daram legar ruemo1 ias eseriptas nem <lnrn111e11tos au­
thenticos da sua exislc11cia, c11stumes e ll$Os. das lt1-
clas que SllSlc11t;1ram e cios 111ar1yrios qui; sMfreram 
u·ossas épocas cm que o direito crn a forca o juiz o 
arbitrio do mai,; p:> tl .. roso. 

O u11ico recurso q11e nos dei:rnram par:1 saber da s11a 
passagem são a-; reliquias archoologica ~. pagi11as sol­
t;1s por esse gran1te li1To cham111lo Terrn, que con­
scrron no seio as imagens e os esqu1•lclos dos mons­
tros pre-bbtoricos para dcs­
t1 uir completa e irreruta\'el­
menle as tradiçõe3 ge11esicas. 

São essas relíquias archco­
logic:is, que ~os olhns do vul­
go 11ão leem sentido nern l'~­

lor algum, qnn assig n:11<1m <is 
gerações aclnacs os t(J:.rarcs 
onde exist iram ou Ir' ora cen­
lros populosos e importantes. 

171 t.• -Ll•bO:\. 
c-z;:;;;=;;= )' T?ib 571Z? 

mesmo logar onde existiu Si11g,1 , atloptou por bra­
zão do armas. 

Singa parece ter si.lo ílestruida pelos aralJes, o 
11ue não succedeu unicamente a esla, mas a out ras 
111uit:1s povoa~ões e ritlatles florescentes no tempo 
dos ro111anns, dtl algumas ths qu1es nem so,111er res­
tam \'e:;Ligios. outras foram suli~titnidas por povoa­
ções em sitios proximo:;; talvrz sur.cedcsso o mesmo 
a Fcrrl'ira do Alemtejo. O certo ó que os mouros ahi 
se Cnrliíi.·ara111, porque o cas lello, comq ua11 lo esteja 
cercado de muralhas eom ba1 b~ra n· o LOITL'S, constru­
cção Je mais recente data, accusa a origem mau­
rila11a. 

E' brc\·issima a historia de Ferreira. Nas lnctas a 
que o Alemtejo tem sen ido 
de lheatro. o sopro 1la guer­
ra, passrndo sobre ella, cau­
sou ali por diversas vezes 
con~itlerave i d estragos o pre­
juízos. esrrncialnwnlo nas pu­
gnas po1· motil'OS do ~ucces­

são entre O. Antonio e D. Fi­
lippe, e mais tardo nas guer· 
ras da indepcndcncia; por 
occasião da pen insula ser oc­
cupada pelas IPgiões fraoce­
zas, e por ultimo nas campa­
nhas lib~raes . 

Tem foral que lhe foi dado 
por D. l\lannel em ti de mar­
ço de 1510. 

Assim por exempl.i na pro­
víncia alcmlejana, a Ires le­
~w:is ao occidenlc de llt>ja 
pouco mais ou menos e onde 
existe hoje a vill a de Ferrei­
ra do Alemtejo. houve no 
tempo dos romanos uma ci­
dade com o nome tio Singa, 
de que só se sabe qoe exis­
tiu porque :iinda no principio 

Bi·azito d'armas de Ferreira elo Alcmlcjo Com respeito ~s povoações 
portnguezas que usam o no­
me de Fl.lrreira, encontramos 

no excellenlo Elucirla1 io de Frei Joaquim de San la 
Hosa de Viterbo as seguintes curiosas notas : 

do sei:ulo passado se viam junto á villa, para o lado 
do nascente, restos de edificios o'um~ extensão de 
meia legna. 

De Si11ga, conta ainda uma ,·elha tradição, que 
resisLiu e se defendeu \•alorosamenle das inrestidas 
dos godos, suevos. alanos e outros barbaros, qne, se­
melhantes ás vagas do oceano, se estenderam por so­
bre o gra11de impcrio romano. Na lucla, segunLlo es­
sa lradicção, se distinguiu de tanla maneira urna mu­
lher da cida rle, dcíendeodo valorosamente a porta do 
castello, qne desde então os moradores da cidade 
adoplaram por emblema a figura d't1ma matrona com 
dois malhos nas mãos, emblema que a a~lual ''illa de 
Ferreira do Alemtejo, situada pouco mais ou menos no 

•Resta dizermos alguina cousa sobre a razão de 
se dar nome de Ferreira a algumas l)O\'O:tções d'esta 
mooarchia. Que de ferros, ( 1) ferraduras, (2) fabricas 

(1) Fe/'/'o.~.·-Ponsão que antigamente se pngava 
em algumas partes, não sempre em propria especie, 
mas talvez cm dinheiro corrente, e n'aquclln quanti­
dade que era precisa para comprar o numero de Fer­
res, ou F11rraduras, qne o enfitouta, ou colono devia 
pagar. 

(2) Ferraduras.- E' bem para admirar, que por 
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d11 faro, ou ofri··· '·' . ·n 'til•~ se lana, a qne dia · : z a·>e á c·nnfi-~ão ~a.Tamenlal, comrnunhão e rigoroso 
ma vam Ji'1:rmnas, 1 .. c., pro\l•i1> o nome Jt> Fc11·eiro1.~. 1 jl'j11m 1lc ln s 1ti;1~. que de\'ia fazer 0 :wrnsa<lo; ,·a rias 
parc~c in.:ontesta,·e!. Pdo que 1lisscr111os d~ umas s~ ; lll'l'C•'S, l1C11(ào~. oraçõe<, exorcismo~ e a~1>ersõ~s tia 
poderá ajuizar das 0:1lras. .\ ,·ilia tic Ferreira du 1 p;1rtc eh.> s 11·;•rtl1 lt·; e lin~l:nonlc a certa figura e pezr.> 
Aler111ejo entre o Torrão, e ílcja, dc-><lo tempo i111:nc- : do ferro, C$p:t\•l 011 ílislan. ia, a qtt-3 tlcl'ia, ou ser ltl· 
morial tem por armas, ou b1 a·,ão nma matrona, co111 1 Yado u~s mãos, 011 cakado ao:. pús; e prccauçõos es· 
1lois malhos, ou n1artcllos d~ ferreiro nas mãos. Esla cr11p11losas, <JL10 se tle"iam 10111:11·1 par.1 q1rn se não 
insignia por si mesma cstú 111(Jstramlo d'í>n<le 1·iria o impcd1s~e, enen a~se, ou rebatesse com algum rcmc­
uomc a esL;1 po1·oaçiio, notavcl j:'t no ie111po tio~ ruma· 11io, composiç:io, ou e11ca1110 a 1·irl1ute do fogo. O nos­
uos, seguudo se pôde çolligir pelos YC:.Ligios, e rui- I so Portugal 11ão tleixou de ter parle n'eslc Jttizo, que 
nas, que junto d\·lta se e11co11tr:11n. 

1 

o dllmonio in,e11tár<1, 11uc o fanatismo introtluzira e 
•Por occasião dos Fe1 roç, on Parlldaras, não se· que eis succi·s~orcs de S. Pedro, os princ1pes e cou­

rá drsaccrlo dizrnno:> aqui alguma con:;a ti•> Ferro 1 dlios a'é os prinripios uo seeulo Xl\' 11a1Jalharam para 
qw•11tc (a qnc chan:a\am Ji'cn o C(lfd1.) tios Ferreil'lls exterminar da igreja e da republica. 
e Firreiros. uJunto "º SPpnlchro do \'ell1Ha\'el o. G.1rda ~far-

« .••• • • Não ~ó por entre a g1~nti~i1ladl!, e paga- lius. comn1ernla1.lt1r de Lessa, se consonou por 111uitos 
11ismo te"e U30 o F"rro em b: a:.a, lera 10 nas mão~. a1111os um f'l'l'ro de arado, que a rnull1er de nm fer­
uu calcado aos pés. para se descobrir a i11ooce11cia, reiro le1úu om bra'l.a até aquelle saulo Jogar s1~m a 
ou l'11lpa <lo al!!Ulll acrnsado dll crime, srgundo fi~J - urnis lel'O IJllPimatlura, p3ra mostrar a s11a i11noceuda 
va lesado, 011 iileso; lllaS :iintla 1·1.1111 a religijo sauta 110 n<lullcrio. de que fal~amr11le era arcn•ada, como 
se fui i11lrotlm.i11du l5o .Jeq11arc<1do al.Juso, e se 1uan- se pódc 1 ór 110 À!Jiolog. L11si1. 1 1.0 dP Jfriio, leura fJ. 
L"\tJ pw t.lil.1:·1·Jo:> <1noos, 1ehu.;ado sempre com ap· Em .\roul'a, 1li1. Brandão, tom. Ili ti~ Mowrrcll. Lusil .. 

1.arcucias ti•} 1>i\?,1Jtle, e mara\ilha; sendo 1111icam1•11- se consena a doação que O. Ta rPja Soares íez itquelle 
to a ignorn•1c1a, e simp!cza 11·aqnelles tempos a qncm mosteiro 110 a11110 de 12;i'i. E 11'clla se f;iz menção, 
se pú te alt1il.J1ir esta lou~a. e super::.Licius~ r·sper.111 em como desco11fiando seu mariuo da sua hoocslldadc 
ç:i, de qw1 u ~ran.:e Deus h1i111csse de .1llcrar ~cm e a.-cu~ar11lo.r1 <le aclulterio, elh não pcrn111ti11 que os 
can~a a,g lt is cosniol.>git::is, •JIW d1mlc o prioeipio dus SPl1$ parente~. que cran· do:; 111 .1 is houratlo~ 1le Ril.la-
1.1•111pos estabeleceu, l:O!llo in1 :iria1·eis á s~1bia e re11- üo11ro, tll·fcmlos:;.-m a sua i11uocc11l'ia po1 c1, .. :a/io; mas 
<lida naturnza. O duello, ou d··~afi.o, a oqua fi ia . e a antes a q11iz ella mesma ,·i11llirar pelo ferro q11e11te 11a 
q11e11tr:, e o ferro 1•111 bra::;11, fur~un as pl'Ovas mais or· tida11t1 de Braga. Eu tão o ma1 id1J atl111ir.1do e reco· 
diuarias, que admilliam nus ..:rimos, 1p1~ l111manamen- 11bereudo o seu erro se lançou a :.-cus pó~. pcllindo 
te se não prova"am : e a islo cham:ll'a111 p11rg11ção perdão; ma.; ella \'Ollando-lho as costas para ~empre 
cc111onic 1, on 7mrgação i·11lgar, cio <jue se pódem rêr e acompanhada dos seus parc11tes ~e foi sepultar cm 
os canonislas, iri Cap. Co11s11l11isti, "' in C"i>· Ex Arouca, pai a que a sua muita formosura não 1 epe1isse 
ltltris, et in Cap. Dib•cti. :'\ós só f:lllarnos aqui da occa~ii:íP:> ã sua ruina; 11f10 ol>sla11Le que já t111ha Ires 
7mrgaçcio do ferrn q11r111r, e lançando chis1)a~. que lilhJS o um filho. Outros muitos fa1:tns se viram deo­
v11lgmnenle se extorquía 1l'a'11wl las pessoas, que pe tro d0 ('Sle reino, qne por serem iilenlicos 11ãu preci­
Ja idaik e~taJo, sexo, ou coH1lição, 11ão podiam, 011 sam !'er refcritlos. Accresceotu só que na Jornada de 
não costuma iam e111rar •·m cl11e/tv . D. Fr . Aleixo de Menezes as SP1-ros do Málavar, liv. ll, 

~ Dcs1le o seculo \'11 1 :.itó o XIII são inCT nilos os cap. l V, so di1.: quo os juramentos d'aqnellas gentes se 
exemplos que se n·rerr.111 d'esla ~upers1 ição, a que fJZ1rn1, Ctu mette11do a mão em wna cerlâ de azeite {er­
cha111al'alll St'lll razfo Jui::;o de /Nu~. O ceremonial 4110 rcntfo: ou tomando n'l'lla 11111 feffo e111 braza: ou pos­
n'isto su ousnnara por li i ccclesiastka e ch·il redu. rnnilo 11 11<1tlo algum d-0s rios chdos de lagartos; e di-

tnutos nnnos jaze•sem os porluguczcs no fala! eapti. 
yciro de p:lgarem, princip11luwuto t\ corporações ec­
clesiasticas, fóro3 , fora~cns1 e direitwu.~, '}llC não sei 
se proc;cdiam d1J despotismo, so de vicioso regalo, se 
ck terem em pouco, e dosprcr.arcm mosmo os seus 
,, .rn .. Jhantes. Não ha\'ÍI• cxlt•:ivagancia com que o mi­
~· .. lvel povo não fo;se onorndo . J{1 no tempo dos ro· 
1.rnno:i as imposições a·cstos foram taes, qnc julgaram 
o; hc,;paohoes por mais favoravol o pesado jngo das 
n:içõos b:11·baras, e sem culturn. Dcpoi!! de revoluções 
tl'lo faruosas, e lragicos succcssos, ninda renasceu a 

mon:irchia lusitana com bastantes abusos, que os nos· 
sos piedosissimos monarehas suave, e paulatinamente 
foram reformando a favor de seus vassallos, a quem 
sempre l'ospeitaram. não como escravos, mas sim co­
mo filhos. Uma d'aquellas abusivas contribuições .ern 
a do pagarnm ao senhorio tantas, ou quantas Ferra­
duras, (n quo tambem chamavam Ferros) o esta. era 
a moed:t corrente, com que em algumas partes com­
pravum o j11~ lwbi1a11do; imposta :l tod:\ a casa c1u 
que o colouo acccndcsse fogo ou habitasse. 

(I~lttcida rio. i 
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zrm que se faliam \'ertlado, natla d'islo llws faz mal : 
que tão enganados como isto traz o dcinoniv aquelles 
UJiS01'3\'CiS ! .. . 

«:lia! se pvde. i;l ~em í1•1To passa r uma vida cil'ili­
sada e pro1er-se a n publica til! tu l.J o 'l"e podid fa ­
zer a !'Ua s.•g111 <tU~"ª· ro111nrn1licl:.ithl e sustento. :-\em a 

)a\'lmra, 11 \!m a :11chi1e,·1ura, nem a milícia, nem as 
o:itras ar<es lllt!chauica:;. 11uc Lan1as ulllíllaJes nos fo r­
necem. poderi:un sem reir o Ler alguma períeição. Não 
são logv os fa'11 icadon•s tl·> f,,1.,.0 menos atte1HliYci:> 
que os 1.rc.m1d rc• o obreir1Js !los metacs mais pre­
ciosos, mas nem St>111pre e a1J,ol111amc11tc os mais pre­
cisos. Não se cscoutlen i,to á p•·rwtr aç5o t.los nossos 
p1 in11 irr.s e aug11stis~i11~os solJlJrauos: o co11ccll10 de 
Felgueiras, ju1110 a ~lo11~orrn, ülH1t1<lantiss11110 tle ferro 
(ainda que 11 · aq11 ·lie tempo l)nu ·o cull1 vadu) mereceu 
muitos e sig11:fka11l1Js pri1• ilegil)S para todos os que 
11li se ow1passe111 uas /1i1bricas do faze r forro e eril 

----
João de narros nas suas A11ti911id ides de Entrll 

Douro e 11/iuho, diz que fundon a villa um primo de 
S. P.ozendo, de appell ido Feijão, IJU0 morreu cm 'J í7 
t: que por Ler nas SLWS armas um fr oixo e uma espa­
da, S.! Gcúu chamando de Freixo dll Espada á Ciuta. 
Oel'emos conl'ir que a deducção é pouco ou nada lo­
gica e admira qnc o auctor das Dtcadas a acceilassc 
e lhe désse curso. 

Mais consoante seria outra que en~ontramos n'um 
mauuscripto antigo. Um ca\•allciro chrislão-o me:mo 
pri1no dtl S. Rozl!odo,-pcrscgui<lo por uma horda ôc 
aventureiros se \'ili em grande perigo de so!Trer morte 
alTroull)Sa , por isrn que se acha1a desacompanbado. 

S,mtiuclo perto os inimigos, cingi u a espada a um 
íreixo e occultou-so entre os ramos, aguardrndo um 
milagre . Com elTcilo fo i recompPnsada a sua fé, não 
porque a ar1"<H'e se sen·issc da espada cm defeza 
d'el lc, mas porque os perseguidores, vendo o freixo 

cingiudo armas, se tomaram 
de tal medo que f11 girnm em 
comple1a rltha11cfoda. Esta é a 
raz~o porque rn l an~aram os 
fundam c111os da poroa.;5o e 
porque o fundador tomou por 
armas o ír1•1x o e o montante 
e porque <10 log~r se deu o 
nome <lo Freixo de Espada á 
Cio la. 

A trrceirn ,·crsão é me­
nos roma111ka e diz que dc:i 
origem a c~lc termo o seguin­
te ('3~0 : 

ludo o q11e pertencia :1 F1•r­
rnria 1L1ql1elb 1e1 1a. Do uma 
sen1e11p de el-1 ci D. Duarte, 
de 1'1:.JU, consta que os /ii r­
reirog d'a1J11elle concl'lh() (isto 
f>, M que trabalii;i· am na 1•x­

t1 acção e f1 arl111 a do f01 n•) 
11f10 llC' i m ~cn ir os l'11ca1 glli 
da republica, 11t 111 ~e1 ':.1·111 

de Amluclon·s, <•li Wll:'a al·~·1-
111a qnc 1wrtc::r11:-:-P a .. 111li iv 
de ,\ 11d.1ria . l).11; •'a T\11'1e 1\c 
~)tlOCUI l'tt). lfa•jl lÍ S J ll\ 11 ;:0 

H'r tão de:;.1 1 1\·~11.;l u <Ili· io 
de fcrrci10 11'aqucllt•s ll•mpos 

de !llenos vaidadt>, ílll q11e a 
ulili<lade pu~lica 1m•\akciá a 
tudo. Brazi10 cl'armhs de Freixo de Espnda á Cinta 

Andando um ca\'alkiro gô­
tlo, de nome Espadaci11 a, mui­
to fatigado depois de uma ba­
ta lha e cnco11tra11do ali um 
copado freixo deilou·se á som-.... .... ..... . ..... .. .... 

•No Ayiol. L11slt, a 9 do 
Abril, loura l\ se faz me11ção rlo tJrn11d11 AITonso F<! r· 
uandes Barbuz, 11a1ura l da A rri íana de SOu$a (hoje ci­
dade de Pc11;1íll'I), do illustrn prosapia e /i•1Triro por 
offido, que floresceu cm santida de e virlt11les. Ell~ foi 
o andor de se en~u 111wc•11darem as ~lmas á 11oi te com 
a campainha: acç:io plcdosa . quo em algumas partes 
so usa tlautlo unn1 s lautas lia<luladas no si110. $ 

FREIXO DE ESPADA A' CINTA 

1
fü nome d't·~ la \ilia r:>slá m<' .,mo dc11uncianclo 
~ uma le11da singular e es1ra\'aga11lc a dar-lhe 

origew, e com c:ílei10 ~à"> "ª'ias as lradiçõe:> e qual 
d'ella.s a menos ::ci:eila 1·el, S<'ll11o a que damos <:-m 
nllimo logar a u11i1·a que pú le Ler ;liguns visos de 
,·erdade. Ennumcrcmol-as. 

bra d'ello. 
Tão grata memoria lho dúixaram c~ses momen tos 

ele repouso que resolveu fu nda r uma povoação, a que 
deu o 11omi11at il'o de Espadacinla, que com o Lcmpo se 
con1·erteu ou ora usado. 

Ainda no pri11cipio 1!0 scculo p.1ssado existia juolo 
á igreja matriz da v.lla urn rreixo collossal, cercado 
de assentos de pedra, qno os povos d'ali tinha m cm 
grant.le estima por o jnlgarcw o mesmo da lenda. 

E' comLudo absoluta a ca rcn<'ia de documeulos 
para resol l'er este iulriucado prohlema, e portanto 
deixaremos ao leitor o 11ireilo de escolher qual versão 

1
. !he pareça mais aceriada, ou de.;presar todas, se lhe 

apro111cr. 
O que ó certo é ser a 1 iila anterior á fundação da 

1 monarchia e Ler sido couto do nino ou d~ /u,misiados. 

1 
Nas antigas dis:;iueucias com Caslella sofireu bas· 

lante,. p.'ú·a o que con11:ilrnia ~111 grande parle a silna­
ção v1s1111.Ja õa froute1ra, pois apenas demora a uma 
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legua do rio Douro, que 11'esle ponto descreve a linha 
di\'isoria. 

qne é do cantaria lavrada, com abobada lambem de 
ca ntaria. 

Quando o. Affonso II rompeu hostilidades contra 
suas irmãs, o rei de Leão apoiou as prctençõcs 1las 
ioranla3 e entrou no reino, assolando tuclo na sua pas­
s:igem. 

A tilla de Freixo fo i uma das Yidimas d'esta in· 
,·asão, porque, cabindo no poder dos lconezes, foi 
saqueada e queima1la em parte. 

Até 1240 pcrlcth'eu ao concelho da ,·ilia de Alva. 
Na guerra que n'esse aono teve D. Sancho II con1 o 
rei de Leão, ri i esta villa de A Ira cercada pelo infante 
leooez D. AITonso, e os seus moradores 011 por rnello 
ou por traição entregar:1111-so ao iniu1igo, set11 rcsis­
tcncia. Em casligo d'esta cobardia ou perfil.lia D. Sa11-
cbo II tirou-lhe logo o fõro tio r illa, dando-o a F1 eixo 
de Espada á Ginta pela fülclidade e bravura que então 
seus haúilantes moslraram, defeodeotlo-se obstinada 
e valorosamenlo, pelo qoo os lcouezes tiveram qu~ le­
nn lar o cêrco e rtilirar-se rergonbosameute. 

D. Diniz fot tifü:ou-a; o castHllo, que ainda hoje 
existe soúre um outeiro contiguo á povoação, é geral­
mente considerado obra d'eslc mona rcha. 

As arm:is são o que o uome designa: um • freixo 
de cspn<la á cinta•. 

No Li"ro dos Foraes Velhos ,.ê se o de Freixo de 
Espada á Cinta por el-rei D. AITonso 1J onri11 11es e sua 
mulher a rai11ha D. Mafalda, em i 152, no fim tio qua l 
so acha de outra mão, como apostilla o segninLe : 
•Toda a mulher de Fresno, que ad1arom cum marhlo 
alieno, qni•ymeon por alei"osa , e tomem lodo sull ª''<li' 

o Cancelo pera o Caslello: aqnel, que acharem con ela 
p. X. maraved. pora to CasLcllo.» 

Em 1272 consegniram os poros tia villa ele Moz 
que D. AITonso III decidisse a grande demanda que 
traziam com os ele Freixo dd Espada á Ciu ta, sobre 
pastagens e limites, ma111lando «(j11e os gados pastas­
sem nas relvas, só depois de n'cllas não ha ,·er pães, 
e que logo que estejam lavradas fi quem defuzas&. 

El-rei O. hão 1 cm um::i carta de i .1-08 p~ra 03 
de Freixo de E.;pada á Cinta, determina que «nenhum 
Juiz entro naq11ella Vi lla a conhccor de al gum foito 
c1vel, ou crime; eig.J ( 1) o seu Juiz ordinario. • 

Reformanrlo ol-rci O. i\lannel o íoral de Freixo de 
1~~pada á Cin ta no anno de 15 12, cli:'. assim: ~A Pena 
de s:ingoe, que constava do Foral antigo, se t>rohibe 
n'este; cx··cpto nos ~cgninlt)S casos: O qno r•rir, ou 
mitar o seu 'i~inlto correndo a trns <lelle, e mallan. 
do·O em sua ca~a. p:i gará quinlientns réis. e outro 
tanto o que feri r mullwr sua, on :ilhr.a: E quem m:it­
tar h1m1em. ou CleJigo dt1 Ordens sacras pagará no­
,·ecenlos réis : E o Juii, que os julJar lerará a septi · 
ma . p;11 t1'. E por t111lalas as onlra3 penas de sangue 
co11theudas no dilo Foral senão pagará m~ is r1ue du· 
zenlos réis, do qualquer maneira que sangue tirar. E 
não gc tira.ldo .>angun, senão pagará nada. As :irmas 
seráõ para o Juiz, só no caso q110 se tomem no ar­
rnido, o de outra rnrte não ~ 

Em i 342 requereu o po,·o rle Freixo de E•paJa 
ã Cinta, a D. AITonso IV, que lhe dé;se a terça da sua 
igrej a para conclnir as muralhas da villa, o fj ne o rei 
concedeu. Ü(·pois, com essas mesmas terças fi zeram 
a igreja, qoe (larece ler sido principiada por D. Oiniz. 
To<la,·ia, não chegou o rendimento da terça para a 
conclusão do templo, que esteve incompleto muitos 
aonos. Ainda em i650 eslava por fazer o pnlpilo, o 
côro e os remates. Já então as terças de lodo o reino 
pertenciam á corôa, pelo que os de F1·eix:> pediram a 
D. João IV a terça d'ali, para conclusão da sua igreja, 

E já por uma sua ~colença de 1 :jQ7 ha' ia d~c!a­
rado o me;,;mo rei q11 t) O. ~!~eia de ~Jeito nl'io l111ha 
dirnilo alg11 111 para levar a pena de sangwi e outros 
direitos cm Freixo e sou termll; por quanto a mercê 
que o. A!Tunso V o ellc mo<; mo fizeram a sou ma­
rido Vasco Fernandes tio S. Pay1). era tão ~órncnre 
por sua \'i1la e so não cslen liam á ' 'iuva. !:>Lo mesmo 
se m ~ni ícsta por oulra seoten1;a <lo me$mO monarcha 
de ·1503 contra a mesma \'iuva, que não tendo foral 
para le,·ar os exces«ivos tributos, qoe costumava, 1~or 

sua propria auctoridade leva~'ª de todo o pass:1ge1ro 
que alravessava por Freixo, seu arrabalde, 011 termo, 
48 réis por maravid i, e dois alqueires de cevada <le 
cada morador: e a pena de sa11gue. E que os passa­
geiros ren!is en1 pa2ar, eram, po:· dcsn1c~111i11hado.,: 
privados das s11as fazendas. c~Janda El-Re1, que a Re 
não leve l'assagem, nem Portagem, sü11ão dos que 
passas~em de Portugal para Ca~tella, ou de Caslella 
para Portugal com algumas merc:rncias : Qne nlio leve 
a Pena de sangue, pois não t~m pa ra isso Titulo: E. 
qDe os dous alquei res de ce1•a1la se vendão, e ponha 
o dinheiro em deposito, até que pela fac tura dos No­
vos Foraes se veja, se as taes medidas lhe perlencem, 
ou não.• (Doe. <le Freixo de Espada á Cinta.) 

Possue taml.Jcm 111nn sentença de foral , dada a ía­
ror da coroa, data.la de G de junho de 1033, no rei­
nado de D. João III. 

(1) <1Eigo» ou «crgo» - Unicamente, excopto, tão 

sómento. 

T yp. Lealdade -- Rua elo 'l'o:reirinho, 17, 1.0 
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ASSIGN ATURA S ~ 
. 1 Seril•s de f)2 m11neros... J 6t.>OO 1•..!l1 ANNO DE 1890 º"''º ter (lirigida ao cacrlptodo O ~ 

CORRE SPONDENCIA ' 

dl\ em1,ret:A- ltn:i. do 1'crrolrl11bo, Nu M. 2 2 
O pRg~mento (: :l.di:i.nta<lo. 

FRONTEIRA 

<:>1.)J sla \·ilia, hoje basla11le pohre e dccadeute, cm 
t~i epocas passadas dcsllmpcnhon importante pa­

pel, por isso que lhe competia a 111iss~o <lc espiar os 
' i~ioho> rcmerosos, adviodo·lho d'aq11 i o nome e cuja 
i; i gu iíi~ação p:ira ninguem é estrauha, posto que actual­
nicnte se não dé o c;iso de ser ella e lTccliv~mentc 

fr ontoira, qual oulr'ora foi. 
Como se sabe, as ordens militares, lae~ como a 

de S. Ile11to d'A,•iz, Calatra"ª• S. Thiago e S. foão de 
Jc1 nsalem, eram rerdadeiros corpos de exercito, que 
rnui1as rezes por propr ia delibcra\!ãO corn1Jatia1n a 
rnourama, conquistando p1 a· 
~as , em seguida postas á dis· 
posiçno do mooarcha, com· 
quanto freq 11en t1· ~rn11l e a so­
berania real fosse puramente 
110111i1wl, e po,i1irn e cliecti,·:i 
~' dos mestres das ordens. 

Por nste rnotiro os reis 
foram inlroduzinclo filhos seus 
em todas as 01 deus, afim de 
poderem contar com a adhe­
são, posto que 1111nca em Por­
tugal so le,antasse roulli.:to 
sêrio entre o governo e o mPs­
lrado, como succcdeu eni ou-
1 ras o ações. 

11, t.•-t.taoo:i. 

trncções em mais des,·iailo pnulo, fi cando desde entã" 
as duas ,·illas, a non chamando-se Fronteira, que era 
o nome ela an<iga, e a que primeiro fórl Fronteira 
c!:amando-se Yilla Yelha. 

~! andou n. Di11iz construir castel lo e bom cinto de 
mu ralhas, que por mais de uma rnz sustentaram in­
,·eslidas ele castelhanos, sendo, entre outros recontros, 
1101a,·el o que se 1lc11 no proximo sitio dos Atolei­
ros. que te1·e grande i11llue11cia 11a lncta enlre D. Jo~o. 
mestre de A l'iz, defensor do reino1 e O. João de Ca5-
tella. 

A rcspPito d'este glorioso successo encontramos 
na obra i111i1ulacla Batalhas dos Portuguezes, do falle­
cido e~cri ptor Osorio de Vasconcellos, os segui111es 

perio<los que íulgamos dignos 
de trauscrc\'Cr: 

Os mestres dds or1lcns 
presla\'am relevantes sen·iços 
ao paiz, não FÓ li111pa11do·o 
de mouros, mas tamhem edi-

Brazito d'armas ele Fronteim 

«A ~ i 111açiio do reino haYia 
chPgado ao eslailo mais aper­
tado e dcplora"el. O'ello se 
podia dizer o que no ri tual 
romano dizem os padres aos 
ei>posos : sis mortmts 111111ulo 

t:ii:em itcrum Deo. Quem o 
vi~se accommellido do íá en­
tão pOLlerio enorme do Cas­
tella, tomadas as suas prin­
cipaos fo rtalezas, subj ugados 
os pO\'OS, rendida e vendida 
a nPbreza, que levantou YOZ 
pt·lo rei estranho, que por 
seu lado linha lambem a rai-
11lia O. Leonor Telles, aquel-

ficando praças fortes nos sítios mais adequarlos. Uma 
d'estas foi a \•ilia de Fronteira, funda1la em 1226 por 
D. foernando ílodrigues i\lvnteiro, quarto m~s1re da 
ordem de S. Dento de A riz. 

Não foi só fundada por aquelle cal'allciro a \·ilia 
que usa hoje o nome de Fronteira, mas sim uma ou­
tr:1, que depois foi abando11ada o se ficou chamando 
V1lla Velha, 001110 porque ainda é ~ooliecula actiwl­
mente, cbanrando-se-lhe tarul.Jem Vil:a Velha de Hodtim 
e portas de llo1lam. 

Foi D. Oiniz que determinou a mudança da villa, 
porque achantlo-se a anterior muito arruinada delibe­
rou o rei reconstnril-a, e porque ti'"csse cessado a 
razão do ser fronteiriça de moirama, orJc:iou as cons-

Ja formosa harregan, como di­
zem as vrlhas chronicas do tempo; r1uem visse aquelle 
baixel, balido das vagas revollas, uanclo em cheio nos 
pareeis, e prestes a suhml'rgir-se, nrio julgava de cer­
to que em peitos fo r1es e \'aro11i:> ainda lla1ia osperan­
~a na satvai;ão 110 es tado . 

«lla\' ia de feito um grande elemento o uma força 
indomita e ioquel>ra11lal'el , unia l'011tatle firme e per­
sis1e111e que resisto a todos os émbates o a todas as 
desgraças. Esse elemento, essa força, cs>a \'Ontade 
era o po1·0 por1ugn1;:z. que nfio q11c1 ia ser cas1elbano, 
que resistia aos castelhanos e linha fé em expulsai-os 
bem nscarmentados em paga 1la sua an ogancia e d,1 
sua ambição. O poYo, o hcroo das occasiõcs solcnmes, 
era o SU$IC11t'.lculo do ~lcdre de A1iz. 
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«Esl<', porêm 11 a' -:ihia como desempenhar-se llo r «Ü hrioso manccho chamou a conselho a propoz 
encargo espiuhoso u;1 •• 1.:fonsiio elo reino. 1 a b,1l<ilha . ;;,io re:<ponill!1 a·n li>go os interpellados e 

• Prcpara,·a-se o cerco de Li~IJoa e granllcs forças ! 110 Ilia s.•guinle d:s•eram, qne all1'nto o sen exiguo 
com todos os aprcstos ~ machinas cQncorria".1 de ~0- 1 uumero e º. \erem 1•11tre o;; ra.;tclhanos o irmão d1> 
da a parle. Oeícndtlr Lisboa era u.ua necessHlade ra· . seu dreíe, 1111ha111 por melhor o retirarem. 
ueclioavel e ratai. Ao mesmo lcmpo, porém, do sul ·~uno Af\·arc-; respondeu qne não conhecia irmão 
do reino ,·inliam ''0·1.es e'ora11d11 soccorro, porque o entre os i:iimigns; que pela palria combateria contra 
mestre d'Alcantara, á frcnlo tle luzidas hostes. pro- seu proprio pao e que so 1inlla111 medo dos castelha· 
punha·sc castigar a f1• 1-rn e t" •go to1las as terra,, que nos, por serem muitc1s, ello iria, ainda 'llle sósinho, 
hariam prodacnatlo o :llc;>lro e expulso os alt:aitlus. 4ucb1 ar u·na la11ça r •· la honra tia nação. Esta rcspo.s-

• Em tal C$lado lle apMlO, 11ão podia o ~l 1'stre mall· ta, qne. só tem egnal 110~ rastos da a11tiguidade, reac­
dar tropa~. 11110 pou~as er,un as •111e pos:mia para a cc11de11 a flam111a tio enth11si;1smo "º' peílos portugne­
dcícnsflo de Li :< bo;1: c111 iou, po1 ólll, um homem, um 1 ze~, e torlos á 11111a juraram mom·r 011 vencer. 
só homem, de 1ão rij ·r tr.m1)1'ra o a11i1110 lâtl 1·aioro:10, .. só um. urio por covardia, porque era esforçado 
quo, posto ser ainua l.Jcm novo, \'alia um excrdlo entro os m:iis valc 11 1 e~, 8011ão porq 110 mal lhe soffria 
aguerrido. o animo ol>ctfocl!r, Gil F1·rna11des. akaide e ro~1a11ra-

'1Esse111anccbo t•ra N11no Alrnrcs Pcri•ira, ar1lente, clor e!' Elvas e temor dos caslelh:llloS, aproreiton ~s 
temerario, leal, c~1alhciroso, meneiando a espada em Lro\'as da noite e aba11tl .1 no11 o campo. N•rno AIYares. 
prol da palria, prmligo do seu sa11g11c, ledor d•» ro- sempre prudente. logrou convc11ccl·o, pintanclo-lho 
lll<lll~O' <lt.l cal'allaria. um ll'e;;ses caraclcro>, emfim. que aqnella era a occasião de sacrificar 110 altar da 
que só a cda<le-média podia gerar nos seus seios po- pa1ria odios. o dissenções. Gil l"crn:incles ficou e Lodos 
tentes. marcharam para Fronteira, 011111: eslal'a o inimigo, 

.Partin-so, poi:": . Nuno Aliares Pereira, nomeado como sonber:11n de nm meosa~eiro. que o prior tio 
fronteiro, para o Alcmlejo, levando duzentas lanç:is, Cra10 mamlou ao irmão lentantlo <liss11adil-o da eo· 
e com eltas pl t>n03 e a111plos podere:<. O M~slre Lrepr e:.a e con1 itlantlo·O a passar-se para Castella. Es­
acompanhou até .\lmacla o e:.forçat.lo manc.·IJC1, que ~e cnsa.to é tlizor q11e Nu110 All'ares protestou respon­
poz a caminho de Sl!lll!.>al, lcrnutlo <fosíralda lo 11a tler ú poula tia lança. 
vanguanta o pc111l:in, t•n:lll o S. Thi;igo, arnigo 1.l:Js • Enco11 L1 aram-se as duas lloEles no sitio dlls .\to­
castelhanos, jã se ia s11111i11tlo na luz projed~tla pelo loiros, prMiirntJ du Frouteira. Era espantosa a despro­
aporrypho S. Jorge. E:.tt•s írJt am os preludio:>, qno porção. U111 con11 a cinro. A disciplina. o armamento, 
conduziram á de111i$São tlc S. Tt11ago ele padroeiro a uuidatlll tio com111a111lo. era lu1lo a fa1·or <los casle·· 
militar elo reino. lhanos. E Nuno All'ares não desesperou. Como ~pa-

«Setubal era pelos castelhanos e nem aliriu as por- minondas nas suas immortaes campanhas, in\'Onlon 
tas ao troço port11gucz. N11110 ,\ll'areg, como bnm gc· uma nova tactica e venceu. Hesist ir á cavallaria ini­
neral, comc•çou polo caminlro a excn:ilar a sua gente, miga, respo11tle11c10 ao choque pelo choque, seria a 
com alardes, relwtus fal sos. escaramuças fingidas e clorrola porquo :is massas eram desigualíssimas. O 
mais stralagernas, <111e comp1111harn a pe1J11ena guerra 11uo fez, pois, Nuno ,\fl·aros? Como se fo rrou á emi­
cl'a4uclles ~l'culos . ncncia do 11crigo. q111J ameaçava traga i-o? E' n'estes 

«Applicou logo o s11ff1agio nnirersa l o mandou aos momentos qno o gouio brilha e seduz. Por uma con­
homcns tio t11 mas que elegesse m, por terras, um cepção sul)lin:e, o heroico mancebo fez o qne ninguem 
con~elho dll g111·r1 a PL'rma11c•11 lc e ju1110 á sua pessoa. airH.ia ti11ha ~oohado, 11·aquellas épocas barbaras, as 
'Esta lembrança foi m1.i1u bt m a1'r1 ira de lotlos aqucl- quaos haviam osqmH·ido <1ne a phal~ngc grega <lerro­
lcs milicianos rcutltws, a q1H·111 $Orria pouco a uisci- teu os exercitos ch.i Xllrxos, e a cohorte romana con­
plin:i e a ouediencia pa~siva. Combater g:ilhardamen- quistou o mundo. 
te e t.1cfe1111er o pendão ú cu~1a tia ,-ida, isso sabiam e ~lao1lo11, pois, pôr pó om lerra aos carnlleiros, 
clles: ruas o que el:es ignora1·a111 era o obíldecer, a ou comn diz Feruão Lopes. vo:. batalha 11or terra, e 
primeira e 1)ri111:ipal l'irtu1lo tle um exercito. esperou o emlJalo da cal'allaria, como uma furla!eza 

• Eu1 ~loutcinór-o-.'lo\'O acclau1ou o jlestre e recru- mornl. ,\ celebre colnmna de i11fanteria íngleza em 
tou genlt} o cht>gado a Erora mandou eruis:;arios a lo- l"ontcnoy e os quaclratlo;> das Pyramidos, do Thauór 
rlos os concelhos para que os port11g11en!S dignos lfes- e ele llt~liopolc sfio :i copia t.la 111a11obra elos Atoleiros. 
". nome l'iesscm 1111ir-se lhe. O mesmo foz em Eslre- oode 1'uno ,\lvares 1·coccu sem cavallaria, ou o que 
11111.~ 011de con$cguiu aj untar 300 l;mça:-, o que ec1ni· é 111ais, sobrclo1ou ao proprio Príncipe Negro, ao ''en­
\aiia a mil o qui11ho111os hornens, íra1;0 troço contra o cedor da França . p<1is <JUC este i:élebrn campeão, con­
c·xºn'ito caslelha111> que ajutlado pelo prior do Crato, lianclo :iliaz nos sons IJcstciros e ard10iros, combateu 
irmão Jt• N11110 Aliares, se compunha ele mil lanças o $cmpre com a cav;illari:.I e dcn-lhe o primeiro logar e 
e~pera1a o embale tios portuguczes. a maior importancia. 
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~O certo é que os caslclhênl)•, to contemplar 1 do segundo conde da Torre, D. João l\Iascareubas. O 
aquello rnnhado de peões, que não l>\\S~"am comba· aclual marquei é um r.a \•alhciro muito respeitado e 
ter a carallo, sorriram-se e carregarrim C:OI'\ tod,1 a •11e ha annos desempenhou importante papel na poli­
\·elociclat.k Tcrera111 logo de w11lar costas por1111e a Li a cio paiz. 
elqrnriencia íoi-lhes dura e cruc11ta. Ha a11nos -- prlos começos do scculo passauo -

e A primeira fileira do tl'l•Çu agglomerado p11z .. 1·a nas,·isiolwnças da ,·ilia, em vallc da Amoreira, em 
as lança3 em riste co111 os rontos apoi:idos no chão. um ilio chamaclo ela Cerejeira, descobriram-se algu­
Na segucula fileira ,·ihra 1·am os bcsteir os os seus vi- mas .eças de oiro de muito peso e valor, qne se re­
rotões, ao passo que 110 centro os peões aliraYam os putar~n roman 1s; n'l'ssc mesmo log~r íoram desco­
dardo~ . Qoalro c;1rgas deram os 1:aslellta11os. Afinal, berlosvesligios dti :111tigos cdificios, mas n'esrn tem­
juncado o sol<• do cadarcrcs f\ cmpoçado de sangue, po n~1~1H•m ícz Ca$o da dcscoherta e luuo cm breve 
ti ,·cram lle fugir ú c.:pora fila pcrsl'g11iuos pclns p !!'- se <le~tuiu p<' ln habillrn l \'andalismo dos po1•os e des­
t11guczes qnc mo 11 1aram a ca,·:rllo1. Os ca$l<'l lianos dei- !eixo dlqne111 deve sabei· dar "alur a estas rique.zas 
xararn cculo e ,·i111c ho1 11cns, e11lre os q11acs o com- archcolcgica$. Já vi111os uma hellissima inscripção tu · 
111a11 cla11Le e mestre d"All:a11tara, ao passo qnc dos por- mular, lo tempo dtJ Jirlio Cci;ar, no muro de ~m 
1ug11uzes apeuas ;d~ 1111 s for~m feridos. q11i11 Lalol'O, 0111 cuji cons lrn1:ção haviam sido apro-

« ,\ i111porta11cia 11wral 11 ·aq11elie comha:e íoi er:or- vcitauas a; rctiqnias qno poderiam fvrnccer subsídios 
me. Começar <11 n os por1og111'zcs a ct•l.Jra r brios e aluntos imporla11tc~ á historia <la loca lidade. 
ll a a111e,er a po~sihilidado rio As armas da \'illa consis-
expulsar de ,·ez os ini111igos, lem 1fum escudo ele prata, 
vcncc11do-os cm lialalhas ram- sem dh·isa alguma. 
paes. Ao mesmo l<'mpo aprr­
taYam-se os laços cutre o che­
fe e os cavallci1os; extingui­
ra m·rn oclios e ri,·ali1ladcs. e 
todos co1 üados pela 'ictoria, 
se11tiram-se capaze · <li· immol'­
lacs J'Mtligios, 1011lo11t1i gui a 
a 1\11110 Ahar<'s. gc11io in 
compara,·el e ~cm ~1·11c1ntl•>. 

•O inimigo dcsa11i1111111 e 
dcscoroçuon, e cu1111\·o·:. 1•1w 

fi111, a l'0:1re11CCl'·SO 'Ili\: a 
conq11i$la de l'or1111-ril 11ão era 
emprcza tão faci l, t·orno se 
lhe affign ràra a pri11ripin. 

FUNCH.AL 

/{1'.JOmpõe-sc o archipela­
·~~ go da ~ladeira da ilha 

que lt•m esta denominação e 
das de 1'01 to Santo e Deser-

«Alóm 1.l'cstas, 01 111 a$ fo- Braz1to d 'arrnas do Funchal 

tas, cnpiia l a ddade do Fun­
chal. de que nos ,·amos occu­
p:1 r, ma~ com a rapitlez de 
qncm passasse a pleno Yapor 
atr aq•z tia liisloria e atraYeZ 
da pillorcsca ilha, onde tantos 
e11íormos toem ido retemperar 
as for\as o readquirir a saude. ram afoda as conscquencias 

llO combate. Gra 11du n11111cro d1: praç:1s fortes elo 
Alcmlejo. castros r. fort;ilezas, c111 cujas torres fi11t'lua­
'"ª a bandeira i11i111iga, s11luncl1t:1 aui-sci e 1lcsccr;nn as 
pontes leradiç.is para acolherem o vcncctlor. Gil Fcr­
n~nues olm>11 pro 1 li ;~ ios r,111 l~h as e nutros fizcrrn1 
entrada rm lle;pa11lw, talancln, cp1cimanJ•i e ruuhan· 
do, como era ue 11su e lei.• 

" 

A cinta de mur;ilhas está uojti dcsmaotelada e ca­
llid:is em ruiuas as seio Lorres. que a guarneciam; 
o castello é que ainua existe e allc$La anliguiilaue ve· 
neranda. 

Deu·lhe roral [). ~Januel, no l .º de junho de 1;;12. 
No tempo do [) . Pedro II foi crcatlo o marqucz<1-

do de Fronteira pa ra recompensar sen-iços 111ilitar~s 

A ilha tia :\ladeira foi descoberta em 2 de julho 
de 14. 19 , por l•Jã•l Gonçah es Zarco, cm viagem des­
tinaria pelo i11fa11tc O. llcn1 iquc ú descoberta de no\'as 
terras e !101 os mares ; lão abu nd;rntc em madeiras 
achararu a ilha os port11g11czcs que de .\Iadu1ra lhe 

ueralll o "º"'º· 
Os funJameulos da cidade do Funchal foram Jan-

çauos pelo me::mo Zarco, pouco tempo depois da des­
col1erta. 

O. J ião 1 di1·idin a ilha em dois dislrictos e fez 
doa\ão ao dcscuhridor da parle em que este íundou 
a capital, daudo·lhe o nome ela Funchal cm razão do 
muito fu11 cho qne no logar crescia. 

D. ..\IToilSO V deu-lhe foral cm t !i :i 1, e porque a 
pomação aug111entãra consi1leravclmente em pouw 
tempo, el-rei D. ~lanucl, cm Jii08, conceJeu-lhe os 

1 
fóros de cidade. 

Ao benemerilo infante D. llcnrique, a quem Por-
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tugal de\'e a sua gloria na epopeia rnarilirna, porque 
d'ella foi o propugnador e o iniciador, é iguallllenl<' 
devedora a ~fadeira de uma <las mas priocipaes foi· 
tes de riqueza, pois íoi pol' seus dcs,elos que ci111e­
çou a cul Lirar-se ali a cann:i de assucar e a ,·inli, o 
q11e Lleu de~dc logo largo llesen,·oh imcnto à ir.d1Sl1 ia 
agricola. 

Demora 3 ilh:t visiuha da Costa de Aírica. 1C que 
dista duzentas lcguas e de cujo clima partiqrn um 
pouco. 

D. Manuel foi o fumlador do bispatlo doruncha l 
em I~ 11 : clcq1do a mo1ropolitano licar:un-lla sulTra­
ganeos os bispados de Angra . Caim Verde . S. Tho­
ruê, que abrangia Angola e Congo, e o deGoa, que 
se estendia pela Judia orienlal, por isso aMl.Jispos do 
l1unchal se <leu então o lilulo tio primaz Jas Intlias, 
preroga til·a que não usofrniram por muitotempo, por­
que cngraudccondo-se os cslados portug1ezes na l111lia 
foi Goa clc\'ad;1 á dignidade :irchic•piscoial prilllaz do 
oriente e o Funchal perdeu a juriscli1ção metropoli­
tan:t, \'Ollando a sufTraganca do arcefüpatlo de Lis­
boa. 

plantas exoti•·as, 11ara o CJU<ll subscreve ram tanto a 
llora t>uropti:i como a africana . 

São dfamados os subnrlJios 110 Fnnchal pela for­
mosura e amenidade, e por isso ali \'âO 'i:ija11leô de 
lo1lo o mundo pedir à Nke porlugueza a restauração 
pulmonar, e é grande o numero de indi\'iduos q110 
conf Pssa dever ii ~l adci 1 a a conservarão da sua exis­
tc1u:ia. 

Os melhores c1liíicios cio Fond1al são o palaci1) do 
governo, paço episcopal, os p;iços do co11celho, semi­
nario, alfandega, hosp11al e lhcalro. I~' digno de \'er­
so o ho~picio chama.lo d,1 Prioceza I>. A111elia. funrla­
do p1~!a th:.p1cza ele 131 agan~a. ,·in,·a do i111p .. raclor l>. 
Pc1lro, em memoria de sua lllfdiz filha. B' tles1i11ado 
a albergar os doentes p1ibrcs al<i1:a1los de molt:slias 
pulmonares. 

Por Ioda a ilha almnda m os bos1J11cs, em IJlle a~ 
plantas lropii'acs t'l'Cstem a par com as europeias; os 
po111arrs, hortedos e ,·iuhas \'es1em as colliuas: rihei­
ras rlc pul'issimas aguas despenham-se das rochas al­
rnnlilaclas; tal ê o a~pccto g•iral d'aquello ecleo. 

lla :il i riras propriedatltis de negocianles inglezes 
A igreja ínnchalense tem sido ocrnpacla por ,·eno- o a111crit':.wos. 

r:indos sacerdolcs, om qnem coll<'orreu tambem a t:ir· :\ prod111·ção do vinhos d'csta formosa e abençoa ­
eun1stancia do grnntles cidad;'1os, t•::.pccialmentc o adual da h·rra thcgon a ser pro1ligiosa; 1nas os ini111igos ria 
bispo, D. ~!armei ,\gostiuho Darrelo, 11111 cxemplari,:- vinha leem causado al i cs1ragn:> laos que se to1 nou 
simo ministro do allar, que desem1Jenba a sua missão necessario ~ oltar á c11ll11r:1 da caona <lc as:mcar. 
com gra11de piedalla e pall'iolismo. A um tios 1.Jcncm1·ri10~ filhr.s da Mdth:ira, o ~r. 

A cidade acha-se situada ua costa meridional d~ commendador Ta1 qui11io Lnmclino. cle1·pm :iinda assim 
ilha, occup:mdo parte d'clta 11111 ,·alie deliri<1S Í$Simo , os Yi1irnltorcs madei renses con~i1lc f' avei .. ; intt•re~scs 

e a out1 a parle a cncosla do Pico, rnjo cume é occn- 11os ullimos annos. pois a11tla\'a111 as m1Jlhores rnar~a~ 
pado pelo castello da mesma de11omi1wçrw. desacrediladas em rasão das r.dsiíir.açõcs, quaotlo e~-

0 porto é excellenle e n'elle fuoilciam os na\'ios te ca,·alheiro tomou a i11idaliva de lhes re:;Lal.}elecer a 
em períei1a segurança com quasi Lodos os ve111os; é rama e tcrna r conhecidos os melhores 1ypos: para es­
formado pelo prolongamcoto cios c~bos Grajão e ponta le fim realisou alg11n1'IS 'iagens ao estra11g1:iro, este,·e 
da Crnz e oslá soITri\'elmeote tlcfcmlido pelos íortcs em Paris onile prestou os mais valiosos ser\'iços, na 
da Pontinha , ele S. Lnaro, $. Joflo, S. Filippe, S. gr:inde <'xposição do ISQ:;, 
Thiago, Loures, Alfandega e o castollo ilhcu , que oc- Não são, porém. só estes os ar ti gos pri11cipaes da 
cupa nm grande rochedo no meio do mar. industria e :igricul111ra madeirense; ali produzem-se 

A cidade, \'ista d'este ponlo, ctlforccc nm csplen- cereaes, balala tlúcc e commum, iu!1amo, fructas nos-
dido panor:ima. sas e do 13rnzil, e gados. S'io primorusos os trabalhos 

Os priudpacs episodios da hisloria cio Fnnchal, 1 das mulheres da ilh.1 cm llures rle pon11as, rendas, 
ou an1es da Madeira, anilam anncxos aos annaes da IJor<lailos, e uma grande variedade do artefactos dc­
revolução do Hi!~O. inva são dos fraucezcs e luctas pela lii:atlissimos. 
lib1~rdade. As filha ~ tia ~ladei ra leem fama de formosas e 

A cidade acha-se di\'itli1la cm quatro parodiias, são-no com clTeito. 
sendo nola,el a Sé, fuoda<la por el-rei O. ~lauuol; As armas da ci1ladt! do Funchal são eml.llematicas 
piulnras, marmorcs, os tectos das dez capellas, de dos anigos principaes dl3 seu comrnercio-\'lnbo e as­
cedro primorosamenle lanado, ludo a recornmt>nda á sucar-porquo constam de um escudo corôado, 1eudo 
contemplaçno dos fieis. E' lambem nola\'el a chamada cm torno uma canoa do assucar e uma lwste de vi­
capella dos Ossos, no conl'cnto do S. Francisco, a nha com fructo, e no escudo 1:inco pã1•s do assucar, 
qual é cons truida tle ossos o ca\'c iras. 1 de prata. 

E' pouco \'Ulg:ir o asseio c1uc se nota nas ruas da 
cilladC>; as casas são 1otlas muilo caiadas, e o interior 1 ~~~~~~-~~'°"!~"'!""''=""'"""":!~~~~~~ 
corresponde ao exterior. 1 

O jardim publico é um verdadeiro ramalhete de Typ. Lealdado --Rua elo Tc:rciriuho, 17, 1.0 
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GARVÃO 
l.\. villa de Garvão, lt'ndo uma breve historia, 

l~J::J fornece grande lição, ensinando que os des­
tinos dos povos e das nações muito se assemelham 
ao dos indivíduos, pode11do applicar-se-lhes tanto a 
uns como a outros aquelles versos de Bocage, que 
compõem um dos seus mais ootavcis sonetos: 

Tal que em grau wnerando, allo, lusido. 
Como que alé regia as leis do Fado, 
Onde o sol, bem de todos lbe é \'Cdado 
Depúis com ferros Yis se rê ciugi<lo 

....... .. ... ........ ..... .... .... .... ....... 
Gan·ão, depois de haver 

sido municipio aulonomo, de­
pois de ter tido população 11n­
merosa, é hoje apenas uma 
treguezi:i , encorporacla no i:on­
celho de Ourique, d'o11de dis· 
ta t 2 kilomelros. pobre a to­
dos os respeitos, começaudo 
no nn111ero d•! h;ibi taotes, e 
pobre até 110 assumj)lo que 
póde for 11ecer a esla reseuha, 
porq110 a sna hi ,1oria íaz-se 
Cf"' · 1 d11zia de traços, vis-
1() 't , a sua idade :mrea não 
rc. ta111 documentos nem tra­
dições. 

17, t.•- l..laboa. 

a,·es d'esta e~perie se lhe orig1oasse o baptismo. 
Tão imporlante ainda foi nos primeiros tempos da 

monarchia que gosaYa o privilegio tle enviar procura· 
dores ás cõrtes, o a estes era designado Jogar no i4 . 0 

banco. lleslam "esligios de edificações anligas a pro­
var que foi 111ui10 maior do qné hoje é. 

lia ainda quem allri bna a fn ndaç:ío aos cavalleiros 
da ordem de S. Thi:igo, no rei nado dll D. A!To;1so I. 
ahi pelos annos do t HiO, em r:izão· <lo primeiro foral 
lhe S!'r dado por O. Paio Perr.s Correia. Mas não o 
confirma esse documento, porque é de crér qne se a 
fundação fosse da ordem no foral se allurlisse a ella, 
e ahi apenas se diz que desile e11tão fica ,·a ef,. \·atla a 
villa. O foral tem a data de feve reiro de 4268. El-rei 

D. Maanel lh'u reformou em 
Lisboa, cm 1 1le julho de 
!5·12, e n'e:i'a epoca ainda 
prosperava, pon1ue se lhe 
concetlcr<1 m maiores privile­
gios. como se pôde \'ér no 
respeclivo Ta111bo dos foracs 
t1oi:os d'aquelle monarcha. 

Já que fatiámos de D. 
Paio Peres Correia tligâ11os 
algu mas palarras a respeito 
d'este heroe leutlario. 

Geralmente íu11dcm-se n'mn 
indi \iJuo só proezas em que 
foi parlicipe um outro agner· 
rido por111guez tl'aquellas eras, 
AITonso Peres Fari11ha. Comquanto haja à certeza 

de ser de remota epo~a a sua 
rundação, oão encontraram os 
cscriptores especialistas, que 

Brazão d'armas ele Garrão 
Alexamlre llcrcnlano vingou 

esta injusti~a das cbronicas 
como outras muitas. 

so occuparam d'es1as investigações, fundame111os para 
lh'a assignalarem ao certo. Dizem uns que jã existia 
ao tempo da invasão doe; ml)uros, outros que pnr e!les 
fóra rundaila, alguns ainda assignal:un-lhe por funda­
dor O. AITonso I, e estes sTio os que menos credito 
merecem por ser mais natural que o primeiro monar­
cha por1uguez acbaodo-a despo,·oada <'íll seguida á 
hatalha de Ourique, que nas visiuhan\as se travou em 
1139, a mandasse povoar. · 

O nome parece confirmar um pouco a versão que 
11llribue aos arabes os íuodamentos, por11ue o seu pri­
meiro uominati,·o Gorabon é palavra arabe que signi­
fica c6rvo. Porque o dariam á ''ilia é segredo dos tem­
pos, e apenas se póde iníerir que da abunclancia de 

l>. Paio era griío-roes1re da ordem de S. Thiago. 
Depois das expedições de D. Sancho II, cru que aquel­
les dois irmãos de armas tiveram importante papel, 
ficaram ellcs na fronteira, íaligando em luctas quoti· 
dianas os mouros, ainda alojados no melhor do Al­
garve; mas O. P;iio pa rlin para Caslella pouco depois, 
onde foi nomeado commendador de Ucles e grão-mes­
tre de toda a ordem em Ilespanha, ficando Peres Fa­
rinha substituindo-o, e pela conformidade dos appel­
lidos é c1ne muitos julgam ser a<Juella infatigavel li­
t!ador coro quem os mouros constantcmcnto se viam 
a l.Jraços. 

•Não fica por isso dimiotü•lo o \'t1llo do D. Paio­
díz o sr. M. Pinhei ro Chagas, na sua llisloria, pelo 
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contrario, nem Portugal se pódo gloriar menos d'esse 1 a do f827 a 483:>, que Coram os C>ito annos do go­
seu filho, que se n;io foi o conqni~lador do Aigarve, ''01'110 do ultimo \'ice-rei da India, O. Mamrnl tle Por· 
teve em compensação íl glori;i mais alta de ser julga- , tugal o Castro. A este probo e intelligonto funcciona­
llo digno pelas suas façanhas, de gol'ernar essa glo· 1j rio é a qnem melhor quadra o epitheto tio fundador 
riosa milicia cbristã, que em toda " lluspanha faz ia do Nil\'a Goa. 
aos mouros uma guerra sem treguas.; i Pvr sua ordem ni\'elon-se o terreno; seccaram-se 

D. Paio morreu em i 2iJ e jaz sepultatlo na egre· o aterraram-se pantanos; fize ram-se encanamentos pa-
ja do Santa ~l Jria cJ.: Tn•lis, quo mandára construir. ra as aguas estagnadas, e para as immuudicies; deli · 

Eis a verdade a respeito tle D. Paio, o lidador in· neararn-se o abriram-se espaçosas praças, e ruas ali­
cansavel, que, seg11n1Jo as chronicas, 1r1recia dotado do nhadas do oitenta palmos tle largura; construiram-se 
dom ela ubiquidade, e cnjo oome anda annexo ãs me- ~lgnns bons edificios publicos, Sl!i:S pontes sobro va­
morias de Gan·ão, as~im como de outras muitas lo· rios est~iros, o nm grande e formoso cacs em. muita 
cablatles. extens:ic1 da ribeira; plantou-se um passei•> pnblico 

As armas tla ' 'ilia são um:i arvore vrrdc em cam- junto ao rio, onde aoleriormeute tudo era lodaçal; em­
po de pralu, e ao alto du:is c1 uzes em pnrpnra , da fim traço 11-se e oxecuton·se o plano do uma cidada 
ordem rle S. Thiago. emhlema qno por um lado rc· rPgnlar o bonita, digna d<1 preeminencia a qne já se 
corda a fc rlilidade lios seos campos e pelas cruzes a achav~ clerndo. 
~uzcrauia da ordem. A historia de Pangim, ou No"a Goa niio olTerece 

GOA (NOVA)· 

}1:-:.. moderna capital tia lntlia portngneza J3Slá sen­
lg;J::J tada em uma planh:ie 11a m~rgem csquertla 

do J\laudovi, a duas milhas da sua foz, e a legua e 
meia de distancia da an1 iga metropulo. Dista tle Lis· 
boa em liuha recta mil legua,, e pel•> Cal)o da 3oa 
Esperança duas mil quinhentas e 111iaronta. A citlade 
de Bombaim fica-lhe em distancia de sessenta e cinco 
lcguas. 

A importancia da nova capital !fwe começo 
cm 18 l ~. Até 1759, em que se e!Tectuvu a pri· 
meira mudança da séiJo governa1iva para aqui, Pan· 
gim não era mais que urna prqucna e immuntla ai· 
doía, composta de mesquinhas choupana~ cobertas 
d11 côlmo, com duas rnas t•s1roitas e Lorluosas. 

Por esta occa~ ião algumas coustru.~çõ<s se fi.ze­
ram por ontem do governo, o alg11tnas casas se edi · 
ficaram por conta tle pai ticulares. Porilm, n5o se dan­
do então vigoroso impulso á' ohras i1u.lispensavci$, e 
ralian1lo depois de accoido o governo de Lisl.ioa, só 
cm 1812 se cnidou de'"éras na trn11síl·rcncia da capi· 
tal para Pangiro, dando-so prinripio ã coustrucção de 
alguns et.lificios publicos, posto que abarracados, e di· 
ligenciando-~o allrahir alt a f)(lpulação , e SCllJretutlo 
as fa mílias abastadas, que, retiradas da cit.larle tle 
Cna. viviam espalhadas pelas aldeias ela ilha. 

En lretauto a verdadeira épo~a tl'estn fu ndação é 

• As difficuldades com que luct:ímos para obter 
c.oclarecimentos sobro Goa (Nova), obrigou-nos a 
transcrever esta descrip~ào elo excellente livro de Vi­
lhena Barbosa, «As cidades e villus da Monarchia 
Portuguelrn. que teom brasão d't.rmas•. 

s11ccosso al~um imporlante d··sde essa época até ao 
prc,cnto, a não serem ,·arios alvorotos ropulares, e 
algumas i1H'asõc~ tio ierri,·el Oagello cholera·:norbns. 

U rrunciro d'e,scs ah·orotos rebentou em janeiro 
de 183:i, pl)r oi:casião de ser chamado a Lisboa O. 
~lamicl tle Pv1 l11gal e Castro. ullimo \'ice-rei, e de se 
instalar 110 gn'"erno Ileroardo Peres da Sil"ª• com o 
1i111lo de Jll' l"f1H lo dos estados da Jndia.. Ao cabo de 18 
dias 1l"admi11btração roi deposlo turunlluariamonto es· 
lc fu11ccio11:1r io, o succedendo-~e uns apoz oulros os 
gO\'Cruac.loros rro\isori11s, Nova Goa foi thealro de 
tristes scouas 1le anarchia por longo tempo. 

~m 1837 chegoo ali c11m o cargo de governador 
geral tia In1lia o barão de Sabroso; porém a morte, 
não lhe deixando comP.letar um anno do seu go1·er­
no, lambem não coos~utiu que restatelecesse a or­
dem cm hases sulid3s. 

O barão tio Caudal, qne lhe succedeu no governo 
tl'aq11ello estado, fallecen egualmentc no primeiro an­
no depois da sua chegada á ludia . Sendo então no· 
mPailo governador io teri110, até novas ordens do Lis­
boa, o capitão de fragata José Joaquim Lopes de Li· 
ma, rompeu o porn em taes desordens e motins, que 
se \'ili furcaJo aquelle official a abandonar o governo, 
o refugiar-se na cidade ingleza de Bombaim. Todavia 
durante a sua atlminislração realisaram-se alguns me· 
lhornmcntos import311tes. 

As coi~as vic1·am por rim a en trar na ordem, pa­
ra o que muito concorreu o te11eote general conde das 
Aulas, mandado a lndia ror go\'Crnador gorai. 

L11 c1a1u.lo com graves difficultlades, que lhe provi­
nham da decatlencia do nosso commcrcio, o do aban­
dono cm que Portugal, absonido nas !netas civis, dei­
xava todas as suas provincias ultramarinas, Nova Goa 
foi scmpro obtendo, apesar de ludo, alguns progres­
sirns bo11cOcios, já na refórma dos diversos ramos da 
administração publica, já em alguns aformoseamentos 
locaes. 

/ 
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N'estes ultimos annos tllm ''isto operarem-se me- , Dá-se o nome de ,\'ovas Conquistas ao tcrritorio 
lhorameotos importantíssimos, que promeltem, crê- cedido á corõa porlugueza no seculo XVII, e ao con­
mol-o firnwmeote , um prospero futuro á capital da ln- quistado depois d'esta cede~cia. 
dia portugucza. ! As Novas Conquistas compõem-se de dez poquenis-

Entro outras obras do ulilidado, citaremos as em- · simas provincias em que ha duzen tas o oitenta e uma 
prehenclid;is pelo governador ge1·a1 viscoll(lc de Tor- llldeias, tcllllo de suporficic oitocentas e trinta e nove 
res No1as1 jà failcci.lo, como as mais proficuas em leguas qnadradas. Outr'ora forma\'atn uma divisão ju­
resullados, as magniticas estradas, que atra,essando dicial â 1>arte, porém hoje acham-se encorporadas nas 
as nossas comarcas da terra firme, \'ão ootroocar nas comarcas do Salsete e Bardez. 
que os inglczes constiuirJm no seu terrilono de Bom- As cidJdcs e pracas maritimas de Diu e Damão, 
haim, ele acconlo com o dilo governador, para dar situadas no antigo reino de Guzerate, são cabec .s de 
sallida f,1cil e mais eco1wmica ao algodão dos seus dis- outras duas comarcas do mesmo nome. 
tricios do iuterior. 1 O territorio da lndia portugaeza é limitado ao oc· 

São trcs estas estradas. A de 1'ere111 a Si11querrn- cideulc p'llo mar, o pelos outros lados cercam-n'o in­
le , na fron teira ingleza, ó uma bem construida estra- 1cira111ente ns possessões brilanicas. A sua superfi cie 
da, que alral'ess~1 a induslriosa provincia do 13ardez, total ó do mil e oitcnla e seis leguas quadradas, com 
e p:1rte da de Bixolim. Tem muitas poules solidas e uma populaç~o do 1111alroccnlas e oito n1il quinhentas 
eleganlcmenlo cdificad:1s. sendo as mais nota\'Cis a de almas. o·estcs e>Lados, pois, é :.'\o,·a Goa capital. 
n. füteph11nia, a de Xamorã e de S111q11crralc. A es- N'e~1a qualidadó é sede do gornrnador geral da 
trada nwl começa cm Nova Goa, co1 ta parte chs ilhas !adia, e mais aucloridacles militares, adminisLraLh·as 
de Goa, coutintia do 011110 lado do rio por Cortalin, e jndici:1c$, de am arcebispo primaz do oriente, de 
\'erna, M;ugão, Chinchc11in, Conrnlio, Canacona, e Ler- 11ma r1·laçiio, de um supremo tribunal de justiça mi­
mioa na fronteira iugleza . A estrada c1:11trnl de Ti111m. litar, de uma junta ele faz!'nrla, e de outras reparli­
Jiga com a que 'em de Danar, um <.los mais impor- ções e eslatwlec1mco1os puhlicos que ao diante desi­
taotcs dblr idos do algodão e.las posse::~õtJs i11gleza:;; goar11mos, be111 como de varios corpos, que fazem a 
proseguo pela proviucia do Embarbaccm, o firu.Ja em sna gnurnir~o. o formam o uncleo o principal força do 
Usgão na 1•roviucia de Bixolilll. exercito da lndia. 

As duas primeiras estradas commuuicam o tcrri- Conla No1 a Goa quatro grandes praças, o tres 
torio de Goa com o brilanico pelo uorte o p<:lo $UI; e mais pc111H:nas. S:io sele as suas ruas principies, to· 
:i ultima pelo centro. Vem pot· ellas muito algorii10 llJs de ~elt•nta a oi1cut a palmos de largura, mui dirci­
e111barcar em l\01a Goa. E~le prn<lu.:10 1~prcs~111;1 ias, ac\:ia1lJs, e guarnecidas e.lo casas de apparcncia 
uma \'aliosa exportação para a Europa. E os inglt!zes ai;ra(hl'CI. 
trataram com a ruaior activiuade e tfficacia de dar to- O pas~eio puhlico está situado á bei1 a do ~lando­
do o descrnolvimcoto possil'Cl á sua cull11ra, solJl'Cludo 1·i, em frente da barra, e dos fortes que a defendem. 
depois dos acu11Lecime0Los da America do Norte. Por- E' um ,·asto cumpo orlado de arvorcs e descoberto 
tanto, eslo producto da industria ingleza vciu em l.Jre- no centro para cxercicios e paradas da guarnição. 
''º fner do NO\'a Goa ll ffi grande 'emporio dos algo- r or [IOl'laria tlo gol'ernador geral, I.nriío de Sa-
dões da ludia. broso, íoi (Jt!nominauo esle passeio·- Campo de D. Jlla-

Termioando este quJd10 historico, posto tiuc re- iwel, cm honra e memoria do seu fundador, D. ~I a­

sumido, dcmasia1lamcole longo em rela~·ão aos !1111i- ouel de Po1 tngal o Castro. 
tcs d'esta obra, diremos, em prova do pr1•gresso d'cs- Dnls llcltas pontes, lançadas sobre um braço do 
la nossa possessão, que no aono de i8ü0, holl\e ew rio, commuuicam a povoação com o campo de D. ~a­
No,·a Goa uma exposição gl'r~l dos productos da iu- nnel. A pti11cipal cm grandeza é guarnecida de gra­
duslria dos estados portuguezes da Iudia. daria, e lcm no cenlro duas columoas, uma de cada 

Compõem-se estes estat.los presentemente elas l'e· lado. Na da parle direita estão as armas da antiga ci­
lhas e Nvvas C1111qui.1t,1s. Chama111-sc Velhas Conquis- dacle de Goa, lendo por baixo a seguiale inscripçiío : 
tas ás ilhas d0 Goa, que são dez, ús prO\'indas adja­
centes de Salsele e Banlcz, e ás cidades de Diu e Da­
mão com os seus respecti \'Os torrilorios; e â ilha de 
Angediva. 

As ilhas de Goa, e pro,•iocias adjaccotes cuja su­
perfit:io é de duzentas e vinte e tres lcguai; q11adrad1s, 
de sessenta ao gran, coosliiuem tres comarcas judi· 
ciaes, que leem por cabeça No"a Goa, e as 'ilias de 
Margão na pro' inci'- de Salsete, e Mapuça na de Bar­
dez. 

O senado já sóe erguer O\'ante 
Da Lusitania o timbre tão famoso; 
Ora as forças reune diligente, 
Aos projectos de um genio glorioso. 

Anno de 1832. 

Na columr.a d:1 parte esquerda \'ê-so a cslalna de 
.Minerva, assentada na base da columna, com a cgide 
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aos pés. e sustentando na mão esquerda o brazão 
d'armas dos marquezes do Valença, que era lambem 
o do vice-rei O. Manuel dll Portugal e Castro, irmão 
do ullimo marqnez d'aquelle titulo. Corresponde-lho a 
leltra que segue : 

Este escudo, qne vês, 6 caminhante, 
A gloria sustentou d'alta Lisboa, 
E anteposto se mostra á forte cgide 
No grão restaurador da Nova Goa. 

Anno de t829. 

A ponte de Pangfoi, que dã communicação de No­
va Goa para Ribandar, Panelim, e cidade de Goa, é 
a mais grandiosa obra d'este genero, que os porlu· 
guczes construiram nl lndia. Eslá lançada sobre ter­
reno innundado, por onde nas enchentes do rio en­
tra a agua para as salinas. Tem de extensão quatro 
mil q11trocentos e quarenta e oito covadoi!, o que raz 
perto de tres kilomctros, e corre sobre quarenta e 
quatro arcos, que variam na altura. 0:1 maiores Leem 
de elevação uns dezenove palmos, e de largura pou· 
co mais de vinte e quatro. 

Foi mandada fazer esta ponte pelo vice.rei O. Mi· 
g1rnl de Noronha, co11tle de Linhares. Coineçou-se cm 

O palacio dos governadores (JM'airs ó na antiga for· i633 e ar.abou-se no anno seguinte. D'isto faz memo­
taleza de Pa11gin11 fundada por lfldal-Khau, e recons- ria urna inscripçrio, 11uo está gravat.la sobre um dos 
trnida em t6W pelo vice-rei L>. Jeronymo d"Azevedo. arcos. 
O palacio foi rccúificat.lo e augmeutado em f 759 pelo As desrezas d'csta obra sahiram do tribulo de um 
vice·rAi conde da Ega. A sua grantle sala t.lo docel, e por cento, lançado sobre os geow>s despachados na 
outras immediatas, são adornadas com os retratos de I alfoode:?ª· Em t699, em 1771, e t83~ teve esta pon­
todos os vice-rei:; e goveruadori'S tia lndia, pintados te consideraveis reparos. 
a oleo, em corpo inteiro. Estes <111at.lros, posto qne Nova Gua apenas tem duas fontes de oplima agna; 
fües falte merccimrrllo artist1co. são 111ui10 aprecia\·eis uma no bairro das Funlainhas, antiga, e outra devida 
pelo interesse archeologico, pois qne s~ndo conte111· ao zelo de O. ~hluuel de Portugal. Pllrém a maior 
poraoeos dos pcrsooagco.) que representam, mostram parte da povoação abastece-se da agua de poços. 
com fidelidade os trajo~ usatlos e111 uma longa e uri· Os eslabeledmentos de iostrncç~o publica são : 
lllaote época da nossa hislrria. Estes quadros foram e.ccolcl mrdica-cirurgica, com seis cadeiras; a escola 
lrazidos para a•Jlti do palacio du Goa, oude estiveram 111atl1ematica e militar de Goa, anti:?a academia miti­
alé á muda11ça llos vice-reis. lar e de marinha, com SP.le cadeiras; escolas de histo-

Deíroule t.1'aq1wllo palacio, em uma pequena rra- 1·in, e gengraphia, das liuguas fra11ce:a, ingleza, 11 

ça irregular, eslá o edilicio da junta da [aze11d11, obra marota; varias e:1col,1s de inslrucção pri111aria, cm 
üe O. Manuel de Porlugal. Acham so u'elle, além que ontram algnmas nos corpos rnililares, e uas ror­
d'esta, as seguintes reparlil(Õl'S : contadoria, thesou- t~leza~; e a bihlwlheca publica. 
ro , deposilfl publico, casa do se/lo, correio, e a aula A guarnição de Nova Goa coosla dos segni11tes 
de primeiras li-ttrns. corpos: um 1·eyi111e11to d'artil/wria, com seiscentas e 

A 1101:a alfa11dPga. com excellenCe caes, ó om bom c111c:ienta e Ires praças; dois batalhões d'illfanteria, 
editicio, tambe111 fundação do mosmo vice·rei. Ante- c1J1n mil duze11ta~ e setenta e oito praças; dois bata­
riormente estava n'um barracão Lão pe11ueoo, quu lhõ11s de caçadores, com novecentas e cincoeuta pra­
el'a oec~ssuio arremlar alguns armazcos nas Yisi- ças; guarda municipal com cento e cincoenta e nove 
nhanças. praç:is; a guarda do govoroo geral com oitenta pra· 

O novo qflartd 111ililar é o maior e melhor de lo- ç:is; doze so!Jados 110 corpo d'engenheiros; e quatro 
dos os cdificios publicos de Goa. Tem qualro frentes companhias de veteranos com quatrocentas praças, ra­
exleriores, e outras ta?Jtas r1ue gual'llecem um gran· zendo uma somma total de tres mil quinhentos e trio­
de pateo ou praça que fica no centro. Uma inscripção, t;1 e uois homens. O'csta íorça couservam-so liceocea­
collocada sobre a porta principal d•> lalro de lésle, das qnatrocontas prnças, e saem destacarnenlos para 
commemora o nomo do referido vice-rei, como fuuda- g11arnectr as fortalezas; e mesmo corpos inteiros para 
dor, e o anno de 1832, em que se rnalisou a Cunda- o conrinen1e. 
~ão .. \ccommodam-se n'esle vasto edilbo dois bala· Publica-se em Nova Goa um jornal officiat, inlitn· 
lhões de infantcria, a guanla do go\•erno, a academia lado Boletim do Gorm10, para o l)Ue h:i uma impren­
mililar e de marinha; a bíbliotheca publica; a jonla e sa nacional. 
cofre do fardamento do exercito; os tribunaes da re· Além dos estabelecimentos já roferi1 los ha mais o 
lação, e de supremo conselho de justiça militar; ele. arr.hivo militar, e o monte-pio do exerdto da India. 

Os outros cdifici:is pnblicos são : a casa da moe-
1la; a cadeia, a1J1bas erigíd~s por O. ~lanuel de Por­
tugal e Cas11·0; a casa <l!l camara municipal; e a ca­
sa tfa camam agraria das illlas de G1>a, edificada 
cm 18:31. 

( Com:lue 110 vroxi mo 11111/lCl'O.) 

Typ. Lealdado - Rua do Te:-roirinho, 171 1. 0 
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A fabrica da polvora, e o hospital militar acham-se em 
Panelim, arrabalde da cidade de Goa; e n'esta conser­
''a-se, como fica dilo, o hospital dos pobres, adminis­
trado pela confraria da misericordia. Os ge11lios teem 
em Nova Goa um pagode. Os musulmanos só nas pro­
''illcias do coolinente Leem mesquitas. 

O porto de Nova Goa é formado por duas pontas 
ele terra das provincias de Salsete e Bardez, e pela 
união dos rios ~laodovi e Zuarim, qne ahi se lançam 
no mar, depois de Lerem cercado e separado do con­
linente a ilha de Goa. A ex-
tremidade d'esta ilha, do la­
do de oeste, chamada rtlorro 
do Cabo, entrando no oceano 
Indico, separa as barras da 
Agoada e de ~Iurmugão. A 
primeira fica para o norle, 
enlre a ilha de Goa e a pro­
víncia de llardez, onde está a 
praça o forlal.-za d'Agoada; 
o a segunda para o sul, jun­
to da pro1·iocia de Sa!setP, 
onde se acha a fortaleza tle 
l\lurmuyão. Estas duas barras 
sãv defentl1tlas por mais ou­
tros fortes situados nas mar­
gens dos 1 ios Man<lovi e Zua­
rim. 

17, i.•-Lt1boa. 

Junto d'esla praça está a povoação de Sinqocrim, 
com pel'lo de oitocentas almas, e uma cgreja paro­
chiai. N'es1a a!deia está o quartel do regimento d'ar· 
tilheria. Na praia contigua á povoação ha uma abun­
dante fonte, onde os nal'ios costumam fazer aguada. 
Foi isto o que deu o nome á bahia e á fortaleza. 

A barra do 1\lurmngão é pouco frequentada de ua­
vios por causa dos bancos d'areia e dos escolhos, que 
ha no rio Zuarim. 

A forlaloza do Murmugão, que defendo osla barra, 
é uma praça do guerra importantissima. Circunda-a 
um largo fosso, que recebendo as aguas do mar, a 
fuz uma períoila ilha na maré cheia. Tom muitos o 
bem construidos baluarles; uma vasta cisterna, com 

~. 

uma es~ada de cento e cin­
coenla e 1lois degraus, o va­
rias fontes de cxcellento 
agua. 

A barra e baliia da Agoada 
é o porto principal. E' amplo, 

13rnzão d'arm:is de Gôn. 

Foi fundada cm IG2,, sen­
do ,·ice-rei, pela sogunda ,·ez, 
D. Francisco da Gama, quar­
to conde da Vidigueira. No 
anno do !68~ ordenou el-rei 
D. Pedro II a Francisco de 
TaYora, primeiro conde d'Al-
1·or, o então 'ice-rei da In­
dia, qne f:inclasso uma cidado 
junto 1.resla fortaleza, man­
dando applicar pa rn isto 20:000 
xa:1fi11s por a11110. Era a in­
lcnçno mudar para ali a ca­
pita l. Tendo-se chegado a 
construir o palado para úS 

governadores, a!f;1ndcga, lios­
e seguro durante o verão; porém no inverno olTerecc 
não poucos perigos. Póde ser entrado facilm.inle de 
dia 0 11 de noi te, indo lançar forro os na1 ios em lo· 
gar onde não leem menos de cinco braças <.le f11n tlo. 

A fortaleza da Agoada ergue se na foz tlo ~lanclo­

"i, sobre ele1·ailo moule, em partes foi mado <.lo ro­
chedos inaccilssiveis, e cingitlo do muros, com um 
grande fosso cheio d'agua, q11e o não cerca inteira­
mente. lia 11'esta fortaleza um pharol de rotação, e 
uma magnifica cisterna, de que se não faz uso, por 
ter nt1 raiz do monte, que lhe S'ln·c de base, uma 
nascente copios:i de boa agua. Foi funda<la esta for­
taleza em 1612, sendo Yice-rei da Iodia Hoy Louren­
ço de Tarora. 

pilal, c:isa da relação, e outros edilicios puhlicos, 
mandou se snspcnder a obra. Como nunca 111ai; pro­
grailiu, toJas estas construcções cahiram cm rui­
nas, algumas dJs quaes a!i se n'.!em. 

A insalullritlHle do sitio, tle1ida aos fossos loLlo­
sos da forlaluza, e a um pantana ri ~inho, foi a cau­
sa oito só tio so levanta r mão tl:i obra, rnas até de 
se ir descuraodo a conservação da for1aloza. q11e hoje 
se acha com grand s estragos do tempo. AO presen­
te tem pouca artilheria, e pequenissima guar11içlio. 

A']uelle porto, pois, oulr'ora tão frequentado de 
na1·ios m~rcanles, e dt:íe11dido por uma boa esr111adra, 
que conslitnia a marinha de goerra dos llStadM 1la 
India, a qual ao scculo passado ainda const 11a ú.i 
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sete fragatas, além de oulros va>os men:ires, che· 
gon n estar qnasi abandonado. Presentemente tem 
mais animação, o o seu mo,·imento quo em 18i0 foi 
de setecentas e quarenta e duas embarcações e itra­
das, costeiras e d'alto mar, augmcnta d'anno para 
anno, como se poderá julipr á vista 1!0 mappa .com­
paralivo dos reJtlimontos tio estado da Iudia. Vê·so 
d'esse mappa, que a receita geral tio estado, IJUC ató 
ha poucos annos regulava. lermo 111étlio, em réis 
2'i0:000f,í000 forteg, sulliu no nnno economico do 
! 860-186 1 a 3H:O:J(h$800 réis fortes. 

Qua11lo á marinha <lo guerra, p6rJo dizer-se qno ó 
hoje quasi nulld; pois que apenas se compõe ele algu­
mas canhoneiras e pequenas cmb:ircaçõe~, e de um2 
\Olha correta. 

A industria m;inníactora acha-se em grande atra· 
so u'osla cidade, não pon1ue os qne a exercem CMO· 

çam do habilill:ide e pade11t:ia, que certamente as tco111 
de sobra, mas sim pela fa lta essse11ci1lissirm ele ins· 
trume11tos apropria.tos. E.;ta i ndu.;lri~ esiá por co11-
segu1nte limitada a al~umas pequenas arte,; e offii.:io• 
mechanicos, nos quacs os nµerarios são m·111s inve11-
tores, 111as excelle1111•s irmtadores. F<tbrtcam-se alg1111.• 
tecidos de algodão apenas para o t:o11s11mo tia terra. 
exceplo os zuartes, qufl se exporta111 para l\loçarnt)Í· 
que. lia \·anas tint11rari.1s, e ma11ufactura.; de reridas 
de algoclão. Tambem so fJzern cab is o amarras dd 
cairo. 

A iodnstria agrícola tem lido algum desenvolvi· 
mcnlo. Os seus pri11i.;ipaes artigos s:io: arroz, e os 
v:iriatlos prouui.:tos, 11110 se tiram dos coqueiros e das 
areqnP.iras. 

O frn .:tn do CO•}lteiro serve p;ira comer. uo scn 
cstatlo natural, para fozer 1loce. e ju11Lc1men10 com a 
agua quo encerra, para tl11T<J1'\rntes usos culinarios. 
Da casca do côco tiram o cairo com qne íallrh:am 
cordas, amai ras, e cabos para os na vins. Extrahem 
bom azcilc. não só p.1ra luze>, mas lambem para a 
comida, do cô~ú secco , a q~e <Ião o nonie de cúpra. 
Da parlo i111crior do cõ~o. parlid.l em duas metades, 
fazem c111as, d11 que usam os pobres corno tlc tigelas. 
Do entre casco do coqueiro tiram uma lenha, c:iama­
lla cllareta, que ro·lutem a can ·ão, u:\atlo pelos ouri­
\'es o f11mlidores. Dos côt:o3 muito bem pi;m!os fica 
um resitluo exccllento para sustento de pori:os, e dtJ 
outros gados. D:is fvl has do coq11t:liro razcm umas es­
teiras, a 1Ji1e chamam o/as. corn que co:;tumam for. 
mar Lat>umes, e cobrir barracas, c111pregando lambem 
as mesmas rolhas sep:11a IJs, como nó.; o côlmn, pira 
a c111Jc1 tur:i das chot1p3nas. N•i talo da folha, junto 
ao tronco ela anoro, i;ria-sc uma planta parasita, 6S­

pedo tio n:u~go, do qui.l fairm isca. Empregam 
a~ ditas folhas na fab1 i.:ação de ,·assouras, piucei ;, e 

outros artefactos. e ainda tiram d'ellas uns filamentos 
de quo razem guila. Da raiz do coqueiro fazem bal­
des. e o tronco, cuja madeira é quasi tão rija como 
o ferro, serve para coostrucção de casas, e para fa. 
zer os grandes prf.gos, que de ordinario empregam 
nas mesmas. 

Além de todos estes prodnctos ainda se obteem 
<la mesma arvore os segui11tes: a sura, a jagra, o 

vi11ho oii ag11arcle111e, e o vinagre. A sura é um li­
Qlli(lo, qne so extrabo do cacho do coqueiro, e da 
qual se foz assucar, denominado jagra, de que usam 
principalmente para a fabricação ele doces. A sura 
produz agnmlente por distilla~ão, e lhe chamam 1ir­

raca, e qua11ch é tia mais li11a o graduada dão-lhe o 
nome 1lu fe11 i111. Da sura rermentada tiram o vioagre. 

Nao ha ,·ege1a l de q110 a industria colha mais in­
teressantes e variatlos [JrMlur.lM. Sendo pois uma das 
culturas mais aprnciadas 11a llldia, tanto nas ilhas de 
Goa, com o nas 11ossas pr0Yi11rias da terra llrmP, abun­
dam os palui;u es, on os hns'lues rle coque irus. Estes, e 
os tle arec11 .~ . outras hella~ u producli'"as palmdras, 
co11stit 11cm ns pn11cipaes arvorodos da ilha llu Goa, e 
dão uma physio11omia ~rat:iCi$a aos arrabaldes ela ca­
pital. 

AS Ot1lra~ pr11ilUl'ÇÕes agrícolas d'ar1u1illas ilbas, e 
provindas tf ,1 c•1nl nenltJ s:ít>: a pime111a, café, algo-
1!:"10, canclla. laha1:u, a111'. linh11 canha1110, canna de 
as:>u··ar. a111pl11ã •>. s11ma11111:i. hatatas, i11hanie, e mui­
'ª \'ari1·da<lc dtJ legumes. hort~liças, e lructas. D'es­
tas ultimas mc11cio11arnmos por su 1 exrelle11cia o~ ana· 
o:tzes, 1ta11a1us. mangas. c~j11s. melancias e mtJlões, 
mordngos. lara11jas. ta11g1•ri1rns. fig.is, rr U·:La <lo conde, 
papaias, matomlH~. fruda du Ad.'10. citlra ~, e alguma 
111·a. Dll t111lu isto se exporia para B1mbairn. 

A ilha de Goa ta•nbern recolha bastantu sal. Nos 
bosr1ues e mallos abt1111!am os paYÕt!S, 1iallinhas, rôlas, 
pombos ver1los, cudoroizus, per1lizes, o outras aves. 
Nas lagôas o rios encontram-se ni11i tos patos, garças~ 
galli11holas, galleirões. e mais variedaclcs de caça. 

A pesca não é ramo muito protludivo, aintlâ que 
o podia ser, allenta a gra11de quantidade das ostras, 
1Jll0 criam as porolas, que ha na foz dos rios de Goa. 
Po1·ém e~t;1 pesca é prohil>ida, ou pelo menos era-o 
ai1ala ha pouco tempo. 

O pri1111Li''º brnão do armas da antiga melropola 
da India portugueza era em campo vermelho uma 
torre t1e pr~la, com su:i porta, teudo sobro as ameias 
a roda do maityiio dtJ Santa Catliarioa, corôada pela 
mitra prim:1cial do oriente. 

Este l>razão foi substituiJo por outro ciue actnal­
mente usa e que consta do segui11Le : em um escudo 
corôatlo, as armas reacs. com :i co1 ôa e timbre do e I­
rei O. ~l:t111t e l, o por cima a roda do marlyrio de San­
ta Catharina, cm comrnrrnoração tia tomada da citla· 
do uo dia da sua festa. NiiO o publicamos por não 
possni1 mos o rcspcctivo desenho. 
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GOLLEGÃ 

_.mt Gollegã é das freguezias que com o sen ter­
~ rilorio unicamente compõem um concelho, o 

que basta para se saber que é vi lla abasta~a. 
Começou por uma simples estalagem, fundada por 

uma mulher oriunda da Galliza, que aprovcilon a cir­
cumstancia d'ar1uclle ponto sú muilo freque111ado por 
transeuntes quo de Lisboa o San1arcm se dirigiam a 
Torres !'io,·as e outros logáres. Succcdia is10 no tem­
po de D. A[oo~o I ou de seu filho D. San:ho. 

Era coohecida a eslafagem pelo nome de Venda 
da Gallcga, e a· aqui pretendem que derirasse o nome 
<la villa, corrompi1lo mm o antiar dos tempos. E' pos­
sivel, mas 11ão assaz logico. 

A formosura e recundidade dos campos qne a cir­
cumdam a tornam fal lacla em todo o reino. As immcu­
sas e ulJerrimas lezirias fer-
lifisadas pelas repetidas in­
nuudaçô<'s do Tejo con,·erlem­
so frequcnlemenlc u'um ex­
tenso lago, e as aguas che­
gando até á vill a como que 
lhe faZ<·m cêrco. N'essas OC· 

chamatlo ~fanuelino, severo, mas opulento <le traha­
lhos art1sticos de suhído valor, sendo mesmo de tra­
dição q ne poucas Yillas de Portugal possuem tão bella 
matriz. 

Existe n'esta igreja, cujo orago é Nossa Senbora 
da Concrição, um quadro geralmente attril.Juido ao 
Grão Vasco, pintor portugucz de grande nomeada. 
Está, porém, mnilo estragado. 

A ,·illa andou sem pro na posse da corôa emquanto 
existiram taes usauças. 

Os campos da Gollcgã medem cêrca de 2~ kílo­
me1 ros de comprido por 8 de l~rgo, ou sejam t92 
kilometros quadrados de superficie, mas o concelho 
só occupa 25 crestes. 

Antes de chamar-se villa da Gollegã foi geralmente 
ronhccida mui tos annos pelo nome de Vtlla da Gal­
lega. 

No reinado de D. Maria J, tracejando-se uma ou-
tra estrada de Lishoa ao Por­
to e porque essa lkasse eles· 
Yiada da villa, cr•meçnu esta 
a re~entir-se da íalta de mo­
\'imento e a decahir; porém 
os povos Jança11do·sr. a apro­
Yeitar a rirp1eza dos terrenos, 

casiões pMe-se sahir d'~li á a rcs1a11raram d'essc começo 
\léla, na,·egaodo n'um oceano de decn.Je:icia. 
ondo ruais tarde só se agitam Coll\é111 aqui citar o nome 
as ,·agas omlulosas tias ver- dn um cidadiin, \le qne a Gol· 
dos searas. legã rcnera ltoje a meu1oría 

A esta lajatleira gallega es- e a quem dtwc os mais rcle-
tivera primeiramente cm San- va11Lcs serviços. José Farinha 
tarem e d'ahi sahiu para es- Relvas de Campo~. nascido 
tabelecer ape11:is uma harrat:a cm i 70 l o fdl11•rido cm 9.7 
de taboas a meio d'essa fer- de fevereiro de i865, pao do 
tiliss1ma campina; prosperou, sr. Carlos llelvas, ca,alhciro 

Ó d llrnzào d' .. rmas da Go!le!!ã 1 · d por m, tão rapi amente que ~ amare e c11la fio presta1110, no 
em bre,•o espaço de tempo alto senlitlo tl 'esias palavras. 
a barraca foi convcl'litla crn lioa ca~a de pedra e cal, Não era o sr. Bclvas de Campos fil lto da lo~alida-

e a taberna c111 estalagem. Esta fortnna despert1m a ile, mas ali frii residir ainda uoro e fundou impnrtan­
emulação de ou tros 11rgociantes tio mesmo gcnrro, e tes es1abclcci111entos :igricolas e uma casa 1!e rosiden­
assim so foi angmenlanJo o nuuuiro de liaiJilações, eia 01111o 11ão só recebia e a0asa!ltara os forasteiros 
()!} maneira que no reinado de D. AITt•nso V já ali pubres como deu ho~pcdag1>m a mui1,1s p~ssoas nota· 
existia uma povoação de certa importancia, e a~sini veis, incluindo os proprios soberanos. Probo, i11tl'IH­
foi prosperando ató ao rciuauo de U. Mauncl, que gente, actirn e emprehen1lcdor, foi um venléllleiro 
anda 1·a r.onsta11teme11lo trasladando a residência por e111issario da Pr0Y it.l c11c ía pa ra ar111ella rngião, á qual 
ôil'crsas terras do paiz, incluim.lo Al111ciri111, que íic;1 fez cúnheccr os mais ndianlados processos e os mais 
a distaucia de 20 kilumet~os dl Go!lcg:í. A 1·binlta11ça apcrfei~·oatlo.s machiois111os, com que a sciencia tem 
da cõ1 te fui, poi!', um enorme impulso ilad•) ao com-! auxiliado a agricultura modt•rua. Deve-lhe a agricul­
mercio e i11uust1 ias Jnc:1cs, tlescnrol1e11Ju-se e11l~o Lura, além 1rc::scs imporlautcs fcrl°i\O!t, muitos mc­
com largueza a pop11::1ção tia norn 1 i:la. lhoramentos t.b1itl')S ou promo1·i<l.os por este ca,·ulhei-

Alúm da i11íl 11enda iudirecla cxrrrida por aquelle ro, quando prcsidc11te da c:11nara e procurador ú junta 
rei na prosperidade tia povo:1<;ão, vi ~i1ou-a ello pes- geral do districto. 
soalmentü e por mais de llliia vez, maudandu do seu Eleito deputado ús côt tos cm 18'd, r~~ignou o 
IJoiso edificar a igrrja m:ilriz, lJHO ó um templo de 11i;1nda to, assim como recusou todo:> os litulos, in­
tres ua,·cs, sumpluo!>issimu, de artl1itcctura do c~lylo cluin<.lo o de Yisconlle, cem que os governos q•1iz •ra :1 
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recompensar tão proYada benemerencia e relevantes 
sen>iços. 

Estes exemplos leem $ido imitados por seu filho 
o sr. Carlos Relvas, que limita as suas ambições a 
ser justamente considerado a ilôr do sport nacional, e 
o primeiro photographo-amador do paiz, consagrado 
assim pelos seus primorosíssimos trabalhos. E' o pae 
dos pobres na Gollegii, o protcctor de quantos care­
cem de protecção, o suzerano da terra, tendo firmado 
o seu poderio na estima e respeito que todos os ha­
bitantes do concelho lhe tributam. 

Os edificios publicos da villa, como casa da ca­
mara, cadeia, administração, são bons ; e dos melho­
res que se encontram pela provincia. 

A egreja da Misericordia, (nndada por el-rei D. 
Manuel, no principio do seculo X VI, é um bonito, 
ainda que pequeno templo ; tem junto um hospital, 
que dispõe de bons reodimenlos, bem organisado e 
com excellente serviço. 

lia no termo da Gollegã magnifii:as propriedades. 
A quinta do Paul, rica propriedade do marquez 

de Niza, boje dos herdeiros de José ~faria Eugeoio ds 
Almeida, roi venditla por· 400 contos de réis, e nunca 
aodou arrendada por menos de 2'&.; tem fama de ser 
a maior e melllor propriedade rustica que esiste no 
paíz. 

A da Cardiga, junto ao Tojo, pertenceu aos freires 
llc Cllristo, de Tbomar; cncorporada nos hens nacio­
naos, depois de ·18:Vi, foi arremalatla por 200 contos 
de réis e J)erlence hoje ao sr. Almeida Lima; disputa 
1wimazias a muitos respeitos com a do Paul. 

Além d'estas, são lambem nota, eis pela extensão, 
riqueza e bom gosto, a da Labrnja, que pertenceu 
aos jesnilas, a dos Alamos, o ainda outras, que po­
dem sei· ''isitadas por e~lrangeiros, sem vergonha 
para a agricultura nacional. 

O brazão d'armas da Gollcgã ó cm campo verde­
alillsil'O ã fertilidauc de seus campos-urna mulher 
com 11ma infusa ou cantaro na mão. Querem alguns 
que esta figura rememore a g~ llega da estalagem, mas 
é mais natural que alluda :i falia de boas aguas f]UO 

padece a villa. 

GRANDOLA 

~ Jorge d'Alencaslr'e, duque do Coimbra e fllho 
JY C> legitiniaclo do el-rei D. João ll, era muito 

que o duque viú acabado o palacio, p:issou a viver 
n'ello uma boa parte do anno. 

Achando-se em certo dia â janella a recrear os 
olhos na malta de sobreiros e carvalhos, que lhe fica­
va defronte e mui \•isinha, um grande e sanhudo ja­
vali, rompendo com furia o mallo, perseguido dos 
cães, veiu parar ao terreiro do palacio. O duque, mal 
viu a fera, bradou pelos criados e vassallos, saltou as 
escadas de um pulo e sabiu a campo para montear o 
porco montez. 

Fallou-lhe porém o mais déslro o ousado dos seus 
monleiros e a esta falta allribuin O. Jorge o pezar de 
lho escapar o animal. A extensão de similhante de&­
gosto só póde ser avaliada piJias pessoas que encon­
tram na caça o maior prazer da ''i<.la. Julgue-se por­
tanto da desesperação do duquo por não ter corrido 
â sua voz o monleiro que mais desejava ver ao pé de 
si. Todavia ni'íO fôra culpa do v:issallo o não achar-se 
ao lado do seu real senhor, quanJo este precisou <.los 
seus scniços. Outros deveres imprescripti\'Cis o ti­
nham chamado a uma audieocia judicial na villa de 
Alcaccr do Sal, a cujo termo pertencia o Jogar de 
Grandola. 

Para eviCar, pois, a rPpelição d'estes casos impe­
trou o alcançou L>. Jorge de el-rei D. João Ili o fôro 
do ''ilia para o seu Jogar de Graodola, o que leve 
cíToito no anno de i 5<13 ( 1). 

Empoubou-se desde então D. Jorge cru augmentar 
e aformosea r a humildo aldeia, que do tutlo necessi­
ta"ª para bem merecer a honra a 1111e fôra ele,·ada. 
Com as immensas riquezas de que clispunba facil lhe 
foi dar grande impulso â edificação de no1'aS casas, á 
rcconst111cção da matriz, que apenas era uma pequena 
e1micla, ele. 

Com os pri'l'ilegios do foral, que obtil'era da mu­
nificcncia régia; com o fausto corn que Yivia; e com 
a auctoridatle o consideração da sua pessoa, como 
principo o r,críeilo cavalleirn que era; e como grão-
111eslro 1Ja ortlem tle Santiago, lambem conseguiu sem 
muita tlifficuldade ir atlrabiodo à sua villa numerosos 
moradores de diversas classes ela 50ciedade, entrando 
n·esta conta algumas famil ias nobres e ri ca~ . que ahi 
lun<lar:im boas casas para sua residencia . 

Tal íoi a origem da 'ilia do GranJola, e por laes 
razões ó uma das terras do reino edificadas com mais 
regular itladc. 

( Conclue 110 proximo tlllt11rro. ) 

2ffciçoado aos exercícios Ycnalorios. Um d1Js sitios ciue (1) E' impagavel de candura e ingennidnde esta 
mais procura\3 para esta distracçüo era a serra <.lo versão. Pois, porque o Jogar de Grandola ti,·esse o 
Grandola, nos limites da comarca de Setubal, pol'Oada fôro do villa, deixaria o munteiro de ter deveres im­
dc todo o genero de caça. prcscriptivois a desempenhar n'outra parto - como o 

PJra sua maior commodidado mandou edificar um do testemunha no tribunal da comarca? 
palacio nas ía!Jas da serra , onde ha,·iJ uma pequena _.----~!""'!!:~~~~!!'."?~---~!!!!!!!!!!!!!!!!~ 

e pobre aldeia chamada o togar ele Granel ola. Assim Typ. Lealdade -Rua do Tc:roirinho, 17, 1. 0 
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GRANDOLA 
( Co11cluido do 11tt111ero a11litcede11tc) 

Está situada, como dissemos, nas faldas rle uma 
serra do mesmo nome, qnasi nos limites ua província 
da Exlrcmadura e a ~ !egm1s ao sul da villa de Alca­
ccr do Sol. 

No centro da povoação estâ a matriz, qne é :1 
unica parochia, dedicada a Nossa S1•11liora da Assum­
pção, n qual qna111lo era simples ermida 1iuha a iil vo­
cação de ~ossa Senhora da Abenclad:i. 

Os templos de S. Joào Baplista, ele S. Oomiogos, 
de S. Seua!"lião e de S. Ped ro, estão collocados em 
quatro pontos opposlos, de 
modo que formam uma cruz, 
ficando a (JgreJa matriz no 
meio d'clla. 

A egrcja e hosp ital da mi­
Mricordia acbam-sri fu11 da1los 
em frente do a11Ligo pa:at:io 
do du que de Coimhra, no si­
tio ond~ o j;l\·ati rompeu do 
mallo para o terreiro. 

17, t.•-L itbo"· 

um grão·meslrc de S. Tbiago e de ter pertencido a 
esta ordem a aprescnlaç:io dos seus parochos. 

na nas "isinlianças de Grandola algumas curiosi­
dades que devemos mencionar. 

O norbolegão é um olho d'agua que nasce junto 
da villa, aprc$entando um diametro como o da roda 
tl'l u111 C;J1To. E' lal a violenria com que rebenla quo 
expul~a q11a!fJ11t•r corpo que lhe la11ceu1, por pesado 
que seja, arremes$:1udo·o fóra tia ngua. O fragor que 
as agua:; nlii fazem aJ>semellJa.:;e ao do mar embrave­
cido e oure-se em di~ t anciã. 

E~to manancial íónna nm rio que vao entrar no 
oceano prnxi11w de Sines. Dois pontos tem no sea 
curso, mui uola,cis o dignos de exa111e. Um, a que 0 

poro cli<Jma a D:a broria, 6 

No a11110 de Hií9 fun1lo11-
so n'csta \'ilia um cellt!iro 
commum, a mane ir~ dos de 
Evora e do IJ<·ja, para fazer 
empres1imos tio lrigl) aos la­
wa~orcs pob res, rccehendo 
drpois 11a mosllla c5pccie o 
c~pi la l e 11111 modico juro. 

~luitas vinhas, hortas e 
olivacs; al~uns campos de tri-

Brnzào d'armas de Oran<lola 

uma l:igoa íei la pelas aguas 
do l3u1 boleg~o. c1uo se dcspe­
ol1a ao s<il1ir d'ell:1 do uma 
alla pe11cdia. O Olltro, clla­
ma1lo a f'onle dos Aivados , ó 
uma das mais bellas cnriosi­
dades naL11r:1es que se ('ncou­
trani em o nosso paiz. O rio, 
111iuando e gasta11do uma ele­
va1la rocha 11uo iinp1·dia a 
p~ssagern da sua furio~a cor­
rente, formou ahi nma ponto 
11atural, que a 11atureza foi 
''<'Sli 11do de Ileras, e Ião am­
pla qoe lhe pas~:irn canos 
por cima, com commod idado 
e segurança. Os an•orcdos 
tlas margens tio rio augmen-

go, e mais longe bosques de sobrei ros e carvalhos; o 
rio Da ,·inu com suas margens arborisadas, e que pas­
sa juolo cl:l \'ilia , indo desaguar no Sado, depois de 
fazer t1 aball1ar Yarias a;:enhas; o Boi bolcgão u ou tros 
m:ina11ciacs elo pn rissimas itguas; o proprio S<illo, q11e 
CO ITO urio distante; fazem as cercanias lle Grandola 
muito protlucti vas, aprecia veis e formosas. 

Além tlos fruclos proprios das culturas a que r.os 
referimos, a creação de gado, principalmente suíno, 
coustitnc ali um ramo de grande commercic>. 

Grandola Lcm por brazão d'armas um escudo com 
a crui da 01 dem de Cbristo, segundo dizem os aucto­
res que lemos a 'isla, o que não se conforma muito 
CC;m a circumslancía tle ler sido o fundador da vílla 

la:u a belleza d'esle sitio. 
Outra curiosida,le, não menos digna de ser 1isita­

lla, ê a scrr a Jas Alga rcs i:cm as suas formosas grn­
tas. Começa c~ta sei ra a uma l ~gua ao 11;1scc1110 da 
'' ilia de Graudola e l' ílO rnrrenllo pai n lósle por mais 
uma legua nlé ao sitio cl1amado Castello Volho por 
causa tio nm amiq11issimo castello ar1 uiuauo que ahi 
se ,.e. Está minada esta serra na base e nn todo o 
seu co111p1 imento com ex lcns:is galerias por onde se 
póde transitar alé n1uila distancia. 

Em rlil·er$as p:irtes d'cs1as galerias encontram-se 
proíundos poços que não deixam du"idar de que ludo 
isto foi oura dos homens em tempos 11111i ri•111o!M, 
dos romauos 011 talvez dos phcnicios, para <».ph•ra­
çõcs mioeralo~ icas. 
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Pela cxl ens1ío e íab1 k a das ga lerias, e pela quan- Almançor , rei mouro de Cordora, destruiu este 
tidade e gr ant.lt-za uos poços, \e· sn que os tral.Ja!hos castel !o no armo do os;;. 
da lavra tl'est3S minas fora m execnta1los com muita Como o sitio da íurlaleza era muito desabrido, por 
pericia, e de1·e se pre~amir que d'ali se tirou gran· isso O. Sancho I resolveu razer a povoação em uma 
do porcãn tle metaes. Os 1erre11os wntignos ã Sllrra planície mais baix a, e taes diligencias empregou o rei, 
para o lado do norte estão cobertos dd escumalho, e lautos e lamanhos prir ilegios concedeu ás familias 
provando assim qu~ ah hou1·e runt.liçãü t.I<! metaes. que para ali quizessem ir estal.Jelecer-se. que em 1199, 

Nú principio rio sernlo passado, cal' a11t.lo-se â en· clois annos l.lcpoi:; t.lo haver mandado construi!' as for­
tratla de uma d'c:;tas minas, achou-se nma moetla t.le tes muralhas e o castello, já era mna grantle Pº"ºª. 
prata ro111 a11a. çfo e foi n'csse anno qu11 so lhe deu o nome da an-

No rcina1lo d'cl rl• i D. foâ•> V foram estas minas 1 tiga torre tia G11rd11 , que so wppõe que no a11ligo 
iuspeccio11a1las por pcsso:is pc1 i:a" ma:Hl.1 tlas a esse di:1 l11 clo fos~e ~y11on imo de 1'itl ti11nl/1r>, e muitos annos 
fim pelo guvcrno. S••gu ndo a op111 ifo d'cssas pessoas se gastar nm cm concluir as íut'liíi ~açõe.> da nova ci­
cxtraltiram·SO d'clla; mui ta qna11li:Ja1Jc <le ferro o dade, pois q1 re en1 122 1 aia1la so andava razeudo o 
prata. seu castcllo. 

Dá-se na serra das Algarcs a singularidade <le Até r11 ;11·ço de 1200 se chamou a esla povoação 
serem potavcis o muito hoas todas as aguas <JnC bro · Vi/la 1lt: Gard·1, o depois citladc tia Garcia, e por fim; 
tam do seu seio pnlo la tlO d•) su l, ao passo que nc- passa1Jos poucos annos, Guarda. 
nhnma é polavt•I tias q110 rebenta m pelo la1lo <lo nor- . Segundo ilii 1. do Vilhena Darbosa, a ':tG do no­
te. Tot!.1s c~t.1s sr.o impreg1mlas de ~nlisianc ia s q11c 1 ,·cnibm ilc 11!)9 , c~tal'a j :'1 tão povoa1l1i o sitio, quo 
lhes dão dil'ersos sabores. e fJllU impriru t!m dilforen- 1 o m11 11ard1a lhe 1! ~ 11 fo1al t'om muitos pril'ilegios, 
tes côres nas ped ra~ e terra por Qtlile p·1ssam, o!J,;. p1li11to-llni o nll11111 llc Gua rda , cm ras'io 1ta origem, e 
taodo á YCgelaç~n uns terrenos qu•! hu1ncJl·ccm. :\o . 1 .. v ~11cl 1 1-a a citla.lc. ol>1e•1tl1) qaa~ i em se~ 11it.l a •1t1e o 
qthl parccu são tl illtlreutcs qnaliJatl .:s t.l<! aguas mi- 1 papa f' a11lo Ili 1111• c1111ícrr -se a 1lig11idatle episcupal. 
neraes. A cidadt! tia G111nl.1 ··1111!1. pni.;, q •1 a ~i tantos an-

1 

nos r~ e C\b!cn.·i.1 c111110 do sê·lu de hispado. 
----"'·=<l' ::;;()-~-

GUARDA 

@ituada cm pl anicill •llc1·:11la uas fal~as da serra 
~2J ria Estrella, proximo rias uasce11Les tio M1111-

dego, cs1;'1 a L11m;1a Oppidüw iri tios romano~, ccrc:i· 
da de muralha s de c.r nlaria, com suas torres e sd 3 
portas, e caslcllo 11a parte 111:1is alta da r i.fade. 

A origem 1l1i seu 11 011H1 provém do seguinte : Em 
879, O. A IT011 ~0 Ili das ,\ slurias 1l .. n o1011 os monros 
cm Coimbra , V1zcu, L~mcgo o Cha"es; e julgando in· 
dispcu~a l'C I rôr tllfl furte ollstarul11 ás co rrerias 1l11s 
iullcis de Al i:autara o 1!0:; q111i ltalli lava:n os cam pos 
de J tl a uh~·a· \'1· ll1a , 1•scoll1 t.:11 o pon1u, já pela natureza 
dofonsal' C'I, da g,., ra da E,;lrclla, e ali fez consr rnir 
um temoroso o a l 1Í:1~i 11w ca;tcllo, que, além de sen ir 
para o q1Hl j<'1 tlisscnw~. fosso la111hc01 uma alalaya, 
,·igia, sentinclla 011 giumla. Eis p1mjt1e â fortaleza se 
tleu o níJ111e tio Gcml1i ou . W.1rda, 11u2 boje so t.liz 
Guarda. 

Cinco kilornclros a O. d'i:$la cidatlc, e sobranceiro 
ao Jogar dt1 Cabeclut1tli, ;1ir11la st• \ êern as Ires onlcn3 
de n11r ralhas qlM cingiam e~ta prai;a íorrorda1·cl e qua· 
~i impossh·d do con•111istar com a> <tnnas <l'a·1uel!es 
tempo,, 11rio ~ó pelo ak·1111il 1t.!o do sitio, como pda 
rob11<ln da ~11a constrn,.~iri. 

Ao sitio on1lt1 c~li:o e~la~ rnina~ veneran•las se cha· 
ma 1'i111i110//t11, e ali so leem aG'1ado rnoH11montos <l.:i 
[JCdra o olJjoctos t.lc ouro e prata anti<)'1issimo~ . 

º· Aff 111:;0 li c11r ti rmnu-lhe todos 11s pri,·ilegios 
ile 0. S.1ncho, C 0 . ~1 :1.1 11d 1IC11-llfO furai DO\'O, em 
Sar11aro 111 . nu 1.0 rle j1111h11 du 1:; 10 Entre as i:tran· 
dcs pr1·ro~a tivas que li11ha111 os 11111ra1l11res da Guar­
da. e1 a a pr1111:i pal 1111 1: os ra1·all1•iros lh es"e111 honras 
t.le i11[. 111çõ~s. e <is pt:õcs fôr11 t.le ra,allciros. 

N c,ta t'iclailu e,;1c111 o rei O. D111iz e sua esposa 
a llai11ha Santa, oro 1182. pouco <lrpois 1lo seu ca­
saruenlo. pro111ulga11d.1 por c,sa oec;1sifio 1 arias leis a 
fa1·or rio 1'º"º· 1:0111n era 111 totJ.1s as tl 'c:ll e ill 11s1rado 
e btJ11 <' tnCritn nwnarrha . E1u 1295 ahi fez pazes com 
O. Fcrna nrlo l V 11 11 Ca$l1•1la. 

A ait'a1daria·111ó1· tia Guar1la and ava na casa dos 
co11 tles 1! 0 Sa rznda~. Le11do sido o primei ro iuvestido 
11 'aquclle cargo l'oil ro Paes 1le ~l a ttus . A d rlatle e ler-
1110 fui ele\'arl ;1 a clu t:ado por O. Ma11 11el; o iufante D. 
Fcroa11t.lo, fil ho d';111uelle rei, foi primeiro e ultimo 
d111111e d:i Guarda . 

1\ catbetlral está COD$iderada um:i das mais vastas 
e sumptuosas t.lo reino; é de bclla arehilcc111ra go· 
thica, e Or11i11la no i11wrior de manuores e primorosas 
obras de talha dou1 a1la . E' a terceira que possuo. A 
primeira come~ou a O. S1ocho 1 e Lerminou·a seu fi. 
lhll , rna5 t.le tão pc'luona e 11i.~s,1uioha fJbrica que lo­
go se tornou 11cccssario proceder á construcção de ou­
tra, íóra das mu~alhas. Terminou-se a obra em tem· 
po do o. Pedro I, comr1ua11to fosse feila a expcnS3$ 
da mitra . 

Curta existencia leve porém, pol'q11e a ncccssit.la· 
ue do <lt3sa ffro11 tar as forli fi~aÇÕ.}3 durrtnlc a$ gui! rras 
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encarniçadas quo então por vozes houve enlro Porto· 
gal e Castella, a fizeram demolir no reinado seguinte . 

Em \'li <> requereram os bi>pos a O. Fernando que 
lhe mandasse edilh:ar nova Sé dl!nlro da cidade ; elle 
nãv lh'o concedeu. 

Acclamado rei o ~leslre tio A ,·iz e terminada a 
guerra COlll Ca~Lella, mandou íazer O novo templo, pa· 
n o qual deu o ris '.O o algum tlioheiro; mas O. J1Jrge 
de ~l ello, c11lão hispo da Guarda, apesar de ler umas 
rendas cuormus, uão q1H'ria ilar nada para as obras; 
porilm o cabido o o legado dos papas Urbano VI e 
Bonifacio IX, com sequestrns rigorosos, e até com in­
terdiclos, obrigaram o prcla1lo a dar uma avultada 
quantia a11nual para a f11ndação. Correram as ouras 
com gra11tlc3 inlerrupçõos, ora por iinpulso real, ora 

Estas lcllras eslão mal gravadas. A orlographia 
estálielmenle copiadJ. 

A collccção de medidas para seccos compõe-se 
de um alqueire, meio alqueire, quarta o selamim, lu­
do lambem de broozo, o lendo a íúrma de prismas 
de base quadrada. Cada uma d'cstas medidas tem, 
entro ornatos em alio relevo, um dístico lambem em 
relevo, na disposição seguinte: 

n. 
L. Seba~- v. 

tia nus 
A. J. s. 

Hi75 

por conta ola ruitra, pe:o espaço do mais de um sccu- No latlo opposlo a esta inscripção ha lambem, em 
lo, até que 1enn1nan11n no rci11ado cio O. João JII. allo rclel'O, a~ ~r1nas ro~es, e nas duas faces reslan-

0 scmi11ario 1•11iscopal fui íundatlo pelo bispo O. tes, em cada m11a. uma aza. Como estas, e com 
Nuno de N11 ronl1a, filho dos coados tio Ollemira, igual i11saip(fio, cxis1e 11111a canada o uma meia ca-
em Hi!);J. uatla. S'111 tamht•111 de bn1nze. o do fónua cylindrica. 

O IJispaclo da G11arcl.1 era o mai:S l'aslo cm terri- A c;ipati•'atlú 1las 111cdi1las de scccos é 11crfeila-
torio de tool11~ º" do rei11•1, em p1an1.o tr.ve 11niJo o mcnl•J 1g11al ;is ac111ao:~; mas as de canadJ e do meia 
que hoje co11sti1uo o bispad'> 110 Ca:;L1•llo Br~nco e canada L1zw1 uma p.·qucna dlfforcuc.a pai a menos, 
grande pai tu il•> tlt' 1'111 lalt'llro. Qunmlo a Sé rra em pn"·a,·eluurnlu t·m 1 csullado de se lerem gasto pela 
Idanha, rui prin1eirt1 Sttffra:i:111e11 de .\ler ida, e COlllO o~itl;;ç:in . 

Compo~t .. lla ficou s••nrlo s111·ccssora 1le ~1 1•1 ida, ficou UfJ11a se a citla1le d~ Gi:Jrda do ser pal1 ia de 
o bispado sondo su1Trag;111c11 1l tJ c .. rnpostt'lla a1é ao nmi\Os \;uões 1lh1~1n•s. Ealre cll••s 1·spenal1sa1emos 
reinailo do O. Jorw L que ro11scgui11 ti •> papa l1111ot:en- 11 l\ny tln !',na, i11~1;..110 diro11r-la, 11a>Ci1l11 pelos aunos 
cio VII 1111e lkas~n ltHc tl:t suj..:ii,:;io á 111clr·•po itana tli: i:)íU ,\pp•t1cceu pcl 1 pri111cir.1 'cz 1·111 p11Llico na 
eslrangoira, pas.;auolo a ~ól-•) tio an;chi:>1'a1lo, h1Jj•J pa- qualiu.• tl •s du ~Pae1an11 tio b.11ãu 1le ,\1\11 0, eu1 uma 
triarchauo, tl1; Li:.hoa. ls10 ern t'i Uii . ..1111Jaixatla a 1~·1:;kll:1, 1111 ~11110 1le 1 ~ti~. OL'l'"i', D. 

l'erte111:e a cslo bispado todo o terrilorio do arre- Juiio li ··11carrego11-o dll 11111a m1,s:io scrruta aos reis 
diago 1111 Cca. q1M separou tio Coillll.Jra o papa Clc- d11 Ca>Ll!ll:1. O mesino n·i. cm HH'~ . i:o111i1111-lho lar­
mente XIV, em i':! do abnl J ,, l 77ti, a iustancias de coira cmlr:rixatla :'tquelle reino. ~a rolla foi e11carre-
D. José I. gado pol' O. J .. r10 ll de escrCl'l!r a chronica do seu 

Foi bi~po da Guarda D. João ~ lanuel. filho bas- reinado . 
t ~rtlo do rei D. Duarte. Ai111la em 4 1103 íoi como cmhaix·1d111· a Castella. 

Esta cidade foi, uo pri11cipio llO seculo XVIII, côr- Em ·l 4!)ij ass!st111 ú 111or10 do O. Jo:IO li, cm ~W de 
te dos monarchas O. P1lilr.> 11 , tle l'orlu gal, e O. outul.Jr(l, elll ,\h·or, co11111 :1~sis1ira :i exoruç:1u du du­
Carlos III ou \'1, do Castcll:r, na c:unpanha de 170'l· 11110 Je Uraga11ça. U. Ferna ndo 2.~, cujas ul1im:is pala-

lla na casa da ca 111ara da Guarda uma collecçlio nas rocebuu, 1.a praça de r:vora, 110 cad .. falso, a 21 
de pesos e medidas , muito curiosa pela sua antigui- de junho de l ',83. 
dade. Os peso· teern a íórma tio nm cónc l runcarlo, El-rei O. ~l 1n11cl nomeou-o chronisla-m6r do rt>i· 
e pesam_ tudos ?º :ilogr.1mmas, ou i an ubas, tendo 1 no e guarda 1la t.irre <lo T111111to: 
~ubm11ll1plos ale 1,.,9 g1 ammas. Não se sabe com C•!rl• za a cpo~a tio seu íallcci-

Na tampa du maior d•JS pc::.os, que str1·e de cai- · menlo; mas, íoi nos primeiros a1111os tio rf'inatlo de 
xa a(lS outros, vêem-se as armas de Portugal, em al- 1 O. Juão Ili, e portanto poslonon11e11te a t:i2 I. 
to rele,·o, com du·1s l'Sphrras :\l milaro~. uma 1lc ca- , Deixou-nos :1s chrooicas 1lc O. Sancho I. O. Ar­
da lado. Os pesos são totl•>5 de bronze, e no maior : fonso II, o. S.111rho 11, D. Aífonso Ili, D. Oiniz. D. 
ha a seguinte inscripcão : i AITonso IV, D. D11:u tc, O. Alfünso V, D. Juã.> II, e a 

O ~hylo, Allo, r. Fjxelent~·simo , 

H·•j, Don, EmflJ11·01, o Prj111t'jr<', de 
Pn'Lvg:1I, me:, inãn ·Jo,·, f;izl'r, 

ãno, do <\•·mio, de, ~o~n, S:1 1r, 

Jhv, Xpo, do 1 \!)!). 

àc O. Dna1 te de Mcnt.>zes, c<:nclo de 'liauna, e gO\'Cr-
1 nador da praça do Alcacer·C1•guêr (.\í1 ka). TamlJem 

prinripiou a e3crc1·er a chrouica do rei D. Manuel, tla 

1 
r1ual Dami~o de Gocs coufcssa ter-se al'roraitado 

E' opinião gçral que l\11y tlc Pina para escre1·cr 
a historia dos reis anteriores a O. D.11 rto se 111ili,;ou 
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muíto das chronicas de Fernão Lopes, se as não pla­
giou completamente , sumindo depois os manuscriptos. 
O estylo du I\uy de Pina é sobrio e digno. Sabe di­
zer a rnrdade aos reis, e era grande obserrador e 
profundo político. 

Segundo nm manuscripto antigo, existente na bi· 
bliülheca real da Ajuda, e que é allribnido a Damião 
de Goes, que ali o poz ou mandou pôr sobrepticia­
mente, deilnz se d'clle um facto que lcm relação com 
a cidade da Guarda. Diz assim : 

cQnando D. Ilenriqne li de Castella (pae de O. 
João I, que íoi (lerrola•lo em Aljuh:1rrota pelo nosso 
D. J,ifio 1, cm 1 1~ d<.l agosto d1i 1385) expulsou os 
judeus du Castella. um:1 grandu p.1rle d'clles se víe· 
ram t:slalilllecer em Portugal, sol.Iro tudo na Doira 

o Mondego, o por outra o Noçyme, pequeno rio que 
tribula suas aguas ao affiuente do Côa. São pillores­
cas e curiosas as cercanias, em plena serra da Es­
trella, com suas celeoradas lagôas, vistosas casca tas, 
grutas e roched.os singulares. 

Restam ainda as muralhas da cidade, com seis 
portas e varias torres, o na parte mais alta da po­
voação o velho castello, que apesar de bastante ar­
ruinado ainda pela sua posição e robustez so tornou 
importaule ua guerra peninsular. 

Perto dos muros da cidade, ao E .• no sitio do 
Mirlett (f) hoje Mileu, existiu nma albergaria do mes­
mo nome e jun to a clla hou1·0 antigamente cm11areda­
das (2). 

Daisa. (1) clllilreu, S. 1\Iirleo, Mirla.u, Mikreu • , e cMili-
•Uin d'ellcs, chnmado Mem, Mum on Mendo, era rcuo.-Com esta. varie<lnde escreveram antigamente 

sapah.'irn e 1·eio e~ labelecer-se na ddadu da Guanla , os portugueze:J esta palavra, que parece nada. mais 
exercendo ali a sua profissão, o parece (1ue abjurou significa qne Francez. ou esfrangciro, cousa do Fran­
a lei de M 'Y'I!~. ça, ou e$traogcira. E' sem controversia, que cstan-

• O sapatei ro (tornndo tle j11do11 chríslãn nnvo) pa- do pani. nascer a nossa monarchía vieram a Portugal 
rece que era <'asado ou cousa que o \·a llta-pois <ihi muitos estrangeiros, o principalmente do reino de 
por nno, lht! IH1~ce11 na Guarda lllllil !ilha chamada Fr:1nça, os quaes, feita a sua. voniaga, destino, ou 
Ignez Ftiruaudcs Esteves. emprego. retornavam ao seu paiz; mas en>quanto aqui 

eJ/,,1•1 uão ltuha, 011 uão qncri:i 11:.ar de appcilitlo residiam precisavam de hospitaes, 011 albergarias, em 
de fa111ilia (011 lah l'Z cs:l''''CCS'c ao~ h1-tori:ulores) 11 quo se recolhessem, o lambem cttrnssem. Tiveram-no& 
caso é 1111e ~ó ora conhcc11l.1 por .Jf,>111 ela G11cmlti. o com effoito em muitas partes, em que alé hoje per­
por lt:r ;.;raniles l>arb;1s lhe pozc1 a111 a alr1111ha chi Bar- rnaneco o nome do «Milheu, 1\Iileu», 011 •lliirlou•. 
/Jadã.1. l'aruco q110 era ric•1 (como são rJ11a~i~ludos O:> (2) aEmparedada, Emparedead:u, o aEnparede-
jndcu~!). n:1Cl11•, ou aEmpa.rdca<l:i.o.-Desdo o seculo XII até 

• lg111•z F<)rnnndes era forrnn~i:;si 1n~, como sJo no X V se acha•am cm Portugal muitas « Bmpareda­
qnasi tnd.ts :is /i/1111~ de / ,rorl. O .\lcsll'tl cl ' A Yiz, filho d:1s•. Eram mulheres varonis, que desenganadas io­
liasta1 tio (lt.J l). P1Jtlro 1, ,·in lgucz u namoro:1-~e 11'e!· leira.mente do mundo, so sepultavam cm vitb n'uma 
la. Igucz levo Lrello uma filha o um lilho. Aq11cl1:1, cstrci1a cclla, cuja porta no mesmo ponto da sua en­
charn:1tla O. 01•atriz, casou com o conde d·Arondel (ln- trnda so fechava com pcJra e cal, e só por morte da 
glatcrra) o tl'c lla proceilern muitos lords o lady.$ da oinclus:u so abrin, parn sei· levada. finnlmcnte fi se· 
alta a1 islocr:icia bri lanuica. pultura. No Jogai· dn µortn, e av temvo do n tapar, 

•O filho cha1nou·s~ O. Afl1rn~o. e casou com O. ficava só uma pequenina fresta por onde se lho mi· 
Beatriz, filha unica tio srnlo condcsl,ll'OI O. l'luuo AI· nislrnvu o indispensa,·olmentc neccssar;o para n vida, 
\·ares Pereira, qua hertlou a grnntlc <'3~n tio seu pac; que poucas vezes passava de pão e agna, recebiam o 
Yiudo a ser O. AITonso o O.º conde cllJ fü11ct!llos e 1.0 corpo de Christo, e foliavam ao seu ..:011fossor unica­
duque tio Bragança, feito por seu irmão, o ~11f;111te mente no que respeitam :'1 sua conscioncia E de se 
regente O. Pedro. (~:o tc-so qre n . .!<ião I reconheceu 1 fecharem entre pnro(les, ou •cmparcdaodo·se• , se 
os dois filhos que le,10 tlu Igncz Fernandes.) chamaram «Emparceladas•. 

•Parece que O. João l cJe11 gralldcs propriedades Jlavias·as em todo o reino. Só com licençn elos bis-
:i .llem d t Guarda, na 'illa tlc V ciros; o que é cerlo pos so eximiam <la ubrigação da mi~sa, depois que 
ú que elle aqui vciu estabetcccr-so o ~·1ni morreu e esta foi de preceito, o se Mrojarnm a uma tão hor­
foi enterrado.• rorosa penitencia, mns em tudo liY1·c e voluntaria ; 

ou fosse pnra oxpinr as culpas commeltidas, ou fosso 
Do d11quc D. AfTonso e de sua mulher D. Beatriz, parn conseguir as altas recompensas da innocencia 

e por consequencia do Barbadüo, procetlc a fomilía castigada. 
real portugueza e brazileira e a maior parto das fa- . ( Conclue uo proximo 1111111e1·0. ) 

111it:as rcacs da Europa; além dc muitos fidalgos. l ~!!!!!!~~!2!~~~!!!!!!!!!!!!!~!'!!!~~~!'!!!!!!:!!~~~ 
Duas grandes quebradas srparn11 a cidade da j 

Guarda dos terrenos circum\·i~inhos. 1'1)r uma corri! Typ. Lenldado -Rua do To:roirinho, li, 1.0 
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2.' SERIE ~ ASSIG N ATURAS ~ 
Series de 26 numcroa... 500 róla 
kicrit11 do 62 uumeros... 16000 rói• /HINO DE 1890 

' 

CORRESPONDEC~CIA ' 
Devo anr dirigida no e$criptorlo 11 UM O 2 6 

cl• • •n11rc1,• - llu do Terroiriobo, PJ , 
O p 1'g3mcm 10 é ndiant11.do. 

GUARDA 
( Co11cl11ido do 11u111ero a11tecedeulc) 

O brazão d'arm:is consiste n'nm escudo coroado ; 
em campú azul uma fortaleza de praia com lrcs tl)r­
rns, e na do meio o cscuilo re,11 ~ó com :is quinas. 

l'ertcnco no concelho da Guarda :i 'illa tlc Jer­
mello, po1·oação muito anLign, pelo menos tio trmpo 
dos godos, que lhe cl1am:1v:1m Ja1ml'ilo. I>. Allo11~0 
Heni iques dcn-lhe foral cm Coim!Jra, mas 11ão tem 
clata. 

E' ratria de Pedro Coelho, nm dos collardcs ~s­
s:1ssinos du O. lg11('z de Caslro. Elle, Alrnro Gonçal-
Tes e Diogo Lop1•.> 1':1checo, 
eommelleram aq11elle harLaro 
assassi11io cm Coimbra, a 7 
de janeiro de ·1355. 

A l'cdro Coelho mandon o 
roi D. P1•dro 1 arrancar oco­
ração pelo peito, e "º seu 
curo piice. ,\ li aro Goncalves, 
lhe foi a1 ranc:11lo prl:1s cos­
tas, rm Sa11tari•m, a f8 do 
janeiro de 1357. 

Só e~c:1pn 11 ú \'ingança do 
tron~rcha, Diogo Lopes Pa­
checo, por ter fugido para a 
Franç~. ícilo almocrevt•. 

11, s.• - Ltaboa. 

No foral antigo declara D. Sancho l que tinha 
dado esta villa de juro e herdade a O. Gomes Rami­
res, mestro d:i ordem do Templo, e aos seus fraJes: 
os quaes craqui fizeram uma commenda e aqui cons­
lruiram uma casa, cm que alguns d'cllcs residiram 
tcmporariamr.nt<'. 

Pela exlinrção da or1km do Templo, cm 1311 , 
este''º a commeotla de Valhelhas cm poder da corôa 
até t 319, passando então para a nova orJcni de 
Cbris10, que o rei O. D1niz havia iosl1tuido. 

Os seus mais nota H~is cdificios sflo a egreja ma­
triz, 110 cc11lro da povoação. e as ruinas do seu anti­
go ras1ello, que consla ser d>ra dos Templarios. O 
pclour iobo é fC'rmado por uma col11mna de granilo, 

oilavada, e wm seus ornalos 
na c11p11la. Foi feilO cm rn:s:s, 
data que n'clle está gravada. 

Valhclhas soffreu mui10 du­
rante a guerra peninsular, 
pois que os fr:mcczes rouba­
ram da egrrja matriz e da 
capella do Corpo Sanlo obje­
ctos de grande \'alor. Tam­
bcm saquearam as casas de 
nrios habi1a11tcs da Yilla, na 
11ual praticaram toda a casta 
de harll3ridadcs. 

)). Pedro I. ain1la n~o con­
tente com csle horroroso cas­
ligo, rnaodou 110 mesmo anno 
de 1 ;i57 arrazar Jerrncllo, por 
ser palria de l'edro Coelho. 

l3razâo d'armas da GuarJ:\ 

Tarnbem pcrtcnr.e ao con­
celho da G u:irda a freguezia 
do Vide ~Ionle, cujo termo 
comprebende graucle oxlensão 
da S~rra da Estrclla, onde, 
durante a guerra pe1tinsular, 

D. Fernando mandou reedilicar esla ''ilia, reios 
:rnoos de l :J í :i; e D. ~Janue l tleu-llte foral no,·o em 
Sa ntan•m, no Lº tle junho de l 5 10. 

A 1lisla11cia de 18 kilometros da cida1lc tl:1 Guarda 
estú situatla a villa de Valhelhas ou V;1llellias, que foi 
:i lé l 8!!G c~IJcça do concelho do seu non1e (l hnje f;tz 
r1artc do da Guari.la. 

E' povonc~o antiquissim:i, cxislinclo iâ· no lempo 
1los romanos. Oespornou.-se com as gnerras da itlatle 
111édi:i, e O. Si111rlio l e seus filhos a mandaram po­
'osr em f 18G, llandu-lhe f.1r:il com grandes pri,·ile­
gi:is, cm julho de 1188, que foi confirmado por O. 
A ITnuso II, em San tarem, no mez de outubro ele f 217. 
EI 1 ci O. Md1111el deu-lhe foral novo, cm 151 ·\. 

se refugiaram mu itas r.unilias 
da Guarda. li 1 n·11sta p:irocl1ia, 110 curuto da serra, 
nma pyramid:! gcotlesica marcando ~: 728 metros de 
altitude sohro o nivC'I tio mar 1 E' um po11to inlcres­
santc, com \'aSLissi1110 horisonte. Tarnbem existem no 
alto da serra solo carvalhos seculares que tecm sah·o 
muitas ~itla s , pois cluranle a estação cl:1s no\'eS ser­
vem de guia o ori entação aos 1 ia11dantes. Chamam-so 
os sete can;al/t0s ja 11tos e pro\·am evidcnlt mcnte que 
toda a grande serra potlia e devia estar assim arbo­
risacl.'.J. 

Em dilTcrentes pontos de Vide Monte leem sitio 
encontradas moedas antigas de cobre, prala e ouro, 
que não foram archivadas nem c!assilicadas. No cumo 
da serra cnconlrvu~ ba poucos :mnos, um la1-rador de 
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Folgosi11ho Ires ;irgolas de ouro qne pareciam argolas 
tlo l>alius. Foram \eutlHlas por urna somma impor· 
1.10 to na Guarda, ao on r ires A1;lor.io Ferreira, qnc 
depois, sqm·1do di7..!lll, \ criden uma ao sr. dr. ~lar · 

tios Sar meu to, lJl'l1c-me1ilo a1 d1eülogo de Guimar ãc~ . 

----··""~ :::::<>:.~,,,_ ___ _ 

GUI1'IARÃES 

O porf1uê c.re~tas nominações não é facil hoje des­
cortina l ·o. 

l\Iuma Düna ou Dona ~lnma, 'i1wa ele Hermene­
gildo G1mçahes M<'ndrs, conde de Tuy e do Por10, 
fundcn ali um mo~leiro, no seculo X, para se reco­
lh~r na ,·imtz, o 11na! se chamam dobrado, porque 
pane era des1i11ado ú habitação de frades e parte à 
dll freira~, o que n'a ,nclla rpora éra muito \Ulgar. 
E' u·esl:i cl:11a a historia de G11imar ães desassombrada 
de d11,·i1I. ~ e obscuri!ladcs. E~te mo!. tei1 o íoi de1licado 

jj},. o conH'\31' <'~!e modesto !1 ::l><ilho commclle- a :'\ossa Scnlror:1 da Oli\'Cira e :10 Sa!I auor do :\Iunclo 
~9~ ria mos falia ela coi tezia ~a não f,• licilas· e existiu no me51110 logar onde hoje está a parocliial 

semos esse l.Jer ~o de hcrocs. onde 1 aiou a aurora da tio S.inla Maria da OliYcirn, a qnal foi mandada edif:­
intlcpcntlcncia nacio11al, 01Hlo a nu1011omia da patria car· por D. Jofio 1, clt•pois da bat:ilha ele Aljr.barrota, 
,·encen as primeiras pugnas. Sah ê Guim:u ães l Sah e por CS'ar o a111 igo templo cousidcra\'elmcnLe damniQ­
YCtuslo coração do h1·rc1ico c0ndado d'~n!rc Douro e c~do . O mrsmo r!'i Ít'Z· lhc riqnissimas doações; entre 
!\linho, cujos li!h11s susten laram :is mais aguerridas e t>l!as o mngni !it'o ~ llln· tio prnta que tomou a D. João 1 
porfiadas luctas, para w nqu islarem aos iuimigc·s da tio Caslella, as~im como o pelloto que o monarcha 
Fé Lodo o t1•r rilnrio de <111e se fui mou o reino tio . por lngucz 1raz:<1 Y !'~l i tlo no dia 1l'cssa gloriosa bata-
1'01 lugal, 11110 rn1 0111iq1:c j111aram n•;w:e r line e !i-1 Ilia . lhu-1! e 1andicm 1iq11issimas alf:ti~s e paramentos. 
no o rei, p~1 a ~ i o ~cus lilhc1s ... turrcxn u11l , l .<p<1- L> . J1•iio 1 i l 11Pu a i'\o~~a Se11 hora da Oli reira uma 
tis 1111dis diXf/'l/JJI: L•b, ri s1t111UL .. c<.rô:i de o:rn e tl1~1ma11tc~, elo :ulmlo ,a:e:r. D. ,\ffon. 

Sal\ é Cnim3rTies l>1 io~a , am:wtc tla liliertlade hoje, so l\' t!rn-.hc urna crnz ele p1 at~. 
qual ro~tc quando nas tnas mura Ilia~ fa;:!:im fül da os A im:1r,r.m r;ne !:C \'CllCl'a 11'esta egreja e pela qual 
spatbarios e ho~pilalarios de Affonso lle11nr;ues ! Sa!- os \i111arant11~1·s professam gr~nclc tlcroção, consta ler 
\e Ires ' czcs, ó nobre, ó elor io~a Guimarães 1 >itlo trazi la pC"lo apostolo S. Thiago a Lnsitania. O 

São Yariadissimas as fonles etyn:ologica~ qns di· lcmplo é magnifko. Par a defender esle mosteiro foi 
versos auctores at11,1Jurm :io ncmo da cit!aclt>, e qua~i ta111l1cm em ll'lll(J!l ele .Mu111a Dona 11uc começou o 
não vale a pena discntil-a~, tão frageis s~o as bases ca~rcl!o da \Clha t'i l:ule, e crm r~1 te de cujo mate­
cm que assentam; e11t r1•1an10, a mais natural ê a que ria! ai111la 11i:<J lia rnuiios anntis íora111 calçadas algu­
o suppõ.i corrup~ão tio termo Yi111ara 11e~ . nome tlc mas rna$, 111 ati1·ar11lo a camara, por economia, um 
uma antiquissima povo?.ç:ío, e xisleHLe cm logar pro- ado de co111plclo \andalismo. Esle caslcllo foi chama­
ximo, ou no mesmo logar onde hojo a~scnta a impor· tio de S. ~la111cdc. 
tanle citlaclo do ~linht\ emula a m11itos respeitos ela Nflo i111pudiu, por óm, :i forta leza-ou pürque não 
sua visinha Braga. Eslc 1ni•srno nome de rimarcrnes cs1i1cssc ai11da cru cslaclo do deíeza 011 sin:plcsmentc 
tem tl11'1idosa origem, porqn:iulo uns o suppõcm tlat.lo cm co111ec;o de conslnrrção-que os mouros por duas 
por \'imarano, rhcfo n•ila ou galfl-cc!la; outros por ,·cz1·s ali 1 i1·alica~se111 toda a casta tle tlcpradações. 
um condo lambem assim chamado, que no tempo dos Em !)07, raliintlo sohrn aquclla \•il ia Al-Coraxi, rei 
godos gorern;ir3 a 1 rgião tl'enlrc Douro e i\linho; e mouro ele Solilha, capitaneando um forte troço de 
outros ~ inda prr V1marano, i1 mao do rei gnclo O. gente da sua grei, deslrniu e saqueou a po\'oacão. 
Frucla, que imperou no sc1·1do VIH da era 1'l1ri ~ 1:i. Era u:i época rei do Lcflo D. namiro m, na idade de 

E' porém rerio q11c já a:itl'fio1menle :í 'inda dos 5 anr10<1 tle 111a11eira qno os mou1os 1 odcram impune· 
gctlos a 11• spanho, o 1pw succ<:tlc11 :.:o dernwronar 111c11ttJ alaslrar-sn por a ·:ucllc e <•ntrns silios, que, pc­
do impetio romano, ~li h:1ria utna \ilia 1 OBSidcrarel rém, 'ieram a abanilonar, rm ra>liO de se liarcr dcs· 
chamada A1ad11:;a on Arnd1•rr1, 1ani!•1m citada ermo cnrnlvido uma 101 ri\'cl pc~lc n'c:>ln p:u le da penin­
Ar::11a, e cuja furulaçlio é qnasi ge1 afo:colc allri! uida ~ui :: . 

:ios ga'lns·cclla!:, fixando-a 111·s a1:nos i:OO, sPgm11Jo Tr:.t;iram <·s h:ihitantcs uc refazer :is lwuit~~rc~: 

uns, 2!:H.i , scg1:11Jo Ot~l!"OS, n111es de Chri"lo. lia com· nns, p'lncos :11.11os ~ntl:ulo~. cm 908, o feroz .\1 ~h11:-
111tlo ain•lil quem jaltiuP. :ipourada P:-ta rencían.la çor, 1 E:i de Cor t1r.1ra, r et:ll\Ott ª' cr neldacks Je fp;..! 
id;11Jo o a atin.i para 1300 antrs de Chrisio, tlan·lo ri111e1ra11cs ou Guini:rrães Pão e~ta,·a ai11d:1 comp!t:J· 
enlâo como fundado:·cs os grrgo~. ou mnis natural- meule rrst:1bckriJ:i, 1 ca'is; ndo granucs e ccnsidcra­
mc111e llS ph 11idos. \li;; roul:os, e :;eguiudo Mpois caminho da Galliza . 

()no os romanos a possu:ram é fóra de toc.b a AguarJa\a o alii o ca~ligo, 1.orque jnu!o a o~m:i, cm 
<luvida, assim corno tamhc:n lhe deram o nome de Alcautauaçor, cucontron o. IJ("rrundo da ~a\arra .:cn1 
Leobriqa, que significa Cidade do L~ão, bem como outros suzcranos, os quacs o desbarataram, tomaulo-
Arnclura <Jller cfüc1· Cidade das Lettras. llie tutlo r:uanlo roulJado leiam: 
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Foi cc1 lamente d:Tois Lle ~e lT iJos esrcs trabalhos 011!ros opinam que a ricloria do O. AlT<>nso íoi 
que constrnira10 o ca~tcllo e as rnu l'alhas d;1 ciuado, contra as tiost•·s do sua mão, reunidas ús do conde. 
uas qnae.s litnia séle torres. Deu-se a peleja nas \biullanças da cidarle, em silio 

A torro ou caslcllo está siluado 110 alio do monte chamado S. ~farnodc. 
Latilo, cfüid1do em dois opposlos cabeço~; é qualiran-1 Outro facto, de qnc a lradiç:io lrouxo a memoria 
guiar e tem uma só porta, à cgquonla da qual existo até nMsos tlia5, acompanhando-a, por6m, a negati rn 
urua iuscripçã11, que 1111s explicam por l'ia .llaris, ou- do ' ari'l> historiadores. é o famoso ca;o ele D. Egas 
tros por ria .1/ilitari~. :li miz off re~er a propria Yida e a de seus filhos cm 

Uenlro tias \'Olhas mnra!has existem os Yeneran- holocaus1<i, à f:1l1a de cumprimento do sua palavra, 
dos restos dos pa\os tio co11cle O. l lcn1 iq110, que ro- cmpc11h~1la para com O. AfT011so VII do Leão. Unica­
' am ucr~o 1la m• nard.hi, ror.111e ahi n3s.:cu o funtla- , 111cnlc cnmo lembranca o relataremos. 
dor, hcroe tio Oi:riqllc, a 2~ tlc jullio do 110!). Em 1120 entrou aque!lc rei cm Poitugal e foi 

Era o coade L>. II, 1 rique um litlnlgo llorgonlJcz, pôr ar.crl:1tlo cerco a Guimarães, ou para ,·ingar o seu 
filho t(.1cciro tio duque du llorgo111i~. que ,-i11clo ú ia-alio tle T1an~tamara, ou para exigir a D. Affonso 
cõrte de D. 1\ílouw \"!,o Gra1111e, 1ei de Leão, C•!S· flcllliqncs o rci:o11hccer-lhc os direitos suzeranos e 
tclla, 0Yiedo, l'urtug:d e G:illiza e so i11litula1 a impe- p:1:p1-!t:c os rcspeclirns triln!IO$. Deu-lhe batalha D. 
radar das Il c~panhas, casou com O. Tlum·za 011 Ta· ,\ JT011so 1 na Yeiga de Vai elo Vez, lambem chamada 
rl'j1, ter,cira filha d·a~ucl!c poleulad11, qnc li.e deu \"ai tla Jlalanca, cksl1 ocando·O e obrigando-o a procu­
cm dote o qi;e C1tF10 ha,ia cm 1'01l11gal lil.<:1to <ln 1ar ~a·;·acrio na fug:1. Runin1lo, porém, mais íorças 
mouros, e tuclo qn:rnto podcss1~ ronrp1·s1ar ~o !<111 <iié t'Crrnu G11imar 5es, rollocamlo D. AlfonsCJ cm apura· 
ao Guatlian:i. d.1s till :imst:wcias. D. Egas ~loni:t, ait> d'ol-rei, para 

Do cor:tl:n!o era cor2~ãn C1iimar~cs r dii <5=<c1 l 11 1 l 1tcr a 1 a·. f,,i 1•rom•·llcr a íl. AITonso Yll que o seu 
o con•te 1 esiticmia !1111 ai.te t•i.io o tlllll''' 1!... ~e:: ~·o· l·lif'Í!,11 rc mp:rru:c1 ia nas côrtcs de Tolcolo, cump1 in­
' c•rno. cm qt1t' derrotou os 11:011ros l'lll d1•zr~1 ln lia- do o::; dei 1•rcs t!O vMsailo. Cont1•nlc o tio Leão, lol'all· 
ta!has e 'ª' ios combales c!e so111c110:; in1po1 tarH ia. ton o ~érco e rclircu se; mas V. AITonso niío eslevo 

Foi, pois, Gnima1 ãcs a p1 imcira capital da 1ia1:ão P' !o tiala1l1l, pl'lo que O. E~as ~ooiz com sua mu­
portnguezn, na phaso tlcsignalla por esta dcnorniria~no 1hrr e filhos, 'º~li1lo tle sacco o de corda ao pescoço 
e, porlanlo, Lhcalro dos succcss<•S mais in1por!~ntcs, se foi apn·~·' nlar em TolcJo, olfaroce11do a vitla em 
at~ que O. AfTonso I havendo dilatado ;1 cn11<1u!sta 1r0ca tla p:1la1ra <Jtlll o rei não cumprira. N'csta COll· 
coosidera1clmcnl~ tc\·o do mudar a côrtv para Coim- junclura 11ro.:e•ku b•zarra111c111c o chi L!!âo, pois os 
bra, por 11cn r csla cillalle muito mais contia!. clc~p · t1111 0111 paz o nunca mais pensou cm exigir do 

Depois da morte do coado D. llenri1p1c, oi·c 1rri.Ja ~t·11 rcb .. ltado primo olirig;içiies a!g11111a:; ele feutlalario. 
no cêrco Llc Aslorga, tomw1 O. Thcr.:za o 1ita~o 1lL· U n uo~~o d1n111bla, Dua1 lo i':twes de Leão, con­
rainha, se111 comtuilo se d.ibci!ar wntra o chefll sn- ta 1;s1.:i c.1:;0, como snccetlitlo com Pero A11surcs, aio 
premo da nação, como alguns prc~nmc:m. l\ainhas se de D. Un aca du Castoli;11 o ou\l'úS o negam rcdonda­
d1ama,·am n'a•p1clle tw1po to,las a{ filhas J JS reis. rn~ntr. 

Sobre o seu go' erno são conlra.lictorias a.; opiuiõc~, O 1 kn11 ,1 1\c O. AITtrnso IIemi 111cs c~i,tem aio<la 
e parece-nos que as mais seguidas são ernrtame1110 na reli1a ciJ:1t!c procio.sas relíquias; uma cl'ellas ê a 
as falsas o calumnio~:.H. Diz-se <1nc O. Thereza lo· pia ondo a11uclle 'alenta fü!aclor recebeu as aguas do 
mara amores com o concle de Tran:;tarnara. O. Fcr· haplismo, a q11al c~t:t actualmeate recolhilla na cgrcja 
nando Pero:; <lo Trava, íhlalgo gailcgo, tentl•l cm mira do :.\os~a S1•11hor a da O!hoira. 
mnrpar o poclor :io filho para o co11fe1 ir ao contle. ~linistrou o baplisrno ao nosso primeiro rei S. 
Ora isto e::;:á rm pleno de~accor1lu rom a o:·i11iiio sus- íicraldo, arcebispo tio 13raga, cm agosto de J 109, ceie· 
tc111ada p~!os chroni,tas de que c:;tJ senhora foi mode- brando-se a cc1 i:n•inia na cgrcja de S. ~liguei, <l'on­
lo ti~ vi1 lndes o il!nstrada e lie11eme1 ita soberana. ele foi 11 asl~clada aq11clta preciosidatlo (a piscina bap-

fl'. nernanlo de íl1 i\O, na sua Cltronirn de Cister, lismal) cm lG<H, pelos cuiilatlos <lo prior D. Diogo 
diz que o conde enlrára cm l'ortn~al, com o i11t11ilo Loho da S1ll'eira, que para a 1 ccolhcr m~ntlou abrir 
d<', por força ou YOnladc, desposar a condc,-sa, para um nicho na 1iarcde d.1 igr• ja, do lado da Epistola. 
1 cu1ii r na sua posse os (]oi:; condados; mas D. Thcrc- CaiJc (l<Jll i incluir 11ma t1 adi~·:io ou lenda popular, 
za rcpel!ira as proposLas oo ambicioso. cilam.111t10 cm a que os vimaraocn~cs ligam grautlo apreço, coosi­
~OCl'.orrc seu filho que auda ra e111 terras das .ht1H üs, dcrando·a cm s:1,1 piedade um.1 chs mais glo!io;as pa­
fusligando :i nwiram~. 1 a aqurlla localiJa.lc. f'ro:;imo tb cgrc·j'\ de Slola 

Veiu ll. Fl•rnando [IÔI' cerco o G11inmlií':\1 rrn lt-2:> :.\faria tla· Oliveira (on Nossa S:>11liora tla Oli\cira) 
e ahi fui b:ilido e rechass~do pclH 11op:i$ po1luJa- t:\blc um cruzeiro do pedra, oura do rc'n:liJo ele D. 
leosis, de commando tlc D . • \lfonso e ~e I:t;as ~lo· .\lfonso !\', com 1anas ima~cns e oro:itos de alio e 
niz. uaixo rch.:Yo, collocad•J no centro tl? q·ritro :;·cc3 gl'l· 
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thicos. e na ,·isinhança d'este monumento uma olivei · 
ra cercada de grades de íerro, qne recorda nm mila­
gre da Virgem, do qnal provém o nome da freguezia; 
teguodo a lenda, esta oliveira fóra ali plantada cm 
tempos remotos, ,·indo a sllccar, mas ap1rnas por ella 
passou a imagem da Virgem rc'>erdeccu. 

Muitas provações solTrcram -0s ltabilantes de Gui­
marães durante os primeiros reinados, assim como 
lambem muitas pro"as da parlicular estima dos so· 
beranos. 

Por exemplo: Em t 11,0 vein o rei de Leão mais 
uma vez exigir de D. AIT1111so I reconhecimento de se· 
nborio, pelo menos em parle do reino, e pôr. cerco 
a Guimar5es. Deícntleram-so os da ci1Jade com tanto 
!lcnodo o valor que o lconez teve de retirar, mas não 
som primeiro sa~ 1uia r e incc11dia r todas as po1·oações 
das cercanias ou hurgos, fa cto qne é rccortfado pelo 
rei .t\liuuso 110 foral da1lo e111 i 1 ~8. ordena11do que os 
burgcis (•los b:1rg11s) 111wq1u1111 <l1111t {ossadeiras. 

E' bem conhe.ci<la :1 hi'\tOria l.las 11iss,.11çues. entre 
D. Di11iz o s1'n íilln ,\!T JUSll , depois rei IV do 11flme, 
e du 'l""m ;}f:;11ns cscrip1or1is tlium <1ne foi 111a11 fi· 
lho e 1winr p111•. N'•!Ssa época os habita11tes da "ilia 
eram pcl•t n·i, m:i.s o caslcllo cstc1·e oecupaJo pela 
gcnln tlu i11f.u1tc. que parecia ha\'er toma•lo a peito 
o empenho 1lc converter as cercanias 11'um monlão 
de ruio~::, rnrnn co11s,.gui11 ruali>ar com respeito aos 
c011\•u11h1s 11.i S. 0• 1111i11go~ e S. Francisco, quo fi~a ­

'ªm íóra da; muralhas e IJcm assi1u a mui los odifi-

lhe a população. Era este um tributo antigo, a que 
pouquíssimas terras lograv:un cximir·se. · 

• 

A historia documental do Guimarães comf!ça antes 
da íundação da monarchia, nos grantles privilegies 
que lhe concedeu O. Ordonhô Ili de Le5o, em 953, 
seguindo-se O. Affonso IV (Leão) cm fOIO e D. Fer­
nando 1\Jagno cm I050. Segue-se o primeiro foral fir­
mado pelo conde O. llcnri<tne, sem dala, mas corre 
geralmente como sendo <lo 1ernpo cm qne tomon pos­
se do conda.io porlugalensis. D. AIT1rnso l concedeu 
outro em 27 de abril tio 1128, que foi confirmado 
pfll' O. Alfonso II, e D. Diniz lambem lhe deu carta 
do con firma ção dos antigos pri\'ilcgios, que eram os 
maiores e melhores da quan1os podiam ser concedi­
dos n'a•1ncllas eras. 

No ti1To dos foraes novos do D. Mannel encontra· 
SC igua!me11tc 11111 datado uc 20 tio llOYCmbro de rnt7 , 
cm que os antigos pri"ilrgios eram confirmados e 
aimla augmcola1los com isenções 1101·as. 

Varia:; "ezcs se ccluhrar:un cô1 tcs em Guimarães: 
as primeiras fo ram co111·ocadas p1w O. Henrique quan­
do 10111011 posse do condado, para se assentarem as 
leis porr111c ~e del'ia reger o paiz; devem, portanto, 
ler tido logar cm 1093. O. AITonso III lambem ali 
reuniu os trcs estados cm t :!56 e O. Diniz em f 3t~. 

cios. Em Guimarães, mesmo d1•pois do ha,·er mudado 
Outro 1an10 s11ccodcn c111an1l11 morto O. Fllrnantlo a côrte para Coimbra e ainda q11aotlo já assente em 

!Olll sncct·s~:in lci;ilirna. O paiL se diritl1u om d11i; Lisboa, residiram alg1111:; dos nossos reis, e varios ou­
par1i1lus: um pl'l r O. Leonor, \1iuva do rei; o ou tro tros principcs, co1110 o. Duarte, filho de D. Manuel, o 
por o. Jofln, meslrc <lo A,·iz, filho l>Jslardo de O. Pe- O. Antonio, qun foi prior do Crato e pretendente in­
llro I e de uma dama nobre da Galliza. N'essa occa- íeliz á corôa porlugue7.a. 
siiío Guimarries L11mâra o parlitlo da rainha o fôra cer- Os <luques de Dragança estirnal'alll tanto a villa 
cada pelas hostes de O. João, a quem vci:i a rcru.ler- qua n'clla co11slruiram um solar, cobra muito para 
se, provando este monard1a que nenhum rese11limcn· Yêr e ainda rn3is para admirar., colllo dizia um chro­
to lhe fi cãra por csso fa cto pelo muito que presou sem· nrsla; d'cssc magnifko palacio re~lam ruinas, qu e ha 
pre esta cilh1tlu a granJes donativos feitos a suas igre- tempos se~·1· i am rJe cparlel ao corpo tfostinado árprel­
jas e mo-sl1?iros. la praça. As du.1s ja11ullas om archi tcctura gothica da 

Além d'cslas muitas Yezes a villa foi cercada, sof- capeaa do palacio orn11 do grande !Jelleza e a~n<Ja ha 
freodo o lerrivel fl ,1geilo da guerra, por ser uma for- poucos annos exrsliarn. 
te praça, que qt:anlos inratl1arn o reino conrinha oc- [ Mandou O. ~lanuel, cm signal dtl eslimação peta 
cupar. Da fortaleza <lo seu CJStello, da excellencia da I villa, construir os paços <lo cooçelho, que são um bom. 
conslrucção, da fclidllade na escolha- do si:io onde cdifit:io de cantaria sobre arcos, rendo no frontespicio 
fui constrnido, falia eloquentemente Alexandre llerw-1 as armas d'aquelle rei, qno sfrJ a espltera arrniiar 
!ano com ar1uello primor e clegancia que constituem junto ao escudo real tias quinas. 
uma das maiores bcllezas dos seus e'lcriplos. A des- Entro os muitos privilegios que nsofruio a villa é 
cripção, que omillímos por extf!nsa, é de tanta ma- digno de especial menção um, que ao mesmo tempo 
ucira considerada <los mais bellos trechos que se tem memorava o ''afor dos vimaranenses e que se pre11àd 
oscr ifJLO em lingua indigena , c1ue em muitas chreslo- com o seguinte facto hi:;tori4:o. 
malliias anda colleccronada como m-0rlê!o úe vernacu· (Ce11ti111ia.) 
!idade. 

Tamhcm as pestes não se e5queccram d;i viffa o 
por muitas e frer1ucules \'Olcs a visitaram, dizimando- Typ. Lc:1ld11de-Hua elo 1'o:Toirinho1 17, l,& 
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E' sabido quo depois de pacificado o rcioo D. João 
I, não só desejoso de dilatar seus domínios, mas ain­
da instigallO pela necessidade de desinfestar as costas 
do paiz da pirataria ma1To11uina, premeditou a em­
preza audaciosa de ir atacar esses bandidos do ocea­
no no coril, que occnpa,·am, e n'esse intuito se fez ao 
mar n'uma forte armada de C<lra,·ellas, indo desem­
barcar em ~larroco~, onde, em snccessi\'OS recontros, 
fui derrotando os ferozes africanos, tomando-llle Ceu­
ta, principal coio ria pirataria, a 2 l de agosto de a 15. 

J 7, i.•-L L.lJ.oa. 

O primeiro do:1atario de Guimarães foi D. Frei 
A!l·aro Gonçalves Camello, por mercó de O. João J, 
em -1 W3. Vagando depois para a corôa, foi dado es­
te senhorio pelo mesmo rei a D. Fernando, segundo 
duquo do Braganca, e no filho primogenito d'este foi 
então concedido o titu lo de conde do Gu imarã1:s. 

Foi cleYada a ducado por O. Manuel, por occa~ião 
do casa111e11lo de seu filho o JHincipe O. Duarte com 
O. Isabel, filha de D. Jayme IV, duque de Bragança. 
ficando desde então n'esta casa o titulo do d~l'Jlle e 
conde de Guimat ãcs. 

Entre as curiosidades hisloricas d.1 illustre 'ilia ba 
um carvalho enorme que se diz ha\'Cr sido plantado 
por D. Mafald'1, esposa de D. AITonso lleoriques, na 

cerca do COll\'C'll lO chamado 
d'1 Costa. Este venerando an­
cião ,·egelal conta mais de 
setecentos annos de idade e 
mede na parte inferior do 
!ronco sele metros e meio; ó 
o mais formoso exemplar da 
sua especie que existe cm Por­
tugal. 

A rainha D. Maria H, de· 
pois de uma Yiagcm ao norte 
do paiz, pagou ~quoll:i vil la 
uma (Jil'ida de gra tidão, con­
cedendo-lhe os fóros de cida­
de, por caria do lei de 22 du 
junho c!c 1 Sfi3. 

Não so deram por venci­
dos depois da conquista os 
marroqllinos e depois de ha­
Yer sahido d'aquella praça o 
conquistador, Jeixando com· 
tudo boa guarnição, deram 
sobre ella ,·arias investidas. 
De cada lanço de muralha es· 
ta\'3 con(iada a deíeza a seu 
troço ele homens de ãrmas 
portuguezes. De uma ,·ez 
$UCceclcu q::ie a invrstida foi 
r•:e tan ta maneira aud.'lciosa 
11ne os de narcellos abando· 
na ram o seu posto, que fica­
"ª ''isinho do occupauo pelos 
êe G11i111a1 ães; este acto de 
fraqueza esteve a ponto de 
P"l'dcr a praça para os por­
tuguc7.es e certamente os 

13rnzão d'armas de U nimaràcs 

foram sempre os Yimara­
nenses scbremaoeira zelosos 
da sua dignidade1!iTnda ha 

agn rcuos a ha1 criam readq11 irido, se o~ \i111arancnses. 
'e11do o perigo, não hon resscm torna tio a corajosa 
iuicialil'a do defenderem a pai ta co11íia.la ao seu ,·a­
lor e tombem ariuctla que os de Barcc llos ha\'i;irn des­
am parado. 

Em castigo d 'uns e recompensa ao l'alor dos ou­
tros, ordenou O. J.>ão i que os ,·ercadorcs da 1 ilia 
de narcellos cm certos dias fossem 1 a rre1· as praças 
de Guimarães, o que sa cumpri u dnra11te cerca de 
iO annos. Veado D. Jay111c, duqnn tlc Or;igança e con-
1le tle Darceltos. que n'e5ta sua vi lla n:io havia quem 
quizes~c exercei· as funcções de vereador, por causa 
da ignomiuiorn obiigação, \llcanpu que se remisse 
arJ11clla pena. 

poucos annos se produziu um:i 
bril ll:inte p1 ova 1l'c~La rerdadc no conílicto que st~ 

lcva11lou ent re aqucll,1 cidade e a de Oraga, por si· 
considernrem dcsatteudidos e aggrarados pela Jun t.1 
Geral elo llistricto os procuradores por Guimarãe~ . 

Esse co1il!il:to e l1egon a assnmir proporções gra\'c~ . 
sendo uma rias cansas determinan tes da ui lima sal:i . 
tia tio exercido tlo poder excculil'O de Fontes Percii .1 

de ~l cllo e só foi applacado compli!lamente pela 111•­
bl!cação dv Colligo Administraliro (188G), que f;l'l: '­
lott a ci: t tos co11cclhlls terem oq;anisação cspeci.: . 
tornantlu se por clla imlepentlcntes tia tutdla da J' i:1-
ta, faculdade qne n ci1Jado aproveitou immediJ;a­
meult>. 

Dua5 foram as qualitlades caracterist ica> (J' 1!~ l c 
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porn, pondo <lo lado o ci' ismo, que é dote de todos Juntou para isto um exercito de t~O:OOO homens 
os portugnezcs, :1 piedatle e o espiri10 laborioso . De e uma esquadra de t :200 vélas, com que cercou o 
ha muitos annos Guimarães é considerada a mai:; in· eslabclecimento portuguez. Salvador Bibeiro, com um 
dustrial terra do reino. As cutelarias vimaranenses punhado de soldados, havia-se reíugiado na feitoria, 
tiveram rama cm Portugal e no i31'azil, onda sustenta- rnal fortificada, onde se dcícndeu heroicamente, e, 
ram o commerdo n'aqnella cspecialiuade, hoje de- afinal, cm uma surproza nocturna, desbaratou o ioi­
cahido ba~tanle, mas :linda Icem boa proeura nos mcr- migo, obngan<lo·o a levantar o cêrco. 
catlos nacionaes os artefaclos que d'ali provécm. A rama do valor e façanhas de Ribeiro chegou ao 

O tlesenYOl\'imen10 tl'aqnclla industria foi tal que Pegü, cujos habitnntes ' 'ieram a Sirião oITcrecer-lhe o 
chegou a dar origem a um proloquio popular. Quan- throno d'aquelle reino. Ribeiro acceilou e foi por al­
do se via um iucli\'iduo <lo dtilgadas tibias recommen- gum tempo rei <lo Pegu. 
dava-se-lho que nfto passasse por Guimarães para as Ent retanto, Nicote, tendo allcgado em Gôa gran-
pernas não lhe licarcm 1(1 para cabos do íacas. dos serviços à corôa porlugueza, conseguiu ser no-

Da piedade dos vi n1 a1·anenscs fa ll a eloquente- meado capilão geral da conquista do Pcgu; appare­
monte o grande numoro de templos, coDYentos e er- cendo ali, entregou·lhe Riboiro a corôa quo os povos 
midas, quo ali llou"o o ainda hoje ha, e as pomposas lhe ha\'iam orrerecido, e retirou-se a Portu gal. 
e garridas romari as, cm quo se dispendem consi<le- A vida d'cste inlrcpido guerreiro deu a J. P. do 
ra\'eis qnautias. Do patl'iolismo !lá testemunho o mo- Moraes Sarmento assnmpto para um pequeno roman­
m1mcnlo erecto cm honra do fundador da monarchia, , ce cm rnrso, intitulado o Massi11ga, que é a autono­
e que 6 uma das rnemorias mais significativas e das 1 masia porque era conhecido Sall'ador fü beiro. 
esta tuas mais uolla3 que existem no pair.. Nico te tornou· so um Lyranno execrado em todo 

Guimarães está à n!Lnra do nosso incremento ele o reino tio Pcgú, pelas suas cruelt.laJes. O rei de Ol'a, 
ri\·ilisação: possne bons jornaes, offi .:inas bem coocei- surprehendcu e:n 1ô13 a ftii torio, já então tornada 
tuadas, grandes escolas, e progriJe de ilia para dia fortalna. que Nit:ole n:'io soube deíen1ler, enervado 
assombrosamente, muito mais depois que se emanei- pelos prazeres e sr.usualida1los orienlaes; e sendo a 
pou da tutella estranha. fo rtaleza tomada pelo inimigo, o rei ''encedor man-

As armas da citlade sãt> : em escudo de prata a dou-o empalar nas ameias cio forte. Seu filho, que 
imagem da Saota Yirgem com seu Divino Filho nos lioba casado com a filha do rei de l\latarban, foi as­
braços, tendo o ~l enino em uma das mãos o ramo de sassinado pelo sogro ; perdendo assim Portugal, pela 
oli\'ei ra. traição e cobardia de Nicote, esta conquista, com 

Entre a pleiade uo \•imaranenses illustres, tornam- tanta facilidade como a ganhai a. Salvador Ilibeiro. o 
se dignos do especial meoção os seguintes : João Massi11ga, falleccu cm Alemquer, onde està sepul­
Gonçalvcs, cognomina1lo o E11ge11hoso, que assombrou lado. 
os maiores malhcmalicos do seu tempo com a; ma- D. r~yo Galvão, conogo regular de Santo Agosti­
chiuas e artcfo ctos que inventou, sem ter cultivado as nho e mestre em tbeologia pela universidade de Coim­
scionci:1s. lia uma moeda d'onro, tlc 500 réi;, chama- bra. Foi emba ixador do Portu gn l em noma, sendo 
da E11ge11hoso, por ter sido lavrada por foão Gooçal- pontifice Ionoccncio III, por O. Sancho I, e este papa 
ves, com raro primor, cm HiG2. o nomeou cm.leal do Santa Ma ria, ili septi solio, em 

Manuel Gonçal\'CS, alc11nha1lo o Troi;ador, por ser 120G. Em L2 l I cardeal de Santa Cecilia o em U 15 
o primeiro qno foi tro\'as em Portugal. eleYatlo a cardeal o l baoens~. Em 1218 foi enviatlo por 

Sall'ador Hibciro d<:J So11za, famoso capitão. Era llonorio III como lcgatlo :ipostolico á Terra Santa, e 
um t]l)S avcnlurciros P•)t'luguczes que no prindpio do alguns annos tlepois leg:iuo junto do imperatlor Frc­
seculo X VII olTereciam os scns sen iços aos rei.> dos d1~rico 11. NJ crnza.Ja em que íoi como legado apos· 
pe.iueuos C:;tatlos cm '!llO o lll tlo-China n'a'lu~lla êpo- LolicJ prestou gran,Jes se n iços, não só duranle o as­
ca se clh·idia. Pl•los llns tlo seculJ X \' I pas~on a :\ r· sú \"> de D:m1il•lt:1, ma3 tamlrnm na cal~mitlade da pes­
rakao , ond1~ commaudon as tropa3 tlt> rd 1re3te p·1iz, te, e 1lcpoi.:> na pn q•1e os crnz1dos fi zeram com o 
quo em prcmio dos scn iços ili> gucrrcit\> 1)l)1 luguez sulrn.1, nos c.1n,·ea:o.> co·n os s11bilranos de Chypre e 
lhe 1!011 liceup pan fu11 l:1r lllll 1 fllilona cm s:rião. .\ rn1011i.l. l).•p .1is de lllll \'i l.1 t:ío agitada e de tão 

.\companha\ <l Sah ai! >r lliliciro nm ~ujt?itti d1i Lis- :is~igilalatlos ~cn·i1:os re:irou-~c ao C•'nóbío do ~lonle 

boJ, cl.llmaJo Fil1ppe dll Brito :'\kil1'3, n:!IJ dl! pae5 Casinn, ontle ra:leccn cm l ~fü . e ali jaz. 
frJnt:Cl('S, o ']ll:tl, atraii:uanilo o sei: CiJmp;wheiro e o Frei l~s tcvão elo S. P.1yo, domin ic:o. Em IJõO não 
rei, marchou 11ara a Intlia, tnr a qnc o ,·ic:e-rci tomas· se qaiz ha111lca r rom o:; castelhanos e seguiu o parli­
se conta da feiloria ; o q110 o m.mard1J 1·ei11 a saber, tio popular de O . .\ntonio, prior do Crato, pelo que 
pelo q1rn ganhou um grande odio não sli a !'iico te, fo i clepois proso 11or ordem de Filippe li e m!Jltido 
mas a Hibeiro e a Lodos os pl)rlug11ezas, ortlcnrndo em um fo rte can:ere, cm Lisboa, tlo qual ponde fu­
n ex:rnls:io d'cll·•s dl! t•)do o scn reino. gir com outros religiosos da sua ordem, que com elle 
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e pelo mesmo moli\"o csta,·am presos. Seguiu para promessa antiquíssima, feita em occasião de grande 
Tolosa, onde obteve o grau de doutor cm thcologia, calamitladc. 
vindo a ser um mestre distincto cl'ar1uella universi- Vae cm procissão o andor do 1·dlo1 o é acompa­
dado. Era um famoso latino e para essa li11gua verteu nhado pelo cabido e camara. As vP.las de cera que o 
do portuguez as vidas de S. Frei Gil, do S. Gonçalo andor lcrn süo depois dislribuidas pelos altares do 
de Amarante, de S. Pedro Gonçalves, do beato Frei Sanlissimo Sacramento, Espirilo Santo e Nossa Se­
Lourenço Mendes, de Frei Payo, 1.0 prior do con- nhora da Olircir~, todos na collegiada. Estas \•élas 
vento de Coimbra, de Frei Petlro, porteiro do coo- devem conter o peso que teria o rôlo necessario para 
vento do El'ora, e de outros varões illustres em di- cercar os muros da ciuade. Recoibido o preslito pro­
gnidades, lettras, ou Yirtudcs da sua religião domi- cede-se á benção Jos pães, que são repartidos pelas 
nicana . E~crcvcu mais na mesma língua um tratado auctoridades ecclesiaslicas, ciris e militares, e pelo 
sobre o juramento e confirmação qnc D. AITonso llen- povo. A procissão sae da egreja de Santa Clara e re­
riques fez da celestial \' ÍSão do Campo do Ourique.

1 

colhe-se na collegiada. 
Todas estas obras foram impressas o publicadas cm 
Paris, desde H:i8i> alé 1600. * 

Ouvindo dizer em Tolosa, no anno <lc 1503, qoc • • 
el-rei D. Sebaslião esta\'a preso cm Verwza, partiu 
immedialamenlo para esta ch.lade, e não podendo ai· 
cançar do senado licença para \'Õr o preso, passou 
disfarçado a Portugal, e <lcpois do d.1r a·pw!la noti­
cia aos fidalgos portuguezes, <1ne eram patrivldS, \'Ol­

tou para Ventiza e fez as mai3 fortes i11standas par:1 
quo o rei, ,·cnladciro ou supposto, fosse soltn; o que 
finalmen lt1 conseguiu por intervenção do li 'nri'lne I V, 
de França, ua rainha de Inglaterra o da n•publtc:1 ele 
Hollanda; mas com a condição do sahi r de Veneza no 
mesmo dia da soltura, e em tres dias do tcrriLorio 
da senhoria. 

Frei Eslevão levou D. Sebastião (?f) para Floren­
ça, acompanhando-o sempre com a mais dedicada fide­
lidade; mas n'aquella cidade, o duque, faltando a 
todas as leis da hospitalidade, entregou-o ao celebre 
e feroz conde de i\lello, go\'ernador de Napoles, por 
Filippe li do Casletla. Frei füL!não, sendo preso, Fi­
lippe III o mandou assas~iuar em S. Lncar de Barra­
rnôda, cm 30 do agosto de 1603. 

D. Agostinho Barbosn, filho de lllaouol Darbosa, 
ambos famosíssimos jurisconsultos e dignos de per­
petua memoria pelos excellcnles livros que escrere­
ram e publicaram. O pae excedeu o filho na profun­
didade e este a aquclle na vastidão. As suas obras 
são mais uma copiosa livraria do que liq·os. D. Agos­
tinbo Barbosa deixou impressos 2 1 livros de dilTeren· 
tes A grarissimas materias, e promptos para se im­
primirem ·12; todos muito \'Olumosos e do grande 
erudição . 

Em Uonu o cm toda a Ita lia foi juslamonto <1pre­
ciaJo e rc~pcitado. Urbano li! 00111co11·0 thcsoureiro­
mór da collcgiada de Nossa Senhora d3 Oliveira. pro­
to-notario apostolico, censor tio livros e consullor da 
sagrada congregação <lo Index. Filippe JY fel-o bi~po 
de Ugheuto (.'\apoies) onde folleceu no p1 imciro anno 
do go,·erno episcopal, em !!) de no"cmhro de !Gi9. 
Jaz na sua egreja cathedral. 

Faz-se em Guimarães, a 10 do jnnho de cada anoo, 
a fosta dos pães-bentos, em cumprimento de uma 

Em l iiti, se uescobriu na freguezia das Caldas 
de Viztlla, que faz parte do concelho de Guimarães, 
um tanc1ue de 20 palmos de largo por 20 de com­
prido, lanaclo e muito bem feito, com degraus de 
mosait:o, úbra romana, o qne evidcnceia que jã no 
tempo dos romanos se usaram d'estas aguas para 
cura de doenças. 

Os 1Ja11lios publicos dos romanos (thormas) não 
estavam reuni<los dentro em um cdificio, mas disper­
sos nos dilforcntes sítios cm que rebentam as nas­
centes. 

Estas salutares aguas nas:úm nas margens do pe­
queno rio Vizella, e são mui frequentauas desde a 
mais remota antiguidade. As nascentes estão a 6 ki­
lometros a SO. de Guimarães. 

Diz-se que os romanos edificaram aqui um tem­
plo a r'éres. 

~las, nem d'cslc templo nem da po\'Oação que 
consta ellcs tambem aqui fundaram, ha o menor YCS­
ligio. Os proprios banhos jazeram por scculos sole1·­
rados e sem noticia '.JUO commemorasse a sua existen­
cia, até que, parece que em 184.0, foram dcscol.Jerlos 
uns após onlros. 

Estas Calllas oíl'erccem a \'3otagem qne se não en­
contra facilmente em qualquer p2iz, isto é, a \'ariada 
temperatura dos seus banhos, desde a agua qnasi rer­
\'C11te até ú tópi1la , oi: quasi fria. Se tiYessemos .me­
ll1orcs go1·ernos, ha muilo que u'cstas Calda3 se tctia 
tirado todo o parlido o immcnsas ,·antagens, que po­
diam e deviam produzir à nação cm geral o aos po1·os 
cm especial. 

A temperatura tia agua das Cale.las, proximo á nas­
cente, é dtJ 0;;0

,;; Lhermomctro centígrado. 
Os banbos são do mui differentes fórmas e gr.i n­

rleza, mas lodos re1·esliclos de pedrinhas brancas, do 
tamanbo e feitio das que se ,·êem nos mosaicos ro. 
manos. O maior é um grande tanque qua<lriloogo, ou· 
de sem incommodo se podem banhar 20 pessoas· 
Este, porêm, não serve, porque a ngua de qno cst<í 
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sempre cheio, coseria qualquer corpo animal que lá 
cahisse. Para e\'ilar qualquer si11istro, está resguar­
dado por uma grade do ferro, que seno de varanda 
ao passeio de lagêdo que córca o tanque. na outro 
lanque grande circular, em que poctem banhar-se G 
pessoas. 

E' destinado a gente pobrn. Os outros banhos é 
cada um para uma só pessoa. 

Passa lambem pela freguezia, além do Yizella, o 
rio Pombeiro, que réga, móc e tem pisões. 

O sitio das Caldas ó em um fresco e dilatado 
vallc, rodeado de froudosos arvoredos, que o rio Vi· 
zella corta o fcrtilisa . No centro da povoação está um 
liudo passeio publico, de;'lominado da Lameira. Na 
fren te d'elle está uma pequena praça, onde se foz o 
mercado. A' esquerda e ao fundo correm duas ruas, 
perfoilamente alinhadas, com casas caiadas e bonitas, 
4ue se alugam no tempo do:> banhos. Pelo lado di­
reito está outra rua, onde estão ''arias casas de ba­
nhos e uma fonte de aguas sulphurcas, que rebentam 
quasi a ren'er. Proximo à entrada do passeio, para a 
csc1uerda, lambem estão algumas casas de banbos. As 
outras casas da povoação sobem espalhadas pela en­
costa, e assombradas uo dcuso an·oredo. 

No monle da margem esquerda do rio, está a liu­
tla casa gothica do sr. Vilby, negodanto britannico, 
da praça do Porto. E' u111a aprazil'el ''il'enda, com 
Lcllo jardim e n'um sitio alcantilado, mas muito pit· 
loresco. 

GOUVEIA 

~~tá situada em um allo nas faluas da Serra 
~ da Estrolla, antigos llcrminios, que n'este 

Jogar tcem o nome do monlo Ajax. u uiYidc-a o rio do 
mesmo nome. 

E' o centro d'um pequeno muntlo íabril, Cúmpos­
to de 23 fabricas 11uando se proceileu ao inquerilo <is 
industrias em 1881; o animo laborioso do pOYO e tan­
tas úflidnas multo conlrilrnem para 11110 este concelho 
se possa consiLlei ar relati vamcnle rico. 

Bastante populoso, poi:> o nHis recente censo da 
população lhe allrihuo G::l 11 fogos com 21 :833 ha­
llitantcs, quer dizer mais 311 fogos tio que assig11a­
IJ1·a Pinho Leal em 187G, já onlão notando o rapido 
augmonto d'cste concelho, que tcnuc a animoutar e 
progredir. 

A villa é bonita e do salutar clima, posto que bas­
tante fria, como todas as pornações cJa serra que d'cl· 
la não recebem abrigo ao rcnlo no1 le; 03 seus cam· 
pos pro<luzem em abundancia totla a casta de frucios, 
as~im como alimentam muitos gados o caça; dos arre­
dores gosam-se csplentlidos panoramas. Toda esta re· 
gião, comprehentlcnuo este con~clho e o de Cda, <pe 

lho fica proximo, póde dtlnom inar·se a Suissa portu· 
guoza , qncr pela activi<la<le, quer pela belleza alpestre. 

Altribuo so geralmente aos lllrdulos a rundação da 
villa, fixando-a polos annos ti80 antes de Christo, o 
que lho 1lá a bonita idade do 2:~ G9 annos; entre esse 
povo linha o nome de Gauvd, de que a corropção fez 
o nome porque hoje é conhecida . 

SofTrcu successi11amente o jugo dos po,·os que 
invadiram e dominaram a península: romanos, godos 
e mouros; a estes em 1038 a tomou Fernando Magno, 
de Castella e Leão, porém no1'amentc cahiu na posse 
dos arabcs. 

l~m i tSG eslava arruinada cm consoqnencia das 
tilanicas luctas entre agareoos o christl'ios, de ma­
neira que D. Sancbo ordenou a recd!fii:ação, conce­
dolldo o primeiro foral, que tem data do fevereiro 
cresse armo e contém di1·ersas regalias, atlinentes a 
allrahir ali morJdores. Este documento :m lei orga­
oita tio município foi confirmada por O. AITonso II, 
em Coimbra, em noYembro de 1217, e O. ~laouel o 
substitoiu por um outro novo, datado de Santarem, 
1 do junho do 1510. 

Pouco ha qne dizer com rc3pcito a notas histori­
cas tl'esta villa e seu concelho. Do ha muito os ha­
bitantes, laboriosos e preoccuparlos só com os proces­
sos industriaes, não pensam cm política; entretanto, 
do 11uando cm voz as tempestades polilicas lançam 
algumas nul'ens sobre aquel!es placidos horisoutes, 
mas IJcm depressa os povos da circurnscripção regres­
sam aos labores quoliLlanos preforin1lo produzir sara· 
goças e baeta~-principal objecto do corumercio local, 
sem esquecer os famosos c1ueijos, geralmente conheci­
dos em todo o paiz pelo nome de queijos da Serra. 
- a di~putarem interesses de racções. - N'isto pro­
vam ns gentes comarcãs serem cio bom concelho . 

O senhorio da 'ilia do Gouveia antlon na casa dos 
marqnozes elo J3orba e condes do I\edontlo. O. Filip­
pe IV fo!z, porém d'ellc um rnarquczado, com que 
agraciou o conde de Porlalcgrc, O. ~lam·iquo da Sih•a, 
cm '!O de janeiro tlo 16-25. 

O marquczatlo de Gou\'eia passou á casa dos du· 
qucs do A ,·eiro, sendo ex li neto pela scuLenÇ3 que 
exhautorou esta família dos fôros do nobreza; o ulli­
mo marquez foi justiçado no caos de ~:cm . como au­
ctor da conspiração contra a ,·ida de D. José o o seu 
snccossor, tlepois de pas~a r muitos annos preso nos 
carceros da Junriueira, 111io logrou fazer revogar a 
sentença na parle em 11uc se refl!ria a sua família o 
1·oiu morrer em mingua ~o recursos, tlépois de p.as­
sar \ida r,or de sobra attribulada. 

(Co11ti1111a. ) 

Typ. Lcalclatle - Rua elo To~l'oirinho, 171 1.0 
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2.1 SERIE ~ ASSIGrlATURAS ~ 
Strlet de !li nu1ner01... MO rél• 
Serio do 6! numeroe... 16000 rélt AiHiO DE 1890 ~ 

CORAESPONDErlCIA - ' 
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O fl"C"amento 6 adlAntJu1o. 

GOUVEIA 

( Co11ti1111ado do mw1ero antecedente) 

Digâmos algumns pnl:l\1ras sobro o atlentado con­
tra a \'ida de el-rei D. José, o sobre a execuç:io dos 
suppostos criminosos. 

Segundo a noss:1 ant iga k gislação. os crimes de 
regicidio, alta l raiç~o. parricidio, sac1 ilcgio e outros 
de maxima gra1 itlade, não eram só punidos com a 
morte do reu, depois do horril'cis tormentos. A vin­
dicta da lei, no intuito de alerrar os mal inclinados 
e de prevenir os crirnc3 pelos se1·erissimos ca~tigos 
infligidos aos reus, ia além 
dos limites de uma henne· 
neuiica racional. 

11. 1.•-LM)Oa. 

A~ sentenças que ma11dav:nn migar o e/ião, depoi3 
de arrazadas as casas, proliibiam que ali se tornas~e 
a edificar, e o sal C'ra para que aquelle chão nunca 
mais tornasse a dar frnclo. 

Campo Sul gado ou Claín Sulyado é 11 rn sitio na 
Rua Direita de Delem (Lishoo) que nos recordn- o at­
leni~o contra D. Josó I. Diremos quanto julgarmos 
illloressa1.1e com respeito a este Jogar de sempre fu­
nebre recordação. 

Pelas 11 horas da noittl elo 3 do setembro de { 758, 

Os sequestros das pro111 ie­
dades dos criminosos era cer­
tameute uma ba1 baridadc,­
pois que assim ,·i11ha111 a viu­
'"ª e os filhos ionocentos a fi­
car desherdados do que con· 
scienciosamenle lhes pert1•n­
cia o só herda\•am a ignomí­
nia que resullaYa t!o crime a 
que tinham si1lo estranhos. E 
muitas vezes não en11n só os 
fllhos as 1ictiinas d'cssas leis 
injustissimas, porque ellas fu i· 
minavam ainda os tlesccmlon­
tes dos criminosos olé ú 4. 3 

g~rorão , •Jliando não se cstt>n· 
cliam a Ioda a doscenJent'ia 

Brazâo d'armas de Gouveia 

indo o rei c~minho tio palacio 
da Ajnda (u que ardeu) em 
nm coche com o seu YaliJo e 
criado particular Pedro Ft.>r­
reir a, :io sahir pela porta da 
rC3l quinta chamada do .~frio , 

na Cnlçada do Gahão, pai a 
passar por um pequeno cam­
po proximo :i residencia do 
rei, ahi esiarnm tros conjura­
dos, a cavallo, e armados do 
bacamartes ou roquefros, for­
lt'mcnlo canegados de grossa 
m1111içno, qne dispar:iram si­
multa11eamcntc con1ra o coche 
real; porém um dos lncamar­
tes c1To11 fogo. Os bacamartes 
que 7>egaram fornm dispara­
dos, segunrlo tliz a sentença, 

u'clles ali! ao fim do t11lt11(fo. bto era llagraote cruel­
dade e injustiça; mas arrazar as casas dos crimino­
sos e salgar o chão cm que ell:ls tioltam siub edifica­
das, era uma ostupitlez, porque nem aproveitava ao 
estado, herdeiro l··aol dos bens dos delinqueuLes. nem 
ás famílias tl'cstcs. 

Tamhem nos cri mes gravíssimos os callc11·eres dcs­
conjunclados ou mutilados dos reus eram queimado.~ 
e as ci11zas lançadas ao mar. Se clles eram nobres, 
que tinham brazãa dºarmas, eram estas picadas e 
destruillas. A lei, com estas se\'~ridailes, pretendia 
:ipagar a memoria do crin1inoso, mas não fazia mais 
110 11ue ctcrnisar a lembran~a do crime pela atrocitla­
de do castigo. 

por 1\ 111011 io A 1 vares Ferreira 
o Jo::ê Polycarpo de Azel'ctlo, o o que errou suppõo­
se ser o de ~lanucl All'ares Ferreira; totlos familiares 
dos cl11'1ucs du A reiro e Ta roras. 

Era lal a carga dos dois baramarlcs que se dis­
plraram, que fizeram 110 espaldar dois grantles rom· 
bos esphericos e o despedaçaram todo. Custa a com­
prcliendcr como o rei poullo escapar apenas com um 
ferimento, ainda que gra,e, no liraço esquerdo. 

Stgundo uns, notlo-se o rei assim aggredido e 
recciando outra cilada, maolluu o boleeiro retroceder 
para a Junqueira ; 0111ros, porém, são de opinião, e é 
mais verosimil, que as bostas, cspaotad3s com os Li· 
ros, retrocederam, sem gol'erno, até áquellc ~itio, 

oode pararam, extenuadas pela Ycloci<lade da carrci-
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ra. Em qu~lqner 1lr:s casrs. n volla pl)r e'la tl"sus:ida 1 qu11'h is sem sua ordem. mas ali mesmo íoi preso 
,·crC'd1 foi a cansa do rei 1 u·1p~r de ~cgumln caibos- {Nr Schastião Ju•é de Cana lho e :llcllo, e eotregne 
cada, que esta'ª 11;ai5 atli;lt1tt>, pr.:,c11i::do o ca,o c.lc a D. Lniz da Cunha, secretario dos negocios cstran­
cscapar com 1ic.la tia prin!Cira. gi·iro~. e ao con•le de Soure, os quaes o conduzirám 

Mor:i1·a então no si tio d:1 Jnnqu~ ira, na rasa que ú r1ni1:1a dos Ilixos (Belem) com poria fronteira ao 
auligamcnte ti1 1hn sido w11 forte , o m:1rq1wz ôo An- cacs, ontlc jú ostnl'an1 sous dois filhos o seus genros, 
gej:i, a qn .. m D_ José l tôlli1a ilaclo i~ to, Lkpois qnn o srparatlos uns <los outros o bem guart.latlos. 
terremoto lhe rcllnziia u ci11zas o palat'iü que ha1·ia No rnmnci dia ( 13 de di•zembro) pa$so11 nm corpo 
tic.lo ús Crnzcs da St•. Flli a c~11 ha!Ji1açiio qne o rei do caradaria para Aldeia Gallcga do l\ibalcjo, o teudo 
se recolhera ferido, e Da propria rama do m1rq11ez o clu pie 1lc .\ vciro, qne, como di$Semos. estava em 
lhe fizeram a pi imcira cura: 1~, c1111cluida l'lla, se re- i\zr:itiío, no1ic1a d'isto por ~en secretario Antonio José 
colheu ao seu palacio, C'lll <·tt1ro trem. de ~lattos F\Jrrcira, <1oe se conscr1·ãra em Lisboa, 

!'\a m.i11hã do di~ sci;u:1ito totla a citla1l•' sabia dt> para o :11 isar do que ocrorrc5so, perguntou m11ilo 
attcntado, que era g"ral1111•nl0 attnb11i lo â fan.iha Ta- pert11rl.Ja-lo- c~tara a jogar - o caminho que a tropa 
vora; apesar da córlc prelo1.dL•r fHzcr acrctlilt. r 11110 o SPguiJ, e rcspondendo-se-llto que marchava pelo do 
forimeuto do rei foi em resultado tle u111a gra11do l~v1 ra, foi co11ti1111anclo a jogar; por~m a cavallaria, 
qnóda, que dera a clesccr uma egcaila do paço. chegatla a algu111a 1listancia, rclrore1leu e com uma 

O marqnoz do Tavorn, par, fui ao paço p<1ra pro- rapicl·.l Cl'Olnçã.i lhe cercou a <p1i11ta. 
lcslar a sua fidcliua.le tl ofT rr. ·er-so para cxec11'\0r da Era 111i111s1ro 1l'e:<ta d1lig1•ncia o dt1sombargador 
ponl por tal crim .. ; nia3 o ~c:•1otaiio, Sélias1ião José J1>só A:dun11 d'Ol1vc..-a ~Jarl1adn, q·1e ontrando com 
do Cana lho o ~icl!ü, o diss110 liu d'i~so, dizenúo-llt1• 03 se11$ olli··í:h'' s••m a mi11ima fon11a•i1lado 011 ceri­
que o rei altriouia o rac10 a l'inm<'s da iai11l1a; po'o 11101 i;i, ~il 1'<1r1111 1 111 fri>111e c!o 1ll111u", qtl'l tentou re­
quo todo;; os graadt!S da cô1 l.• del'iam fingir comple- ~i~L1r "ºº' • ~ l' ·us 111a lo:'; ma~ ll'l:do que era inulil, 
ta ignoranda do occorri J 1. e nin !a m:11,; ª~!.:1<11~11lc, a rn,i,LC'riri:1, o a fug-1 im-

Pass;1dcs poui:o~ <li:is, pnili 1 o 1J1111nc 1le 1hciro pns~i1!'I, si· 1•1111 gou. Foi ia nl11•111 prr~a stn mulher 
licença plr:1 ir, por algum ltnipo, n•sidir com a sua e fill11.s e 11s í1•1 i•i;11·,• .Jc,;ig-uados ua li$1a, f.c11tlo logo 
faniilia para a qui11 la do .\ze1tã0, e sendo-lhe concc· spp;n:1d11;; , r1•1111uzi,Jo, a llifT.·11·11\t'" parte~;. O.> cria-
i.lida, para lil íui. dos 11f10 rPlact 111i;J .. s !ic:iram «m ldH·nladc. 

A fami lia tlos Tal'oras fiwu cm Li~boa. Jn11t11 :ui d11'1•1t' ,. '"' ;1rto ila prisãn c~tava José 
Com tamanbo segredo so ileram Iodas as pro\'i- l'11ly1·arp11 11' \u' 1·cl·1, uni dos u1ais forl• mente indi­

dencias que nada transpirou, pl'!o <Jlle tut.lo se lel'OU 

1 

ciadu~; 111:1s, 11ào1 teu•lo sido, por cnga1111, comprehen­
a cffoilo. di1lo 110 rui 1los q11u 1le' iam "l'I' prc:;os. 851'apon por 

Na m:idrug2da do dia 13 do flezemhro se cerca- um a raso á fH i,fü1, aus tnn11c1110, e á morte. l>epois 
r~m ~e cwallari<~ e i :ranle1 !ª t~d·1$ a.s ca~as do h~-1 fiwrum-~e :1~ u1a101 es dili~"urias para qnc elle ínsse 
)J1taçao de D. l· ranrnco 1\ .\s,1s d~ farorél; o_ L1111. I pre~o. 11all so em Poriugal, mas em 101la a Europa e 
D~rnar<lo do Ta1•ora; ele 0. José ~la1 ia de 1'a1·ora, :\mc1 ka, para on1\e se mandar~m l.tdos OS ~ignaes 
pae; de dois lilbos da marq11cza <lo Ta1·ora; ôe D. 1 por 011de podia srr conhcc;itlo; mas tudo fui dchaldo, 
forçnymo d'.\thaydo, co11dc d'.\tltougnia, genro do· ap1·~ar t\;\s ennr111rs rcco111pünsas qnc so promelle­
primciro e cunhado do segundo o t1•rcri rc; de D. Ma- ra111. Muita gu11 Lo s11pp1•;; que ell<l so cscond•?ll cm 
nud de Ta1or~. (1ur, por ~u:i nllilhcr, era conde de :ilg1m1 deserto, 011tle morreria 11n solidão o desarnpa· 
Villa ?\nYa; do m:irq11•·z do Alorna; dos wndcs tle r11; mas parece qne esc:1pou no cstra11goiro, e que 
01.Jidos, da !\iheira e dt> c~lhariz; do dcscmb:1r~ador depois de mttilO velho, no 1 cinailo do o. ~la ria I, l'CiU 
Anlonio tia C~hl:t f1eire; o tio 0111ms muitos fid.1 go.; morrer ao h·1'p. tnl da ~liscriconlin, tlr. Lishon . 
parentes 11'cstcs, 'i>lC l!sla1nm p •r lodo o rciuo, e da .\ seatcnça estabeleceu 11111 pr<:mio de 10:000 crn-
uics!na sor10 todns as ra~a.> d .• s i··~u11:1s. z:11los a q111•m prcnde•se José Ptllycarpo dmlro 110 

Para ra l:t nrna d'r:-'a~ ra~;i,:; :;o linh:i Ô•!stiuado rci11n. e 20:000 se íos>o em paiz estrangeiro, além 
nrn ministrt> com s~u-; ofl!1·i.1cs, its urdC!lS do qual do lo•las as desprzas da jornadJ. 
cstal'a a trrpa q::e ftzi:t o ~crcn . Constou que l'llc esteve, complctamcnlo ôi.,farça-

Foram os m~ni>lrns prc11du11tlo os chr:fos tla casa Jo, cn1 Lisboa, no dia do snpplirio dl.ls seus co-rcu'; 
e suas m11lhr·rcs o filho.<, de amlns os scKos, o r~rio~ m;is p:.11 eco-nos isso inrrrosimi l. 
i:1 ia1\os in1l:cados nas m.:.1n:c1;õ1?s, comluzintlo-os aos O llC'sapparocimcoto de J.isó Polyt:arpo den logar 
log:1res pré1·ianie111c dt:ig!1a1! 1s. a <1110 mllilús intlividuos, qn.• por l'at:ilidatle sua li· 

O 111arquez, • clho, de T;nor:i linha passado essa nham a desgr:iça de se paroccr~m mai~ cm me1ws 
11oi1e em u•n ha:le <.l•J i11gli zes, n sa!1C1Hlo, ao regres· cem cllo, fossem presos e pass:-ssem muitos incom­
s"r, 1lc c31-ru.g"m, '10 o.:i:ori i l l, se f,ii queixar ao moôos, o alguns até 1ormcnlos, a111es de provarem a 
p1vi> por a e:i;:;;llaria, ú1: •r:c era i11~pc.:tor, sabir dos sua identi•.IJdo pll!n~mcnte. Tamucm bastantes foram 
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presos por serem sc113 parenles 011 conheti•los (!) a nha, dos estrangeiros o tnerra; e Tbomaz Joaquim 
ver se por estes meios i11j11s1os S3 couseguia a sua tla Cosia Côrle Heal, da marinha o America. 
caplura ; mas ludo foi cm 'ão, e Josó Poly(arpo foi o Foram nomeados para juizes relatores : Pedro 
unico actor 1res1~ drama horroro)o, q1;0 so ponde Gónçal\"t)S Cordeiro Pereira, deputado da l\Ieza da 
sublrahir á acção cJa j11s1i~a . Conscicocia o Orueos e da do Paço e cbanceller da 

TamberÍl em 13 do dezembro appareceram affixa- Casa da Snpplí•:ação; pnra adjuntos: Jolío Pacheco Pe­
dos nos logares pnulicos de LislJna dois ed1taes ré- reira, desembargador do Paço, João Marques Baca­
gios, um com a Ll~la do ü d'esso mez, contando o j lhau, do conselho da fo~en~a, Manuel Ferreira. de Li­
alloolado e :>11:1s circumstanci<1s e declarando ljll0 na , m~. ua Mesa da Consc1encia, o doulor Igoac10 Fer­
cocheira esla'"' pate11Le ao publico a carruagem des· reira Souto, aggravisla, e José Autonio d'Olil•eira Ma· 
trnida peios tiros. Promell1a con1 prodigalidade tilu- cbado, da Supplicaçno. Esle foi escrh·ão do summario 
los, hooras, postes, logarcs e gran1lcs prcmios aos 1 e C(lffi vulo 11a sentença. 
que dclntasse1n o q110 soubessem d'csle f<H:lo; e per· No mesmo dia 12, depois de anouteccr, foi fraos· 
doando aos cumplices, oao sendo cabt'ças, qno ,·ies- ferida a 1·olha marqneza de Ta,·ora, das Grillas para 
sem referir as cirwmslanl'ias uo crime. O onlro e1li· a Quinta dos Bixos, <1ue, como já dissemos, era no 
tal era datado d'csse mrsmo dia 1 a, o prohihiJ a to- cacs de fi ,·l(' tn. 
dos os porluguczes rosidrnlcs no rl'ino o saliil' d'clle, No ce111ro d'eslo caes se le,a ntou um cadafalso, 
e ainda do l6nilorio do seu U(, l!licilio, sem pro1 ar a 1p1adra lo, dtJ mr1deira, sem orn;1t.1 ou pintura, com 
sua identidade perante o ministro od lioc; quo tlrpoi$ 18 pa!m•1s de a!lo, ~6 ri" largo e 36 de comprido, 
de rigorosi>simo exame, lhe couccd·a lken<;:i, 11a qllal para o q11~il r. 1• ~ubia por uma t' ~<':id:r rom corrimãos. 
eram 111i11uciosamente expressos lodos os sig1.aes dn Pcsde a p<•rl,1 if'aq1 11•lla 1p1i11la ate ao c:1es ama-
pretendcntc e os fins e dws da ~na ~•·srneia . 11liN•·r~m p1 ,1;11}.,:; d 1 s rrt:111 c11•• s ele infanleria, o 

A rnarq11 cza, 1·clha, do T;1101 :1 , ll. Lt·o11or. tii:ha .ia < (J, lo• e o dl' CA111po :\l •iur: 110~ la cios c~laram os 
ücauo presa no seu proprio pal acio, nnl$ no tira l '~ d11is 1 e~iii (111l11s tl1• ra\'alla1 ia, o 111 c~cs o o de tlra­
do de7.e111hro f Ji lransfcritl .1 p;1ra o rno:<lc•i. 11 ela)- G. il- ;!Ü"S rL\' eir••. To111a1 ;1:11 ª·' "'" """ cl· 111cla < as ruas 
las: a marqurza de T.l\ura , 1111\;c, 1 ar:i o <ic s.1.:'.1,; •i"e \f,n s:ihir áq111 l'o ~i1i '· ! ar l i >!~""" • ;iqllaria, 
n (lnqueza dn A 1 ~i ro , p·1:":1 o do l\at"; a cn11 IL·~~a th· 11·a1 ;1 itnp•'<lil l'rn a 1 a s'"~•'il1 :i.' ''-"'' lli • ll'~ 1~ wm­
Alhonguia, pnrn o clé l\lagrlalllla e a m:ir1pwz:i r!ti I'' ic un ª ' 111ai'I orrlt·11~ •i:w 11·rc·lic• ,, 111. 
Alorn:i, pat a o do Cl1el;:13. AS filt:;r,; cl"t·~L«" s, fü;l1i 
IJuiram por onlros c1' 111·enlos, e os lílhns nw11orcs por 
collegios, privados todos du rn:iis simples co111n11111iea· 
ç~o o com expressa prohibiçãu tlo serem ltatatlos 
como nobres. 

N'esle mesmo dia íui o Olho <lo con1le 110 \'.ll;i 
Norn chamldo ú secrcraria tlc estado, onolc, tl:1 pa!'ln 
do el-rei lhe disse C3n:ilho fjt1e o crime de t:en pae 
o não prejndk:na ; mas 'fllC uão lornaS$C a ~en iMo 
com criados de scn pae, o que ellc logo foz. ponJo 
casa com criados 110\'0S. 

No dia rn d'esse mcz (dezembro) repre~e11Lo11 o 
Juiz do Po\'O o :1 Casa tios \'11:1e <' Q11a!ro. :iri rt i, o 
sr.u grande se11lime11lo pelo aitr11t:11.lo rr·gicitb, o pe­
dindo que os <le!inq1ir.11tcs fo,;~pm d.·s::a! ural i$;uJos, 
que C<'lllra elfrs se 11d1111t11.•se lo-ela a quatiJcuh· clt: 7m;­
va {!) e que fossrm co~1iq11dos .1e111 7mdade. 

No dia 11 do janl'ir o do 1 íiiü f(1 i prof1•1 iria a scn­
tenp, que dcgrctll•n os reus ti• 5 lwnra~, finos e pri­
' 'if Pg;os tio co1111nen 11 a•lnn·~ e c:l\al~tiros das <l in:r:oa, 
ordrns de c;ir:illaria a que pc1 lrn<'iam . 

No dia i2, outra so1 lc>1iC 1 t11·rlar:ira O:\ mo1irns 
do ca~Ligo, e a i3 ai oda 1 nll a 'Ili<' 1ksn;;turJ i~ª"ª o:; 
rcus; mas Lotlas estas ~cnlcn~a:; fo ram sccrcl:is e fi. 
caram em grnnllc st'gredo. 

Todos os exames e s~ntc:ips í1;r:im 1m sitl i<los 
p:>r os Ires 111ini<tros e sccretarios d'e5tado Sdiasliiio 
José de Ct1rvalho o '.llctlo, tlo re ino; D. l.uiz da Cu-

:\11 e acafal-o !-11 1 i 111 , i!n 11 '• 1"''1:1:-; 1•111 linha, 
'llltln a fj,;·1 l:' ~ t'fll 1 ª"'' r •t'C' ,. h n·1iln1 11111 banco. 

E11l1 e as Ire~ 1ud:1 (jil•! C>ta1 :11 11 nap:11·1 t:ol'posta 
ÍI r•s.-~d;i quu d:na i11g1 c•,so ;1-1 tahlac:o. :-e 'i:1111 dois 
la· ro' 1·111·11~1.~1!1.s r<1·l<1 um a ~1 :11 pu:.le, l1 ·11du 1>stc:> 
1.11:,; 10 p:dm.is tlo ;dlo; de 11111tl11 c1uc bla1 a ludo em 

pcrf• iia ~)'llH.'lri~ . 

No IJO 111<'i1~:l tio l'~ Cs e~'ª"ª 11111a grondu barca 
l'\11 r~i:ada d1! lÕJO e h·1.ha. 

O marqncz t!t~ ~L1ri,,ll'a, como 111ared1;d gl!11eral, 
a~sbliu ú distn b11içf10 C' culfoca(fln das tropas , q1w se 
ftz na macl 1uga la, t• lu:"' se 1ccollie11. T11clos os outros 
corpns e~t . r ~ m n~,~ si us qua1 lt•is (al.wr 1 ac, menlos, 
ron10 c11tào se dizi;1) 1 m fórma e promplos á prinici­
ra rnz. 

ílt n1las (le rim~;:ws de j11 ~1iç a circal;1ram pelas 
11ws dos ~eus re$pcc1ivos b:lirros, n contiece11tlo e 
apalpa1:do os que passavam. cswcialme1110 do capote, 
e 1;:io cs tll•i,antlo pass:1r parti :tlém tle Akantara. 

Tom:1t.las todas C:.las clisposir;ücs e cautellas, pelas 
ü hor;is e 62 rninntos da 111:rnhã tio dia i3 tio janeiro 
de 1 í~O, ~~hiu do 1 ateo lia <J11inla dos !.lixos 11 111 
COI fO dll tlrngÜC5, seguidos pelos mi fli ~l l'OS tlO CI ime 
1los <!i!Tcrc1.11·s Lai1 ro3 e estes por J0lio Ign:icio Dan· 
tas, corrc>ge,lor do crime tia cô1·te 1) casa . Todos iam 
:i c:ivaHo e tlo capJ e \'Ol ln .. 

,\ esles se ~eguia uma catlcirinhn , totJa 1re1a, en­
tre dois padres d1J Hilhafollcs, e fecharn o preslilo 
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funebre um grosso destacamento <lo tropa. Chegada 
a cadeirinha ao fundo das escadas do cadafo;so, d'ella 
foi tirada D. Leonor de Ta,·or2, marqucza velha 
d'este titulo. Esta mulher que, estando na lndi~. 
quando seu marido foi ' 'ice-rei, feito em 1750, ahi 
praticou acções de uma verdadeira heroina porlugue­
za, pelo que era adorada dos rortngueze$ da Asia e 
foi varias \'Czes elogiada e premiada pela familia rea 1, 
agora não era mais do que uma miseravel criminosa, 
reduzida ao mais triste e abjecto abatimento! 

Demorou-se cousa de meia hora no Lº degrau da 
falai escada, confessando-se, emquanlo em cima se 
faziam mais alguns preparos para o horrivol drama 
que ia ter logar. Depois mandaram-n'a subir, o :iue 
ella fez logo coro desembarnço, entre os dois padres 
e vestida como estava no aclo da sua prisr10. Trazia 
saia de selim nul escuro, casaco do mesmo, lenço no 
pescoço, a cabeça toucada com fila:; brancas e cober­
ta com uma capa ah·adia. 

O dia esla,·a escuro e 11 isto, não só pelo rigor da 
estação, mas porque n'esse Jia havia urn ei.:lipse da 
Jua que ai111la 1lur:na, poh: principi:ira no nosso bo­
rísonte pelas G e 3 minutos da manhã e terminou ãs 
8 e 47 min11lo~. 

O meiri11bo das cadeias a esperava com Ires algo· 
aes1 sobre o catlaralso. Logo 'Jlll! a recelieu a foi mos­
trando ao Pº"º· percorrendo t:om ella as quatro ra­
tes da plataforma. Depois lhe mostrou minuciosa­
mente os i11strnmenlos e as ronnalitladas com que 
ha viam de paJecer lodos os réns, o que lhe fez per­
der roda a coragem, derramar 1101 diluvio de lagri· 
mas e pedir quo lho abrevi;issem o s11 pvlicio. 

O carrasco principal tirou a sua capa preta e ca· 
rapuça da mesma côr, e passou depois a l ~rar a 
capa de D. Leonor, dobrando-a e pondo-a sobre o 
banco do centro do labiado, o mando11-a sentar ali. 
Sentada a infeliz, a prenueram com cor1las, 1• ela cin­
tura e pelos pés ao mesmo banco,-·as mãos já \'i­
nham presas-e tirando-lhe o lcoço dos hombros com 
elle lhe \'endou os olhos. Absolvid1 pelos padre~, o 
rarrasco a degolou ror a parle de traz, para maior 
ignominia, mostrando a cab»ça ao "º"º e arremes­
sando-a depois ao chão, para junto Jo tronco, o co­
brindo ludo com um panno prelo. 

Esta exec11ção terminou ãs 8 e meia horas, vol­
tando eulão a mesma cadoiri11ha, sempre escollalla 
por dragões e infan leri~. á quinta dos Bixos, 1.l'ondo 
logo sahiu entre dois ratlres arrJIJidos. 

Chegada ao fundo da escaJa, d'clla sahiu o des­
graçado José ~laria de Tavora, sognndo lilho dos mar­
qnezes \'Olhos, o que fôra ajuJaule de ordens de seu 
pae, que era general, e capitão Jo dragões de Cha· 
,·es. Era um eleganlo e formosissimo mancebo, de 
longos oabellos louros; vioha l'esliJo de "elludo preto, 
meias côr de pcrola, e mãos amarradas. Vinha quasi 
morto, de modo <11te foi preciso '}lle os ra,lres o lc-

vassem quasi su~penso. Foi mostrado ao Pº"º· como 
sua mãe; pronunciou algumas tlcbeis palal'r3s, com as 
1Juaes pedia perdão a Lo.los. 

CCJ nfrangc-se o coração e nega.se a penna a escre· 
Yer tantos horrores! Grande foi na Yerdade o crime 
d'esla gente, qne a ambição e o orgulho perderam ; 
mas o C3Sligo excedeu em barbaridade aos mais atro­
zes das nações selvagens. Diremos apenas: eslo infe­
liz foi amarrado a uma aspa , onde lhe quebraram, 
com macêlas de ferro, as ca11nas dos braços e per­
oas, e lhe deram garrote \•il. Desatado o catlaver e 
depois de mostrado ao pOl'O, foi estendido sobre a 
primeira roda que fi cava ã esquerda da escada. Eram 
9 horas. 

A cadeirinha, com a mesma escolta, Yollou á quin­
ta, d'onde logo ''eiu, entro dois frades arrabidos. Che­
g,1ndo ao primeiro dcgráo da escada, d'clla sahiu Luiz 
Bernardo de Tal'ora, ·I. º filho do marquei d'esle lilulo. 
Trazia ,·estido escuro, meias pretas e cabelleira de 
tranças; era lambP.m um joven formoso e elt>gante; 
trazi:i, como os mais, as 111ãos ligadas. No acto de ser 
mostrado ao po,·o, principiou a fa!ar, protestando que 
era iunocenlA o que a sen tença que o ::on1lcmno11 era 
iniqun; mas o corregedor o mandon calar e tratar só· 
1m nle tia sua salvação, aliás lhe mandaria pór uma 
mordaça, o que o obrigou a guardar silencio. ~lorreu 
110 mesmo moJo que seu irmão, e foi collocatlo na 
rol.la immcdiata, que er~ a que eslava no centro das 
3 do lado esqnerdo da escada . Eram tO horas. 

Foi a ca1leirinha buscar á quinta uma outra l'i i;ti­
ma e chegou logo, entro tlois frades la!llbem arraui­
dos, e d'ella sahiu J~ ronymo de Alhayde, conde de 
Athouguia, genro dos man1uezes Yelhos de Ta,·ora. · 
Vinha de cabelleira e bolsa, e Yestido de reiludo es­
curo; subiu com a;:pecto fnrioso, e morreu do mesmo 
111odo e com as mesm:1s formalidades que seus dois 
cunhados. Foi dt> posto na SPgunda rol.la do lado di­
reito da escada. Eram ·11 horas. 

Par n maior breliJ:.H.le n'cstas execuções, não ~e 
esperou mais que uma fosse terminada, como se li· 
11ha praticado até ali, para se ir buscar o padecente 
inunedialo, antes apenas um subia ao cadafalso, sa­
bia a cadeirinha buscar outro. 

D ·esta l'ez cl1Pgou a cadeirinha entre dois padres 
mariannos e d'ella sahiu Manuel Alves Fcrroira, 
guarila·roupa do duqno de Aveiro. Vi11ha só com a 
camisa e calções, sJm meias nem cabcllcira e descal­
ço, apenas coberto com um redingote escuro e alge­
mado. O seu supplicio só se ditfere11çou dos antece· 
Jontes em lhe serem os ossos quebrados com uma 
roda d11 Ferro, e com mais ure"idado. Foi deposto na 
terceira roda, da parte esquerda. Eram '11 horas e 
meia. 

( Conclue 110 pro.Timo mimem .) 
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Foi posto 11a roda do centro, <lo lado do rio. Eram 
3 horas da lartle. 

( Co11cl11ido do 111t111ero antecedente) Torna a chega r a cadeirinha, vinda da mesma ca­
deia, entre dois frades marianuos, e d'ell a g11hiu o mais 

J:I a este tempo chegava a cadeirioba, vinJa, co- ·infeliz de lotlos os con<lemnatlos, Aotonio Alvares, 
mo da ,·ez anterior, da cadeia de Delem, entre outros gnartla-roupa tio du1J 110 de A ''eiro. 
dois padres mariannos. Vinha em camisa o calções, col>orto com am ca-

Sahiu Drnz José Romeiro, cabo do c.>squa- polo e algemado. Ao mesmo 1ompo chegou ela quinta 
dra da companhia do marquez de Ta vora, filho, e a esta toa de José Polycarpo do Azc,·edo, que, como 
sou criarlo. Vinlta na mesma figura e morreu do mes- já tlissemo>, linha conseguido fugir. Subiram ambos 
mo modo do antecedente. fo i deposto na terceira ao cadafalso , i11tlo a cstalua lcl'atla pelos carrascos, 
roda. dQ latlo direito da escada. Era meio dia. o foram collocados nos dois póstes que estavam ao 

Chegou logo a cadciriuha, ''i111la d.1 Quiola dos fu ndo do cadafalso, do lado do Tejo, vindo a ficar en­
Dixos, entre Jois padres ma1·iannos, o ao passar por tre i\Januel Ah·ares Ferreira, João Miguel e Braz José 
enlre as tropas, rnfaram as caixas tlestemperadas, Romeiro. Os carrascos amarraram o viro, Aolooio 

. para maior ignomínia do desgraçado que ali ,·inh~. ,\l,·a,.es F1·1Teira. com uma cadeia de ferro pela cinta 
que b,n·ia sido SeH gener~ L Era Fra111·i~co 1lc A s~i ; e a~ mãos alraz com uma corda. Encheram-o todo de 
de Tavora, mc1rquez, pae, d'csle ti tulo. \' rnha tl)d•i YCS· bol·ados de llre11 e lho pozeram ao pescoço um sacco 

_ tido de prelo, cabelleira de 1.Jolsa e uas 111 :10> alad~s dteio do pedaços do pôz e enxofre, pondo-lhe aos 
, um crncifixo. l'és um lava-peixe, com um archote acceso na mão. 

Subiu velozme11te a escada. Morreu d•> mesmo Em1uan10 se fizeram estes horri1·eis pre1>a ralil'OS, 
modo que seus fi lhos o gc11ro. Foi d.:p1>,,lo 11a pri- se f-.1i dc~L·a rregando a barca e trazendo para baixo do 
meira roda da direi1a. Eram 2 horas da 1ardõ. ta l.ti •do, tojo, fcril1a e barris de alcatrão. Os frades 

En1ão chegarn a cadeirinha, ,·in·l ct ela qu·nta, eo- fJtia m t.1du> º' esforços por animar o desgraçado 
tre dois pa1lres maria11nos, o tl'ell.1 s~hi11 D. José I 'éu. e isto ll!Yull uma hora. 
Mascarenhas, duque de A reiro. Trazia roupiw encar · f'el:1s quatro horas se lançou rogo ao cadafa lso. 
n1do, sem cahelleira, com a:> mãos pre~a~ . e entre l Fui a tro~i~~i111a a m'H'te tio desgraçado Anto11io Ah·a· 
eilas um crucifixo. re;;. Esl:n a com a cara 'irada ao nolle, e como o 

Com as mr.5mas f1irmafi ,Jades , mas c11m m:iõs 1·c111.o 11 ·1·s·'ª oc.::1sião soprava d'aquello lado, obstava 
crueldade, por erro 011 propo~ilo 1)0 carr<1:5';11 . fui snp- a quo el l.1 fosso su!Tocado pelo fumo, o quo lhe pro­
pliciado e depois deposto na roda do centro, a 11uc li- lu11gou po1· 20 minutos o supplido, morrendo a fogo 
ca 1·a junto à escada. lentti. 

Este homem, intell igenle e energico, era quasi 0l'pois d'isto, se lançou fogo aos combusti1·eis 
geralmente aborrecitlo pela sua exlrema ,·aidatle o que estal'am por baixo do tal.Jlatlo e ruclo foi preso 
insnpportavel orgulho, de cujos deflitos fazia osien- das chammas. Eram í boras e meia da tarde quando 
lação até com os fidalgos da cõrte. Era o titular mais l11do terminou. 
rico e magnifico 110 reino; pois, apesar de nascer 11- Os ministros e tropas retiraram. O rei , Yesli do 
lho 2.0 , ,·eiu a benlar o ducado do A \'eiro, o mar- 1Je gala, deu beijamão á córle. Foi a primeira vez 
quczado da Gouveia, e outros muitos litulos, bonras <pte appareceu em puhlico depois de ser ferido. 
e commendas . Para 11no alongarmos mais esta clescripç5o, al.Jsle-

Terminou o supplicio d'este desgraçado ás 2 e mo·nos de Lraoscre"er intrgralmeo te a sentença que 
meia. coudemnou lodos os criminosos ; copiaremos apenas 

Chegou a cadeirinha, da catleia de Delem, enlre os trechos seguintes, r111e são os mais importantes: 
dois frades de C\ ilha follcs e d'elta sahiu Jorro Migue l, 
meço de acompanhar, do duque d'Aveiro. Vinha des­
calço, só com camisa e calções, a'gemado e coberto 
com capote. Vinha quasi desfallecido, e morreu como 
os preceJcnlcs. 

• Co11demnam o réu José ~l ascarenbas, que já se 
acha desnaturalisado, oxaulorado das honras e privi­
legios de porluguez, de \'assallo o crcado, degradado 
tia Ortlem de S. Thingo, de que foi commendador, o 



• 

relaxado a esta junta secular, que n'clla se adminis­
tra, a qne, co:no um do3 lrl!s cabcç:rs 011 chefes prin­
ciracs c\'csla i11famo conjuração, e do abominaYcl in­
sullo qno d'ol'a ~e seguiu, sC'ja lcl'ado com baraço e 
pregão á praça do caes do Jogar de Belrm, e que 
n' clla, cm um c~d;ifalso :1!10, qne ser:i 1,H·antaclo, de 
sor te que o ~cu rasti~o srja ':s10 de todo o povo, a 
quero tan to tem 0IT.:1H.J iu'> o cscanda!o tio seu horroro­
sissimo delido, !lepois de ser rompido 1·i1·0, qucbran­
do-so-ll1c as oito caunas das pernas e d·1s braços, se­
ja exposto 1'm uma rotla, para sati:>foç:io <los presen· 
tcs o futuros 1·assallos d'o :1 Lc reino; e arp1i, 1lepois <l ~ 
feita essa cxw1ç~o . seja queimado riro o mesmo réu 
com o dito cadafalso cm quo foi j11sliçado, <1tê que 
tudo pelo fogo sc•ja rc1luzido a cinzas e a pó, q!re se· 
rão lançados :10 111ar, para c1uc d'olic e sua memo ria 
não haja m:iis 1101ida ... » 

«E consi11úra1ulo-se IJllC o m:ii.; couf,irmc casti((O 

reira e José Polycarpo d'Azevcdo, que füpararam os 
sacrilegos tiros .•••...... • •..•........ • ...••.•. 
queimados \'iros, bens conúsrados, demoli1las as 
casas em que mora1·arn sendo proprias, em cujo caso 
serão Lambem os terrenos salgados, ele., etc.• 

•E porque o rén José Polyc:irpo se acha ausente, 
o hão por bJnido, e ma11da1 ãu ãs jostiças de sua ma­
gcsta.le que arpei lidem contra elle tolla a ten a (!I!) 
para ser preso. 011 para que cada nm o possa matar. 
não scn1lo seu inimigo, e, no caso em que seja apre­
sentailo nos domiuios d'est11 reino, ao tlesembargn­
ol or do puço, Pc1lro Girnçalvcs CorcJ .. iro Pereira, juiz 
da inronliilcncia, 111a11clanl gralifir;ar á 1isla , a pesson 
ou pe~soas que o aprcse11 Laro111, com premio ele dez 
111il cruzados, ou do 1•inte n1il cr11zatlos, sendo :ippre­
lie11dido e111 l'a i7. c·~lrangeiro, além das despezas que 
na jornada so fizerem., 

é o tio escurecer e lkslcrrar, por to<l!J:> os motlus o Os rc'.u .; Ltú TI1'rnanlo ele Ta1•ora, O. J~ronymo 
nomo e a rcconlaçfil) tlc tã \l enor rnes dcli11que111cs . dl' All1ay.l1', J11!;é ~la ri a de Ta1·ora. 13ra7. José flomei­
cond e111nn111 ontro~1111 ao 1110~1110 réu, 1,ão ~o nas pt•· ro, Jn'111 ~!1 ~11· 1 e ,\fanud Alv:i rc<, foram condemna­
nas do tlircilo Nm111111n, I'ª' a ~cr•·m d11T1lta•la,; I' I''- tl11s 11;1.; 11 1 1 •,;11:a~ pc11as dM a11lt>c1:ile111es, e dtl mais 
cadas tod:i:; :i'i suas armas e 1•s1 ud••s e111 c1 11 •1t·~IJ'1,.r 1 a. '.1·a1s, al."111 1111 pc1.·dimcn10 de toilos .ºs Sl'US bens 
Jogares 1·m 1111c se ad1:1n·m pu~·a~. e as rasas e .i· 11 .. 11,1 ;1 1 •ai 1·a111~r.1, 1h;: a s1•11tc11çJ :-•.\111cla 11ue se­
fici os m:itcr iacs ela sua lwh tacão tlcm1•li 11 s e aro'"·- J:llll • ii 1:11 "~ cu11~ t ilui1los rom liens da corô:i, na fór­
dos, de sorlt• que d'cl:c -; 11ã1. li•p1c si~11al. ~c:1ol' ri~- 111 :• ac11w1 dc. l;1r:11la, 11 11 ai111Ja de prasos, além da in­
du~itlos a ca1npos s;ilg~tlu~; ma, que t:1n11.Je111 :,11;;, a- :anti;i 1•111 1,1v: h'to por iucur~os seus fiihos e netos., 
casas, furmacs ou \incn'os pt r cllc at1111i11i~· 1 Jd11-, , 
n'aqnellas pat Les cm <Jlle lio111ere111 sitlu cuo~l1t1111t11s j •l»tfad 1 <le ~:1ssa Seuhora lla Ajuda , em junta de 
cm bens da rnrôa, ou qnu it(Jll\CI cru salrido d"clJ,1 pnr 

1 

jaucirn de 1 i59. com a rubrica dos tres sccrelarios 
qu3ll}uer 111ancirn ou tiL11 lo que fosse, com» por d'1:~1arl11 1•11e presidiram e de mais seis dcse111barga­
excmplo o foram os hcns declarados nas doações da d11rcs tio paço.» 
cas11 ti' Aveiro, o os mais sernil li au lc~, s•-jam coulls-
cados e perdidos dcstlo logo, com clfoctiva inwrsão Fora111, poi;, om cnrnprimento d'csla sentença, ar­
e i11corpora~ão na 111c$u1a co1 ô~, cJ'onLlc saliiram .. . • ras:11l.is to:los os p~lacios dos fidalgos suppliciados e 

. ! tlcnnb:ll la~ o pic;ida~ :1s :ir11H1s. o todos os dislincti· 
tPclo que pcrtoni:c, pore111, aos outros morgados vos hcraltlrcos qno 11 elles so viam. 

constituídos co111 IJcns paLriinoniacs !los inslit11idores 
quo os fl111d ar11m, declaram qne se del'O obserl'ar 
em beneficio <los 11110 u'clles ho111 crcm de succeder, 
o que se acha ddorminallu pela Oil!Cm tlo L!v. 5. º• 

c'.\as :11C>mas penas cowle111aJm ao réu Francisco 
de Tavora. t:1111bc111 1·alpça da inc~nn conj111 a~ão , 
perrnaJido pcl.1 ré slia 11111!lrer . ................. " 

c ~lanuam que nmhuma pessoa de qual iuer esta­
do ou condiç1o que s• ja. po~sa, d.i pu!Jlieação d'Psla 
cm 1liJ01e, u;ar do :\'p1 lli1!1) tl.J Tarnra, sob pena de 
renliruc1110 de todos os ~cus b 11s para o fisco e ca-
111ara rr al e tlc.suaturati,ílç:lo d'c-;tes reinos e scnho­
ri \ls do Portugal, o pt·nla de lodns os pririlegios que 
lho pertenceram como 11nl11raes t1·1·1les. • 

ü11s th1is rcro::cs monstros. A nlonio Ah-ares Fer-

• 
• • 

Comoj:i dis~semos n'outro log:ir d'esta publicação, 
a camara e porn do A vciro, <> m desprezo do duque, 
req11crrra111 ao 1 ci que se modassc o nome d'csla ci· 
da1!c, o que lhe foi concedido, ficando a chamar-se 
.\'cJrn Bragança; mas no 1 einatlo de D. Maria I, rnr­
oou a tomar o seu antigo nomo, c1uc ainda conserva. 

.\r1 asa elo o palacio e muros da ql!inta e jardim do 
dnqne de A 1·ciro, Stl salgou todo este terreno, e n'elle 
~e erigiu uma Memoria para perpeluar o crime e o 
castigo d'ellc. 

E' uma columna q·lindrica, do cinco metros de 
altnr<l, terminada por uma chamn:a, em fórma do 
pyra, o cercnda de cinco anneis, lambem de pedrn, 
representando os cinco membros da família de Avei· 
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ro, que entraram na conjuração. No plynlo da colum- de Gotll'cia, tornam-se dignas de menção as scguin­
na, que ú quadrado, se lê ainda pcrfcilamcntc esta tes : 
inscripção: 

:\11ui foram arrazadas e snlgadas 
as casJs de José 1\lascareohas, 

exaulorado das honras de <lu<1uo 
d'A vciro e outras, 

condomnaclo por sentença profcritla 
na suprema j1111la de 

inconfiJt?ncia, cm t 2 de janeiro 
do 1759. 

Justiçado como um dos chrfcs 
do harharo e excl'ra1alo dl'Sacato 

que 11:i nr1ilc de :J de s1·p1e111bro 
<fo '17:i8 so halia com111ct1ido 

contra a rc:il e sagrada [Jf'Ssoa de 
O. Jo~é 1. 

.::fesltJ tc1T1'no i11fa111c se n~o poderá 
cdiíicar cm tempo algum. 

AncozEt.1.0 DA SllnnA. - Nolavcl por se realisar 
aintla ali com as antigas usauças e grande esplendor 
uma procissão que faz parle das festas do orago, na 
qual íig111 am Hi citai o/as 011 andores, e dh·crsos gru­
pos de figuras, que vão reproscnlando autos e sccnas, 
tal como 011tr'ora era do uso cm todas as procissões, 

1 

pnrtidpantcs de sua par to do mascarada. Quem quizer 
conhecer a fundo este mesclado do piedade e come-

i 
dia elucide-se rom as clcscripções da procissão de 
Corpus Christi, cm Lisbo;i, que era a que mellia 
maior 1111111cro elo danças. 

As de A1 cornllo costumam ser qualro: a das do11-
zell11s, comp1•sla de meninas qno simulam moiras so­
lici laudo o l>ap1 igmo a um anjo, qt1e lhes serve do 
guia; n <los 111arujM, reprcsc111a11c!o nadragos salvos 
pela p1 oll'l'ç.io da Seniiul'il; a dos rspi11gardPiros, alln­
sira ás anl1f:as ili$SC11~i1cs rom Caslclla, affirmando-se, 
hcm l'l1lt•11•!1d11, o 1ri11111pllo 1los pn1 Luguezes; e a dos 
711·1 tos. 1·0•11;•ot-ia i!;: r;1pazcs 111asca rrado::, que \ilO fa· 

füte terreno salgado, li1:011 pcrl1rnccntlo ü cnrna ra 'l.c111!11 111 • 1111 1•:-; " da111;a11do o fandango. 
de Be!cm. e estol'e 1l 1·~crlo e a1Ja11tlo11ai!o -- colllo l•\l.1., • a ·· c;;i~ r1: pn:~c· 111a 111 111na ospecie rio qna·lro 
chão infame-aló an reinado llC D. ~1.11 i:1 l e 5eLJ llu, 111i1uk" 11 <1 1.1° a~1~ ;i.; 011 1•s1;11.{ies. 
D. Pedro lll, cm o qo1I a ca:nara foi J;111do li1·1:11ças .\ ,,,.",;' ri'J ~il: :ti'} :-.1•11q11·p :; rallllc co111·orrcncia de 
para se cdifi(arcm c:1s:1s no amhi o co tlc11111atlo. Ao j porn .. • · .\ 11· 1;w11 .. , IJ"'' por ser i.il ia1lo em 
pr<'Scnl<'. todo cl!\) se ;i.·ha <>cwpail11, 111cll,11r ili11:1m.•s um ,·;.ai li os 1, •• f, r1il l'l'"l'"r,·i1111a :1g1 ailal'cl passeio. 
uhslruido, p()r in~ig11 i li c anl1~s casas e 1.1h1·111a.; e p.n· Fu;m.111·> 111 S1m11.1.- I·:· uma pc11'""'ª po1 oação em 
lJarracas indccenie:<, <JlH e:>wnd. lll a 111e1•wri11, •111 · sitio .. ~p· 1•1 11 1 ~ r11 a ola l ·'.~1r .. Jla. 1'1) r!C11 1:1•u por muito 
aclualmcnle esl.i com a rrc11tc "irada para as traz,,j. tc111111• a L•11lrar1:-1 111a~ c111 18:.i) pas:;ou pa ra o cou· 
ras de um dos Laes casehres. e d'ell11 1lis1anle apcuas celho cito U 11vc1a. T··i»: lh>r ~1)11hori11 a ordem do ~! alta. 

meio metro, o que torna incommo•la a leitura <.la i 11s· E•n i ~'d, crua 11111luer. por nome Husalia Lopes, 
cripção. d'c31a f11•g11 cn.1 , deu à 1111. um monstro do la lh·i e fi. 

D. Maria I. logo depois do allcntndo, fez rolo de ;:u1 a nll'd·111ha. As llc ~nip\Õ()s tio abMIO 1le~ignam 
erigir uma igrf'ja, dedicada á Senhora tio Li"ra11woto e cal.J1·i;a ::111 ilh:1111c :.í d·• rf10, dentes aguilos como os 
S. José, em m1Jmoria o acção tle graças por sen pac tle pescada, !Jr:iços o pcrn.rs tl<Hi:o.ifonnes, que lem­
ter escapado tl'csla cilada ; del'cindo esta igreja ser lm:na111 os loc•H11oto1'<·s do quadrnpede desproporcio­
ediílcada no proprio sitiu onde foram disparados os 11a.Jo. Na!'ccu viro, com do11lcs e lt1d0, e 11101-rcu pou­
liros cont1 a o rei, ua calçad·i do CJlvario ou do Gal- cos minuto~ dt•p11is du na~ddo. Es1e ca.;o ileu muito 
\'ãO. que fallar na !n·guczia, On •lc causou fun•la sensação. 

A este templo se chama rnlgarmentc Iyrrja da J!e- Mi:uo. - Em co11scquc11ci 1 d·esta ,·illa, que lam-
moria. bem faz parte do concelho de Goureia. possuir brazão 

O. Maria, scntlo ainda prini:cza do Di'azil, deu d'armas, faremos a sua dcscripção no logar compe­
priocipio ao cump1 imonto tia promessa, cm 1760, no tento. 
tMsmo anno cm que casou, a 6 de junho, com seu ~J oorn:"ITA n.1 SE11nA. - Notabilisa ·se por ter sido 
tio o infante l>. PoJro, depr1is l!I. ber~o dJ celebre ncntQ do ~loura Portugal, que mor­

• 
• 

As armas da ''illa do Gou"eia são as mcl'mas dos 
Slirns, adnptadas depois que D. Filip[>O IV fundou o 
marq11ezado d·estc litulo, cm OIHcqnio a U. ~J.i11riquc 

da Silva, p1 imeiro marqu"z; i~lo é, c111 campo d3 
prata um leão de purpura a1 mado de nu!. 

Das 23 íreguczias de 'J'IC se compúc o conccll!o 

reu nos c;1rccres da Jun'lucira, preso •á orilem do 
mat<fllCZ de Pomhal, P"r ha,cr cmado dcfendt!I' os 
Ta,cras e os pai.Ires da Compaulii.11, cita um biogra­
pho. [) 'csle l!Olavel erudito diz lnnocenc!o Francisco 
da Silva : 

• Fidatrro CHallt·iro ua Casa Heal, por all'ará tlc 
~·1 dõ marco de líW, ca\'allei10 professo na ordem 
c..!o Chrislo, formallo em direilo pe:a Uuil'er5irladc de 
Coimbra, n;iscet1 a 21 do marco de l i02. Tcn·Jo via-
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jado oito annos successil·os em paizes eslrangeiros, 
com o fim de ins1rnir-se nas ~ciencias e artes, foi 
preso por suspeito de iDconftdencia cm 4 760, e lan­
çado no forte da Ju nqueira, onde occupon o carcere 
n.0 7, com os outros presos de estado, que ahi per­
maneceram até ao fallccímento de el-rei D. José. No 
fim de seis annos de prisão, terminou seus dias a 27 
de janeiro de 1766. 

Escreveu J11ve11tos e t:arios planos de melhorame11-
lo$ para este ui no, etc. » 

Será, pois, do ldanha·a· Velha que trataremos em prí· 
meiro logar. 

Qnem dirá, vendo hoje esta simples freguezia do 
concelho de IdaDha-a.-Nova, que olla foi uma das mais 
importantes cidades da antiga Lusitania? 

Tão consideravel e importante r1110 101'0 a proro­
gatil'a de ca!Jeça do bispado, do qual se fez o actual 
bispado da Guarda, chamado egilanense, em memo­
ria de Egita11ia, nome porqne era conhecida Idaoha­
a-Velha, Dos seus tempos aureos. 

lia nações e cidades ''otadas como os índi"idaos 
O patlre Theodoro da Almeida, no tomo VI da Re- ao ostracismo da ventura; inuteis se tornam quantos 

creação P/11/osopliica , falla de Dento de ~loura com esforços sejam empregados a promover-lhes o bem­
grande elogio, referindo-se á sua engenhosa explica· e~lnr, porque fatalmen te hão de cumprir sen fadario; 
ção da lheoria das marés, sP.gnndo o systema de Ncw- os di;1s de ventura servem apenas de assignalar-lhes 
lon. O qne se não rl iz no JJiccionario Bibliographico, nO\'OS períodos do decadencia. 
mas pôde rer-sc tanto na l>iographia d"esto erudito O l>ispaclo cgitanensc era um dos maiores da Lu· 
filho de Moimenta, 110 P1111orama, ·181.2, e nas Jfara- sitania. No concilio XI, de Toledo, reunido em G75, 
vi/lias d11 genio do homem (Amadée de Dast) nota sup· foi-lhe assignalada uma área de tiO loguas de compri · 
plemenlar ao cap. 23.0

, é a maneira como Dento de do e 20 do largo, e a calbedral era esse ''eluslo tem· 
Moura Portugal conseguiu pro1Juzir não só aquellas pio, aclual matriz da pequenissima aldeia, a qne por 
obras como outra.> muitas memorias que se perde· urna cspecie de commiseração se dá aiucla o titulo de 
raro. No forte da Jnn<1ucira era vcd:ido aos presos 'ilia. 
cscrc1·er; cite, porém, logrou fazer ti11la de ferrugem Vt'jamol-a DO seu estado prospero, e notemos as 
dilnida rm agua, e penna <l'um osso tl'~rl'. Conseguin causas da decadencia. 
tamlJem abri1· o seu ca rccrc e os ele seus iafelizes Dizia o padre Antonio Vieira tlcscrevenclo a guer­
compa nhciros. para no si lencio da noit e se leni!ivarem ra, q110 ó ari11ella calamidade composta de todas as 
das agruras lio captiveíro no con1·ilio amargo de Ião ca lamiclatlcs, contra a qual 11em Deus nos templos e 
tristes sc~sões. sacraríos cs tá seguro. Assim é, e a inda bem que ve· 

fü:srEnF.mA.-Em ·18H deu-se aqui uma série de mos tender lodos os esforços humanos a pôr ponto 
desgraças, que a não St'rem r>or as~im tlizcr dos nos· uas luclas, quer ci1·is, quer internacionaes. 
sos dias se tomariam :i conta de falmla. Ti11ham ficado Os \'ah·ens das guerras, as invasões successivas, 
só em ca~J dois filhos tl 'uma polire gente, t!m de ti, similhanles à onda re\'olla tia inunclação, tantas \'ezes 
entro tio 3 aonos. O mais rolho a,;sis1iu á castração destruíram a ;rnriga cidade que a superstição e11tendeu 
de um cr.1·ado e foi l'm seguitla repro1luiir a operação ser aquella uma terra maldita, e todos foram fugindo 
no irmãosito, qne morren logo. A mãe, ao regressar <l"ella, 1tlío logrando me~mo as penas impostas aos 
a casa, "ibra Lal sacholada á ca!Jeça do fratricida proprielarios de bens ali silnatlos alca11çar a reporna­
qnc o deixou lambcni sem , iJa. Sc11t!o prC$a é a seu ção da cidade. 
turno morta entre a escolta, ás íoiçadas, pelo marido. So não hou,·ora proras ela todas as cspecios tla 
que em st>guida se lançou 110 rio Alva, ondo pereceu. antiga grandeza pareceria nm sonho chorographico e> 

PAssos DA SEnn.c- E' patria do valente mi litar que d"ella consta, cm \i;la do estado cm qua hoje se 
Antonio de Patlua da Cosia u Almeida, 'iscomlc de acha. 
Ta,ir:i, que ahi oasceu a 17 tio março tio 0 90. Fez Egitania consta harer sido mudada pelos lnrdulC1s, 
to1la a campanha peninsular, sendo íclido graYemeutc 1 :.iOO annos antes da 'inda de Jesus Chrislo. Alguns 
na batalha de Salamanca, ua retirada •lo Bnrgos e no escriplores lho dão lambem o nome de Ilircania, e 
assalto da praça de S. SdHslião; e tlepois a carnpa- aincla outros lhe chamam Cita11ia , sendo difficilimo 
11ha da liberdade, a qno pre:.1011 rclc\'antes seniços. tlcscortinar hoje se existiam duas cidades \'isinha$, ou 

IDANHA-A-NOV A 

se hCJuvc apr-nas confusão du nontl'S. Não era, com­
tnclo, nr,nhum d'estes nomiDalil'OS o que pertencia á 
cidade antes da invasão da provint:ia pelos soldados 
dos imperadores, porquanto os romanos. depois de a 
ha,·erem destruído rarías rezes durante a lacta com 

5~ ra a esta \'ilia que nos tlcveriamos referir de os independentes e ra!o~osos fi_lhos. dos ller~i~ios,_ lhe 
t~1 preícrentiJ; entreta nto, a de$graça e a re- deram o nome de Igaedlla E91ta111a ou Eg1d1ta111a, o 

lhice merecem o mais fundo respeito, mórmcotc <111an- I que se 1·cali~ou pelos annos 30 ante~ de Christo. 
do lhe andam anncxas importantes lratlições llistoríca~. J ( Concluc 110 JJl'O.ri111 0 twmero.) 
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IDANHA-A-NOVA 
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(Couclui<la do 11.º a111~wlc11!e) 

Cvnccdora111·llio n'cs~~~ cpoi~n os ronrnnos gi:::ncles 
honras e prnrn1i11cnci:is, e er.lrc e~ta3 :1 de munii:ipio 
do a111igo di1 cilo latino . Era c111~ .. , uma das rn:iis no­
bres, \'asl;1s o opulr11las ci1ladcs da l.11,itauia . 

Di?.·SO, mas sem \Crosiinill1n11ç:1, que os egíl.rncn­
~cs foram conrertidos ao chri~:1ia111H1lü p1r S. Pa11io, J 

no amw lH . 
O.; poro,; l>.1rh;irns q:rc :i11ni:t11ilarat11 o porlcr ro­

mano lambem fiz, ra111 s1•11!ir n Ey111111ui :i i1dL1011ci,i 
1·x.:mi.ia sobre o:> dr}~li 1u.; tl.1 E.1r11,1.1. l:m í~O ct1bi-
1 aw rnliro rlla os s11C'-IH e a 
i!c::.lruiram. Os go.!os, p1 rém, 
a recu1íkararn, e 01 11 ;,3 'i. rui 
dc\'aclJ a l'irJadc <'['Í•n11,al. 
.\:.; 7 i:í, C'lll que º" a: ~ln·s 
imatl11am a pcn111~11la, 11111 · 

Iam se-lhe 11orc Li::p•,s: l'tt-
1Lcrio, A11dcndo, .\ .!1'1 ""' l.i­
ec1 io, ~lctrnsit1, ,\1 mc1ric1, S1 l­
,·a , ~l •ttcíouso e ,1.r('re,.,111!J. 
'.\'este a11110 de i 1 !j rui r('(!tt­
z1Ja a 11111 n11•111ão du ci11z3s 
e 111in~s peles i1J1asnrc~ . 

1;. t.• 1.t· .O:.\. 
----- -

tron xc1-.1m a d larlc em co11$1a11tcs allernatil'as, or:i 
tlc~lruilla, ora rec1lificada. de mnnc•ira que no tempo 
de o. Aíl",1nso 1 csl;n.1 deserta . Doada aos tcmplarios 
estes a fortificmun, ma> aind~ a sorte continuou ::d­
versa, pc1is que os mouros ap1iil.·:·;11"anhc d'clla e des­
lruit am o ca~t. - IJo e rnuralil;1~, oura de D. Gnaltlim 
Pacs. 

D. Sanrho l l'C'?gal011 n, mn tornon a \êl a 
dc~tf'lliLla pelos ll iQ1iros, qt1•} tl'c:>la vez 11cm >Cqucr 
quizerain t!c111orar-se e a ;ib.1u1ltrn:1ram. O. Siinclio li 
rcctlifü:on :i cm 1 :2~1), m~s r•ni 1~ 110 era 3i111ia to•lo o 
tl'll'llo1 io rlc ltl:111lia, dc frigo 111 rio, pelo que, cm 10 
de m:ircn crc~lc ulli1no :11100, mand• u o rei qne fosse 
todo pocu(l(l i ali! ao 11/li1110 din do 7i 1 o.vimo maio, sGb 

prnn de 71eHu'l'1'111 o q111J seu 
fi1 ... ~e, 1•s que "'lo t·icsscm po· 
t'l)(I/'. 

l':i1"~ ··c ri11e depois tio i Hí 
os lii·wis r.ão mais li,cram 
rr.s:1!011cia cm Tdanha, mas 
sim cm PcnarnJtôr. D. S.inrho 
11, 1cntlv qnc a dc!\pci!o de 
seus e~r 1r~os niio conseguia 
tornar a lcv:1:,La r :i cidade ã 
per lida gran:lcza , olilcve a 
m11 d~ll\~ (l.lra G11;1rda, da ~é­

dc elo IJi~pado , o que o pnpa 
cnuccdc 11 com a conclição de 
que a igr• ja con tinu ari:i a 
1!euo111i11ar-sc Eg i lanensc. 

O IJ c.m 1 ci \\"arnlia, q110 os 
nobres godos foran1 <li 1 a11.:ar 
<i vitL1 ag1«11 ia pai ;1 ~c 1 1la r 110 
tl11·011ú peui11s11lar, 11a~"eu , ~e­

grrn.Jo iodas as prvliau;l i1! a­
dt'S , 11·c~ta impar!auto cidade llrnzào d'arnrns de Id,u:lin·11-Nov(\ 

U111 bispo cl' e~ l a diocese, 
D. ~l ar Linlro l' ac~ . levantou 
:ll'ln:ts coutra o de Vizcu, pa-

lu~i · ana. 
l\cinou :ipn11as 1lúí\ :ir.no.; íl·• resccnlis~iino:: , an 

lim do> qu;rcs ahdkun 1·11lt11lJria1111)1, lc . co1t.1ml1)11 'cs­
s.1 ot:~;i:.ião os calJell11s, <• q110 ro11:>lil11ia i1npedi111c11:0 
para !inbir ;io lhrono, ~1·;:1111Jo a lei goda, a!i111 de 
1:rM lcJO 1 a i lei a tlc o ch.i1111r ao gu1crnu; rcr.:oll:cu­
sc a 11::1 co1a1·cnto, onJCJ morreu com fama de sanli­
cla,h~. 

Fui o ~ur.rc~sM t).) \Yaml1·1 q11c111 fez a prime i:a 
•i111a t!c 111u: alh 13 CJllll levo l~·JÍI 1111«, das 11u 1cs u'io 
1 t>:-la porúm o mi:. vr 'r !il igio. 1 

He~on~lnli!.'lil os anues a l'i1l.1do O CO!ll) .i pro-1 
m.11 j,1 u11lt11r<1l ~e dHlit'!lllas:-c a 1m1solli.i du r:oa1e 
l.td licara111 rh:rina1Hlú 1;!/·l.1i<• e 11'.ih: vciu 1.1.tuha. 1 

As co.11• 1 H gurrras cnir..: mourúS e ch~i~t5.J 0 

ra rchon:r algumas f1 egne­
zias, •pi<! a 11a•ll .~ lhe 11s11rp<i1 a. O lii~ pado era s11ffra­
g-:rneo 1lc \lr·riil:1 o dep1,is de Co1uposll!!la e só no 
lt>llli o Ju D. J Jão 1 e~t:i sujeição pa<sou :io pat1iar­
d1;1 lo J:: Li;)l> .1~. :i i11sland;1s rio 111011ard1a. 

11 ,,j~ JJ 10!1a-n-Vu h 1 é 11m 1 lrisl l aldLiJ, pos~uin· 
di.l p11r u11i a ri p1et.:1 o~ ,·e~t i;:io$ :n.:hco1ogicos Ja 
pa,$aJa ~r:imkza. Em l;; 10 :1i11da tinha impor!ac;:ia 
!Jastanle, 11·11 a I>. ~l mucl lht! .:onccder, cww con..:e­
<lcu, !11r-.! 1 .. J1'11 . 

(;l)alrihuiu t:irn!; .i1 1t~~1·11110 p~.n <!liO hlanha-a­
Y ..:lha cairi:;s..: t lll .:omi !Lia tlCl'ad1•111i:1 :i c.1,n~~c:iio 

Je l la rl:a-:1-~:1r;i, 11 pC•ft1c11a di.>1:111r i 1 '!º'' • · ~" 
<le ~ ~ 1. '; 1:1~ ... 111 ;:i, 

f • l.Jll"' h..u !'.,;3 •11·~ cm i b'" a11:·Jv"i:;. 
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m:us favoravcl ~ ilu <H:ão t•)pographica para Cl)ostrnir 1 separa de 11 ~~pa11ha. Foi concelho supprimi1lo por de-
111na po,·oar,fio mura!lnda e Cl) lll Sl.'ll ca~t cllo sobre 1 rreto de ~ 'i. tio ontubro de i a;;:.;, o. Diniz forli6cou a 
11rn ~erro aspcro e ua~lante alto. 1h1minante do tcrre- 1 e dtJIOn-a com fo: te castello e bo:is muralhas. hoje 
no adjace nte. E' de cnir <111c os halii tanl~s da nntiga 1 tb ;mantclla: las. Em 2 ~de junho de 18 10 os porlugue­
l~f/i/a11ia prefcri~sem ir acoilar-so aos 111111·0;; <lo cas- zes n'csle lugar bateram as tropas do Masscna n'um 
tello que á sna !lcs1nautella·la cidatlc, e as>im dessem pequeno combate. 
Jogar ao rer~rido \le,;cnl'll l"inH' nLo da povoaç:ío, que O; campo;; t.lc SJll'.itrrra do Extremo são fc rteis. 
1•m IWG j5 ó por D. Sa11d10 II classifi.:ada 1i!la , Tcc111 si1l0...-i sitados varia:) 1·ezes por grandes car<lnmes 
no ac10 de do~ç5o au<> le111plar i •S . ai:to ru11firmado por de ga fanhotos, como cm 161 O. que u:tcrar:1 m a limpi­
D. Affonso li em 1'21 :-3, scmlo e:-lc o pri1llt'iro doeu- d~z cl ,1 luz solar: cm i87G, que fui ncces~ario cmpre­
mcnlo om que a 1·0:11~ r idado app~roêe tambcm com ga r :WO praças d 1 ex••rcito 11a perseguição dos tcrri­
a cl as~illcação de 'ilia . U. ~l anud 1le11-lho furai no 1.0 ,·eis a ~·1 ysio~ ; e em 1877, em que só em Ires di;tS ro-
de jnnho de 1510. 1 ram apanhados 7:í32 kilogrammas. 

!\.io deixaram os mouros do in1· l.'s lir com IJanha­
a-:'-lova, assim channla em 1nemoria d:i sua illuslre 
e ompobrnc id:~ risinha; num:a porém log(aram apo­
derar-se d'cll~, cirêumsta111:ia q110 lambem d e~e ler 
concorri llO pJra a prcferencia <1110 os povos llt l:l dis­
pensaram. 

Do Iúanha-a-'.\oYa e scn tcrritorio fúrma uma cn­
mo que pe<Juena peninw la o rio l'onsu l, sobre o 11nal 
tem algumas poHte3, sendo uma an1ig;1 e formo-.a. 

Fui commc!lllador do l•l:inha o da Azinhaga, D. 
Hodrigo dtl ~leuezcs , da casa ilos condes de Tarou.:a. 

Possuo mise1 icordia, hospital e 11n1a escol hi· la ui­
bliothoca, olforta do bcncmrrito cida1lão. consellJ,· iro 
Josê Sd"estrc Hihciro, (llh 1 d' a1111clla l•)Calidade. 

O IJrazão c.le ar1nas da ri lla ó a o~ phera armi lar 
ele O. ~lanuel, que f..>i ·111e111 lh 'o conccc.lcu. 

Com respeilo ás fregnezias do couccll10 u.i lua -
nha-a Nol'a, só nas que segwim ent:onlramos alguns 
factos dignos de menção : 

Pe11fta. Garcia é pornaçfü> :111tiga e foi couto do 
roino, pritilegio que con!iistia cm oão puderem ser 
prosos os criminosos q110 cm certas villas se homi­
siassom. To1 e casle!lo, ltojo dúsma11tel lado e obra de 
u. Oiniz em 1 :300; estâ silnaJa cm 11111 alto degrau 
tia serra tia G;trllunh~ ; k1·e for.1c:1 , da mc:;tre ele S. 
Thiago, em :.1 1 de outulm> tio 1 ~:; ti, e de O. ~l .111ucl , 

cm t de juuho de 1;;10. 1~--1;< decatli:ntc. 
/>1-oenr 1-a- V<'lh 1, pornação 111niti1 an ti!;:l , polo me­

nos coem dos go.los; ó form sa. U. S·1nclto lhé tlcu o 
primeiro foral e O. ~l a nucl o rcno1011, o amuos lltc 
concederam grandes pri~il rgi •JS e i$Cnçõcs . 

/los111r111i11lwl fvi l'il!a e rahcç:i de coucclho; nas 
cer~an !ll 'i lnlu1e minas de oirn, 011 as ha ai11rla, mas 
quo não 1·alc a pena explorai -as. Fui pr;1ça •lo arma s 
t:Om seu castet:o e 111~1r:i lh a~. e n:1 guerra dos 27 an-
1111s <1taca1 am-n'a ,·arias vc1.es os ra~ t .. llwnos. Das for­
t •ioa~ti~:> só restam lioj;) muro~ d11sma11Lella1los. 

~11lc11 /~l'i'a do E.•·tre:1w, foi assim rhamada pores­
l;ir !)itua l;t ua :111l'g••: 11 llirciui do fio Eig;;s, 11•1e a 

JUROMENHA 

J 1111lo á margem direila do Guadiana, sobre 
um l'Ofhedo cscarparlo para o lado do rio e 

gu:1rncci1lo ern !orno com übras 1le forlilicação, está 
si tuada <1 1 ilia de Juromenha, <1uc ê uma das nossas 
praças d'anms rh rrnnt•·ira do .\lemlrj•l. Conta hojt!, 
- que pcrtlcn a antiga :m!o1111mi:1, 101 n:i n1lo-se uma 
das frcg11czias do coucell:o do .\ l:11ulroal, - uma ~ú 

parochia, nijo or:•go é Nossa Senhvra tlJ L•lrtlo. 
Com 1'\'~pc i to á funclaç~o da ''il ia ~ã 1> uil'crsas as 

,·c1·sõcs hisl11 ri ras ; uns a \lllribueru aos g~llos · celtas, 

<10 sr. ru los antes ele Chi bto, out ros lhe assignalam 
ainda mai$ remota origem. 

fügislomos, porém, os f,1ctos provados, sem dei­
xar de consignar as referencias da lrailição. 

As suas mura?has são obra dos romanos e foram 
mandadas edifi car pelo famoso Julio Cesar, o qual, 
srg11ndo se diz, por esse tcmp1> lhe deu o nome de 
J11/ii-111 oe11ia, que lem sido traduziuo pouco sensata­
mente por muralhas de hlio ou j 11risdicção de Julio. 

A tradição, porém, liga e faz dq1cndcr o nome da 
villa de oulra lenda mais poclica, posto tJue talvez 
não seja mais 1·crdadeira. Diz essa lenda tiue em tem­
po dos godos um nobre senhor d'<iquclla raça posrnia 
ali uma fui lo torre, e querendo espoliar wa irmã, 
nma do1m·lla, por nome ~legnia ou Menha, t.los IJeos 
IJUe c1Jll1"1 a e:n herança, ou, scgu11do outros, apaixo­
nado por ella e querendo obriga i-a a ceder ao seu 
i11rnst11oso amor, a captil'ára, eoccrranuo·a na refe­
ri1l:1 torre. A 1l.-:nzcll;1, porém, su stentava sempro a 
Sll:I íl1 um l'C:<Olll';ão, dizendo: Jura ,)/en/ta que 1dio. 

Pódc ser qne assi:n seja, mas parcco-nos que a 
tra<lic~o , pelo menos na parte crn <JllC foz tlcpcntler 
d'csla pl1ra:·c o nome da villa, tem touo~ os visns tle 
apocrypli:i, e chamai-a assim é ainda fncr-ll1c grande 
fa vor, 

Entreta1110 clercmos nola r que uma d3s torres do 
<'as1ello conserra o nome de Torre ue ~h'nha, e diz-se 
rp1c ahi cslil'CI a presa a tal don;;el.a . 
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As no~õcs histor k:is incontcsra\eis s3o a$ s1•gu i11-
tes: 

No tempo tle D .. \ ITo n~o 1 1ice11p;11arn-n~ M mou­
ros, a qu1·m aq11C'llc rnn11:i rd1a a tomou cm l lüi; seu 
filho D. Raucho fez d•Mç:ío 1l'ella a O. Go!lçalo \'irgas, 
filho do licroico D. 1 :~as .\l .. 11i:. 

Nfio fui tle rnfio bcij·1tla que os 111-ilJnos, então já 
tf131nauos portugalcnsis, de que se fez afina l portu· 
g11ezes, pozcram fóra os nionro~ do territorio pe11 in­
rnlar, que occ1qi:i'a111 havia perto de qu:ilro seculos. 
O tcrritor io tio novo rl'ino ora era li l>cr 1100 tio poder 
d"el lcs, ora de 11orn llrcs es!a'a na posse, e assim em 
12~ 2 11ós \"1111os 110~ 111urcs e alalaia$ tle Juron1r11ha 
111ais uma Hz sollar se ao rento o prntlão da meia 
lua, o e$l;111da1 IH wnlti do prophcla. 11uc lanra e tão 
fauatica ir.íllH•n c i ~ c·x· 1-.·1• si.li rt> os rnw:11lmano:<. 

N~o cra111, poré111, os l'Or 1ugue10s il'a•p1ella '' lh>t.1 
gente para wffrcr i111pu11es 1h :-.fc t;1s, conio allcstarn 
todas as chrouicas e ainda 
mais elo1oe11t ... mcr1Le as 11utas 
eh ronologit:as das rcron•pris­
las. 

E' ;, lmndanto o trrrno dé Juromenha, tanto que se 
co:tuma dizer que é ,1Joa dé trigo e melhor dele· 
llllJ 9 . 

No !Pmpo 1las ludas com Castella foi ,·arias \'CZCS 

acommelt1da, dcf,•ndentlo-sc sempre com honra e brio. 
Em IU tlc j ~nci1 o de 1 G:>O, cstanc!o 1lc guarnição 

a c~ta pr;iça o:; estudantes lia unirnrsitlacle de Ernra . 
con1111a 11 tlallos pelo padre Francisco Soares, o Lusi· 
t111rn, e 3•f11artell:1Jos em umas casas situauas sobre o 
annazem da p'.lflora, por acaso 011 por traição ioccn· 
dion -sc esta, indo pelos an•s as casas e tollos quanto:; 
u'cll as l1;11.Ji1::1\"am, o que horrorisou o povo da villa e 
contri ~ t ou todo o reino, pelos mni1os e esperançosos 
111anrcbos r, seu licroico chefe, que assim morreram 
tão tlcsgraçadameotc. 

O ultimo l'iscondc de J aromcnha era om erndilo. 
Nirrgn('m diri:1 ao ver nos uhimos annos ar1uclle ve­

h i 11ho du rosto sempre ri~o11lto e alegre, cabellos 
complclamcnte alrns, peque­
nino, mas !'spc1 to e 1·ivo, que 
rrsidia 11'cl!c uma verdadeira 
IJ;bl io1 hcca. Foi o primeiro 
cowpila1Jor e o mais ~cnsato 
:inu~ la1lor chs ob1 as de Ca-
111\íPs, que hoje co1,sl ilucm, 
:is ela sua C'tlição, uma pre­
<'io~id 1<lc lil:eraria. 

Finou se Ira ('Ollt'OS aonos, 
lt n.!n p1 cs!otlll 1 dc\·a11 tis~i ­

mos scniços fütcra1 ios ao 
paiz. 

D. Pa io Peres Correia, 11 111 
dos 11os~os le11da1 ius U01 lall1a­
tiores, saliiu um tli .1 á f1 t•11tu 
tia horda dos scmo: S!lldatl11s. 
q"e 11 azi:cm 110 hcin:h111 a c1 uz 
ele .\ 11z, e ceifa11J11 r;1brças 
llc uwuros-no dizer do cl110-
nista - como o crgauor 110 
campo enfeixa esl'igas, cleu 
uma das mais se1·cras lições 
que rec(•beu d'elle a tnoi1am~. 
rehal'endo para a cl1rislanda­
<le a praça referida, r1ue onn­
ca mais viu em seus muros 
tremular outro pendão que 
uão fosso o das q11inas, exce-

Brazi\o cl'ar;r.:.s ele J uromeuba 

O brazão d'armas de Juro­
mc11ha consiste em um escu­
do do praia com ~cu ca~Le llo, 
cercallO de agna, de touos 
os lados, pendendo de sua:; 
ameias dois grilhões, um á 

pto nos la111c11tosos scs:enta annos de oominio eslran- 1 
{;eiro, cm que o leão úc Castclla ~u listitn i u as chagas 
e os castc!los adopta.los en1 Ouri 111c. 

nccdifitou D. Di11 i1. a 1·illa, augme:itando·a e con­
cctlcn•lo-lhe ,·a rios pri l'il!·gios cm 1:.i12; completou o 
castello, cujos funda111e11tos lt1Jlia111 sitio lan~.atlos pelos 
romanos, e que comprchendc d<•zesl'lc torres. sen1lo 
a principal a de mcuagern, muito alta e fo r !emento 
construi tia . 

Deram foraes a Juromcnlia : D. Oiniz, rrn 1312; 
D. João li, em IHJ:.t; e D. ~!anuc l, c111 1512. 1 

!\'estes foracs ~e consignara o pri1·itcgio lle não 
poderem os seus morai!orcs ser presos sem pronnn· 
eia, ou, como dil Vilhena B~rb Lis~. de não poderem 
os presos ser m111J3,Jos para < utra cadd 1, fó1 a tia 
Yilla, estando preso~. sem qne o~ 1ribun;1cs pronun­
cia$>cm senten<:a fia~I. A primeira parte era já do l 
fôro romano. 

direita, outro ã êS~i.rnrda . 

Oiz-sn geralmente que os grilhões são allnsi\"OS 
ao uso dos romanos de prenderem e executar n·aquella 
praça os reus de dc!idos graYes; outros allribucm :ios 
g1 illrões o sy:nbolo da foi ça, e ainda ha mais versões. 

---.,,,;'E-~~=-~----

LAGOS 

iil ci(ladc de Lagos cstú situada á IJr:ira de uma 
~gt~ for mi darei bahia, r;n terreno fellilissimo, 

co111 hom por;o dcfo11dit.lo por duas furt:1lczas. 
s~ndo concordes todos os auclores cm que é ci· 

d~de anli~ui:;sima, dircrgcm, comtmlo, rclati ramcntc 
ú epoca da runu:1ção. pois uns a allrilrnrn1 a Drigo 1 V, 
rei de llcspanha, pelo anno de 1800 antes de Christo, 
outros dizem c1ue os gallos-ccltas lhe lançaram os fun· 
tlamentos, ap~nas 100 :urnos antes de Jesus Cliristo, 
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0 ainda ,n1tros qne1 cm qne a sua funtla\ão tirossc í!Ommc1 cio, e souret111.lo por grandes pescarias. Fazia 
comcco logo depois do di:u1·io. um:i gnrulc fei ra , co11.:orriua por genlc ti.: r~riãs il<i-

scm nos tlotermos cn! i11tl:iga\iies snüre ião cliffi- çõcs . que a lornnu ccl1:brn e ri·p1i5~ima. 
ccis pontos. direml'!\ que foi co11IH:cida dos anligrs Depois da morte <le Scno1 io :llê á i111·a:ião dus 
p~lo nome de lal'oiriga, de qi:e os rrn1~nos lizcram aral>es, Lagos cm Lai:obrfr.1 foi rcpetitlas 1·eze.s assc­
Lacobrica, chamando lhe os aralJcs Zau;aia, de que dia1!a o to111;:1la, tlc~lrnicla e reediftcaila, iodo a.ssim 
de a1,pro~imaçf10 ele (H c111:ncil dei ila o nome porque prrdcndo a antiga 1•111le11cia e ri•jlll?1.a, até qu<! em 
r hoje conheci1la. i IG cahi11 no poLlcr tlus mouros, que a consenaram 

i\:io era prccisamenlo Lacobrica ~itn:uJa no mesmo por mais cl1' 1111a1ro sernlos. 
lo~ar onde hoje se cnconlr~ I.ag()s, mas a l :iiOO me· Fti D. Sancho l qi.c a lilic1 toa do do1Hinio dn~ 
tros mais para O intcrior, lc11do esta muJança loga r inficis, Cm l IVO. mas pM pouco tempo, porque os 
:i!Ji p<'los anHos :i;:o a111cs de Chds to, pelo mo1ilo de ar:ibes se apos:;a1:i111 cl'c!l;i 110\'amentc, !>i'ndo tl'alf 
eslar a aul:ga cillatlo arruinada. O rccd.fi.:ado1· foi c:qJ11!sos por D. AfTnuso 1lc ca ~ lcl a, em 125:1, qnan· 
lloodts, capitão cartli agi111•z, que, com os lusitano$, do porém a des11 uiç:io e r11 i11a ci:i trio completa que 
on cuueos, poi~ eslcs <'1':1111 os h;1b:t:111tcs da região, na cartíl do doat~o fci:a por aqu llc rei a O. frei llo· 
manteve paz o amizade. berro, liispo tio Sill'(lS, ê d1~~iG11:11la como altlci:1, 1·in-

O consul romano Quil:to Cccilio ~lelelo poz lhe do a ter a classifica;fio do villa só orn tempo de D. 
aperlarlo rcirco l'Olll um numcrorn exerci lo, 110 an110 l'cd ro 1, quo por carta tio :.1 de ja11 cii o tle 13G1 llle 
7G ar1tcs de Cl.risto; porém, sendo Wttorrida por, deu CS$a j 11ri~dil'ção, concedendo lho alguns privilil· 
~c rto1 io, qnc <·111rto dominam n~ IH'11ins11la, forain os li gios e i~c11çõcs, sr.udo nm d'cllcs poderem seus ltahi­
romanos 1lc~lta1 :iladc·s e 1 º'tos c111 fuga . t;i11lcs mar ar111r1~ d1f,1:is por todo o reino. D. Jo5o I 

Já ·quo fall;11110~ de Sc1 tn1 io, tlig:iioos d:rnmas pa - j is1 ntou os tio 1011c!.1rem. 1 clarem o servirem por cor­
la1 ras a 1'1'~1 11 it n cl'c~tc hcroe, que por lauto ~cmpo pos no c-.erc1to; D. J-i:io II o de não serem Ye:uJi1los 
rn~lc1:to11 <' 111:11 f1J1e \1 int!1·pc11,:r1.<ia t.l\sta região, 'i por 1Ji1 idas ()S srus IJC'n' de raiz, mas r.agarem pelus 
.. onlriuni11tl11 l'l\l:.o p.1rn us progrl'~>os ci1 ili-<lllore~. 1 cncli11:Pulo:; ; e O. ~L 1111"1, qnc scnclo c~cmleiros dt3 

Qui11!0 S ·ttoli i, g0·11cr.il 111mano, ll(W:rn rm :'iu · 1 Lago~. lllt'::r1s Jl•1r riim ·s. f,:;s1·111 tratatlos como ca: 
miJ, na Sahi 'ª· 1•1110- :111nos 121 ;111tc:; da ur1ssa crJ, 1 ~liéiros e 1.r.o ~hulc:;~cm H:r a~oita.lc>s nem ll··greda­
e foi 11101 lo 11n .•111111 í3, c11r.l:wdo :~8 ai1110S de i<lnclc, t!O-' ro111 lni a.;11 o pn• ·ilo. 
'idi111a 11.1 i11nja •!o gr:H11ll! ren1,:nc co:uj'1i~1at!o, do D. J Jo Ili lu nrnu Lagos com o litu!o d i 1101ai;. l, 
1_,e~l'l!ih de 1\1>11 ~. qt:l! nfo loi.:r;'11a lriuu•phll' c1·cn,., por ;1ha1á de 2i.i de a,:o~lc> de t :i'liJ, e D. S,basliào 
e 1b fd •11ia d :- $~11s ~ulJ;.ltc: o is, 1111c o ;:s~a>s:na- a tlc1ou á r:t!il('goria de ciclaclc quanilo r1·uni11 na sua 
Lllll 11\1111 1 élli 1jlldr•. b tl:ia a Ílllllli.l:ilel ÍI 11ta (jllt: O 3l'Olllpa11hou :Í desas-

\'ti11 p1:"1 pii1111!11 a wz ú penio~ula ;lil't ica no :in- lro:.a j11111ada du .\írir:i. l'or estu rei íui tamlJem La-
1.0 U7, (.Jcp"is 111: h:11·<'r ddmtat!o n1 1i·!a pul.iliL':i, gr:s tlerl:1 ra1fa c;•p1tal tio A lg~ l' l'l', cm i5ii, hcinra que 
H\;ui11do a e l'l l'ir11 tio foro, de qu.: pa~~tu ;l da;; ar- ro11serrou :itci 1 iG:i, Ci'º~ª c111 1J11c foi lra1i:.ícrida par::i 
n.as), como lriln1no n1!1it.1r, 1e11Jo lo11rn1lu o panitlo Faro. . 
110 \laric, cont ra Sylla, q11a11d» c~lc re.:11p1 ron o fiO · ,\ r;1são 1hl tanto~ f.11·\\l'cs o o priucipal moliro do 
der, foi cn111·it1:11!0 pelos ltr>itanos pl ra to111m~nt!ar a rrnascinH:11l11 de l;1gns fcii harcr tomado in1portau·lc 
insurrci(ão, o qu'.l act:(' iton, 1·oltontl11 cinLão ú ll"sra· p:irlc 11;is cm prezas 111 arillma$ Jl (J i11ía11to D. llcnri:11:e, 
nba, onde dcrrolou succcs~il amen10 rari1n gencraes tti11d1J fonieciuu esses nrrnjados 1ripula11tcs dos galeões 
1 orna nos, e eulrc olles e por 111ais tio nma vez o i1n· e c31 al'Cla~, (jllll realisando Ião i111ponan1cs navega· 
11wrlal Pompeu, st•11do afi11al as~assinatlo n·um h;m· çiic~, descouertas e ronc111istas dtll'am origem a que o 
1111011•. pc111w110 l'u1 tuga l occ11po um logar 1aliosissimo na 

Pl11tarcloo cliSS() 11'cs1c i lln~trc c·apítão tf'IC não cm ltisto ri ~t da ci1ilisaç'i•>. A•1ui so 1•entlera111 os primeiros 
arccss i1 cl nem ú Yolupt110>itladc r.c111 ao tc111or; ir1lrc · escrnro9 nrg1os q11c \ 1t•r;1111 a l»irtuga l. 
pido nos perigos e 111ollc1 a1lo na pro~pcritlade, 111•_ :\s furtiík;11;ücs \11• Lag:>S são ohra de O. l>iuit. e 
nhum outro capitão do seu tllmpo o ex..:ctlcJu em au· a ullima cê1ca tle muros man.lon-lli'a pôr Fernão Tel· 
d.J..:ia. lcs t!c :iltncws, pri111o i o i;ovcrnador elo z\ lgan·e, que 

Sertorio foi procl:1mallo o mais hal.Jil gcncra! da se ~cguiu ar.s fronteiros-mores. As n.urallws sr.o alias 
i,11a cpoca e o homem mais rcrsado na arte eh ~ner- e l•'l'lll 110,c baluartes 1)ara o rio, com oito portas, 
1a. Oi1itlira cllc o seu imperio em d111s pro,incias ~CLHIO quatro <l'esle lado e as outras quatro para a 
di~linctac;, a Uclica, que linha Ó$ma por capital, e a terra. 
Lusita11ia, rnja capital 1·ra Erora, resit1c11<:i,1 prctlilec1a ( C1;11cl11e 110 pro.rimo t111111ero.) 
elo famoso geoe1 ai. 

N'csto tiJmpo era /,11co'1rig 1 uma gr~od.:. fort e o 
li ns1:cn1e cidadl', pela sua in1h:st1i1, agri ·ullt:rn e J Typ. Lc:\!1ln•lo - füt'.I do Tc:roirinho, 17, l. º 
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2.l SERIE ' 
ASSIGNATURAS ~ 

8orles de 26 nunrnros... 600 réle 
8erie.e: de 52 numer•!. .. 16000 r61t AHNO DE 1890 ~ 

CORRESPONDENCIA ' 
Devo ser dirigida no curipto1·lo 11 UM o S l 

d~ emprt-ia- Jtua do TcrrcirJobG, R .. 
O p;igamenu. A adiA.nl&do. 

LAGOS 
( C1mcluido do n. 0 a11teetdentc) 

E' notavel de singeleza a manC'ir:i como se corres­
pondeu em Lagos à palriotka re\·ol11ção do Lº de 
dezembro de t6ti0. Governa"ª a praça fünrirp1e Cor­
rnia da Sih•a. No dia H 1lezembro de tMO fezreo11ir 
na egreja da l\lisericordia todos os corpos constit11i­
dos, e, ouvit.la a missa, leu-lbes a rarta do governo 
provisorio de Lisboa, tcrniinando com o ~rito Viva 
D. João IV, repe1ido por todos com \'tmla1lcira em­
briaguez de jubilo. T;io pouco era c~pcraclo este mo­
vimento que o marqaez de Ayamontc mandou pergun­
tar ingenuamente a Henrique 
Cor1 eia se carecia de gll11le 
para manter o Algarve fi el a 
D. Filippe, ao ciue aquelle 
respondeu, com lino mo!ejr), 
que •não, porque lodo o Al­
gane já rcco11hccera por seu 
rei a D. João•. 

11, t.•-Liebon. 

mandada por Tourvil:c, o a ingleza o hollandeza, sob 
o commando Jo almirante Ilookc, que retirou. Depois 
do terramoto rcpetin-so o facto, sendo onrno bellige­
rantes rrancezes e inglezes; lendo estes commellido o 
allentaJo de queimarem alguns na"ios dos contrarios, 
nas aguas porlugnczas, o qne deu loga r à famosa re­
clamação do marqucz de Pombal, qne ohrigou a or­
gull1osa Jnglatorra a dar sa1isfação a Portugal. 

Em t 833 lamhom se feriu na visi11ha11ça de L~gos 
(Cabo do S. Viccnli'), a batalha na\•a l entre libcraes 
e rcali~tas, que Ião nol<l\·el influencia levo para o 
tri11111pho da causa co11stilucío11al. 

A miscrh:onlia de L~gos foi foo1l:?da pelo arce­
bispo tlc Góa, O. Gaspar lle Lt>ão, rm i ~98; na sua 

iJ:reja está IJ r)je a sé<lo paro­
chiaf de Santa Maria de As­
sumpç:ío. 

O ahaslecimento de nguas 
faz.5e por 1rn1 aqucduclo de 
ahe11aria, hnjo cm mau e~la­
do, de 4:5:fü metros de CÃ· 

lcu~ão, comr•çado cm 1400 o 
lcrmiuarfo cm W22. A agua 
uão é da melhor qualidade. 

O terramoto de f 755 cau­
Mn estragos medonhos em La­
gos, $endo esta cidade a que 
mais paJPce u com esse cata­
clismo, depois da de Lisboa . 
A igreja matriz dcsmoror.011-
l!O quando cheia de gente que 
pedia niisericordia; igualmen­
te ficaram em ruina comple­
la a casa da caniara, o cas­
lollo, a torre do relogio, o 
coovcnlo das Trinas, onde 

Br.1zâo d'arm~s de Lagos 

Entre os \'t11ões ílluslre ~ 
que li\'er:im herço em Lago5 
são dignos do mrnção: Gil 
Ea11ncs, que tão imporlan!e 
papel occupon nos c111prclien­
di111n!os do infaute O. llcn ri­
riu ~ . que instigou o dirigiu di­
versas E'xcursücs co111 filhos 
de Lagos :1os marrs 111111ca 
cl'anles 1iavPgados de eslra uho 

morreram i 1 f1 eiras e f t criadJS, e o da Triudatle 
e S. Jur10 de Deus, etc. O mar g~lgou as naura!has. 
derrocando uma parle d'ellas, elern111lu·so â all111 a 
de i i melros, e eu trou tres kilomclros p~la terra 
dentro, destruiudo uU1a formosa ponte que hoje se 
acha reparada, a capclla de S. João Bap1ista, e1Jifi. 
r3ç?ío do seculo XII, a de S. noquo o a fortaleza tlo 
Po11hão. O numero de mortos elel'ou-se a mais de 200. 

Nola-se om Lagos um phenomeno: o mar vae con­
IJUislando lentamente t~rrcno na bahia; navega-se 
hojo fraucameulc em sitios ont.le ou11 '01 a era terreno 
16GCO. 

Nos fios do secu!o XVIl liouve na altura de Lagos 
uma batalha oaYal, entre a esquadra fraoceza, com-

on prorno lc11ho. Gil Eanncs nasceu pelos annos da 
1!.00. Era um dos mais illustres navegadores porlu­
gurzes. Ern 113 'l, anima(!,, pelos conselhos e pro111es­
~as <lo iuía11lo D. ll l'uri4ue. foi o hr: roe q1w p1 imciro 
q11ebro1t o e11caii111 11110 ft:cl1ava o Ot:oano <1os nave­
gantes, 11llrupassantlo o li1uite f;1lidico, i111posto pela 
ir;nora11cia e pela ~up~rs t ição, ás expediçõtu dos eu­
ropeus. Gi l f·>rnues passou emfim olém do Cabo de 
Não e foi alê ao C•IJo !3ojarlCJr. Viu que o mar aioda 
tio outro la1l(I do Cauo cr a como o de Porlng~I. !'ahi­
ram por tl!rra lodos os horrores que se diziam t.l'este 
mcdun!Jo Ocea110. 

Em i 1~3;; \'Ohou Gil E;inocs, acomp~nt1atlo por 
Affor.$0 Goncalros n.J ! ~y;i . a proEe.guir as expll)rações; 
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e Jcpois foi command:mdo um navi na oexpedição Lan· E' certo que, sob o domínio do Trajano, era La­
çarote. A sua fama era tamanha que todos queriam mer,a ou Lama, uma cidade ou pO\'Oação consideravel, 
le\'ar comsigo o 'enluroso piloto. "isto que, tendo-se rebailado contra o imperador, em 

S3 o norn() o a fama parecem peq nenos ao lado razão das vexações e violencias commellidas pelos co­
de Vasco da Gama, é certo que sem a façanha do bradorcs de tributos e rendas, a castigar esta rebel· 
célebre o iotrcpid > piloto nunca se realisaria o gran- !ião, pelos annos mo de Jesus Christo, mandou Tra­
de feito da circumna,·eg:iç5o da .\frica. Gil Eannes foi jano quatorze legiões que destruíram e incendiaram a 

0 precursor do \'asco da Gama Ignora-se o anno cer- cidade. 
to do seu 11ast:imt1nlo, assim como o da sua morte. Pouco tempo depois, o mosmo imperador ordenou 
Nem mesmo se sabe se é na terrn, se no mar que as a reconstrurção que se fez no sitio do Castello e cer­
suas cinzas foram dl'positadas. E' prorn\'el que mor- ca an tiga. 
resse na obscuri Jade e na indigcncia, como Can1õcs! D~cahido o imperio romano, e assenhoreando-se 

s. Gonçalo foi canonisado pelo Papa Pio VI, em os harharos cios estados que lhe ha1· iam pertencido, roi 
tíSO. Era grando préga1lor, e dll tanta \'irtude e in· Lamego occupada polos suevos, e fez parto do peque­
tell igoncia que foi amado do todos. ~Jorrou em Tor- no reino snoro, cuj~ séde era cm Braga; foi então 
res Vedras, onde jn scpultallo no seu convento, a 15 ! elova1la a cidade episcopal, honra que foz vêr quanta 
de outubro do H2~. Os torrejanos o elegeram por era a importa11cia rl'clla. 
se u padroeiro. Durante cl11is ~Ol:1 d 11s c~tc,·o qua~i tranquilla a pe-

Aulonio Josó ele Lima Leilão, notavel meclico e ni nsula, mds a ínvas:io dos arabes, a ltr~ ltid<>s pela 
publicista. Foi mcmhro do varias corpora\ões scie111 i- re1011ia do con.fe Ju l1fio, a q11éda da mn11 archia gôda, 
ficas de Po1 tuga l, 13razil França, <! lkspanha. Nasceu a na famosa halal ha rio G11arhilclP, annuuciaram largos 
J7 de oo\'cmbro d11 1 í87, o morreu cm Lisbua, a 8 1.1.as ele pro,·a~~11. 
de 1101·embro de tS:iü. Não re-ist111 La111 •l'(o a11s ~crrnceuM. Os h ~loirantes, 

D. Gaspar do Lerio. qne fui conego da S~ de E1·0· 1 com ~cu hi-po :\ r1 Pnlc, aha11 ~1•11ara111 a ci !at.le aos 
ra . Feito arc1·bispo do Góa, em 155!>, e recusanflo, infitiis e fol',1111 j1111l 11'-S" a Po!ayn, 1t11c hali.1 tlc ser 
D. Sebastião pediu ao papa um breve q11e o ohrigo 1 1 o n· ~t;iur:i '"" rio i11q11·1 11 1'111 i:.1f111, na p• .. 11111.;ula, e o 
a acccitar, partindo 1lc Lisboa a 20 de abril de ii>tiO. f11111Lilor ele 11.11 tl••S 1u 1is 1111 t:11Pis 1los 110'"•S reinos, 
nenundaudo a sua tlignidalle. rccolhc11-se ao couYe11- e111 q1rn 'riu a ti" 1hr -1· a l !1•,p •nha,-11 dtJ Leiio. 
to dos franciscanos dos paços de Urnguim, a 2 kilo111e· fün'111:11110 'in•r.1111 11;1,. 1111111t1111t,1~. rinro pro·l:iclos 
tros do Gôa. Foi um prelado illustrado e exemplar. de5~mp1•11h;11:11n a mi ,,fio 111! pas1ore·11· o r .. b3111Jo la· 
Morreu em Gõa, a i!) de ago~lo de mas. mecense. A ruga tios liabira11tes Ít'Z \'lllll •J llC os mou-

Ga5par <los Reis, era u111 c~lcbre professor de ros re~pcitassc111 tudo 1111a11111 oxistia 11a citlaclo., e tl'el-
musica. la fizeram a rap1l;tl de um tios s•·us po.1u1J1111s reinos, 

O brazão de armas de Lagos compõe-se lle um e lho deram i11q11 irta11ln i11cr1·me11 to, 1·i,to qno pouco 
escudo corôado, e n'cllo uma forlaleza com lres tor- Lernpo pai;sa.10 Jil era 0111ra ,.e~ florosre11t1·, e deve­
res, banhada pelo mar, e tendo <le cado lado do cas- mos fa Y.e r justiça ;10., 111011ros n·e~ t ll prJ11t••; se as con­
tello uma !anca ao alto. tinuas guerras os 11:10 pPrl111 bassom, cll l•s 1·nri•1uocc­

LAMEGO 

51 amego-a moderna-está situada em logar bai­
~ xo, nas f;ildas do morile Penude, continuação 

das serranias da E~lrclla. 
A ancianitfot.le do J.~mei;:o ú inconteslavel, porém, 

como de tortas as cidades e ,·ilias :rntigas, são encon· 
trada3 as ' er3ões sobre qual a data da fumlação e o 
íumlador. 111 qncm a allribua aos gn~gos, outros aos 
godos e gallos·ccltas. 

lia tambcm quem opine qno a Lamego moderna 
uão correspondo topographicamente a antiga, dizendo 
alguns quo ora no toga r onde hoje se acham as fre­
guetia:; llO Queimada o Qneimadclla, passando para a 
a1;tual posi<:.ão depois (los rom~nos a ha"erem dostrni · 
do, como adi~n to n:i1 ramos. 

riarn a península com obras t.le arte e i11d11 ,trias. 
D. Or.lonlio li, rui de Portu~a l e Galli7.a, tomou 

Lamego aos mouros, em 910. Almançor, rei de Cor­
do\'a, a tornou a ronquislar, cm !>85. 

D. Fl'rnando Ma~no e 1111y Oias de I3i\'ar. o Cid 
Cnmpeatlor, o maior horoo da \'elha lfo~panha, em 
!737, a tomaram novamente, deixan1Jo, porém, na 
posse cl'clla, como trihulario de Castel!a, o wali ou 
caudilho mouro Zadan lben, que a gol'erna"ª· 

A este succedeu 8d1a Martim, que con1inuou a 
pagar o 11 ibuto aló ao tempo de D. Affonso YI; mas 
tendo oslo dado Portugal a sua filha O. Thereza e ao 
conde O. Henrique, Echa não só se recusou a pagar­
Jbo tributo, mas ainda invatlin, talou e saqueou as 
suJs terras; pelo qne D. llenriqoc e o grande Egas 
~Joniz, correudo om auxilio dos porluguezes, apanhou 
Echa, sua 111ulhc1· Ayxa Ansora, suas outras mullle­
res, exercito, grandes e ricos despojos e muitos ca· 
p1i1·os christãos, no 1·alle do Arouca, e os den a-
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tou, ficando prisioneiros os poncos que esc~pal'Jlll da 
morte. Echa e sua mulher fit:aram caplil'OS; mas o 
conde tão l:Je111 os lralou, que elles $e fizera111 chris­
tãos; pelo que D. Ilc11rique os ícl senhores da cidade 
da Lamego e seu termo co1110 Rd1a se111pre a teve ele 
herança dos mouros seus 11nr1•1wss<1dos qul! nli reina­
mm. Isto por escriplora authrutiea, f<Jila cm Guima· 
rães, aos 13 do novembro da era <Je 11 rn (~ ·~ de 
novembro de 1102). Chro11ica de Cister, tom. f. º, 
lino 5.0

, cap. 1.0
, pag. titiO. 

Não tendo Echa ~ l a rlim 011!ro filho além <.le João 
Martins, que íoi pad re e morreu deão da Sé tio La­
mego, l'Cill, porlanlo, esta citlalle e seu termo a per­
tencer lolalmcnle a D. AIIonso I. 

Por muito tempo o anjo da guerra ~dcjou pt)r sn­
bre a chiado, q110 por di"crsas vozes foi dcstr11ida, 
saqueada, ren<l ifi~ada e povoatl ~; a expulsão dos mou­
ros para o sul, o as pnes coin os ,·isiuhos d~ixaram 
prosperar Lamriio <1ue nos 
seculos XIV e X V se lon1011 
um dos mais ~c1i 1· os cenlras 
commer!'iaos da peni11sul:1 , 
ha \'euJo aló uma feira annnal 
a que concorriam os mouros 
do Granada, rom fazcmlas e 
especiarias LIO 01 icnte, rlc q110 

so abastecia a maior pai to 
do reino. 

da ri cultura e commordo de vinhos do allo Douro, 
,·iu snrg; r-lhe ama nova quadra dJ floresceocia. 

:\:i0 <'Sta1·a, porém, estiolat.la a somma dos re\'C· 
z;;s qne lhe eram dcslinaJos. A invasão franceza fez 
considera\'cis estragos por todo aqn~lle dislriclo, o a 
tlcfcza rio reino, obrigando Lodos os homens válidos a 
tomar armas, enfrac1ueceram no,·amcnto a cidade o 
~eu distrido, que ainda soITreu nO\'as calamidat.les 
desdo 1820 até lSH, com as successil'as luc!as en­
tre libcracs e rcalislus e con linuas correrias d ·uns 
após outros, por essas provincias fóra. 

lloje Lamego ó rica, flo rescente, cil'ilisada, e con­
sitler:ula. Tem diante de si larg11issimo futuro se 
principalmente se tornarem elie~li\OS os projeclos de 
prol erçJo ás iiidu$l1 ias agrícolas; o seu commercio é 
consit.l11 ravel, cxpudinclo para toolo o pai?. carnes sec· 
ca·:, 1 i1Jl1os e:;pcci ios, azeite. li1:lto. ele. 

Os ecli1idos mais no!a,·ei:;, e qno 11ingu<'m deve 
c1 ixar tlc 1 i:'ilar <'Ili Lamego, 
são:-o raskllo, sclic1 lio mo-
1111111e1i10 1!:1s eras guerreiras 
ele Porlu~;il, a111da que nlgum 
lauto da11111ilk:id•1; a torro de 
mc:,agPm 1l11nii 1a Inda a rida­
!lc, i. 111 ~ .. 1c I" r•as. A 11 1am­
lhe a:1 11cx 1s 11 uit~s :111ctlo­
c1as. 

A i,::rl'j.1 d1· Alrn:icare. as-
Dois grandes o import.in- sim rh:1111.11la , 1111.•111 1111s por 

tes sucl'essos fizeram mu1la1· H r c-1e o 1.01111• 11 , ar; 111• que 
completamente a fac1J 1las coi· a fundai a 1·1111,;1g1 a1ul11-a ao 
sas para :1quella região : fo· rnltn do ~laínn1:1. ~ lahe7. o 
ram a con11 11isla de Granada, cd1 fi ,. i·• 1 riai~ a11 1ig11 11110 t•x is· 
que lançou fóra da peninsula to em 1'1 r1 11f.!~ I . 11' is ê tam-
os ullimos mou ros. 101 ando IJ( m 111•i11if1u 11'01111 os 1•s1·1 iplo-
comsigo a industria e animo n·s que fora fun•lada 1wlos 
commercial; o a descoberta Ilrazào cl',,1·nrns do Lamego s.ic,os e ~en ir,1 do cal lle-
do caminho para a lnúi :1, que t.J r;i l, na p1·l1111 ira i 11~l• l n ição 
eoriquecon Portu gal, immorlalison o Gama, o acabou 11;1 <lioces!\ la1uecensc, cmq11a1JlO d11 1 ai a111 ;1s mooar­
com todo o cou1mercio de Lamego, porqne todas :is rliias suura e gôtla . P;i~son tfopois a 111t•s4nita :uabe, 
allenções se \'Ollaram para as noras regiõc~. 011rle e só 1l1·pois dú O. 11\lni i 1ue 11:11 el' c1111q11i-1at10 a 
as pedras preci()sas se ent'Ont1 avam a monll'S a ca.Ja ciolatl1•. íoi ponlka1la e consagr~da ao rn' l11 catholico. 
passo, como diziam os clil'oui ~tas de saudosos lClll· ,\ 111 ~srpii11hez al'chilccto11ica nno so co11 í111 ma com a 
pos. npini;io d1J si:r ru11dação ara!Jc, poi:i os 111011ros eram 

Mais tarde a dominação castelhana olmlt•ccndo ao magnifiros e pon1porns nas ollras d'artc; 1lcl'e ser ef· 
principio de lllachia\'Cllo-dividír 11ara nh111r-co· ícclil'ameotc dll 1lata mais antiga. Anaexa a rste tem· 
meçou por nos enfraquecer por todas as fórmas, aba- pio ;inda tradição de se terem realisado ali as celebres 
lou Larmgo como todas as outra~ cidados o vi li as côrtes do Lamego, cm que se la11ç:11 am as hases da 
onde ainda se fazia algum escasso com rnertio ; se- organisação politil'a do novo reino, lm srguida á l:Jala­
guiu-se a restauração com os seus 27 anuos de lha de Oarique ; estas cõrtes são postas em du\'ida 
luctas rom a llespanha, que so nos rendia muito em por anctorisa<lcs cscriplores mode1 nos. 
gloria prejotlicarn considera1·elmc1;!e todo o paiz em 1 A Sé, templo L:imbem 1·cnerandu pela antiguidade, 
cabedaes. é 1!0 nola\'cl ard.1iteet11ra e oo seu gcncro póde ser 

Entretanto dala <l'esta época o renascimento de considerado preciosa relíquia; ó magesloso e amplo. 
Lamego, IJUC, sob o reinado de D. João V, e aiodu A fundação data tia época tia conquista por J>. AITon. 
mais sob o <le D. Josh l, graças á protecção concedi- so, que mandou logo em seguida proceder a ella. 
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Foi o conde D. Ilentiqne quem deu foral a Lame- bro uma elevadíssima collina, está o sumptuoso tem­
go, cm { i09. Dizem alguns escriplores que D. João 1 pio e sanctuario de Nossa Senhora dos Romedios, pa­
'3mbem lh'o concedeu, em t 390, contendo muitas e droeir:i do Lamego e passeio fa,·orito de seus babi· 
importantes isenções. D. ~13nuel, deu·lhe novo foral, lantes, para o qual se sóbe por uma rica csc~daria de 
cm rn llt. gra11i10, cm nove magestosos lanços, com espaçosos 

No Tombo do Aro, do Lamego, a 11. t3 , se deter- palcos, ornatla lateralmente de frondosos arvoredos cr 
mina que: Se a mulher fizer ma!fairv (adulterio) o ma- bonitas fontes. Um cios largos que medeiam entre os 
1·ido Hpartfrá toda a sua fazenda com n mordomo de lanços das oscad:is chama-se Largo dos Gigantes, 6' 

el·rei, de 1.1rio a meio, e a mull1cr ficará sem cousa lica immedialamenle iníerior ao lclllplo. E111ra-se pa ra 
11cnlwma. E3te Tombo é de 4 31

1 G. elle por dois m.ignifi~os portões, form1dos de allissi· 
As suas armas, segundo o livro d'esta especiali- mas columna3, sohre as qnlCS assentam cslaluas de 

dacle, guardailo na Torre du Tombo, são em campo per~onag1•ns hiblicos. A architeclura d'estcs portões é 
azul, um cawll!O de praia, com Ires torres, soure l 111agestosa o eltlgante, deliciando o tle~lumhr,111do o 
fundo negro; ao lat.lo do c:istull1> ,.ê se 11111a ar\'Or~ vi ~il~nlc. No ceutro esta uma elegan t is~ima fonte. E· 
com fructos, e por cima 1.l'ello o sol d'oiro; e 1la 11111 formoso ob1.•lisco, adornado por quatro soberbas 
arvore, a lua de prata. Alguns auc1ores, porem, col- estaluas <lo granito, lingindo sc~trntarom o peso d'a­
locam o escudo tias quinas por cima da fortaleza, qur!la im111e11sa mola, qoo da base ª'' cumo tem 21 
e uma e,:trella cm lngar tia lu:i. 111etros ( 100 palmo>) dt.1 allura e À on1a1la do primo-

Em La111egt1 na·H:e11, pelos annos 200 de Jesus r11sos lavores e rendilhados. A agua sae por quatro 
Chri~lo, o fa1110,i,;si mo a1hl1Jta o C\lrcm~ •lv ca,·all t:irn for11111sas llicas. Em volta tlt• obeli,co agrupam-se di.­
Caio 1\pp11!.-i<J Oiocl ti ~, rclt>IJrn1lo nas d1ro11icas d1J seu \Crsas columnas, qoe serrem dt.1 pcdestaes a outras 
tempo 1•cla$ suas e"pa111os;1:; pr·oez;1s, chi.>ganJo a lc- •.:>nlas cstatuas. A escadaria tem, ao lo1lo, 500 de­
vant;or-:-1~ lhu um 1uo11u ~11c11Lo ua c11 l.11lo t.lti lloma, em gnius. As vistas que se gosam do templo são vastas e 
cujo~ cwco• tiniu u111itis~1111as \·ews siclo lri11ml'hatlor surprch11dee11tes. 
corô.1ilo. D.io no1ii;ia ol,1:; suas n•p1•lidas v1dorias duas 
inscripçiies que cxisliram mui10-. scculos, uma e111 
noma . 110 Carnpo de Marte, 0111ra ungida por seus 
filhos c111 l'rcu i: ~te. 

F<11i1 e S1>usa viu a primrira em 1633, da 411:11 
consta 1111e Appuk10 Oiorlcs. corrnol111· e 1lomadnr litJ 
cavallos. 1ltl quatlrilh,1 e fact;il•• ll11ss1r1a, rle nação l11-
1lta110, tcoilo 40 annns e í 1111•ws. j;\ linha ,·ei1cid1i 
duas vezes os corrc1l111\•s da fJcç:iv ,1 /bata, a lJrimcira 
sent.lo consulcs Acitio A v1ota e 1~oruc l io Pausa, e a 
sogu•1da 110 co11~uJ,11lo t.le Aci lio Glabrio e Caio Delli­
cio Torq11ato. Venrcu os ela fai:çrto Prasi1w, sendo 
consoles 'fttrqualo Aspcrnato, e, segunda vez, Annio 
Libonio. 

Em Ostia e Lenale ganbon o premio clesli11atlo ao 
' 'encet.lor. Correu com 6 o 7 carallos juntc)S, ganhan­
do assim muitos premios e viclorias. Em All)ato cor­
reu com dois carros j1111tamc111e, licando vit:torioso. 
Alcançou em um só anuo 100 viclorias publicas e 
i03 particulares. Yencen a sna me. ma racção, cuja 
victoria maior nome lhe deu; send1J proclamat.lo o pri­
meiro corredor da re1iublica romana, 110 sen tempo, 
OIC., ele. 

Tambem no tempo dos sue1·os íloresccn em La­
mego o célebre escriplor ldacio, nascido 11'aqoella ci­
dade. 

Além d'estes é Lamego palria de rrei Francis.;o 
da Mallre do Deus, conego secular ela congrega~lío de 
S. João Evang(!lista e religioso ''irtuosissimo; e de 
D. Rodrigo Lopes de Carvalho, doutor em amhos os 
direitos e famoso jurisconsulto. 

Ao E. da cidade, a f kilomctro de distancia, so. 

LEIRIA 

~ sta cida1le eslá situada juolo ~ falda léste do 
l~ monte do caslll llo, cm moa extensa planicie, 

r<'galln pelos pequenos rios Leoa e Li7., dos quaes, 
s~gu11do alguns auclores, deri1a o nome da povoação. 

Não i}llucos invcstigad•1res anliquarios querem fa. 
zcr pns~ar a cidade de Leiria como originaria da an­
IÍf:a povoa~ão romana Ca!lippo ou Colli7Jpo, qne, con­
forme os mesmos affirmam, era situada no local esco­
lhido por D. Affunso Beo1 iqucs pa ra a construrção tfo 
seu cas1cllo; e accrescenlam que o material da antiga 
cidade fôra aproYcitado por D. Affonso 1 e D. Sancllo l 
para a ct.l ifJc:ição de Leiria. 

G3spa r Darreiros, qne passa por um dos nossos 
mais r.ota\ eis a11tiquarios, diz c1ue a aotiga Collippo 
exhtiu cm um sitio proximo de Leiria, que bojo ;i 

denominado S. Seblstião. 
ElTcclivamenio, jouto a esse sitio e nas proximida­

des do caslcl!o appareceram muitos vestigios d~ cdi· 
ílcaçõcs antigns e algumas l~pitles com iuscripções 
romanas. <' qno prova que ali existiu ou tra povoaçrío. 

No en1a1110, a t.lata da fundação do Leiria o o no­
me do se u fundador está, como a de qnasi todas as 
nossas antig3s pO\'Oações, envohUa cm rabulas, mai& 
ou menos ,·erosimeis, e é ponto hypolbetico. 

(Concilie 110 proximo numero.) 

Typ. Lealdade --Rutl do T e:roirinho, 171 1.• 
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LEIRIA 
( Ctmcluido do 11. 0 a11tecetlcnte) 

O qne é certo é que os suevos Lomaram esla ci­
dade aos romanos, em 414; e, tendo Leoyegildo, rei 
dos wisigodos, unido ao seu reino o dos suevos, cm 
;:185, ficou Leiria r>erleocendo ao reino gôdo. Em 715 
foi conquistada aos gôdos pelos mouros, coinm~nda ­
dos por Muça e Tarife. D. l!ruela J a reconquistou em 
753; mas Mahomel, rei de CordoYa, a tornou a occu­
par em 8ü0, estando em poder dos mouros até ao fim 
do anno de ft34, em que D. AITonso Henriques lh'<i 
tomou e lhe construiu o casll'llo, com suas torres e 
hlluarles, cercado de mura-
lhas e edificado sobre um pe­
nh3sco. 

O primeiro rei da monar­
cltia port11 gueza quando c.ons­
trniu aqnelle caslello teve cm •\. 
''ista o cstal>eledrneuto d'111na ~ 
fortaleza que lhe seni$SO do 
:ipoio não só á repressão dos r;~ 

( · 
mouros de Santarem, nias 1 

ainda â conqubta da Extre­
uiadura, quo Linha planeado. 

Seis aunos apenas esleYe 
rle posse da sua obra de de· 
feza . 

Em f HO, nndando D. Ar­
fonso I occupado com a guer-
ra qne lhe moria O. AITonso 

17, l.' - 1.lsboa. 

[)ara Santarom. Incendiaram a egreja e o mosteiro do 
Sanla Maria da Peua, morrendo queimados o prior e 
conegos que lá eslaYam. 

O. Payo Guterres, estando capliro cm Arronches, 
ponde fugir, e vindo para Coimbra fez-se frado cru· 
zio, doando a Santa Cruz de Coimbra todos os seus 
bens, entre os <1uacs era uma foulc quo tiolla junto á 
cêrca do tinligo mosteiro, a qnal corre na claustra 
principal, e que por isso ainda tem o nome ele fonte 
de Payo Guterres. 

Ponw tempo cs1i1'cram os mouros do posse da 
soa Yictoria, porc1ue D. AITonso llenricp1es, logo c1uo 
se viu desembaraçado dos cuidados tia guerra que sou 
primo l?l·rnaudo \'II inleotára contra elle, caminhou 

contra os infieis o poz cêrco 
ao castello do Leiria, fi .:ando 
no\·amente souhor d'elle no 
anno de 1l !i1 ou ·11 (12. Des­
de logo começou a f11ndarão 
da ci.Jade em rolta da fo rla· 
leza; e uma o outra ainda 
passaram para o poder dos 
mouros por d11Tere11Les reze~, 

até que cm 1 i '11.i O. AITonso I 
alat:ou de noro a 1·i1lade e to­
mou-a 1·m ~ tio íe\'creiro d'es· 
se ml'smo aono, passando á 
e>patla toda a sua guaruiç~o . 
~em escapar com vi1la um só 
iHi111igo 1 

\'li de Leão, e sendo primei-
rCJ alcaide cio castello D. Payo Drazi'Lo d'armas de Leiria 

Em ·11 91.i a tornaram a con­
quistar os 111ouros, arr:iznndo 
complet:uu ente a povoação, 
conscrrandu apenas ínla.:lo o 

Guterres, cahiu sobre elle lsmar, rei 1lc C:oroJora, e o 
1omou apesar tla heroica rrsislc11cia tios diri~trios. O 
rei portuguez esL;i\·a n'essa occasião junto á cidade 
gallega de Tuy. D. Payo Guterres era um do~ mais 
braros c~pilães d'aquclle tempo ; 111as cahindo gra1e. 
mente ferido, em ulll tios repelidos assaltos (jl!C os 
mouros deram ao castello, foi a cansa <.l'cllo c11Lão :;e 
pcrtler. 

Ismar commetteu esta empreza por insligação de 
Anzecri, alcaillc tlc Santarem. O seu exen:ilo, que era 
1111mero$issimo, compunha-se <lc mouros de ílatlajuz, 
E\Ora e Sanlarem. Os i11fiei$, exasperados pela tcnn 
resblcncia do~ portuguezcs, os passaram todos ao fio 
da espada, tl1euus o alcaide, que levaraoi p1 isioneiro 

castcllo. O. &ancho 1 rniu logo cm soccorro dos po­
\'OS t-ppriuiitlos, e cm março u'cssc mesmo anno re­
con1J1iis1u11 L•!iria, que licou dc~dc essa data complo­
ta111 c111e asscgu1 aJa ao tlnminio dos porln~uezes . 

O nwn ii.;ipio llt! C"i111Lra, :1 que enlfio pertencia 
Leiria, COllCedm /)Prtliio de todos os veccados, (1, quem 
fosse co11.boter os mouros 1i'es1<1 ttll1111a co11q11ista. (Li· 
vro Preto de Coimbra, O. 2~ 1 .) 

Ao mesmo temi o que D. S,1nclio l readquirira 
para a coi ôa o casli!l lo1 e povoação ue L<:i1 ia, conce­
di<1 lhe o titulo e foral ue \'il:a e grandes privilegios, 
de modo que estes gara11tissr:111 e promo,·c~scm o dcs­
cnvol\"imc11to e :rn:rmcnl•> da pop11lJção. Esse foral ó 
dalallo de 13 dr; uhril de 11 1);), 
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Já seu pae, O. A!Tonso 1, lho tinha dado ontro 
foral, cm I t'i.'.2. D. AITun~o II confirmou-os em Coim­
bra, a 31 de janeiro de I ~ 1 ~. e ontra \'CZ cm norem­
bro de -1217. D. ~lanuel don-lho furai nol'o, cm San­
tarem. no 1.0 de maio de mm. 

Trcs l'ezes se reuniram as côrles portugurzas na 
' 'illa de Leiria ; a primeira no anno <lo t ~:H, no rei-
11:u.lo de D. A ITon~o li[ ; a segunda na época do D. 
Fernando, cm 13iG : e a terceira no tempo de D. 
Duarte, em t ~37 e 1 i 38, a fim do su concordar nos 
meios que deviam ser empregados para libertar o in­
fante O. Fernando, irmão d'ol-roi, do sou capti"ciro 
em Fez. 

Leiria fo i por ,·czr,s honrada com a residencia de 
alg11ns dos nossos reis o principalmonte com a de D. 
Di11iz, que ali passou muito tempo, o tn3ndou semeai' 
o magni fi co pinhal que ali so 11dmira o que é a prin­
cipal fiores1a de pi111lciros do paiz. Este monarcha fez 
doação da Yilla de Leiria a sua o>posa a rainha Santa 
Isabel; e por morte d'esta foi 11orn11cnto oncorporada 
no senhorio da corô.1 . 

El-ioi D. Fernando den-a dtl prosP.ntc a sua mn· 
lhcr D. Leonor ·rc11cs e tlepois ao conde O. Gonçalo, 
sou cn1111a lo, que ostC\'O de posso trella, até que 
pela asrcns:10 do mestre 1L\ l'iZ ao 1hro110 de Portu­
gal foi rn1 º!>:llLI essa doação o encorporada novamente 

agosto de t:;;m, como consta da inscripção que se 
vê na fachada do edificio. O seminario tambem foi 
fundado pelo mesmo bispo, em i :iCi3. 

A Sé cathed ral é um vasto templo ele tres naves 
e de boa archiLectura. O s~minario foi reconstrui­
do em lins do scculo X VII, por D. Ped ro Vieira da 
Silva . 

Este bisr;o a quem, como já dissemos, t:imbem se 
de\'e a conslrucção do con,·ento de Santo Antonio, foi 
casado com o. Leonor de Noronha o um dos \'Ullos 
importantes tia política, di-pois do quo tomou ordens 
sacras. Serriu como secreta rio uc estado dos reis O. 
João IV, O. A!Touso \'I o D. Pedro II; o tratou como 
plonipotcnciario os ajustes de paz com llespanha, cm 
'1608. 

Foram alcaitles-móres do castello de Leiria : Payo 
Guterres, João Cam1pcsal, l\Iarli111 Fel'llandes, Pero 
Annes de Portel, Lourenço Anncs Hodondo, Garcia 
Rodrigues Tabonla, Lourenço ~l arlins, Forniw Rodri­
gues Alartlo, Pedro Barba Alardll, Q os~ marquezes 
de \'ilia lloal. com os quaes cessou a akaitlaria-mór, 
cm l()'a 1, por se tornar traidor á palria o 011lão mar­
' lll t'Z de \l!lla llcal. 

L iria tcin sitio berço de algnus homens notarnis. 
D'eslcs cilaromos: 

nos hc11~ 1\ 1 c1 rôa. aos quacs ficou l'i11cula1h. O cardeal patriarcha de Lisboa, O. Frei Patrício 
Diz.sc 1p1e a 1·i!la de Lei ria foi a povoaç~o da pe- da Silva. 

ninsnla q•11• p ·11nciramenle tcl'C a dila de posrnir a Franl'isco nodrignes Lobo, snaYissimo poela , nas-
111ara\ ilho .. a lll\'l'nçiio da impre1isa ; 111as quando as- ci1lo pelo anno tlo l :i80. Formou·SC cm direito, na 
sim 11ão :-111·,·o.tes~e. fui a povoação do paiz onde esse 

1 

t;11ivcrsidado tlc Coimbra. E' o mais ameno dos nos­
snblimc 111n'1oll1 p1 imciiamcntc ileu entrada; pois está sos poetas bucolicos. A sua Pri11wrcra tem Yersos 
aYcrignatlo que ali l1>Ju1e 11111a imprensa no scculo X V. ad111iral'Cis. O Pastor Peregrino, e o Drsc119a11ado são 

A , ill.1 th• Leiria foi elel'a1la á supremacia de ci- poe::.ias do igual merecimeolo. A Curte 11a AMeia é 
d~tlo cm lil'i:j por O. João 111, cujo rei lhe obtel'e um precioso mollêlo de boa prosa portugueza e um 
tambcm ilo papa Panln Ili, no a11no do l :i ~7, uma primor tio lingnagem. Em uma \'iagcm que fez a 
b11l la 111111 a el,.rnu ú cathegoria cl11 séde episcopal. a LblJoa morreu afogado no Tejo, ah i por '1630. 

Até 1 ;i ·~:i l·ra Leiria ti•> prior:11lo tio S:inla Cruz de Seg11ndo uma tradição que ha cm Lei ria, a causa 
CoimbrJ, quo linha aqui j11ri~d1ei;:10 1111l/i11s diocesi~ . da ida llO Francisco nodrigues Lobo para Lisboa foi 
f oi ::t\11 [Him2iro b:spo D. l"nH Oraz d·• Barros, frade a seguinte: 
jero11ymu, naln1al ele Brn,p , confir111:1d·1 por Paul•> Ili. j 

tl•Ht\C u·esla .:idatk rpatro co11,011l1is d..: fradt!s: 
um de íranci~cauns, íundado por D. J ião 1, cm 1388, 
cm ;w::io de gra1:as pcl 1 SPU l'~:>1·n .. 11l i com a rai-
11h:i O. F.lippa; o de S:nl > .\11tonia, conslrnido pelo 
1i;spo D. l'cdro Vieira da Sil ·a ; •> cnlll'l!!llO <10 Santa 
J\1111;1, fu11da1lo cm I HJO por ll. (}1thari11a ue Castro, 
li lh:i <lo ll. Fcroa1:do l; e out l'o que, s<•gtrntlo a tralli­
çlo, c:- istiu de11\ro do p1 op1fo cn>lcllo. 

Durante alguns an•JOS s ni 1 tlc S.3 cpi;copal a 
igreja de :'\ossa Senll<)ra 111 P<•11 :1 011 1'011l1a de franra, 
11 1;:.11d.11la c:lifkar por o .. \lfonso 11.inriques, clo11tro 
11.1 ca,HI' e •r1·! e ron:c111;1 na i('a tl'cs!a ío1 t.1le;.·1 ; 
pr. é•11 o J.i"· o de L• iii.1 I>. r1\•i <1.1~par do C::sal 
l~l'I ,111 as !J:i-,cs li' n:n tempJ.> 111:ii:; prnprio e -'tt:n­
p1110 •, tk- i111a:JJ a ;1'11il' d1} r;1U1•.·rJ '.li, em l I de 

O poeta ora aumillido no5 saraus que davam em 
Leiria os tln pies cic Caminha; e voi11 a 11amorar-se d~ 
u111a !ilha <l'l'slcs fiJalgos, incltJ gala11lcal-a para a 
poulc do rio, que rúis~e tempo ainda passaYa por bai­
xo da3 ja11cl1as 1!0 p<ilacio , e que, pcrcebcutlo isto o 
dnqur, lho maotlou clizer por um cri•1do, que on dcs ­
oppan•ces,~e de Coimbrn, ou se JlNpr1rnsse 7wra ir, de 
cr1brç11 7/(/ra ú d.t'O, a? 1io. Lobo, como crn do presu · 
mir, escolheu a primeira propo:-t:i . 

Logo u:i scgo11Ja paJin1 do t>ost,,. />t'l'1'gri110, se 
'ê um St>nct•l r111c parecu ab,Hur a lal tra li(íJ. Co­
m<'<; a assim: 

Alth·os pcnsamc1.los que tc·mastcs 
Logar n·csla alma, etc. 
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lJiz lambem na Flôr quinta: 

Atre\·ido pensamento, 
Não mo ponhas em perigo, 
Que, para ser \'Cnturoso, 
Não basta ser aLre,·ido. 
Se subis por le,·antar-me, 
Vêde quanto alraz \'OS fi l:O. 

Encolbei um pouco as azas 
E estae a conta commigo. 

Fiae-1 os do desengano, 
Vereis se é melhor parlillO, 
De um cob:irdc acaulelado, . 
Que de ousado arropcnuido. 
Vcclo no trislc snccesso 
Do que den o nome ao rio 
Quão pouca cor.Ira \'Cnlur:i_ 
Podem \'aler artifi dos. 

E na Ecloga oita\'3: 

Segni~ um contentamento 
J n1po~~ivt'I à razão. 

\'i C111wia e logo 11 · clla 
Tan t ::~ razik~ tlc qnerclla, 
Que i da em p1 e,eoç;1 tio tlamno, 
e· OS pés :olire O llOs~·ngano 

D~ra 111il 1 id;.s por t:lla . 

~~~~~~~~~~-

Graduado em leis, passou a exercer a advocacia 
cm Lisboa, ainda durante a vida de Luiz de Camões, 
e aJquiriu a fama de bom jurisconsulto. 

Segundo Camillo Caslello Dranco, que vamos se­
guindo, Soropi1a era um leal palriola, aborrecendo a 
usL1rpação de Filippo li, o amando o nosso infeliz D. 
Aulonio, p: ior do Crato. Escrereu algumas obras es­
timan:is, e colligiu as rimas de Camões. Morreu \'O· 

lbo; mas não se sabe com certeza quando. 
Os 11ue desejarem saber mai$ cireumstandada· 

menlc tudo quanto ha com respeito à vida e obras de 
Soropila, póde consultar a referida obra de Camillo 
Castcllo llranco. 

Pedro AITouso do Vasconcellos, erudito juriscon· 
snllo do scculo XVJ. Foi auclor de uma obra de di· 
reito, i11Li1 ulada l/11nn011i,i Rubricarum Jaris Canoni· 
ci, impressa em Coimbra em 1 ~88 . 

D. Pedro Yicira dJ Sil \'~, doutor cm direito, des· 
cmliar.;atl•)r do Porto e da Relação do Lisboa, conse­
lheiro <l.i Fazenda, ministro da Junta Nocturna, secre· 
lal'io do E~tado do D. João IV o parece <111e de D. 
l '<~ · ll'iJ li, plcnipolonciario da paz com Castella, etc. 
Tii1!ia ras:1do no Parlo; depois enviuvou, ordenou-se, 
e foi (Ji,po de Leiria, sua patria, tJcs<le 1671 a lOíG 
011 lüíi . 

Er11 Ll'iria foi crca<lo o primcirri dtq11 e tle Dra· 
gança . O. AIT011so, q 110 nasceu no casle:lo <le Voiros, 
r:.iu i.:1~· anlo de el-rei u. João I. 

Leiria. devid1) à ma situação e prepondcranda 
tc111 t.1!11 ri• a11.Je q11i11h 'io em 111uilos aconlecim •ntos 
pr lil11·os tio paiz; al i li rcram togar alguns raclos no­
ta l'cis d'aqnel!cs 11110 mais al'ultam na historia das 

Contempora111•0 ~ tiarL'nlo do Francisco nod1 igues 110:.-sas dis:;cnçiícs iulestinas e luc1as com o cstran­
Lobo ba\ ia 0111 IO (11 oda do mesmo sobrenome e por ge1ro. 
alcunha Soropitn. qne tem sirlo cau~ a de n~10 poucos ,\ l011ns dos seus antigos monumentos estão quasi 
q11 i procuos, cm ra1.ão da iilcnLitla<le dos appclli<lo-;. cornplctamcntc arruinatlos, coulantlo·se no numero 

Todos sabem qne o llesdiloso Camillo Caslello cl'<'slcs n caslelto, a antiga igreja tltl Nossa Senhora 
Dranco era Ljo fan10~0 o inexgotal'el romancista , co- da Pt.!nha de Franp, e o paço de D. Diniz e da rai· 
mo iníatiga\•cl in1c:slig-a1lor do antiguidades, o oximio nha Santa Isabel. 
esmerillwdor de pontos lib1oricos dul'idosos. Os a!l'ahalJes são nmiw piuorescos e formOS)S , 

Em ,!Süõ publicou um lirro intitulado Poe.•ias e principalmente a b:1ixa, banhada pelos r ios Liz e Le­
vrosas i11etli1as ele Fer11ão Rodriyui·s Lobo Soro pi ta, no 11a, que é roui10 fcrlil. 
prefacio do qual Can1illo Castc!lo Bra nro j11lga, com .\ pouca 1Jislanda da cidade Gslú o famoso pinhal, 
mui to criterio, que Soropita nasceu rm Leiria, e ti in- 1 que cerre.' ao longo da costa do oceano, o tem quatro 
contestavcl que 1 i\'CU ll 0&q111fü cidade por muitos au- leguas do con1primento. 
nos, sendo, como ~cn pare11tc, F1 aocisco 1todrignes c,1a f1xcst:i rnnstitue uma das m1i:; bel!as fontas 
Lobo, adnailti<lo cm ca~a dos duques t.le Cami11ha, que do recoita d'ar111cllas immeJiaçõcs, e emprega g1·an­
n'csse tcn1po ali fazi:1rn a sua rcsidcncia grnndc parte do numero tio pcs~oas, não só na admi11islração como 
do auno. A fomilia dos Hod1 ig1:cs Lobo era uma das na limpeza <l3s arvorcs, ex tracção tio aleatrão e guar-
unis distinclas de Leiria. da <la lforcsta . 

Sorcpita cstudvu e liccnriou-sc juri:-crrsullo cm A prc1p1isi10 1!0 br:1zão <l'armas do L iria c:..i:;te a 
Coimbra, onde parece ler sido um esitH.lr.n:c 11 arc~so 1 seguinte lenda: ,\d1ando-so o €xcrcito dos chrisllios 
e racéto, pois al i pul.Jlicon uni n"r/meuto J~scolasticl), 1 acarupa<lo soiJrc uma eminencia \'i~inlla uo castel!o, 
que dii ter ~i lo achado 110 1e11: rc de oma toninla:i, : rhamacla o Cabeço d'El ·rci, app1rcccra um cono c111 
no qnal, entre alguns b'JIH ro11~t'!i.os aJS csl•:.Jontl's, 1 cima de um piuhciro qnt1 existi:i entre o mesmo e:-.cr­
sc Icem s:1tyras de m•iitil ;. 31::1. l cito e o castel'o. Esse cono não cessava tle grasn1r 
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e baler as ::izas. Apenas as tropas christãs começa­
ram o assállo, maior era a agitação da ave, o que 
,·isto pelos soldados e lido por l>om agoiro e signa1 
do \'icloria, atacaram o inimigo com tal impeiuosida· 
de e arrojo que a brel'e trecho ficaram victoriosos. 

Para memorar este acontecimento, Leiria tomou 
por brazão d'armas em escudo do prata corôado um 
castcllo sobre campo \'Crde, collocado entro dois pi­
nheiros, ten1lo cada um seu COl'\'O em cima. e na 
parte superior eo escudo duas estreitas d'oiro. 

Ainda, segundo outra versão, o mc~!YIQ brazão de 
arruas anLii.:amente só tinha um pinheiro o um corvo. 

O brazão que public:imos ó conformo com a des­
cripção que d'elle existe na Torro do Tombo. 

.. 

fJrnos que Stephens linha cm Alcanl3ra, proximo a 
Lisboa, e que era cosida com carvão mineral, impor­
tado do Inglaterra sem diraitos. 

D. Josó I lhe concedeu ainda a permissão de ga>­
lar a le111ta que lhe fosse neces~aria para a fobl'ica, 
do pinha l do estado, gratuilamenle. 

Todos estes privilegios deviam durar por espaço 
de i :.> annos, segundo o alvará de 7 de julbo de l 769; 
mas foram accrescentados em 1776, com diversas 
IH'O\idencias e regulamentas, sobre o rornccimento, 
der.larando-se na respecti,·a pro\'i'ião, que a fabrica 
{icnva snb a immetliala prolccçãfJ do 1·ei, co1110 ttlil ao 
bem p11blico, e ao dos pinhaes, na supposiçlio de que 
sendo bom e consciencios:imcnte dirígiJo o córle das 
le11lias, não prejudicava, autes melilorava os pinheiros, 
qno so limpavam da lenha sócca que ó o que só era 
licito aprOl'Ci tar . 

Por :1ll'ará de dezembro de i 780, fora m conside­
Faz parre cio concelho de Leiria a povoação cha_ raclos os edificios da íabrica e tcneno;; annexos, e os 

rnada Amor, que é nota,·et pelo íaclo seguinte: ')ue so lhe Yicssem a anne~ar , como vrmo fateosini 
Ten.fn o exercito portugnez por ''arias vozes pos- 7JPrpt!tuo, para que tudo se podesse consonar indi­

to cêrco a Jurom1mha, 'lne esta"ª o~cupada por cas- l' iso, e para qul} a fabrica não cess:isse de prodozir 
tclhan!IS, nunca poutle tvmar a praça. l'idro em tempo algum, por causa de partilhas; com 

Um ho111crn da fn•g11 1•zia de A111or, cojo nome é prejnizo tios operarios, e empregaclos, e do publh;o. 
ignora1lo, jnnlou alguns amigos seus, o, sem mais Em 178!~, sendo já rainha O. Maria J, terminou o 
:ijucla, tonwu a praç~ por sorproza e i11 tl11stri;i, pelo praso do Hí annos; m1s o governo prorogou·o por 
t1ue el-rei O'. João IV lhe cl1•11 postos o honras e o mai;; 10 annos, continuando a co:\ceclor-llte- a isenção 
mandon tomar o a111rnlfido de J11romu11ha, com a con- de direitos <lú importação, sobre todas as matarias e 
dição rl1i passar ao~ seu.; rle;cc111kn1es. obj tlc tos necossarios para a composição •lo vidro, e a 

Tamhcm pcrt1•11re :io ro·1c .. tho tio L'.!iria a rregue. de direitos de exporlaç:ío do reino, e do importação 
zia dcnomh a.fa ,\J 1rinha Grand.i, onde so acha iJslal- nos rlominios purtuguczes cio ultramar. 
lada a rea! fJl.Jrica üe ,·1dros1 a maior e molbor dtl E•n t i9 '~. o prinô pe regente, depois O. João VI, 
Portugal. prorogou [lOr mais outros 10 annos to<los os antigos 

A darmos o crndiLo cJo,·i lo a alguns manuscripto.> pri\•ilegios e isenções da fabrica. Apfll'O''úU e elogiou 
existentes no cartorio da casa do Cuvo, proximo a a estr:i.la qull GuilhernH Stephens tinha mandado fa. 
Olircira de A z~mcis, foi 0111 1 Hl8 qne na Yilla de zer, a sua cus La, para tornar mais focil o sorviço ex­
Coi11a, margem esc1uerda Jo 'l't·jo, se principiou a terno, e altrahil' ~qui dirocta e commodamente os al­
fobricar l'idro, com a lenha que por a~nolles silios se mocrevcs e agente3 que pro111oviam, por commissão, 
podia arranj~r, e n'e;ta in1luslria se occupava a maior a YC11tla cios prodw:Los tia fabrica. Füi tamhem n·este 
iiarlo dos habitantes da po,·oaçã•); rnas como íallas~e anno. do l 7!H, que se abriu a estrada real de Lis­
o combusti\'el, se mudou, ignorando-se quan•lo, para l>oa a L'1iria, C11imb;a e Porto, o •1110 muito concor­
a Marinha Grande, pela abunda11d·1 de lenha dJ pi- roa para a prosperidade da íabrica: 
nhal da nação. Em 1 í95, ordenou o governo que so fizessem, 

Consta lambem de documonlos om ·i:ies. que an- 1 por couta uo ostarJo, os córles de madeira necess3-
tcs da f110llação da actual fabrica, j;'1 a 111i ltaYia fabri- rios para se co·1cluire111 as obras da cslratla real, e da 
cantes de l'iJraça e dilTorcntcs ohjectos de ,·idro; mas 1 que lh:cra Siep!iens. 
<l'cstes documentos não consta o anno cm que esta l Em 170!), se prorogon o praso da concessão por 
industria aqui principiâra. 1 mais outros rn annos; e desde então aló 18021 ainda 

Em 17G!J, sob a prntocçiio do marqnez de Püm- fol'am concedidos outros privi!egios ú íabrka, senuo 
bal, o inglez Guilherme Stephens. o CJllO d::n o ~eu um d'ellcs a i:>ençãJ do sen·iço militar', do exercilo e 
nome ao largo que exisle na rua tias I"lóres, proximo da al'm:1tla, a todos os empregad)::; o opC;rarios do 
da rua de S. Paulo, em Lisboa- Lrll'go do Strphens- eslabclocimcnlo. 
fundou aqui uma rasla fabrica de \'i d ro~ . cmprcs1a11-
1lo-!he o estado, para e~ta obra, 32:000;)000 réis, sem 
iuro, nem limite de tempo, podendo íazer os plga­
m;intos parciaes, em cJI p~ra as obras publicas, dos Typ. Lealdado -Rua <lo To:roil'inbo1 171 i.• 
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segundo filho do primeiro marqucz do Villa Real. 
O condu llo Lillharcs. além d'oLttros senhorios o 

LINHARES 
__,.OllXt_ en1pregos, tarnbern ft.li alcaiJc mór crosta ,·i lia. Exlin-

&, oxtincta villa de Linhares est~\ situada 20 ela a família Linharos, o sendo pri11cipo regente D. 
f./fi°J:J kilomclros a OE da cidade da Guarda, em João, depois vr do nome, 110,·a mcnlo deu á l'illa o 

sitio bastante clerndo, n'uma das vertentes <la serra titulo de conclaLlo; titulo qne íoi conferitlo a D. Hodri­
da Estrella. go do Sousa Co11ti11ho, seu consulhciro e ministro dos 

O padre Carvalho, um dos nossos antirpiarios mais estrangeiros o Ja gncrra ; continuJni.lo ató hnje esse 
dauo ao esl11do das origens o fumlação das povoações Li tu!o na mesma familia. 
rorluguczas, ó de opinião quo a ,·ilia de Linhares foi Li11hares tem perdi1lo muito da sua an tiga impor­
fundada pelos lur<lulos, 500 o:.i ti80 a11nos antes da tancia. Ainda em i8'l0 ora cabeça do coma rca e de 
nossa era. concelho, a qual so compn11ha <las st>guinles povoa-

Esta opinião do padro Canalho, é como outras çõcs : Agniar da Ileira, Pena Vllrde, Algodres, La­
do mesmo auctor, colhida cm auctoriJadcs pouco es· gos e Fornos de Algodres. 
crupulosas, para que lhe pos- Era, p:>is, uma comarca 
samos dar o preciso crc1lito. <le grande importancia, por 

Diz o mc,mn :nwtor da quanto, ti11ha sob sua jlll is. 
Cliorographia Po1111y11e::n, quu dicçrto nada menos de seis 
esta porna~ão pri111it1v;1me11Le concc!hos o uma populaçjo 
se chamàra Ll'llio ou Lenío· du '• :Sü!> fogos. 
briga, cuja corrupção a fez 1::r. füt,1 antiga ,·illa linha uma 
deca!Jir na pal:1vra Li11ha1 es, A A só parochi.1, cujo orago é Nos-
pela q11 al actualmenlc é co- N ~ N s,1 Senhora d·Assumpção, o 
nbccida. ,...)5) al~m d'isso possuia Misc1 icor-

Hcfero mais o padre Car- U . U dia, ho5pilal e diversas erini-
,·aJho, que Lt'llio on Lcniobri- .._J~ das. 
ga , no tempo tios gôdos fo i N Sobre altos roelie<los e em 
uma cidade episcopal ; q110 sil io quo domina porfcilamen-
dopois d'isso se arruinou, o lc todas as circumvisiuh:inças, 
que el·rci D. Aíl'o11so Ili tio cxislc o seu antigo e desman-
Leão, a ma11do11 rcedilicar pc- lelaJo c:islL·llo com duns for. 
los :rnnos 000 da ora eh 1 islã. tíssimas torres e outras tan-

13razão d'nrmas de Linharcs Embora 11ão possamos ac- la s porias. Allriline-so a sua 
ceilar como "eridica no todo, cllific:1çiiu a D. Oiuiz. 
a narrativa (cita pelo sabio es1·riplor, devemos con . Cont:i-so uma c11riosa lenda entre o publico de Li-
fe5sar que a fumlaçjo tia \'illa de Linharcs. ü muito oharcs e suas immcdi::içvcs a proposito do brazão de 
anterior ao cslabéltlcimenlo da monarcbia lnsitana. D. armas 11' esta le1 1 a. 
Alfonso 1l tJn ri11ues lhe deu foral ~em data o a fez po· Segundo essa lenda, no anno <lo 1180, os nossos 
\'Oar do nO\'O. Yisinhos du Leão e du Ca>lolla, praticaram grandes 

Ainda o mesmo rei lho dou oulro foral em sel em· correrias pela provincia da U.:ira, ronhamlo o quei­
hro do 4 JGO, e seu filho O. Sancho 1 lh'o rcf<>rmou man1lo as terras por onde passavam. N'eslc proposito 
em G de abril tio 11 9~. o. AfTonso Jl confirmou Lt.1- de devastaçi!o sem limite, dingira:n-sc contra o cas­
dos estes foraes. que tinham grandes privikgios, rm tello de C-!IOrico, certos d 1 que coo 1ui:;t,111 lo esta for­
! '2 17. o. ~l :rnuel deu-lhe fora l uovo, em Lbl>oa, no t,1l~za ficariam senhores <lJ ,·onlaú6 o liuerdade de 
Lº de junho de W 10. todos os po\'OS da; imu1odiaçi'11)S. 

Esta ''ilia foi e101·ada a ca!Jeca do condaJo por Chamada pela imminenda do perigo, correu a po-
carta régia dn ·13 do maio do wa2, sendo essa graça pulaç'ío de Linharrs em dcfozo do cnslcllo atacado. 
cot1ccdida por D. João Ili a J). Anlonio d·~ Noronha, . CoincicJ;u a chegada do auxilio com a approxim11· 
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ção <los invasores; e animaJos os nossos soldados que seculo passado, ainda ali se \•iam alguns restos de 
guarneciam o castello, com o soccorro qne inespera- edificios antigos, denunciando a existencia tl'essa 
damenle receberam, 11ão deram tempo a qne os hes- extincta pOl'Oação. 
panhocs sitiassem a fort aleza . Sahi ram-lhes ao encoo- Nas escavações que em diversos pontos do litoral 
tro, mesmo de noile, empregando 110 coml.Jatu 11ío de· llO Alga rve se estão fazendo, quer para abertura de 
nodaJa bra \'nra que os assaltantes ba tidos o destro- poços, quer para conslrucção de cdificios, mostram 
çados fu giram cobanlemente deixando no campo todas , qno aquolla pro,·incia guarda no seu solo grandes pre­
as bagagens, grande quantitlade de mortos e muitos cíositlados archeologicas. 
prisioneiros. l\a3 proximidades de Quarleira Leem-se encoolra-

Os habita11tes Jc Celorico e de Linhares tomar:im llO ,·esligios de uma cidade romana, q11e se julga ser 
para seu brazão d'armas, para recordar esle facto, um Carteifi, cidade importante pela ex11ortação <lo alum 
escudo com meia lua e seis cstrellas; pon;ne foram a e trinchiados (sardiohag). Ultimamente, loi enconLra­
lua e as estrella.> qu~ illuminando·lhe o caminho con- da uma medalha de prata, e ella co11firma a opinião 
tra o ini migo llics ajudaram a ga 11IH11' a \'ictoria. acima, tendo do um lado uma cabeça .laureada, cer-

Eram n'aquello tempo alcaiuos-móres de Celorico cada pela legenda Lucius Marcius, o do outro um del­
D Gonçalo Mendes, o de Li11 lwres, O. I\odrigo ~len_ t/him atravesgado por tridente, lendo-se na parle su­
<.les, ambos filhos do \'aloroso conde O. ~l entlo, e bra- 1)erior d'este a pa lavra Carteia, e "enuo-se na info­
\'iSsimos guerreiros. rior as lollras 1111 VJR, ás quaes se seguem duis DD , 

O clima, como o Je todas as po"oaçõlls da Serra separados por um ponto, e que é provavel signili­
da Eslrdla, é fri gidissimo; no sou termo ha magni1kos quem O!•creto Decurionum. 
mananciaes de agua pola\'cl e te111 mag11i ficas flores- Se c1Tcc1i1 :imente é Cal'teia , e isto pe1 tence aos 
tas o ar\'oredo$. entendidos o decidirem, encontrou se a cidade aonue 

.\ povoação de Linhares, chegou depois d'um pas- se reí11gi.iu Lelio e aonde Sauto ll n~ychio prégou o 
sado esplendoroso á mais !riste condição de impor- 1 El"angelho '10 ;urnos depois tle Cltrislo. 
tanó a. 0 1} comarca e cabeça tl e concelho, foi d~scen · O que a respeito da ,·ilia Je Loulé passa como 
do a1é simples íreguezia do concolho de Celorico da int ll iramc11 1e averiguado, é que jú existia no periotlo 
llcira. em q110 a peninsnla foi in \'auitla pelos arabes , em-

---~-..4~= ~ bora se ignore <1ual a denon1i11:1çiío q110 tinha n'essa 

LOULÉ 

t;RJllmO muitas pomações cuja origPm e fnnda\ão 
'\1.,~ é ignoraua, Loul~ encontra não só na trad!· 

(ao, como cm quasi todos os anctorcs que se occu­
pam d'es1a Yi lla, um rastissirno arsena l do uoticias 
historicas, a respeito de qt10111 rnria10 os sens primi· 
ti ~os f11 nda tlores. Uns allrihuern-a aos carthaginezes, 
outros aos romanos n outros aintla vão mais longe 
nas suas supposições, fi liando a fn ntlaçJo da mesma 
villa n1 ini.:ialil'a de po1·os muito mnis remoto~ . 

l\ão sr. uos offerccen .lo 11a1la dú po~itirn a tal res­
peito, limitar-nos-!tc:uris a simples chronist:1s tias 011i­
niõcs al111!ias, r<>gistand11-as e reunin1lo·as com•> prc­
ciows elcm 1'nto3 par~ a se!c1·ç~o 1111e catla um tlos nos­
sos leitores qnaira fazcfr !l'c;;sa~ O['i11iõ.is. 

llJ qncm affirme q11e a Yilla cio Loulé íàra cons­
truida das ruinas <la a11lig :i ritlallo tio Cartria, ( I) o 
que 11:io é rarosimil, pois Crtr l ei<i l!ra na costa, e, 
seitt1n•lo a lgun~ . no lr11·:il ontlo h•1jo é a aluoia lia 
<Jn~r tci ra . Tamb~n1 ha q11cm afii11110 <1110 no fim Jo 

t t) C·ll"tei·1 cm n·un JH>v<>.1ç'ío f·m,Jn la, segundo 
11 nR, pelos nutig.H lu;itam:s ,cnucos). e scgun<l•) ou· 
tri1~, p~los phcni~'1Js . 

época , e a importanda de que cnião go~a l'a. 

:'\ão resta, pois, iluYida alguma que a 1·illa de 
Loulé fo i occupada pelos mouros e esle\'e sujei ta ao 
seu dominio, durante todo o periodo de tempo que 
esti1eram d.i po:S>e d'esta parle da peninsula. 

Loulé foi uma das ultimas po1·oações do Algarre 
a serem conquistadas por O. Affo nso III, que a tomou 
aos monro;, no anno de 1 2'~0 . 

A conq11isla determinou a quas i i111mcdiata emi­
gra \;io 1l as populações aral>es do Algane, que pouco 
a pouco íora m estabelecer-se na costa africana do Me~ 
tlilerranco, deixando ~s po\'oações que habitaY:tm n'a­
qncllc n ino completamente desertas e :11 minadas. 
Este f.1dtl, obrigou ,\ ffJoso III a cuidar na rcconslruc­
~ào das autirias pomações abandonadas do reino do 
Alga1·1·e e a pro111over o augmcntu da sua população, 
concedendo aos novos povoa tores grandes fóros , re­
gali:1s o isenções. 

Por este meio, conseguiu povo:rr muitas 1l'essas 
terrns, no numero das quaes se fn 11ota1!a a 1·illa de 
Loulé, a quem Aff,111so 11! COll (;etlou fvral 110 :inno de 
12G7, assigr·1 ~ 11 do aos moradores tia mesma 1·illa pri· 
r ilegios ig11aes â·p1ellcs qne concellera aos moradora;; 
110 Faro, S1ll'Cs e Ta1ira. 

O mesmo rei ·deu foral aos 111011rM {vl'rns 1re~ta 
,·ilia , a 1'2 1lc julho de l :W!>. D. ~lanucl conceden­
lhe foral 1101'0, em 1 :.i01 . 

Por carta tlc !l de agoslo tlc 1 :}:jj for~m os sons 
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moradores isentos de paga r dizi ma e outros direilos. ~obre de antiga linhagem e até muito proximo 
Antigamente a villa de Loulé era cercaua de uma pnrcnlc ela clynastia reinante, não escol heu os parti­

magnifica muralha com seis portas, e tinha ao centro dos couservadores pa ra lho entregar o produclo das 
um foi te castello; porém, o angmeuto da popu lação suas locubrai:õcs e da sua actividade politica, fil iou­
obrigou os moradores· a construir predios íóra dos se n'a<Juelle partido onde militaram e floresceram O:\ 

muros, tanto que a parlo morada 6 hoje um pequeno Passos Manuel. José Estevão o Sá da IlAndeira, esses 
circui to no centro da l'i lla. famosos ~aud i l hos da democracia e deu ao partido, 

O castello, que íoi nma rortalcza importante, íoi que muitas vezes luctou com o throno e combateu a'l 
lançado por terra pelo l ~rramolo de 1 i;J;J, assim como suas demasias, tolio o prestigio de que dispunha e 
outras etli!foações. toda a detl i~ação de um chefe fiel â banueira cuja ma· 

D. A!Tonso V deu o t!tulo el e con1le e o senhorio nulcncrio lhe íóra confiada. 
de Loulé a D. ll1.mri<J11e de 1\lenezes, conde ele Vian- Procedimento igual ao do primeiro duque dti L0u­
na. Mais tarde passou este srnhorio a D. Francisco lé só o encontramos n'essa pleiade de generosos d11-
Coulinho, conde dtl ~ l a rial rn, qne o deu em tlote a ren:ores das rc!galias populares, que nos primeiros 
sua Olha, D. Guioma r Coutinho, pelo casamento d"es· momentos da consliluição franceza de 1 i80, dispu­
ta com o infante O. Fcrurndo, fi lho de el-rei D. ~la- nha111 perante a soberania nacional os pergaminhos 
nuel. que lwrdaram do seus maiores, a fi m de não aITron-

l\ão harendo snccc:;são tl'e.>tc consorcio, o scnho- tarem com a manutenção d'esscs pergaminhos a igual-
rio de Lonle entrou nos cio- datlo CÍ\'il que procuravam im-
rninios da corôa, ao qnal ficou planla1·. 
aonexa até qu1} a sua alcaida. Chegado ao lhrrno pelo 
ria-mór íoi dada aos condes do mais estreito parentesco, tra-
Valle du Reis. balhal'a para cercear as i:n-

D. Maria I r.reou o marque- mnnitl:ides do po1ler real, tan-
zado do Loulé em l i !)!l , in- to quanto rosso nccessario pa-
restintlo n'cstc Litnlo o oita- ra que cllas não absorve ss~m 
ro cooJe de Vallc <le Hei;, :i soberaHia, da oação, e pai a 
Agosliuho Oomingos J.i!\é de estabelecer o equi líbrio das 
~le 11donça I\ulim de jfoura d11as soberanias como de,·e 
BJrre!o. O segundo ma1;1uez, e:\i:.tir n'um paiz que se reg11 
pae do aclual duque, foi ele- constilut:ionalmente. 
vado a duque de Louhi, pelo O brazão d·armas da vi lla 
fallecido rei o. Luiz I. de Loulé coosla, como repre-

0 marquez de I.ouló, O. senlamos na nossa gran1ra, 
Agostinho Oomiogos José de de um escudo branco, sem ou-
:\Iendonça, avô do actual du- tra dhi -;a. 
que de Louló, foi co11dc moJ- Braz?lo tl'armas de Loulé Nos arredores do Loulé ha 
do á morte por sentença de um sitio chamado Cabeço do 
21 de nol'embro de 18 11, pelo crime de tnidor á 1 ~fostre, por n'clle ler acampado D. Paio Peres Cor­
patr ia, l' indo no exercito de ~lasscna , rJ11ando este reia, mestre de S. rliiago, com os seus cavalleiros. 
invadiu o reino em 1810. Em 1818 obte l'e no llio de qnautlo reiu conquistar esta ''illa aos mouros. 
Janeiro perdão de D. João YI. l'a s~auos seis ánnos íoi No mesmo dia em que ali acampâra linha tido 
assassinado no palacio real tio Sah·atc1 ra, rn1 a noile uma halall.la com os arabcs tio Loulé no sitio dos 
de 28 para 20 de rc , creiro .. \ in.la hoje é um my.te- rurJJouros. ontle os mouros o foram esperar. 
rio este assassinato, do que tanto se tem íall;itlo . 

LISBOA 
Dos titulares d'osla famosa 1•ili a muitos se distin­

guiram e elevaram no conceito do porn e d ,5 sobe· 
ranos. 0 primeiro d111p1r. cio Ll)•1le repre;cnton um 
tios papeis mais proeminentes 11a politica co11 tcmpo· 1 

ranea . Oota1lo das qua l ~ tl<1~cs do estadista de p ~·im_u i · 5;i~? ão 1}. pa.ra as propoi_-r..õcs de uma _ puul ica~ãu 
ra ortlcm, e nm <lo.> p1111c1paes prosclytos das 1dc1as ~~l penod 1 ~a.-de mais llebtlomauana - dar á 
liberaes. collocou-sc à írcnt~ <lo parl1tlo progres~ista e~la111pa descripção e historia completa tia capital du 
historii:o, onde mil1!;1rarn hon1en!; cl11 superior talento, 

1 

nOS$O reino, a fo rmosi ssim~ Lisboa, cantada por poe­
c in1·eslíntlo com os pri1·ilegios que lhe rodearam o Las do LoJos os ten111os, atlrniratl3 e lo11n1tla por qnan­
IJerço, rei' i11dicm1 para o povo mu i las tlas prcrogali- tos a ' isitam, tl1JSC1 ipla com enlhnsiasmo pdos tore· 
vas que a nobreza antiga lhe conte,.la,a. 1 ri~tes nas revistas illuslradas de todo o muurlo. O 'J ll ~ 
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,·amos consignar aqui ó apenas nm ligeiro mcmorn11_ fütiveram os romanos 5enhore~ de Lisboa pelo 
dum. e~cripto á vol d'oiseaii de alguns dos aconteci- longJ espaço de QOi annos, isto é, desde o anno 
mcn tos mais notaveis de que tem sido theatro. 3801 do mundo, 011 ~00 annos antes de Jesus Christo, 

A sua historia anda vinculada á do Portugal, çujo ató t~07 <la ara chri$lã. Dura nte este tompo construi­
coração é. Pelas opulentas relaçõl's commerciaes que rain rortalczas, templos, theatros, thermas o outros 
entretém com todos os portos do mundo, pela sua cdificios, a maior parte dos quaes foram destruidos 
posição gcographi~a posta no camiuho que hão-de pelos terramotos e pelos barbaros, rcslando d"alguns 
transitar quantos communicam do ' olho ao novo muo- d'cllcs ainda vcstigios. Frequentemente Leem a<1ui 
tlo, pela magniflcencia do seu porto quo pócle abrigar apparecitlo e estão apparecendo, nas esca,·ações, cip­
todas as esquadras que cruzam os mares do globo, pos corn inscripçõcs e outros n1111tos objectos do tem­
por essa vasta e admirarei bacia do Trjo qne uão po cl'csses dominadores do mundo. 
tem riral cm parte alguma, Lisboa tem iofalli,·el- Nos annos :no e 377, antes de Chl'isto honre ter­
mente destinado logar proeniincnte no futuro, se.... ramotos na Lusitania, e ambos destroiram parto da 
não se deixar desaproveitada 101-la esta prodigalidade cidade tlo Lisboa. 
de condições vantajosas concctlitlas pela nat ureza. No a11110 de Jesns Ch r;sto ~07 , foi a Lnsitania in-

A sua liisloria está ainda, pois, por assim dizer rad itla pelas i!ordas fernws, jn~lame11 le denominadas 
om comêço. A vi tla dos pOl'OS co11la·Se por scculos e ba1'baros do 11ort1'. l' indos da Golhia, Succia, No rwcga, 
não por an nos e sabe Deus quantos rcstnm ainda de ele., isto ó wisigô.Jos, wantlalos, suu,·os, ala nos, etc· 
oxislencia a este globo de malcria cosmica até que os Estes barl.Jaros di1·idiram ontre si a Lusitania, e 
gelos eternos façam dcsapparcccr a humanidade da Lisl.Jt>a e grande parte da Extrcmatlura coube em par­
sua i:uperfleie. tilha aos alano3, que des~1·uiram os mais nobres mo-

S1n·a, poig, C$le brern cxordio cio pnhia desculpa numenlos tia :irchite~tura romana. 
a critica que não deixaria de a podar du cretino quem Em 'd7, o general romano Scbastiiio, ajndaJo pe­
th·csse a jactancia <lll faze r a dcscripçrio e historia de los lu~ilanos, lira Li;boa do poder dos alanos e sue­
Lisboa cm l.Jrcrn c5paco, quando clla oJTercce assum- ''º~ ' à força cl'armas; mas, querc1Hh> acclama r-se rei, 
pio vasto para encher voh1mcs, corno por exemplo : o povo o assass i11 a, e 03 alanos e sue1·os recobram o 
a Li~boa antiga e mocfrr na, de Castilho, ainda não pcrtlido. tornn ndo Lisl.Joa a cair cm seu poder. 
concluitla. Scte11la e oit<' ~11111os dominaram os alanos esta par-

Oa111os, pois, o que é compalirel con1 a publ ica· te da L11s1la11ia, até qne, cm 58;), Leo\'egiltlo, rei dos 
~iio e ... com os nossos; dehcis remr~os litterarios. gó los, se tornou soberano de toda :i pen insula ibe-

Corno acontece a quasi Iodas ~s cidades d.i ori- rica. 
gem :mtiquissima, a histor ia da fundação de Lisboa Em 71 ;;, os arabcs commandados por M11rçt1 e 
o dos seus primeiros tempos a11da e11\'oh·ida cm n1il Tem(, ou T11rili, apossaram·sc ilc Lisboa e de toda a 
f;..lrnlas. Umas tlão-lhe por fundador lJlysses, o ceie- peni11sula, fu1Ht111do dirers:is reinos ou emirados, 
IJrc capi tão grego, <lizcndo que do Stu nome reiu à sujei los aos k ilifas. 
cidade o de Ullyss1]10, tlcpois con upto cm Otisippo. Os :1rabes, JttralJitios por lodas as bellczas e com­
Outra s co111am, que a fu ndou um companheiro dCJ mod idades tle Li sboa, aqui estabclccer:im logo a séde 
tlc11s llaccilo, chamado Luso, e qne d'aqu i tirou o pniz do um g<werno, e clcl'ernos con fl:lssar q11e muito cn­
n ucnominação de L11sitll1úa, o os hahitanLC'S a tle lu- grantlcccram osta cidatlo, resta11ra111lo muHos cdifl· 
Fos. Ou!ra5, ainda, attril>ucm a sna origem a Elis.1, cios ro111a11os, qnc elles e os barbar•>S tinham desmau­
bi~11c to dl) Noó . tellatlo 011 desprezado, e construiram muitos de oorn, 

O que de tudo isto se pótle colligir com boa rasão, alguns dos c111aos ainda existem. De todas as llcspa­
é que a antiguidade <l'e;L~ nobre po1·oação é tal, que, nhas, era Lisboa uma das suas mais queridas citla­
ha\'endo memorias suas antcriorrs a er:1 christã, ainda 1le;;, pelo que muito a aformosearam. 
as~im se esconde a sua origem nas trcl':1s dos lt• mpos. Ü$ mouros, quando tomaram Lisboa, dcstrniram 

Tomando, pois, para ponlo tlc partida urna época muitos cJ1!kio> e mataram muita gente, 111as dcpoi:; 
conhecida, tan to por nCJ licias IJi sLoricas de todo o cre- rorarn pouco a pouco torna11do rncuos fo roz a sua do­
dito, como por 111onnmeo tos . diremos, que Julio Co- mioação, e rucv11str11indo e amplianuo o quo hal' iam 
sar, morto qnaranla e cinco annos antes do 11as· dcslrnitlo. 
cimento de Jesus ChrisLo, para honrar Lbboa, qne cn- O. Frncla J, rei de Ül'iedo, tomou Lisboa e outras 
t ~.> so chamava O/isippo, deu-lhe o nome de Pelicillls 

1 

Pº ' oacõus 1la Lm•i!ania aos arabes cm 753; mas pou­
Juf,"o, que queria dizer felicidad11 de Julio . e conce- co tempo d t·poi~, o mouro Ab<l-el- l la111a11 reconquista 
deu-lho o fôro UI! munidpio roman•>. Aquella honra e 1 esta c1da1lc e bem assim Evor:i, 13cja, Sa11larem e touo 
este pri\'ilegio de que os 1·.:imanos er~m muito al'a· li o teiritorio comprohcn<lido entre o Tejo e CalJo de S. 
1 os, j'll'O\·am de sobejo a importancia e grandt>za, de \" i.:ente, t)ll8 já e~tal'a em poder dos christiios. 
que já n'csrn tempo gosai·a esta nobre cit.lade. (Co111in11a.) 
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( Cs11ti1111ado do 11. 0 a11tecetle11tc) 

A posição geographica e a amenidade o formosura 
de Lisboa, a expozeram aos horrores de varios asse­
dios e conquistas. 

Em 800 O. AITonso, o Casto, filho de O. Fruela I, 
rei das Aslurias e Galliza, loma Lisboa de assalto, e 
os christãos estil·eram em sua posse até 8 11, cm cujo 
anno Ali-Atou, rei de Cordova, a reconquistou. 

Em 85 1, O. Ordonho Ili, de Leão, a lomou aos 
mouros e poz-lho saque, mas tornou a pcrder·sc, e, 
cm !093, O. AITonso VI, de 
Leão e Castella, al'ó de D. 
Aíl"onso Henriques , recupe­
rou-a; \'Ollando, pouco tempo 
depois, a cahir em poder dos 
sarracenos. 

l"ios aooos f009, i 117 e 
t 1 'aG, de Christo, houve gran­
des terramotos, quo dcstrui­
ram mais ou menos a cidade. 

J 7, 1. •-Lisbol\. 

guez ontrou a 25. Em fr enlo tl"osla lapide C:'d$le outra 
com a traducção d'ella. 

O. AITonso 1 e seus descendentes procnra\'am por 
lodos os meios fo rtifica r e engrandecer Lisboa, po­
rém a côrto continuou a permanecer em Coimbra, 
durante os reinados de O. Sancho 1, O. Affonso II, o 
o. Sancho II, que todos, porém, raziam frequentes 
1·isita$ a Lisboa. 

Foi só pelos annos 1260 que O. AITooso III trans­
feriu a côrlc para esta cidade, e o primeiro rei por· 
tugnei que aqui n~sccu foi O. Diuiz, a 9 de outubro 
de t 201, desde então tornou ·Se Lisboa a prcdilecla 
rcsidencia dos mon:irchas portuguezes. 

VARIAS EPHEMERIDES 

Finalmente em maio c!e 
i 1 i7, D. AITllllSO 1, de Por­
tugal, lho poz nm rigoroso 
cêr'.:o, e, depois d'uma série 
tle encarniçados combates , 
em que ccrcaclorns e cr.rcados 
mostraram a maior coragem, 
os christãos, :ijnd:1clos por 
uma esquadra tio cruzados, 
a maior parle ioglczes, en­

Ilrazão d'armas de Lisboa 

Começámos o presente ar­
tigo prestando homenagem a 
um homem que grangcou ra­
ma de erudito e creditos de 
abalisado em assnmplos, tacs 
como aquelle de que nos oc­
cuparnos, referimo-nos a Pi· 
nho Leal; mas forçoso se tor­
na a!Jandonar o l\lcntor, já 
por<1ue lhe notamos o Yido de 
faccioso, inadmissil"el em quem 
faz historia, já porque o mu­
nkipio tle Lisboa tem mudado 
bastante do que era q11a11 tio 
l' iuho Leal eserevcu (ISH), 
e já pon1ue este auctor com­
q11an10 agrupasse abundancia 
de noticias o fazia assaz des-

tram victoriosos em Lisboa , no dia 21 de 011\111.,ro 
d' esse anno. 

Muitos hisloriadorcs llizcm que os porL11guezos en­
traram cm Lisboa no 11ia 25. Etfüctivamente assim 
succedcu pela seguinle maneira: 

O. :\Oooso 1, linh3 promellido aos cruzados, trcs 
dias de saque, condiv:io <1ue elles ha1·iam imposto. O 
magnanimo rei dos portngnezes não qniz presencear, 
nem que as suas tropas presenccassem esses Ires 
dias de horror ; por isso. só entrou na citfoJe depois 
cl'ellcs decorridos. 

No portico da S~ de Lis!Joa esta uma lapide anti­
ga, com uma inscripção gothica, que con11nemora es­
te foi to glorioso. Tambem diz que o e-xerci.lo porlu-

alinha1lamcn1c; assim, pois, reataremos o fio chro· 
nologico da narrativa com as scguiotcs ephemeridcs, 
que ai11da assim não julga1110:1 comp letas, antes pelo 
contrario temos na cnnta de cleffi·;ieutes. 

-11 í7 -'28 de junho. N'cste dia chegaram a Cas­
c:ics ou immcdiações as n:1us francezas, flamengas e in· 
glezas, conduzindo cavallciros cruzarlos dcJ tliver· 
sas !erras. que inOuidos com os sermões de S. Bllr­
nardo se dirigi:11n 5 'forra S:int~; eram commantl.1dos 
por Guilherme, Lr.mga. Hspc11fo, cavallciro fran~cz, filhl) 
de Godoírcdo, conde de AnjQ11. 

Constava a frota Je 200 naus com t í:OOO homens 
de desembarque. Co:n estes cruza.los contracton O. 
AIJ<)llSO 1, que os al'istMa do C1stello de Cintra, on1J 

• 
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eslava, a conquista de Lisb,rn , concedendo-lhes me- car11m, vindo aportar :io cabo de S. Vicente, onde eri­
tade da cidado e llos despQjOs, o qno foi acL:eile. O giram urna ermida, mais tarde convertida em mos­
cxercito portngnez conslarn de 1 ~:000 homens e oc- leiro e igreja. Conta-se qoo por occasião d'esta fuga 
capou os campos ao oriento da cidade, dcsrle ontle é os cor\'OS não abandonara m o navio. lla uma outra 
hoje o hospital do S. José, até ao Tejo, estendendo- ' tradição, quo omillimos por illogica. 
se pelo campo llO Sant'Anna e Santa Clara ai~ ao Caes Tomada Lisboa cm 11'a1 os frades de S. Vicente, 
dos Soldados; pelo lado 0111>0 ·to acampavam os cru- estabelecidos no Cabo expozeram ao rei os perigos 
zados. Cinco mczes se prolongou o cerco, sen lo to- a que se acharam expostos em sitio tão inhospito, pelo 
madJ a ciLladc em 21 de outubro, mas só ocwpada que D. AIIonso ordenou a trasladação, sendo primeiro 
pelos portuguezes cm 2;; do mesmo mcz, couform:! as relíquias depostas na igreja de Santa Justa (onde 
está dito. U111 dos episoJios do ccr~o fui o aprision:i- boje está o hotel Pelicano) igreja 1lerroca<la em 1 7~5. 

menlo de uma fornnsa donulla sarracena, fi lha do e depois depositadas ua Só, onde se acham n'uma 
alcaide o dcsposnda do cid-Achim, rei de Silves, urna rio rrata. 
que veiu entrcgar·so aos chris1ãos, preferindo stJr es· i3i0- 23 do fevere iro. Ifome om Lisboa una 
cravo corn a sua noiva do que livre Jong:i d'ella. D. horrorosa tormenta de \'ento e chn\'a, que durou 12 
Affonso, por\:111, não só lho res1 itui11 a donzella, como horas, da meia uoito ao meio dia. Fez mar a grande 
todos os despojos arprchen.Jidos aos que a escoltavam dista11cia, as telhas de m11i1os lclhaclos, partiu os re­
para o casle!lo de :\lem•111er, cxlgio•lo ape11as lh> eh•!- chos e trancas fortissimas das portas da Sé, levando· 
fe aral>o a promessa do 111rnca mais lo1antar armas as até ao meio da igreja, arrancou quasi todas a~ 

conlrn os christãos, pro111ci:sa r1uo elle foz e cnrn priu arvores, muitos navios se ~lespodaçaram uns conlra 
IIa quem asso1·cre <1uo esll'J rpisodio c3 r.ci:e do coo- os outros, e c:rnsou outros mais e grandes prejuizos. 
finna~·ão, assim conn sirnilliante procetlimonto allri· i 373-D. lknrique II de Castolla entra em Por-
bui,lo a O. A!Tun,;o IV na b.11alhJ 110 Salado. lugal e saqueia e incendeia Lishoa; D. Fernando I 

O primeiro alcaidc-mór de Lisboa, depoi; <le to· estava em Sanlarern e abi se deixou fi car, sem aco· 
mada aos mouro~, foi P11rn \'i 1•~as. fitlalgo cio se 1uito dir á capital. 
de li. ,\ITonso e fami~erado halali11tl1ir, que já possuia 138 1 - 18 de julho. Entra a barra ao Tejo uma 
o cargo do a 1~:tide-mór tlu Palmclla . pnllcrnsa anmda cm qno 1 iuha Aynwn, <lt11111e de 

11't7-21 1hi norembro. L·1n~;i D. ,\ ITrnso !it'ori- Cambri1lgc, casado com a fillr1 de Pedro Cui, de Cas­
ques a pri111ei1 J pcllra para as cgrnj.13 de S. \'1cc11to tella, morto pouco antes proximo ao caslcllo de )fon· 
de Fóra e ~ossa Senbora dos ~lar1yrcs . Quando fui Lhiel por seu irmão llc11ri•1ue. 
reconstruida a egrcja de S. \'icento no tempo de Fi- O dur1u~ vinha vingai· sou sogro e fazer raler os 
lippe li enconlrou-so esta peilr:i, qne se rewnhccia direitos d0 sua mulher ã succossão do tbrono de Cas-
11ela inscripc;iio lalina, o llor ella se vé qne a invoca- tella. Foi recebido festi\·amente pelo nosso rei o. 
ção da egrcja uão foi só S. Vicente; diz assim: Fernando, que contratou casar sua filha Bea triz com 

«Esta egr.::ja f11nd on el-rGi D. Affonso I de Portu­
gal á honra da bemnvcnlurada sempre Virgem Maria 
e de S. Vicente ~larlyr, cm 21 de novembro de 114.7.» 

1173- 15 do selembro. Chegam a Lisboa as rcli­
quias d.i S. Vicente, dt>clilr.1tlo pelos baliitantes pa­
droeiro da cidade: c11lão adoplon-se o brazão de ar­
ma3, qu1i aind.1 hoje usa : - U111 galeão na"eganclo, 
tendo cop·os á põfla e á proa e nos topes dos mas­
tros. 

t;m corvo foi por muito tempo o timbre do muni· 
cipio, e com este !\ymbolo eram inilicad1l:; os preJios 
foreiros ;i ciJ ide, signal tambJm atloptatlo pelos fra­
des de S. \' icenle clu íóra. 

foi S. \'i.;cuto ma1 tyrisatlo em \'alcncia. em 22 
de janeiro d•> :111no 3üG, per ordem tio san~uinario 
DJciano, con~ul da peni11sula no tempo tl 1 impcrauor 
Di1Jcleciano; as rcli1p1ias do santo fit'ar:im coascrvad;is 
11 'aq11clla cirl:ide, 111as em í 13, por uccasifio <lo> ara­
bes i11l'adircu1 ~;!urlla rcgiflo, alguus clirist5os para a:: 
furtarem a um de~acato do$ il.fi,•i3, c:im ollas emb:!r-

o filho do duque, promellendo auxilio ao pretenden­
te, que com cffeilo concedeu; porém cm ·1382 fez 
pazes com D. Joilo 1 do Castella, faltando ao pactua­
do, e ajustou então o casamento da iufanla, sua filba 
Bea triz, com o rei castell1ano, casamento que se rea­
lisou a 12 de maio, retirando o duc1ue uesconlenlissi­
mo com o monarcha portuguez, cm r:1zão da sua falta 
ele pala\'ra . 

Não foi esta a unica vez que D. Fernando deu 
provas de que a sua palavra não merecia fé. 

·1383 - SelcmlJro 3. Lc\'an ta o cêrco de Li$boa 
D. João I de Castella, llcpoi:> de ler em \'ãO ten1a1lo 
reduzir a cidade por iluas fórm11s: fome e successh·os 
assaltos, cm que sempre as tropas castelhanas sof­
friam grandes perdas; C:'te seguntlo cérco durou Ires 
mezrs. 

13$3 - ü de dozcmhro. O mestre d'Aviz, depois 
U. João I, a~sas;)ioa nos pacos rcaes o gallc:;o João 
Fcrn~nrlcs AnJciro, 11ue U. Leonor Tcllos tiuha feito 
conua d'Ourem o seu am:111le. 

No mesmo dia o liº"º prc.·ipita do alto da torre 
do norte, da Sé de Lisboa, arrastando depois pelas 
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ruas da cidade, o seu liispo, por ser traidor á pat1fa. 
O porn acclama o mestre 1.L\vii regente e deíensor 
do reino, tambem no mesmo dia. 

4385-Janei ro 8. Oescolierta da uma grande cons­
piração urdida contra o mestre de Aviz, de(msor do 
reino, cujos chcíes principaes eram o conde D. Gon· 
~alo Tdlcs de Menezes, irmão da rai11ha D. Leonor 
Telles e seu filho O. Martinho; O. PeJro, conJe de 
Trastamara, D. Pedro 1le Castro, João AITonso de 
Daeça, Ayres Gon~al\'eS e D. Garcia Goncall'CS Vai· 
dez. 

Só este ullimo foi condcmnallo á morte o execu· 
tauo no llocio, queimauo. Dos restantes cumplices 
uns fugiram, outros estavam presos quando foi accla­
mado rei D. João 1, que logo mandou cassar todo o 
procedimento contra elttJs, dir.endo <1ue rnão de,·ia o 
rei da Portttgal ,·inga r as offüosas do mcstrtJ ll 'A l'iz. » 

l'ro\'a-se por este e outros factos illenticos f!UC não é 
de agora só que Sll coutam em Portugal iflgle::ados, 
ou e>trangcirailo~; já n·aqnclla epoca havia quem pre­
meditasse a mor lll tio mais valente e leal uus portu­
guezes para que o reino passasse ao pouer lle Cas­
tella. 

U.~2-~':! ele agosto. O. João [ manJa substituir 
a era de Cc;ar [ll?la dc :'\osso Senhor Jems Chri;to. 
E,t;l\·a·se então em 1 H30 e rctrngratlou-so tri111a e 
oito a11110:;, que la1i:os eram o; de tli!Ten:ni;a . Sl.l con· 
t1nu~ssemos a usar a era tio Ccsar eslariamos ft.1je 
no anno ~028. 

i '1i~ -1;; de maio. fundação do ho~pital real de 
S. José. 

11190- l de junho .. \ ' ordem do rei D. João II foi 
l)OSto fogo pela justiça tio reino a uma casn na praça 
da Palba, não ficando d'ella OHlro sigrul mais do que 
umas poucas do cinzas; a rasã1> d'este procedimento 
foi-jogar-rn na Lal casa es~autlalosamonte. 

i.í!J2-~laio 1;;. O. João li, o priucipe perfeito, 
lança a primeira 1rn1lra para a conslrncção tio hospi­
tal chamado de 1'odo.~ · os-Sa11tos, que existin pouco 
mais ou menos ontle hoje se acha a rua da ílitesga, 
e estendia-se ainda para os lados do nocio e rua das 
Gallinbeira3 att! á tio Amparo. 

Era em fórrna de cruz, amplo, l1ygiPuico o rico 
tle rcnu i1nenlos. 

Coueluiu-o c:l-roi O. ~J.11111 01 om 1501. Parte tio 
sumptuoso euifido foi de1·orado por um grande in­
cendio na noite de 2i ilo out111Jro de rno1, outra 
grande parte ardeu em !O 1le :>gosto tl\J li t;o, aca­
bando com o resto o Lerr.1rnolo de 1 n;;;. l'\ão ha 
ainda muitos a11riris que, procodendJ-se a <Jbras na 
c.1 lça.Jd e excal'3ÇÕllS para con!)\l'UCÇ:ÍO do 11111 ('3110, 

íoram de5cvbcrlos o.; deJr:w~ que da,·am ingresso 
ao Lemplo, magnilh:a escaclal'ia ti •} ':! l degraus, o pri­
moiro tios quaos rnc1lia 21 rnJt1 os e SD ce11li111clros. 

H !J7-Ju!ho 8. Não sorno> 11ó> dos po1·os mais 
euthusiastas pelas glorias nacior;ac:; ternos a l'SSC res-

peito mais palaniado do que sentimento, aliaz a nin­
gncm passaria desapercebido o dia 8 de julho ele 
f 'i97, dia em que salriu de Lisboa a famosa esqua­
drilha capitaneada por Vasco da Gama, que só de1·ia 
regressar ao reino depois de haver realisado a mais 
temerosa elas cmprezas d'aquella epoca, e a mais glo­
riosa e lucrativa para Portugal-a descoberta da Ir1-
dia, dobrado o Cabo da Boa Esperança. 

Embarcou Vasco na praia de Delem depois de ha­
ver passado com seus companheiros a noite em de­
vota vigilia, na pequeuina ermida, que ali existia o 
onde O. ~lanuel m3ntluu erigir o riquissimo templo 
chamado dos Jeronymos. 

Acompanharam Vasco da Gama 170 homens, dos 
qnaes apenas \'Olvoram a ver o Tejo iii', dois annos 
tlepois. 

1 'i!lü-Julho 1 O. Entrada no Tejo da nau de Ni­
colau Cocllro, que trazia a Portugal noticia da desco­
berta da Judia. 

neceheu o rei aqnclle capitão e ouviu d·eno a nar­
raliva da glo1 iJsa viagem. Yasco da Gama licára na 
Ilha Tcn·cira em razão do seu irmão Pa11lo ter eníor­
mado rnortalinento e ali fallece l'. 

Foi gl'aruhi o jubilo na cidade, porque ha1·ia mui­
to ')11e M expcdicionarios eram chorados mortos o 
ni11~ ·1cm contava ter mais nolidas d.i ír ola nem das 
pcs:;oas qnc ella transporlára . 

l '190 - Julho 29. Chega Vasco 1la Gama. 
~h11do 11 O . .\l.llluel logo cantar na capella real so­

lemne Te-Di•u:.i; que a nohreza fosso a Delem rece­
ber ú arrojauo navcgadvr, fazeodo-lbe cortejo toda a 
guarnição da capital; organisou o po\'O danças com mu­
sicas, consoante o costume da epoca, e assim se ror­
mon um preslito como nunca se vira cm Lisboa, o 
qual acompanhou Gama até ao paço, onde O. :Manuel 
o recebeu sentailo no lhrono. 

Entl'egou Yasco da Gama ao rei as carias do Sa· 
morim o tio rei de Moliuue, e bem assim as primicias 
preciosas do 1·asto imperio, <1ue elle adqtül'ira para a 
corôa port11gneza. 

Em todo o reino se renderam publicas graças a 
Deus por tão fausto acontecimento, e outras festas e 
demonslraçõíls de geral r<'gosijo. 

Não se faz hoje commemoracuo alguma d'esle 
aconteci rncnto, e ha razão para isso; de que seno 
lembrar as nossas glorias e ri11uezas, se não as le· 
mos sabido continuar nem cousen·ar? 

A l11 t~ia passou ao poder dos inglezcs, assim co­
mo 0111 ras possessões, o não vem tarde o uia em qne 
nos le"em quanto resta. N'esle estado é quasi para lu­
tu recordar que r.ontámos entre os nossos maiores 
Va3cos da Gama e Alvares Cabrael. 

i ;J03- I.º de sct1•mbro. Desembarca em Lisuoa 
\'asco da Ga:na, de rPgresso da scgunua Yiagem ao 
Orie11le; d'o;la \'OZ trazia 13 naus carroga1las de ri­
quezas. Dirigiu-se ao paço com gra11tlt• ::;eqt.:i!o, lo· 



\anuo diante de si um pagem com uma granda ban­
deja de prata, em qne sahiam doi:> mil melicaes tl'oi· 
ro. primeiro tributo de um tios rei> indianos. O'cste 
tlinheiro se mandou fabricar a famosa custodia de 
Delem, obra riquíssima pela maleria, pelo primor e 
delicadeza do Lraball10 e ainda mais pelos factos glo­
riosos, que recorda. 

'1505-Julilo 2ô. Sahe da cgreja <la Sé para a tle 
s. Domingos procissão solemnissima deuornioada de 
1'riumplw, em honra do valente capitão porluguez 
Duarte Pacheco Pereira, que a acompanhcu debaixo 
do pallio ao lado direito de el-rei D. fünuel, o qual 
n'este momento o cnmmullou ue honras e obsequios, 
para em breve o esquecer ao ponto de beroe, vintlo 
a en fermar ter de recolher-se ao hospital da Miseri­
cordia, onde morreu, em sran1le desgraça e miseria, 
abandonado de todos. 

Na egreja de S. Domingos foi cant3clo solemne 
Te-Deum em acção de graças pelas repetidas victo-
1ias alcançadas por Duarte Pacheco, heroo <las nos­
sas epopeias coloniaes. 

Orou D. Diog<> Ortez, então bispo de Vizeu, con­
siderado o melhor orador da sua epoca; o sermão foi 
um continuo e eloquenlissimo elogio do cstupentlo "ª· 
lor e grande fcliciuade nas campanhas do ramoso ca­
pitão. 

Hi0G- J9 d'abril. llorrorosa morlantlade nos ju· 
dens de Lisboa íeila pelo pO\'O da ciJatle, que aLlri­
buia a elles o fiagello da peste. 

D. Manuel man(la queimar \'ivos, na praça do I\o­
cio dois rratles dominicos que foram os Cilbeças de 
motim e instigadores do povo para tamanhas barba­
i-idades. Tern principio pelo seguinte facto: 

O sol tlava de chapa em um crnciftx::>, qne esta''ª 
sobre o arco tia igr.:ja tle S. Domingos ; entenderam 
que era milagroso o brilho CJUe os raios do sol lhe 
causa\•am. Como um iníéliz chrislão novo cahi$Se em tli­
zer CJlle o sol era a causa d'aquillo, foi log<> arrastado 
para o Hocio, e ali- o- mataram e queimaram. Sahiram 
dois frades dominicos, cada um com seu crucifixo na 
mão, e com vociferações e imrmsturas 1le lauta ma· 
neira mai~ incendiaram a colera e erueltlade do povo, 
que se propoz exterminar quantos mouros, judeus, 
christMs novos, recentemente conrertí<l1>:>, existiam 
na r.idatle. 

Velhos, mo~.o3, mulheres e creanças ninguem 
esct1pa1·a ao furor sanguinario ela piche. Accenderam 
grandes rogoúras no Rocio e na Hibeira Velba, e ali 
lançavam as viclima~, morta$ umas e outras vil'as, 
lendo-lhes antes feito soíl'rer mil atrocitlades. f>iYitliam 
ao meio as creanças de peit<> à 1i; ta das mães, pu· 
xando um por cada perna, e arrastavam âs fogueirai 
famílias inteiras, não se es11uecendo <le roubar as c:i­
sas dos desgraçados. Durou esta carnificina lres tlias 
e morreram cerca de .\ :000 pessoasl 

D. fünuel estara com toda a côrte fugith da pes-

te, cm .\brantes, e vindo d'esla 'illa para Dcja, sou­
be no caminho d'cste horroroso acon1ccimento, qne o 
encheu de justa colera e foi, corno UC\'ia ser, severo 
em cas1igar. Além dos dois fra1les, qne mandou quei­
mar, muitos dos assassinos foram enforcados e outros 
solJrcr:im rigorosos castigos, tirando por esta oc~a­
sião á cidade totlos os seus privilegios, isenções e re­
galias. 

1517 - Sdembro t2. Gt·andes restas em Lisboa, 
interroropenuo-se por ordem de O. l\lanuel o loto 
por O. Maria, m11lber do monl rcha venturoso, para 
acomp:inhar e festejar a procissão qne devia condu­
zir o corpo de Santa Aula ao seu allar, mandado fa. 
zer pela rainha O. Leonor, Yinrn de D, João II, na 
egr~ja da Madre de Deus, em Xal.Jregas, fundação da 
mesma senhora. Santa Anta era uma das onze mil 
virgens, companheiras de Santa Ursula e as suas re· 
liquias haviam sitio offerecidas á rainha 1le Portugal 
pelo i111pcr:1dor l\Jaximiliano, seu primo co-irmão. 

Hi3 l - A 7 de janeiro começou uma prolongada 
série de abalos de terra ou pequenos terramotos que 
durou ~O dias! Sentiram-se em todo o reino. Lisboa 
e seus arredores e as poYoações tio llibalrjo, como 
Santarcm, Azaml)lJja, Almeirim, Caslanheira e outras 
foram as que mais sofTrcram; quasi to tia a gente, sem 
excepç3o da ramilia real, rugiu de suas casas, esteve 
vive11Llo no campo. 

Garcia de nezende, testemunha presencial, diz: 

Dous mezes assi estireram 
Na môr força do in,·erno, 
Agoas, vento~, sosieveram. 
Tormentas, tro,·ões soflreram, 
13radantlo por Deus eterno. 

Em Lisboa fi caram arruinauas alguns templos e 
cahiram LJOO ca:;as, sepultando nas minas muita 
genttl. 

No Tejo suhmergiram-se muitos 11al'ios, e nos 
arredores de Lisboa desappareceram povoações quasi 
inteiras! 

-15~~- 1 I de dezembro. Estando um padre a uizer 
missa na capella real dtl D. João Ili , e o rei presen te, 
entrou um inglez e, qu:inuo o padro consagrara a 
lios1 ia , tirou-lh'a da mão, e11tornando o cali:i:. Foi lo­
go preso e poYcos dias depois queimado no Rocio. Os 
ingle7.es não vieram cã pedir satisfações. 

WGO - Grande pesle em Lisboa, r1ue principiou a 
7 de junho. 

( Co111i11ua.) 

'I'yp. Lcaldacle-Rua do T crroirinho, 17, 1.0 
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LISBOA 
( Ce11ti11uado do 11. 0 antececle11tc) 

ANNO DE 1890 ~ CO RRESPONBENCIA ' 
Do,·o l'Cr <lir!gida ª" eacrlplorio O 

dn. ~mpreia-nna do ,.errcirinbo, r~UM. 35 
( 17' 1.•-Ll•bo•. 

O Juqno de Alba investiu Lisboa a 2:; de :i11oslo o 
com 2~:000 homens. O. Antonio oppoz·se-lhe na p11n. 
te de Akantara, com ti:OOO bomens, mal armados e 
reor exeri;ilados1 e ahi foi derrotado, Limdo de funir o 

Nos dias '10, 11 e 12 de julho, na maior força da de seguida para salvar a viJa. - Os castelhanos, quan-
pcstc, espalhou-se em Lisl>oa que no dia ·13 d"esse tio entraram em Lisboa, commetteram torla a casla 
mcz se s11bvertcria a ciclatle. Foi lal o panico que a de barba rida ele·; o 1\ur1ne vencedor, ma11do11 ir a no­
ciJade fl coq quasi Lleshabitacla, fugindo tudo para os breza dé LisllJa á sua presença prestar obed iencia ao 
campos por não ha,·er habitações para tanta gente; 11surpaclor.-Q11asi todos obedeceram! 
derivou <l'aqui a morte para gra11tlc nuinero de pes· 1581-A 4. de fevereiro r. prohibitla pelos ca ,te· 
soas, não sô da peste, ma3 taml>cm de fome, sedu e lllanos a moeda de O. A11lonio . 
outras calamithhles. A 4 de abril entra em Lisboa o Diabo elo .Meio Dia, 

t :iiz-25 de julho. Procissão de Trf11111pho sahi · Filippe H de Camlla, que é recebido com grandes 
da da Sé para S. Domingos, on.Jc se celebrou 7'e- festas. 
])eum. 1J88-~laio 30. Salte a barra 1le Lisboa a pode· 

Debaixo do pallio ia o joven rei O. Srba<lião, 1wa ~nn:itla que Filippe li mandou contra a Jn gla­
q11e então contava pouco mais ele 18 anuo~, lcvaudo terra. F11i n m3ior frnta que navegou no Oceano , pois 
~t sua tl ireita D. Luiz tle A1haydo, 11111 dos mai:; 05· co1131ava du t:lí galeões, sendo ;ilgnns de estupenda 
tremados cabos de gnerra tio seu te1n po, '"ice rei da granilt>z·1, e 'iO navios de 'ªrios tamanhos; alguns 
India, onde grangeâra inrleleYel rcnonrn. a11cl11rc:s clcram o numero de 1·asos e11trc os grau· 

WH-Sclcmbro 13. f'un•Jeou n·e:;tll Ilia 110 Tejo tles barcos de coml>1lo e 03 auxiliares a :H2 rélas; 
uma csqnaura de 4.0 nHios uc alto bortlo. para que 1 cmbarc:m1m n·e :ta frota 30:000 homcn:; de mar e 
esta1·am alistados iü:OOO comhatentcs, e111re os q•iaus guerra, cm rnjl) numero en:raram cerca do 200 das 
arnlta1·:11n representantes das pri11:.:i1 acs familias dll 1 pri11cipacs fJml\iH de Portngal e de llespauha. Com­
Porluga!. m:i11rlal'a e3to exercito o du1111e de Medina Sidonia, 

Fura O. Schasli5o qnc mandára r~ 11nir e~ta fr11la D. AfTH1sn Peres do Gusman. 
e, como cm tod;1s as suas cousas, e~líl capri..:110;;0 l'ropnsi1úra D. l"il ippe If, o De111011io do Meio Dia, 
mancebo 111a11ifosta1·a a extra"agan1~i;1 d·> ra racler. 1lcHruir o 11i11ho tios «pira tas emopens», e essa era 
nunca se sonbe qual a expctlição a 'JllC il e$q11adra a ('IJ1preza a qnc se <lcstina,·a a armada, cognom ina­
se tles1imna, suppontlo uns r1110 era p.1ra :rnxiliar o 11a a J11rc11cird. 
papa Pio ll na liga contra os tnrcos, ou1rr.s que pa- Q111! e11ormo bcnefl,~io leria prestado ao mundo se 
ra soccorrer Uenrique III na guerra com os hngue- consegnisso reali~ar o seu intento o telrico fundador 
notes ou cah inistas. O ce1 Lo é que a poderosa cs- do Escurial ! m~s o grande numero de vnos, a mes­
qua1lra, u111a das mais fortes e numerosas qne se reu- ma magcsl:HIO da armada ÍL·Í o que occasionou a sua 
niram por a11uclles tempos, bi tll!struida 110 T••jo por ruína. 
um Yiolcnto cydone, que mc!lcu algu11s vasos a pique Já al'i ;tal': m as ilh:is brilannicas qnc demanda­
º outros cspedaço11, cnocan1lo-os com \·ioll!nlos em- v;m 1rnra an11iq 11 illa r os orgulhosos llabilantcs, quan­
bales. Foi o maior desnstre nava l sncccdido 110 Tejo, uo no canal da ~lancha cahiu sobro a esquadra tão 
ciue tanto tem tle ameno e hospitaleiro, como de te111i· forte temporal qul.'1 11ão p0dendo os na\·ios pelo grande 
,·ol quando o t11fão irrita as vagas <la sua aYantajada numero go,·ernar, cahiram uns sobre os ontros e so­
!Jacia. sobraram to1los. Foi esle desastre não menos gra1·e 

1;;so - A 28 de junho chegou a Lisboa O. Anto- dõ que o do Akacer-Qnibir, não pelo laJ0 politico1 

nio, prior do Crato, que tinha sitio acclamado rei de mas pelo material, pelas eoormes despezas que se fi­
r ortugal, cm SJntarem. a 2~ cio mesmo mcz. Foi rc- iera com a cs')uadra e peio grando numero de solda­
sitlir nos paços reaes, ondl! !Iam expedirn1e aos ne- dos que com clla foram pertlitlos. 
gocios publicos; mandou cunhar moeda , e exerceu to- Prora isto que a lnglalerra é de tanta maneira 
dos os clirnitos magcstaticos. diabolica que nem o proprio D 1· 111011io do Meio Dia 
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wnscj?niu cmeller dco!c•, corno lfüi~m os nossos \'C- H>::?O- Fi:ippe III vem a Lisboa, outlc reune côr-
llros. com clla. tes para rõconliecer sen filho. Fazcm·lhc aqui lão 

1 ~80-:\l aio 30. D. All!Onio, pr:or do Cr;1to, era o gra111ks reslas qu1: elle disse que só 11 'a11uclle tlia fô· 
successor do lhrono, m 1rlo O. ll ··11ri11uP, as scd11clo- ra rcil-o que prnva q11e os lisboct<Js sempre roram . .. 
ras cfTerlas tlc Filippc ll e a sor10 tia~ armas clt tal tolos; não é moleslia d'agora. 
fórma conspiraram contra elle q11 0 se viu forçado a E111 ·I ~ do julho, 11os paços da íl ihcirn e em pre· 
:ibanuonar o reino. ~!ais lnr uc ÍC7. lllll lratatlu \'ergo- scnca dos 1'res Ei;tarlos do füi110, jurou llHllllCI' os fó­
nhoso com Izabel , :i11 l11gla1erra,-a m1!sma que m:m- ,· 1\lS o libcnladcs de l'orlogaJ. 
llou dccapilar a r •. mnosa e infeliz :\l a ri 1 St11<Jrl.-pefo Hi2 '1 - 2-2 de nor emhro. Sahc do Tl'j l) uma esqna­
<1u::l se (l)JI igara a paf(ar um trilrnt•> annli:il ele l ':!O <Ira composta du 20 galeões e 11a\·ios de allo bordo, 
contos '.!00:000 crnza ·lo~) al~m til) cinco milhões tio 1 que ; 111110 á OS'}11adra de Ca3Lella foi tomar a l3ahi:i 
cruzatlo:> por uma só \'ez; 11wdiantc e$Las condições 1 aos holla111le;.cs, o que se realisou de.pois de i-epe!i­
tlcu·l lle :i rainha uma írota com 1 :!:000 homens, que tios l'Q111ba les. 
tlcse111harcaram em Cas1·aes cm 2'i ti~ niaio e :itaca- iG:lO-Na noite de 1J tlc jauoiro entraram na 
ram L1 ,1Jo:i em 30 do m6s1110 mcz, rlicgantlo alli igreja de Sa111a Eugracia alguus m~ lfoilores, arromba· 
aonde hoje ó ~. Pedro d'Alran1:-i ra e so dmnal'a c:i· ram a porta dv sacrario e levaram 1nn cvfrc de la rta­
tão «Os moinhos do rc11lc1. » ruga colll 11:na hostia e 10 ou 12 p.1rtic11las con;;agra-

Co11la va o principe 1r1c os !111 l.i ~ IJ1a so subleva.. tia.;, e 1ltl um 1'3S•> tloiraJo, nma hostia <r 2:> paníctl · 
1iaru á sua 2ppruximação o as~im su~cJtleria se por las. Foi preso um ca1·a!kiro, bolll chri3WO e tl..i nllli­
,·cntura ~e 11f10 tnrnas•cm 11ul11r1a'> as con<licõcs dü to b )Ili comporlamJnlo, cham1tlo SimãC) Pires lhl So· 
ronlraclo ft'.ilo ro:n a bglaler. a. O.> lishan<::uscs nflo tis, e lautas judiarias lhe fizt'ram com as tortura$, que 
se $11Llcnr~m e os irq! ·z •s ,·011do cp1c se:n esse au· o p'lhrn hom·)m, Ilara que cc5sassc:n t!c o atormentar, 
xilio na1h í11iJm, r·~iirarJm 11'i1J ~cm primeiro, i:o- wnf,•ssou o sac ril1~gio, pe!o cpe a Hcla<:ão <lc Lisboa 
mo hu% inglczc:; e l1•acs alli idos, cm Cascacs se o ronil1• 111 11011 a ser qnci.na Jo ''h·o, por accordão ele 
den1or:1rcm nore dias co11sa,.:rad11s a rn11bos de tod:1 ;11 d11 jnnei1\l d·> rne:>1n0 unno, quo :;;) cumpriu logo 
a º'!JCric, de 1mncir~ <('ltl ainda lcl';1 r.1m alm;1d:1:1ci :1 a 1:3 do í1n·erciro no c~mpo ti() S.1n ta Cl:tra, p('1to tia 
rio 1les: Oj '1S. F•·i a uhi 111a l1•11 lali\';1 do prior do C1 a- igr .. j:t d,: S 1nl.1 l~·11:rai;i:i. ~I tis L 1r.t 1 \'1):11 a s.1b;r-se 
10 qne vf'io: a morrer t1tiiJr1•111\:r.l11 1i111 !':1ri..; cm 10'.1:3. q11c 1> desgra~ad•l S il i~ 111orrrra i1111orn11W. 

l:.iflí-ll.irr:1·d terramo111 1111 Lishoa, que snb· I G'i0- 1.º Jo dczc·nbro. S!ssonia an111s tin!nm 
Ye1 teu Ires mas no bairro du S.111 la Catharina, parliu· passJtlo lhlpüi:i fiUC os caslelh:mCls, pclJ traição <los 
<lo o monte ao meio. go1·ornatlor,•s 110 reino, prineipalmi!nlo de O. Chri3-

Tc,·c Jogar pe:us 11 horas tia noilc. ,\ s rn1s sub- 10,ã 1 de :\li.>nra, se :1a,·iam apodorJdO tio Pol'tog3l. 
' Cl'li Ja3 tinham J 1 O morndas dll cas:is, n nnior parte Trcs ha1 iam sido os monard1as da cly!la3lia philippi­
<l 'ollas grandes, na Boa l'ista, pelo que aú sitio se na o cada um retrahira tnais os fóros o libnrdades 
fi con chamando casas cahii/as . Ao pé do Monte do port11gnczas. O ultimo, Fihppe IV, nomeára ~ke-rai ­

Sanla Catharina 1!0 ~lontc s:u·1y, coneu a terra pa- uha <1 d1 1queza tle ~lantna, senhora cdosa ' irresoluta 
ra o lad o do mar, lernado ura11clo parto cio dilo mou .. e inexpcrieutc em práticas go l'crna li\'a' ; mas junto 
1e. ,\ntcs alguns rninnlos da cata:;1 rophc ouviram·se tl'clla c~ tarn ~ l igu~ I d~ Vasconccllos, que pretendia 
estala i· as ra~as com grnndo estromlu, o 11ue deu al'i- frizcr csq11Pcor a sua uac!onalitlado por meio de rigo· 
so aos moradores, que 1heram tempo de fugir no es· rcs e do \'exames espantosos. Premeditaram quarcn­
t11lo cm que estal'am (algun:; LÜ •\, po:o que não mor- ta li1l<1lg•lS o pcs;oas nobres r~staurar o rcinl), t!iri­
reu 11i11~11rm . gi<l •s o in,tigailos polo ramoso se1Tctario do d1v1ue 

IJOS -:12 de j•1!ho. ~i'nliu·sc cm Lisboa outro de Bragan•;a, JJJO Pinto Hibciro; coocc1 la1<Jm de ac· 
\'iolcnlo lrrramoto. clamar o tlnque rei o sacuLlir o jugo ca3lclliano. Es-

~.1 mesmo anno, a lJ th ontni>ro . principi:i uma los qnarrnla licrocs arrisca1·am a vida; nada arrisca­
len il'l·I pc~lc, CJ!le durou ;,; a!1nos ! ~ IJrreram muitos va o dlllJUe que nJo tom~va parle no movimento e 
milhares de pcssl)a~ . só aprOl'Cituv~ ; pois aiuda assilll fo i diffüil ro;;oll'Cl o a 

l liOS -ü de fcrnrciro. Aqui nasce o célllbro ela.>- pronwttcr accui la1; a coróa, lão pusillauimo era. 
sko e cminerlli s~im') pr(•gad,,r padre A11lonio Vieira, Cnsla a conc!'bcr como quarenta homens, um dos 
que mun P11 11a B.1h:a a 18 de j11lll'l tio IG!:l7 . Ainda 11w1es oclogcoa rio e outro frnLlo, p:1tlrn í'iicclan da 
c:d$lC nu S' a pia em q:lll c'!c f•i liaµ 1 i~:1 lo. ~! ?. i a, CJnC não p•)th'O contribuiu para a ro.1!is3çio U.l 

IGl 5-2\) de ago·lu. :ll 01iro t>m L1shoa o nillarcl arroja la cm, reza, a C'>nsc>guiram le,·ar a cfüito. 
mall1l·1u:ilico l'é•Jro \11nos, o m3i~ ~iliali.; 1·!0 ~.:i.;ntili- lkalisa\'am-se a3 coafcrcn ·i 1; tios coujnraJos no 
l'O do ~t'u lc:qw; •kixnu 1,ni :; li\lo; 11:11 l.1ti111 e p')r- pa!acio> ll1lS 1·on ·lcs de :\ltnad:i, e :ili ~onccrtara;n q:ic 
l ngu~z mn'to es~iaia li;;~i · 1105. '.'\ 1s1.: 0•r1 em ,\kaccr <lo 1 o f.!•llpe ck mão ::eria dad·) 11•J l.º dtl t!~zr:mliro, .í~ U 
S;1t. horas tia 11rni'1ã. A c!sa hora 111>m ll'll folt:r.·a uos 



ARCIIIVO HISTORICO DE PORTUGAL 139 

paços da nibeira, e. ape11:H o rclogio da Sé balia a 1 Coimbra, depois desembargador da R.ilação do Porto 
nooa badalada, uns atacal'atn a guarda ludesca, ou- e por flm dcscmbarga.lor rio paç.o. 
tros a castelhana q11c, Lumadas de impro1·i:;o, se reu- D. Boclt i:;o de ~lenczcs, desembarga1Jor do paço. 
deram 1lc prompto. Entran.lo uo paço, para onde ac- regedor das justiças, presitleole do desembargo do 
cudia mullitl~o. porque ú j11iz do porn qne cslaYa no paço, estribeiro-múr do pr inci11e D. Thcodo~io e seu 
segredo a(H.'llas soâra a hora marcada começou de camarisla. 
chamar soccorro, foi morto ~liguei de Vasconcellos e D. foão da c ,1sta, 1.0 conde cio Soure, go1·crnador 
lançado da j 111c!la para o tcrn!iro pub!ico. das armas do Alemtejo, general de carallaria e em-

Ao mesmo tempo O. W~ucl 1lc Almeida, um vcnc- baixat.lor a Luiz XIV de França. 
rando ancião ct:IM·to tlc cã$, e que fúra quem dera O. Anlonio da Costa, scrl'iu na gncrra da accla-
o signal-um tiro de pistola-solton o primeiro grilo mação. 
de Heal por O. João, rei .Jc Porlug•1 I, qno Jl)go foi rc- O. A11tonio 1l'Alcaçon1, servin na India e foi capi· 
polido pelo Pº"º• ao 111osmo tempo. D. Carlos de No· tão do Norte. 
ronha arra1n:ava ;1 t1bia vice rainha ordem para eo- O. João dtl Sú e Menezes, 3.0 conde de Penaguião, 
lregar o ca31cllo de S. Jorge; o no fim do dia estavam camareiro-mór da D. João IV e D. AITonso VI, do 
expulsos os li c:;pa11lioos tio Lisho:1, sem effusão de conscl l:o d'cslado e tia g11cna o cmllaixndor cxtraor­
sa11gue, poi3 fo i li111itatl1ssi1110 o numero das lidimas 

1 
di11ario na foglatcrra . 

da mais ruriosa 1 ornluçfto q11c se tem rcafüat.lo não João Hntl; i:;nes tlc S:j, commcndador e alcaidll· 
sú pclú fim, cma11cipar um pu\·o, como pela maneira mór tle Sinr.s. 
como foi l1i1ada a l'ffcilo. ,\11lnni.) de S.tltl;lllh~, :1kait.ltHllór do Villa Heal, 

Pouco;; dia~ •lnpois étn Lod•) o paiz Lin' 1 ~ rahitlo o 1 cal'i'ão·1111ír tfas 11:111s d:1 lntlia, general <la armada 
j11go raslellrnno parn nunca maig ~tl rr's!a!Jdl!t:er, :111e- Í quu fii 1·P:-.t;11u ar a ilha Ten:ci1 a, gornrna<lor t!J Lor­
sar 1\P, se Sl'guir uma lucla 11110 Lluroa Yiutc sete 

1
1c 1h! :;. \'11·cntc tln Bu!c111, co11selhciro do guerra e 

annos. 1 cou~:nenlhdor tio Sar azes. 
Cm Sf'g11iila 1lamos a rel:i(io tlos heioi.'s 1.J'c,;rn j .\y:·l'S do S<tl J,:11h1. cc mmend~dor e alcait.le-mór 

dia para scmp e rn 111n1~rd que 111 estar ;,m ;i p:itr:a · <!e S· 0li!'C: m•HTt 11 na ltal;1'lia de ~lonlijo. 

o mais ,·;1lio~o Ju, s1•11 i1:n.;, o r<'SJalc <l.1 a1:l•)110H:ia 1 J .ju de S1Uauha e S msa, mestre de campo, na 
nacional e a n·~1111raç:i0 d 1 ~ua inil ·pe11deucia . 1 ual<r ha d<l jJ 1;111j•1. 

Dr. J 1JO Piulo H.l>t· ir·o, jnii dJ fóra d;} Pinhel, ! Jc1:ío de S:ll ianh:1 da Gama, cap:lão de ca1·alla1ia 
Po11lc de U1na e outros li>garl.ls. no .\lrmtej r>; rn:mcn na batalha do ~lontijo. 

D. ~liguei (L\lmchla, condll d'Abranles, consclhei- Anlooio de Sal<larilra, sendo conego, renunciou a 
ro a·estado o Yédor da fazenda. 1·iJa ecdesiilslica pela elas armas o combateu ra!oro-

D. Anião d',\lmada, ao1·crnatlnr cil'il da ciJade e samcntc na batalha do i\Ionlijo. 
primeiro embaixador á córlo do loglatcrra. nartholomcu do Saldanha, morreu ua batalha do 

Jorge de Mcllo, gcucral tias g~lés o conscllwiro ~ilJulijo . 
de guerra. S,rncho Dias de Saldanha, morto cm combate con-

Pedro de ~l 1• 11t.l onc.a. alcaide mói· de ~Jou rão, gua r- 1 tra os caslclhanos cm -IG'l2 . 
da-mór d'cl-rci, na auscrn:ia do contia tle Villa No1•a,) D. Jcronymo de Alhaytlo, G. 0 conde da Alhouguia; 
proprietario d'cslc cm11rego, que se achaYa retido em conselheiro tl'estado, goyernador do Traz-os-:\Iontes 
llcspa11ha. e Alemtcjo o presidente da junta do commerdo. 

D. Anlonio ~tasrarcuhas, comnwidaJor da ordem O. Francisi:o Coutinho, fallccou em Elrn~, comba-
de Christo. 1 lendo contra os castelhanos. 

O. Anlo~1io Tcl~o. cnpiliío·múr d:H naus ~a In1lia. I D. Vasco Coutinho, sei \'ili na guerra <la rcslau­
D. Gastao r.ou11nho, gol'crnador tia pn•nnc1a do ração. 

:\linho o conselheiro do gut'l'ra. :\larlim AITonso de 1\It'llo, conde de S. Lourenço, 
o. Luiz d'.\lmcda, q rc s~r 'i11 na g:ierra da reslau- go>miador das armas do Alemlrjo e camarista do 

raçao. priucipc O. Thcodo~ i >. 
O. Ah· aro ti'_\ branchC$, general t.lo :\linho e con- Lui1. de :\Jclln, porleiro·mór. 

sclheiro de guen a. Manuel de :\Jcllo, regedor das justiças e grão-prior 
D. _.\IT011$0 <liJ ~Icuezcs, tnl'~lic-s'.ila rle O. Jvão IV. <lo Crato. 
D. Anlonio Luit de ~!cnczc;, 3.0 conde de Canta· fianci~co <lo i\lcllo e Torres, 1.0 conde ti~ Ponte, 

nltet.lc, I.º m::irquez 1lc ~l Ti;1ha, cons1·lh··iro d'estado urn1-.1ucz de Sarufo e general da artilhcria. 
e da gucrrn, l'édor tia í:1zen1la, governador das ar· AntO!liO dt1 ~!~i!o e Cas1ro. capitão do Sofala e 
mas no AlcmlPjo, capitão·gc::eral do cxcrrito da Ex- um dos mais insigncs go1·ernadores da I11dia. 
trematlnra e um dos plcuipotcnci~rios da pai. D. João P~rcira, p1 ior de is. :\icolau. 

Dr. João Sanchc~ de l3aen~. lc11 lo de cauc.ncs cm Fernão Tel:es da Silra, t .º C• n l • .~' \·1:·a fü:or, 
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goreroador das armas da pro·;incia da Doira mordo- 1 POPULARES 
mo-mór da rainha O. Luiza tle Gusmão. 1 

Anlonio Telles da Silv3, capil:io das naus da ln- O padre l'\icril:Ht da ~laia. tE,te com um alíange 
dia, gorernatlor do Drazil e conde de Y11la Pouca. 1 na mão direita o 11111 crucifixo na esquerda, com aquelle 

O. Fernão Telles c.le faro, general da provincia da 1 cortando castelhanos o ,·om esto animando os portu-
Deira. guezes) - o capitfio ~!arcos Anlonio de Azevetlo - o 

D. Antonio da Cunha, senhor de Tábtta , guarda- capitão \'asco Coutinho de .\zeredo-Franr,isco de Vas­
mór da Torre do To111bo e tleputado á juntl dos ires concellos-L11iz do Loureiro-o capitão Jordão do Oar­
estados. ros e Sou~a-Antnnio do íl í'go íleliago e seu filbo .loão 

Tristrio da Cunha o Athayde, senhor de Parol ide. do fl ego 13cl iago-Antonio Figueira da Maia-o p:idre 
Luii da Cunha Athayde o ~lcllo, filho de Tristão Bernardo da Costa-o :ilíercs Marcos Leilão de Lirna-

tla Cunha e Alhaydc. o licenciado Galiriel da Cosla, qnartonario tia Sé-Ma-
Nuno da Cunlw, contlJ do Ponterel e prcsiuenle J nnet da Costa, seu irmão - Pa11lo du Sú - o capitão 

do senado. Diogo Pen teado - Manu(ll de Noraes CarYallto - Ma-
Eslevão da Cnnha, parocho d11 S. Jorge do Lisboa nnel 11':\zcvedo - João da Silva do Vallc - - ~lignc t da 

e bispo eleito do Min111da. Silva -Grcgorio da Co>La-o al í11 rcs Francisco de Ta-
Lui1. da Cunha, se n iu na gnerra ua resl:.uração 1·ora -- Go11çalo rio Sampaio - ~l~ nuc l <lo Sampaio -

e falleco11 na fJalalha do l\lootijo. Gaspar do Tora 1· - Pctlro do Abreu - Simão da Cunha 
Luiz Alraros da Cunha o Azevedo, !llho de Duarte - Lui7. ,\ll·es Bauha -- lknto da .\J.1lla Gusmão-Alfon-

da Cunha e Azovet.lo, morgatlo dos Ol i1·acs. so i\lcmlc~ -· Luiz G.111i11ho. t·~crivão tio pescado - o 
Duarte 1la Cuuha e Azorndo, filho de Luiz Alrn· capirão Autonio Franco tl1! Lima-.\lherto ll:lposo -

res tia C11nha o Aievcd<>. PJulo rlü ~loura-JJãO ll ibeiro-o licenciado Gaspar 
Tristão do .\lendonça, primeiro embaixador á Hol- Cleme11l•!. 

!anda. IG'iO - 15 de tle1.embro. ,\cclama\ão offidal de 
llenriqne de ~feoc.lonça, commenda.Jor d'A 1·anca . O. João IV. Fesla solumnissin1a e dil tlu gr:rndc ju­
Luiz de .Mün<lonça, conde do l.a\'l'adio, general hilo para Li~b·i a foram eslt's, porque pela primeira 

dos galeões e 1·ice-rei da InJia. 1·ez depois ele sessenta annos tle captireiro, se 1·ia 
D . .\Januel Chil<le nolim. solta ao 1·cnt1> a ha!ll!t•ira das quinls, liHe e inteme-
D. Francisco de Sousa, conde do Pra1lo. 1. º mar- rata. Cell.!lJron se a ceremonia de acclamaç:ío n'uma 

quez de ~linas , emllaixatlor a Homa e prn:;idente ou tribuna armada ((l/l lwc) junto á varanda tios paços 
conselho tio Ultramar. da Hihci•a, onde o rei já eslal'a alojado. Ahi pro.:la­

Thomé de Sousa, foi 1·éuor tla casa real e gover- lll l)U o alíeres-mór do rcin•> o noro monarcha com as 
uatlor do Angola. rozes do e$tylo: cl\eal, ílc•al, !lea l, por D. João IV , 

O. Paulo da Gama, era fllho do O. Vasco da Ga· rei de L'v1'l11 ga lo, s!'guindo depois o cortejo para a 
ma, desccndcnl" do grandé U. Vasco da Gama, tles- Sé, on1le íoi cautarlo 1't•· Oc11111 em a~ção ele graças. 
cobridor <la lntlia. Antes de entra r na Sú. na pr.1\a 1lo Pt! lourioho Ye· 

D. Tliomaz de Noronha, conde dos Arcos, p-resi- lho, realisou-se a s1J l. ~m 1li Llatlc tia enlrcga das chaves 
ucntc tlo consel ho tio Ult ramar e camari:;La do p1 in- da cid:11lc. 
cipc u. Thcodosio. t Q í l - 20 de agosto. Foram degola ll o ~. na praça 

D. Francisco de ~oronha, irm:lo de O. Thomaz de do n11cio, por 1rai1lores ao rei o 3 patria, o 1lur1ue do 
Noronha. Cami uha, o marf]ucz tlc Villa lleal, o contlc de Arma· 

D. Carlos do Noro11Ja, presidente tia mesa da mar e D. ,\gostinho ~lauuel tio \'ascnncellos. 
conscicocia e ordens. Pelo mesmo crime c~lnnun presos o arcebispo de 

Miguel Maldonado, escrh·ao da cbancellaria-mór Braga e o i111J11 isidor geral, rp10 depois de muitos an-
do reino. nos dtl p1 i-ão foram pcrdoad•>S. Tinham sido presos 

\'icenle Soires ~laldonado . Francisco ::U:ihlonado, a 28 de julho. 
Sel>Jstião ~laldonadu e seus filtos; Gonçalo de Tar;i- H;G:?-23 de 2bril. N'este dia saiu ôe Lisboa a 
rcs e Tal'ora, filho de Fraocisw Ta,ares, senhor tle iníanta O. Calharina, irmã tio rei O. AITonso, e dcs· 
~l i ra ; Gil \'az Lobo, ak:1hle-mór de Cintra, fi iho de posada de Carlos li de Inglaterra. 
Comes Freire de A11dradc: fiu y dll Piõueiredo, senho r i\'uulros l'lmpos foram freqnentns os consorcios 
de Olla; Luiz do Figueirctlo, irmio do antecetlenle; de infantes do Portugal com os monarchas dos gran· 
Gaspar dtl Brito Freire, sen filho Luiz 1le Drito Frei- des estados. mas este ficou sobremaneira assignalado 
rc; Manu1•l Velho, filho tle Dnarto Velho ; Fra nci:;co oa historia. 
Bramrno, filho do Carlos Drandão; Francisco Fr1·ire (Co11ti1111a.) 
OramlãCl: Fraucisco de S:1mpaio, r1 uc íoi írouteiro-
mór. Typ. Lenldnde --Hnn do 'l'orroirinho, 17, 1. 0 
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( Ccmtimwclo do 11.º antecedente) 

prég3udo ao porn e pcilint!o-lhe c111e não commellessc 
tlcsatinos. S\lrcnon cnlfl~ o Santo motim, de que re· 
~1111011 formar-se um exercito em Altlegallcga, o qual 
com os restos tlos ler~"~ do marq11cz do ~lariah·a e 

Em do1ó prescntea1·a.sc esta princcza com um dos ele D. S;incho. ~l a111.1e~ rei ornou l~rnra a 2 ~ tio junho, 
; m3is rico$ e \';1s•0s .en1porios çlo inuntlo ou pelo me- aprehcndcndo J:í pera:. de ~r lillrcria, muito nrmamen­

nos a parte 111 ;~is impnrtanto d'el,1,e. f\crairno-nos a to, munições tl1• gucr ra, 800 ginetes, e11' . Foi tam­
Uornbaim j) outras possessões coloni:ll'S que faziam bc111 C~lc CXl.!rdlo que 1erlrcu a . grande ualall1a do 

• parle dv dHtC .da pri11.rcza com a con•lição de reg:·es- Ameixial. 
sarem por sua morlll à coró.1 elo Portugal. O,s nossos H>Gü-20 tl'<igo~to . C:oml'1:aram n·csle dia e pro­
ficis allioclos da ~la11d1n, po1 ém nunca comp1 ir;:im. a longa r~m se por muilu$ ~('(íll1?1le'i O$ ft'st1•j11s por o~· 

ullima pane tio co111r:1c10, porquu e!:es são sempre casi;io do con~orcio du U. i\ffonso \ 1 com D . .'.\faria 
assim: i11flexi\'Cis no.> 1'0111rr.~1os que lhes aproveitam, de S·1!Joya. ll11jc 'JllC se Ct>11sura e alanlc1a as despe­
.mas incorrigi,eis 1?a dohlcz o Yell1aca1 ia, quando a zas relali1 ;rn1cntc iilsig11i!ic·11111~s feitas cnm rncs fcs­
desranlagcm é para cites. las, ma! ~e i1m1gi11a o ·ili•! foi c111 Lbboa por cccasião 

fiz1'ram·se gr<rnile$ fl':;!lls em Li~uoa para solcm- do cons•1rcio do i1.fcliz 1 rin ipc, que •luis :iunos ma~s 
ni>~r este cr111s"rcio c111c tão caro nos n1>!:i1~. tanl.i p•·nl ·11 <1 > mc:>mo lt>111po a (Orü.1. a mulher e 

!G63-~;; de maio. T"'º l•·g~r n·e~lc Ilia cm Lis- a l '1er.l<11lc. a e-forç"s ela formosa da1111 que n·esse 
boa um tnmul:o a que tle!·am o 1JU1llll de Sa1110 111oti111, 1li;i tão f, :,;lejaJa foi pí!r t.itl1 ~os 1Jaliit;111t1•s da capital . 
E1or<1 titiatla ror U. Jc fHl 11',\:i~tria capil11!;•11 t'lll ~:! . Cr1rtida~ d1' rann:1s cm 11111) I• 111:iram parle 38\, pcs­
mas a no)ida só chq;on a J.1~boa a:?'•, apenas se s11as rn1li:cs, 1:es coirí,L1s dll IO'!l'OS cha111:i1los reaes, 
espalhou a ruim no1·a ci.ormc nrnllidão se j1;11lou n~1s p<1r ~t·n !l1 lidados por fiil:dgo<, htlllos e rupcli1los fo­
paços da Hibt•H'<I pctli1ulo a r::l)('\a 1H:s t:·aidorl's. as· gos ti ';ir!ifü:.o q:1Pimatlos <111 divc1 sos pontos da cida­
sim con~i1Jcra1·am os l'alct!lrs gc:1icracs r111c 0111a1 am de e ll:!l!ta > 1•nlr.1:; di 1 l'r~lio~. i'llchera111 ele gamlio 
prodigios llc ''~lt11· tll'f1·nclJ111!0 o r()i11t1 , oim p1inra a ;ur!C e a ri l;1dll e os 11111n1'rosos e~lrangeiros, q•te 
gente, de t•xt•rdlos potlero,;os. Co!llo c11Lt·;i $.-C 11·c~1a a n1:li,.ia 11;:.' fr.:;ta~ aqni allrahira . 
con ta o marqnrz rio ~Jarial\'a foram atacar o ptil \1i;!o p,,j,;. 0;10 <'r'.1 JH1lq1er,o o cslatlo da fazenda pnl.Jli­
<lo v~ l cntc f?t'll<!ral. <Jllf! m:il pvn~ava q11~u nPd < rau· ca 111!111 p·:i:t:l•J o conlenta111c11lo P' pnlar. IJ,1l'ia 2G 
comprchcndidos o 3prcciadoG sr11s Sl'I'' 1;0!\. f,tal';im a<1111>s (ji:\! ' º ,tblt•olava po1 ma11e11ln guerra c11m Cas· 
oo palacio. !iit11a1\o 011de hoje é a pra~· a t!A Luiz de iell;;; a louea t• tnrliul•Jlll~ n10citla1lú de 1). AIT011so \'f, 
Carnõe.s-a marq11P7.n de ~hiri:il va e sua:> li lhas. que as prllcz.:s tL>s ~(·u~ rnli•1t11;, s 11ne qn:1si todas as noi­
mal 1i:·cr:1ru tcmpl) dt• fugir 1wlas lniici ra~. imlo ;11;0- lt'S faziam CC1rreria:; na cidade, raptando mulheres e 
Jhcr·SC ao ronwr1LO tia l~ ,;pcra 1u;;1. O po1·ú c;llrlHl <.Ir: c~p3nc;1n,lo os IJ11r~11c1c,,, l11tln com:orria p;1ra 11ão 
tropel no pa!acio, "'PªW'Oll os rrc;11lns, d1•:-;rni11 t11t!o $r.r em tlcma~ia inlciJs,1 a s~1isf;u:iiu popular. E' (]lM 
o q11e tnco11tro11 e h 1pH·i111ar o cdilido qu.ind» ap- n· ê~·:.: :cr~l!''J 11:1J h;;1i:1 '':1pu~i~·ües para as>oprar a 
parece:.i o con<l•: <lc ~arzctlas. <1uc coraj%amcntc se i11r!i.;;1a\:ío p11hli1·0; os dcslo11lc11rcs e ag~ral'ailos 
lançou ao mci1> tia ge11:;1lln c11f111 ccida, e 1 ecordant!o ;1pl'nas de~afugaram com os i11iirnos e ai:1lla tll.l fürma 
os sei 1 iços, a hra1 t•r:i, a ll!a1.!a1h1 e a <h·d1eação tlu qae mais ni11gucJ1 os 0111is:c. 
ya)enle g(•lfCI :11, CtlllS(1 g11·~ S()I cnar o jlO\·o . Não só 1Gi.17-~:3 tio ll01Cl1lhro. o~ (>:lt litlarios do inf~nlc 
:i;e:.le lrg:1r houve :;fc11as tlc 1·a11tl;ilismo; ermo cr:im u. P.:uro e' '11 rai11lia U. ~hria tl1• S:1hoya, c1110 jú a 
numcrn~os os bantlc~s de H>r11larcs, cada um correu cslc tempo se havia rerolhiclo ao conl'c1110 tia Espc­
para seu laJo, csp:1!ha11tlu o ~··rror pM· toda a parle, rança 1.ron<le requen~ra ~ r.nnnl'a :7ío tio consorcio po1· 
?\fw se r~corrc11 ;1 tropa, qne lahcz hon1·es.sc feilo fm:tlaml'nlos c~ca11dalo~o~, obr'r;am o rei :1 :11Jdic<1r 
causa com111um cun o ·po10, foi aos fra.IC$ que o go· · e1!l seu. ir,1uão <JlW 110 mcs1110 dia tümon conta <lo go-
1·erno c11('arregoo <lo tra11q11i.Ui~a1· os nn1mos. Com \'Crno com e lit1il1i de 1:ci;en1c. lk1n potlia O. Pedro 
11feilo de muitos co111·c1i1os sairam .as cut111Ht1niilades; cn11tl!11lar-sc con1 a co1 ôa e a mulher de sc11 irmiío, 
'tie crnz alça<h1 e tom o S1crall!C1.Lo cm proci~são iam ·com a qual reiu a ..:as:lr ém IGG8 , e deixar a Ebrr-
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dadc ao irmão. mas tcml'ndo qnc este, li 1Tc, potlessc cort ada~, sendo garrotailo cm seguida e por fim quei­
Jesmenlit os ernhustcs lh> processo , e11\irin-o primei- m:ulo. O s11pplicio teve logar no Rocio e desde a ca­
ro par:i o ca~Leil•) •ic S. Jo5o 13 ipti.;ta dJ d .ladc de 1lci,1 até ao logar da execução foi levallO :i rastos por 
Angra, na ilha Terceira, e tlcpoi3 para o p:ilacio real um ca,·al!o, a cuja cauda ia amarrado. 
do Cintrn, onde :iin1la hoje a sala, que lhe scnin d1J l'arnce irnpossi,·el que o bicho homem não seja ap­
prisão, é visila1IJ por muita geu tc. ~l 11rro11 ahi aos parcntado com as bostas mais ferozes; o quo 6 cc1·to 
quarenta annos tle idad\l. cm 12 tlu sclcmllro de H383, ó quo cm cnlra11h;1s Ligri nas ncnhnrna lbe gauh:i. 
d<'pois <le 1G :1J111os tld captireiro. A féra defen •le·se ou ataca, fere uu mala, mas es-

1i07-U tlú rna1 ço. OcsemlJarca cm Lisboa, on- la :iccummnlação do tratos atrocissimos, cuja memo­
dc foi rccobido com grande pompa o ruidosos r~slc· ria obriga a re friar o coração e a fugir a luz tio ce­
jos o :m:hi<l1111ue Carlos, depois impcrath>r ui! Alie- rchro, são prJpricdailo osclus1Ya da humanidade. 
manha, qníl \'ioha para passar a Castell.1 wj1 corô1 :'íf10 nos admira que ass11n se procetlesse cm t 728, 
disputava a Fllippc \'. O architlu1J110 recebeu dn O. 1 quando ainda hoje ha r1ucm tliga 11110 a pena do m•Jr­
Pcdl'O lf não sü ltospitalitlatlo magnifica e riquissirnos to ó nP.ccssaria e de,·c ser rllslahclccitla! ... 
prcsenl!•S, mas o :wx il io do 11m exercito poderoso 1H 1-21 de julho. Crcação do Surniuario Patriar­
comma;idado pelo hral'O n1 arqu1'z das ~linas e cm chal, no palacio c ~uas pertenças dos arcebispos do 
que mílitanm ~urrroiro~ afam:!1lo-; conn o conde dl' Li~hn:i. 

S. V1ce11tc. 01111l1 um Broças P11r du 1s l'Czcs o \'xer· Este palacio foi dc~truitlo pelo terramoto tle 1 í 55 
cito pr·rtng11cz catron cm ~laclri ,I, ~ar:ha111lo batalha' mas :1i11·la rcst:im rnina~, 'lllC são o cham:ulo palco 
glori05~~ COll l lJ a <l(l Sa:agoça Clll 1710. Os cast•!!lla· das.~ . cm frenlll 1)11 AljuU('. AnctoriSOll·O [)01' hulla o 
nos t~mlwm i1ll'a•l1r:11n l'ori11 gal, ch~gando a tomar p:ipa Ileoerli r:to XIV. 
Serpa E,-ta guerra (Llro11 i 1 a•m()$ o tcrn1i11011 pela 17.H - Outnliro á. Começa a correr cm Lisboa a 
paz ou tr:1l.1d i cl1: Utred1l, assig1nolo a 13 de íerc- agu:i ch:imada livre, tenrlu-se ultimado o magnifico 
reiro ti•· 17 J:i. a•p1eiluc10 cm a~osln anterior. O pri111rirn chafarii 

ií l 6-2'i d1i j11!h.l. S:1e ti•> porl1l de Lbb0a nma .. ra fcil•> ele 111atlcira e installad•J no ~1tio d:1s Amo­
CS<Jll'.I h i.ha r11rnp11:;1a d.:i llC'd} 'ª~º'• ~rnilo seis d~ reira.;. ao R llo. 
gucn :i, um ·1<! !";!", 1;ut10 pai a :1;11!);1'anri 1 e o ul! i- 17;;:1- ~l aio ~8. E' p:·ofori1la cm Li~h:>:i a ~en · 

mo 11ara trn11,1••J1 le•, iam a b 11tl l ':2 j;; 1 riaçJs. o lt'll~<l 1)110 co:1d1'1l11ial'a à lllOrlC JJSÓ N11·ó' Lisboa 
fim d C$L1 1•xp11li~~o era cont11.11\!r us l:i;·w::, 0·11 Côrlc-llea l, o 111:1is nove cornp111hci ros . s· 111h os de· 
guerra corn tis 1·:~1ado.> Ponlilk ios e f'azt'r lel'anlar o :na13 punidos com d11gr1•d1>. rl.•pois 110 aç!lila1los pc­
assctlio de C·it fú •1ue cstn-a a ponto tlc render-se aos l:H ruas publicJs. José N1cüs formára uma t!'t:t•lrilha 
rnurnlm~nus. Eia. po1é111, lr.I o prcstiJiO elas armas do latl1õcs que, com <l•>curneutos fols11icailos, deixott 
portognPz •S 1iml.1 u'csti época que, apm1as chegada a muitas ía1oihãs ab 1sta1las a pedir esinola; íui esla a 
esq11a<lr ;1 po1 tng11cza :'Is ,·isinhanças da ilha, o~ t11r· pri1111•ira companhia qno teve o nom!l tle Olho Vtt:o. 
cos l el'.1nt~ra111 o assedio e fizcram·so ao largo, n:io O rcu Nicós 1c1·c por e111pc11hos comm11t:1c;.f10 da pena 
csper:1mlo co111hatc. Muitos esforços c111pn'garam os llo mMtc, mas cl\l pouco lho \'a lou pnr que, por pro­
n:ivios d1ri~tilos para os alea11ça10111, mal' sem resul- l'i~ão régia o m:1ndara111 encerrar u'uma coll uln sulJ­
tado. 101 ra11ea da torre :Jc 13u~ io, qnc media apcuas seis 

1720-8 de tlezembro. T111c ln~ar a primeira ses· palmos de lariSo, onze de comprido o \'inlo o cinco 
são da Aca1lemia Hral tle 11 :~111ria Poriuguc1.a, uo p1- do alto, recehendv luz por um1 frt•s1a . Não ó de 
lado do3 dn~ncs de llr<ig.rnça, ll:l 1 ua do Thesouro aêr que l;i ,·ircsse n111ilo t.:impo. A ratão tl"rstc ex­
V<'lho. D. Joãu V tlt1Clarou-sc, 1'01' d 1cre!11 cspcd d, 1rornro rig•)r ó qm: os crime3 da q11ailr1lila h;1viam as­
protector d'c3tc i11stil11Lo, nomeando os 1lircctoros. - ~umiu•l proporções asi:ou1brosas , aff.:ctaatlo o comrner­
llojo ó Academia l\e;:I das Scir:ncia>. cio ultramarino, pnn1u.:i cllcs lc1·al'am a i111pudcncia 

17i3-0 fl:igcllo ria pc~l" i11Yt1dtl outra vez Por· ao ponto tle pôrnm cm juizo lcttras fal sificatl 1s com 
tugal, mnn cndll d'ctla mJi3 tl.: !~0:000 p~>soas, só tanta lnbiliJ,1.le 'IUC oram jutgaJas boas e o:; snppos­
em L;suna . tos accei!anles o saccadonis obri~a,Jos a pag1r, o qu'l 
-Em~} d1! sctemhro. húrr.110S•) auto tir, fé, cm se repetira tantas \'Ct.cs que lcrantou grande cscan­

qne foram r111cimado3 1 ivos \a rios 1le~gr;1r,1t!os, acw- dalo. 
sados <lo cr.n10 de licro~i:i , nr. largo 1111 l\11rio. o;;;;-1 do novembro. Espantoso terramoto, que 

·l 7~8--23 "" :1gosto. '.'l 'c3tu dia p; l'~e11i:ca r.1m ns tlt~struiu m.~ tade da cidade tio Li~boa, e foi seguido 
liallilal.l•.'S tb c:•pita! um a1roz Htpp'iti >.o 1.\'u.n manco· lle outros mcuores, tn3S l:rn1bcm violentos, que du· 
bode l~ a 1 !l ;nino<. :ll'.C11sa1l1> ti<! 1: ,l'i:r rn11!1aJ > a 1nram d di1~. s .. ntiu se cm tÔdo o l'í'iOO, cm qnasi 
pixi lc, C'!l r;:ic cslan o Sa•1:i,,,i1 1 > s .. cra 11e:1!1) n:i l1Hl 1 a Enn>pa, ua Am•!rit'a o cm quasi tudo o mun­
c~reja 1m'11t 111 ,·i'la <le ~l oufurti>, 111) .\!cmt--j.). O ilo ~sta 1rcmcn.la ronrnlsrio; cm Lbbí a moriermn es­
~· ,,..•: ;0 •1• '''<! J /r:.i~;ido comi~t1.i cm ter a.:; mb3 uugaJas dclnixo tios cu ilidos m3is do 10:000 pes-
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snas. Os prejuizos fo ram calculados em centenares de dos graves delictos do eminente estadista e quo a pos­
milhões. Numerosos bandos de salteadores roubavam 101 itla1le jámais lbe pod.·rã perdoar. O llichelieu por· 
as casas abandonadas pelos habitantes espavoridos, e tngnez r.ão q11iz deixar de acompanhar até na barba· 
até as Yiclimas moribu11cJas ou graYemento fc ri1h1s des· r idade o seu émulo franco. A Calais, Cinq-1lars, Mont· 
[1oja,11m. O marq11cz de Pombal desenvoh·cu n'essa morency e Do Thoo, correspondem dignamente os Ta­
crise pasmosa energia: mandou erigir quarenta e lan- voras, ~lalagrida e João Baptista Pelle. 
tas rorcas, e os ladrões apa11 li ados em nagrante eram O iufclir. genovez foi clenunciaclo pelo medico bra­
logo justiçados, ficando seus corpos expostos no zileiro 'Luiz José de Figuei1·côo, que viera degredado 
palibulo, i;ara exemplo. Só assim pôde ouslar á lon· para o reino por delictos commellidos no Drazil. João 
ga série de roubos e bar l>aridades. Este grande mi- Oa ptista Pelle Leve as mãos cortadas, em seguida 
nistro cuidou lambem, com tod a a acti1idade que lhe amarraram·n'o pelos membros a quatro ca\'allos, que 
era propria, de soccorrer por todos os mo1los os ha· dc1iam fozel-o cm pedaços; como. porém, os animaes 
bilantes de Li$bOíl, o deu Jogo priucipio á reedifica- empr:?g~dos na lerrivel execuç.ão, não Li\'essem ror­
ção da cidade. ças para isso, foi cstrangulaLlo e em seguida queimado 

Citam-se d'el1c esias pala\'C'as: Pcrgnntando·lhe o e as cinzas lançadas ao Tejo. O supplicio d'esle des­
rei o que se l1a\'ia do fazer cm tão tristo conjunclura, graçadu fui horrível, pois pass:1rn11-se mais de Hi mi-
o miuislro re~poud«U : . nulos, er11 p1 ei;a111lo-se csfor(OS inuleis para o csqnarle-

- •Enterrar os mCJ rtos e cuidar tios 1i\'O$ •. forem, ao mesmo tempo que do cada pulso cortado lhe 
E a~sim fez. • man;l\'a 11111 rio de sangue; o o desgraçado esta,·a in-
Só tcmp'o~ , f11 · ar~m completamente arruinados, e 1 no~c11l1:! .. 

foram e111 sng11 11 l.i dcl'Or ados pel~s clwmm:is, os do 0~ 111 so presta es!e focto a alterar Juis versos do 
Santa ~fori~ ,\Jai<1r, ~ l :1g•la l e11a. Conl'ciçi10, Loyos , ~li- C:1mões tl11.c11l11) e com \'Crdad!!: 
sericortlia, Sa111a Ju, ta, S. J11hãn, \'it:l• 1 ia, S. l> 11 r11i11-
gos, Pal1 iarrl1a l, B 1:i 1 lora, f<:.;pir ilo S1111 .. , ~l .1r1 yres. j Tanil1cm on1re os pnrlngtH'Z•'S 
S. ~·rnutb•·o 1!a ri-la1f., , Corpo S1n't1, Sal'lnu1t·nlo, Alguns b:trliJros 1101110 alg•unas vezes. 
Tri11da le, Ca1111'>, Lorl'ln, S;111la Eugrat:ia, Ciia:?l!S e 
S. Pauln. E fio-ar.1111 <'111 n1111plcl~ ruína a> iJrt J·•s dt• 1 í8S l1H':•11la nm S)'.' tcma 11.' candicirns para illu­
::;. \' i~<: ntc. S.1 t!<1 Cla1 ~. San la .iloH1ica, No~s:i Sc11ho· 111i11 .1ç~11) pulilira o engeuheiro ~l a r Linho Antonio de 
ra do ~1011 111 , .'l\o,.;, a Stl11lior.1 da Penha <lo Fr:111ça, S. Ca~ t ro , i11v<•11tn que foi rnancl.1110 pc)r cm pralit:a pelo 
l'~dro do A1.·an t 11'a, S.l!ll'.\ 1111J, Cal\'ario e Saulo A11- i11!cndc11l1! f.?C c ai tlc policia da tô1 IC e reino, Diogo 
lonio dos Cap11• h '" !g11a1·io de Pina ~la nique t1cp.)iS do 1 /90. i::~to sysle. 

So1Tn·ra111 1:imlwm muito as igrejas tia ~ladre de ma, <1uc hoje nos parece 1 i1tiwlo e estrH:igaute, foi 
Deus, Be1 uanfos e Sa11to~ · o- \'clbo . oo seu kmpo nuulêlo tio hom gosto e eleg:tncia e 

177:>-·:n de 11111u. E' collorada 11~ Prn~a cio Com- con! i1ll! r•11l11 m1tilo superior aos 11sad11s oro Pal'is e 
mercio (T1• rrt•iro 1lu P;1ÇI)) a c~tatua equestre ele D. Lo11clres na mesma época. Só elll -1 8~0 cmnt''iOU a 
Jos6 J, <111" l'Ciu n SH i11a11gurada a G de junho St'· ritladc a S!'I' illuminatla a gaz, poii lo que já em ! S:JO 
gointo por s1•r •·5S •} dia o tios aunos tio rei, rp10 com· o conde de Farrouo o h.1111·esso ernprrgadv no seu lhea­
plcta\'a G 1. O dcsc11lw o supelin lenrll'n ·i 1 tl 'csia ma· lro 1la 11ui11la das Larangeiras. 
g11ifica obra r .. i de J.ia p1i111 ~lacl1atlo de Caslcn; :i run- i SOi-A ~!) de 1101 cmbro s~1hc a l)) rra de Lishoa 
diç1io e ci11zl'll;1tlo ~·>b a direl'ção d 1 e11gt!nlu.iro B.1r- a fam1li.1 real po1 lng11cza, ause11tancJo-so p'll'a o 
lholomeu tia Cusra; priucipiou 3 obra .i rn dt! outu- 13razil, o aballllonando o reino nas i-esperas Jo in­
bro dll liií e Ji11dc1t a 1;; do maio dtJ !i i ;;. Em 7 1·as~o . 

meus se co11tloi11 o magtJ!i loso mo11~1n1t' nlo! No rl ia seg11i11 lo cnlron cm Lisboa o gener;;l Ju-
177;; - 11 dc 011L11hro. E' esrp1artej~clo na prai ·1 11ot com o exerci to fran1•.!)t, q11e mais parecia uma 

da Ju11q11cira O ge111l \'CZ João 1l,1pli~!a !'dlC, al'.êUs<ldv honl;1 <hl lrt11tli tlOS tltl CJllC Uffi corpo mi ti l ~l'j \'Íllhalll 
de ll~\Cr prcmcrl1t·:cJo a~sa~~i11:ir o pr icr:irn m 11ist ro. q11:1si <icsralços e e~L1. rapados. Juuol apeDa5 nccupou • 
marqucz d•! Pomb.11. O snppiirio 1.l"es:c il'fcl!I, c1:j:.1 a d<l;llh' , C'nlcn·lcmlo qua o rei 1110 cc lera o.> direitos 
crimo n nnca se pro' 011 e rnj:i acrnsüçfü> consistia em de g·ncrn~ nça, começou d.icre1a11do e f,1untlo c~ccu-
h~1 cr inventado uma ma1:!iicl'l i11fcrnal. f11i um d11s tar seus du -re to~, em alg11as <h>s quaes dominai' a o 
meios de que o grandu inimi ;~o ilos jesuíta~ lançou IJom su11so e o drst'jo apeuas du não perder o 'JllC 
m:io (Jara ~me,lron1 ar os que co:1!1a cllc 1·on~pi1·a\':1m . lbe h:niam alJ:111Llona1lo. 
fouto ao supp!icio J 1 ·11i,;nrarel :ou ' LJ Gabriel :\lal;i- S0 a 1 a de uczemb:-o S<' at rc\'eu a mandar ar1 í;ir 
gri 11, com quo lO\C c;n lllira St!;ipl:in!ar o cl.;ro e a brntldra poitus;ueza, rn!Hlihinúo-a pc!;1 das a~11ia1 
cxpôr 6 ini ão os je.>tÚJS, e :l:) tl:r-;i:u de• A1t..iro e. onp.ihoukas. 
•cus s• p~os!os remitlkcs, m111 tos l.1:11 li::r:1111rntc p:ir~ 1 181 1 - 2 dt! ti ·z~mhrJ. N'e;tc dr:i ca!tin 101h 
iufut111ir respeito á uobrcsa, e,te h1Jmi,;itliu l :·G~:l é Lisbo:i ua hist< rka csp:irrclh do • 11·1:11 ... •: .! i:. !; >t:: . • 
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f 1.1 i o C350 qu~ no. trmpo da guerra peninsular os rem, em plena lucta, :is proiiod:is do sul 11:> reino, ba­
santaronos t:·oar.cram para LislJo:i o . Sa11to .Uilagre, J terain na CO\"a da Pictlatle ~s hostes folgadas de 'fol­
c1uc en1rcga1·am á ~~ard '.1 <lv Cnbido, na Sú l!e Lis . les fordl:o, a 2:3, e a 2~ de jnlhn deram entr,1da na 
boa d'onil6 pa:.snt!· pa:·a a capelia do r:::. i:i:·cl:a cm capita!, comman1fadns JH:lo valente- cau1lilho da liber­
lllanilla . Como fosse;;; expulsos do territorio pnrtn · d:iue, condo de Yilla Flô1-, llepois dur111e <la Terceira. 
gucz os in,·asorcs, prntc:11hwam os tlJ Santaren rc. Oigam o qnc quizerc111 os veuddos-as lagrimas são 
haver a sua preciosa relíquia, m:is oppunlwm-so os linc~, posto que nem essa liht•nl::<le so reconhecia 
de Lisboa, temeUt:o-sa po:- esse motiro gra\'l's desor· sob o regímen tl'elles 1 - digam o que q11izerem dos 
deus. Appareceram; pois, rarlazes cm todas as csqni- hcrokos defc 11 ~ores ria liberdad1" o q1rn nrto podrm é 
nas tia rida1le, no dia 30 d•l oorcmllro noticiando que nl'gar-lhes a bravura. Era a1wn:1s um p11nhat~o de ho­
na segurnla feira saguiuto 11111 oílicial do exercito hri- me11~, e derrotanm o batt•ra111 cc111pl:i tarnento um 
tan11iro faria a tra\'CS~ i a do Tejo, pari indo da Torro exercito da 011 onze ,·czcs mai,; 11111nero~n. aQ110 eram 
de Bolem, com u auxilio de umas botas de cortir.a. A compra1lOS•, explicam o~ pai li•lari•is le l>. :\llg.1el. Tris­
hora marcada era a 1 tia tarde o escnsa1lo s~1 á di- te e 111 :1 11 c:ra o partido. p11•lll os proe111iucn1es todos 
zer 11110 'ª essa hora as praias proxim~.; <"1 torre so ~e vc111liam . .iM11 exi:epçào, [ll•i" •111•1 nã•• h•HHO com-

. cobrrr:im de povo, o ao mesmo tempo o Santo .llilri- b11t• i 111pcr ai.te qne e:~ 1ic D. \! .·1··1 ' cn·:t•s:)cm, sal­
Jrc cr;i mett1d1> 11'u111a f4l11a e seguia T1•j11 :icima, e~- 10 otlJ..Al•:acer 1'.1 Sal, por i111p111dPuci;1 ilo quem com­

; mini.o de S 1111arcm, 011de cl1etiOll no mcs1110 dia com. j ma11d;i 10 os l1bera2s. 
-3r:10do r1·gos1jo dos mor:1llores d:i 1 i!!a, saut!oscs da A f'ntr:11 la do 1l11q,1r e 1ln l'\t•rcito 1·111 Lisboa re5• 
::;ua n•li11nia. 1:.•tin a 11. mlaile grande onnw10 111• p1<~:;os polilico>, 

iSli-18 de 1mt11bro . O gc11f'ql G·m1c~ Fr1•in! o i c11tl'O r!les o t::!Jelllão João !lap!1-la Srnl:1, que, eom­
:nais li indilitluss, .a .. cusailos uo 1:ucrcn·m l'\!'.cl11· ( q11;wtu co•1ta~;-c n;l»na'> 18 a'""'" •ht:1\'a de orntori1, 
ciow1r o e·xPrr1to, são )ns.i,3<.ios. . t1 .ia ser Pnforc:ulo no n .. ·~1111 •'1a ':.!'1 1·01110 110 dia 

18:W ~IJ uo·setcmhro. Hcrolução ('ln f.i,hoa, db 1 a11tP1inr o ft'Jra u111 tJ1llrO Jillcr;il, q1111 pi-las ruas do 
sol1•c111!0 a fl.•!}"'1•'ª e oq:;1r.is::ndo w111 J111:cri de fJJ •ra11~1tn f!rit;i,-.1 :io pnrn: •E":'1p1r uni dh. portniiuc­
t'trnc. E::ia rvit.ln~i-·> foi 1'.0lllplem~ato tl.1 1le ';H u~ ze,: <•s!á por 11111 dh! • E c~la a. 1;, t' i11fdiz foi j:i 
~go,to uo !'orlo, e levo por fim uxp11l$:!r os i11glczes. e11for,·ado ao som da arlilltcria lihet"!l, !li<~ na margem 

Hi28-.\ t8 do rn:1r~o tcrc lugar o lio>1 rnroso ::s- e.:.qu1•r1la d1"•1;1raia,·:1 mais ;i!g·nn '' lcg1õ~s rio.> fan1-
, sn~;n·•to du~ l •11tc.> de Coim!1ra, no C· rl•1xi•./to, G 1k11s ~oi. at!••S 1le D. ~!ignel. 
~•i!ometros ao S. fl,~ C1111deix-:i . Estes Jl'n!es e c:oDO lo: apro\'(•il:irem'ls o ensejo p3ra 1lc uma \'Ci\ ci· 
gos iam, commi.;sionath' pela U11irers:d;•df.! ,~ pl·~n cri- ta1 mos os tri~•rs qu·Hlro; de que L•~h11a foi t'~talro 

l>iJo dtl Cttimhra, cmnprnue:.tar o. ~l ;;uc! re!:) ~C:l Ul':'tÍI~ 18:!8 a 1 8'.l~s. l'i!lr.) a:.:11)$ tlo!Oj(jSl"~imo~! i'\Jo 

regre~so ú p·1t1 ia. 

1 

deita1pos ú r'"' 1·o:i~ahilida1lo do partido 11 111u do prin· 
Foram 1:3 t•stu:lanlcs ti~ Cui vc:·:-itlJ lü 'i' !rl jM pc- cipJ qno .o rt>prcscnt;:1·:i ::!g":"; dt)S fai:loi, que vamos 

trar:im e~te ll(ln i\"d alle11latl11 .. \ tg;:i,:; lil·:ir:;!·: o.- :·c'.:! .. r, '. c~l 1 q11e o g 1cn:o d~s:;c: o 1•xemr'o o (.'S 
:ilhos cm ,-j.:a :ios inf1!li1.c~ lc:Hc•s , e todo~ prati~ara:n , aur10: r~ª''íl ,,1.~o farto. 

n'cl!C$ ;:~ maiorns o mais ba1 lw·as :itroci:L11lc$. n . . \!ig11..:: vcl:t par:i Li,!,J:t 1·on10 log:i:·-1eile11te <lc 
-'.';01 e 11'1!d''S ig11(Jb1•is rauiha s f11:-:;n1 11 ~' p:·csc.s sn:l ~oh i1iln D. ::\i1:ü II <pe rcwnhcccra legitima 

e a ~O de j11:1lio p~g~.r:im com :1s 1i.la3 ~c11> crimes sn~n~s:::;ra do 111:-uno por mMtc tb D. J,1:10 VI; o sei: 
sclY:ig•'!lS, scnuo curorc;a!os no ca~s cfo T1~io, Clll r>r;ntt•iro ;it·to f.,j il l·l' l;!rar-~.c réi, f:izcr-~c j11rar pelos 
Lbho•t. trcs c~·::~"S, :1hu!:r ~ con~til11i.;:io e ordenar a pcrst;-

1 
18:}:3 - folho 2'!. Dia de clt-lirante :i:r•gria e dc j guic:i:i dos l1l1l'raes. l•:,:1a tcn• taula amplitntlc que 

fl1! : 1gc•nl i :;~ini:t lriSlt!7.a foi CSlC 1 '\l':I OS l;;d ila1:lt'S da alra1 .ç~r a do l?lõJÍS r:rad11ado Ít!llCc!01111rio 30 ultime. 
t11h1le ile Lí:bPa, COUSC' .:nt~ O pr i~ma 1wi:'i1'f) pOrt!llC 1l;1 !•!t!>C C Í,1t'IOS iusi 'li l!.-a·ile::; d.1\":l!H 111oliro a pri-
0 cnrara,::m. Hauiante para os ldJl•racs, :.fil .·ti'.'1> 1 a ~fio e rnans tr.: tos il ... populai;a i11frcnc . Urna canc:;io 
ra os :1hsoluti :.>tas; nrns ~o coil~idcrar·1no.; que o !"Jc to da 611111:a com 1111;sic::1 d:i syu1pho11ia da Semirami.f. 
r~gi~t~tl!J 1ws :rnuaes !b historia <la ri.bh: 1c·a . IHlr 1 opl'r a em r"[!ª, :i qjorcn Lii i;1 aha11u1Jnatl:i• fez le,·ar <": 
:>$Sim 1lizc;-, cu. tar a r:i r1li• a m11i10~ :11di1 iduos, rb:rcs c~1J..i 1 ;1lgn1uh.; ressoa~; lr:1z1)r porpotlln::> r:<i 1~1.c ll;, 

1!0 f;11uilias 1 1 11 ~. llJO\:ns iml:crlw:; ou!ros. que c~po- era ~i,ru:~I d" p:·1;sctip\~O ; cc. ln numero tle llotõos 
ril\"~H: :n$ Ili i~:::cs :i :1!lim:i hnrn. ufi) poilcrn 1s º"' 111- ~!;r1th.tlos e o rc~ll) 1h•s·1hotoa.lo ou 'irc- ,·ers:i tiuha 
1ar q11e legitil'W foi o j11bdo. i\:W meret:l'lll ~yn1pn- a!ta ~r;:11ifi•aç:ío: cloi:; IJl!Cria dizer: viva D . .:i1aria li; 
llti:i, pelo lllCnos dos pos : h~rc1s, aqn311cs q1:e prt· tc;:- !rés: Ilha T1m:cira--b:dunrl-0 tia const::11i\ií1J 011dc o 
dem aíngar cm 011tl1s dt• ~ang11e os prinrip.u$ de pro· migucli;;ruo nu:.ca imperou; r;u~tro: D. J>t)1lro IV. ele 
µrc~~ã,1 ;.;ocial. - H~fctilllO·llO~ ;'t Clll!':ttla \lo ílicrcito 1 (Cnntinaa.) 
JdJcrlrt.hH'. cm l.i.slwa-on antes an 1•u11lwdo clc lira- ~~".-:"',,..~'""'".!""" ~ -"'! 
·.0s e tlcil t:au:JS !':l'riol:is 'l'IC, t!ql 1rs d·· :1 'n• C:«a- ·'l'yp. Le~l·J:i,\c-Una llo T~rrcirinho, 17, 1.0 
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Deve 1er dirigida ao ~M"r11,1orlo At U P.l O 

31 dl\ cmprez_a-Ra\\ do 1'trr<'lrl.ibo, ll li • 
O pagao1ento é adhmtado. 

LISBOA 
== 

( C<mtinuado do 11. 0 a11tecede11tc) 

Por muitas partes se formaram companhias de cace­
teiros, que espancaram qualquer que lhe rosse indigi· 
lado por liberal; para qualquer ser preso e mandado 
para a torre, onde J·equinLara barbaridades o famige­
rado Telles Jordão, animal fe roz fardado, basla\'a uma 
simples denuncia anony111a, basla,·a ter roupa l.iranca 
marcada a linha azul! Foi o no~so Terror - o nosso 
f 793 - e póde-se gabar a gentalha ele Lisboa que se 
mostrou muito competente pa ra <'gualar ã de Paris. 
Em fa ce d'este fidelíssimo quadro, imagine-se se se­
riam ou n5o recchido' com 1•11thusiasmo o duque da 
Terceira e os s .. us ,·alentes soldados? 

Ilojc tudo cslâ esq11eei1lo. O Llia 2tl de julho, aín­
da ha alguns aonos fl!Stcjado, passa dcsaperccbitlo, 
apesar de ser uma data de g1 ala mem<1 ria para a ci­
dade, por que ainJa que 11ão recordasse mais valiosos 
serviços prestou-lhe ao 111enos o de presenciar menos 
uma execução capital, rm que per~ria a ,-ida na for­
ca um cidadão prestant0 o rcspeilavcl, qual era João 
Da ptisla Scola. 

Entre as numerosas victimas executadas por cri­
mes (!) politicos n·estc periodo, devemos citar as for· 
necidas pelo regimento de infanteria !1, que se suble­
,·ára a favor da constituição. Foi quintado, quer dizer 
uo cada grupo ele cinco forneceu um soldado ao fusi­
lamento, além dos officiaos. A execução terc logar cm 
Campo de Ourique. 

"83!~-2 í de maio. Entram em Lisboa <H offidaes 
e t :300 soldados, prisioneiros n~ batalha de Accissci­
ra, que tinha !.ido logar a IG. 

1836 - 4 de norcmbro. lia cm Lisboa a reac­
ção para restabelecer a carta. Agostinho José Freire, 
ministro eh guerrn , quo entra u'clla, ó ignnbilmente 
assassinado pelo poYO, á P~mpulha, e, ainda depois 
do morto e quasi nú é arrastado. 

;; de oorembro-A rcrolução chamada de Setem­
bro triumpha, e a rainha é obrigada a ir ra11fic:ir o 
juramento que tinha feito em setembro. 

A rainha linha fug ido pai a o palacio ele Delem, e 
era para lá que ia o seu ministro A. J. Freire, quan­
do f ,i morto no caminho. 

Estara cutão uma esquadrilha. lJr.ilannica cm Lis­
boa e os ir.glczes chC'garrn1 a desorr barcar tropas em 

17, 1.•-Lul>o:i. 

fültim para auxiliarem a reacç5o; mas a allilndo <lo 
povo de Lisboa intimidou-os o tornaram a embarcar 
sem nada razerem. 

A rainha solTreu mnitos desgostos e bnmilhaçõ1Js, 
e alguns dos seus defensores foram mortos em De­
lem. 

183i- Julho. Yilla Flór e Saldanha, pondo-se á 
frente de alguns corpos do exercito, querem restabe­
lecer a Carta. 

O barão do Domfim os bate, a 2i de agosto, no 
Chão da Feira, junto á Batalha, e os marecbaes fo· 
gem para o norte. 

t 851--i de abril.Saldanha, a qnem o seu amigo 
e protegiJo Costa Cabrai, tinha reduzido á nullitlado 
e tirarlo qu.\si todos os seus empregos, sabe n'este 
dia de Lishoa. para fazer a re,·olta chamada Rcge11e-
1·açJo. Oirigiu·rn a Mafra, para se lho unir iofanloria 
n. 0 7, mas sú levou alguns soltlaJos. CaçaJorcs f , 
qne estava em Setubal , e c3çadorcs 5, que estava em 
Leiria, se lhe juntaram. Não podendo reunir mai3 
gente, o sabendo qua o senhor O. Fernando, foilo 
commantlanlo cm chefe do exercito, Linha sahido dll 
Lisboa cm sua perseg11iç·ão, e e~ttibclecido o scn quar. 
tel general cm Coimbra, abandona os seus soldadus 
na Deira e fogo para a Galiiza. 

O barão do ~lesquita, levando comsígo os regi­
mentos de lancciros da rainha, granadeiros da rainha, 
infauteria 1 e um~ companhia de infrnlcria Hl. aban­
dona o rei o deserta 1>ara o Porto. O general cru 
chefe retira para Lisboa com o resto das suas tropas. 

SalJanlla entra no Porto a fazer leis para Lisboa, 
e exige do governo da capital 11uo lhe mande navios 
para conduzir a Lisboa, a elle e ás suas tropas. 

A 13 de maio SalJanba faz a sua entrada trium· 
phal cm Lbboa, desembarcando no Tl!rreiro do Paço, 
e passa com as suas tropas cm coulincucia em fren to 
do pala cio real. 

Saldanha declarou-se em dictadura promulgando 
grande numero do leis. 

Cabral foge, segunda ,·ez, d·! Lisboa p<1ra o es­
trangeiro, soh a maldiçi10 110 quasi todo o povo por­
tnguez, CJlhl o detestara por sua arnlJiÇão e Lyraunia. 
Foram precisas duas batalha;; saogninolcnlas para que 
a senhora D. i\lario II delllilti~so este :ninislro. 

tStii- A {tbre awwcllr1 mata mois de 8:000 pes· 
soas cm Lisl.ioa, fozentlo inuumera\'C1s viclima:> cm 
lodo o reino. 
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D. Pc<lro \', então rei, visita os hospilaes e on- 1, principe que subiu ao throno cheio do pesares, 
formarias ad fwc. i\luiias senhoras da alta nobrez1 se sendo o primeiro o que lho causava a perua da sua 
arrnram em irmcís cfo cal'idadc co111 a maior alrnega- liberdade e da carreir a marítima que tm to apreciava 
ç;io. Numerosos cal'all11!iros se quoti>aram para sn;- o porque sempre tH'O\'OU a mais deciJida sympalhia. 
tentar as cas:-ts Jc snude. Quasi nenhum mcuico e ci- 18U3-No\'embro HJ. Pelas ºº"º horas da noite 
rnrgião acceil:i\\l rclribui1;ão pelas Yisitas, e muitos declarou-se nos paços do concelho um l'iolento incen ­
pharmaceulh:os d.tl'am r~mcdio' . dio, que cm poucas hora~ se communicou ao Ilanco 

Toda a capita! mostrou uma caritladc C\·angelira, ele Portugal e outros eJifit:ios, convertcntlo o grande 
uma abn~:;nçfio cxe111pla1 i<sima. grnpo de edificações, que mcdial'a enlro a rua do 0u-

Foi em I8:jj q11e o nohro carac;ter de O. Pedro V ro o a praça do Pulourinho, e a rua do Arsenal e a 
se patenteou cm toda a cvit.lcnt:i<• . e 111ostrou ao mun- cios Capcllistas u'11m vasto brazeiro d'oudo se despe. 
tlo o lcranla lo exemp!o tio um mona rd1a, que com <liam enormes linguas de fvgo. P,1pcis incendiados, 
cariuhos 1•atr rnacs arrarccia em locla a parle, \'i- (.iulhas e pequenos f1 agmentos de 1111<lcira como que 
sitan<lo o; fúcos do fl agcll11, ammintlo os cnformos e chovia m cm di,·crsos pontos tlJ ciilado o faziam te­
tlanc.l0 cxem11l1s de ahnegaçrio aos timoratos. mer noros desastres. O ed,fic;io ondo esla\·am estaue-

18G l-Novombro. Angustiosos foram os dias cl'os- ledclo os paços t.lo c;oncolho havia sic.lo construido a 
te 1n.}·r. e anno, pois que St1cc11111hiram. Yictimas d~ expensas tio scnauo, importára em 121:009;52 71 réis 
febres palut.losa~. s11ccessiramc11tc o infante D. Per- e fôr:1 começado om 17i0 e concluiclo em O H; era 
Dlt!do, o r(•i D. Pct.lro V o o infonte O. João, trcs de boa cons1rucção1 como se fazilm n·aquella ópoca 
p1 incipcs querillos 1!0 pO\'O, ,·iclitU is da mesma cu- em que abund 11am as nndciras do Brazil. ~Iet.li:i de 
fermHauc, qu~ a1·co111mcl!eu o ul1imo no rec;re~so comprimen•o 81)1 '16 e de largura 43, l-2. 
de Londre.:>, on le se adw\·a com O. Luit, qua11dl) 1 SG8-Jrneiro. ~lutin> populares por causa do im­
scu.; irm'íos adoeceram. Diz·se que os prioôpes rc- pllsto ue co11s11mo o outros decretos do ministerio 
ccberam a i11ftJ l:çã11 nos paillacuis <le \Til!a Vi1;<•sa, l111n1es·F1:rr:io. Quandl) as commissflu.; 1wpu1ares che­
mas o qnc ningne1n esdaro1:e11 ain la ó como a> ex- garam a Al.:a111ara , com d.istino ao paço cl'Ajuc.la, fo­
llalaçõ1~s 111e1>lryticas tios pantanos ale111t1•j,111os clrnga· ram ac11t1la·l.1s pela g11ard.1 munidpli, rp10 lhes tolhia 
ram ás :\ccessidailes. ~í_rsler i o> l o caminlro. Apenas constou ao rei O. l~uit. que corre· 

A morto tlc O. Pedro V 1 e\'0111111 o povo, que com· ra o ~aogue do po1·0 exigiu do 11 1 ini~tllrio que se de· 
menla\·a ariuclla singular e 1risto lragedia de manei- millis>e. 
ra assás dcsagraLlavcl para cerlos vultos políticos da !870- 17 de abril, domingo <lo Paschoa, grande 
época. Presidia ao conselho c.le ministros o du11ne tio cyclone no T~jo e em Lisboa . Pri11cipiou ás V horas 
Loulé, qae por sou parentesco coin a fan1ilia real por· da noite, com tal força que abriu port.1s, levou Lelha­
tugueza se toroarn su>peito a un~, assim com11 011· Jos, nrrancou an·o1·os, o a gente t.loita1•a.se no chão 
tros eram accu~a<los de prepararem por aqnella fór· para 11ft0 ir pelos ares. PerJcram so GO fragaLas, 30 
ma a yacancia º" thro110 para ventlerem a patria a \·arinos, 80 IJarcos 1>e1111enos, esc:111g1lho11-se um biate 
alguma nação esl1 angeira. A historia c;tã r~t)le~la de o garraram alguns 11a,·ios. Ou,·ia-so bramir o Tejo 
,·crsões su~peitosas tl'csta natureza. Com 111ailto o d11· horrivelmente. N'oste seculo não ha oxcinplo de igual 
que e.lo Orlcans, que 1·oiu a ser regente da !'rança nn lempestade. 
menoritlado tio Luiz XV, pos~uisse nobros so11ti111ea· -IV de maio. Na madrugada <l'osl& clia o du1ue 
tos, podendo se-lho apenas censur.1 r mais 1:1rdo os t.le Saldanha, á frente do caçailoros :> e infanLeria 7, 
excessos commeuidos e111 honra de Vo11us Aphrod1t~. procl<11na a quóc.la do minislcrio. Só a guarda munici­
scn<lo es1i111atlr> relo p 1l \'O e q11cr11lo na corte, nem pai, alguma artilheria e um eS;JUJdr:io de lauceiro3, 
por iss·> tl··ixou tle ser indigi1:1d1> comi> altl;tor ti 1 <lciKam de atlherir ao movimento. 
morto do dd/i111 e da delfina, herdeiros rle Laiz XIV. 1 O duqua dirigtJ-SO, com a força do seu comman-

0 povo no Pxccsso da dolorosa impressão bas1:1n- tio . ao palat;io d'Ajntla, onde o~lava urni uateria dt.1 
te aggra\'ada pela mocidade tio principc, as dr1utlcs 1 artilheria 3. mas os artilheirns rcndém se logo, llcan· 
que lluJ eram g<1ralmn11te attrilmiJas, a lenda tlc amor 1 do ape:ws mortas umas 'i ou 5 praças du vret e igu~l 
e saudadé tlc quo fôra proiogonista-amotinou-sr; os numero de ferie.los. Algum13 b lias 111.1 caça tore.:> 5 .i.;­
rniuislm3 r •rMn atac·ados co11SL'guindo el'ilar pela f11 i 111ig.11h.1ram as v1tlraças e furaram os c~Lu 1uas do. 
ga ~s ag.i;1es::ij.::; pupularC$; ª' janellas tias casas tio paço real. 
rndi\·idnns pr ol'miucntcs foram apctlrej3dJ:;, chegan· O rei tinha rei:olhiclo á mr,ia noite dJ t!icalro, e 
do mesmn a íallar-sc cm lhes pôr fogo. A agilaç5o lc~anta·SI! ás duas horas ao estrondo dos tiros. Oiz-se 
popular foi tal q11e o c11tcrrn cio i11fa1110 O. João ft:z. 11110 111na bala sill'Oll muito perlo tla sua cal.icça . 
:;e $Clíl a~ sole1nuiclaJc3 do eslylo e cremos até quo O ministerio <f!l<'I' co11servar-se a todo o l ran~o. 

de noilc. 
1 

ainda <1ue o sa11gt11i portugucz corra a i·t1T03. O mi-
Tds1es fvram as fostas da acd:1maçjo de O. Luz ublro t.11 guerra, Lobo d'A vi!a, d:í 01tlc11s e contra 
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<>rdens, do minuto em mi nuto. Os outros min istros loniaos, até aqui olh adas com a intli1Tore11ça da igno· 
11ão sabem o qnc hão-de faier cm tal conjunctura. O rancia . 
rei estã aterrado; oão <111er guerra, não quer sangue, rns;;-O município de Lisboa ó consi<lera,·elmen­
está por ttH.lo que 11uer o marcclla 1. ~!anila chamar o te augmcnlad >, sendo ·lhe aggregadu diversas freguc­
duq ue de Louló para. se lanar o decreto da demis- zias tl11 concelho dos Olil'aes e a maior parte das q::io 
são do ministcrio; porélll ollo recusa-se a 1 cfcrendJr comptrnharn o antigo concelho do Bolem. Os timitos 
tal decreto e diz ao rei r1ue o governo tem força snf- da cidade ficam semfo m3rca•los pela ostratla mililar 
ficiente para dcuelar os revoltosos, que YiíO immedia- que CoJrrc tlesdc SJca\'Cln, junto ao Tujo, ate à ponte 
t1mentc ser aniquillatlos; mas vendo que O. Luiz se do Algés, onde ta.nbem rae terminar juoto do Tejo. 
obstinara cm demillir o ministerio, diz-llio que n:ío C >m o augrnento da ci.Ja,Jo é p11blicad.1 uma lei 
quer saber de 11atla, e vao juntar-se aos seus collegas orgnnica especial que lhe dilata amplamenlll as fran· 
do ministcrio, para envidarolll touos os meios tio anni- qnias e regalias, libertando-a da tull' ll a da Ju nta Gc­
quillar a ríl,·olta. ral do Dislriclo, po1· isso que a etlilitlatlc se divido 

O \'iscon<le <lo S. Thiago, commanda11lo da I ! di- em commissão 0:1.ccuti,•a, e co·nmissão julgatlora (reu­
visão militar, que se tinha couscrvalto no seu rosto, nião plonaria) dos actos dºaqaelta. 
marcha com a força qnc Sll liaria conservailo lilli ao Este systema de 01·grnisaç1o completamcnlo no,·o 
governo, cm direcção do palacio d'Ajnd~; mas, dic- cnlni nós, solJre ser altamente liberal, serviu logo 
gaodo á T~pada, encontra u111a ordenança com ortlcm 1-10 a11110 segui ite do propordonar ao go\'eroo meio 
do rei para rctrogra!l~ r. . ll\l rc3olrcr o conílklo le1·a:1la lo catro Braga o Gui-

Fina!mcntc, o sr. O. Lniz assigna o decreto ila 1 mniã\ls 1icla puhli.:~\5u do co.lig•1 a lmini:>trat1,·o, ora 
demissão úo n1111istcri0 e o duque úe SJ!Janlia lic:a em ext!rd~io, que facultou aos coucdhos de primei­
scuhor da si111;iç~o . ra orilem, em qwJ 1:oncurrcssem ce1 t.is co11Jiç.i'his, or-

Chamon-se a isto o got·crno dos 100 dias , por dn- ganisarc.:m-se ü maneira do munkip10 tle Lisboa, <Jlter 
rar cxacla11H:nto cs1o pc• iodo, poi:> a 20 do agosto o tli1.er rom intlqien.lenl'ia ele outra q;tal per collccti· 
rei demil!c o n1i11isteri11, e a 11Jrn siluarãfl 111uda a 1 i l.1de, á exwpç:í•> úo poder reul 1 ai. 
face da~ coi,~s. ::111111l1ando os decretos da tlictatlura. A' hbtoria do m1111idpali:.nw p >rluguez fic:ou vin· 

t88 1 - Gran les t111n 11 lto:> em Lisboa, por cau- culailo por esta mudiJ,1 o 1101110 do A11tonio Maria 
sa do contracto coru a l11gla Lcrra, a respeito da pro- Fon lt!s P0reira do ;11,,llü, qu11 fo i quem no nosso paiz, 
vincia afri1·a11a Lo11 re11ço ~J.1rqncs . ao lim de qua)i 1·i11te suculns 1!0 i111pla11 tad1> o sys-

E' priucipal111e11tc not:ncl o modmento popular tema umnii:ipal, trnzi lo á península pelos romanos, 
n'esta occa~ião, ponp1J fui a primeira r 1~z qnc se ac- co11fcriu ma's laqp:; g1ra11tias <lc in Jepen<lencia e 
ceutnou t:om prcc:1são o progn.i>so tio partitlo repu- autonomia ~1s m1rnidpafüla1l1•s. 
l.Jlicaoo, progresso que tem cresciclo sc111prd e i1Ta- l'or C>Le systc111a a cidatle rcHc-se ror si propria, 
diado para fóra da capil<rl. O panitlo n•generau0r or- quer dizer, pelos setB delegados, <lepen le11do em mui 
gaoisára um comi.:iv uo Lhcalro tle S. Carlvs, presi- p01ll'as cui~~~, e OjS3S nccessarias, tlo pútler supre­
dido, se bem nus reconta, por JJsé Gregorio da H11sa ul•J da nwão. 
Aranjo; e o partido rcpubltcauo promovera outro no i 890-Janeiro 1:2. Tumultos na capital por causa 
nato; o Pº"º• ao rc1i1 ar do comkio republicauo, i11- cio U/1i11wtum ingl1•z sobre quJ~lõcs cnlouiaes cm 
' 'adiu o 1heal ro. derrubou as mczas, expul;;ou os ora- Af1 i1·a. O povo dirige-se a casa do co11s11 l·hritannico, 
dores e d1·monstro11-se do ta111a maneira senhor da ouc.le é arrancatl1> o escudo rl'ann~s d·n1uella nação, 
sirnação, que de então para cá ainda se n:ío rcali$On 1lihO que por um subJilo he~panhol, q11c o arrasta 
outro qualquer comício 1p1e uão fJssc ou promo1·ido n:>s mas; a moddaJo acatlemica éll\'Olve cm crepes 
ou empolgado pelos republicanos. o mo11umü11lo a Camõl!s, alixa11tlJ no p •dastal um 

1~' sauido que o eo.,erno progressista cahiu em impresso cm qno decla ra, «traiJor á palria e o ulti­
seguidJ á Yolação tio contracto, scudo sub$Liluido por mo 1los infamss»-quem o arranca r. A guarda muni­
um minislerio de coneil1m;iio, presidido pelo vol!io e cipal e a policia cil il acutilam o pO\'O e fazem uumcro­
honrado J1bcr3l .\nlouio R.11lri0ucs Samp 110, qnc con- sas pri~õ\ls . 

fiou o goycroo ci' il tia cidade a1 exce.lcnlc homP.m, Subindo ao potlcr um minislcrio regenerador col­
t:rnlas vezes injnstamcnlo :irn.1squi11ila lo na imprens;i loca-se quasi imme<liata111cnlc cm opposição com a 
e no thca1ro, A11to11io ~faria Barreiros Arrobas. 13om opinião publica, eilit:rnllo em segui<la dil"ersas leis 
homem na mais ampla acccp~:io da palaq·a, se lc1·c f\ praticando actos que dcsagrauam g.:ral;nentc e 
erros como fu11ccío11ario ciril, reJimiu os cnrn medi- fatcm que esse mini, terio se torne dia a diJ mais 
das salutares e numerosos hen1•fid .1!'. O s1•11 defl!ito autypatltico, laes furam a nJ01 ma dJ lei 'ie iwprcn­
roi pretender afogar co111pletar11enlo o parl1do rcpu- sa e a <füsolução tia camara municipal que se mos­
blicano. o ·c$la cpoca ta111h1!n1 é q11e conM:crn o poro lral'a alfocta ao movimento popular. 
porluguez a intercssJr-sc 1·il'amcute pelas coisas co- · s;10 nolaYeis a~ eleições $egu!nteo, poque os ctci· 



148 ARCIIIYO IDSTORICO DE PORTUGÃL 

tores da capital se pronunciam quasi unanimemente 
contra o go,·erno elegendo <leputaLlos lres republica­
nos o o ex-presidente d:i camara <lissohida Fernando 
Palha, por maioria; e por minoria dois afl'icanislas. 

Se tembro 15-Auertura das côrtes em que ha-de 
ser discutido o cor1lraclo de 20 do agosto, negociado 
pelo min!sterio Serpa, po1· intervenção de Il:lrjona de 
Freitas. Dão-se n'ossa tard o o noite conllictos gra­
ves, do que resulta a morte d'um popular e fcrimen­
ios importantes cm diversos agentes da auctoridado. 
AssignJla·so nos dias seguintes um facto gra,·e é que 
o povo pen.leu o medo á policia o que esta pelo con­
trario nem sequer apparo~o a 11ão ser cm grande nu­
mero. A indignação, por se prolentlcr appro,·ar um 
conlracto deshonroso para o paiz, qne volu11lariamonto 
cedo nos ioglozes por ess3 con,·011io a maior parle 
das nos~as possessões cm Africa, pondo ain1Ja na 
depcndcncia tl" el les o com inercio ind i gona , sobre o 
qu3\ não póde mais propontlerar, por isso que nem 
lhe fica l~l'rO o direito de elc,·ar ou reduzir as taxas 
ela pauta aduaneira, não acalma; o go\'erno tem de 
<lcmíllir-so e no momento cm que ei;cre,·emns passa 
uma Jas mais graves crises cuja soluç~o m:il se pódo 
pre1•êr. E' de esperar comtudo que a ciJatle se man­
tenha firmo na atlitu1le tomada contra o 1rataclo, que 
se considera otlioso e iuf:ima11te para Porlu,gal. 

E cn11cl11i1las as ephemerides passemos aos edifi· 
cios notareis do Lisboa, começando pelos 

.. PAÇOS RE.l!B~ 

O p1 imeiro propriamente dilo por harnr sido cons­
truido para liaLi1ação do reis foi o de-S. Darlholo1ncu, 
etlilicatlo extra.muros do castello, por ordem de O, 
,\!Tonso Hl, que ahi morrl'u. De1rubu11-o o terramoto 
do 1 i ;J;; e não resta Yestigio algum ; 110 Jogar onrle 
existiu 6 hoje a rua charnatla de S. Barlholomeu. N"es· 
te paço nasceu O. Diniz, o por eslo rei foi doado a 
seu uolo Jono AITonso. 

O-lias .\lcaçovas-foi mandado construir dentro 
do Castello por D. Diniz quo •l habitou assim como 
os reis seguintes alé D. ~lanucl; llcpois íoi cedido aos 
ali:<oiJcs-móros e desmoronou o o tc1 ramolo em i i 55, 
mas ainda restam ,·.isligios d'clle. 

O odificio qne h1Jje- sene de cadeia puulica, rnl­
gmncntc tlcnomioadJ Limoeiro ó resto do antigo pa. 
ço da-~locda Nora.-Em tempo de D. Fernando sn­
viu do habitação á íamilia real, lauto que ahi mor. 
1eu este monarcha o pouco depois ahi fo i tambem 
assa~sina<lo o cont.le Andci ro, :1m:inle tia rainha . 

No reinado lle D. Jo5o I fui des tinado a halJita· 
çiío de seus fillws, chama11do·s c-lho por isso porn <los 
11,fi1111es, Hndo-liio dado tambl'm o lilulo de paço de 
:i par S. ~Iarlinbo, pr,r ficar proxiruo da ig r~ja paro· 
d11al d"aqnella i1nocação. O. ~Ianucl fui quem csta­
hde:.rn a cadeia ciril a'este ediflci'.), ali·j~n lo-se tam-

bem o'ellc a Casa da Supplicação-quer dizer lribu­
naes civis. O terramoto lambem o arruinou, restau­
rando-o o marquez de Pombal. 

Os paços <la Ribeira, tão fallatlos nas chronicas 
dos scculos XVI o X\'II foram mandados cdifi~ar por 
D. Manuel o occupavam parlo sul e oriental do Ter· 
reiro do P;1ço1 assim chamado por demorar junto; mor­
reu ahi o fundador, Filíppe II, o O. João V augmenta· 
ram n'o, cmbcllcsanllo-o; ahi der,1m a morte a ~Jiguel 
do Vasconccllos, em 16'!0. O terramoto de 1753, po· 
rém, destruiu-o, e o iucendio que se lho seguiu aca­
bou com l'lle; só resta um portal no edificio do Arse­
nal da ~larinha, para o lado do rio, onde chamam as 
galé1. 

Os chamad-0s Paços de Santos, onde depois se es­
tabeleccn o convento das commendad&iras, hoje em 
Santos-o-Novo, orarn contiguos á aclual egrr.ja de San­
tos-o-Velho; run1lo11-o D. Sancho I para os cavalleiros 
de s. Thiago; doou-o AfTonso III <is commcndadeiras 
que o habitaram até D. J1ião II edilicar o que hoje oc­
cupam; residiram o'cllc como para veranc:ir, O. João 
li, D. ~lanuel o o. Selmtião. Iloje pertence o qne 
d"osses paço:> de occasião resta aos 111arquezes de 
Abrantes. ,,.. 

Os pnços de Santo Eloy, no largo do Contador, 
sobro o arco das Damas, chamada assim por ser por 
a<Jnelle lado o sen·iço das senhoras empregadas no 
paço, fundou-o e habilou·o a rainha viuva de D. 
Joflo 11. 

F'oí lambem a fuadallora do palacio dilo de Enxo­
bregrrs, cujo ediílrio é hoje occupado pelo A~ylo l\laria 
Pia . Passou <la co1 ôa aos comlos ele U11hão, d'estes aos 
mar'(nczos do Niza e hoje é da Fazenda :-\acional. Pro· 
ximo aos paços da [libc:ira, hou ,·c o de Côrle-lleal, 
construido pelo traidor á palria Christovão de Moura , 
o conliscado para a corôa por O. João IV. Occupa"a o 
1ocal ondo hoje eslà o Arsenal da ~Iariuha; clcvorou·o 
um i:iccndio em i 7 de j1111ho do ~ i üO. 

O paco dos Estáas foi rnaodado ed ificar por D. Pe­
dro, !ilho do O. João I, quando regeu o reino na me­
noritla<lo tle O. Alfo nso V, para resiullncia dos em­
baixadores estrangeiros. Era si tuado no nocio o largo 
de Camões; foi resiüenGia real, o parece que u'elle 
runccionon o tribunal da inquisição desde que per­
maneceu em Porlugal, posto ahi habitasse então D. 
João lll o suafo milia. O terramoto destruiu-o. mas íoi 
reedificado, lo111a11do n111ão o 11ome <lo palacio da 111-
quisitão; a regcucia de 18z0 acabou com cita e celc­
lc!Jrou n·esso ed iíicio algumas ses~ões; depois sen-it1 
p~ra rcpul'lições publicas; em I82G fo i camara dos 
pares, rm 1833, 1 hesouro publico e a H de julho de 
l83G um pa ,·oroso iuceudio destruiu-o complclamcnlc •. 

(Co11 ti11ua.) 

Typ. Lcaklado--Rua do Tcrroirinho, 17, 1.0 

! 
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1 

se cdifit.:011 o co1nento de S. Francisco, em cujos res­
tos cs1á hojo i11sta liada a Bibliolhoca Publica e o Go­
vern o Civil. Diz-sH que prophotisou 30 i\Iestre d'Avir. 
a Yictoria 11a gnerra com os castelhanos, \•iveu 46 

Às minas esth·oram dcslinJ1las a senir :1os no- annos e1111>arede1do, quer 1lizcr na sua gruta, de qoo 
vos paços do concelho cm i 8~0. mas afinal está hoje 

1 
mandou reJar a entrada dcix wdo apen1s uma fresta 

o theatro de O. ~laria H rm seu logar. 1 por ontl,1 os de\"Otos lho fornneiam alimentos. 
Os paços da ~Joeda Velha foram situados onJc F1" A11t0Bio de Padna on Santo Aotonio o thauma-

ag-ora é a Calçada ela Fundição; n'cllo ostern rnnceio-1 turgo, nawiu u'urnas casas que existiram ontlo hoje 
na11do a Universidade, dt1 p11is foi casa da moNl:1. Era 1 é a su.1 igreja, junto á da Só a 1.1 de agosto de i '195; 
elo construcção arai.lo e já em li;J5 não haYia vesti- outros o dilo nasciJo no dia 15; e foi baplisa1lo na 
gios <l'elle. j Só a ~~ na mesma pia 11110 aiuda hoje existe n'aquella 

.\ entrada para o palco dos Quintalinhos é o que igrcj1, recebcnrlo o nome de Fernando, quo muclou 
hoje resta do pal;icio das Escolas Gcraes. para ,\ntn11io :io profos~ar na orifcm franciscana. Foi 

O palacio das Ncrc~sidades é fundação de D. Jo1o gra11tlo th<:ologo e prodigi•>SO ol>senador t.las leis 
V, hom como o convooto que lho ficava proximo; te- chrislãs o virtudes el'aagl·licas, e orador assás apre­
ve principio em t 7-13 o concluiu se cm t mo. dado. Emb:1rca11do para Afri.:a, uma te;hpestade e o 

O palacio da Ajt11l:1 foi começ~do pnr D. Joio V seu C'slad•> do saude o oluigaram a aportar a Itali'.t , 
no alio da Ajuda, e é hoje habitação da r:Jinh.i 1 iuva, onde lico11 e ahi morreu, cm !'a.lua, a i 3 do j11Pho de 
D. ~laria Pia. l ~J 1, snndo l'anonisat.lo no anno seguinte. 

O palacio da Btimpo5ta é íunllaÇ'il) de O. Cal'11ri- Arttoni•> \'ieira. eminente orador e o primeiro 
na, íilha de D. foão IV e viul'a <le Carlos li de lu- cla~sico port11g11n, nasceu na fl"egu~zia da Sé a G du 
glalerra; serviu de rcsidr:ocia a D. J.ião VI, depois de fo>ll1'eiro de 1U03 e monc11 na 13ahia a 18 do jlllilo 
rnlirar do Drazil; está hoje n'cl!c cstab.i!ccida a E$co?a do IG07 . Ninguern como ellc soube fazer vi brar, do 
tlo Exercito. p11lpitll, a libra ~agrada dl) p:tlriolismo; o sermão pré-

Em todos os paços n•aes qne hoje cx1::tem ;ibun- g.iilo na I3a!iia contra os hol!a11tlezcs é um modêlo do 
d:un as obras d'arte e primores em pintur.1 e escul- c1·,.111eocia e 11:1101· patrio .. \ listou-se na Com1>anhia 
ptura , mas o espaço de que tli5pomo; 11<i'J permillc íle fo$US e chegou a ter tal inllnencia na corto que 
que as enumeremos. 1 O. J.11io 1 V lhe incumbiu transcendentes missõtJs cl i. 

Hosta ainda fa lar <los pnços 1lc A-par-S. Christo- plomat1c~s. <pie 1lesempenhon com ii:telligencia e l ~­
,·~o, emº que se cclcbrnram pompc,sas festa::; cm agosto l liddadc. D';1q11i lhe provcin o otlio da in;111isição q110 

cio l 'i'j 11 por oi.:casi·lo cio casJmcnlo de O. Leonor, o prc1H.h>u e c,11d emnou cm Hi60, mas olJtendo pcr­
lilha do rei O. Ot;artc l'O:n Frederico II!, imperador mbsiío de Clcm;!nte X para ir a Horna, íui por este 
da All1Jmanha. Eslc cdifkio ê hJjt) propricJaJe e lia- Jlapa dcclar~d,J [l3r:t 5cmpro i.cuto d~ j111 isdicção do 
[):lação do sr. visconde do nosario, que o Lcm c:n- San!o Ollicio. Foi o 1111ico orador sagrado quo con,e­
bellczado; ainda existo no muro cio janlim cio lallO da guiu fn,•r do sermão poema, allimllO o lyrismo á 
ma do Uegedor u111a porta, que llala da primitiva c!oquenci:i religiosa. O paure Anlonio Vieira é uma 
construcção do p31acio. das maiores gloria3 narionacs. 

VAnõES 1LLU5r1u:s N 1scrnos rn L;m .J.1, scGt::'<oO AS Fr. Ilalll1:is3r Limpo, coufessor tlo D. Jvão III, 
M.\1001-:s Pn1JnAc1LlD.\IH::S: Fr. Vice:1te de LislJl)1, nas-1 bispo do Porto assisti!! ao con.·ilio de Trento, onde 
ccn na frcguezia ~e ~·. I\icolau ~ .finou-se ~m. !.l de s_.; l0rn:m n•ila\·el pc'.a 1a>tiilão 1le conhe~im'}n tos scicu­
jaueiro de 1'101. foi rcl:31oso clomm1co, p1ov1nc;al c!J · tilh:os; morrc:1 c.n 31 de m::rco de ~b~S. 
rna ordem e i11q11is!Llor-mór em toda a llespanh:i . llo- Pedro Julião, depois p2pa com o nome 110 Jo1n 
mcm de 1·asta intclligcncia e a.uctor fecundo, D. Joflo l XXll, nll3ceu llJ freguezia do S. Julião do Lisl.Joa, fui 

0 nomeoa seu confossor. rnrsatlo cm totl JS ag sdencia:.:, principalmente t•m 
Fr. Joi10 <la 13:11 rocn, :i~sim chamado por vil er m 1lhemali1~a, phylosophia o m~tliciua; feito c:H·tl,,al 

n·u.na gruta uo m'Jnt~ pro~imo ;i cidaú" onde depois pc: Grei;orio X, em rasão .. la sabedoria que 11;1clc1i1 
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no ronr.ilio Jugdnlcose, subiu ao pontificado cm 20 de outra cm Portugal por intrigas que lhe mornram. Ha 
setembro de 12iG aa cidade da Vitcrbo , onde mor- quem allribua esta ultima prisão a ciumes que O. João 
reu esmagado por uma parede, que desabou, em 1G IV d'cllo tinha, o caso é qne só a instancias do rei 
de maio tio aonri se guintc. Lui~ XIII rncuperou a liberdade; morreu a 13 de ou-

Luiz de Camões, o grande prrn ta pnrlngnez, nas- tuhro do tGGG, deixando copiosa b1bliographia. 
cC'u pelos fins cio anno de t J':!4 011 comêço do 1525; Diogo do Couto, conlionatlor das celebres Uecadas 
fo ram sous pacs Sin1:10 Vaz de Can1ões e An11a do do João de Uarros, c::se que fez a his toria imparcial e 
Sá do Macedo, tornou-se insigrio ua Universidatle dn l'Cridica da dominação portugueza 01> Ori ento, nasceu 
Coimbra; Yindo para Lbboa foi muito estima1lo na em t:i'1 '2 e fal leccu em Goa cm 10 de dezembro da 
CÔI to, onde so 1.ma 011)f0U de D. Cathnrion de .\ tl1ay_ f lj 1 G; íoi discípulo do celebre rr. llartholomeu dos 
tlc, q11c canton sub o nnmn poel1eo 1le :Xuthcr~ia (aua_ ~lart~ rcs, e 1.ir11011 se iusigno em mathcmalica e geo· 
gran1ma). E-ta d:1m:1 er.1 d.i fHnili1 dos ron'1tB de gr.1phi;1; os sons escriptos são mais apreciatlus pela 
,\thougni,1. que (]z.:r.im 1lt•:;1crrar o p11cta, ri ê·se que cxacli1lão d•l qne pela elevação de cs1ylo. 
par;i a 'illn tio C"nsLmda. S 11twdo praça rm l 5:i0 ~launel Scrcrim de F~ria, notavc! :111li11tia rio, dei­
pa1ti11 p:1ra a .\J1 ira, plrilcntlo o olho direi lo 11·u111 xo11 uma I11storia. Eccle:>i,utica de Ifrora, obra impor­
rombato 11:1\·al em f1c1110 de Ceuta; pas~ou à India, t:111 l1•, o umas Noticias de P11rt11gal mni10 intcrcssa n­
on1lo foi pcrsrgnido 1wlo Gº' Cl'llêHlOJ' Fr:inrisco nar- los; 11HtlTCll cm 17 de dezembro 1lú 16;:;:;. E' lllU dos 
reto que 'a1i1 isúra, e 1·stcr1' trPs 111111os deste1 rado 11as 11ossns 1ll'iis n11ta rcis archcologcis. 
J\lol11c<1s. D. C mstan1ino 11'! llra!ia11.:a, qne o prntcgia, ~l.i1111cl 1lü Monra, foi secretario do estado de D. 
11ome<111-o p m1 u·" r•ll'{ o rm \IN a11, sendo ahi q11e S1~1J~:'11flo e nm tlns governadores Llo reino depois da 
e c1-.•,c11 a ma:, r p~110 <11.s L11;iad·1s, que llJe more. 11wrtl' 110 r;inlt•al O. lli'mi11'JC e o maior pai lida1io da 
ceiam o 11t11lo dt· {'ri11l';f1L' t111s 1•01 tas do seu tempo. ll'll'l'a1Jt11 j1hil11 pina, tendo mcn•1·id11 a co11!i<rnça e 

Cl1I';.! • u a LisL»a c.n 1:,;o. i!Ppws d1} t1;r e~t;ulv parii1·11l;1r t·~11111a do D mqlio dn .•ll'io Dia . .\lorr<>u em 
prc~o 1•111 Goa n liav1 r {''1·:1pad 1 a u·n u:111ír:igio 1 a 30 11 • 11 1.1·11IJ111 1le 1600, 'd1;11Jo por lodos os po1 lu­
f 1z 1!11 1111 .\!t.c1,a, LO q11:d, ~e il11, sal•::"1ra o poema g1w1.P~ :11na11h•s da i111lepc:id1·nci:1 nat'i•>n~I. 
;1 pe: ª' tlu 1p,;i·;10 i:r .. 11;.:ci.'u a. l't·z-~<! a pi i111l·ira ctli- Gil \'1ce1.l1~. fur,1l.id·11· 111 , Llical1 o p111 l11g11cz, sr.­
ç~o dos I 11:1".11/i:s c:11 1:.ii:! •· D. ~1 h:1st1~w em rcc11111- g1111do 11111a ver~f\11 1·om 1 i;os de 11•1 dad~ira del'e ter 
pc1Ha d0 1110 h:11·cr sitlo dl'tlic;:tlo o monumcolo 11;1~cido 1'n1 Lbl>oa cm l '175. 
das 1w11 ias plorias , concc•dcu-llui a peosão a1111unl .Joj11 das 11 .. gras, n:isceu cm l.isbo:1, n'uma casa ás 
tlc• 11ib0(i0 réis, q11e, a!ém <le cst·a~sa, era mal Esc<•l~s G11 1<1t·~, fni i11:'i,lne jnrb«on:rn ll•> e um dos 
pa g:i , p•·lo •p!.J passou <·~ 11l111uos a1111os tlc cxistencia 111 :11~ pn•lt'ro-o, :rnx1iiares para a elc\'açfto ao tbrono 
111i><·1 a\1 l111e1 l•' , clirgntln a petl·r 1•,mula, p;ira o sup- d•J D. Jo:111 1, de qu .. 111 foi pr;1nd1J \iiliilo, co111 descoo­
prir, o H'll fi.:f cscravn Jau nu j.1\ .. •nr1. .\11t11nio. ~lur- te1 L1mruto do co11des1:l\·el Nuno Aharcs P .. reira; ao 
rcn cm L,,\,0:1 a IU •lu j.:uho 1le IJ80. s~brc a na talc11to d'u:u e á brarnra tlll o.llro :;o uc\·eu cnrno a 
l11r ;1l i la h! d" pPClJ km lia' uln duvidas cutrc os auti indl•p1•1Hl1•nria d1• Portugal. 
quarins; Coimbra e .\km•p11~r disputam a li$l.Oa c~l~ Peil10 :\lla1cs C1bral, grande capitão, conquistou 
Jionr.1. immnrtal rl'llJJlllC, não SÓ pela de~cobcrla do flraziJ, 

O monui11e11to a L11i;1, tlc f,;1mõc~. erecto na praça em 2 11 de ahril ele 1:i00, mas ainda pelas campanbas 
do seu nome, foi comc<;.ado t'lll 28 do junho t.lc 1862 JJa 111dia; morreu esqurcido e na oh~c 1 1r itla 1le . 

e inaU/!lll'ada a e~latua cm !) tlt~ 011L11hro <lo 18G7. Em D. Franl"isco de Almeida, filho dos condes de 
1880 cel1!brou-sa pompo>:imcnlc o tri1:cntc11ario ua sua .\brantc•s, il lustrc Yi CC· rci tia Judia e um tios mais no· 
morte. Lal'cis 111~tos da nosrn ('popóa no Oriente'; foi hal>il po-
Aclt~ lles r: ~ta<;o nasr.c11 rm t:i tle ju11ho: r.olavel na lilko, tio espírito cJc,·ado e iolegro raracter. 

oralo1i1, na p11csia eu:: i11ll'rp1 cta~f1 1 1 d:1s línguas g1 e- 1 O. João d1• Castro, o heroo de Diu, nasceu cm 17 
Hª e hcliraica, cm q111• cr:i \t•r,a<11~s·1111•; mc1cceu uma de fo,·er<•iro de 1500; foi um dos melhores chefes tios 
cJilcira 110 i:ollPgio de S3piC';11 i.1 em l\oma, Ollllc mor- purtug11l'1.es no Olicnto, disli11g11i11do-sc lambem nas 
rcn a :28 de setembro t!é J:i8 1, tendo 1·11hli1·auo m~is campanhas luso-africanas na conquista 1l1J 'funis, em 
do ~-; obras, cm lat:m, sobre assnmplos sagrados e q110 a a1·11i:Hla po1 l11gueza se cobriu <lo gloria. Falle­
prol'.11111~, c1n prosa e rcrso, a!i·m de UHlltJs c,ut1 as que cen 0111 Goa em G de j11 nho de 1Jfi8. 
tlcixou incdilas. ]). Co11sta11 lino de i3ragança, ill11strc \'ice-rei da 

O. rranrisco iila11ucl 1lc ~lello, :111ctor das cclchrcR Int11a; n ~1i.1 rccLidão motivuu-ll1c immc11rns dc~goslos 
Rp(111apl10rn.~ . nasceu em 2'.l riu 110,·C'111hro tie. lt.H 1. e ~e;fl 1i111 ci.10~; 1forante o seu go,crno as armns por­
hrarn miiilar e 111.t;n·el csiylista. é rnn~icl .. rado classi.:o l 111gurzas aln:1pram g;andes \iCL01 ias no Oriente. 
1111111 tia Jingua p(I( lugucza COlllO d,1 CilSIClh3113j pas- • ~lvt n·u a 1 ~ de juaio de ~ 5ii.i. 
} u : Li~ .ªl!ribu'a,I~ .. C~IJIH}I) c11a~ V('Zl'S pre:-o: um_a 1 .°· Luiz .!lo ,\ thaidC', re~oôquislou quasi lodo o i ~­
l ' .U Ca:- ~.la por :;::.r10Ll e pai U:u 10 ti~ D. Jo;10 1 \, 1 rei 10 do Oncnte, que calma cm grar.dc dccadcndia ; 

• 
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csle\'C a ponto de dirigir a expedição á Arrica em !J i 8, José Gregoiio da Rosa .\raujo, Olho de um hon­
o qno teria e'ilauo o desastre de Alc;iccr-quihir. Es- ra1lo e laborioso industrial, possuindo arnllada for tuna , 
ta\'3 no Oriente quan1lo os castelhano3 se ;ipodcraram Lecn sacrificado á pohti~a e aos i::; teresscs do muuici­
de Porlugal o conccheu o pl.1no tl'nma cxpe1lição :i pio nrio só tot!l)S os seus momentos mas lambem os 
Europa para os expulsar, rn :is a morte an niqnillou SCU$ baverl's. Outros enriquecem no exercício dos car­
este emprehondimcnto tão palriotico quão gigantesco. gos municipacs, l\osa Araojo tem desfal cado a sua 

Phebo ~louiz, insigne paLriota, advc1gou com .1nlor fo rlnna. 
e enthusia sm0 a causa da i11dcpendo11cia nas côrtes llomem honrado n:i mais ampla acccpção tia p;ila­
de Lisboa e de Almeirim, na quali •lail o <le depula·lo vra, hondoso alú ao cxaggcro, mui1as vezes a sua con­
peli capi lal; mas não conseguio1lo \'eoccr os i111risan- liança o a sua lealdade lbe leem ala1Tclado desgostos 
lcs o traidores, aru·esontou como ultimo rcwrso uns immerccidos. 
emlnrgos em uome do poro po1 lugucz1 que foram Sob o seu con~ulado, Lbboa, moral o ma1crial­
dcsalend1dos, o qao lhe valeu ser preso e mo1 rer no mente, rcnasrcn, l ra11~-f111 mou-se; a famosa .\vcnitla da 
carccrc depois que o castelhano al'a~sallun Portugal. Lihcrdadu é 11ão só :i mais IJel!a 'ia lia capita l mas 

&!n tio forçoso ab1 eriar e~ ta nomrnclatura, i:it:11 e- pódc figurar <ligna111c1110 a par dos mais aí.11nallos jr.r­
mos rapi1larne11 te os seg11inl1·s ,·a1 õ<•s d i slinc10~: O. dins e pa.,seios <'11r11peus; a Aven ida Est1·phan1a o ou­
Luí íl de ~Jcnczos , cond e da Eri1·cira , auctor da Jfüto- trns mui?as csl<111c ias fo!lnosas fo ram emprclicnJid as 
rilt ,l,1 /les11111r11ção, n1ili1ar l'alcn le, liatcu se 01H Ua- no ~cn tc111po. 
dljoz., nas linhas de Elrns, 110 .\ moixial o cm ~loales O 11w1 pt incip:ilrnrnte con lrihue para o ~<' ll pleno 
Clarús. - Fr. lhrlhulomeu dos ~I arlyres, o ill11s1re ar· elo~io é o g1;111dt> dc:oen1 ol\'ime11to dado ú inslrucção 
cebispo de Uraga.- Pad 1 e ~l annel B"1 nanlc:'. rrimo- 1 pa!ilicn .gra11de ohra cm (jllt! collab11ro11 ar11,·a111ente 
roso e~ly!i.ta.-D. Fr. llannel de \'tl twna. i'I ' 'trc "ª· T1w(.pi:illi F, rrl·ir:i, medico e proeminc11le entendedor 
\'alleiro <lo ~l all;i , bailio de S. Jnão <11• .\<:1 <'. e g1 ~ , . 1 em qu">tiír.; prrlag•>gic~s . 
mcstrn c];1 Ontem. Foi c~limatlo por lod•" M ~ul1era-1 E. g 1audl!o11u111~rn tio e~Cúlns mnni·· i1 1es csp:11h:i1las 
nos da Ctuopa.-Jfouuel <l:i :\laia, nn:hilnlo do :1<J1H)· por t1Jd:1 a rid.1d1', 11:1s 11u·1ps 1uilh:11es do crPan~· is re­
dt11.:10 1lus ,\ g11as Li1Tcs e ela 1101 a 1 .i boa 11•r1Lfi,·:itla Cl'h1·1;1 111:-.!11 .·1,Jo d<1s1•n1·oll'kl<•; a par tias 1'sc11las ha 
<lrpoí:> tio tcrrrmoto (lo 1755.- Franrisco diJ ~1 ,1 11os hi1Jlio1 hrl'a s que f:t , ultnm leitura no t•c!iíkio e uas ha· 
Vieira, na ar le, Vieira Luzita110, aprc•datlo pi11 Lor e b itaçõe~; a~ylc1s ontln as cre;rnç.is i111lige11l1':1 silo rtJCC· 
poeta <lo lranscentlenle immodeslia . - ,\ 111;111io Diniz hiclas e tutcll atl a~ até se hahili larrm a gr:in)?ear 111eios 
da C111i o Sil va , andor do Jly~sopl', poe111a humoris- de snh~i~to11cia; Indo i ~lo coosriluo o urni' 1clc• 1l11lo 
lico de plimeira pl;1na.-D(lmingos dos Heis Quila. ~eniço q•ic um i:ich1diio púdo prc.<l ar ao S\'11 paiz e 
poeta cio grande merecimenlo.-Pcdro A11to11i 1> C ir· um edil 1 ·11~t1;1 lo ao nn111icipio que adnlll1is1ra . 
reia Gat ç3o, Lambem l'Octa rla~:-:ilkado <'I tim'l.-:\l- S.io tli,., 1.r i; tio 111curão o:> etl1Cicios mu11i1:ipaos on 
colan Tolc11 ti110 do Almeida, d1is 10~15:.inw pocla ~at~· - tle rn :irh 111 1''tabelel.'i1las <tl,!nmas 1J'es1~s c:;colas, 
rico.- Francisco ~lanuel do '.\a,fimc11to (Fyliul11 E!y-, rnml) pr r ornipln, o da escola n.º 1, ao llm <la rua 
sio), Ião primorO$O quanto iufdiíl. - ~! a rco:; .\111 01 m "" S. Ln:110 .. \ orga111saçJo dos b;italJ.õcs escola res, 
da Fouseca Portug~ l , grandtJ mar.-tm po1 tugutJz; ele. á i111ilação dos de Paris, d1·~pertando o arn1Jr das 

O ma is tlislincto e 1101a~c1 lisbonense ó i11contes- creanças pelo 111i ~ lc r dtts armas, foi tambom obra cl'a­
ta,·elmon lc o graodo estadista tlo set:u:o X VIII , Sebas- quellcs 1lois cidatlãos, a quem a posteridade ha e.lo vo-
lião José de Carvalho o i\lello (mmp1ez ele l'omb:il) lar honras ciYicas. 
nasci<lo cm 13 de maio tle 1690 e faJ:crhlo l' lll 1i de i\luitos são os monumcnlos dignos do ser "isita-
mai > tlc 1882. dos <'m Li~lto a, ufio só mi:!morias historicas de tcm-

illuilo maior é a lisla dos filhos illustrcs 1lc Li::;IJoa . pos mais felizes m:1s ainda ;:Jguns modernos, que hão­
mas o e$p:iço dn que tlispom 11s 11ão uos pe1 mitte ;1!011- 1 de aue~lar á po~ll'ridaJc se-no scrnlo XIX Portugal 
gar a nomenclatura; citaremos porém ap1 na s um con- l 11ão é opuleuto e 1 ko - nfio pertleu, comtudo, a YC­
temp11 ranco cuja cxistencia se 1 elaciuna i11rii11a11H Bill · neração pela arle o a estima pelas scicnci~s ; assim, 
com a l1btCJria do município <le Li~hoa , que tem en- '. P<•is, faremos bre"e resenha do que bojo ha digno 
grandecido o ill oslrado, esse etlil, a qnc111 a poslel'i- ! de sr-r ris lo cm Lisboa, nãG poclentlo í1111lnr mais do 
dado ha e.lo votar !touras e glorias, ú José Gn·gorio <l<t : que l1revos pa la\'ras, com referenda a cada 11111. 
no.~a Araujo. '1 ME.110111.1 Dl> o. Jos1~ l ou estalna equestre, 110 Ter-

Eslo b(Jnemerilo cir!all:io ed~ psrH1 a mcllloria doce· reiro do l'aç1>, obra d'arte admirada pelos entcntlc· 
lebre presiden te <lo senado lisbonense. José nu111f;1C'io, 1 dores; é toda lrahalho nacional, desenho de Eugcnio 
por antoHom~sia o llora Abai:ro , pelas co11s1<111lcs obras <los San tos, reformado por Joaquim ~lachatlo de C1s­
que fazia na cidade, abrindo mas, tltmolint!o pardLi· Iro, o fund ição, d'um só jacto, do brigadeiro UJrtho­
ros e esforçando-se por cmbe!lezar a capital e tornal-a 1 lom~11 aa Costa. 
t.ligna d'um paiz chilisado . 1 • ~I E.11 m llf. D. P.co11? IV ou monumento dJ Rocio. 
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Consisto n'uma all~ columna á semelhança da da pra· ficas obras do nosso tempo o digna d'uma cidade de 
ça Yendomo, solJro a qual so ' ê do pé a estatua elo primci1:a ordem; enumerar todas as bellczas d'esse 
D. Pedro, cmp11nhando a Carla Consti tucional dt' sumpt110>0 euiúcio não é compatirel em tão wrto es­
Estado. Sentam-se na IJase quatro fi guras allcgoricas. paço; só a sala nobro reune primores arlislicos do 

l\lEi1on1.1 oos llr,SrAuaA0011Es, fv rmoso obelisco â grande val ia ; a entrada principal é grandiosa, em fim 
eoti ada da Avenida da Liberdade. ó o cdifirh diJno da primeira cidatlo do paiz. O qua-

I\Jt:11on1 1 ot: Lnz D1: CA11õi:s, na 1 rn\a do seu no· <lro allegorico que remata a rachada foi ohjeclo do 
me, formoso monumento cm qno o principe dos poe- longa discussão; ha q11e:n o considere realista cm de· 
tas rortnguczcs cs!<i ladeado dos cscri1Jtores mais masia. 
nolal'cis da3 épocas proximas á sna idade. Seguem- A c.~s,1 nos Ilrcos é uma cfas rel iquias do Lisboa 
so as-do tluqun lia Tercrira, no cacs Sotlré, Sá da não s6 pela antiguiu .• tl <l como pelas memorias que a­
Dandeira, no jar1lim tlo D. Luiz l, a de José Esle\·ão, aconipa11ham. O grande AITonso de Albuquerque 
cm rrcuto do p11 lamento, etc. morreu solteiro, mas declarou ler ·um filho natural 

Sf: 1n: L1:snoA, <'di!icio antic1uis simo, cuja idade se tio no mo Br:iz, qne so cr~ava em casa de sua irmã, 
não póde assignal::r, por l$so que é 11iUilo e muito ignorando a ma progenitura, e o rccommendon a el­
anlorior â co11•1nista do Lisboa por U. AITonso l; ali rei D. àlanuel, qne roulra o scn natural indilTcreolis­
celebraram os mu$ulmanos as snas clel'Oções fonati- mo pelos bo11s serridorcs, ícz entrar o pequeno Draz 
cas, como at1est:11n dii'Crsas inscripçõc3 em c:iraclc- no most .. iro de Sa11to Eloy para receber educac,ão con­
res arabcs; parece qne quando a cidarlc foi lomida i digna, tlc•pois o fez adoptar o nome do pac o o ca­
aos mouro.> já e$la\a ha tempo purilic.ala e senia ao sou rom uma filha tio 1.º conde de Linharcs, tlotan­
cullo chi i:.tão, que 03 mouros tolt•ia ra111 em algumas do-o rica e gcucrosamcnto. 
partes; ah;tlos tlc terra, assá~ fie Jllclll"S em Portugal, Q11iz Affvoso (13raz) de Albuquerque edificar um 
e inccn<lios dc.,Ln11ram <li"or::as !'arll·~. algumas das palac10 digno do nome de seu pac. Mandou construi;' 
quaes estão remendada;, outras em rui11as; é ainda af)11c: lc predio na praia então chamada da Ribeira, e 
magesLosa e irnpononta na sua \'Clustci o pódc durar 1a11lo na prnia que os !>arcos lhe chegavam á porta, 
alguns secnlos. cspal h 111d[)- p3ra rncr desesperar os émulos de seu 

fllo:to111::wo nos 1En1Nrnos. cm Boiem, ua praça de pae que eram m·1ito.> e os inYejosos tio sua forluoa, 
\'asco da Gama, mara~ill1a da arrhill~dura m<nu ·IJ- que tamllem uão seriam poncos,-qoe 110 vcrlice de 
na, a mais p1 ociosa ohra cl'artc 110 !7-'U g•.inero o gran- cada nma das pedra~, qne a re"estem exteriormente, 
de pelo que recorda: a nossa gl·mo~:i cpopél m·1rili· rollucaria um diarnnnto. De lal maneira te,·e voga 
ma,-pois roi crecla rm menioria da dcscolmna tia ln· c>l3 as;crção qno se tornou trad iccional onlrc o po~ 

dia por Vasco da Gama. 1·1), passando a fado o que só fóra promessa. A casa 
'fonnE oi; 13wrn, obra tio mc~mo !t'mp:1; ha n'el la fic1J11 construi.la em tJ:!3. 

11ma sala 'illC out1 'ora era de asso111b:·o para loJa E--te Albuqucn111c foi o primeiro pre~iuente que 
a gente, pelas d1spo3i<;ões acthlkas 1p1c prrmittern a teve a ca111a1a de Li:>boa e prestou grandes seniços 
<luas pessoas, rollo~ailas <'ln extremos oppostos, t1ialo· á cich1dc; demillin-so do c:irgo, qne exercia desde o 
garem entre si som serem o~l\·i ,ias 11'11111a lcn;cira, anoo de 1J1=, f)naodo cm 1580 os castelhanos se 
que ocwpe o crnlro. apO$Saram tle Portugal. 

AQt;CDUCTO DAS All U.\ S LlVlu:s, ohrn ordenada por A casa tios 13icos foi maior do que hoje eslá, pois 
D. João V, ri sco o tlesenho tli! .ilannol e.la ~faia , o ce· cm Hi'}O aorla\'a arn•n1latla (lOr 46'~,)000 reis ; em 
lelxe cr1g1•11hei1 o qne t:imbem deu o ri~co para a )'e)- l 7:i:.i media tle rrcnto u:> palmos e 2 terços. (20º',60), 
edificação elo Lbboa. Tem 1 ~i arcos, d<> 1p.Ja~ o m1ior de r11uclo até á rna do .\lburp1erf)ue, hojo do Almar­
mcde tio altura 3 ! ;; p~lmos e tio vão 1 ;;!). gc111, !)G palmo:;, (2 \ rn, 1 ~), e consla,·a de loja, sobrc-

PtLOt:mmo, mon11mcnto na prap quu 011t1"01·a te- loja e duis andares. Antigamente a frente principal 
Ye o seu nome e hnj ·~ se chama do .\J1111iripio; é obra do pre:lio era para n ma do Albuqucrqno, hoje do 
lambem do Eugcn io dos s~n tos , quanto a desenho, Almargcm. como facilmente se deprchontle do que 
consta d'nma clcg:111le colnm11a tl'um só pedra abcrla ha pouco dissemos da \'isiohança do rio, a mu<lan\a de 
cn1 espiral com tanta rJelitaJcsa q111.i parece!n ser Lres rrontaria fez-se depois üo- tenamoto. 
monolythos dislinctos. ocstl\J muito anlcs tl'estc calaclysmo n'os baixoa ela 

Anco 01 nl1 .\i;r.u3u é ma.gnifico e magesloso, foi casa dos biccs estava estabelecido um deposito de 
d('senha•lo no plano de reedificaç5o da cidade cm· bJcalhau. 
1 n;;;, comoç:ulo ;1incla no tempo do O . .José, mas só 
concluido lia p1>ucos aonos . lla i111po1 f.:!ções n'l•lle, 
mas as liollo1.as s5o ta:1las quo so lho póde chamar 
um poema cm prdra . 

P.1ros oo CO'ir.r:1.uo é certamente uma das magn;~ 

( Conclue 110 proximo tmmero. ) 

Typ. Lca!dadc - Rua do Torreirinho, 17, 1. 0 
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llos c.1in sobro o pa lllCle fr:incez J'illc de l'icloria. 
faienllo o ir a pi<Jue em bn1ves inslan tes. Foi grondc 
o nn111cl'O das viclim:is, porf)ue o pouco lcmpo qnc 
mediou enlrc o clio;p1e e• :i snhmersão do IJarco u~o 
deu tempo a que os quo donui:im sai>sern dos hdi-

Drn1.1orni:c.\ PcnL1c ,, estabelecida nos restos do ches. O tnsle successo causou enorme consternacão 
antigo con,·cnto de S. Francisco ; contém cerca de na rida1I<'. 
10G·OOO rnlumes e !0:000 manuscriptos. O al' loal Em 1310 lamhcm cahin solire o Tc-jo tt1mivel tem· 
conscnador é o sr. Aul1111io Enocs, tlisli11clo cscri- postado quo cansou grantll':i estragos, anniqnilantlo 
plor e primoroso jornalista, que a tem augmcnta:Jo alguns b;11xcis do comlr1tc: outro tanto sncrcdou cm 
considcra relmeu tc. l 'i tlc ouluhro tio 1 38~ o 3 1 tio ontuhro tio H>7i.i, 

llmr.IOTnECA DA AcrnE.111.\ HE.1L DAS SCH·::" cr.1~, com· cl1cgant10 11·l'sl.a noite a cheia até ao Hocio. 
prchcnilc 80:000 ,·01i1111c~; a collccção 11111111rn1atica é O ilia 19 de novembro tio 172i li1.:011 memorarlo 
digna de 'êr-sc. li a m;ti°' a b1ul!11th.>ca ct·.\j111la com por mnitns a11110s pelo fonn itlaYcl temporal que cahiu 
30:000 rnlumes e a 11.1 Esr.•h :\a\'al rom 1 :t:OOO. snhre Li"uo~; raro o ua\ io que csr:ipalll sem avaria e 

To1111E uo To)rnn, c,tabelctitla no C'<l1lh:io <la· Côr· considera\'ol o nnnwro cios q 1e ftJram a pf11ue. ,\ Cltro­
tcs, antigo conYt'nlo d11s frailes bentos, ó 1 ic111issima. 1 11ica dos (rad(s bentos dil que a a;.: na sal:;atla chegú-

A formo3a hari:1 tltt Tejo, 1 a ú portaria - linje tio pala· 
apesa r da sna admiravcl se- rio tl;1s Cô1tcs. A Yiolencia 
ronidade em dias 111 i111ave- da lempe~tailo foi tal quo até 
racs, ~erenitl;1do q1111 o a-se- os raPs o murail1:1s tlt·~truiu. 
mclha a um la~I) ~uisso, lf'm O cil'10:1e tlo dia 18 d'ou· 
sido lhcilro dos mais <.l1•1fo· lub ro du IG l :! d111011 ~O ho-
rarnis dc::al'lrcs. 1 :is e H1!,,111Prg:11 1 ::::o cmbar-

Em iJ°h! f11111lc:n·a rm c;i~·üLs 110 Tejo f'ntrc nado· 
frente do Li~lina uma 1las 11ae;-; e cstrangcir a~. 
maiores o m;1i:; i1odc·ro-as ai'- E,.las 11111~s proram qne o 
matlas q11c até P11tr10 tinham T<'jtl ó grande cm tnuo, na 
sido ,·istas l·tn 1'01t11 ga l, ren· Iliba e na fa01'.itlade, quan-
nilla P'H' eJ.rci D. S··h;i-Li;io; do o \'C11daral lhe sopia as 
cs~a esquadra C(•n,tar:i tl.i tcrr Í\'CÍS ira$. 
q11are111a 1.arios de alta> b rJo Ttnnt,,ioros. - Tem ;.ido 
e para ellcs e,.t~\'a111 altstatlos Li b.1a repetidas vezes , icl1· 
tlcz niil conibatc11t1•s 1•m 11ue 111~ de dolentos al.lalos de t!'l'-
cntra\'~ a nrnis lt11ida nobreza ra; os de que l:a noticia nítida 
cl u Portugal; para a con1man- on·o1-rc1·am nos an:1c1s ;370 e 
tlar foi tl llOJO<! tlO general o. an :111tcs de Chrislo e 1le· 
Duarte, fi l!Jo do 111fanlo do poi-1 110~ ~nnos 100!), 1117, 
mesmo 110111!' . llrazão d'arnrns do Macau 11 íli. 12fl0, i 3 H e 1:rn 1 ; 

Cm furiorn cyd HH' . fJllC o tlc t :lfüi f1·z mnila3 \iCtima~; 
cahiu svbrc o 1\·jo dt'.otruiu a o dü ~W de jar.ciro tio 1 :)3 1 
compltlamcnte, nll'ltcudo um de~ n:i\'ios no fnnt.11\ arra~on t::;oo ca~a~ : hvni·e-os La111uc111 cm 1:;;;1, 1;;1;; 
o espcd<1\Gn os 1csta111rs d10n11alo uus rnm outros. 11 10\J7, 4:;us. IU09, '17:'!'1. ti;;;;, qoe arruinou l. is-

As lcmpcsladcs i 11v0rnosa~ <111asi lodos os a1wos boa q11a~ i 1·0111pld;1me11lc; 1iü t (aO uc al.Jril), '179G 
augmenl;un as cstali~tkas düs dcsaslrr•s 110 1\•jn, seu- e HHl7 o 1808 ( l l tlc 1101e1ubro). 
elo a nwis rl'crntc a ale do111i11go do l'asclioa uo ;11rno ~ l u~ 1.u:;:- De llistoria Naturíll na escola polylo­
lll! ISiO, que destruiu graadc rnunero tle l.Jarrns t!e cl111ic;1, dito .\natomico na 1 •scol~ ~lcdica, drto de llcl· 
pC•Jullna lotação. las Artes na rua tias J 11H•llas \'111 tl->s, cada uni t.1'<!1· 

Em l 8H deu ·!:O aqui 1 a mhcm o nanfragii) do pa- lcs pos:,uc fJoas colletçõc~ tias rcspccti ras e:-peciali­
quetc das ilhas Açoriano, 11ue UtlSCai11t.lo por força ai ..: uatlcs . 
11m C5Lnqnc tlc agua sohrc o esporão du coltrn\a.Jo Casa onde morreu Ca111õcs, na calçada 1!0 Santa 
Vwc:o da G(/lli(I soITreu 11111 rom bo quo t•m píJttcos mi· ,\nna, n. 0 l :JU a l 11 1 , tem 11111a l 1pidc comme111ora1 iva; 
mitos o fc;.: sub111 ergir; 11ào houve ricl imas , 111as con- onde morrou G:1 rrelt. n rcst;1u1·:it1or do Lhc<1lro por-
siderarei:0 pn•j11i1.0s p1·J:1 pcrtla da cargo. tuguez, si la oa rua de San la llabel, 1i. 0 78. 

Na uoilc tio 2~ do dezembro de ISSO adiaY:i-sc Fo1rn: ull ~lo:>:sA:'\10, no alto do sc11 nom'l, domina 
no nllsso porio urna c~qnatlra ingleza; est~bclccc:itlo- o rio o campos dsinhos da rnlade e é uma d~:; melho­
s~ u111;1 fo; t!: co1 rcule ftJ a111 hbriga:los al~1111s tios 11a- r~s c•ur:slnh·~iíes c.l'a in·· llc ~enero, podendo prestar 
vios a lc\·aotar ferro: o u·cssa occasião um Llüs CClnraça-. grn11tfos sernços na tbíl'Z<t tio l'io; c::.!:l gu.arnedJo com 
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arlilheria modern~; merece ser \'isitado; clisfrucla-se para Portugal, que a adquiriu, como para o irnperio 
d'ali extenso e admira"cl panorama. da China, que lhe cedeu esse lerrilorio. Da parle dos 

A ESTACÃO r u1:>c1rAL nos c.t1t1 Nuos DE EF.nno AO no- porlnguezes significa um serviço importante, de leaes 
r,1o, é um ·soberbo ed1 fi do, em estylo Manuelino e q11e amigos, prestado á China em occasião de apuro. Da 
so póde denominar a mais clrgaute consLrncção do parte dos chins representa um acto de gratidão nacio­
presente secnlo. Aintfa por conclui r i1npõe-se já 5 a1l- nal nor esse seniço. 
miração de toda a genti: que possua a intuição do hello, f\a 1>rimoira metade do seculo XVI, estando recen. 
O corpo .principal, termiuaclo ha poucos dias, é ma- tPs as nossas primeiras rcl:Jções com o cele~le irnperio, 
gesloso e recorda uma d'essas conccpções m\l ravilho- foram as costas d'este paiz infeslê.Hlas ,por piralas. Qu.e 
sas dos nossos tempos a11 rcos. commcllendo roubos o borriveis c:1rnili..:in·as, espalha-

T EltPLO DE S. V1 cr.N rn, clrnmado <lo Fóra porqne ,·am o t<'rror por todos os mares e portos do jmperio. 
foi construido no tempo de D. A!Tonso lo n'csse lllm- O numero e a audacia dos piratas zombaram do poder 
po aquellcs terrenos fi ca\am além dos muros da ci- do imptllador Khang-lli , tornando-lhe inuleis todos os 
dade; está ali o paço archipisl'Opal da 1lioct!se metro- seus esforços. O mal cresceu a ponto, que ameaçou 
politana e a comara eccle~iastica . São dignos ele exa- acabar inlciramenlo com o commcrdo da China. Foí 
me os azulejos quu oroam quasi todo o l!dificio. ~· n'eslas criticas circnmsla11cias que os portug11czes se 
aqui lambem o carneiro real 11ne aos c11iLl<1tlos de IJ. rcsol\'eram a perseguir os pi1 alas; e com tal deilodo 
Fcrnamlo, marido dtl O. Mari1 li, so derc cs{ar hojo o fize1 ani, que em pouco tempo os .anniquilara1n com-
dcconte e digno tle ser \' isitado. ple1ame11le. 

Todos os templos rlc Lisboa contêm algumas pre- Em recompensa 11'esle immonso scrriço concedeu-
ciosidades e memorias amigas. lhes o i:nper2clor Kh:ing-Ui uma porção de lerrilorio 

TuEATnos:- O de S. Carlos, lyrico, o de D. :\ia· na ilha Negao-:\1en, para ahi estal>cleccrcm uma íeilo­
ria li, normal, o da Trindade, de opera co111ica, são • ria. Era 1s10 o que os porlugneze~ 111uilo clescja\·am, 
os principaes, lodos espaço~us e ricamente decorado>; 1 e em ' ão 1i11h:1m solicitado, nflo ler.do outido até enlf10 
ha ainda o (.) ,1 A r:!nid:i, ela Ilna dos Condes. da m:1is q110 <1 pormi~são de ncgoi;iarcm e residirem nos 
Alegria, do Prinr ipe l\ea l, tio !\ala, o alguns particu- portos chi11ozes ele Li:1mpo, Chinchoo e l.ampacão. 
lares; e, em circo~, o do !leal Coiysc11 e o Colysen N'esla conce~s5o. porém, não se esqueceram os 
dos Hecrcio,:, i11aug11ratln ha pouco 1c111 po e <1inda iu- chio~ d.1 sua pr11re1hial asL11cia o 1lcsconfiança, regu­
complelo, do capacida1le assombrosa, clegautc e lu· lando as coi~as de modo que os porl11gnezes 11ão po­
x11oso. dcsse111, r ara o f11111!'1)1 1)stender o rnu tloruiuio além 

Comprehcntle o ac111ol mu11icipio de Lisboa qna:·cn- tlt•s lor ro11os co111·etlitlns. 
la fregnezias, ron1an1tl) só por nma as <1ue ;1111lam üe-ign.a11dn-lhc.- para a sua feitoria om.1 ostreila 
annexalla::; a p11p111aç5o é computada cm porlo clii orla de lena 11a ilha 1lc t\rgal)-~J cn, d1Jra111·lh1•s um 
!100:000 almas, c~lantlt) no mouwnto cm qu,i cscrc- poBto de i111pr.rta11ri.1 para um os1:ilwlecinw1110 com­
\'Cmos cm Ycsperas uc se proroder ao rcce11::e.a111e11 lo mcrci~I pela sirnaçlío geogr:iphica da ilha, cr1lloc;1cla ua 
gorai ela população, q110 lia ;1!;(11·1~ <111110~ se não fozia. tlcsc111uucadura de um dos maiorc:; o nrnis i111pol'la11tes 

Lisboa usa os títulos de muito 1wbroJ e sempre leal rios do imperio, e 1111 qniol cst<i a cidade 1lu Can tão, 
cidade. 11110 era o rui por muito tempo a 1111ica po: la tlt1 China 

Thomaz Uibtliro, no seu immr.rtal poema D. Jay- p:ira o co111111errio maritimo com a g11ropa . S.iparando 
me, diz com posar: aquella orla de tel'l'a do resto da ilha com uma alta 

«Eu nn nca vi Lisboa e t11nho rena. » muralha do pedra, pruhibindo aos JJOl't11gnezes com gra-
São juslissimas eslas palanas e devem ~or rcpe- \'eS pe11:1s a pa~sagem u'o::sa linha UI\ isoria, o \'igian­

tidas por qu·intos se encontrnrem 11as n1om1as con<li· do com numerosas forças e olhos d'.\rgos o cumpli­
ções, porque não ha ci1la1lo mais formo~a do que a me11lo d'cssa prohilJição, precavPr;1m-se contra quaes­
nossa, brandamente reclinada sobre montes al1erosos quer projoclos do ruturas inl'asões . 
do onde se clisfruc1a111 111:1gniíicos panoramas, tem a Se eslll prose11lo nos fôra tlatlo hoje, ficaria, tah·cz, 
sens pés o Tejo formando, o mais amnlo por10 da l~u - para sempre o que primilivamonte era, um a estreita 
ropa; Jauoriosa e pacilica pl>1lo <lar liçõlls de cordura língua ;lu iorra, meia eriç.atla de rocllcdos, meia co­
e cio patriotismo a tod•J o 1:iun.10, e os mclhora111e11- lJerla de ari>ia5. Porém 11'a11uellJ é1H1ca era la! o es­
tos do toda a ospccie a 11110 so cs1á procedendo, hão forço dos portuguezt'S , tão firlll O, láo energka e per­
de tornai-a, pelas comliçõcs naturaes reunid as ás do severnnlo a sna vontad1l, q11e ape:;ar de todos os es­
proiresso e da ci\'ilisaç:io, a pri111cira cidade do mnntlo ton·os o d:fficuliladcs constgniram transformar os in-
culto. hospitos rochedos e a estenl praia em uma cidade 

J. GA11cu DE Lrn.\ . bella, populosa e 1 ica. 

:nIACAU 

~V as costas da Cl1in:1, e no golphl) 11n1le so lança 
~A o rio Tigre, sur:.:e do SPiO do mar 11ma ilha mon· 

ta11hosa, rhamada pelos chins Ncg:io-~ltrn. Teil1 dez le­
gu:i~ de l'01t1primcoto. !\a ox1rc111i1lade oriental d'esla 
ilba está cd fii'ada a cidade tio ~lal'a!1. 

A historia (resta nossa possessão é tão honrosa 

F:m hrcros a11nos so es1ende11 pr.la praia uma longa 
íllcira elo ca~as o LJrmazcns do agrarlavel aspccto, so­
brcsahintlo alguns formosos odifkios publico~; o fez-se 
r\lslo ao mar com um cxten~o cao:S tle cantaria. Co­
roarJm-~e os mnnlos sobran~oiros com algt111s conve11-
1os e f·•rtcs . . \rborisaram-se as c11cos1as e planlaram­
sc hona;; e jardius em redor d3 povo~çITo. IJ 'csla'arto, 
ao aceno do gcnio prirtuguoz, so orgncu quasi tio im­
pro,·i30, 1l'cntre rc1ch1s e areias, a cidade tio s~ulo 
:\ome 1111 Ocus de ~lacau, que teve começo pelo anuo 
tio 1:~~7 . 

Como fosso um ost<il.Jclcl'imonlo pnr~menln com· 
mardal, no seu principio era go\'el'llado à , .... 1 .. Jc tios 
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moradores, que escolhiam d'entre si um chefe c-0m o 
.titulo de capitão-mór. 

Sendo elevada a nascente povoação ã cathegoria de 
•cidade 110 anno de tõ8:J ou s;;, íoi e11tão ereado o se­
nado da camara, que .fü:ou regendo a colonia, sujeiLo 
ao governo da fodia. 

As frotas de Lisb11:i, de Goa e de i\f.:llaca, e as re­
lações commerciaes com a Cliina, fizeram ra[lidameole 
populosa e flori•scente a cidade de Macau. 

·eresccu e duro1t esta prosperidade emquanlo Por­
tugal se cons<' rvon indeponlleute e respeitado na .Eu­
rop:i, e pod1'roso e inllucnlo na Asia. Mas logo que 
immerecido i11furtuoio lhe fez dobrar a cervis ao jugo 
de ~;astella, der:rocou-se instantaneamente o imperio 
,portnguez asiatico. 

Despoja1lo d" predomínio (los mares em breve per­
deu a sua supremacia 113 lndia. Os inglezcs e hollan­
dezes, desaffrontados d11 tão terrível competidor, ~pre­
sentaram-se potentes u'aq11 cllas rngiõcs, onde o ciume . 
dos port11 gue~.es os li.1,·ia j:l combatido, e <l 'onde linha 
conseguido expulsai-os. A cidade de Cao tão <ibriu cm­
fim as suas porta~ aos 110.vos hospetles. O commercio 
da China mut\1111 do rumo, o Macau foi cahindo em pro­
gressiYO all:il imenlo. 

Yarias tc11lati v.1s f1!i las pelo~ hol lan<lczcs .Para se 
.apoderarem ela cidaclc fir.cram conhoccr a r1cc1'ssitlatlc 
-<.lo se estabPlccl'r n'ella 11111 gorerno militar. Foi então 
en\'iado de Goa p;1ra a 1lt•fo11t11Jr D. Francisco Carrasco, 
.ao qual se ~urcotlcu D. Fraodsco Mas.·arenhas. o pri­
.meiro qirn para ali íui com o cargo de goYcrnador e 
capitão gc111•r.1L 

Em j1111hn 1le IG:H ~urgiu cm frente de ~Iacau nma 
~sqnadra hollantlt•z:.i 1lc qu:11zo n:i,·ios, tli!'po~ta a ten­
tar nm dcs1•111ua· que 1·011L1 a a citla1le, e no 1li;1 20 lan­
çou em lena 800 h11111c11$ brm arn1<11l11s .. \ g1taro:ç;10 
da cid:11le rn11s1a' a apc11as de dnze11tos sol1Jados. 111a.s 
houve-se c1:rn l.tl br;ll'IJl':I Cjll6 O ataque ÍtlÍ \'Íctorinsa­
meolo rPpt:lhdo, e o i11ir11igo mal pôtle recolher aos 
seus na,ios uus 1luzentos lromons, deixa11do o resto 
morto no campo cm apr j,ionado. Esta grau de vicloria 
foi caus:1, Sêm dnlirla, de <pie li ca~sem esrarmentados 
os quo nos c111Jiçara111 aq11ella colonia. O que é certo 
é que nãt! tornou a ser affronlada pelo inimigo. fJ'csto 
ataque vejo-nos comttrdo 11111 pro,·eito. O governo chirn, 
vendo o perigo que a cidade corrc·u, e consid L• ranrlo 
nos inconw·nienles q11e podiam rcsultnr para o impe­
rio se o> hollandezes conseguissem apo5s;1r-se de riln­
cau, conscnLiu om que se rorlificasse a cidatle. D'alri 
datam pois as primeiras obr;rs 1!0 d1•fe1.a. Porém a ma 
decadend<t foi por tlia11tc, e com clla lho sobrcveiu um 
novo opprobrio e vexação, o pCJdcr 1los ma11darins es­
tabelecido rm ~lacau. 

Os fundadores tle ~lacau tinham sa1Ji1lo crea r, pela 
sna acLh·idarle e energia, uma silna\ão pro~pera para 
a colonia. ~las os c;cus descendentes, arnol!ccitlos pelo 
clima e pelos gosos da riq1wza, foram lrocamlo os lla­
Lilos aclin>s da E11ro1H1 pela i ndoleu~ia e :.patlriu das 
raças asiaticas. Arha11do nos d1ins bons oper<11 ios. ha­
beis corretores, e caixeiros intelligcntes, foram pouco 
a pouco tlcscaor;antlo h'cllcs, encarregando-os de <1uasi 
tudo quanto C'ra 11 aballro. A remnne1 ação lihcral ll'<}S· 
ses seni\Oi foi allral1111do a cidade, primeiram~nlll a 
classe l:lboriosa <la parte chi11l'za da ilha, e me~rno do 
continente, clt>pois inoumcra\'cis \'adios e malfeitores. 
D'esle 111odo a população clti11c%a do ~laran cm pouco 
empo cxcedn11 muito a po1111g11rza. E111qmrnto o 11os­

LSO pavilhão íluctuou lriu111p1ra .. 10 uo oriente; cmquanto 

Portugal se fez respeitar em suas possessões ullrama· 
rinas por meio das tropas regulares, que lhos cnvia,·a 
o n'cllas confiava, hou1·e socego em l\lacan. Os ricos 
mandaram á sua ,·ontade. Os opcrarios trabalhavam sa­
tisfeitos, mas com sujeição. Os proletarios raziam o 
menor mal passivei, porque Lcmiaiu a cspadada da jus­
tiça. 

Porém logo qne a decadencia da mãe patria se fllz 
sentir nas colonias, desataram-se lodos al)oellcs laços, 
e rebentaram na <:itlade graves desordens entre os 
chins e os porlugncz!.'s. O mais leve pretexto servia de 
signal de rC\'Olla, que ao principio era reprimida a 
custo, e depois, pela continuação ele ta os actos, des­
conceitua.la e sem força a aucloridado, crescia e rom­
pia cm Lodo o geo~ro de excessos e violencias. N'estas 
crises as .ressoas abastadas o priocit)acs da terra Yiam­
sc obrigadas a rcí11giar-sc nos fortes para salvarem a 
viJa, deix:indo as suas casas o estabelecimentos entre­
gues á pilhagem. Fni no n1cio dos progressos d'cst.e 
ílagollo, qne as a~1cLorid111los e popnl:ição porwgoczas 
de ~lacau inrocaram o auxilio das auctoridatl1•s chinc­
zas contra os chins rebcllados. Assi111 se es1abcleceram 
n'aquella ci.tlatle a inLCl'\'l'nção, o mais tarde a influen­
cia e supremacia tios manrlarinc. 

Tão longe fui o ahuso d'csttl in'lcr\'cnção qne a ci· 
dac!o llc ~lacau lkou port11gucza ape11:1s no nome, e 
n ·um simulacro de auclorid;ides naci011ae$. N~o se fa. 
zia ali c:iisa alguma sem a annuencia dos ma11darins. 
A seu bel prazer lanr,a,a111 e cohra\'atn tributos; conce-
1liam ou nc.garam licença para se etlifirar ou recons­
truir qualqm•r casa; fcc.:ha,·am o porto rp1a11do lhes pa­
rel'ia; e olu il-!aram o ;;"'·ernadur tia ci1la1le a cxpul~ar 
cl"cll.i os estr:111g1·iros com •11wm c:-la,am cm guerra, 
ro1110 succed~u c:im M inglt•zes Pm agosto de 18J9, 
logo que co111cço11 a Inda da l11glalêl'ra com a China, 
por cau;a tia qncsl~o 110 opio. 

Este ostailo preear io e humilhante melhorou con­
sidera reimente depnia d'aquella f{UPl'I a. Os d1111s. pelo 
abatimento mor;ll e111 que os deixaram os trinmphos 
dos inglezcs e as ardins co11cliçõ1!s da pnz, e pela be· 
11c.-CJle11cia Cüm os ,.i$inhos, q11e nunca os incommoda· 
ram, prestaranHc a raz,.r varir•s co11ce:;sões uxigidas 
pelos governadores cio Macau. Para tratar d'oste rre­
gocio veiu á tid;idc 11111 111antlari111 cn\'iado pelo allo 
commissario de C<1111ão, o colehrc Lyn. 1\j11stou-se, 
pois, e levou-se a cffoito um tratado pelo qual augmen­
l arnrn as inimu11idatlcs do ~lacau e so coarclaram as 
i11ter\'C11ções cliinczas. 

O commercio tl'esta nossa posses~lío, qne tivera 
nrn grande desenvoh imcn lo d11ranlo a lucta tia lngla· 
terra com a Cliina, ('ahiu na maior prostracçlío assim 
que pelas co:ul içõcs tio tratado do 11az foram abertos 
cinco portos d'este impc1 io ao con11nercio de todas as 
narões. Para ob\'iar a c~te mal foram tornadas varias 
prÔvidcncias, sernlo a mais importante a qno declarou 
porto franco a cicl:ule de ~lacau. 

A nomeação e chcgadJ a ~lacau do no,·o go,·er­
nador Ferreira tio Amaral, no anno de ISi':. assigna­
laram o começo tle uma nova época par:i rsla citlat.le. 
.\s imporLantcs reformas qne concebeu e poz em pra­
tica, e a posição resoiuta e energica 1111e Lomou cm 
presença dos chins, açal>aram do emancipJr a colo· 
nia da \'ergonlrosa tutela das ;lllcloritludcs rhi11ezas. 

Principiando por collocar o porto militar tle ~Ia­
c:iu cm um pé rcspeilarnl, acabou com os impostos 
lançados em proveito do governo clrínez, e despojou 
as suas auctoridadcs da iuflucnda e jurisdi!'ção, que 
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oxrrciam na cidade. Estas medidas excitaram grande i8:i'1 e ! 8GO, seniram de tornar m:iis firme aquella 
:igilação, e longa resistcncia da parle tios chins. Po- harmonia, e de proporcionar a Portugal, cm ,·irlude 
rem a coragem e pcrsereranca de governador vence- do um recenle tratado, eguaes fa,·ores aos que o cc­
ram todas as difficulJades, consolhlando as reformas, lesto imperio concedeu, obrigado pcbs armas aos fran-
o lra111Juillisando n pol'Oa\:ío. cezes o inglezcs. 

Por in felicidade, <11iantlo esta nossa po~sessão as- ~J aca11 cli$ 1.a cincoeta milha3, pouco mais ou me-
sim se ia lc"antantlo do ox traorclinario <1l>a ta1ime1110 nos, da foz do rio Tigre, nmas oitenta da cidade de 
rnornl a que chegou; '.Jn:i1Hlo co111cça,·a :i rc5tanrar-sc Canlflo, e qua renta da ilha de llong-Kong, onde os 
cconcmicamentc por elfoito da franquia do seu porto, ingle7.e:> leem um import ante cstabelcci111enlo. A sua 
e de ontras proriclcncias illustra(fas, sobreYieram dois dislrnci:i de LislJo:i e111 linha reria é de 1: iOO lcguas, 
allt>nlados, um após outro, qua encheram a cidMlc e pelo Cabo da 13oa E~perança 3:200. 
do constern:ição, expon<lo-a :1 pcnler todos esses be- O a~pecto da cid ide, 'isto do porto, ó mui for-
ncfirios lllo custosamente ad11uiridos. moso o pílloresco. Está e l1ficatla cm amphithealio 

O primeiro lfaqnellcs attc11ta1los íoi a Yit1lação fia- sobro uma extensa bahia. Part•l d"ella, sentatla á beira 
granie e escandalosa do seu 1enilorio, e o menos- tio mar, ostenta uma longa lill'ira de casas conslrui- · 
raho !la ancloridadc por parte da g111rniçlío de uma l da~ ao uso da Europa, re~plJndccJnles de Jlvnra, e 
fragata ingleza, que se acha1·a surlél oo porto, e que alguma-; rn111 seus ador110$ archilccL011icos. Outra 
desembarcando armada arcom111elleu a cadeia p111Jli- p.1rl1! eleva-se !'obre uma cullina pedregosa, melliaodo 
ca, o à ,h· ~ forca 1i1011 tl '1· lla o levou para borl111 entro :11n1Ja5 os palmarns e mais :1 rrorus dos quintaes 
um ~cu pa trício e ro111pa11hciro. que fôrn prcrn rnr o jard111s. Finalmente coroam-se os montes sobrancei­
se nfl.s• <11wrcr descobrir, SL'ndo aih ertitlo, diante do ros fl ddatlc rom fur lakza~. ronvcnlos o t11mplos, que 
Sallti-~iH o S:icra111en10 na ocra~irw <lo pas,ar a pri:,- cu11t1<i-ta111 com as negras rod1as graniticas, que lbos 
cissJn do C·irpo U•l DP11s. sei YctU d11 l> 1se. 

St1t·redc11 este rsra11d:.Jo rm i srn~ No mcsn~ 11 Os trajo.; ,·3riados, e na m~ior parto de côres gar-
anno a1·on1ece~1 ~ ::cg1111rlo ~t~cnt:u!o. que se_ ~t>g11111 1 iila:;, tia po1111rac_:ã!.l cltinez:i, 1p1e pHcOtTO as ruas e 
do pe· to _ao p11mc1ro, e que foi, lafrez, um t1 ble 1 e- :111!111.1 os raes ; a di,crs11latlc ele cmbarra~ões , que 
sulta'.lo <l 1·:;t•' . . . . e:.tan.:Pam nn porto, mnila~ tlc íúrrnas singulares e 

:'\o d•a 2-2 d agosto, trialo ~a1tlo a p~!'~C•O, a ca- 1•xqn1.·i a~ , cmpan.•sadas úe flarn11la~ e hautlciras mul­
'~\lo, o go1crnatlnr Am.:11al! f111 1.i:111Ja1am0·nlc as,;as- 1i1·on•s; e rmfim os rc$pl1•núo1·1•s do sol, e a pureza 
smado p1 i· al g1~os .ch111s 1111110 a porla (l.a _111urall1a 1 lLt :1111111spher:i rm dias claros, t1a11do h1 ilho e realce 
que scpa1 a o lcn 11or10 r111 l11!{t1<'z. (lo ela U1111a, e _na a tudu i~to, completa m 11111 c1uadro que surprchcntle 
}1rcs1•nt;a du lHll pus· o 1111lrlar 11 Psla 11lt1111a naçao. e c1H·a11ta os "iajaulcs. 
~slc facto :rn:onc11to11 d•l gra1 ~da.fc l'Clr;s j11slc~s 1110- lia l'lll .\laca 11 uma cnriosi1la1le natural e ao mes­
tl\O.~ ~uc .hof;,·1;. Pª~ n s~ St1p~or 11 11 e,.:1 ~ .P'..'ºP 11:1 ~ ª.'.1• mo tempo sitio historico de 11111i s1 1bhlo ;,preço. E' a 
C~011d.HI~, .c:c c.mf.I(} lia\) CI ,1111 C:>lra .• ha~ ,1 pCl 1 011,1- gruta de C1111ue;, oude o pri11cipu dos j)•)Ctas porlu-
cao 1!~ Slllll h;'.ote ninir. . "ll1•zes ill'f1Íl'ad1l pelo ;JntOr p:r lrio Ct>IO)JOZ al"illlS 

"\1n -~e_e111ao a c1Jade r_xpo~1a. a gra111le~ p~n;:os. ~anto.>.' 1111 t1 .. 11 os irllimos !raros 110 '5,.11 poemaº su­
A po1·11la1;::0 dl'liCza, que e a pr 111c1pat! ao;s11m111 um hl111tl'. os L u:iwlas com IJUt> i;l1irifh:o11 Po1 tu11al e ·se 
a5-pcrto :1111:-a~ador ;. e a porL11g11Pza. 111c~mpar;l\·cl· inilll••rlJli,ou a si proiirio. º ' 
mculc n1e11or, 1 º'~Ulll·Se dll 11111 IHrnr pa111co d1•rn1c- .. . ' • 
dit!o. Tochnia, graças ao c·slailo tli~ tlcírza cm que 0 b í lllll~da ~~ta gruta por ~rnn1le:; rorhcrlos, com 
fall~cido go' e1 naJur dcix;1ra a ri<l:idl', e ;i tli-Cip '. ina 1l~1as e11!rad;1:; !l1r1J1JJS por lllll p1·1w . .Jo tio figura CO· 

que in!roduzira 11n trop;l, .n graças lambem ao apoio 111'.·:1'.11~ .qual '.J~scança. n parte ~11~cn11r ('ª . .1~cha. ,So ­
prcstado p-0r .algnns nrnos do giwrra biil annicos ali hto ,1 g1.1~~a c~l,1 um .~sl~ellO Pª'.~~··11> ºª.' m'.1.1_1.-tc, d on~ 
estacionado$, 11,ron-se ~la l'all da an<ircliia 0 c!.a iina- 110 so dcs1ob1e crn o.la.a(lo hc111.011l11 •! ~ah 1 a º.? c1 
são chineza, Cplíl lhes csth·c1·am illHll ÍllCll!C nos )li i· dacle de ~laca;1, O par!C dq porto . tia f:upa OU iypa, 
mt> iros dia$ que se Si'gniraiu ;1qnclla calastrophe. D~ · scmprn <1111111auo p9_r uma 1mmcnrnlade dll nav ios eu-
pois acudiram ali cmharca(õcs do guerra e tropas ropi'11s e b1rco.s cllaH•zes. _ . 
rc~nlarcs e1l\'ia1las de Goa, com CJtH! lica1 am ~s.segu- Em rPrlas epocas chegou ~T:icau a nao ter mais 
raJas a paz e 1r:mrp1illidadc da 1·hJ,min. de 10:000 morarlorcs. Qna 11du a ~ll•'ITa assolou Can-

o no,·o go1croador. 1e1ulo a citladc bem g:1arnP,- LJo cm 18:>i, cll!\'Ou-sc aquellc numero a mais dll 
rida de tropa. e ddl·ndi1!1, além dd art1ll1•·ria dos üü:OOO. 
fortes. por uma f1 agt.ta o duas corYclas de guerra A <'i•la1!c 1lc ~la t:a n tem por hrnão as armas rc:ies 
po1111gueza~. exigiu J;t.; :i11clo1 itl;1 les cltiucz1s, dll r.m o~cmlo tl1l prata, e cm rnlla lê se o seguinte: Ci­
Can\flo uin) reparaçiío do inwllo por meio ela entre- ti 1dt1 do 110111c tle Deus nrio ho. 011/nt 111ai$ let1l . 
ga dos criminosos. Ao cabo do 111uitas llelongas o A clymologi1 do nomíl de Macan rem t.lc duas. pa­
tcrg i,·ers;•ções <lü ma11dari111 do C;rn tão, foi-110:-> tfoda lan:1s cltinezas, A111a e Cau. A pri111cira designa o 
uma sal i$fação, senão con1pfct:i, coml11do acccitavcl. itlolo tio u111 pagode, qne ali ha\'ia dtistlo tempos rc· 
Os cri111i11osos, ou pelo menos uns mi,C'rarnis indi1~ i - moLos. A sognntla quer dizer J>llrto. Começando o~ 
lados pelo mautla1 i111 c1;1110 a11clorcs Jo dclicto, for<lm p:i rluguczcs a cha111a r ao sitio ílm11ca11 lof:O qur) :ih l 
j11s1i~ados 11a cid;iue tio Cant:10. se 1•stahckeram, deram depois a citlatle com pouca 

l'os1eriormc111c re:> tabclcccu so a l>oa harmonia en- difTcrc11ça o mesmo nome. 
Ire 05 go,ernos chinl)z e portnguez, o tio mesmo mo­
do entre os sub lilvs úa.s duas naeõcs residentes om 
:\!;:!r:.·i. wwwww -~ 

.\-;guerras cm que :a Grã· Orclanha e a Franç~ 1'yp. Lealdade-Rua do 1'onoirinho, 17, 1.º 
rn 1 ar J"U como alliadas contra a China nos anuas de 
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meiro monarcha portoguez. aquelle grande e des­
temido guerreiro, tomou a \'ilia aos infieis, em 1166. 

- e D. Oini;; mandou-a ringir de muralhas, e construir 
Duzenlos metros sobre o nh·el do mar. mages- o seu castello, em 1299. 

losameote collocada nas eminencias da llerminius Dentro da villa ha duas cisternas, uma de agua 
mcno,. dos romanos, que é um ramo da s~rra de nascente, outra muito maior, e que pótlo dar agua 
Portalegre, fica a pillorcsca villa do Marvão, uma seis mezos com abasta:iça para a povoação e guar-
das mais bonitas povoações de todo o Alemtejo. nição da fortaleza. 

De origPm anli411issima. pois foi fundada pelos O p1 imeiro foral d'esta l'illa foi-lhe concedido 
herminios (povos da serra da Eslrt•l la) 4/i a11nos an- por D. Sant:ho 11 em 1 ~26 (maço f 1 uos foracs an­
tes de J. C. querem uns 11ue Le\'O primitivamente Ligos n.0 11), a 1 de junho de l:.i 1 ~ e O. Manocl den-
0 nomo de Ara111mlta, outros o de Jl edobl'iga. 1 lhe novo foral (liHo <los foraes novos do Alemtejo 

o que é, porém, mais prOV\l\'el. é 1111e a área n. G7. col. P) 
hoje occupada pelas tinas (lO\'Oações Arommha e O brazão d'annas de ~anão é-em campo aznl 
.lletobrig<i ou Marvão, fosse 011lr'ora o sitio tl:i gran- nm ca-telln dt• oiro e sohre cllc o esc111lo das Qui­
de e importaotis~ima cidade a que os romanos <la- nas pMtnguezas entre tina; chil\'es. 
varo o nome <le Jln/obriga. Marvão é praça forte, cspcciC\ de sontinolla ma-

0 que é fóra de d11,·iila é gestalii:<1111entc c1,llocada na 
ter errado Anuré de ílt•zen- fronteira, a G kilomctros ao 
de, quando disse qne Mrdo · oeste da Extrcmall11ra hcspa-
briy<t é hoje S. Thiago de nhc· la. 
Cace111. A &imilhança do nome Sohe-se para a villa pelo 
- .llcd11brigt1 - Jllerobriga, o la lo 110 lesle, 11ni1•r1 po11lo 
.lliroú1igo, prod11zi11 o oq11i- b ~ fh:i acce~~h·e l , com•1nanto lraha-
'oro do ill11s1re escripto1: Me· 1:1g~ ffi~_.,· lí1osa111c111e. po1 r111e a no1 lc, 
rn/11 iya foi o n11mP qne le,·e a "' ..._. sn e oc~l t' é lo1 L1 a 11 ·111taa'11 
artual dila de S. Thiago do lJ formada de rochas e :ilc1ntis. 
Cacl'lll, e é em C.i11dad Boilri· ~".'--~~ ·,_ cort:itlas a pruruo sobre um 
go, ca~tclla, qnc derem pro- itf!5íFe I~ .- \'alie proíun·lis~imo. 
rnraNe ,·esligios lia aut.ga '-,~~E~a'\ f. Como a fronrcira, porém, 
.lfirol1riga. b;~1 'í ~ra~J Ora a leste, é paia ahi que 

Parece que pelos annos tiO ~ ~ 1-;;re;i so ,·olt:1ratn lotlns as forrili~a-~-~-..J 
antes da r ra chri s t~. jà os ções mil itil res. N1•m mais e1 a 
romanos dav:1m a Metlobriga preciso, porque dos C\utros 
o 11ume de Jler111i11i11s. p1•is po111os não ha :1 rereiar iu-
as~im thamam os historiadu· v11~iío 1Jue nTio seja a elas ca · 
res da epota ao:, povos que a lamidatles da ualurcza. 
sa11ha do i111placarcl Long1ti- ,\ p1 ime1ra m11rall1a rstá 
11/w ueras111u Cl'lldt>lissun:i- Brazào d·arm.is <lo ;\laniio COll:.lruida ao fundo tio mon-
mcntc. Segumlo alguns au- te. :'en 11Hln·lhe de ro~so o 
ctores foi esla 1:itlado t'11'Ln- rio J1rr1111é11/w. 
111 i~a). fundatla pelos galios-celtas t~oo annos antes DPnlro 1la ,·ilia e a O. d't·lla está o caslollo com 
de J. C. e elles ll;r dcrnm o 11ome indicado, n qual os seus haluarles. Durante os 27 anno:; da guerra 
s1g11ifica poroafrio r,u cidade l/11s wét/os. lla . porém, que so st•:;11iram â rc ,La11ração da intlt>pcnilc11cia 
arrlleol1 1gos que lhn d~o por f111ulallores os gregos, 11aci11nal, f111 a111 as for lifirações roparatl :1~ . 
HJOü a1111os an tes da nossa era. 1 O rio Aramcnho espr:iiaodo-se vo l11p1nosamente 

A ' i11:1 de ~h1 n·ão fka a '12 l<ilomelros ao N. pelos 1·ampos, laoça-lhes o~ germrns do uma vi l.1-
E. de Purralegrt>, 10 tle Ar:1111enha . ü ao rndoeste de lid ~tle quo se expando eu1 viriil entes cea ras e Ju-
Cas1e110 de Vide, e 180 a•1 S. E. tio Lisl1oa. xuosC\s bosques tle :111reos pomos. 

A islo se reduziu a opuleuta cidade tios roma- lia 11'e~ 1a villa hospital e 111iserico1 tlia. Marl'àO 
nos! íoi crmtu do reiito, iustituillo para rt'fHRin do c1 imi· 

A povoaçã.) é a~radavel, sadi1 e abunilanle em nosos, que. uma vez alcançad;.i aq11ell.1 estanda , 
aguas .i protlnclos f1 ut'liferos. ahi nao podia111 ser persegnitlos pcl.1 jus•iça. Ate 

O actual nome 1le ~larvão pro,·ém-lhr 1le .llaruan 1 i 90 honve como e~lc, qrios a1.ylos do s1·gnra111:1 
011 .llan;an, mouro aí1 ica110, senhor de Coimbra. que para malícitores, i 11s1i1ui~õcs mal entendidas , 
a ma11llou p1n-.1ar e deu-lhe o seu nome, porqne a e q110 bem allestam a falta de co111111·eh~11são 
h~' iam tlc~11 uido os ar:1bes quando invauiram a pr.· 1 moral, e a conr11são tio espirito do3 legisladores 
11111~uh1; faze11do grande rnnt3nça nos christ~os. U p:-i- , das rransactas gerações. 
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~ Abolidos os coutos, nem por isso as condições epitaphios de Jettra romana . Como essas opulentas / 

l Jegaes foram mais garantidas, porque as cartas de ruinas despertam melancolieos pensamentos r glo-
seguro não deram menos trisle ideia do irrespeito rias. gozos, galas e fastigio, tudo passa em tnr-
pelos direitos da sociedade honesta. bilhões no lewpo, para se despenhar nos infinitos 

Tudo isso, felizmente passou nas scenas do mysterios da destruição perpetua 1 
preterilo, e hoje a lei p~ra_ todos egual na distr_i- Em i70G os castelhanos deslruiram as rortifi­
buição de deveres e de direitos, não tem de ouvir cações de Castello de Vide, e preciso foi fazer uma 
a gargalhada sarcastica do facioora, que chegado a porta nova na cortina de S. Francisco, por estar 
determinada povoação ou posto pé na entrada de desmantelada a chamada porta do carro. O gover. 
algum templo fi cava impune, houvesse embora com· nador mililar, l\laouel de Azevedo Fortes, sabendo 
metlido determinados deliclos. da existeocia de um magnifico portico, quu fôra 

Ditosas as gerações que nascem á srandiosa luz achado intacto entre as rnioas de Medobriga, e <1ne 
da civilisação! esta''ª na quinta da Azenha Branca, propriedade 

Aramtnlta. - Fica nas margens do rio Sever, tle Luiz Freire da Fonseca Coutmho, propoz a com­
o 1ual tem a origem na serra de S. Mamede, d'es- pra d'elle a este cavalheiro, proposta a que o abas­
ta fregnezia. e em cujas agnas se pesca optimo pei- Lado proprietario galhardamente respondeu, ccden-
xe, principatmonto as saborosas trutas. do-a obsequiosamente a el rei. 

Já acima dis~emos que nos parecia que Aramê- O porlico, lodo de cantaria lavrada, foi condu-
nha e Metobriga formariam 011t1"ora a grande ci- zido a Castello de Vide, dando-se-lhe o nome de 
dade dos romanos. O itenerario do imperador An· Porta de Araménha, e poudo-se-lhe a imcripção 
tonino Pio marca a antiga Jf l'(/obrica entre as actuaes que segue : 
Portalegre, Arronchtls, Alegrcle e Maf\'ãO, corres­
pondendo aproximadamente á situação actnal de 
Aramênha. O. Frei Amado Arraes diz qne em seu 
tempo fo ram acharias nas ruinas de ~l edobriga va­
rias columnas e sepulturas 1ie pr e1:io~os marmores, 
moedas d'oiro, arlistir.amente labnrarlas, e mílstran · 
do ser do tempo dt3 Trajano, de Vespasiauo, Tito e 
Til'udano. 

Tambem em uma quinta do termo de l\Iarvão, 
pertencente aos 111arq11ezes de Tancos, se teem 
achado am11horas de barro, inscripçites, me1lalha~, 
remunta11do tudo a recuada an1iguitlade. F:m to<la 
esla área se icem e11co111ra11» 11a prnf11 nd i1 latle de 
dois a Ires metros, alicewis de gr;i 11 tl1!s edifícios. 

O d11q11e tio Lafi>r~. andaoilo 11a localidatle em 
in ,·estigações arrheulogicas, pelos fins do sernlu 
passado, descol11 iu uma la1Jide com a inscripção 
seguinte: 

C. Jul. Yecero 
Flamioe pro 
vincie L11~i ta 
nii Propinia 

Staíra. ~l ar i 
to. optimo. 

Cuja lrarlncção é- Propi11in Slo{ra a seu opli· 
mo fhando Cuto Julio v~ce{o, {la111i11e da proi;incia 
Lu:;i/ana. 

Esta lnpi1le fo i remellida á Academia Real das 
ScienciJs a 'Zü de abril de 0 97. 

Recentemente teem appareci tlo pelos sítios ;·a. 
rios restos da antiq 11 issi ma cidade romana. e11tre 
os qnaes muitas lapides com inscripçõcs. 

E' fora dii 1!11\·ida qne a .llet1 .. /mc11 dos roma­
nos, a que os :irabes chamavam Ar111e11ia e os luzi· 
tanos Ara111~11hn, occupá ra a gra111le extengão, e11-
l1 e 1lo1s rios a qne ora se dá o nome de \"a rua de 
Aramênha, e or11le ainda se veem ruinas 011 ves­
lií! io:- ele ~randes ed ifi ci o~. torras o pontes sobre o 
no Sever, e os restos de um graude aqueducll> 
q11e le''ª' a a agua á cidade. 

Quando se antiava construin<lo a nova estra•la 
que sel!ne á froutei ra, ad.1ara111-se nas ruiuas Ja 
, dha J/rrtobnga qn:uorze moedas de prata roma­
na>. Em todo o vnlle se leem lambem enco111rado 
riquis,imas sepulturas de bdlos 111armores, com 

• Reinando em Portugal o mui allo e poderoso Se­
« 11hor D. João V, íoi este portado tirado tlehai­
«XO das antigas ruinas da cidalle de Medol>riga, 
cf11n1lada 1906 annos antes de Christo, no siLio 
•de Aramênba: transforidu e posto n'eslo Joga r 
•por ~l a 11 uel de Azeve1lo Fortes, governador 
•!festa praça, no anno de 1710.» 

O mesmo governador rleu ao propriet:irio ria 
q11i11ta tia .tl:;enha Branca, um 1locume11to para p~r­
peluar a sua generosa ai:ção, dnrnmento qne ain ·la 
na ad u;1li1 lacle s11 encontr:1 no archi,·o da ill nstre 
família Fr··ire tia Fonseca Coutinho. 

P.1re1:tJ ha,·er co11f11sftu na inscripçf10, pois n'el­
la se !ó que o portado se tirou das ruinas e fui lc­
\'atlo para o logar aonde está assente. Isto, porém, 
é :11>enas ã primeira vista, pois a simplês colloca­
ção tl'uma virgula em seguida ao vocabulo-porta­
ilo - dai ia logo a ideia do que o portico não fóra 
conduzido das ruínas direclamente !)ara a11uelle lo­
cal , mas sim que d'ell íls fúrn tirado por alguem que 
fóra seu primeiro pos:;nidor. 

Ararnênha era da coroa. Não consta que ti vesse 
foral i11depende11te do de ~forvão. 

Todavia, esta vil~a . ~s~im como :\Iarvão, goza-
1·a de grandes prev1leg1os, laes como 11flo paoar 
portagem , poder conrlozir cereaes de toda 

0 
a 

a pa rte do reino sem pagamento de direitos e não 
dar soldados. Eram, porém, obrigados os povos á 
defeza 1la praça, por contracto que fi zeram com 
D. Sancho Jl , em l:H6. 

Na freguezia de Aramó11ha fica a serra 1la Por­
tagem, onde ha dn:?s ca,·ernas, uma ao sul, que 
tem cerca de 3~ melros 1113 ;iltnra, e outra a ourt .. , 
muito longa. communi•~aiulo urna Ct'ffi a outra. 

A do norte é escurissima, ignorando se qual 
seja o seu término, e ó feita de rocha \• iva. Parece 
que ali foi outr'ora nma grande mina de chuml)n. 

N~o é clara a histo1 ia na precizão da ópoca 
em que Ara~ênha foi conquistada pelos chrisrnos ; 
pare~e . porem, que pcl11 :111110 d•? 1160. ou proxi­
ma111en1e, Affoo:>o 1 :i ton11111 aos arabes. 

~o monte que lica proximu a Aramênha, ba ga­
lerias de extracção d'oiro, prata e chumbo. 

Tvdo o terreno é propenso á fertilidade, e nlio 
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regal~ia generosidades ao agricultor laborioso. E' 1 Soeiro nomeaclo alreres·mór, e um seu neto, o. 
saudavel o clima e bna a índole da população que Mem Soares de !\lello, íoi foilo senhor de !\lello e 
ali vive entre as minas do passado, e sobre um lambem alferes-mór de D. Alfonso III. 
throno ele roche1los. perante o qual se rasgam os Hoje é seu descendente e representante, o sr. 
mais explendidos horisontes, e a cujas bases se ar- conde de MeOo, rn. 0 senhor de ~l ello. 
rastam os murmurios das aguas, repetindo taf\·ez Vejamos agora a Cl1ronica dos conego.~ regran­
saudosos suspiros cl'um passado para sempre cahi- tes de Santo Agostinho, da qual passamos a dar. P,m 
do nos vortices do nunca mais 1 resumo. o que diz do convento de freiras de Santo 

MELLO 

A ''ilia de Melto fi ca a 90 kilometros de Coim­
bra, 2!'l0 ao E. de Lisboa, e pertence ao 1Jispa1lo e 
dis tr1cto administrativo da Guarda. Está situada 
nas Caldas da Serra da Estreita, a 6 kilometros 
:ao S. da villa 110 Li r1 h ares. 

E11co11tramos confusão nos escriptores, sobre 
quem fossa o rondador e po· 
voador da al'lual vilta. Segui-
remos primeiro o sr. Vilhena 
lla1 boia, por ser um dos nos­
sos mais sollicitos investiga­
dores contemporaneos. Diz 
elte: 

cSabendo D. Soeiro Ray­
mnn<lo, que fü ca rdu Coração 
ele• LPão. rei tle Inglaterra, se 
apresenta va com grande eier­
rito. para ir â conquista tia 
Terra Santa, resoll'eu acom­
panhai-o n'esta heroka e re­
ligio~a empreza. 

E1 a n'csse tempo soldão 
do E~ypto , o barlrnro, mas 
valoro5issimo Saladi110. 

Agostinho, jnmo á villa do ~l ello. 
Foi este mosteiro rondado em 1539, por D. 

~!em Soares d'Alvim, senhor de i\ lello. que lhe deu 
o titulo e invocação dti Nossa Senhora do Couto, 
porém este D. Mem Soares só fez a P,greja. 

Teve este conveulo orige111 pelo facto seguinte: 
No mesmo nono de t ã39, ourigou o. João Ili 

as conegas de Sauto Agostinho a que gua rdassem 
1;la11sura (porque até entãn, ellas sa hi am quando 
queriam, a visi1ar seus parentes, ou a ontrns quaes­
quer visitas, compras, otc., sem licença prévia de 
su periures.) 

Porém. muitas d'estas re­
ligiosas, uão se quizcram su­
jeitar á clausura perpétua e 
sabiram dos CO!l\·entos. · 

No conl'enlo de Cbellas, 
proximo a Lisboa , esla1·a nma 
senhol'a chamada ~l a l'ia Bor­
ges Teixeira, prima co-i1 mã 
de lsal.Jel Teixeira, '·iu,·a de 
Estevão Soares de Mello, se­
uhor d'esta villa; a qual, por 
não 1111erer guardar clausura 
perpétua, saltiu de Chellas 
com algumas suas amigas. 

Sahiu, pois, de Portugal, 
para se unir aos cruzados, 
no anno de U9L Depois de 
haver dado provas do seu va· 
lor e coragem, na expugnação 
de Chypre, viu-se finalmente, 
com o exercito dos cruzndos, 
diante rlos mmos ria tão sus-

Braziío d'armas de l\follo 

Sua prima lhe mandou 
ofTerecer a ermida de Nossa 
S1mhora do f.onto, de que era 
padroeira, para vir ali fundar 
um convento; e como U. Ma­
ria Borges era rica e podero­
sa, facilmente alcan.;ou do 
ni:ncio a postolico, licença pa­
ra fundar esse conveu!o, em 
22 de junho do mesmo anno 
de 1539. 

pirada Jerusalem. 
A ordem para o assal to. não se fez esperar mui­

to tempo, e ao nosso o. Soeiro, coube na disposi­
ção das forças para o combate, um lanço de muro. 
que, tomando o nome de um \•alie. ou voragem que 
lhe fica' a ,·izinho, se chama,·a .lfello. 

D. Soeiro praticou abi sinr;ulares acl~s de va- 1 
lentia e gentilezas de nrmas. com que d1,1xou ~a­
ra' ilhados os SPUS cama radas, que, desde entao, 
comPçaram a appellidal o o Me/lo. 

o fim d'aquella empreza é sabido que _fo i d~s­
graçado, pois que a peste. ª· fome e as d1ss1denc1as 
disi111aram os cruzados, olJngando-os a demandar 
QS seus pai1e~. 

A antiga ermida ficou 
. . sendo a capella-mór da no· 

v~ egl'eJa. ~01-lhe lançada a primeira pedra pelo 
bispo de Coimbra D. Jorge de Almeida, filho do t.º 
1;onde de Abl'antes, logo em 8 de setembro lam-
bem d ·aquelle anno. ' 

Em f540 , já a obra eslava em circumstancias 
de receber as freiras que para ali foram loao. 

D. Isabel Teixeira e seu filho Francisco de Mel­
lo, fizeram doação ao mosteiro, não só ela ermida 
mas de todas as terras immediatas. sob cor11liçã~ 
de que-se se viesse a de$povour o 111ostel7'0 torna-
ria tudo á cosa dos .Me/los. ' 

Estas freiras parece qnc gosta,·am da liberdade· 
e, como as terceiras fra11cisc1111as a linbam muito 
mais ~mpla , n'esse l!!mpo, do que as agostiohas, 
lanto lidara~, que p~r coosentimeotu a auclorisação 
do papa .Juho llf, deixa ram a regra e habito ele San­
lo Agostmho, tomaodo a de S. Francisco em l 554. 

~. 

Voltando o. Soeiro a Portugal. e querendo com· 
mPmor:H' os seus gloriosos reitos. fundou nas fal­
das da Serra da Estrella, uma quinta com o nome 
de .lf•l'o e n'ella thrn principio a mna povoaçãosi­
nha, correndo o anno de 120'•, em que remava D. 
Sancho l. . 

No seguinte reinado de D. Affonso II, foi este O. 

O fundador da pr imilli\'a ermida de N~ssa Seuho-
ra do Couto, O. :llern Soares, foi o primeiro que to- ~ 
mou o appellido de Mello. ~ 

~ 
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~ Era rasa<lo com O. Thcreza AITonso Gata, filha 1 no meia do do seculo X VI: no qne tambem se en- ~ 

1 de o. Alfonso Pires Gnto. 1ico-homem. lgaoa, pois em l~J:)já sechamaq1 ~l ello, como logo 
Esta O. Thercza herduu de seu tio, O. Gonçalo \'ercm11s, quando se lrarar do :;eu foral. 

de Sá, o SPnliorio ele ~lcllo, de cuja t'illa fôra elle o 1 UeYemos porém, confessar que efTectivamenle em 
primeiro povoacfor; porque elle morreu sem desceu- Jerusalem bn\ia um sitio (baluarte, forte, 011 lanço 
dencia. tle muralha) rbamaclo Mello, pois jâ d'elle íalla 

D. Gonçalo de Sfr, liaha a sua casa e solar, na o Pamlipo111P110111 li no~.º ~ap. 32, ruas se O. Soei-
rrcg11ez1a de Santo )lar !ti tlc Sá: j11lgado de Céa. ro uayrnuudo d'aqni tirasse o nome para a ma vil-

~lartim .\fT,JOso tle .\folio, nco-homem de Portu- la, não con~erl'ava ella ainda por 200 ou 300 an-
gal, senhor tlc Cca. Gou1êa, L111hares e C··lorico da nos o seu primillivo 00111e de ~Jello. 
Beira, neto c1·aq11t>lla D. The1eza, ro1 o que fez ~lello Ahi ficam an1b:1s as etymolngias, e cada um 
,illa n lhe den armas (i~to. segundo a opinião, quer aúoplc a que julgar mais acccilavel e anclorisatla. 
díze;. q110 ~Jar ti1u Aff1111;0 ele ~lollo é que sollicilou Ml'llO foi por mais de ~00 t11rno~ cabeça de con-
e conscgui11 clu D. i\ffonrn V, que tlé:;searmas e fõro celho, co111 carnara, juizes. pelo11ri11ho, etc., sendo 
de ' 'ilia (1 pc1voaç~o) . snpprimirlo d1•pt1is ilo 1 6:1'~. lloje cncontra~se an11e-

De n. Tl1urt·z:1 AITonso Gala. procl'd t> m os con- 1 xado, co1110 frcguczia, ao concelho e comarca de 
dcs de Oh"ença, Te11t11gal, S. Lourenço e A~surnar, 1 Go 11 l'eia. 
os marqtrn:i.1>:; de l~1·rn•i ra , hoje duques de Cadaval, D. ~lannel co11cecl1-11-llrn foral, cm Lisboa, a lü 
e ou Iras nolal11llissi111as f.1rnilias cl"este reino. <1 11 j11lho ele 1;; lii (Ucro ele {1Jra1·s 11ovus ela füira, 

A ,·ilia dt' ~l clio, t'.h:1111al'a-so :111tiga111cnle ele ~lei- l 11. l 1i), col. !.'). Já e11Lão se denon1imtYa \•ilia de 
ro. nã\l se s~ bc 1111antlu se r1111elo11 o ~e11 nome para .\lcllo. O seu braz5o u'armas já al'irna n~a úescripto, 
~lelln, 111as supplc-se que foi 110 rueiatlo tio secu- 111;15 nfo tem a lcgenu~r, que era 5Ó uecessaria 110 
lo X\' I. sêfü1 • 

Em um ~inl'lc a11tigo da mc,ma "ilia, que se 
consen ª"ª no ~rchi\'o 11'11qucll;1 ~ama ra, se viam as 
armas da ,·illa . qr11! cr:1m as reac·s, no meio, e tle 
ca<la J;ulo uma arvori>, com um melro em cima de 
cada uma, com a seguinte inscripção: 

SÜLO DO COXCELllO DE ~IELRO 

CRUZADAS E CRUZADOS -4<'0-
Foi O. Gomes, portugnr.z, que no 3nno de 

l!13G era O. Ahbade em Fll1rc11ça e mais !arde prior 
de $;1nta Crnz de Coi111bra, rp1c 1ro11.re a Pi-rei D. 
D11arll', 'Jllt'lllfft> rst•11:a cm H.rtre11w::, a B111l1i da 

Yemo:;, pois, que A chronica dos cru;:;ios não Crn::11da c11111ra M infi•'H, requerida 110 concilio de 
se pôtle comhinar, em a~gw1s pontos; ~0~1 o que FcrrMa 11elo ,·ouclc de 011re111 e conce1lida pe:o pa-
diz o sr. Vilhena. e a mais seg1111la lratlvçao. pa E11~t>nio. P11r isso aos q11c combatiam os inficis 

E-sP, .1~/10 e ainda a:; armas acl11aes (la \'ilia, :;e rhattt~'"m Cl'll::.r1 lus. 
parel'e dl'~1111•111irent a ori~1·rn do nome da Pº''11a· · T.1mlw111 Lí,cra111 este nome umas moedas bem 
crio e a hi~1oria 111' íórlc .ll·llo, .te Je1 u3alem. Ho· cor1hcd.Jas r•rn Portugal. Já as lta1ia 110 tempo d'ol-
ll1•xio111:1110:;. D. Thereza AOunso Gala. herdou de rei D. João l. polo a11110 !le 1307, e talvez já exis-
seu tio J). Go11ra/o ele Srí, o senhorio rle ~J ello . Lissem a11tes d'n$$ll data. 

Jit se ,.ê qne os senhores do Mcl!o nada linham Tomada Co11s1<111li11opla por i\lafamolle no an-
(enlilo), com a rarnil ia dos So1•iros e úos Soares . no út• i ~~:-i. pnlilicon Calixto Ili, uma cruzada 
(Soares é patronyniico de Soeiro>). para oh~lar a tnotos damnos. m-1·ei O. Affunso V 

E' verdaclo que o marido tio D. Thoreza. e ínn- prompta111ente a rol'ebe11, proml'llendo ir u ·aqoel-
claclor da enniila da Scnhorn do Cl\ulo, se chama- la gulJrra com 12:000 homens por um anno, e á 
va D. i\lem Snarc~. mas não foi pela sua linha que sna cnsta. E tendo j:I reilo gralldes prcparali\'OS, 
n casa veio aos Jllel/.1s, por6rn, pela !los Sã<, de rles";i11cce 11-~c a 0111prc:r.a, <1110 ~o con\'crteu para a 
Coa. Africa, mas ignalmHnto sprn eITcito. 

n. ~ lcm Roares foi o vrillll'll'ó q11e tomou o ap- E logo 110 ill1no de l'~r.i7 Hli11 a este reino por 
prl/Nn de M· /lo . o que, para a cruc~Lflo de ~a\11)r 1lelcga1lo do papa 11111 hi~po de Sih·c~, por 111g11oz, 
quem roi (1 fundador da \'Ílla de ~1 .. 11?. ~. iu'.lilfo- ho111e111 ue bom saber, c grande anctoridacle, que 
rente; aprnas pro' a quo esla po\'Oaç;io Jª nesse~ Lnmxo a el-rei a cruzada contra os turcos , com 
tempo so ch•1m;;,3 ~lcllo. gr a11des i111l11lgenc1as e çerclões. ~las cumo os nliliS 

A dtro11ica tios cru:;io~ 1liz expressamente que prnu:ipos s11 11ão apror11ptas~e111, passou a lomar 
o pn1111•iró pni·ontlor 1la 1 ilia de ~J clro foi O. Gou-

1 

cm Africa ,\ h;accr Ceguer com 2:.i:OOO comb:itcutes 
Çnlo dP Si'1 ·-lo~o1 11~0 foi D. Soeirll llayr11u11do. em 2:W ,·ilias. Entre os mais prepai os que el-

Colh~e-sr tarnh:!m il'iqnclla rhro11ira que a po· rei U .. \ITonso V lmlw feito. t•rn a gra111le copia dl\ 
\'Oação era j i antiga 1111 lt>111po tle O. Gonçalo. ao moeda de crn:;ados 1fr ouro subitln, la1-rados com 
qo~I 11flo dir o trtnlo dn f1111i{.1d111, ma~ sim de 710- · t11da a pe1í1·ição. ern cujo 1wso, e njo puu.-o. n1an­
tw1dor. o que é m11ilo 1hífürenlc. tlou accrcsccntar <lors grãos sobro todos os d11ca · 

A tra•luç:io da pruv1·nit>ncia d•> nome :i Pº"ºª- dos llil chrísla111lad1!, para qne cm toda a parle 1·or­
ção, d11 rirado fu1 Le dt• ~IPll•l, na Syria (l';ilc:-l!na) 011 rcssern :wm alguma du1 iil;i; c7>orq11e 110 seu tempo. 
é nw11os \1•rcl~d1•ir·a 1111 rnento o slJlfo da.~ a11n-1s du e 1111 rf,, srn 7me, mio sP. fa1To11, de 011r11 011tr11 11108 · 
c1111ci/hu ti•• .lll'f• o, e as al'l11acs ar111us da ' '1lla, que da. se11üo Escudos de ouro bai:ro, que {drci cto reino 1 

1 ai11d<1 ~rio ~s 11; e~nias tio .~el/11, com os dois melro.~. se tomaram co111 gr<111dc quebra e muito µejo.» Ch• 011. 

~ 
O quu :-e nrto $·il e 1·0111 C••rteza. é 'J11ando a pn- de D. Affo1tso V, r:ip. 1 :rn e i 38. \ 

~ l'Oação lle1x1111 de su· ~lclruyar:a ~e lra11sfL·rrn~r ~111 ~} 
X l\lcllo. A c11 atla d1ro111l:a so u1:r. •;ue se suppoe :>e1· Typ. Lcal<lnJo - Run do To:Toirinho, 17, 1. 0 ~ 

"'"'l"° / -- -...._ ~Y" ,,,,, 
"-.. 4;---- ~ 
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f conheciam todas as ilhas do :irchipelago Jo11ico, as 
costas do Mediterraneo, e rios que n'elles desa­
guam. Foram os pbt'nicios quem, depois dos gre­
gos se affoularam a tra11spor as temi\·cis colm1111as 

A villa de Mertola pertence á pro\'incia do Alem- de lltrwlfs (Calpe e Al11la) a 11ue b(\je se dá o no· 
tejo. me de estreito de Gibraltar. Foram a Afri~a, e fu11-

E' esta uma das mais antigas povoações da an- daram CarLhago. passaram pela cüsla de llespa­
liga Luzitania , sendo fundada, segundo a opinião nha e fundaram Carthagena; e algumas povoações 
de abalizados archeologos e hisloriaJores, pelos do nosso liltoral lhe dc,·em a origem. 
phenicios da cidade de Tyro, cidade celeberrima Usaram os phe11icios percorrer os mlrcs. e on­
pela instrucção de seus babilanles, os quaes foram tle lhes co11' i11ha fundaram colooias, e armazena' a111 
ousados nautas e exploradores dos imporios aqua- os proJuctos minera t>s c1ue nas irumediações explo­
licos. rararo. O nosso Tej1l, Guadiana e Sal.lo, fizeram 

Eram muito induslriosos, e ele notaveis apti- parte dºessas colonias, tão vantajosas aos seus la­
dões para o commercio, que conseguirn rn le\"ar a 1 boriosos e acti,·os fuoclatlores. 
longiquas parngens. Possuíam elles o segredo da Fundada Myrtilis os rhe11idos trataram de crear­
fabricação da n1ais fi 11a purpura, e 1•ram la boriosos lhe 11ma situação desafogada e prospera, e tanto se 
e valentes. Tyro fui vencida pelos macedonios no esmeraram eu1 Jotar <1 sua 1Yora 1:1Jro com todos 
anno àe 3686, antes da era os 111ellwrnmeotos e progres-
cbristã. :\lais tarde cahiu no sos materiaes, que, quando 
poder dos rom~nos, ')Ue as- os ro111anos pela primeira ,·ez 
s<ibe1 baram o mundo com as invadiram a Luzitauia, lhe con-
suas esµauto;, as conquistas. ccdrram a honra e privilegio 

Quando o christianismo de cidade municipal Jo antigo 
triumphantemcnle ar"orou na direito latino. 
terra o estandarle da rege- No tempo Jo imperador Ju. 
ne1 ação social, Tyro tornou- lio Cesar tomou esta po"oa-
se a ~éde de um imporlaule Cão o nome de Jfyrtili:1 Julia, 
arcebispado. Não estavam po- lah ez em home11age111 aos hB· 
rêm, findas as e1 eotualida- neficios e privilegios recebi-
cles da 5Ua exi~ tenci a, pois que dos. E' o mais pro\'a"el. E' 
110 começo do !-ecnlo Vlll, da certo que Julio Cesar fora pa-
era moderna, a ' 'emos subíu- ra a Luzitania um vcrd1w0 
gada pelos turcos; por estes dclestavel, quando aqui ,ci11 
foi ponco e~ti inada, e de de- r,omo questor de Tuberon, no 
cade:1cia em decadencia é ho- anuo U3 a11 tes de Clirislo. 
je uma simples villa da Suria, Qua111lo, porém, voltou clc"a-
Turquia asiatica, e tem o no- do à Jignidade impcrwl, foi 
me. Je S"ur. Das antigas 011u- por assim dizer, para pcni'. 
lcucias, do extraordiuano bri- , , lenciar-se das infamias do pas-
Jliautismo de ex1i11ctas eras, Brasao d armas de Mertol.i. sado. Das sius maos, Li11tas 
tHnla lhe reola. Um simples ainda de sangue dos luzila-
caste11o com duzia e meia de habitações e na<la que l j nos. corriam efl u,·ios de ge11erosiJade e de solli­
rccorde as gloriosas epocas que o passado sepul- citu.ie. soltre ?s PO\'OS que oulr'ora . mass1crara. l"oi 
Lou na ruioa dos tempos. 1 <·111 IJrJa 11ue a111slou a paz com os luz11:111n:' r por este 

A fuodaçãJ de ~lerlola teve por motôr a fuga facto dt'u a est1 c1dadu o nome de Pa; J1tlia. Enwa 
de alrruns pheuicios, que se bomisiaram aqui quan- mereceu -lhe a concessão do direito de m1111i ripio do 
do A~xa11Jre ~l ai;no invadiu a ciJadc de Tyro. DtJ- antigo Lacio. e o 1itulr1 de Ld1rralil11s Ju/Ja. ~lullas 
ram os fun<ladores à povoação o 11ome de Jll!Jrt1l1s. outras pnvnações , em lw1ueuagt!m a tantag liht' rali­
que significa- Nora T!Jro. Com o andar 110 l1·mpo dades ~ carinhos , atlj1111giram ao seu nome o 110• 
a pala"ra Myrtilis conompeu-se em .Me1 tola. . me J11lw. 

E' pro,·avel que seja esta ,·ersão a rerdade1ra. Julto Ce~ar, aJlezar 1Lis mas faltas e criminosos 
Os phenicios er~m arrojd_do~, e apezar Jo atrazo ~lluntados, foi 11111 ,·crdadei ro b1 avo. OtJ lamentar 
em qne se acha'a a 1w.011ca, por_que os moJernos e 1111e ~11.n l!~imem de t~111a grandeza de a11i111 11 li· 
iostru111eolos mathematu:os eram ignorados dos a11· l"Csse v1~1os 1mpcrdoa,·e1s, 1"1JL1e o.> quaes sohresae 
tigos, bem ~om1> os 1.nappas mari lin_io~, não lhes • o halJilo ti~ cmbria:,:11n. Fui de,illo a isto que el­
causaria eml1araço a viagem a .lf yrt1lis, elles que l 1e, uma noite, duraute uma crapulo~a orgia, 3 ,sas-
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~ sinou ás punhaladas a Clito, o melhor amigo, e o i;a"a sobre o braço esquerdo, deixando a [Jarte su-
' mais leal (le quantos com elle priva,·am. perinr d'este des11udada. 

Uma coi ~a o honra ua~lante, e é a veneraç!io Era genlihssima esta estal11a. 
respeitosa qne sempre dedicou ao grande Arislo- O padre Salgado (Jlem. Eccles. do AJ.g. ) tomo 
teles, seu prec1•p1or. Julio Cezar possuía \'astus co- ·1.0 , cap. 3 °, pag. 20 not. 27), escreve que, na 
nhecimentos st:ientificos em relação ao seu tempo, Torr11 de Va/le Iledomfo, em frente da capelfa de 
e ho11rou sempre os sabios e os grandes genios. Nossa Senhora das Neves, vira uma lapide, em for­
:\;io era inclilTerenle á poesia; sabia de cór quasi ma de barrica, ~uc mostra''ª ser a sepultura da 
toda a I li inda, de llomero. e comsigo a trazia co- mãe de Sertorio, porque liuha a inscripção que 
mo se lhe fõra precioso relic::irio. Era soberbo; di­
zia-se filho de Jupi tcr, mas nem por isso deixava 
de rrco11het:cr e de apreciar a nobreza de talentú. 
Apclles, Lysippo e Prnxilcles, ess.1s trcs glorias ar­
tisticas qno o mundo da arte sempre contará como 
brilhan tes eslrellas do seu ceu, mereceram-lhe at­
tenções, e a elles ~ó consenlio quo lhe fizessem a 
esrnlptura, a eslatua em bronze, e o retrato em 
tela. 

Grandes foram os seus seniços ás popu!ações, 
porque ella:> lhe prudigahsaram innnmera:> provas 
de gratidão. Estatuas, padrões e templos, tudo islo 
se le,·a11lou 11a Lmi1a11i<1, em ho11ra do imperador 
Jnlio Cesar. Lisboa, El'ora, Sa11lare111 e Me1tola, 
significar~m rl'este modo a estima pelo grande he· 
ruc que so relwuilitara no conceito popular . 

• 
l> .. 

As immcdiações de Mertola, hem como o ter­
mo occupauo pela puvúaçiio, ll!m dado te~tcmnnho 
das prosp.:riilades <lo pas!'a1!11. Ali se teem encon­
trailo ohjt•t:tos ele muito ''alor material e arfülil'o, 
taes co1110 1'3Sos [Jreciosos, estatuas, cippos, colum­
nas e outros. 

11011,·o cm croras rernad:is um~ ponte sobre o 
C1rn1l ia na, co11s1 r11 id:1 pl'los romanos, e tl'clla res­
tam vestígios. Suppõe-se tur sido dei;truida pelos 
barbaros tio norte, ou pelos porluguezes durante o 
seculo XIII, afim de difficultarem as rt>pelidas ir.­
vasões dos mouros do sul do Guadiana. 

A mór parte <los monumentos romanos foram 
estupidamente destrui1los pelos godos e polos :ira­
be; , que dos seus destroços formavam as muralhas 
das praças de guerra. 

~liserrimo vandalismo dos dc,·astadorcs da huma­
nidade! Para estes nada exi~te digno de reparo, 
que 11ão sl'ja sob o ponto cln "ista utilitario on hru· 
tall Pc11alisa ' 'er tantos prodigios ela art,, , tantas 
manifestações do gen10, reduzidas a has1 ilhas, mu­
tiladas 0 11 es111ig~lhadas pelo carro Lriu111phal da 
mah•adez humana! 

Diz Heze111le qne tendo man.lado fazer umas ex­
ca,•,1çõcs em Mertnla, ali apparece1 am 10 estatuas 
ron1ana:;, de primoro~a execução esculptural. 

Tambem D. Frei Amador Arraes, bi>po de Por· 
!alegre, e dedicallissim•i ao estudo de anliguidailes, 
relata ler siilo achada no sólo. quan1lo se procedia 
ás obras tia ~li sericonlia, da Yilla, uma formosa es­
tatua de mulher, de longas \'estes, cah•n<lo gracio­
same11te cm fartas prrgas. Debaixo dos peitos, um 
pouco visil eis, estara cingida por um conlão torci· 
tlu, da gros~ura ue lllll tletlo. atado á frente por 
dois nó~, formando lt1ça<las qne <lesci;1111 elegante-

~ 
mente. 

~ Prel'o aos hombro$ li11ha uma esperio de man-
. ';) to que si-g11ra,·a na mão direita, como quem o lan· 

4~ 

segue: 
D. 1\1. S. 
A em ilia e 

L . .. . ma 
tri. Serlo­
rr,·s nicel­
lio posvil. 

Parece qne em t 794., foram de Merlola envia­
das para Lisboa algumas lapides com iuscripções 
romanas. Ignora-se, porém, quem as enviasse, e 
para onde viessem, constando o raeto apenas por 
um manuscripto, quo remonta ao seculo X Vlll, ou 
talvez ao princirio do uosso seculo. 

Nas lapides, que são cinco, vi am-se as seguin­
tes iuscripções: 

o. ~f. s. 
L. Firmidius 

Seregrinus 
Vticcosis 

Vixit an. L.X. 
.U. S. E. S. T. T. L. 

cuja lratlncção ó: Aos deuses manes-A<Jui jaz I.i­
vio Farmi<lio Sercgrino Uticcusc, que viveu 60 an· 
nos. A terra lhe seja leve. 

a 2.ª 
D. M. S. 

Quintos M ivs 
Lup. Vix . ann. III. m. 

NsibVS9 LX. Flume 
iilo pienlihs vil. 

n. S. E. T. T. L. 

Est:i inscripção, como as que seguem estão evi. 
de11Lemente mal escriptas. 

Oe\'e sig11ilicar lal\·ez: 
Aos dt uses manes-Aqui jaz Qninto Julio, que 

viveu (não se pó<le saber o lelllpO), flamiue piedo. 
so •.. A terra lhe seja leve. 

a 3.ª 
Ex. DO. 1\1. Es. M. Myr ... ... 

Per. C. Ivlivm. Marinvrn • •••.• 
C. l\larcium. Optatum. II. Vir. 

cnja tradncção é: Aos denses manes-Aqui jaz Caio 
Julio Marino, prefeito de Mareio Optato, tluumviro. 

a 4." 
O. M. S. 

Ilerennia Se· 

An. LV. p,·bfeix t' 
C\'ntlina. V1xil ~ 

Ospmerpos. 1$' · 

~ 
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~ lradnzido dá: Aos deuses manes- Aqui jaz Ilerenia Estes, porém, conhecendo as \'aotagens que Mer-

Secnndina, que "iveu 55 anoos. tola lhes olforecia, reedificaram-na, não tal como 
O resto é inintelligiw:I. íóra em tempo dos phenicios e dos romanos, mas 

ainda assim muitissimo superior ao que é actual­
mente. a 5.ª 

o. àJ. s. 
Kam. Lea 
lv. Vixs 

Ano. 1. M. 
Hic Sitv 

Ilec. S. TT. L. 

Aos deuses manes - Aqui jaz Camilla que 
viveu quatro aonos. A terra lhe seja leve. 

O manuscripto a que nos reportamos pertence 
ao immor1al escript•ir portuguez Camillo Castello 
Branco, um dedicadissimo e iocansavel investigador 
de tudo quanto se reporta a antiguidades scie11Lifi­
cas. artisticas, e historicas, mórmente ãquell:1s que 
mais de perto interessam do passado o terrilorio 
port11g11ez. 

A noticia das inscripções está escripta em meia 
folha de papel almasso, e principia: clnscripcões de 
l\Jertola. nos marmores que erradamente se man· 
daram hir para Lisboa, em 1791u. 

Onde param hoje esses marmores? E' difficil 
averiguai-o. 

E' Mertola situada G5 kilomotros a E. do ocea­
no, G'~ ao S. de Deja, HW ao O. de E\'Ora, e 180 
ao S. ele Lisboa. 

~le r tola flca no monte do Sl'u nome, estenden­
do-se do alto pela e11cosla mcridio11al, sohre a mar­
gem direita do Guadiana, que d'a li ê navegavel até 
ao uwr. 

cgundo alguns historiadores o primeir11 foral 
da Yilla íoi-lhe dado por O. Diniz, o c1ual lambem 
lhe co11flrmou os antigos previlegios. O que é in­
discntivel é <1ue O. Manuel lhe deu novo foral, em 
Lisboa, no dia 1 rle junho de i 512 (livro dos (oraes 
1Wt:OS do Alemtejo n. 4l, col 2. ª). 

Suas armas são em campo de prala um caval­
leiro de S. Thiago, a cavallo armado de escmlo e 
espada, em acção de atacar. Na pa rte superior, 
juntos, a um cauto do escudo, dois martellos. 

E' )lei tola uma terra bonila, principalmente 
nos arredores da ''ilia, rertilisados e Yirideutes 1>e· 
la abnndancia das agu;is, que e11riquecem o sólo. 
Dura11te a epoca pri1t1a\'eral ê encantador o quadro 
CJltc se desenrola aos olho$ rio -0bsen·ador que do 
alto do monte espraiar a vi::ta pelo declive atê a 
repoisar nas formosas e nberrirnas campinas. Tudo 
aquillo se assemelha então a urp oasis de ,·erdura 
Ja11çado sobre as desoladoras e se4uiosas ,·aslidões 
do Alomtejo. .. 

A excellen to posição que occupa roi lambem pa­
ra a desventurada povoação uma causa de ruina. 
As gu~rras entre christãos e os moiros, de que Mer­
tola ro1 tanta~ \•ezes o tbcatro, prejudicaram-a irn­
meosamente a ella que já então não possuía os fó­
ros de cidade. 

Parece que D. Sancho li a conquistou aos in­
íleis; desde então não voltou a cabir em mãos moi­
riscas. fia outras opiniões que affirmam ter sido 
esta povoação conquistada por O. Payo Peres Cor­
rêa, em 1~H2. De c1ualquer dos modos o que é cer­
to é qne O. Sancho a mandou povoar por christãos 
dantlo-lhe depois foraes de villa, e que fez d'ell~ 
doação á ordem militar de S. Thiago, cujos caval­
leiros valorosamente combateram contra os moiros 
na batalha que te,·e por termo a tomada da villa. 

Sendo áquelle tempo a Andaluzia e o AIR'arve 
dois reinos importantes, d'onde irradiavam as in­
vestirias dos infü·is ás terras chrislianisadas, orde­
nou O. Sanrho aos cavalleiros da ordem de S. Tbia­
go que forlificassem a villa que lhes doava, e a 
deíoudessem com o duplo interesse de possuidores, 
e de crentes na lei do martyr do Golgotha. 

Driosamente se. hou1•eram os aguerridos caval­
leiros no desempenho da nobrn missão confiada. 
Para ali traosfcr iram a sua residencia, que primei­
ramente foi 110 nn~igo mosteiro de Santos-o-Velho 
em Lisboa, o <1ue mais tarde se mudou para Alca: 
cur rio Sal, passuu<lo ainda d'ali para Palruella, em 
1443. 

Valentes lucta1lores, ali ontle a sua espada e o 
seu heroísmo se tornavnm necE1ssa rios á fé e ao 
engrandecimento da oaçrto que se ia formando ali 
era a sua residencia. Todos nós que hoje gosa~os 
pacificamente os beneficios do territorio, os progres­
sos de todos os ramos da actividade social, de,'e­
mos dar ã memoria <los antepassados uma proíun­
da vencraçrí?I Corações de oiro e braços de ferro, 
quantos perigos, quantos trabalhos, quantos herois­
mos na sua existencial Para constituir o paiz para 
1•e11c~r- milhares d~ obstaculos, postos uns' pelas 
cond1çoes topograph1cas das terras, outros pela hos­
tilidade dos povos, outros airida por falta de com-
1111111icações. 'iavei~ e auseocia de recursos, grande­
mente admirarei e a constancia dos ,·arões illustres 
que escrevera m com a espada as primeiras paoioas 
da nossa histo1 ia. º 

• 
• 

Dez kilometros distanda1los de ~ler tola, bou,·e 
onlr'ora um mosteiro benedictino, fuu<lado por s: 

No principio elo seculo V, os barbnros do nor- Sal\'ador no anno 630. A egrrja existe ain<la 0 0 
te del'astaram a peninsula iborica. Todas as povoa- meio íle uma cbarneca, com a inl'ocação de s. S11l­
ções foram saqneallas, incendiadas e opprimidas por Mdor do Jlostl'iro. 
muitas i11famias dos tyra11111c11s invasores. Poucas Esle edifh:io foi des~ruido pelos solrlados do fe-
pessoas ficava m nas terras por onrle a al'alanche roz Al-:\Iançor, rei de Conlo,·a. no seculo X. 
hum~na passa,·a, e l\lerlola roí reduzida â miseria. Outro mosteiro da mt>s ma ordem, que lica1·a -t;; 

No &itavo secnlo repetiram-se os mesmos factos, kilometros a oeste d'esie, te1·e egual destino. E111 

~ 
sendo d'esta 1·ez sens auctores os arabes que :irra ambos os co1Hen1os ,,i,·iam religioso" dos dois ~e \ 
S3\º:j ffi as terras da Luzitania, deixando os destro 1 xos, o que, diga-se de ra~::agem. de1 i;i tornar a ",' 

'd ços c1 nadar em mares de sangue. uns e outros menos aborrecida s a> (11de11:- • . • Os 'iJ 
.......... ~ ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-~~~- -~'_::./ 
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moiros assassinaram toda essa gente, de um modo • .lJ 
barbaro. 

Perto da egreja está uma gruta, chamada pelo 
povo, cella do Santo Varlio. 

Este Santo Varão 0 11 Varano vivia como anacho· 
reta, mas pertencia á ordem benedictina. Crê-se 
que muitos annos vi,·eu na grata mencionada, dan­
do-se aos mais rigorosos exercicios de penitencia, 
até que falleceu, no anno 700. 

O povo erigiu-lhe uma ermida, festejando-o de· 
votamente; é tido pela boa fé popular como prote­
ctor da paz entre os casados, e advogado contra a 
esterilidade das mulheres. Ora vejam no que elle 
meditou tantos annos na sua gruta! 

Da quem diga que foi este anachoreta o que 
annunciou a D. AIJonso Henriques a victoria 
de Ourique; parece, porém, que esta viJencia ex­
traordinaria 1lertence11 a um eremita de Almeida, 
de nome Vigildo ou Leovegih1o. 

l\lertola foi o berço de um notavel bispo de E,·o­
ra, dedicado propaganfüta do verbo sagrado da 
redempção. Chama,·a-se Brissos, e f~i um.a das vi· 
ctimas da inaucl ita crueldade ele D1oclec1ano, ter· 
ri\'el e ardente inimigo dos christãos. Foi em !) 
de julho cio anuo 308 que o virtuoso Brissos sof· 
Creu o martyrio. 

Eis como se narra a historia d'cste soldado de 
Christo. 

S. Drissos, conhecedor do perit?O em que esta­
"ªm os adeptos 110 christianismo, determinou-se a 
vh•e1· \'itla solit:iria e contrmpli11i,·a, e f.li-se para 
os esthaos de r.ampo de Ourique, para uma pobro 
cabana. 

Ali passou largos a:rnos cm pcnitcocias. até que 
S. Jon!ã11 o foi arl·ancM' á lra11quilida1le do espiri· 
to cm que os dias se lhe succediam, para lhe con· 
ferir orJeos cle1 icaes. 

E111 seguida rei-o seu coadju~tor no b!~pado. de 
E\'Ora, do qual S. Jord:'io era bispo, e 1nst11n111-o 
:-eu successor. l\lorto o santo bi:-po, que lambem 
foi mar1yrisado, tomou Drissos o logar vago na ca· 
deira episcopal chorense. 

Uma Yez ele\'aJo o bispo, o zeloso rhrislão pro­
curou por to1los os meios ~ifundir no es11irito das 
multiJões a luz da ll0\' 3 lei. 

O presi1lentc Marei:rno, flbediente ás ordens 
de l\laximiaao e Diocleciano, começou a perseguir 
o ,·irlttoso bispo, mas eHe, ccdcnôo aos rogos dos 
seus pastoreados refngiot1·se em Merlola. 

Chrgado ali recebeu ordem de pris~o. e ficou 
em po1IPr do ~l a rriano . Quiz este 1yra11no aterrar 
a rolonia christft 1le Mertola, e para o conseguir se 
tran~portou à pol'Oação, afim de exercer as suas 
crneltl~de s . 

S. Brissos som eu todas as infamias do :ilgoz co· 
Yanle; foi ;1ç. i1a1lo, qu t> hr:iram-lhe os dcn_te.s e as 
!!t'll"ÍV;1l\. l\l' ~t' l'I a11do l\larciano o s11pphc10 final 
pa1<~ o dia in1me<.liato, :tlim 110 prolongar o soffri­
me11to da \' ictiiua, foi e$la reco111l111.11la ao carcere. 

Dnr:iule a noil• hc111ve 11111 torn•mnto, e o pre· 
~i 1 h• 1110 tice u ~epultado uas rniuas rios aposeutos 
em que c:;1,n•:1 . E, 1c fado ;m1edronto11 talniente as 

1 
anrtoridatles suba!lt.' rnas, que deram ao des\'Cntu­
rado lii ~po a lihcrdailfo. 

~ 
E eis como uma inconsdento con,ul$ão geolo· 

? gica fez o qi:e a justiça, a 1 a~ão, e a humanidade 
.i uão lograi am realisar! 

• 
Em todo o concelho de l\Iertola se encontram 

varias minas metallicas. 
Em dezembro de 1872 foram registadas nada 

menos de 22 minas, n'este territorio. Estas minas 
são todas de manganez. Além d'estas foram lam­
bem registadas mais 3 de chumbo e uma de ga­
lena. 

Em i 843 descobriu-se, nos arredores da aldeia 
de Sant' Anna, uma mina de alquiroux, ou seja sul­
phureto de chumbo. Contêm 8·1 partes de enxofre 
6 de quartzo e sulplrnreto de ferro, e 1 !l de terra'. 

No concelho de ~ertola estão as importantes 
minas de S. llomingos, as mais ricas e abundantes 
de todo o uosso paiz. São minas de cobre, e mui­
to afamadas, mesmo no estrangeiro. 

* 
A e.sta, como a tantas outras povoações, póde­

se appltcar o tout pa.~.~ e d~s scenas da vida. Da gran· 
de e florescente cidade dos phenicios, do luxuoso 
e p~iy1 legiado mu~icipio l:1tino, nem quasi restam 
vest1g1osl A tyrann1a dos invasores dos primeiros 
seculos christãos, apagou-os em (Indas do sangue, 
para que os póster1 s oão ti res~em onde soletrar a 
historia das suas passadas opulencias. 

Apezar ria cxcellente qualida.le dos terrenos 
apezar da aln111da11cia elas colhPitas, c~ta villa nãÓ 
tem progredi1lo, cem c111 i1111c!cido. 

Oeuiais é ainda pogsh·el 11ue a ºº''ª via rerre:i 
do Algarve .lhe prejudique um pouco os inter esses, 
fazendo dei 1var o mo,·imento de \'iajantes para ou­
tro ponto, visto ser mais rapi1la e commoda, corn­
quanto menos pittoresca, a 'iagcm directa de Beja 
ao Algarl'e de que o demorado transporte por meio 
de diligencias ~té Mertola o d'ahi a Villa !leal de 
Sauto Antonio, pelo rio. 

lla llezeseis aunns linha Merlola 850 fogos. De 
enliio para cá 11ão se tem ilcse11w1lvido muito a po­
pularão. Affastada das terras mais animadas, est~ 
'ilia não ofTercce distrac~ões, a 11ão serem as que 
os campos podom dar. No e11tanto é booita e :iceia­
tlissima a povoação, tal como e111 geral o são as ter­
ras rio Ale111tejo. 

Qu'lm isto esi:reve já ahi passou uma ,·oz. Era 
por nma bella uoite de luar, muito límpida e mnilo 
fria. Que profunda tri.;teza me opprimiu o coração 
ao descer o pe1lregoso decli\'C riue vai parar no lt·i­
to do rio! Lá e~tª"ª nas aguas m11ito serr.nas o pe­
queno vapor, com o seu olhar <lo luz, qual legenda· 
rio cyclopc que do seio do rio se ergucs~e a pro­
curar os Yestigios do~ gloriosos nautas do Tyro. 

Q11antas \•ezos, alt mesmo, se cruzaran1 phra­
ses de alegria, e se dotermi11aram arriscados pla­
nos! E agora por sobro as peoedias e ao 101100 do 
arcai estende.se silenciosameute o manto d~ 111e­
lan .. olial 

Sem sah .. r porquê humedeceram-se-me os olhos. 
E' que a religilio do pas~at.lo impõe-se a rodas a:; 
almas que ador.:1111 a arte! E' 411e tafl·ez n'a411i>lle 
momento se :1g11a:;sem no meu ser al~umas parti· 
cu tas dos cor:açi"1es que o 'aquelle luga r pulsaram do 
saudade no dia da deri at.leira partida! 
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MIRANDA DO DOURO sociaes Leem em si mesmo inoculados os germcns 
da destruição propria. 

---

9 Quando O. Affonso Henriques tomou conta das 
Na parle meridional da província elo Donro, so- recleas do governo enco111rou Miranda do Douro cin 

brepesla á direita do rio do mesmo nome, fica 1\li- completo c~tado de ruioa. As gnerras continuadas 
randa do Douro, oulr'ora importantíssima cida1le entre os luzilanos e os aralles, que por ruu1to lem­
da LnziLania. po a poss1iiram, prej111licou talm1mte os h:iuilantes 

Scpara·a da provincía de Leão, no reino Yisí· da povoação, qufl estes por fim a abandonaram. 
nho, o revoltoso o in<lomavel r io 'lue lhe passa tão O:; arabcs conquistaram·na no a11no 71 O da nns­
dc perto, si111ilhaudo \'Che111e11te e altaneiro protes- sa era , e desde c111ào mudaram·lhe o nome crn Jlir­
to do passado, contra a decadcnl'ia d'aqnella que Andul. Está <lenomioação signi!lca-.ll ir 011 Emir 
lóra nobre e privilegiada favori ta dos romanos. -senhor. AnJul é vocabulo de orige111 persa, mas 

N'essas eras de vcnturo~as recordações para a adoptado pelos aralles. e quer d1zer-a11das ou pa· 
infeliz teve ella os 11omes de Contitim depois Para- lanq11i111. meio de trans11orte uza lo ai11da 11a Asia, 
t11ica. e por ultimo Seponcia. 0·1·ssa exLincta opu- e na Africa com o nome de madtila. 
le11cia não restam sequer vestigios. 1 A mochila é uma especie de sophã, sem pés. 

O tempo, no seu aíao de perpetua destruição, cobono pur um tohlo cabintlo em cortinados até 
enguliu as relic1oias de uma tap;1r lotla a peça. i'io cimo é 
gran(\cza que poderia ser hoje 0>, 00 '\ atrawssada :10 cumpri1ne11to 
o orgulho dos df'sherda<los ~'-Jk por uma ha,;to ele 111:11leira 011 
da ~orle. Dir-se-bia qHe pe- · v=.:.. fe rro, eslcndc11do-se lwrison-
ranle a bilola da democrada talmente, e Sf'n•111do p<m1 os 
do progresso le~m 1le rccl11· negros descan(·arern rio 110111-
zir-se ás mínima~ proporções !Jro. E' uni meio 1·ommodo e 
as aristocralicas povoações do :igradarcl 1le transpo11e, ain-
outr·ora. Upprimida por sub- da que â p1 iml'ir:i 'isia pa-
se<111 e11tes ioíortunios. a b1 i· rt'~ª extr;1,·;1gantc Quem es-
lhante Seponcia da Lu7.ilan1a Las linhas 1:sc1 c'e F' , iaJ'lU 
cahiu gradnalmente na nrise- pela Mnca º'·c1ilental, e re-
ramla silua~ão em que ora corda t:hlll .:-auilade ª' "~pau-
jaz. tosas rnar;n ilhas d'aqtHlcs 

Ao fastigio e movimento edeos, que t.11110 as~usiarn os 
que enchia de ccccs fes ti1·acs 111etropulilanos. A primeira 
os vdllados e as co lli na~ , ao vez qun se e11tra ua mar hila 
longo das quaes resvala iam sentimo-nos envergo11liarl<ls da 
soure o dorso tremulo das condição a que nó~. os po1•ns 
ag1rns, seguia-se a morna cidlisadus. rcdu1.11nos os mi-
qnictude, repas$ada do me- sera1 eis n<'grus; 111;1s depois 
lancolias vaga1n.~olc dispor- de pago este lrihulo a huuw-
sas 11'aquelle saudoso <•m- Brazào d·armas de i\Jirauda do Douro nillai.le. a ge11!t' 1ae ucm e 
IJiente. nflo pen~a 111:.is no raw. 

Que radicaes transformaçõe-; soffrr.m os facto' 1 Jlir-1l11Cl11l quer port~nlo drzcr - Jlui:o111·<io do 
da 11a1ureza, em toda a ordem material e psych ··lo- 1 Emir do 1'11l•111rp1im. e 1ressa pala1Ta fcz·s~ 11alu· 
gica? Quem diria a esses cxtraordinarios com1uista- 1 ralmcnte a adual Jl ira11d 1. 
dores, 11ue csteuderam sobre qnasi todo o munilo D. AITon~o ll c11riqucs. pratico cn1110 era cm as­
antigo as a;:as vii:toriosa~ de suas vcmccdoras ag nias, sumpLos liclticos, conheceu as nntag-cns c111e ~li­
q11e111 ouzaria dizer· lhos quantos estados se forma· 11 randa olTereda para a defeza cl·is ata•Jt11l3 dos lco­
riam das hastillras do impcrio cnllossal dos Ceza- oezes, os q11acs 11ão po,liarn rc~igna1-.-.c á cllll lcm­
r<;sl Blles, qne co11qublallllo ci1 ilisavam, foram con- ptação pacata do c11grandelialento do tcrrilor10 pur­
quislados por outros, que re1l11ziram a ruínas as l 1ugu-!z. 
was 111aravilhas da arl•» as suas ousadias arcbite- Tralou portanto de forlifüal-a t'Olll'J praça rle 
c1011icas, a.; suas cidades confortareis e fdsligiosas. gncrr:i, e para Lal fim llie fez co11>tru:r um 1;1le111e 

E o bpirilo humano so11Ll -SC repassar· dP, lris- rastcllo e urnJ Jl quena c1111a tlc 11111ra1!1a·;. (:01:11-
teza ao medilar na iustabilidade das coisas Lerres· P!·chcntlc!n!o ~ d1ffi1:ul•lade de pov~a1· terra tã 1 pro· 
L1cs. rnna do 111111rgo, e porla11to s11gc11.1 âs cout 11 1?.l­

E' que perante o infinito tutlo é rphemero por d·1s <la ~orlo tias arruas, dcu-lr1J for.11 com 11 11~1Lo~ 
mais d11radu1ro q11e seja; é quo pera11te a fatalida· privill'g10;, entre os quae:; o de ser cuutu c/J n:11t0 
<lc da c'olução cosm:ca todos os faclos phy~icos ou ou do1> lw111i~i'.1dos. 
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~ Era c!Tcctivamonte 11'aq uellc:1 temiveis tem pos o 1 sa11to o/{i,cio em Portugal. Este principe fanatico o V' 

uniro 111eio de allr~hir ge11Le a luga res distaoc1a,Jos cruel <'OtM um venlugo Ja lei cio dulcíssimo e mi- 1 
cios rontos mai.; segu i os. Os delinq11e11Les uão hc- sericordioso protogouista do drama do Calva rio, 
~itaram entre um 1e1 rcno hostil, e o baraço ou 011- occupava-se mais <las coisas clericaes do que dos 1 
trn 'iolencia 1lo lm ba1 i:;mo legal. vcrdaJciros iutcresses do paiz, e por tanto pen~ou 1 

Tc•·tn estes pro' ilegios a 1lata de 1136 e tanto antes lle Ludo no modo de conciliar os interesses 
P!ilcs como o foral rora111 confirmados cm !'::? 1 i por dos S<'Us alliadns. O arcf'l)ispado de Braga esten-
0. Aff.,nso Sl'gttndo do nome. ilia se então pela pro' iul'ia do ~l i nho e de Traz-os-

Con10 a po1·oaç5o se fosse desen\'olven<lo um Munlüs, o como as corpo1 ações ecclesias ticas não 
pou1·0, apiuhando ~e ern rPdt11· do caslello,. e pro- esti\' e~sem satisfeitas a:-si111, por lhe occasiouar 
111\JllCnclO alarg;ir->'C pelo <1ngme11tO 1le hab1tanles, Lr:tllS\Ol'llOS a wella dil' isão, levaram ao laciturno 
que aquel!e 1 onlo convergia111. homisiantlo-se das adepto dll Torqu'!rnatla as suas l amenla~ões 011 a11-
j 11 ~1i.;as do n~i1111, O üin1z lbll conrcdeu outro fo. tes cxigencias, n.sohendo-o a c1ear novo bis1lddo 
ral. accre-(c111ando-lhc o~ p1 inlegio; da que ante- e111 Tr;1z-os-~Ioolcs. C11ncc1lida pelo papa Paulo Ili 
1 iu1111r11té gos;1\'a, e da11.10-lhe 111;ii" o foro de vil- a 111111.i para a realisação do desejo clrrical. foi a 
la . (Liv . 1.• dos ilooçii•s do ~r. n•i {). Oi11_i::1 /1 . 18.9.

1 
no1a d io~cse inslilnit.la em~':.? Je maio <le 1:H;;. 

cd. 1.•, e 110 Dª''· li>. woco 13, 11.º 21). ü 111 d11s pn- E111 IJre"e começou a fu nc;\'iooar o novr1 h1 ~pa· 
Yrleµios d'l'~lc ftJral. t1~ 1 atltJ rlc 18 de do'l.c tnbro rle du, sob o pastoral go·· crno 1le D. 'fo rihio Lo· 
1286, ern Saulan:ru, era o de 11m1ca M1ra 11 tl ..1 sabir pes, esmolPr 1la rainha o SPu prillleiro bi~po. 
da cnróa . E', porém, eYitli>nlc que 11'ahi a1lvP,iO muita im-

.Yunca! Que ingenua confiança no fnluro o <l'es· porta11riJ e prusperith le :i ~l iran1la, que foi clcva­
~c monarcha! Polires \'i::ionario" da sohe1 ba! Ti es da á:: honras de dtbtlt>, ll obtc,·e o pri' ile~1ó de 
dy11;1stias c;ihir:im nos pélagos <la dcstrnii;ão, e 1 en\'lar procuradores ás cõrtcs, com asse1110 110 1Ja11-
d'e:;sa corõa que ~e o~te11ta,·a 01 gull1osamcnle ao co 41i:1r10. 
sol 110 ilircito diri110 n•sta apenas a son11Jra produ- Opi11a-se1 entre os erudi1os, que por essa Ol'C:l· 
zi11do-se drhil111cntc na. pe1111mhra dos tt•mpns! sião v mc~mo rei 11 .. u por armus â cidacle um cs-

As phases da \·ida gocial são quaes degraus de c11 <lo coroado, tendo no meio 11rn ca$tello com tr1•z 
m11a escadaria intér mina: r,ada nm 11fio sig11ifü:a torres, e ~ohre a torre do centro a lua cm quarto 
mais do que a pa:;~ag1•u1 a <•Ulro. ~. ~e111pre su- cresrc11lc, co111 as ponta:' para baixo. 
b11ul1>, 011 1t .. scc11do, 111e a huu1a11idade fJz o 1Le11e· Fui e~ta a unica cidade de Traz-os-~J nnl1·:; que 
1 ario tios s11i:ul11s. reuniu as v;111tage11,, tle :;er rc~i1le11cia <'pi:;copal, 

Era ü. Oiuiz rnuilo altento ã forlifiração e pn- séue dt> bispa1lo, 1 e::;idcnt'ia d1i co11C!!OS e tl'ais cc-
' 't1acrto das t1>1 ras do rc1110, e por isso. achando c1csia~111:us Ll!!peude111c~ <lo 1Jis1•0, bew cumo 1le au-
in1111e11sameute arrninad;1s a:> 111 uralh;1s 1rc~ l a ,·ilia, cton dades civis e 111ih1ares. 
al\o i:onsta11te das ill \'1•5t idas de Leã•', mand ou rce· 1>11is Sll\'Ulos !(Ozon 1l'esta rrju\· en~Sn'n1·ia das 
d1(al·a~, e lwm as:-irn as f.J r1 ifi caç.õa~ d1·s11iautela- drcahid:1:; ,;1orias. EslilYa, porém. escriplo 110 lill'O 
da:: pvr cffl'iLo das encarniçadas guerras coin o iru· dos tlcst111os q111~ úe i:ad.i 11•z que subisse ao capi-
po1 l11110 'i•111ho. tolio, leria de ser pelo iufortunio precipitada da 

O castello foi todo refeito desde os cimentos até rocha Tarpcia. 
<is ameias. Fez-se-lhe uma porta, e nm postigo. e llvje ~liranda não tem o menor prestigio. Apca­
nas 111urallias ra~garam-se tres portas, durando da de toda a antiga grandl'za, chegou mesmo a per­
t inro ;muos estas ouras. der a séde da comarca, 1wne11ce11t.lo muito tempo, 

Foi alcai1Je 111 U d'esle cas1ello Gonç:ilo Paes de como simples julgado, á comarca do Mogatlonro. 
illiran1la, tro11co gcnealogko dos ~l 1 ra11llas. Em 1855 tornon a rehaver o ct irei to rle cabeça 

Ta111hem an•lou a ;dcaidaria do caslello de 1\liran- ele comarca, mas não lhe pro\'eiu d'ahi melhora-
da cio Doun> na caza dos m:irq11ezes de Tavora, menio algum. 
q ie a percle•ram com a prnpria vida, em n :;9, 11ãu A sua ultima decadencia f, .j originada pPla 1les-
~o $:tlie l> fü se pnr m11t1vo 1le calculada rebellião, rnemuniç;io do bispa1lo ô1or.esa110, pela co1u~e~são 
~" 1·01 intriga hahih11e11te 11nli1la pelo mi11blro c.le oblula por O. José I, ua qual o papa Clemeutc XIV, 
ll. J,he, o rclchr<1d11 s, bastião José de Carl'alho e o 11nmonal a11clor da llnlla que anathemalisa a Com­
~kiln, ini1ni~o dcrlararJo da l'elha nohrcza . pa11hia de Lnynla, audorisa1·a a fundação do~ llis-

~lai:i iarcto Mi randa tornou a Ilorc~rer pelas con- patlo5 do J>c11alicl , de Bragança , e a reslaura~ão da 
'1i1;iH·s 'a11Laj<i-as que olforocia ao commercio entre dioce~o de n.1ja . 
l'c•1 l11l!al 1· Ca:>tclla . I O hi~pa 1!l) de 3raga11ça formon Sfl pela clesmem-

C•>rn a p:iz 1f'io a pro~peridade. A industria brai:~o do de ~l irand.i, e Pio\'! reuniu os doi~. tra11s-
dl!~··nwhl!u-~e. ;•s L1an~a1·çõe~ co111mcrriaPs aoirn:.- ler111tlo a :;e(le episcopill para Bia6ança. l>e então 
, ;1111 'f'. 1 os ca111pos, largos a1111ns regados pel11 0111 tliante ficou morta a pobre po1 oação! 
<.;1p•1.P d •s c:1111ilici11a~. de~entra11h~ram-~c rm fru - E cuml11tl11 a:nda pos:-ue urna reco•dação d'cs-
; 111 t- t r11,ergarn111 as l11x11 ria11tes 1u11icas da alrnn- ses doi~ sewlos de rc,ivencia: o magestoso tc111plo 
Ja1 ,w1 agnntla . u.1 Só, hoje matriz da ci1latle. 

1il'n:1:-1 i.1 a <~:.perança, e a natnreza !'a11lla' a ge Todo o edificio e de ra 11Laria, tendo em catla 
n '• 'ha11:rnte a 11·1 \'a era, derra111;111do solJre as ca111· ang11lo do frontesp ido uma torre mads~a . ~! .is se 
I'' , .1.. ~l1ra 111t;i a sua exp!c11dorosa cornuco;oia extcnormente e apenas :;aliente pela sua gra11tléza 
d., 1111 i• s e d1• flêu e~. a qu1' dá rt>alcc a extc11,,iio do ailro. que Lambem se 

E• 1 t :.>::! 1 s11bi11 an throno o rei n. Jo:10 lll. mo- llw e~Le11dc aos pé:s pelo la1lo ues1e, o interior do 
1 1 . 1· 11· !irou 111al1l1to rla po;tt'ridacle pelo d~li ternpln é uma assombrosa 111:ir;" ilha arlistkal As 
1111m ··einn1.• corn .!Jll•l se e11trrgou á i11:;!ituição do conip licad1~sinws co111bi11açõc~ tlc pilares e arcarias 
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~ qne suslentan1 ' ahoboda, a d..li1·ar1a harmonia dos 19 anno~ no conveoro < .1lrc g 1e a obras pia; e con­
contornM, a trah:illwsa e ri 111issima CXf•cnção dos scil'nLioso3 0~111do~. 0'~111 passou Jlara os c.i1 mi~lilas 
doze altares qnt t1•m, e a hoa d1H1 ilm1rão da lnz, 1 da olJ:>en ancia, dos quae:- foi prov ncial e co1nr.1.1bsa­
deixam ~ioce1 am .. ntH ;;dm radns os \'isilantes. Re- l rio geral. e após lrint· e dois anoos de perm;.11Pa­
petimos-a ~é d. ~lira11cla do Douro é urua e:-.plcn- ria entre esses n:ligiosos, passou a l.Jispo de .IIi-
dida mara1 ilha :11Li:;tica. 1 rao1Ja. 

EncootraU1-se ali qua1lros sagrados de snbido Fui ele pois transferido para r e iria, depoi-; para 
valor, piutnra~ <lo rn:iis elc1 ado merecimento. e as inquisidor geral (o que não lhe dá cheiro de santi­
cadeiras elos t:011Pgos ainda mostr;im o quauto de- dade, a11tes o impregna do cheiro de carne cluistã, 
vem t1•r ~ido cpull•ntas do la1·orcs. a.:;sada. nas grelhas de um mons1ro <1ue se hoje exis-

Foi o mesmo U. João IJI quem rnntiou e.::.te ma- t1sse tinha lrigar re.1e1T<uln na Pt nitonciaria). 
gPslatico k111plo, cuja primeira pedra foi lançada Dii porem, a ehrouica que O. frei Jo$é d'Alen­
ew ~4 de 111a10 de 1n;;2. gra a a11tiga parochia de- castre Yestia pobremente do lã grosseira, com os 
nominalla-Santa ~laria Maior ou 1an10 mo111a di· forros \'cil1os e remc11d:ulos, o que fazia muitas es­
zer Nossa Se11hora oa Assumpção. Com esla in1 0 f mol;is, gastando Lodos OS rendim entos <1ue perce­
caçào, de Santa Maria ~la1or, foi elel'ada a Sé. E' liia do hispauo de Leiria , e que montavam a qua-
es1a a invocJçfw de Iodas as Sés do paiz. Lro mil cruzado~, em susll'Olar os p1 •l>res. 

Era a antiga parod1ia da ordem dliS freires de Crcou em ~liranda um ro ll egio da i11vocação de 
Chrislo, pertenn:11to á con)a, mas D . .loão lll pre- S. Jo~é. dolando-o do rorulimenlos para o sustento 
se111eou co111 ella a 1•grcja, a qual deu Lambem o de doze collegiacs sem fortuna e para o mestre de 
mostBiro d1• Ca~tro de ,\ \'clans, co111 todas as sua:: latim, reitor e "ice-reitor. 
propriedades o re11dinH.'11tos. Q110 pena que este homem tenha sido inqwsi-

A tran:;fcrenci a ela séde episcopal para Bragan· dor 1116r! 
ça parece t1•r ~ido ohra tio bispo U. fr~i Aleixo. por Entre os ''ariados f;ictorcs das desgraças de ~li -
~e achar l'tn guerra aberta cc m 1arias pcssi ·a~ de ra:ida, an11lam nos modernos tempos. as gue1 ras da 
~J1ra11da. Sem consultar 1111al 1111•r opi11i:10, sem mes- l restauração. Durante os 27 anuos quo elh1s dura­
mo se l'rcuolrr coru a a11~to1isaç:w pu11tiliral. por-1 ram, a povoação suITreu im111ensa111ente. D. João 
qnc n·1·ssc an1111 1le l 7G:J esla1am as relações e11tro IV 111anJ011 rcedrlicar as muralhas, e o c~slello ade­
Port11gal e a Santa Se iuterrompidas, ordenou :i quou-~e q11a11to possi,el ao uzo da art'lheria, que 
rnut.lança. os :1ntigos não conheciam. 

11 IJi~po lã frz o que quiz, o o d1•ro de ~lira 11- U11rante a ~nrrra da surcc~sfio de Hesp:mha, 
tia 11ão 1!c1xn11 dt• in1liµ11ar-sc contra Ião i11qnalili entre Castella 6 França do nm lado, e Por1u:pl, 
1·a1·pl 1r·olm;:io. ;\11 c11l:111t11, hom gradoo11111a11 gr:i· IJ.1llanrla, All rm:rnh:1 e a Piraui de outra parte, 
dn. lá foi tmlu pdra lhaJa11i:a ua quarta fdra de 1 foi c,ta ri,lade tu111aJa á lr<1iç;io, no dia 8 de julho 
ciuza!' c!o a·11:0 tlc 1 íGL 11 dtl 1710. 

Tudo u:io; alg1111s cunrj!o~ nfio ndmitliiulo. e C111 iufamo, rnjo 11ome dc1·e ser de todos co-
com fuut.lada ru~.ã0 1 O <IUdOrilarJSlll() UC 0. frei nhc1·iclo Cl•IUO UU13 affr011la ;i dir;11idade hun1ana a 
Al~ixo, cxgotat.los todos os meios do fazer-lhe com- co1regou ao general marque?. de Bay, por ü:OOO 
prehentler a incon11eniencia do sen projecto, niio dol.11ões, e com a gua1nição prisioneira de gnerra. 
q11izeram aco111pauhal-o, e quedaram-se em Mi- O nome do misora"el a quem a morte não póde ser 
randa. refugio contra o otlio da naçfio, era Pime11tol. Go-

llcatadas as boas relações entre a côrte e a co- vernador da praça, o maldito tia honra VtHldia esse 
rôa, \'Cio de noma a auclorisação para a lransfereo- retalho da patria, o que prova que não foi um uoi­
cia, qne afinal já estava fei ta ha dois armos, pas- co jndas quem en"ergonlJou a raça humana. 
saneio sem essa formula cano11ica . No anuo irumediato foi reconquistada esla pra-

Frei Agostinho <lo Santa Maria diz que :i antiga ça de guerra por D. João ~lanuel, conde da Ata­
cgreja parochi~l de Mira11da roí obra dos Templa· l~ya, o qual fez prisioneira toda a gnaroição casle­
rios, dos quae> era com111e11da, e que ellos a dedi lliana que ali estava. Uuba por unha, dente por 
caram à 'i l'f.(11111 dos llemedios. Supprin1i•la a or· déute. 
dem em i 3 11 , o monarcha po1 tug11ez 11ão consen- Em l 76t temos OO\'amenle de sustentar guerra 
tiu que os avulladissimos bens dos Templ~rios pas- 1 com Castella, por Lermos 10111a1lo o parlitlo da La­
sas~cm á nu ia, e creou a ordem Jos ca\'alleiros de dra, na celebre questão do pacto de fam1!ia. 
Christo. pai a os quaes transferiu Lodos os beus. O marqncz cio Sarria, general castelha110, in,·a-
rernlinwntos e pri1 il1•g1os lia ordem ex ti11cta . tlio :i provincia do Traz-os·~l ontes. e poz·se em 

E as~im se co11scn·o11 desd,, 1319 ;1té que João marcha gt,l.Jre o Po1 Lo, de1·asla11do, incendiando , e 
Ill do1111 esta c1111mH·u!la ao c;ipitulo de ~li rantla. roubando qua1110 encontrava, e deixaudo após si a 

Fui bispo de ~liranda D. Frei José <1' Alen~:rs· ilesr1l:1ção e o Lcrrnr dos poucos ~obrei iventes. De· 
tre, nota1ol \arão !'ela~ 1irtudes que o caracteri~a- plora\'CI foi a sorte d1• ~l 11'i1nda emquanto este1·e 
ram. Era 11atnral de Lt~boa. onde 11asce11 cm 1620. 11as mãos cas1elha11as. F\·liznwnte e~sa 101 lnra uu­
e tel'P por irn1ão o cardciil O. Vcris~imo d'Alen;·as- rou :1penas u111 anno, pois que cm 1 íG~ voltou ao 
tre. Nobre era a l'ua <·stirpe, pois em quarto 11eto uominio patrio. O duque de Lafõe:::, general em che· 
de el-rei O. Jo~o ll e ft:ram $eus proge11ilures O. fedo exercito porluguez, o ocoude de Lippo, che­
l'h1lippa de Jlendonça e O. Frnnrisco Luiz de Alen- fe do eslarlo maior e marechal genera', atacaram 
casln', com111e11<lador mór de A \iz. intrcpiuamonle O$ castelhano,:, e dorrotarain-nos em 

Exemplo d.1s mais perfeitas virludes ch i islã~, sncCl's~ivas bala lhas, que são outrns tantas corôas 
desprrzoo os fam.tos ela l'id;i, o professou 110 cnn de louro a aureolar·ll1cs ~s noln!Jssin1as frontes. 
ve11Lo dos carmclilas descalços em Lisboa, vhe11<lo Durante o periodo da in\'asão napoleo11iea a pro-
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vincia trasmontana roí ainda theatro de desastrosas 
scenas. Em 1801 Godoy invade Portugal com um 
poderoso exercito, e apodera-se de Olivença. 

O !ratado de FontaineblPan, desmE:mbrando a bel 
pra;;er o nosso paiz, punha as prorincias de Traz. 
os-Montes e Beira em deposito, a1é ã paz geral, 
depois do que o primeiro Napoleão disporia d'ellas 
corno de coisa sua. 

l\lais uma vez )firanda foi vklima das in"asões 
e eslragos das tropas francezas e castelhanas. Es­
ses desastres foram toda "ia compensa tios pela be­
roicidade dos nossos m~iores que honraram a lu· 
zitana bandeira na memoranda derrota que inflingi· 
ram ao insacial'el conquistador, e cm que briosa­
mente se di:Stinguiu a nobre e uesrenturada Mi · 
randa. 

Para que nenhuma fórma ele infortunios fosse 
poupada pelo Prolheu da diisgraça, empenhatlo em 
mortificar esta poroação, lá está o livro dos assen­
tos olJituarios da freguezia declarando o seguillle: 

cAos oito de maio de 1762, pelas sete 
e horas e meia da tarde, tempo e111 que todo 
ce~te reino de Portugal est:11·a bloqoeailo em 
«roda, pelas armas hespauholas, esta pro· 
Hintia inl'atlida, e cercada esta cidade por 
•um exercito de 30:000 homens, eslanuo a 
«alirar a arlilheria <lo castello e revelins, ao 
csohredilo úxerrito inimigo, logo que descar­
e regou um canhão, mais contiguo â torre 
• g1 ande, passados quatro 011 cinco minutos, 
•rebentou o armazem da polvnra arrui!iando 
•<(tHlsi lodo o castello, o faze ndo dnas bre· 
achas exteriores, uma para :1 porta do norte 
opor oncle bem cabiam rn homcus, e onlra 
•para a uo meio dia, cm correspnndencia, 
e por onde cabiam 9 : arruinando tamucm a 
•maior 1ia1 le do castello, par a o oriente, que 
centra1a para a cidade, e melade da torre 
•grande, danclo em terra com lodo o cdificio 
•e oílicinas que tlenlro d"clle ha1ia, em c11ja' 
«rnina~ fallece11 muila gente, q111l ~ n1ai' d'ella 
«~e não pàdo averig11 ar q11 ~m era, por !'O 
qad1arem q11eimaclas do rogo. que se alimeo· 
«tou co111 mais de ,1 :JOO arrobas de pnlvora. 

• D"csta gente que pereceu, muitos eram 
csohlados, outros paisa11os e ordenanças da 
•terra, que autlarnm Lr;iba lhando dt>nlro do 
acastello, em menesltl re3 que se lhtl manda· 
Ham, e outras pessoas da 1.:hlade. 

«N:\o pu·1e alcanç.ar ao certo o numero 
«de g•·nle, mas, a1•eriguado por prndeules, 
a feita a dilige11cia e inq11irição possível, me 
•parece fJll1•rtiria111 350 a 400 pes,oas, as­
• sim no caslello e suburb•os, com11 11elas rn;is 
•da cidade. E para 111 ~moria 111a111lei escrever 
eesta declaração, q110, com a li,ta das pes­
•so:is qne aba 0xo 1·ão carregru!as. assignei. 
•E não 1 rio os nomes e pa lrins co111 111;1i; in· 
1di11 iiluaç~o porq11e o não l'll·le saber. 

ai~ lamhem declaro que tl11Jaixo da bro 
«Cha qne faz cara ao meio uia, l'Slão mais 
•de cem pessoas, quo as vi cu sepnltar ua 
e:ru:na, porque casnalrneute me acliava pre­
c3e11t1', 0 Üt!US qnit li1"1'3f·ffie. 

• Ocnlro do Dmjliri, ao redor do) poço. 
1e,1á tamltcm mu11a g~rcte. 

a Na ponta do terreiro, caminhando para 
ca platafórma, junto ao caslello. fi ca ram m11i­
•tos sepullados. Na corltna contigua â peça 
edesbouida, que é de Josepba Simões, se en· 
derraram seten1a e tantas pessoas, que ne­
c nbum se soube quem era e que cnm traba· 
«lho poderam tirar-se das ruinas. Encbeu·se 
«Quasi Lodo o cemilerio da Sé, e fl enlro da 
cSé se sepultaram os que couberam, cujos 
cnomes, conforme pude alcançar, como tenho 
edito, são os seguintes». 

Seguem os nomes que occnpam Ires folhas do 
liHo, eni re os quaes se encontram io11il'iuuos de 
\"arias idades, profissões, ele ambos os sexos. O se­
netario do bispo foi 1ambem vi;timado polo si­
oisiro. 

Nunca pôde ser ª"erignada a causa determinan· 
te d'osla enormíssima desgraça; ha porérn entre os 
rnirandenses uma lratlicão que allribue a <'xplosão 
ao go1·ernador da praça, o qual so ''endera como o 
mais l'il dos negros, e se refugiara no campo ini­
migo; o que é certo é qne no dia seguinte ao da 
ratastrophe entrou cm Miranda o exercito hespa-
11hol, o qual não salisfeiLo das ruínas da vespera, 
fez ain1li1 ir pelos ares a~ restantes muralhas. 

D'ossa epoca e111 di·rute uão vollou a ser repa­
rado o castello. füls la a torre da mena({em, osten­
lando quasi ao cimo as armas portugnezas. No in­
terior está muito estragada por efieilo d:i explosão. 

Ainda existe a porta principal, e lllguos vesti· 
gios lia ponte le1·arliça . O castello le1·anla·se sobre 
uma eminencia ao NO. da cidade. 

D"ali ~e di~rruc1a um bonito panorama. Os cam­
pos ue J\liranda, comquanl(J pedrogosos, são pro­
uuctil'os, e rr'elles se criam excellentes horlalrças, le­
gumes, ceredes e l'inhedos. Ua lambem abuodancia 
de gados. 

11ojcJ, pobre, anuinatla, sem futuro, nada lhe 
resta uo quanto outr'ora a engrandeceu. Os seus 
habila11tes, ignoraules c111 grande parte das repeli· 
das mutações por<111e ha passado a dcsvcntnrnla 
pOl'Oação, vil'e111 eulregnes á faioa rural, em meio 
de uma atmosphcra 1·u1lc, corno as sccnas que ha 
prcsenceauo. Das rapidas tra11sicções tio um frio 1·x­
Ct'Ssivo ao ardentíssimo calor, simillrn o seu cl ima 
pczar lamhern como uma fal ilidade sobre a sculon­
c1a1la S1po11cio, onde se refugiam as rec.:01 daçlics tl1Js 
tran$aclos eros 1 Oures, alegrias restrvaes, D e 
pr11(1tud1s, lreras e dianuntinas clari<lacles, tudo os 
seculos sepullaram 1io 111a11l•l tio esqncdmento. 

Nem para os grandes treroes, que os dc l'C ter 
l1arido ali , ~brin a i111liffcrença um parcr1thesis de 
cxccp\:10. 1\ão lia um nome immortalisaclo cnt1 e as 
desoladora$ necropoies 1la histo1 la de '.\Irra nela 1 

Apenas em noites de lu:ir, noites d.JS i11fi oÍIOS 
tlev3neios da nalurez 1, lS a1·es do cen, pois.uulo 110 
granrle penedo qn., fronteiro ã cidade, da ~itra 
11wrgcrn do Dourn, lhe tem con1ailo as lagri111as ·e 
os sorri.;os, misturam as deliciosas elegias do suas 
almas aladas, ao mt•lancoli:;o miseren• tias aguas. 
que se arrast1111 em m11rmurios de comp:1i~~11. 

E n ·e~ la sy111phcmia sagra tia ucsl li auHe no. 
ta:> sua 1 b!>imas. 1·oa11cli1 como pomlJJs d•! :;au·lad'!s 
suhre a~ arr uinada3 nkmorias do passado! 

Typ. Lcalda~lo - Hun do Tc:-reirinho, 1i1 1. • 
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MELGAÇO 

ANNO DE 1890 D C\'C 1Cr dirigida ao el'i<"r1ptorio O ) CORRESPONOENCIA ~ 
\ dl\ rrn\lrc,;:t-lh1a do Ttrreiriol10, NUM. 43 
1 J7, t.•-Lisbo:i. 

Era esle prior muilo abastado de fortuna e de­
dicado ao e11grJ111l1J1'.imento do paiz. O mosteiro a 
que IH'rh'11cia era o de Lon~ovar~s. 

Em 21 de julho ele 118 1 deu O. AITonso Hen­
Fira esta villa na pro,·incia do :\linho, e perten- riques o pri111eiro foral a :\leigaço e foz doação da 

co ao arcebispado de Braga. aldl'ia d,i Chaviãlls aos se11s ruoradores. 
E' praça tle guerra, cabeça de comarca e dista 1 O'esle fora l tra ta o sapienLissirno historiador 

lJ.30 kilomelros ao norte de Lisboa e 7'1. ao noroes- Alexandre llor.:nla110 na sua lfistorín de P1Jl'lugal, 
te de Draga. rnl. IV, pag. 11 'i. Hcferiudo-se ás g:irantias o liher-

A origem de Melgaço perde i;e na prnnmhra da tlades q111J usofruiam alguns concelhos, escreve o 
historia. Sabe-se que é povoação anti1p1is.ima, mas immortal :111ctor do Eurico: 
ignora-se quanJo e por quem foi fundaua. Que- e Quanto, porém, ás liberdatlcs mais imporlantes, 
rem uns que a sua fundação fosse de,·ida aos lm:1ta- eis o quo lé111os no foral de ~I Cl!(aço, concedido 
nos, outros que ella fosse obra tios romanos. Não por .\ fío11so 1 em 1181 : • Ü rigario d'elrei seja 
ha vestígios de especie algnma que dêem qnalq11er l º111 morador da villa. Se alguem o ferir 011 malar, 
idéa do que foi esta po,oação na sna primeira ida- pagu" Cl'm soldos de multa, corno de outro qual­
de. Nenhum monumeuto, nenhuma rcrclação ar- 1 1111e1· homem.» 
cheologica tem apparecido a •O que qnizcr ser visinho, 
fazer luz n'esta obscuridade vindo mr11\ir ('Omvosco, pagne 
de origem. um s"ldo. seis dinheiros para 

Que existia no tempo da os jwzes du dila, e seis para 
do111inação arabe é inco11Lcsta- o ~e11hor da terra. e 
vel, porém já a esse tempo «Se algum mi> rcaclor rier 
era ~leigaço anLiquissim~ po- i ' cvm o~lolos, ' enha o fardo 
vo:1c1ío, ,·i:;to ter D. Alfonso ~I por atacado e 11ão a retalho, 
llcnriqucs 1•nconlrado ali uma ~ ~ li ~ah·o sentlo 11a feira, e se 
grantlc fvrlalc~a i11tc1rauurnle ~ ' ~ a;;:;im o não íizer. p;iguc trinta 
anninada. · ~~ . ,f-. ~ soldos que se di\idiriit) entre 

Era este caslrllo <lenomi- /~ ~ .... ~~ !I . · ~ o rn t·n viµano, e os jw::• s da 
nado casLello tlo ~linho, e foi ~ .... ~~ t'ossa úl/a. » 
com ce1 teza construido pelos ~ «Se alguns homens Lrara -
arabcs. Em volta d'clle api- rem l11 i;ta e so a1 rcpollarr.111 
nhavam-sc algt111s cas1;-l.Jrn:<, (7wr c11plil,,~ se 1ra.reri11t) 
lall'ez ro11str11id0s com o íim dentro da villa, quer seja em 
<.le acolherem os seus halJi- couc1·ll10 1c11nido. 411cr na 
lantes á proterçflo do fui te, egrrja, a 11i11g11em deem sa-
pois que u·al)uelles tempos fo.façflJ disso se11~0 a Ri mes-
nãu h:l\ ia sPgnra11ca lu11ge ruM. se quizercm f;1zel-o, etc. • 
d'esses collos~os de pedr:i, Brar.ào d'armas de ~leigaço u Se pl)rénr :1li:ucn d1>S dous 
que continham em rcspdlo rerusar a rt>paraçiio. e o ou-
os ª'eulurciros. tro dilr q11.•rclla por inter,·cn-

Qoal ~ importancia que tiresse ei:ra 1·illa não é 1 çãn do ' i~1rio, exccntc-S•! n qn i SPt1f1'111'111irr111 o.~ 
<l;ido, pOll', !'<1ber-so positil'amonlo. No cn:a11Lo, n ' j1tizes d1i villa , d111!dú·SC metade (da conde muação) 
facto ue u'ella terem os arahes edificado uma for- ao e~pa 11cado e metade ao 1 i!ario. » 
talcta , prova que mio era destituitla de co11sidera- •Sn cnlre 1'ós o ,·izinhn 1mt~r seu vizinho, \'en ha 
ção dos seus possuidores. a justiça da 1 ilia co111 o 1·igario d·otrei á porta do 

No tempo de !). Alfon!;O Henriques arha r::i -se, homici do e pe1i:11u-lho u111 penhor: 1hilo est<', pc· 
por ém em mise«ri1~1as circ11mstancias , e ahando11a· j ça111-ll1e 11111 li .1dor por 1:iu1:1J snld l5: rladn o liador, 
d.a J'e!os seus babilantes. Não são ta•n 1Jc111 cunhe- 1 1esl1ti1J111-lhe o pcnh li' <h11lro rl i lHl' l' tl1a- : passa· 
culas as ralões que IMaram os 111ouros a es~a emi- 1los os no1•e dr:ts, renha 11 ª' di~t;:s jus it;Js e "i::a· 
graç io. :ralvez possa explicar-~e o facl<> pela g11er- rio. e 1·~ 1 ga'll do aimi110~0 c .. rn :-ohlo3 pelo ho!11i­
ra ?rerr11na que os chr istã•JS lbes mo1·i3m. o au- 1 who. Sr•, poré111, nii11 o aa:l1:irem 111 te. r.1, o li dor 
daci0$0 e aguerrido filho do c<.n•le O. lleufrptt! en . pa~tll' 1·i11«0 soldo.~. e o h11:ni1:uli0 rNa 1a soh e a 
cou.tr:rnilo a terra deserta, m:intlou-a pomar por cas·i o pn•1hos rnraes 1111 anz•}1tll', e 11i11g11Lm mais 
clm•làos e reedificar-lhe o radcllo, em 11 70. lho f.11ia mal sc11:10 º' Sf'US in11ni40~ . • 

Eio 1 lü7 o privr do 01os1oi ro de frades i.:ruzios, D. J,LO q11fll' dizer q uc a nng.111ç 1 hca ri a aos pa-
Pe1l1 o 1>1r1•s, maudou á sua custa cJ1lkar a forta- re11t ~s d.J m1H to [)CIO direi to lltJ 1-... rn11Jicta, se111 
lcza e a torre. 1111e a ju~L 1ça rntcrvicsse 11'i ~so, Leutlo tirado os cem 

J 

~ 
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~ s•·ldn.> tle 111 ·111.1 por rxernc:~o ros liens do rri111i- rani 1lrrr111ad ,g por um e:-.1•rcito inrlisciplina•lo, 

ll J' 1 

F 1ei n. AfTOl'SO Ili lho dt!ll outro foral (lll 
nra:i 1, a tü ti· ~hl il tio l ;l:is. 

·r· l< ·11!0 d ,•,te ~eJ11ndo foral, diz ain1l,L o irn-
1 mortal A1ex:in1lro d1•n·ula110 em 11111a nota tb s;1a I 

ll i~tu• i'l. que se enr'm!ia a 11~!! l(i!), que ah ~·· •'s· 
t;.bel ·t:i.1 (lllt' os 111111 ation•:; da \ "'ª ri-settl :i; r. 
llcl'endo pal!ar 3:i0 111orahit1nos tio di1 ciln:; rl'a ... s. 

D c-lc for.ti. 1ra11s1Te1e o rn··~mo a111·t111: 
«.:\fa111h11•-mc im1111•t11atatnente nm c,l';allt•iro por­

t11g11cs, que 111r ra~a rnenaµem rio cas!ello dtJ .\ld-
1! t{O. lal qu~ fllJS>a lllr e deft:uder o t.luo castello e 
fazei d.,fie dinitu. • 
· EsL1·s fmH's s~o csrriploi; em !ai im !Jal'haro, e 
en1:011t1 ·11n- se no arrhi 1 o tl.1 Torre do Tvn:l.Jo, na g.1-
' cl3 c,pccia 1 de foraes anl1g10s. 

l'erte:icCu "''ª 1·illa :'1 c:1za cios UrJi;a11ças, e 
pdos 1111 pies 1•1 am 1lo1tl11s 1011'1:;. os offhos. 

Do Melgaço $âU 011 u11tlas \';I ria:; 1.1111il1a' nobres 
tio Pnrlugal, Laos tO'l'lO o:: marquPzes tio Niza , co11 
dc3sa da H lwi1 a barão de Proença-·1-\'1•lha, C>h· 1 
lros Pilla~ . tlc Caminha, e outras 1ll11slrcs fa111ilias, ~ 
1nais ou menos apan•111a·la:; com o anligo senhor 1 
tle Lnpclla, morgado de Corns, Ga~par tlc Ca-tro 
Caldas. 

S1• :\leigaço não é cn11h!'ri<la ra >Ua origl'm, se 
não tem a illti-11 ai-a 11em col11mw1s 11e111 lt mpos, 
prccio:;as rd1q11ias tia 1· 1 \ili~arã11 j'agi\, a s11a hi:;lo­
ria ilt•stlti 0$ hrn1pos 1•111 que l'u1 p11v11ada pelo.; tl11 i~­
t:1os ó i11~11m~1c11tenier1tl' l11111c:-ta e heroica pai a lhe 
gning•·ar titulos do 11ohrcza. 

Uc qu 1nta.; 1·cz1·~ a p:dria pn'1'i<o11 1111 seu ~11-
x1lio, tlt! lã c1111 cra111 y;tle1111•:. e 1111n•piol11~ patrio 
ta~, a1Tro11 ld11tlo p1· r1gos. tlt<ll'1 rni11a11olo-s1i h1 :11 :11111·11· 

lc a I0°lt1s tt~ ~:lêl it1l'.i11s. :'\;1::; it1ll;.(·•~ e Sll•'t'.l',:ii\•as 
g11en a:o: com C;1'lc!1.1 tJs 1111.:l~,;,1r..,11:-c~ ~0;1l11·r;i111 ::.c111· 
pre hn111·ar a sua terra e a lu:-i ta11a ba ndeira. 

I~ não só os homens como laml11iLJ1 as lillias de 
M1•lgaco são heroica:> e arrojadas 11·1 1lef1·za da in· 
leg11tlatlo do Lcrritorio palrio. Exti111plos ll'ein dado 
cl11s ~cus nvl1illissimos S('Utiruontos. e d'e~tes ''amos 
fazer a uarraçãv úe nm, q110 do 1wr s1 b:isla a ur· 
gulhar as foriuosas e honl'i.tas mulheres d'es\a brio 
~a 1·ill.i. 

Nu pC\rio1lo qne nw1leia O\l 1 38'~ a 13!)3, sm 
1c11wu l'orl11ga l c11rar11içat1a~ ha1~1tws t'o 111 os IJ rC· 
tc111lc1111·~ castcl11a111Js João l e ll rnriq1w Il i. 

D1•pois do assas~ina ro du C•JrHle ,\ntltJiro, a rai­
nha U. Leonor Teilns n•plect:i d!l odios co11tra Pur· 
tug:1l, d1amun o ~c111 o til' Caslella, para que t11-
ni;1s~e ro11 ta tio ptiz. Üe~~tlo logo o 111011ard};l \'CÍll 
s11h1 e l'orl11gal, i11\·atli11tlo e pcrpetr,111rl11 v:i rias [)·11·· 
IJ<11 ida•I•·~. 111a~ a lwroira alt1l111l1l 11 .. :'\1111a:1 art's, a 
sabia tli 1 c··çlio polilka de Joflo tlas H1•gras, e ~1 Sl'll 
l>a1ez •~ hiios clt, 1 alornso meslru de A liz, 'og1 araDI 
~ah ar o paiz tl,1s al;.:c111a:. tlJ esc1 ;11·1tlã11. l'\;iu lta, 
ou 1wlos menos 11 :111 d ~ 1 e h;11cr, 11111 :>Ó port11g1wz 
1111e 1)!111re o~ flilns l1ril!iautcs tl1is uo'"º" ;11ú;; tl':1-
q11dla t'P<ll'a tle n:-rus, tlu :1a~u~lias e i11 focizüt••-, 
a;.:gra1ad 1 Ião la~ 1 1111osa s1l11ação a111da pela pc~to 
1/thl sP ala:.lr<ll a 11a Et1l'01'~· 

o 1· 1·11• go ti' estes CflOJhalt•s lilanicos foi a a<­
~C'1t1li:o~a lialall1a til' .\l;11lian1ita, !'Ili que as p111lu· 
:•1w1 ~ h• ~hh ~e e1 :!t1t·ra111 á- pro, ... , •:Õ•'S c.le lt•ge11 
1L11 iLs l1l•roc» l'v1 ali que \olllt' 1111 ! guem.:iros ini­
rnii; .. ~. Ut' ll t t·•111i1 ·a tios u i :1~l1 uidus ua guer: a, lit:a-

i;•110• a·i'"· ' 1·11jo mun •1.1 nã•• p.1~s:na do tlrz 11111 
h•Hl1t'·1~. ~l:1s t>111 cada 11n1 d'••,sr,; homens ha1 ia um 
· 111 a ·'111 gig-rntr, 1ra~f)111· !anilo de a1oor potl'iO! la1u 
"''fhlSlO:> a 111l\1 rei, Ili :> ilâo • 1 rese11 ·pare111 a u.or­
te ti~ atloraola m·1te1. C•1m elles r:;ta1a o hom,.1n 
dig 11 r1, cp1c 1ÚHHI ·I li' gra11cfo di~1 ~y111llolisa"a .1 l'a· 
1 ria, e e~.-•', o Hn p;1 Ili•\> \l ..;tre de A lit, 1 "Ir.o :-e 
1·0100 um lciio, i1u,111111<l1i aud.1cia aos sc.u~ c<Jm a 
pa !;11 r;i e com o cxt 1 1plo. 

Cste illt1:$lre \ar; 1, que tão immorfali~ 1110 li· 
nlrn 1h: fi ··ar na gratid:io po1 t11g11ez:i por seu~ foi.os 
t' rr los do S€l ~ jll cdaros filhos . \'Ili ÍUJil' l'ftl IO· 
b;inil~da o nwneru o exercito inimigo, que lf.o .o­
liP1 ho o provOt"nnte se apr<'i;cntara, r.011ta111!0 de 
antemão com o lriumoho d~c1si\'O. 

Fia"ª ~e o 1 1~olf'nto ca:.lclhano na d~srroror­
çf10 11u11un-ica dns nnsso~ comhateott's, oll'ida lo dos 
hProismc1s de c1111: a fronteira lho dera ja sevmt hç'í<>. 
E' l'erto lJUI} a princ1p1•> nos ti 1ham tomado g1 an· 
de parle das povoaçõi•s forlilicadas uo allo ~llflho, 
mas os portogu1·zes r<'tomaram o forte casl1~!lo de 
i\eil'a, \'1auna, que e~l:11 a s11b o go\'rroo de um 
castelhano, por nome Vasco Louren~o de Lira, foi 
~alva 111• 1-i111ilha11t~ ignomiuia por um popul 1:- cha· 
111allo F1 bus, o qual pondo se á frente tio PLl\O ;i1a­
ro11 n1l1•11 tcme11l1J o casttJ llo, e aprisionou toda a 
gwl! nit;ã•1 ca~1~lha11a. Fnsus moneu 11a 1 d:·et;a, 
fH•tém a posteridade immortalisa-o 110 capilolil) da 
~loria 

I \"ilia "\01·a t!a Cerl'<'ira. C~mioha e .\Ionção, f<i· 
1 mm igualmente r• ]Ja1 ilfas pula 011sacl1a pa11 iotica 
d11~ I"' ' º~· Ponto 1le Lima r .. i resgatada pelos tw­
t01cu5 e~r 11ços ''º" seus haliilante<. em pn·mio do 
qnc o h"m rei I>. João 1 lhes mandou colloi.::1r os 
h11<111s soliro as \10rga.; 1la.; portas. 

\'11lhrn1os. pn1 ém, ao 1111s~o propMi!o ri" oxem­
t>ltficar o quanto v.1lcm e o quanto L>em mcreccm da 
Pat1i1 as rnulh1~1 cs de Melgaço. 

l>er111anecia ainda esta 'ilia sob o rlominio eas­
Lnlltano, dcrentl1•ntlo o castello Alvaro Paes Sollo­
:\lai.11', a!raitJe-111ór, que l1uha ás on.lcos uma guar-
111çr10 tle 1reLC11t11s infantes e lreze111os ca1allos. 

E11ías1iado pela resislcnria, foi o valente O. João I 
pessMl111t>nle pôr cerco a :\frlgaço mas os dias de­
em riam sem baver e11s!'jn p:1ra mais do q11e ligt?i­
ras csc:Jran111çai; sem i111po1 ta 11cia pal'a a dedsào 
tio pleito Ao dt>< imo dia o r1•i-guerrciro, jâ ex 1s­
perado co111 a s1L11;1(ãO, lrimou a resol11çf:o de rn:i11-
cl;1r foz1·r nm rastello dl' m.1d1!ira, que lkasso a ca-
1alleiro dils muralhas. \'inte di.1:.; lcrnn o plano a 
excculaMe. Vendo os i11 i111ig11s propin·1ti.1 um as­
:'allo, ,.Jo.rarn ~igoal dt• a1111isliri11, e 111a11clarnm iÍ 
pr <1t;a um emb~a1 in para c111.t1, d3r1•m r.ei,ori.•çõcs. 

Alvaro Paes, () V1Jllt11 amigo de n. J1Jfit1, taus (;•Jll­

tli~ô~s puz, que 1110 pnu.Je l't'Su~v1,r-se eoi•a alg11-
111a . e eutão o ru11narct1t1 onl1•11n11 11nc se 11 }s:>J o 
as,;dto, n qual s1•1'ia por elle nws•no corn111an 1Jatln. 

fJcu-se isto rwlo anuo tle l :!87; I> . J.1ã11 hnnt· 
~e 111al nnionia•lo 11•ce .• teme111e co111 a 1 irtuusa r i11· 
lt•,ht;• u1i,,w11<1 prnu:eza D. F1lippa da A!cnl'a.;trc, 
que 1ito s:1!11tar, hone:.la, e i;lu1 io~a i11llt1<•nci;1 excr­
cu11 no auimo cio cspo,;o e n.1 c1lnca~·iio t:os lt·Jroi· 
cns !ilho~. A jo1rn r.11nha c . .;lava 1'111 ~lllnr:io cn111 
as so;is damas e aw1111 anlrnla pelo f 1wo.;o Jo'ít> 

1 

das Ht>gra::, ~auio rne:-tre e .,J111a da pohtica tl'.1· 
ljUelles lClllJJOS. Yiera tio Po1 lo v~ra 1·êr o esposo 

1 

1 
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real t1 tf·1 cio11a,·a re~iclir no ('()1ne11to de 1~15es rm­
qua .111 1 1ira->e n cerco i-:~1ir1Lo \';trcrnil e a11gelit.:o 
ao m• s 11 t,..1111.0. 11:10 a :ite10• rba\a o perigo. an· 
tcs o d:1' :'C appro:-.imava t'(llllO uma rslr~lla de 
amo• 'I ;P 1 a11~ava os sous 1'a~11s~mws rd>er,eros 
no • .)r ar iri uo~ n•i li11dicad11res 1los dirrilos da 'liª 
n1 \·a •a"· :i. p·111ia {1,1e a doce: e L<> la néuha tanto 
aa1n•1 e ~011ho h1 orar! 

D1•111r '• 111 pra~a havia uma mnlher di>stemid~ . 
espl 1'.Ji' d1• 1 ira gn, quo sendo natural <'e i\~elgaço. 
rrtw1{ára a ma origem o se dera tle alma e cora· 
çliu :w; ca.-t1•1h:rnos. Ora no arraial dos porluguezrs 
:iC'ha11:-se tamlH'm uma mulher de muita v;i le11tia, 
do qnc h:1ria dado h<1slas prol'a~. IMa, cojo nome 
era ly1111:, A1·grn, abt'igara no coração. os mais .sa­
g1 atl•Js IJ' incipios patriot1cos, e dana a sua ,·ida 
pela ltooia da wa 1erra. Sabedora :i renega~a da 
exi,1e11ci;1 ela ,·alento porLugneia nas snas 11s11di:1n­
ças. man<1011-a desafiar a 11 111 combate singu~ar. Jgnez 
Negl'a nf!o rrpcll iu a prciprJsta, e dir i ~ iu-se imme· 
diat:1111c11le pa ra o lugar da justa, qne fi cava a m1•ia 
db1a11cia do arraia l e da villa. Chegada :oli e111:011Lrou 
a sua an1:igooisla Já pi>rlil ada, arreg:iça1la e capaz 
de lurtar rou1 o p1 opri{J ll ~ rwles. i\ão se i111irnitlo11 
Jguez, ma> a11l1 s se e11d1e11 de nobre indignação, 
em pr1•sença da deshon1atla 1·irago que alraiçoára 
a 111ãe p;itria. 

Fe1 i11-se o i:ombate com extr:1or1linario ardor. 
Parece IJUC ;imhas anJavarn armatlas, mas não es­
periali:;a a rhron1ra a rsperie d1: armas de r1110 se 
Sl'niram, sab1·ntlo-~e apeuas que es,:is ai 111as fica ­
ram <lc:-pcrlaç:11Jas na rcírega. Por fim valeram-se 
das unha~ e dos d1·n1cs. 

1 

,\linal a a1T11u•gutla. como c11trio se dizia, ficou 
vencida, rntas as 'estes, c:-murradas as 11arir.as, e:;­
caldnada a i:ara, o u'esse vcrg1111hosa estado tle 
derrota le\·e de íugir, deixando Como tropheus á 
veuc1·dora os cahellus e os farr;1pos do ,·esluario. 

Gra11d6 foi a assuada que os castelhanos solire­
ram tio arrai.11 porlt1g11ez, e :1 nossa desLeniida com­
patnota roi l'icloriaúa como uo justiça era. 

No dia im111edialo cahia :i \1il la no regaço da 
mãe palria , e I1nez Negra , guerreira como os guer· 
rei1os, là estava 110 alto da plal<1íó rma do ca~ tello, 
cercada do IJésleiros, olha11do amora1·elml'nte o poo­
diu> tias q11i11as,q11e de novo co11qui::>1:ira o seu lugar. 

1<:111úo, no auge cio se u t'Ull111sias1110 exda111011 
11 i11mphantomcn1c, i:olloc~odo as mãos sobre o ge· 
neroso coração 11ue µari>c1a disposto a saltar-lhe do 1

1 StlO: 
a ~las \'Cnt'emos-te ! Toroa~te ao nosso poder. ! 

· E's do rei ele Purtugil ! • 

1 
s .. lvé brilhante hei oina de Mrl~aço ! .\ patri;1 

agi atlec1da te rubre de 1i .. 11ç~os a glorwsa ruern1•ria ~ 

1 

0 111 anlc a gucr ra da i11\ a~ão 11:1polco111ra, n:io 
menos <ligna fo i a allíludc <le i\l elga~o. 

Esta 101 a prnnt!ira praça de armas que saccn-
1 diu o jugo tio odioso All1la moderno. Foi êº;1li q•1e 

pai liu o pii111ciro grilo da líl.Je1 lação, e de !á lam 
bem ~e le1a111ou a lamo,a plt•iatlc de 1alcn1es, que 
ponth1 á sua írc11 te o 1v•ueral S puheda, liio nobre­
mente co11trihui1 arn para o re)ult:nlo da lut:la. 

Caue a 1-~ l a 1illa 1an1hern a hor11a de ter ~ahi· 
do da fam ilia dlJs C:1slt os tia ~lt'lgaço o la11read11 

~ C;1stro, nome alla111eut~ :1pupath1co e l.lemqui~lo da ~ 
mi11istro da nu,~a n1ari11ha, )la1 t111hn de Jlel lo e 

~ nação. 

: Nasceu o illustre varão a 11 de n11\<'11dJM do 
1 l i IG. 
1 Si'µuiu a c;irrrira. Ct'dc-~ia-tira e, 1·111 li39 foi 
non.e.:úu i;onrgn da ~e ratn:ut'lo; 1 S.·~ 1111 •)•S 

'ª c.mei1a diplm11a1ic.1. o cst;l\a 111101•l\'• t! ,, L • 
drrs, 'JU<Oll•· 1cl1t!o1t1u a g111'1r:i cn1re :, n çi• 1,, 
pira1a.;, a ll<'l>pauha e a Fl'anv1 

O pat1iu11ro n1hi:;110 111 .. :;1 iu eutão ··ai(), ·~ s 
serri,;os ~o pa1z, já emia11do a101as e u.u r(}•;.;; .e 
gnerra, já e11\ i1la11rlo lodos os meios p:ira tl:..i· l,JS· 
t··e :i•l nomA por111g11ez. Couhi>-Jho a ol.e a~signal' 
a ()J7 em Paris, o que rn.il1s11u, sall'a({na?"daudo a 
honra e os inleress~s nacionaes como um ver<la­
dPiro pnrluguez. 

U. Jos6 1 nomeou o mini~tro o serretario de es­
la<lo dos negocios da 111a1 inh11, em 'l 7i7 . 

~JarLioho do 1\lollo lomou o ruais vil'O interesse 
no desenrnlrimou lo da 111arin lia tle guerra portu­
guez~, e esto1 e '\ernpro :io lado du gr ando man1uez 
de Pornhal, e111 todos os com111etlimenlos do ulil i­
uade patria. Con1quanto não fos e alTciçc•atlo ao se-
1ero r11itli$lro. que lauta inll11e11cia ltJ \'e no roinldO 
de D. José, coadjurnu-o sempre tfllC se !ralava do 
e11gra!lde1·imento e prosperidade 11aci1111al. Depois 

1 da qneda de Sclmtião fo~ó du Carvalho e ~ld!o , 
continuou a dirigir a pasru da rnariolla i:om a mais 
e1idcnte intelligencia e sollicitnde. 

A este habil mi11is110 se drvcn a ma11nifica es­
quailra !JUe então h<iUl'emos. Ainda qua11do O. João 
\"l Íllgiu t:Ol'anl~ e crirnmosamc11te para O Ilrazil, 
t.le1xa11do a .1ia1r!a oas. g.11ras tlu iuimigo 1.Jo11apar­
t1sla e do p1 .. a1eiro all1ado, si• cooipunlrn a es11uatlra 
de guerra p~i1 tugue~a dl'! do1.e fr.1galas, e doze naus 
de lr.nlw, alor~ n1urlas outras eml.Jari:ações de me-
11or 11upor1anc•a. 

h to tm ~!J de no1·er11hro de 1807 ... 
Hoje l• mos o Pimpão e 1m•ia <1111.ia de cba1·e­

ro:;, iucapazes ele ;1guentarc111 os e1111.lates do ocea­
no !'m re1·ollas de IJorra:-ca. 

Ah! !\las é quo já 11ão existem lromens como o 
marquez de Pon1hal e l\larlinho de ~l tillu â rrente 
da ad111 inislraçrio publica! ' 

O .di ~no estadista con~_orvou a pa$l:l da mari­
nha ~Le a dat:1 do seu fa llccrmento, ent 2'i de mar­
ço de li05. Possu ra iualteravel111011te a mais cla­
ra i a lulli~e~cia. ~ foi aclivo 110 desempen ho da sua 
11nbre m1ssao ate que n oiono o JH 'OSlrou, \'elho nos 
annos. sempre no\O 11a pujança do cspirito e uo 
di~ce1 nicn1•1JtO da arfãO. , 

Em Loamla 1:011hE;ccmns ainda um transporte de 
g11errd com o nome do rllu~tre rnirri~tro. lia annos 
tle~annvu e:.se raso ria no~sa m 1ri11ha, e aiuJa não 
houre quem se lemhra$::w Ôtl da r o llOllle tle Marlr­
obo d1· ~Jello a outra qualqu .. r cml1:1rc;rçãu de guerra. 

Em tro~a ha-os que tec·m nomes que nada si­
gnificam, a não ser a 111a\111Ja in~ig11ifica11cia. 

Tem ~leigaço um templo drg110 úe ornnção, edi­
ficado sobre u111a ele1·m:ão ~ohrancl'ira ao tio ~li­
uho. o qu:tl, como se l'abe, St}para e:.ta \'illa do rei-

1 no 'bi11ho. O :ilno dºeslt' ~a111uurio é alra\'essado 
por uma e~ma Ja, que \111tlo Ôd po1oação parte pa­
ra a G;1llmt. 

l't•1 de-~e uns tll'ualos do tempo a historia d'es­
te iemplo, salie111lo·s<', porém, quu já estai a cvus­
lr uido rr a Ppoca dos gôdo~. 

E111 11 iO <'Sla1a 1111 a·i tota lmente arruina<ln. e 
_o. ,\1To11su llcut iqucs 111a11Juu u n•cu.i,lr :1·,, e .11-

~~/ ~~~~~·~~~~~~~~~~~~~~~~-~-~ 
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\S forme consta de uma esrriptura cio doição feita por pio do secnlo XIV, em conscqncncia de um raio 'é} 

D. Sancho 1, em Santaiem. em seternhr '> de 1207, lhe ter inceuoiado o paiol da pol \'Ora. 
e assignada pelo rei. lo1los os seus filhos e prela· Esto veucrantlo hatuarle, boje completamente 
dos do roino. Ató t 83'i. conservou-se esta escriplu- arruinado, fi ca ari sul da 1illa, sobro um elcvarlis­
ra no Livro das Datas, depois foi inglrzada com tu- simo pico que terá de altura uns ti.OU e tantos me­
do o mais quanto serviu de repasto ã voracidade tros, e ergue-se sobre uma base ele mo<li!sta cir· 
anonyma. cnmícrenda, o qne o torna espantosamente apru-

0 templo, da invoraç:io de No3sa Seuhora da mado. Tc1·l) quarteis em recuadas eras e um poço 
Orada, é constrnido de boa cantaria e foi a1é 1834. de agua nati\'a, o que se torna admiravel n'aquella 
da juristliccão dos monges do convento de Santa espantosa altur:i. 
~l a ria de Fiães. por doação de D. Sancho, que o Gosou esta povoação o pririlegio, concedido por 
ha"'ª herdado de seu pae. varios monardias e confirmado tlor O. João V, de 

Desde a egreja ã po1·oarão ó a estrada ladea<la não dar m~ncebos para o exercito. 
de formosas hortas, pomares, fon1es abundantes de D .. Ma1111el concedeu-lhe foral em Lishoa, a ~O 
magnillcas aguas, vistosos cam pos e c~sas, o que de ºº"embro de 151 ::l, e n'elle é citada \•illa 1>elo 
dá o mais alegre e gr;ilo a:->pccto ao si tio. nome de Castro Laboreiro. 

Do dia da Ascenção atô :10 domingo do E~pi- lia annos , e não sabemos se ainda hoje, emi-
pirilo Santo era ontr'ora muito concorrida a estra- gravam de r.aslro Laboreiro para o Douro, Traz-os· 
da pelos romeiros do concelho d1! i\lclgaço, Valia- Montes, Beira-Alta e outras terras, des(IO que en­
dares e Mo11ção, os qnaes iam olTerecer á Virgem irava o mez dll sotei.ohro, bastantes intlil'idu os do 
da Orada o resíduo paschnl, levando cada fregue- sexo masculino de oito aonos para cima até ã ida­
zia os seus parochos, e ao menos uma pessoa de ile mais prov1•cla, não recolhendo senão na Paschoa. 
cada fam rlia. Dava isto em resultado ficar a villa tão despo-

T111ham el'tas roma;?ons por molil'O nm voto 1 l'Oada de homens que os defuntos eram conduzidos 
que os po\·os das mencionadas fregut>zias fizeram para a egn·ja por mulheres, hal'endo antes d'esso 
durante uma terri1 el epidl'rnia de pc:;te, que, ten- acto, em casa dos doridos um banquete para todas 
do a~solai lo e deixan.lo desertas in11u111eras povoa- as pe~soas que qnizessem as~islir a elle, o que gran­
ções, :\r1uellas não bavia cansado o 111i11i1110 damno. de 11umero d'rllas aproveital'a. 

lloje, comqnanto ai11da lenha <lel'otos, oão é a Adianto do feretro ia uma comitiva de mulhe-
egrcja procurada como d'antes. A civilisação fazen- rcs. co11dm:indo á cabeça broas de milho, açafates 
do pouco a pouco lll7. no cspiri10 hnrnauo ten1-lh1• rom baca lhau e outros comestíveis, que na egroja 
ensi11ado que o "crdadeiro lomplo é a conscieud~ e11tregal'a111 ao parocho. 
propria, c1uc todos fln"em hon rar e respei tar corno Ao eurerr anion10 assistiam com urna véla na mão, 
11m ;~111uario que Deus nos rolloeou 1lcntro do peito. arr:i1wa11do gemido~ , e soluço;, e ma11ifos1amlo hy-

Finalm1•nte: 11ão e a ' ilia do Melgaço rii'a d•' pocri1amentc com os tregeilos rid1c11los que faziam, 
pcrgan inhos artislil·os. d ll que tant:1s 0111ras povoa- tlôr e m.1gua profnnrlas! 
çiil'S se eu,·aid1ice111, porém a sua carreira historica l"':uuas de JJon1·0.-~o anno 8 12, oo sitio 
u:i·llUJ fóros tle illustre. 11:han1acJo !'alie tle J/0111'0, cre~ta frPgrll'WI, to1·e Ili· 

E o ra~telhano quo com ella rlefronhr hadr. com gar uma grano" batalha, dada pelo uravo Boroa nlo 
pn•hendcr que ali n'arptellc pedaço de tl'ITPllO fri- 1lel c~rpio, parente e 1•assallo de o. AITonso, o Cas· 
gidissimo, rude, mal agradel'idn ao~ labores do pro- 10, de Leão, contra Ali-Atoo, rei de Cordova, que 
letario; que ali, sob aquelle ceu ora de u111 az•JI es· ficou rlorrotado o perrlen grande numero de solda­
pelhado e írio como uma lamin;• tle aço polido, ora dos. Ali·Aton havia tomado muitas Lerras aos luzi­
nevocnlo e opãco como uma desgraça latente, ha la11os, que. cm consequencia d'este desastre, tor-
corações que abrigam o fogo sagrado dos mais oo- uou n perder. _ 
biliLantes se11timentcs. Dizem alguns chronistas que por esta flO"oação 

E poderá pensar que nas veias dos filhos de entrou, em 11 :W, o. Alf.Jnso VII ele Castclla, que 
Molg;iço corre um saugue tão 1n1ra111entc portugnez foi dorrotarlo na Veiga da Matança, junto aos Arcos 
co1110 aquelle que gra\'oll na 1117.itaua li i ~toria , 11 'a de Val-•Jc-Vez, por seu primo O. AITonso llenri­
quclle dia solemne de Aljubarrota, o rcrbo sag1 a- 'IUes. pri11rniro rei de Portugal. Tamhem por ali 
d1)-lntlel'eJ1de11cia! entrou para ir ;;tacar Valença, em 16::i7, o general 

Qu.1rnlo 11111a pomação tem t5o heroicos ante- castolh 1110 D. Vi.:eute Gonzaga. 
ceilcnt"s, póllc com allil'ez medir-se cru glorias com 1•;ulerne.-Na dilação qno O. AITonso ll t•n· 
a nrais opulenta tia cidade. riqu .. s, cm 1 H 1, fez do couto de Paderno a D. E:I · 

Freg·uezias d'estc concelho 
dignas de menção 

C'adro 1,:ah01•eJa-o.-Es1a poroacno foi r.on­
q11istad:1 ao~ mouros, í' 1t1 1 LIU, por D. AITo11~0 Ilco-
1 iq11c~;. que i: anilou cirrum1lar do muralhas " cas­
tt>llu q111' Já ali exi~tia desde remotos tempo:« D. 
A IT11n'o IIJ co11ccde11-ll1c foi ai 1'111 L1~1J11a, a l ;; th· 
pn•·rro de 1:Ja, e a elenm á ca1hcgoria de \'ilia 
cou1 o nome rle Lahorriro. Foi rr:>P•hlkada por li. 
lli11ir. Í'1~lns aono~ de l ':290. as~im t'OlllO o castello. 
que ha 1 i.i sitio conrpll'la111cule ar rnz·rdo, no princi· 

vira. prioreza du conl'enlo tias concgas fio S:rn lo 
Agostirrho. fundado n'esta povoação cm 1130, pr.la 
cornlPSsa I>. Pal1•rua, 1·iu,·a de D. llnrmorr ogildo, 
co11d1J ti l' T11y, diz o mooarcha que lh 'a fizera pelos 
bons SCrl'iÇ11S IJllll as íreiras lho ha1·ia111 prestado 
q11aml1> ello estava siliando Castro L;rb'lroiro, 111ao­
da11<10-lh1! 111an1imeo1os e alguns ca1·allos, se11tfo um 
J'ellt•s 111ag11ifü:o e ricamcnta ajaezado, par~ el-rei 
111011tar. 

O irante a g1wrra da restauração. o prior de 
Pa.Jcrne, D. Simão tia Paixno, commcllc11 .1ctos de 
brarnra como gnnreiro e como capitão-111ór do seu 
couto. 

• 
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ARLlllYíl HI~'WRILO DE PílRTUGAL 
NARRATIVA DA :FUNDAÇÃO DAS CIDAm:s :t VILLAS DO R:tINO, SEUS BRAZÕ:tS D'ARMAS, :ETC. 

ASSIGNATURAS J ,1 CO RRESPONDENCIA / 

2 .l SER j E 'Series ck to"""""''··· 500 r~I• i 
Scriu de .si uu11.('r.,1... 1~000 rt.·I• ~ 

O 1·•1t:\mt'lntlJ t 11thrntado. 
Al'tNO DE 1890 ? Dt•\t~ •er dirigida aQ c..rr•1•t<ltlo.~ NU M O 4.1. 

d:\ 1·11111rez:\-lta'\ do 'ftrrdtiubu, UI. · 

MONSÃO 
~l ~fonsão uma an1i1p1issima terra. cnja origem 
L!J..i anila de l'nvolta com 'ªrias l~ndas populares, 
SPm ler si1lo possi \'CI ~1lé ao prrsenlo esclarecer 
como, quando, e porq11e foi fu ndada. 

Alguns prctentlclll 11uu 2 lO\. annos :rnles da 
,.inrla do Cl11 isto, já cxislia a pornnção, habitada 
pelos as~yrios, os qn~es ti\',.r;1m if,• abandonai-a, 
fugi111lo para a parle oi:dtlo ntal da Europa, arnssa­
dos da inamli1a cnu•ldaile 110 frroz i\erurod, n·i 
dos lrnh}I011ios. Opinam ouiros que rw ar1110 do mur1-
do 2li:l~ :ipo1 lo11 a esta localidade 11111 fll lio de Se­
meie, por nome Bacrho, ;i fre111e de um exrrtito 
de grPgos, achand» j;\ a pornaçã"I em completa rni­
na. Ba··dio dru· llie o nome de On.~um, 11ue quer 
di1.H .1/tmte Satllo. 'iO'i. aule~ 
de J. C. OS celtas CHr\ernm 
de posrn da porn:ição . daudo­
llle o 11omo 1lc Obri"1'iff" · 

,\tê aqui lmlo slitJ lryro­
theses, poís nc11hn111 dado 
hbtori1·0 allir ma pos llvamen­
te q11ú hal·yhmi.•s Clll ~rt>gos 
haj:r in feito e~taçõ1•s em \lon­
sJo. O quo ó certo é que q11a­
re11la annos antes da cr a 
cbti::lã, ou seja na era í8 de 
C1·:-a1, c'tava a mor la11h.1 de 
~lon~~o riearneute 'es11d.1 por 
urna irr.por lanri~sim:i cidade 
rom;ir1a, rnjo nome era .Jla­
mia 011 J/1111u•ci. 

17, t.• t.I hoa.. 

c~trs , Cdrte.~ era apenas um aca mpamento romano, 
scnti ll l' lla q11c vigial'a o:; movi1ue11tos 1nin1igos, e 
garn1lia a tra11q11 illidade dos hal1itantPS do .J/.,11s­
:;n11l'/11<. Em epocha muito re111ola o poro dr Clir­
les ah.111olo11ou a p111oai;ão e fllg11r para a ,i,la cl1• 
/J11tli111, 11ã11 a ar lnal \'tlla d'P~l(' 11n111e, mas 0111ra 
que asSL'••la\"l 110 t1•r1110 da \ll'lua l \'allailarc~. o 
nioti\'O d'cst a íug.1 i1 ignorado; corno, porém. não 
co11st;1 que fosse dPLerr11iria1la por algni.u rn11vime11-
lo guerreiro, plidl! prPsumir-se que q11a l.p1cr rpide-
111ia, 11u outra calamuhide da natureza lhe cleu ra~fo. 

,\ \ ilia de lb11im fui exlincla por O .. \ lfonso Ili. 
Cflm o:; seus hahílrnles, os tio ronc1 lho tio P1•11a 
dei /111i11ha e ontni:> qne ~e lhn j1101aram, p0\'0011 
e~10 mn11arc1Ja ~ villa de .\lonsiio, 110 rnt:ío d.•1111111!­
nado C1111111 de l/111;edo . • \ r:> ll'S l>c11elit ios a~cres­
ccutou tl fvrJI e 1·a11os pril'ilcgin~. 

Em 1 :IOli O. o :niz man­
d1 u etl1fk:11-lhc 0111 foi h' 'ª'" 
te lo e ccrnr a pornaç;ío de 
nlc11tes 1n111-.1lha~ . 

o ~lori.hll mestre cr \ \' i7. 
D. J ião l . fnrli!im11 melh11r ~ 
fortaleza e mandou collocar 
n<i pona tio lia lua rle o p1 ltc11-
110, 11ne era •lnisa sua. Tam­
bcm D. Joflo 1 V ali frz varios 
reparos e ohras do defe~a. por 
se trimar muito impor lante es­
ta praça, dnra111e as guel'f'as 
Lia intl1·per11lcnria. 

Qu:rndo ?s aguias roma-
11as f< raro ohrigadas a ahan­
donar c:.la p:1rh' da penirbnla 
hispar1u·~, a po\'11açiio cahin 
em p1icl1·r de llcrrnenerico, rei 
dos HL"' os. hto deu-se pelo 
anno 'i 10. 

Draziio dºarmas do ~Ionoilo 

lia qualro por l<1s na~ mu­
r~llws, e ant1g. IDL•nlo linha 
mais uma, quo eia a 1le S. 
lleuto, mas c~ta foi lapada. 
As at'luaes são - porta tias 
Ca 1hs ou ela Fo111e - po1 ta 
do S•·I - po1 La de S:il\'alel'I a 
-porta do Hn~al. 

Apesar 1Ja irnpor tanria 

Uiwm alguns escriplores qne foi este rei qnem 
res1il11iu á ridaile o ~crr antigo nome - lfo11s San· 
ctus. E', porém, mais nmal 1111,i o dom aos roma­
uos. os 1111aes teriam \'ertiJo Orosio11 em l1 ngua la­
lioa. 

Pelo (lccorrer do tempo e~te nomo fui-se allc­
r;intlo ató ficar corno o encontramos ua i11fanri.1 ila 
noss,1 hbtor ia-;\lon~ão. 

r\ fun<l:iç:io J'e:.ta 'ilia não foi rlll prindpio no 
lo.:al em que ora se e111·onlra, mas no liw,:I que t••111 
agora o nome tle ~lun~ão· Velho, ou ai leia das Cór­
tcs. 

No r·nlartlO é pos•i\'CI <1110 Cá1le,ç e Oro•io11 fos­
sem J11a,; pO\'O:içõcs di:.tinctas . .i'\'e~ta hypothese en­
co,:1r3mos o appoiu d·· 1•a1 ios er uilll1•s. que não con­
co1 tlam em que a opul1 nta cidade esl1\'Csse em ~i­
lío diverso do que ac1ual111cnle occupa 'l 1 ilia. PJra 

qne teve Otrlr'ui:,a., 0 11 tal­
\'('7. por iS$O. mr$mo, foi ~luusão mui10 vktimada 
pelas gue1 ra::; il11·1li~\'eis. 

Ora co1111ui 'La1la p• r nos, ora saqueada e ince11-
<lia(l;1 por outro~. n sua e'i~len1 ia f111 urna st>q11enw1 
1le allt>rnali"as qual mais ;1ffiirli'·~. até •1ue U. Af­
fouso Ili a proll'!(l'll cc1rn pi· doso i:arir tl10. 

Não só 11a idade média fu i, pnróm, esla pofon­
çã1> 1•tsl:i a lt•rm 1•1s pro1 ações. Em l!H:J era ~i:­
HJr Oailor de S.,j\·:1tc1ra. na margem tliie1ta do .\Ji-
11h,1-G;illiza - " co111l·~ d~ Cal>tclln "'' h· r, n•11rc­
se11la11tc tio rei d1i Porlug;.I, I> . .lufo IV. u 'll'cnto 
pm t1q;ucz ?rnr;1ça,•,1 loda a G:1lli1. 1 o no ;;agracio in­
lcu to dB desforça r o uosso reir.o tios üÜ ;in11os 
dü ;1ffro11tas i-1•urc nó-; 'omiladas pelo cas1t•ll1;i110, 
uão rernava auto os perigos de qualquer 011Jen1 ros­
sem elles. 

E1 a a.1ucllo o período em que a gnt>rr:i r»1a1 a 
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accesa entre as rlnas n:1çõcs, ruminaudo Casl1·lla a N'este coníliclo se houveram as mulheras de 
wrgonha 11110 s11fftera oo dia 1.0 tle dezemb'.o de l .\Ioosão com o mais alto e extraordinario valor. 
HHO. U mude de Casti:llo .\lelhor soube um 111a que Uma houve que, pondo-se á fronte de trinta corn­
os cas1elhauos pe1 lo audarnm de Salvaterra. pre- panheiras no valor, com ellas corria aos togares on­
paranrlo-se para alacal-a. Acto continuo mandou o de se feriam os combales, e armadas do dardos e 
capitão Peclro de. Bettencourt com um pequeno des- parlasanas, de chnços e de espadas, grande mortan-
1ara111e1110, á clesc11herta do que se passava. tlade fizeram no ad\'ersario. Fortes como as mulhe· 

Em mâ hora partiram, porque de impro,·iso se res spartanas, ellas animavam os soldados com a 
''i ram rocleados pelo 111imigo, que em numero muito palavra e com o exemplo, dando aos íoridos amora­
snperiür os teria vencido, se elles não fossem ver· veis consolações, e aos mortos a apotlteoso da bra­
dadeiros portuguezc~. herues por hereditariedade. vura. 
i're~surosan1cn1e en' iou o governador a guar11ic;ão Nem as balas nem a metrall1a inimiga as fez 
<lc Sall·aterra, mas ai11tla com esse r~forço os nos· recuar, eram invencíveis como déas icumortaes. 
sos íica ra111 em cle:;proporção numerica que consli- D'estas heroínas uma houve alcnnhada a Tttrca, 
tu ia pe11go in1111ine11le. qne sendo dura11Le o ataqne rerida por uma bala 

Perdidos estavam, poi~. os porluguezes quando castelhana, que lhe rompeu o vculre, marchou para 
ine~perado o glorioso nnxi lio os salvou. · a rgreja, segurando os intestinos com as mãos e 

o. jlaria1111a de Aleucastre, espMa do coo1le de com a mais e~pantosa serenidade ali se conservou 
Castel111 ~lcllior, pr .. ~c11c1·ara os aco11l<!cimemos do entregue a re ligiosas praticas ató ~ollur o derratlei· 
alto do Cílsll' llo cio ~Jonsão, o qu;1l <lefronla com Sal· ro sus1)iro, lamentando apenas não ,·õr o triumpho 
''aterra. Se111 mais perua de tempo, e qual ousatlo dt!cisivo das armas lusitanas. 
pclejador f'pz co111luz!r duas peças de artilharia para Aos males produwlos pela gncrra juntaram-se 
a 11i;1rg:11n 110 no. faze11tlo t'Om clills grande destroço em pouco tempo as doenças oriundas da miseria e 
nus liel-pa11hucs, que apa\'oradus se pozeram ew de- da propna morl<1níl:1de. o~ fjttarleis eslal"am pre­
lJandaila. nhes de enfermos, <is munições de guerra exgola· 

Em IH:i8 011 59 \'Ollon novamente o castelhano vam-se, as muralhas estavam denocatlas, restando 
a aeu111111e11er o nos~o paiz. üm JHlcler(lso exercito todavia a coragem e a 1101.lreza d'aqnclles illustres 
entrou pela pro,nll:ia do .\licbo e Entre-Douro. Com- varões. 
mandava o D. Dalthasar de Roxas y Pantoja, mes- A rome apertava.os terrivelmente. Todos os ca­
lrn general de campo do marqn<'z de Vianna e O. vallos, lodos os aaimaes, alé os mais ascorosos Li­
Luiz~ de .\lt>r1e1.cs, general de cavallaria, feito mar- uham servido de al11nento aos infelizes. De uma 
qucz de Pe11i1lva por Filippe l V, D. Francisco de vez os castelhanos assallaram urnas habitações que 
Casttn, gene1 ai tle artilheria c D. Frauci~co õe La regorgila,·am de enfermos. Estes, porém, le,anla­
Cne,a. troeutc-general tlt~ ra"allaria . Outros portos ra1n-se como se mola occulta os impulsionasse e 
eram ow1pado:> por gue1 reiros de grande aou:eada, in,'eslindu com o inimigo castigaram-lhe a iofamia, 
e muit<•~ p111l11gnrze.; rcuegaclos d'elle faziam parlé. faze111lo n'elles gr:inde matança . 

Foi a i tlc outulJro yne o exercito cast~Jbano l\lorrera1U todos os enfermos, mas com honra e 
poz cérro à p1 aça de Mousão, a qual esLHa ao tem- bouraudo a patria. lnfaruia Sl'tn nomo fui a do cas­
po pouco pro,·i1la de munições de guerra e muito tt.Jlhaoo villão, que nem re~pcilo tt os moribundos! 
carecid.1 de soldados. Era então governador da Qra- Em taes circumstancias, e não vindo auxilio á 
ça o t1•õ1ento e mestre do campo general, Lourenço praça, Lil'erarn os poucos gnerreiros que restavam 
do Amorim Pereira, bra,·o e destemido guerreiro. de capitular, com tocl:1s as honras ela guerra, por­
Comlucln a praça Linha apenas uma guarnição de quo o exorcilo hcspanhol esta''ª assombrado de tan­
GüO i11fa11Les, e com os reforços que se esperavam to valor e tão extraonlinario patriotismo. 
não <leiLava a mais ele ~:000. Quando o i11imigo julga\'a receber nma praça, 

Escassos eram os ma11Lirnentos o munições ele sen1Ju1 eal'a se de um montão ele ruinas, por entre 
gncrra para fozcr-sc face a um cerco. De tudo isto as quaes se amparavam semi-111or1hunllus, catla\e­
informado o i11imii;o, por traidores qne merecem a ricos o extc•nnadns 2:1t1 l>ra1·os 1 unicos sobrevi\en­
etel'lla exrcração, suppozcraru que d'esta vez d'elles tes 1los 2:000 que lm iaiu cumPçado a defesa. 
seria a mtoria. Tão espantoso valor fez pasmo ao fidalgo gene· 

Não rontavarn os rap3ces com a v11lentia de ani- ral Pantoja . Com a YC1z ateada pela commo~ão o 
mo tio que já fa1 Las JllO' as lhe havia dado o genio nobre man111ez de Viam.a chamou os seus subordi-
1,ortugncz. e por isso mesmo juslo foi 11ue fossem ua1Jos e lhi:s Jisso: 
curr11lus tias etc1 nas malu:çücs de nm l'º"º heroico. 

Can~ad11s rle lnctar, e vendo que pelos combates 
nada consegwam, ~ntcuderam o~ ca:;telhanos que 
pela f1•mc fanam capitular a praça. 

Uelcnniuaram-~e. po1:-:, a um longo sitio, di,· idi­
ram a circnmvalaçrio eru tres quarteis hero fortifi­
catlos, roru 1 1 fortes e linhas cm roda tia praça, 
cerrando o cmclf10, ~egumlo as regras <la arte uellil.:;i. 

Durante quatro mezcs se occupar;im cm coust1 uir 
mina~ e ulirir hrl'chas nos 111111os, sendo Sl'lltpro re­
pellidos cm todos os ataques. Por sua parle os por­
tui:ut:zes oppunha111-lhe co11lra111ina~, e tapavam as 
lJr edl'I~, sem ccucn:m uma pOlll'gada á Cttbi~a do 
casleth 1110. 

41.\prcodam d"estos bravos como se defende uma 
praç:i qno el-rei ll1 1·s confiar. S:io eslt•s o:; leões, 
que com tarnauho ,·uJor se hão defendido! 

•Se o g1ãu Leão da llcspauha liresse muitos 
tl'estes leões, seria senhor do todo o mnudo. i> 

Estas palavras, sahidas espontaneamente dos la­
bios orgulhosos de nm t·aslc.lhauo, apt egoam mais 
alto o valor dos porluguo%es <lo que as mais ru1tlo­
sas ovações! 

:\luitas e illustres repntacões honram a anti'tuis· 
sima illo11s Sanctuv. 

farL'mos menção tias qu~ tomos conhccimenl(>1 
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~ além d'aqnellas qne ficam nomeadas na historia dos lo V. viajou largamente pela Uespanha e Lusitania e 

dois ataques helliws a que acima nos reportamos. só depois de reiteradas in"estigações escreveu as 
Jofw Tal'tirtt de Lima.-Foi gO\ernador de \lon· suas obras sobre geographia e historia. 

são e ca,alleiro da ordem de Christo. Sentou praça Foi á Palestiua ,·isitar os togares santos de Je. 
durante a guerra da indt>pendencia, e serviu sete rn~alem no anno 'i t:i. e a .\írica expressamente 
annos como soldado, em ca,·alla1 ia. Falleceu na para con~nltar Santo .\gostinho. 
avaw:ada edacle d<' 108 annos. e jaz na egreja da Lopo Soare.~ e um sobrinho, ambos secretarios 
Miseri··orrlia de :\lonsão. Morreu com a patente de de esta<lo. f). Frei .ll111111el. bispo de Angola e Fi­
coronel, h•nclo as honras e soldo ele brigadeiro. lippe de .llesq11ito. deputado do Santo Offi1·io, todos 

Fernão Gme:..- Era um bello e virwoso moço, eram naturaes d'i•sta \'1lla. O 71adre /Jortholomeu 
natural ele ;\lonsão. E1l11cado sob as impressões fa- P1rPiro, membro da companhia dti Loyola e precla­
nali('as do ser.1110 XVI seguiu o desvairado O. Se- ro mestre de rht>torira e da escriplura sagrada, Lam-
1.iastiào na IOt1('a e inopporlnna exped1çào de Alca- bem d'aqoi era 11ri11ndo. 
cer-Q111bir, que Lão falai roi á palria. Foi muito tempo reitor no rolli•gio da compa-

ll<•jo que luz é fcila sohre os acontecimentos nhia, eni Coimbra. Foi poela insigne, manejantlo o 
d'aquclla epo<·ha, sahe-se quanta responsabili•lade latim com a mais ~ahi:i proticicnda. Escreveu va­
cabe ao je~nitigmo, n 'c~ La e:-:pantosa catastrophe da rias obras, entre as quaes um in folio, intilulauo 
h<inra 11acioual. De totlos os tempos a llespanha Ca•<:11s oc1!/otr1s. sire Argus cc11toc11los; Comentaria 
nutrira a c11hiçosa itlúa de aggreg<1 r Portuga l ao seu in 'J'oh1a111, ohra que foi imprimir a Fraaça e nun­
territorin, e para isso encontrou alfim al11aJlos infa- ca mais voltou-uma 01·ação 11rimorosa na fórma e 
míS$imo::; 'Jllll 111a1ll'jaram o Pspirito tio moço imhe- no conceito, recitada pelo auctor na sala tia Uni"er­
<:il que prt>,.idia aos destinos patrios, com Lanta tles- sidade e dedi1:a1\a á rainha Santa Isabel, e um poe­
treza jes11itica, qu11 o inft:liz emprehendeu a expe- ma heroico em 12 lh ros, iulitulado Paciccidos, o 
dição. 11a crent,:a de pratic:ir uma obra que deixaria qual foi impresso em Coimbra. Doze livros ! Que 
na pen11111hra todo~ os feitos t.las transactas legiões inexgotavel p;1ciencia Li11ham os antigos! ... 
de hiarns. Encitatla a sua mentalidade pbantasiosa Era natural de :Monsão U. Vasco Marinho, filho 
pela pcrlidia cakulacla <la seita nrgra, o mo· bastardo <le Alvaro Vaz de Bacellar e de nma dama 
ço rei pai tin para Alcacer-Q11ibir, onde devia lawar- gallega, de appellido Marinho. 
se com o ~anguo dos porluguezes a ruína de Por- O. Vasco foi abbade d'esta villa. Esteve em Ro­
tugal. Com a leva de mancebos foi, portanto, Fer- ma com o p:ipa Leão X, a quem sen·iu t.le secreta­
não Ginez, cujo cerebro participou da allucinação rio e confessor. Voltando a Portugal trouxe varios 
réoia . O resnltado do louco emprehendimento, e tão beeeficios, e trouxe tamhem duas filhas e um filho, 
Jo1~co que o mesmo ponlilke o não perfilhou, é de por onde se pro' a qne nem todo o seu tempo foi 
todos sahido. A derrota mais vergonhosa íoi o cas- gasto em fazer as correspoudencias ao santo padre. 
tigo da ambição pathologica que dominava o cere- Comtudo foi bom pae e boura lhe seja. Os be-
bro do desditoso herdeiro de D. Manuel. nelkios transformou-os em commeodas para o filho 

Dos nnmerosos guerreiros que partiram nenhum e genros, deixautlo assim l.iem empregado o frudo 
voltou. Os quo uão lograram a veutura de ficar do seu labor. 
mortos na arena, foram escravisados, e entre estes Iuslituiu a capella de S. Sebastilio, dentro da 
se conta ~'ernão Ginez, que ficou pertencendo ao egreja matriz, e n'ella jazem os seus restos. 
xarife Mulei-:\Ialnco. Em pouco tempo ganhou o ca- o. Vasco ~lariuho foi proto11otario d'este reino. 
ptivo a sympalliia do senhor, e melhor seria a sua Resta .aind<l fala r de outr:i gloriosa beroina, qne 
sorte se as crenças religiosas não viessem destruir na preclara villa do Monslío deu raro exemplo de 
a approximacão moral que eutre elles ia fazendo a estranho valor e assombrosa valentia. 
religião humana. Em 1307 lt\\'rava a guerra encarniçadamente en-

Um antigo amigo de Ginez, chamado Elche, re- trn CaslPlla e Leão. Desde 13ü'i a gnerra fratricida 
negára o christiaoismo~ e como o pobre mani:ebo eutre O. llenrique, condo de Traslamara, e filho 
envidasse todos os me1r1s para que o aposlata YOI· ba$tanlo de O. Affonso XI e seu irmão D. Pedro, 
Lasse á religião do bom Jesus, o infame denunciou-o o Crú, de\'ast:wa o paiz visinho. 
intrigando-o com o xarife. Esle propoz então ao Apoiado pelos reis du Leão e Navarra, que odia­
seu esci avo que abraçasse o islamismo, e como o vam D. Pedro pela sna ferocidade tigrina, o conde 
digno rapaz se recu~ass~ intrcpida1!1ente a praticar de Trastamara couseguiu fazer-se acclamar rei de 
esse crime moral, o xarife eucolensou-se e entre- Ca;;tella, ('Om o nome de Henrique II. 
gou-o ao carrasco, ordeuando que de1Jois tle morto Após aonos de porfiada lucta D. Henrique poz 
fosse lançado em um dos poços do seu jardim. termo á couteoda, assassinant.lo seu irmão em ~lou-

Pa11lu Orosio.-Comquanto não seja bem averi- tiel, em março de 1368. 
guado que Monsão fosse terra natal d'esle varão, Este odioso crime rt}\'Oltou toda a gente. A crue­
contemporaneo e amigo de Santo Agostinbo. é de za de o. Pedro não d1"1(ára at~ ao fratrkidio, e 
pre~umir que o fosse, estabelecido que Ornsion ou o conde de 'frastamara fka"a mriis odioso do que a 
Orosia este"e outr'ora cccupando o Jogar d'esta sua victima. 
villa. Lerados pelo rancor que lhe inspira''ª esse cri-

E isto porque sendo usado por todos os homens minoso que occupava o throoo, grande numero de 
notaveis da anl?ga idade accrescentarem ao seu r.o- f fidalgos castelhanos vieram a Portugal offerecer a 
me o nome tla terra nalal, e, portanto, deve Paulo 1 corô~ de Casle!la a D. Fernauuo I. pondo·se ;,.,, .i­
Orosiano ser natural do ~loosão. ra e iucondiciounlmeutc ao ~cu serviço. I>. I' ·•: ·' 'L­

O que i1 ini:oolestavel é ser elle lusitano e da tio acccitou a offcrta, e ill\'L'Sl1gaodo as ~ua~ ·; "·~11· 
diocese brai:ar1;nsc. Escriplor esclarecido do sern- ! dencias achou qu0 de direito lhe pertencia :11j11el!c 
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r<'ino, romo bisoelo q110 e1 a de D. s.11irho IV de 
ca~lclla. 

Poz mãos ú emrrna e sor.cn1TPH se ele auxilio 
dos reina11 tes da uarão dos larapws, ,Je Aragão. o 
a ó do rei de Granada, awsar do 11,oíro, ao q1Jal 
olTcrel'Cll a paz de úO annos, para que o aj11tlasse 
na <'mprt>za. 

Ao ar;1gooP.z petlin a mão da fi1ha . O. Leonor. 
com a qual Lh1•go11 a Ccl• brar e~pousai>s por prorn-

ç'ío de foriulw r o tlrsanimo comr~on !11• lavrar no 
C111 aç:in dos \al11ros11s l11~ila11os. IJ1•11-l'a·d··1t, porém. 
acrntlio C'OlllO urna pro1 i1lencia aos nos~o~ tles' cntu· 
r<11los sol1ladns. 0.1 far i11ha re>la11 tc rna11do 11 f:rt.er 
p~cs. e rn1110 110 arn1ial inimigo 1amlrn 111 havia já 
fa!la do mn11ti111ento::, a intelliger11issima Dona, sn­
li i11do a nrna tias t'Ortinas da p1 ar;a. poz se a a1rc-
111essar pãt•s aos gallegos, bradando lbe": 

raçào. na egreja 11 .. S. T111ago e S. ~laniuho de e.\ vó~. que nos 11ão podeis tomar pelos Mm as 
L1~lloa, no mesmo anuo •le 1 :ir.is. e nos q11•·rci:; f.1z1•r re11der pela fume 1hu111M: Só· 

E' ,·e1dade que U. Fernaudo coulrata·;a e d<'s- lll()S m.iis humanos do r111e \'Ó~, e, rnmn nos :icha­
lrata' a 1·a~ameutos 1'.0ID a rnai~ completa ie,ianda l mos hcm pro,itlos. ven•lo que não estaes íarlns \ Oi 
de. porque 1nai~ ta ele fez 111110 1w1h<IO 1h mão <!e 1 en1iamos este soccorro, e vos daremos mais, se o 
outra Leonor, fi1ha ti 1 ri•i •lc C:1stclla , vindo ~em· pedirdo~. » 
111 e a desposa r mua Lcn11or. que 111i111 para capa· 
cho das C•Lltra..; 1luas e1 a aprol'Citavcl! Este l11111ino~o m:is arroja•lo e~rediente proclnziu 

FeiLas as all ia11ças lá 111arrh1111 o cllêmi na1fo mo- o rn!'l flor do~ re~ulla il os . O mi migo illudiu-sr, e cren­
narcha com os seus refoi ços e all iadvs p~ra a Gal- do a praça ahastcciua e a pia p~ra susl1·nlar muito 
ltza. tempo 11 sitio, l1•var1tou-o e foi para Gallizn. 

Grantl!' íoi o g:.rnlio dos ~allrg.)S ao \'P.f ('ffi o /)('ll·l"ll-01•1' rui a sal\'aÇãO da praça e das vi das 
formoso rei de 1'01 togai, porq111• j11lgavam ter n'el· dos polires soldados, jà rra!'OS e ramiolM. Um rei 
Je um ºº'º :\Iess1as tia lib1'1 l.1çiio. Ca:-lcllos e cida- le\'iano l:inç;íra a patria n·e~ta guerr a 1le ,·~~1arlo1 a, 
1\t s lhPs abnam a:- lhli t.1s. e F1•1 nawlo 1, magna- e 11m 1 m111hrr. usais 'aron1l 1!0 qne cem homeus, 
1111110 1·1 u1 o que e1 :i do• (ltltrns, d1•11 á forta e1opre- :1judo11 ;1 ~alval·a do abysmo que as amuiçõ.·s rca­
i;o~ !' L1l11lo~. fez 110~ i»~ e marulou rn11ll\r moe1la. lenga' lhll ;1briam aos pé~. 

~las o ,·1111lll da r t1 iu11a 111 e1c 1 u ou o rn111n. D Em co111111emora~lio 11'este grandio~o rei to tomou 
ri l'nri .u~ II ap1 es,011 s·~ a c111 wr <B seus <'xcrc1L11s, a ' 'ilia as arma~ !la no'•re horoina, e acama ra ma11-
11t11', <tl1 t\\'e~sant.lo a frontci1 a, f'S\alh• I• cc1 a111 11 111 dou pinlar o r<'ll'alO 11'ella ua sna ban1loira. 
Ji•111c assnslador aos façc1s lr111u111hos tio futuro Ooranto rn 11i1os annos depois da ~n a rnorte r ram 
marido de Leonor 'l'<'lies. torlos <'S annos Hbf' rtas as li!' tas cios veri•adores 

lim li.!;1lgo pai tidario 1ln r<•i ll1•111'iqt1P, D. Pe· jnutn d.1 :-ua ca111pa, como tril.mto tio respeito e de 
tiro lle111 iq11e~ S:1rm .. 11t '· po1. • t"n u a ).Juos:\,.; o ro11.-i•\,.rn~fo. 
l'i.c: ç1to as~cdi;1111e era u1111:crr1~1~s11no o a guarni- ~fo descernlenles a'esta PXC•·l5a port11~lH'7.ª os 
rrio tia nossa p1 a1;J tli111i11ul 1 e 111al fol'lleLi<la de Palhares, <1nu teem por brazão 1le a1 ma:s um e~cu· 
urn1t 111e11lo~. tlll lle p11rpura, uma mão empunhando um1 cspatla 

;\n enta11lo os gall<•gos eram n'pellitlos briosa- de p1ata, 1·o•n gua111ições de oiro, a ponta \'Oltarla 
m 11Le em to los os ala·11ws e, apesar tia nmeria au ar, e seis pães de oiril em tinas pala~. Por orla 
,111c la"ª'ª 1 a 'ilia, 11i t1guem pcn~ava em cutregar· o cordão tle S. t•ranci~co, padroeiro tia v1!1a- elmo 
su rnu1 1 itla ao i11imigo. tlo aço, aher10. e 11or timbre o b1 aço o a e~pn1la. 

D • iuwtl 1 a g11ar11i(io não IH11•i3 e~perança que A gue1 ra terminou depois de ta11los 111ar1yrrs 
potle's~ Je:.figurar a 1ertl;11lc1ra situação. sacnlicados ;"1 est11piila amhição d1i 1h1as te>ta~ co-

\'asco Gomes 11'.\bn·n. cnp1lão 111ór de M1)n~ão roatla<, a~signantlo-:>o as pazes em Evora a 3 l de 
estava ilq11elle te111p11 an~cntP, pt1r6111 sua l'SPº'ª· man:o ilc 1:wn. 
D• u-l'a-1/m Jla1 Li1·~ pe101a11"1 ia lá. E11Lrc os muitos males que esta peleja nos tron· 

Era e>la dama nohre p1.·lo 11ascimonto, e mais xr, conlam·se os perfitlos mao!'jos da opirataria» 
nobre aintla pdas pn•daras \irtudus civka$, e pelo que cm nome d.1 1allianca» e da aprotcccãoo foi· 
cs11antoso heroísmo palriotko. 110:; tomando som mais cerimonias E'ora, Heuondo 

Onde hwia rn.lis e11caroiçacla refrega alli se e ~Ion!'ara7.. 
arrcsen ª'ª a at111.1ira10I U1•na, a_rn!mcss.1t1i1o sobre lbça odiosa de larapio~! füío perderemos jámais 
os s1t1a11tes matenas 11 fi.11llll1J\"e1:-; e p1me1los. o ens<'jo tle hradarmos maldição sobre os tl1!s1·ara-

E1 a cl!a a alma vh a do co1111Ja1<1, a densa da dos roubadores das nossas terras e dos 110,sos di-
gnerra, que a todos co1111~11111icava. ale1tl•> e forças. reito'! · 
ApPnas o~ ga llcgos conseg111ra111 abrir brecha nas mu- 'foom ~Ionsãn perto elas mur:ilhas, nn ma rgem 
ralha~. Dw l'a-<lett corr .. u a acutilai-os, clú espaua esquerda rio ~linho , trez «Olhos» alm11da111es tle 
Mii pnoho, ri l'alisall\IO em arto e valor com o mais aguas Lhcrmacs tltl excellentes qualidades metlici-
atlestrado guerreiro. naus . 

A cs1a:1- nobres quàlitlatlcs jnnlaYa ain1 la a mais Formam estes olhos Ires banhos que sob o mos· 
doce e a11gelirn ~lma de mulher chris1ã. Só larga'ª mo teclo lknm tlivitlidos por delgarlas paredes de 
a e~p:11la ou outra qmtl llll'I' arma llu combate, para ca11taria. E~t"s tros ha11hos d11Terc11ruiam·se apenas 
cuidar dos feridos , dos quaes era a ~1ai:1 saola eo- pelo tc111pcranwnto das aguas e teem os nomes de 
fcr111cir~. Tendo os ~eus ''asios celle1!·os bem fur- de-te111peratla-co11tra-forte e forl1'. 
ll•'Ci1lns, dcn tudo qu.iuto o ellcs havia para que a 
fome não fizesse mais victimas ,Jo que a guerra. 

l'orérn o assedio prolouga\'a-se; era ehegajo o 
1111>i 11.' riu1nhr·• e o piío araba"a-se <le lo•lo. Nos 
e •llciros da mulher forte restava um1 pequena (}Or-

( Co11cl11e no pro.rimo 1111mcru). 

Typ. Leal.lado - Rua do Tc:reiriuho, 
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MONSÃO 
( Concluido do numero a11tPcedenle) 

Além d'e,;las, outras duas aincl:i existPm no leito 
do rio. mas sú no peri1Jdo tias estial-\ens ficam a des­
coberto. Uma não é muito fertil, 111as ~ 011 11 a é d9 10 
das a mais rica. cor rendo cm 11hcrrimas caudnr~ 

O c:1lor do ha11ho brando ou l\' lllpcrado é ele 9~0 

a DG" F., ou 26 112 n .. é uma t r inper~tura agra­
da,·el que não occ:isiona a menor irrita1;ão ncrl'OSa. 

O rnniraforle de H8º a 10':'!' F., 011 29 21t a 31 
31'1 H. não púd11 ~offrer-se meia hora sem produzir 
alfücções e <i11g11;;tias. 

O forte e~Cl'de a 110° F. on 3~ 31'1 H. Em breres 
minutos produz os elTl'1 tos tio:> hanhos que111 .. s. e o 
m:1is r ico de ,·i rt111les ther~pe11tkas, o o mais empre ­
gado p~la rlinica. E' habitual-
mente l<t1nodo em tinas. es­
íriado mais ou m,.11os , ~eg 11n­
clo a er.fermidacle de qne se 
tr:rta e o organisrnl) do e11fer­
L110 . 

A mineralisação é egrral 
om todas estas nasrentPs. elas 
quaes s;1.:im iuinterropl. men­
te l.Jolhas g:rw~a~, que c~ta­
lam á super íit'ie da a:iua. 

O l111ui1lo é c1-y~lallino1 
cliaphano, um [)N1co picante 
ao pala•lar e de cheiro lere­
rn cutc apalhico. 

SUo os1as ;1gnas riras de 
sacs, gar. rarbonit'O e hases 
parli('lllarmente ferreas. 

J7. t.• - l .it1>0:\. 

para dotar aquella~ rirns :ignas com um estabeleci­
mento ern co111lições de b~ gieue e :iceio, que allra­
hi~:;em mai~ forasteiros, porque d'esse modo o ~aai­
lido s<.>r ia lwe'e compensado pelos lu..:ros que atlvi-
1i;1111 ao 1111111iripio em geral, e aos 111or;ulon•); da 1i l­
la . que veriam prosperar o seu ro111mercro, durante a 
quadr:i apropri,1da ao uso das aguas. 

A agua é, clemais, agracla1·el ao paladar, inodora, 
e co11tém por kilogramnu O, gr. 4.,G Ui do principies 
lixos, que ~ão - sulphatos e chlorclos alcali 11os, t'ar­
bo11atos ele cal e de magrresia, silica, e pouca quan­
tidade d<1 alumina e ferro. 

Oiz-~e que foram es1as nascentes desroher tas mui­
to a11ti~a111e11te por um frade, cujo nome uão chegou 
até llÓS. 

0 ~ellh01'i0 tlC ~)00Sâ0 rerteOA('ll :ll~llffi (Pffi()0 a 
Lopo Fernanues Pacheco. por doação dc D. João l , cm 

l 1.t3. Depois co111prn~1-lh ·n 
por l :500 li liras, e encorpo­
rou-o de uoro na cor õa. 

D. ,\ fTunso V chn1 l'Slo se­
nhorio ao cootfe do 0 11 re111 , O. 
Affouso, qn~ mais tarde foi 
marquez tle V:il<'n\a. 

O po1·0 de Monsão 11~0 
q11iz sancciouar a tlarli 1:1 ré­
gia, e tanta oppo:;u;ão féz, 
que o pollrc füla'go, que era 
primogenito cio 1. º cl1111uc de 
Bragança, freno S('rupre como 
os bt.' pos i11 JJllll ilms. 

Interna mente corno exter­
nan1e111e ~ão de l'xccllrntes 
resullados medicinacs. Appli­
cam-se de um outro modo 
como hehida aos dr•enles do 
estomago. fluxo-aho, hysteris-

Drazào d'ar mas de )fonforte 

Qrraodo L> •• João JI suhiu 
ao li iro no o senhorio honr rnrio 
~pres('nton- lhe a 111;115 arnar­
g:1 queixa rn11t1 a os n1oraclo­
res ele ~ l ·• n são, rematando as 
cofüitlcrarõcs por <li;;er que 
11a mesma ua:a ela eoncessão 
u·:rquellt: seulrorio lhe fizera 
el-rei mcrl'ê <lo <le Va!cnça, 

mo e afTerçiJes névrot1c:1s, molrstias uo peito, rins e 
bex 11~a. rhe11matis1110, goua, cti:. 

Di:sde cpochas remotas são conhrcitlas e~las Lher­
nws. D'i:llas poder ia rl's11ll:ir murra pro~p·· ridaile a 
Monsãn, se o mau esta1lo cio t>difií;io e o 111 a11 earni· 
uho niio privassem muitas pessoas do seu uso. Ainda 
:1ssi 111 sM hasl ante concü nid;r~, mórmn11 lo pulus ha­
bita11les da pro"inda ela Gal liza. 

,\ 'l'lierma, edificio 11111is elc1 :Hlo ~oh"e o nil'el do 
rin, fo i runstruido pelo famoso 11er11~ ral Sr lreira l'111lo 
da Fonseca, 1.0 conde de .\marante, o qual deixou 
ao 11111uicip10 um legado para a srr:i con:'PPação. 

Na nH'sma data cl'esla co11~l1 w·ção. 180 1. manda-
1·a edilkar Ulll tal nicardo . .\ Ileu, COllSll l rnglez em 
\"i .1nna cio ,,l inlro, outra casa de bauho~. junto a ou­
tra nasceu1e. 

De\'ia o municipio de ~Ionsão fazer um sacrificio 

~em que a gente d'esta rrlla 
impugnasse a rloaçãG. EnHío 1 l-1 ei lhe re~pnnlicu: 

r11/e11ça é fn11er1 e J/011são é lllflr/il). o la1·nnis1110 
tfa re:-po~ta cl'el-rei mostra hem q1wnlo desde11ha1·a 
a arbtocrad:r 1;ue se impozera ílOS seu,; autrpassados, 
e <;ue cn 11~ti t11 ra um poderoso e~t:u lo 110 csla~o . Ima­
gine-~e a cara tio pobre prc1e11d1~1uc, a q11••rn o mo­
n;1rcha, que a hisl(lria designa CO lll o nome de Prin­
ciJle /1e1 fl'ilo, ai 11 1h de;-;co11sitlerou , a pc,ntl) de conce­
der a ~lon:;fio varias rPgalias e µrivrlcgio~. (•11tre os 
quaes o de não poder t•lla nnnca sahu· d.1 corúa e 
rios ~cus ~ 11 alleiros serem cl islinguiJos com a hon1 a 
ue iufonçõc~! 

E~ta 'Ilia l'On~idera-se :i in.Ja pr~ç:i de guPna. E' 
rab .. ça clti romarca e dist;i '~':W ki l om1• tro~ ª" 1101 te 
ele Li ·bna, fkamlo prerisamente u:i ír11ntc1ra da Gal­
liza. Drz-se que ~1111i prég-1i11 o :1po~tolo :-;. Thiagu, 
pelo a11110 i.iO, <1ua11uo a cidade c~ta va cm pouer tio:> 
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romanos. com o nome de :llamea. São rortil i:;• imos M 
c:impos de ~Jousão. ll mui f11rn10,11s os arraba lcles da 
' 'ilia, por onde correm i> rn ca111l:11•s 1 11~ íerldiuat.le e 
euca11tos as c1 y•tallin:is agnas do rio ~l i11ho. 

Em um lu~ar. 1·êrca tle ~lo11,ã11, lia 11 uin grnla 
abe1 ta pela natureza cm 11111 e111111111• rod1c1lo, a fJual 
pótle ab1 igar gra11tle 111111Hll'O de pessoas sem s111Tre­
rom o menor incommotlo. 

Gloriosa como 1wura3 é, pois. a historia <la villa ele 
Monsão. Os feitos qne i111mor1alisam os seus heroes. 
fazem pulsar de orgulho o coração da palria. Por el­
les se evidenceia 11uc nos momentos crrticos, o nosso 
bom amado Portugal l<'m Lão 1·orajo-;os dcí1·nsore> 
nos homens como 1tdS mnlllf'res. So honrar a memo­
ria cios heroes é dii;no, é jn$lo. é patriotico, muito 
mais o é quanrlo a apotht'ose li>n1 por all·o uma mu­
lher íorle. Um paiz CJ'lf' le111 na st1<1 hisloria nomes fe­
mininos, tão nobror11c111e immortali~ailos, de\'e ~aber 
ser digno da ho1 ánça du valur por ellas legados aos 
pósteros. 

Se ag<1ra andamos cnrrailos ao peso da propria 
co1•ardia, erganw-nos com o arrojo !los nos::os maio­
re~, e quando crg 11i1lo~. patcu1eare11111s a nos~a gig;rn­
tcsca esta111ra mor:ll aos olhos d'cs~e rnuotlo que 
oul1"ora nos lilou cow (la~mv ! 

F reguezias do concelho 
dignas de menção 

tio prrttligios 11e "alor. sobretudo na bat;1lha tle Valle 
de Yl·z cru 11 28 . 

Ap1"rnr <los seus sele sernlos de exislencia . e Jos 
~Pn' ':107 p:1h111Js tle allur:• lá e.;1a di reito, bello 1lc sim­
p1t .. 1claclt>. rnhu<IO e ÍUt'ol1111101! E'Ste fnrmo'o oioante 
tlt.l i;r:inito, tl1~saliM1tlo impaq<ln a furia cios elu1~c~11ns, 
sl'rn temer a acção co11 o~il'a dos agentes atmosphe­
ricos. 

Consta <JUe o castello qno cerca''ª esta torre era 
11m pri111oroso s1wci111e11 1la architeclura militur do se­
culo XII. D. João V, que bastante curou ela couscna­
çflo tlus nossos mflnuruento~ antigos mandou demolir 
as muralhas e castello em 1 iOG, para com os sons 
ma1rna1•s se fazr.rem as ohras de dereza da pra~a 1le 
~l ou~iio . Ílfando só 1lc pé a torre a que chamavam Vara 
do Castello. 

Em 18<l0 alguns ' 'e1·eadores d'aqn elle roncolbo 
q11izcram 111 aodar demol ir este venerando mon11 mooto; 
n1 ns homens de juiw Síl oppozaram t"oazmP11le a es-
1a barbari1lade e potlora111 sah·ar a torre ue Lapclla 
dos ,·audalos uo scculo XIX. 

Aq11clll'S verca<lorPs qlM'iam a pedia da torre pa· 
ra íazercm l'ah:a<las em ~l oll';)ol 

!Ma 1orTe e o ~eu C<istello é cheia de recordações 
dos prínwiros lcmpos da nossa monarchia. 

1,fu·a.-Diz1·m que o non1e lhe vem do con1lo D. 
Ah·a1 o Nunes de L;ira. <1110 ali fo:cra novo wlar, por 
concessão 1le O. Alfonso 11. o Gord<>. em pn•mio da 
sua bra"11ra na batalha uo Navas de Tolosa, senclo en­
tão, o conde, alferes do rd O. A!Ionso tle Caslclla, 

1.apclla. - E' nolavel esta freguozia pela sua fa. rngro do nosso, qne o fora ajudar com uma divisão 
mosa torre que lhe deu o nome e ~e d1•11omi11a Tur- dll portug1ll'Zt'S. X'csta halalha, que te,·e logar Pm IG 
re de Lapella. IMíi siluacla prnximo •l'um raes e en- dr julho de 1212, ent ran1 m Lambem, em aj1ulíl 110 rei 
Lre as casas que rormarn a 1jequena altloi11 da Torre. de Ca,;tclla, os de ;'\a,a1Ta e Aragão, com a~ s1rns lro­
A<'ha-se edificada ~obre uma gra111lo lag1•m •lo gra11i- pas. D. Alvaro N1111cs. se appellidava de L:ira , por 
to durissinio e plana como uma eira, ó pcrfoita111enle ser gcnhor da citla1!e cl'oste uome na Ca:-.tella V11 lha. 
quadrada, corrcspon1lendC1 cada um Jos seus lados l,on~os '\' aUcs. -Está s11uacla ua m:1l'gem es­
aos quatro pomos c~rdeaes, e ronstrni1la de pedras qncnl;i tio r 10 ~l r11lw; houve ;ili um co11vcn1n do lra­
cubicas, sem cimento de qualidade alg11m1 e cu111 as dcs c1 uzivs, fuodatlo por O. ·\ IIon~o 1, em 1 l '1 O. dan­
juntas perfeitamente unidas. As arllst:is estão Lão ''i· do-lho mu11as rendas e 111 i\•llegios que seus ~uccesso­
''ªs como se ain•la h11je sai~sem de s111' o cinzel; tal é res augnwnlaram. 
a dureza e boa qualidade cio granito. Tom ameias, O. Sancho I conlou o mos1eiro em 1197. Na carta 
cada uma formada por uma 1wdra cubica. Por Ires la- ele oncoutarnento diz fJUC «lho rez esta mercê pelo as­
dos não tem porta ou janella alguma, 111•111 a minima signalatlo serviço que o prior O. Pedro Pires lbc fez 
fresta; só do lado qu1i olha para o rio (N.) e a 10 eu1 fu111.lar á sua custa a torre e fortaleza de l\lolga­
metros da sua basP, tem uma porta rm oi;il'a, com ço. • 
uma .. ped1.·a ~alier:te (esp~.~ie .. t~c ":•Irão~ a si· rv.ir de 1,nz lo.-Ouas portos d'osta frrguezia eram cou­
s~~wa, mas 11a~o lem n~'.1~. 1ª~11•11~ ~e~e CS• a~a ~~1 a su- 10 ma1ca•lo, annexo ao do S. Fins, no 11110 loca\'a ao 
b11 a ella, sc1i.10 u1~1 a e:;1.a•la pori.1111> tle n1.11le.ia. So- Cl\OI; e nn crime, pertenda a ~1 .111são. A frognezia pa­
bre esta !~Ol la esiao as ai 111.a: '.'.~, .'

7 
01 t.u~al, . cmn 11 ga' a :·1 ,·amara tl'aqr1i•lla ,·ilia 29,)00:l 1 éis ti e (ttma-

castellos. i\,10 tem data nem in.• 111 ~·1º .il .. 11111 ·1• 1 ve11.~. $1Jtn lhe ser sujeita t'lll ma is cousa al 11uma. 
Nu alto da torre onca rrcf!~"ª'11 se os 1111-'lros e 1 . 0 

. 

ontros passaras do s!'m"a r 11111 oh''<• I e alguns lou- , ~·;1 111 ' 1[/''. 111 ou 1,w1w:l:•go ?ra. n~ .censo. L'.· 1 ~>11l? <'.u 
r eiros. cujo 1'1 u1·to 1a111bem ~o.Pll"s rol iliam. O intO· ! 1>_c'.1!'i.1~ .'~11~ ~ad~rc1l1~. enlro110 rei;d.Ha tle Lod ,1:; a:;. ca­
rior da Lorre mo•lra i1:: r tidcJ í. pa,·imeiitos 011 arnla· , s,1., de seu:-; \, s:;,tllos, 011 colonos, em que se aci;en-
rcs. ah~rn dn tcrn~o, pelos ~achorrus ou tlescanços ilia ÍOl(O. • .. . 
que ali se ,êem. :'io íni'al ele ~J,)llsao tle 1:> 12 , se diz :-•\a111bcm 

T11n10 1•x1t·rna r"lllº i11te1 name111t'. t'$la tono é per- pcr~u1r•• llll ··0111·t!lho o d1re110 tlc fu111a~e111. 1 .. ~1c pa­
foitamento lit.a, :;cm 0 miu1nto 01 nalo, apre~1>n1a 11t.Io g:1r<t1J l~>d~s os llll)rnd11rcs .cio termo ti esta v1lla, e 
uma ~upcrfii:ie i'g11al e plana por tudos os 1.1tlo:<. ti cllc sau isentos os 1111e 11 clla moram, o os do conto 

Esie odilkitl si11i:11l ;ir. q111~ n:'io t1•111 igual em totlo 1·elho» . 
o reino era a torre ti o menagem tle um li11 tlo i:as- C:11h moratlor tla fregtlC?.ia paga"ª do reco11lt~ci­
tello. Tanl(} c.;Le 1·omo aq11l'll:1 . foram 111:111dailns cnns· 111t•1110, ao 111os1eiro do S. Fins, anoualrnenl1', '•· Ol'OS, 
Lr11 ir p(}r O .. \ffonso 11 1!111 iques, e111 I l:IO. [lez e't~ 1 ·;1hrit•1, '.! dias de s11rviçu e 10 réis em tlinheiro. 
fortaleza U. Lonn•n\o 11'.\ IJ1 en. srnltor do c1111to e torre o.- meio.; fogos, meta.li>. (Era111 cousidtH at.Ios meios 
de Al.Jrtlll, em ~J.1111(fr, e gr;111d>' 1'<1p1l;iO, qne r.OUI· íogu.' <llllt!lle.; •11j11 t:ltl•ÍC f•h,e \'iu,·o Ull ~Olll'nO.) 
))ateu selllpre ao lado do nosso pt 1111e1ro rei, olJrau- Quamlo o rei ,·i sita.s~e a JIH:lla po,·oação, darn a fre· 
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guezia 
\3Cca. 

uma 1acca e se trouxesse filho mais meia 

PJuheJros.-Coo~la que fui nalnral d'Psla fre­
guezia, Domingos da Po11le (o Gall190) bravo mi­
nhoto, que, pelo seu valor e f1·itos militares, cbegou a 
ser um dos h·•mens llrincipacs cio seu tempo. 

Em crea11ça rugiu a seus paes. e andando rle ter­
ra em terra chCl!nu á Allcrnanha, onde serviu em 
nm regimento de couraceiros, de 1111e era corouel o 
iofanlo O. Ouarle, e cbegou ao posto de alferes, por 
dis1i11cção nos combale~ . 

Acc!a10a1lo D. João IV, em IGW. o leal portnguez 
' 'OÔU á sua 1~alria, fazendo com a 111aior bravura toei a 
a i<nerra da acclamação, e chegaudo ao p()SlO de ge­
neral da ~3\'allaria, na prol'i11cia de Traz-os-~Io11les. 
Frii íeito fidalgo da ca~a real e commeudatlor ua or­
dem de Chrislo. 

---- 'f-:?'-?-:= ~ i..----

Annos <lepois da ocrupaçl'ío <te ~loníorte pelo.5 chris­
Lãos, foi 3 nova colonia dem11i1la pelas guerras com 
os serracPnos, e contra os ferozes castelhanos. Em 
l '.fü7 íoi outra \'CZ reparncla e povoada, por ordem 
dcJ D. Affo11so Ili Te\"e Pnlão o seu foral. em que 
eram s~DCl:ionados os an1igos pri\'ilegios e concedidos 
outro::. Este íoral r>ncontra-se cm o l1ao 1.0 de doa­
çõe.~. de o. 1\lfon~o Ili , 11. 20. col. ~a i11-fi11e. 

)io li\TO dos roracs 110\0S do Alemtejo, 11. 32, rol. 
2.ª. adia-se ainda o mesmo foral conlirmado nos an­
teriores priv1legios, por O. "anoel. 

i\Io11forle ti11ha volo em rórle~. com assento no 
duotlecimo banco. 

!•:' no termo de Monforte quo nasce o rio A Yiz. 
lia La111b .•m, na dislanria tle lrC's k1l111nelros, a torre 
da !'alma, jnnlo <la qual existe, dcsrle épocas irn111e­
n1oriacs, u111a fonte, cuja ce leh rid~de con~iste cm sec­
car em setembro o 1'1JIJl' nl.ar ferli lrnonte em maio. 
'frm o 11ome de (011te da Fvrnalha. 

MONFORTE Conserva memoria a povoaç:io de nm al1enta1lo á 
religião, per pelrado na egreja da Senhora díl Graça, 
orago ela freg11ezia, por u111 moço de i8 annos. 

"5)eqnena villa alemleja11n. mas que mereceu certa Foi o caso que L11iz l\ndrig11cs 1·ot:hon os va~os 
11 ronsideração cm epocas ren1olas, visto ter-lhe sagrados do aliar cio SanliS$imo, e, depois de comer 

si1lo dado \'Oto em córlcs, e outros bcneficios mais ou todas as hMlia~. evadiu-se com os ohje1· tos lll'Ccio~os. 
menos importantes. Para El\'aS partiu a pronirar ,·e111la ao sa1:r '!:(O 

Pertence ~J onfol'lc ao <listriclo de Portalegre, d'on- roubo, mas não logrou o i11le1110, porque ahi foi preso 
de dista 21 kilometros. Fazem parte d'cste concelho. e enrnulo para Lisboa. 
além de outras po\'oaçõcs, A~s11mar, Veiros e Ya1a-1 C:orria o aano de 171.7, estando portanto em ''gor 
monte. f1 egurz1as que 11iio são desti1uidas de impor- a pe11;i de morte e os tratos. O criminu o, q11r po1lia 
tancia e das qnaes nos flCr11pa111os mais adiante. ! ser simple~m1•nlc nm dcs,airado innocaute <lo-; prnpnos 

Em si me~mo, ~l 1H1furlu pouco \ale. E re antiga actos, foi arrasla1lo 110 llucin, preso á cauda 1le um 
01iR1~m. ~im, porém a época da sua f1111daçfio é ignc- c;i\'allo, e. depois df' solfrer a amp111açiio 1las m~os, 
rada, e bem assi111 o nome do fu111la1lor. foi vrrotado e por fim quermatlo, lu1lo isto para l'i11-

E' a ,·ill:i cel'l:ada de mnra:h;1s, e t .. m sen castello, gar Ueus do sacrilcg10 que uma crea11ça pr.itica­
torre de mc11~g1· u1, o mais qu 11 ro torres. As mura- ra ! 
lhas teem quatro poria~. Tudo bto, com as 1orres, E. no entanto, temos por certo qne moito mais 
risternas e quatro balu 1rt1•s, f1•i mandado ra~.cr por o!T.msa !iteram ao 130.'1 Dt:us os algoze, de Lniz Ho-
D. Diniz. pelo a11uo de 1309. drigues, roubando-lho a vida. d11 que o miseraotlo réu 

A po,oaçãu asse11la e111 um alto, segundo o uso roubando os n1sos sagrado:::! 
dos a111igos, sempro que queriam forl1lh:ar qualquer Todo o concelllo !lo ~lonforle é rico do prorlul'los 
posição. celealiferos e abnndanle de gadu suíno. As r1ilo1ra.:; 

Foi conquistada pelo inlrcpitlo O. AlTonso llen ri- e veios de agua que recor1w1 o solo qnaes artcrias 
qucs em 11 39, e por este 111onarcha cheia de distin- crystaleas, 011tle pnlsarn os glohulos 1la vida agricola, 
cções e benelicios. dão-lho um funnoso aspeclo e forlilisan1 as agratla-

Os reis da pri mei ra dynni'tia poderiam dar liçiícs veis ca111pinas. 
de liberalismo as novas insli1ui çõe~. E' d1? ver cu111 O Alr.m1ejo 1cm, dA tfolancia cm distancia, estes 
quão paternal carinho allent!i11m ollos ás reclamações caprirhos tle luxuosas ~ffir mações. 
du po,o, e quan to facililil\'31fl :1s liberdades inuivi- AS longas exleusões. gúmcas rios asia li ~osrlr.serlns, 
duaes. succedem-se, corno cornpensaçõe~ da Natunna, algu113 

E como esta ideia nos accudiu aqui não deixare- \'erdat1eiros oas1~, perolas ~ahidas do collar da ete­
rnos rle notar a dílTere11(a que ha entre as aduae:; meneia divina. 
tlwor::is da soberania do tJ11vo, e as antigiiS praxes do Proxirn" da ,·ifla iia uu1 \:a-.lelio dc5mantciado, 
obsolutismn 11or graça de º""·'· que fui funda1lo pelos portuguczes, duranle as guer-

Enl!lo o rei, u11gi1lo tio Senhor, rcprese111ante da ras com os moi1os. 
mage:stadc celeste, Ou\•ia os queixumes o petições dos E' equé\'O do castello e da 'illa de Aviz. 
seus vassallos, por inlermediu do juiz do povo, e não O hrazão d',1rmas de ~lonfone consta d•) escudo 
se negava a escutai-o, nos paços, 110 templo, nos pas- branco com tres torres da !'113 côr, seus coruchcos, e 
seios, em qualquer Jogar e occasião que o invocasse encimanllO·OS tres ba11dciras brancas, tendo cada uma 
a \'i)Z popular. a soa cruz encarnada. 

E o monarcha descohria a fronte em atleoç~o á A mais irnportanlc freguezia <l'este concelho, sob 
dignidade de um povo que não sabia ainda pronun· o ponto de rnta historico, é a villa de Veiros. No 
ciar as phrasi>s eslert>is, que tanto lhe Leem envaiJe- j e11tanto, os habitaulcs d~ Lod1' o con1:elltu s:io laho­
cido a co,·ardia e inul1lisauo a força moral. riosos e acli\'Os, o :1ue couslitue verdadeira no-

Não ha em nossos dias quem ouso pronunciar breza. 
aqnelle célebre csanão. 11ã1J ! • qne fazia cunar a ma · E se ~loníorle não tem a relP.mbrar veluslos ías-
geslade real á mageslade nacional. Ligios, lambem 11ão te111, como lautas outras po\'oa-
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ções, de chorar amaramenle sobl'e as roinas da pro· De lodo o edificio restam apenas destroços. e se 
pria ftllicida\le. podemos ajuisar fio valor guerreiro que elle disfru. 

E emquanlo essas, na amargura da deraclencia, ctou é pelos restos de algumas torres. e pelas mura. 
volvem os olhos no tempo que niais 11ão revivo, Mon · lhas que ali se coosen·am como teslemunbas severas 
forte. graciosamente sentnda no seu pecleslal de viri· do tempo ele arrojadas preoccupações que o espiri10 
dentes radiaçõ1·s, olba alegremente as vastas pla11icies, moderno não tem v1lor para comprehontltir o lllenos 
pelas qnaes SPrponleiam as limpidas correntes, e seu lo para i111ilar. 
no coração a doçura, a esperança, e orgulho do tra· Não coo~ta, como acima clissemos. que tivesse fo. 
balhol ral vplho. Apenas em tempo ele O. ~fo11oel lhe foi cor1· 

Ass nm:tr. - ~· uma pequena villa, estação rlo cedida essa <lisLincçflo, como se sabe pelo livro dos 
caminho íle ítJ1 ro do l é~lt>. Exrellentemenlc situada fomes 1101:0,< elo Alemtrjo. fl. 50. col. 2.• 
entre :lloníorte e Alcgre1e, occnpa um fertil e rormo· A pequena vilta ele Veiros é fertil e bonita, mnito 
so plaló, parecendo :linda hoje orgulh:ir-se llos gran- acerada, como em geral todas as IJO"O~ções do Alem­
des priviiegios que lhe foram concetlidos pelos mo- tejo. Situada em uma immincncia, co1T•H11 lhe aos pés 
narchas da p1 imeira dynastia. as homenagens da famosa ribeira de A1111a Loura, C<'m 

Es1os privilrgios tor11a1•:1111 os ~cus rnorarlores dic;- 1 as suas perpeluas olTorendas de abundante peix e. A 
pensados de conduzir cli11hci1 os puhlirns a qualquer pouca disl;111C'ia, e ainda no sen termo, correm os 
Jo11ar, cio pagamento de contrib11içõ.•s parn po11tes. c1ystalinos Almuro e S11uzel, prqnenos rios que espa· 
ro~lo5 e calç:idas. co11tl11cção de prezog, e isentos de lham cm volta de si as hençãos da ferlilisaçiio. 
serviço de 111ar e !erra por si e se11s hois. Conserva -se na praça da villa a antiga casa da ca· 

Em 1'2~8 de11-lhe ío1 ai el-rei O. 01ni7.. e D. AITon- mara, em frente da qual está o pelourinho, aLLeslan­
so IV fel -a cercar de muralhas, e mandou co11s1ruír do a sua velha •l perdida a11lonom ia. Os habitantes da 
um rastello, corno se s;llw por uma inscripçüo que rilla de Veiros são alcnoha<los lle lrn11clws. A oriJ.(em 
ainda hoji> se lê oa porta p; incipal da \' ilia. d'es1a dcnominai;ão prcn1lc-su a um facto bnlhantissi-

Oi1.-se ali: 1110 tia nossa historia, e é para cites cm extremo h.rn. 
«Em 11omo do Deus, am!'n. Era de ·137() r4332), rosa e men1ora111la. 

ase fez este c:1stello cm sruhorio do mui nobre rei O. A palavra lrom·bar, mnilo vulgar em tempo anti· 
c.\ITonso de Po1 l11gal1 filho do mui uolJre rei O. 01· go, e ain1la hoje u~atla 11as provinci~s tio oorlc, signi-
11111z.i1 fica-cortado rente. 

Os privilogios cotwcdiilos a Assomar, como ml'ios V,unns. porém, :í C3!1Sa da akuuha dos vcirenses. 
de ali racção pa: a os i11tliri1l11os que ah estabelecessem Con ia o auno 1le 1 G63 e ainda 11lio er:1111 1:onclui· 
r<>sitle11da, í111 am confirmatlos cm 1730, pelo magna· das as pugnas ag111·rndas entre PorLngal e CJst .. lla. 
nimo O . .Joflo V. Philippe IV 11~0 podia solJn•ar o odio que o clcvora\·a. 

As~umar fni cabeça de condado. sendo o seu pri· Desde fG!lO qu1• a peninsnla estal'a em terriveis cir­
meiro con•1e D. Fraudsco de i\lello, elevado a essa cums1a11cias, sem que de lautas bt1talbas se ol.Jtivesse 
dignitlado por Filippe 1 V. a solução derradeira. 

)). Pedro tle :\lmeitla Portugal, conrle de As$nmar A's rancorosas sanhas dos castelhanos respondia 
e marqnez de Castollo-:'lovo, foi tamhcm marqucz d~ a heroicidade sublimo das luzas hostes. 
Alorna. Es1e ti tulo torno11-se mais L;1rdo 1.Jrrlhanli$Si· E11lre os encarniçados inimigos de Portugal conla­
mo pela cel1·b1 iclade de 1111rn dama que ua repnblu:a \'a.se uni filho natural tio 1yran110 de Castella, por no· 
cias lcllias co111p1isl1 u prerlara po::i(:io. i'irio ha, de· me O. João d' Austr1a, desttlmi,lo no mal fner, mas 
ce1 Lo, pess"a illuslrada que n~o conheça as obras poc- sem animo pa ra 111etlir·se lealmente com o \'alor cios 
ticas da notahili:;sima marqutiza ela Alorna. lnzos. Era gcueral, mas lambem era carrasco de {ti· 

E~ta po,N1.;ão é de antiquissima origem, e pare· cto e t·ocaçãa. 
re ter sido anterior :10 tlomiuio romano. No seu tem- A S de junho d'1'Sse anno fPriLHO a gloriosa bala­
po era ella co11hel'ida pelo nome de S•p1P111 Ane. lha cio Ameixial, em 1111e os portuguezes derrotaram 

Em 1701 roram as 11111ralhas minallas pelos raste- o exercito inimigo, como tantas \'czes tiulum feito. 
li anos, ficando. por conseqnc111:ia , em estado ruinoso. O. João t1·Austria, vcrncido, desorientado, mas se· 
Dre"e, po1 é111, foram repa rados os estragos. tlenlo do sa11g11e da nação heroit:a, fugiu , l'endo de· 

Assnmar 11ão é hoje terra tle i111po1 taucia. No en- bandar parte dos seus batalhões, e assim chegou pe1 to 
tanlo, costuma ter u111a certa auimaçiio e movimento tle y,,iros. 
por cli'~asião cl;1 sua feira aunual, a qual se realisa Os ralentos portngnezes oppozeram·Sfl á sua pas-
oelo ~anto A11looio. sagcm, não obstante o diminuto numero de s~nte que 

·· - , .ch·os. - Fica na comarca de l"ror.teir.1, afTJS· ti11ha111. Encolerisado o brutal castelhano, intimou-os 
ta11do·se ·138 kilornctros ao ésto da capita l. IMa pO· para que se rcndossem, rnas os uo:;sos, fracos em 11u· 
YOaç:io fui co1111wmda de A riz, mas nilO possuiu nun· mero e fortes em brios, respon<l1•ram·lhc que antes 
ca foral antigo, como tiveram outras poYoações em morruiam abraçados ás rniuas da .na terra, do que 
remotas eras. l'i,·os deshonra r iam o nc.mc porluguez. 

Vciros tem lambem o scn castcllo, de fnnclação O covarde general ve111lo que os seus soldados 
romana. Arr ninado pelo tempo e pelas conl1ouadas eram em muito mais q11a11tidacle tio 411P os defensores 
pe!l'jas das {lpoeas autigas, esta,·a e111 pes~ima~ con- da dila, e sabendo que não es1avam elles cm termos 
diçõrs q11anllo o nono lllf'Slrc ela orclem de Arn. D. de sustentar combate, por lht>S faltarem munições 
Lourenço Affomo, o maodon reedilkar. Tenha e~te de guerra e alimr.nt1Js, foz.se forte e carreg .u sobre 
caslcllo q11~tro po1 t<l:\, se1e torres, e a torre de me· a indcfeza pol'oação. 
nagem fic;1va ao ccutro. T~o forte e alta era esta, que (Conclue 110 proxímo 1111mero). 
$C tornou conheciila como uma das principars qnc ha· 
via nos caslcllos porluguezes. Typ . Lealdada -- Rua do Te:Toirinho, l 7, 1. 0 
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Dre,·o foi a lucta, mas os herdeiros do valor do 
grande Viriato não recuaram nem se en1regaram. Co­
nhecendo que impossível era a drfeza, deixaram-se 
matar, e ás suas mulheres e filhos; porém, 11ão des­
lustraram a patria, que com orgulho os acolheu em 
sua piedosa entranha. 

Apenas os miseraveis viram que não tinham em 
sua frente mais do que cadaveres, entraram na villa, 
fazendo gala em esmagar sob os pés os restos d'a­
quPlle oucleo de heroes, alguns dos quaes arquejanm 
ainda nas derradeiras ancias ! Tomallos da epilepsia do 
crime, os infames mutilaram as poucas mulheres que 
havia com vida, cortaodo·lhe 
as orelhas e amputando pe­
daços do corpo ás miseras 
creancinhas que as mães apa­
vorada$ aconchegavam do pal­
pitaute cor:1ção. 

E, concluido eslA horroro­
so allenlado, lançaram fogo 
aos pr i11ci1•acs ed1ficios. des-
11 ui11tlo o ard1ivn 1la camara, 
~aquearam a ,·ilia e !her;1m ir 
l'l·los ares a torre ele 111ena­
(!t' lll, n·unia 1 xplusrio tio pol­
' 01'<1. 

17, i.•- Li.tboa. 

Foi durante uma pequena estação em Vciros que 
o nobre mancebo se enamorou de Ignez Peres, for­
mosa rapariga sem fortuna nem posição. 

A linhagem d'esta é muito obscuramente conheci­
da, porque a historia não tem tido o preciso desassom­
bro e indrpendPncia em nos elucidar ácerca da ori­
gem genealogica da casa de Bragança. 

O que ó, porém, incontestavel é que Tgnez Peres 
não po~suia pergaminhos nobiliarchicos. nem aprirno· 
rada educação. No entanto, o moço mestre de Avi7. 
apaixonou-se por ella, e apesar da severidadu rle 
Pero Esteves, pae da gentil moça, fel·a sua amante, 
importando-~o pouco que a bella tivesse lail'OS de ju­
dia 011 ressaibos plebeus. 

D'esta união resultaram dois fillios. que foram O. 
Affnnso e D. Nuno Alvares Pereira. u primeiro ma­
lrimo11iou-se com a herdeira do condado de Barcellos, 

e o segundo ench~u o muntlo 
com a fama das suas precla­
' as acções e irn111onalisou ·~e 
sob o nome de co11Llosla vel 
du reinl). 

Com o correr dos annos, 
O .. l •ào e11fasti011·se da ~man­
te e deu-:1 dr prcsen1a a ücus, 
raz1•n1lo·a co111mcnclacleira de 
Santos. Era l'$lt1 o ha hito 1lns 
gra11des prinripes. !'ara elles 
;is primicras 1la j111 entulle, e 
os enrilnlo:; da for11111sur:i; pa· 
ra U1•us ... os ns.1ns do 11flirio. 

Fui em 1·011~e1111r11ria ilas 
mutil;içües que os ran as,·os 
dl' Castolla lhes lizl'r;.rn <pie 
os ,· eir1·11~es lPC n1 a alcuuha 
tle trondws, alr 1111 l1;1 q11e f'az 
1·N·o1 dar a e~p)uto,a energia, 
:1 exce(lcic111al hra rnra ir a­
q11ellc punhado de martyres. Drazào d·armas de .l\Jonsnnto 

Dos •lois il'l11flos tle lgrwz 
nalla cnns1a de uota,·el. Ja 
11ão é assim do pao, o qna l, 
rhcio tlc "ergonha poln des· 
1tr111 ra da fill1a. dt·ixou crescer 
as barbas a pnuto rle ficar 
co11lwcido pelo cognome de 
/Jarbarlão. 

Ah 1 !illws de \'l'iros l 
Quanto 1lc\'Cis ser orgulho-

sos da vo~:::a peq11e11in:i terra. tão granclo em magoi­
tude de pall ioti.·os hcroi~mos ! 

Eram akaides-111órus de Veiros os commpn1ladores 
da ord1 m mili tar de A riz, e no castcllo da mesma 'il-
1;1 11a$ce11 cm 1370 o i11fa11l•i 1). Affonso, filho ualural 
de O. Jurio 1. de glorio~a memoria. 

Foi e~1e O. Affunso o primeiro d1u1110 de 13r:igan­
ça, e e1 a 110110 wutlc do 13arcellos. 

E~l·· foi o (I011LO de partida (':11'3 a ramilia brioan­
lina. 1>. João, mest re de A\'iZ, era filhn illrgiti1110 de"Pe­
dr o. O mo11ard1a rigido não foi tão leal quanto se rliz, 
á rn cmu1 ia 110 O. lg11ez de t:aslro. ele que111 as ... filhas 
do .ll11 11d1 go choraram a morte escura. 1>11rq11anto t.los 
~cus a111orns (Om u111a lal Thenna Lourenço 11asceu o 
'a1 ~o . 11ue fui o verdadeiro re1lem1J1or do paiz, levado 
à beia a do precipício pelo desequilibrio cerebral do for­
moso Fernundo 1. 

Pelo enlace mMrimonial 
!kou D. A ffouso 110110 i:onde 

11<'i narccllM. Te,·e ~inda lgnez Peres uma filha. que 
desposou um tituh1r inglez-o cnude 1le Aro11dcl. 

De 011Lfto ror clea11te a fam1lia foi-se ali1lali;a111lo 
sem1,re lll'los enla 1'.e~, o ex1.urga11rlo os vicios da 
origem pela educ;iç;io e pelas hourarias. 

Foi o pl'lncipe O. Affonso Ulll motlólo ele virtutles 
civicas, rni'io pon1uo era o~lrernecido por seu "alnro­
so pai!. Na 1•xpedição de Ceuta Lo111ou parle 0111 lodos 
og ata1111es, collol'nnd1> ·~e nos po111os de 111ais 1)01 ig11, 
ao lado dos seus b1 ill1a111es irm'ios, o que lhe 1111·ro­
ce11 ser armado C<t\'alleiro co11junrtarne111e co 111 ellrs, 
por mlios de seu real progenitor. Foi e111ão qnc O. 
João 1 lhe di! ll p11r armas ª' Qui,,as, poslas crn a•pa 
"ermelha . ás q11a1•s os seus t1esce11dentes accres1:c11-
laram os sele castellos, 4ue :;:10 a orla da rasa de 
Brai;iança. A pri1~cipio nson O. A ffon~o estas arrua· 
inclinadas, em symbolo de bastardia. 
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E~te príncipe, que foi, como dissemos, o primeiro 
duque de llraé)ança, fez cons1ruir uns formosos paços 
em Guimarãas, os quaes serviram de morada a sua 
segunda esposa, qnando viuvou. 

Tambem 13arcellos lhe deve valiosos benefidos. Foi 
elle que mandou cercar de muros aquella villa e coos· 
lrnir a sua lorrc. Além d'islo, fundl)n a collegiada e 
<lessiminou 1orrcn1cs de hem polos seus moradores. 

Oa sua vale111 ia e abonaç~o o heroismo com que 
se houve em Africa. e cm toilas as luctas qne hOll l'I.'· 
mos de sustenta r 11 'aquellas épocas de grantles reivin· 
dicações bcllicosas. 

Em Aljubarrota mostrou-se o predaro infante di­
gno do noruc pul'laguez, e crédor ela immortalidade 
hhtorica. 

Veio a fallccer este illnstrc varlio em Chaves, na!\ 
cas~s do ~cu illusrre caslello, lendo a avançada E'da1le 
de !J 1 ar.nos. A clle se devt> 11 n instituição tl~ unbr11 
e pre cl a ri s~in ra confraria ll e S. Tlr iago, ucm como a 
de S. João B:1plis1 a em Cha ,·es. 

A primeira SPJWlt111·a de O. AIT•1nso foi na capcll;i . 
mór da eg1 eja malr iz de Cha\'e$. 1acla tinha de no­
ta,·el, era urna ·1• p11lt11ra rasa. Mais lard1• foram os 
seus restos lran~íen•los p;1ra o most· irn de \lt.>iga, por 
i11 ii:iativa 110 1111111 !ilha fio infante 1). Duarte. D. Ca 
lharir1a, d11q11ez;1 de Brag;inça. Esta dama ma11don 
co11strui r urn nco mausuleu para receber os restos do 
exemplar rrincipe. 

Em rn:n rorum de nnvo rPmoviclos os ossns de 
D. AIT011~0 par a a r11pC'l!a-mór 1la Pgrcia de S. Fran­
rr.;co. 1~· ali 1111e llc:1ra111 dosdtl cnrão, em um ele­
l(arrte e magrulh:o wausoléu, m;itllladu fazer por O. 
João lV. 

Lê-se n'elle a inser ipção seguinte: 

Aqni jaz D. AfTonso, 
fill.lo de D. João I. de gloriosa memoria, 

prnneiro du11uc de Ur'agarrça. 

lia de nol.avel n'esta pot oação um oiteiro, jnnto 
da egreja, C-Onhecido polo oitPiro de Ayamonte. Diz a 
tradição ler sido elle uma especie de recluclo, d'onde 
os maires sabiam a pelejar com os cavalleiros d'Aviz, 
até qne os guerreiros cbristãos se atiraram a ellPs 
com tão _grande denodo e athletica energia que a quasi 
toctos deixaram mortos. Narram mais as chronicas 
qne foi em razão dú sangue derramatlo n'essa pugna 
que o pequeno rio que perto corre tem ainda hr,je o 
nome de "111umça,, por ter al i corrido tanto sangue 
que durante tres dias só vermelha corria a superficie 
liquida. 

Vaiamonle foi tomada aos infieis por D. Sancho li 
em 4':HO, e por elle dada ao seu primeiro possuitlor, 
cujo nonrn ac11na démos. 

E' fertil esta po,oação e está bem :;i111a1la. 
Não se· encontrou ali. até ao pre.;ente, indicio ai­

guru da passagem das aguias rorrninas. 1'11hre de tu­
tio, nem uma inscripçãu possue a autJsla r-lhe passa­
das glorias. 

MONSANTO 

\{Talenle entre as valentes é esta povoação, con­
~ 1.rn a qual lllo sanguinolentos ataques fora m 

m 1>\'ldO$ ern rP11101as er:1s. 
Ai>~er1te no cnmi:Hia rle nm monte a~p,.rrim'), pa­

rece que a rrwsma 11a111rcza lhe den fóros 1le rne-i:pu­
gna,·cl, que clla d·• rcst•1 tc111 sabido :rnanlar " drfe11· 
dt•r 1·om o desas,;0111 ()ru d" urna sparlana. 1~111 frente llo 
casll·llo 1le Trebcjo. Extrc111:11Jura lres1Hml111la, ostenta 
orgullrns:1111ente o seu velho ca~tello, s1nd1hante ao 
ll'àn secular que, j:'1 c11fra11uecido pelos :111110:;, sabe 
:1inda impôr-se ao respeito pelas tradições tJe um pas­
sado sciotill:rnte tle glorias. 

Este c~stPllO foi i:on~truido em t ':!3!l, por iniciatira 
De tantas ' 'i rtnrles aposlalon e. to principe. <fn:1n- de um grào-m('~lre da 01 1le111 dos l cr rrplarios, cujo 

do se tornou declarndo inimigo <lo dt>stliloso infante nome era O. Gnalilirn l'dt'S de '.llare1·os. 
O. Pedro, seu proprio irmão! A's rntrigas <1ue urtli11 1<:0 tle anlil)Uissrma oril(em e~ta 'illa, que foi lon­
rom traiçoeiro e~pirito . deve se, 1•m g1 ande parre, o go tPmpo hahrla·la pl'los lu:-.r•~ nos, dos qnaes se con­
tlcsiinçatlo fim que tevfl o lronr:ido e sensato tio e s1:rva111 :is mais afan1atla~ e brio~as rcr,on1<1rõcs. 
~ogro de D. Alfonso V, cri1ne nefando qne p;ira se111- FPi em sua fre11l1l q11e as rotlerosas ag ir ias rorna-
prc Ira-de p~zar na memoria dos dois algoies. n;1s tiver;1111 de l'llc11a1· varias ,·ez••s, anl•lS ele l rfom~ 

A villa de Veiros tl'm 11111 1>011i10 Ll'm[>IO 1\e trP.~ p!1a111emenre p011$arein nas suas torres. Pouca~ vezes 
11:11es, O all:rr·lllÓI' e de talha doirada, artisticame11lc e11t'01Jtraram o; irn·cndreis Comhate11ICS dns CPzarP~ 
lah111 a1lo. e em hom e~lailo de cou~enaçrro. tão poderoso ob~t rcu1o como o 11ue lhe oppozeram os 

Tem ruais sele altares. \' ê1•1t1·~C ;ili quatro colnrn- ag111•rr i·lo,; 1lden:>orcs li" ~lon~anlo. 
u3S de esl)IO clórko, e um 'ª~lo côro grade.ido 11 ~ Ce1110 e ciru;oenta annos anlüs •le .J e~ns Chrislo, 
111\lrmor11 lu·;u11·0. pouco mais on 11wnos, no anno tle 3R:H da rra pagfl, 

Varias ~ep11l t11 ras, com insrripções de <lilTerentPs 1 ni11 o consul Lui:io Erniliu pór cerco a esta povoa­
epnrag, eslrio no pavimento tia egrnja. Urn a existe :ili ção. 
tli· l':W2, d'orrele se deduz a alta antiguidade d'llsle Nnrnero~o era o oxercito inimiçto, bem <li<ciplina · 
edilit:io. d.1s os :;cus sold;1du:; ll afeitos aos ruais <llTOjatlos com· 

A povoação iJ bonita e santlav<•I. porém tem rnnila bates. Como rle coslume pan·cia-lhc-; facil a co11q11is-
carc11cia dP mellrorar11e111os pr.,1 1tfOS. la, <i tarrlo mais qmwto 1'er10 (•ra qrra os deferrsores 

Nn cnt;1ot11, ns veireos••s poil••m, C•lm jusliça, or não contaram cler11crrt.1s fortes de rc~blcuria. 
l?llit.ar-se da sua historia - honr:1dos e valc11tcs ti· No ~nta11to. os fracos tornaram se atlrlelas, e o 
Jh 1:: ria ;i lli vosa L11sila11ia ! numero Pra s:rppla111ado pela coragem. Sele annos 

\'a iamonh~ .-E' um:i fr1•g11e%ia polll'O popu);1r, rorrseculi'"os lero11 Ho111a, "' inexp11g11 avel, a pcr$cguir 
111a-; que tiu111Jon1 possue os seus perg:irni11bos ai.: a11 · a pe1111•·11a e <lcsprclenri.o~ a ~fonsanto, e d11ra11Le este 
ugnidade. lap::o de tempo nunca a handcira lrrs•tan.i proslon ho­

Fui seu pr inwiro po-snidor U. Paio l'Pres Correia, 1 rncrragern ás aza.; que se es1e11dia111 victoriosas sobre 
mP:;trc tld Onlem de S. Tt.iago, e irrtcmerato grwr· j os d•HS hcrni~phen11s. 
r.:1ro. Emquanto na po,uação houve homens \'áL<lvs, em-
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quanto restava um braço para sustentar uma e~pada, 
te"e de recuar o exercito poderoso <los sitiantes. E só 
quando os calla veres tantos eram qne com elles podia 
tapetar-se toda a villa, lograram os romanos entrar 
na povoação, onde encontraram apenas mulheres cho­
rando na \ iuvez, Clrphãos aconchegando-se apavorados 
das desoladas mães, e velhos alquPbrados pelos an­
nos, e semi-n1or1os pela dôr da perda dos entes mais 
caros. 

Qnão nobres são as tradições cios nossos avoen­
gos ! Raça valente a cios lusita11os ! Era no tempo do 
grande Viriato, dc11ocl:1do campeão que fez vergar a 
cerviz dos cezares. Em toda a provi11cia tioba echoa· 
do o brado vi11gador cios hllmens arrojados que do 
/Jerminio 1'tJoio1· ha1•iam proclamado a deíeza ou a 
morte. Vioharn as hostes romanas, garbosamente rq11 i­
padas, bem provitla~ clll armas e ma11 timentos, cheias 
de orgulhosas pretensões, e s~gnras da fac1I 1'ictoria. 
Porém, ao defrontarem com os povos herminios, reco­
nheciam qnc tinham em fr1·1ite legiões de coliossos, 
cópias vera:ws cios leg1'n<lari1is lita 11s. Os inexperien­
tes de planos, os ignorantl'> da arte bellica, davam 
aos mest res lição ~ev1•rissi111a. A vaid:1de e a cobiça 
dos ce;;arcs sac1ific:11a a li11a flór dos ralantes que vi­
nham exhalar os derradeiros aleotos pelos alcan~i la­
dos mea11clros d'aqlH•lla epopeia de granito, que cons­
tilue a 1:olumna rerleliral tia peninrnla hispa11ica. En­
tre as 1111mero~as hostes 11ue de íloma partiam para 
não mais 1·0Jverem aos protei:tores penates, coota1a111-se 
os hrarns generaes: Quinto Fuhio ~ohilior - :\fa rco 
Atilio-S"r' io Galba- c1pião Nasica-Cayo Calfur­
nio-Cayo Calioio-P1son L11rio-Qui11cio Crispino­
T11Jerio Gracd10 - Puulio ~lanlto - L11rio l'o~tltumio 
-Ten·ncio Varro-~J;trco ~la11ilio-Lucio :\Iumio -
Cueyo Sempronio, Marco Ello, etc. 

Como fi ca acima exposto, os habitantes de ~lon­
sanlo 11iío foram os qua menor danlOo fizeram ás ror­
ças in101ig:1s antes se distinguiram brilhantemente 110 
campo da batalln. 

Ve11do l\0111a, qne as perdas lho não aconselha­
vam a prolo11gação tia glH'ITa com os l11sita11os, por 
isso que d'ellas não conseguia re~nllado, qn1:1 poclessP. 
animar os seus soldudos; vendo mais que o clesanimo 
se dese1il1a1·a 110 esp irito 1los seus gcncraes, sempre 
4ue no"a expedição era orde1rnda, rrsolveu adoplar 
um plano perfido, i111'a111issimo. mas de seguro resnl · 
ta cio para os seus fi 11s conq ni~ I a ti ores. 

Para pôr em execução o fim ncfario foi encarre­
gado o general Galha. 1'0111011 esto sobre si tão des­
ho11rosa missão, o propôz aos lusi1a11os um con"enio. 
lllmli1los estes ua sua lcaltla1le. dingiram-se ao sitio 
aprazado com a <'Onliança propria das grandes alma$, 
e da<; grandes valentias. Frente a freule com o in;· 
n1igo defen1liam-se como leões, mas :1gora que tinham 
rle ente11cler-se l'm outro campo, agora que lhes pro­
punham um con1·~11io. que elles acceatariam ou não 
seµumlo as ba:;es da propo-la, iam arn1a1los com a no­
breza dn seu raracter, e seni mais julgarem oecessa­
ria outra couraça 011 armaduras. 

Ue11-se eu1ão um farto que para sempre ennocloou 
as ag11ias rowauas. O iufa111e Ga lha, veudu-o=- a•$im 
tlesarmaclo~. cerca-os, prostra-os e mantla 1le1wlar no­
ve mil d'esses heroes, a quem só a Lrnição pôt.le 
vencer. 

Como Viriato vingou os marlyrcs da libenlacle 
dil·o a historia- da wais lernvcl 111a11eira. Se até 
aquella data elle era temido pelo exercito fOll)aoo, 

depois d.l traiçoeira hecatombe tornou-se um déva 
1i11gador. Tal foi a sua acção destructora, lão extraor­
dinaria a ,·alentia que desenl'olveo. que os hermioios 
se tornaram lerrorosos para as brilha11tes legiões que 
que em Africa e Asia fizeram o ~ssombro da historia. 

Tal é a hbtoria antiga <la Lusilania. de que fez 
honrosa parle a heroica e destemida villa de Mon­
santo. 

Pela soa posição topographi1·a e abuudancia de 
agua uativa, Monsanto póde sustentar b1slaute tempo 
um estado de sitio; íui outr'ora praça forte, e o seu 
rastello não é dlls que mais desmantelados se acham. 
Por muitas vezes foi 1·.,parado, até que cahiu no aban· 
dono a. qne se leem votado todos os meios de segu­
rança que possuimos. 

A origem do nome d'esla l'i lla lom varias interpre­
tações. QuPrem u11s que fo~lle primilivarneute Mons 
Sacrus. qu•i é a tracluq:ão latina tlo nome aclnal. Ou­
tros opinam 4ne O. Snnchn lho clou o 11ome tle Jfonre 
Sngrn, no111e que mais tardo foi corrompido em Monte 
Sancho, e P"'º decorrer dos annos ficou transformado 
Em /J1011sa11to . 

Qnestão é esta essencialmente secundaria para 
que se dc"a fosisti r n'ella. 

O que ó sabido é que desde os primPiros annos 
da monarchia por tugnern íoi esta povoação 1itla .. rn 
couceito elel'ado, pois o ~eu pri1111•iro foral hOtl\'e-o 
da muuific1:1ucia de O. Afl'ooso ll euri!JUe~, e data de 
117 '1. 

o. S·1nrlN I confirmou rste p1 i"ill'gio no anno tle 
1190. e o mesmo ft>Z o filho rl'e:.le ~e usa lo mn11ard1~, 
o ri>i O. AIT· n o l i. f'lll l::.!17. o que t11<l•1 s1i1 ron.i· 
gndflo uo maço 12 tlH F11ra1•s .\11ti :c:os u.0 3. fl. 3 '"• 
t:ol. 2.ª-LiffO tle For<1es aollgos, de leilura 1101a, 
fl. 3't. v., col. 2.ª 

Por D. ~lanoel foi eleva<la à t'alhrgoria de ''ilia, e 
este monarch.1 lhe deu taml)('m no"o foral, em 1 de 
j11uho de 1010. Lil'l'O dos Foraes No,·os, t.la Deira, 
Jl . 7 v., col. t. ª 

Q11asi todas, senão toilas as 11ossas 1·i1J.1s, citJa1les 
e ainda alg11111as povoaçõt>s ele meuor moula, lt>em 
orig•·m nobre e assigoalddas são ua historia por as­
so111 brosos feitos. 

E' por isso que os pn1·t11 gn1•zcs, henleiros !los lu­
sita no::> , podem i:om justiça consitlorar-se fitlalgr1s de 
sangne. 

llouve em l\lonsanlo um homem, cujas virtudes 
fican110 im111orredouramcn1e co11hcc1clas. Chamava-se 
elle Ama1lor e l1• 111 as ho11ras de sa11Lidatle, conser­
vando os de"olos os ossos <lo virtuoso varão em um 
cofre, tlcnlro 1lc uma capHJla que eslá 110 rnpé do 
monlP. a que dão o nurnc de Caµella tlc S. Pedro de 
- Vir-a-corça. 

E' m111to anlil!O e,;te me~q11i11ho e<lifrrio, e lar.to 
que SP. ignora 'l'lt'lll íoi o seu r1111datlnr. No entanto, 
ahi afilue gra11de numero dt1 1'1'1•11les do varias po1•oa­
ções, e p1 incipalmc11lc dc I la1 11:1-a-V1:1lha, Já isolat.la­
mente, já e111 cara1:1on;; d1> ro111eir11s. 

üiz a lradicão que cm épnl'a aíl'.1sladissima honve 
no sitio tia capella um :111aro1 ria. rnjas 11rt11<le,; for.im 
afo111adai: Pm t11dos os arredores. U111 11!1 o saulo v11-
rão e111:wtrou uma crcança abando11ada eutre os 11.at­
Los e com!'igo a levou para o erc111i1erio. Uma corça 
que por ali di,aga1•a foi dome~li .. ada por cll•', e tão 
ma11sa se 1<wu~•U que tio SP\I l1'i le pôdo croar-se o pe­
q11 e11i110 $êl', sah•o pelo n• li,!(ioso solitari•>. 

Cresceu a crea1h,a, lJllll orJ uru mcaiuo, e tornou-
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se u:gno do arredo do humanitario prolector seu. San- antigamente, talvez por determinação dos romanos. A 
to Amador. qne este era o eremita, possuía vasta illus- esta ajuntou D. t\lanoel a esphera, emblema que ha· 
tração e bous priocipios pl11losopbicos; n'estes edu- via adoptado, coruo symbolo das grandiosas cooquis· 
cou o fi lho do seu espirilo, fazendo d'elle um homem tas oceanicas. 
de bPm. Pertenceu esta povoação outr'ora aos Templarios, 

A11i11gindo a idade de pensar e de escolher o lo· por doação de D. AIIoaso Henriques, confirmada por 
gar que podia e devia occupar na sociedade, deter- seu filho O. Sancho. 
minou o mancebo abraçar a carreira ecclesiastica, e Da ali uma imagem da Virgem do Castello tão an-
OU\ ido o sábio conselho do seu amigo assim fez . liga, que se diz ser mandada fazer por O. Gnaldim, 

t;ma \•ez apto para por si mesmo se dirigir, não quando mandou construir o castello. Tem a image.m 
se apartou d'aquelle a quem devia vida, honra e sa- uma esplendida ''eslimenla de selim branco, todo bor­
ber, antes lhe foi grato e exemplar amigo. dado a oiro, e ricamente rranjado, com preciosos ramos 

Foi de seus braços que o venerando ancião des- e opulentas alcachofras, ludo do mais subido valor. 
prendeu o vôo eterno, e foi a sua voz que lhe derra- Este magnifico presente foi enviado da Iodía por um tal 
mou no coração as derradeiras gôllas do orvalho ce- Fernão Lopes, que, em vista de uma horrorosa tor· 
leste da esperança. Amador cerrou os olhos, vendo menta, fez um voto á Senhora do Castello de Moa· 
ainda em sua alma o olhar velado de lagrimas do fi. santo. 
lho adoptivo, que tão bem correspondia aos seus Em cumprimento d'esta promessa mandou, pois, 
anbelos. o naufrago miraculosamente salvo, o riquissimo ra to 

Não sabemos ató que ponto o mysticismo enflora- â padroeira que invocára, e mais um esplendido fron­
ria a lenda, mas seja como fôr ha n'esta narrativa tal, pannos do pulpito e da estante, cazullo, calix com 
uma lição de moral que tem sciulillações de poesia seu véu e bolsa, galhetas e toalhas pal'a o aliai', com 
divinal. guarnições e palhetas tle oiro. 

Um sapiente varão, l\J1guel Freire l\lachado, que E' a imagem muito venerada pelos devotos, que 
foi prior da rreguezia de S. Miguel em Monsanto, dei· desde remotas eras a invocam em todas as calamida-
1ou uma olJra datada de t 6t10, denominada Vida de des. 
&mtn A111adm-. Foi Monsanto concelho alé t 853, em qne o sup-

Uuranle as guerras da indepenclencia foi esta villa primiram. Não tem progredido em razão da distancia 
thealro de varias escaramuças. o que não é de admi- a que fü:a dos grandes centros, e ela falta de meios 
1 ar pela sua proxin11dad11 da fron teira bespanhola. de communicação que durante muitos annos houve 

Pelo anuo de t üii8 teve de fazer face a um cêrco entre a villa e outras terras importantes do paiz. 
quo llle póz D. Lu1z de llaro, primeiro ministro de O valor que ella SPmpre demonstrou deu·lh&, po-
Philippe IV. rém, bastante celebridade entre os castelhanos, que, 

O'estas, como ele outras mHilas batalhas, sahin olhando o forte caslello, junto ao quJI estão dois pe­
vergonhosamcnte o lc~o castelhano. Os defensores da oeilos enormes, similbanles a senlinellas pelrifi.:adas. 
p:mia, em 1\lo11sa11to, bateram valenlemP.nle os sol.la- diziam : 
tios inimigos, e l). Luiz de llaro, depois de variJS Monsanto, \1011santo, 
tentativas e uo haver ~aaifh'a<l11 grande parle dos seus Orejas de 11111110 
rc gi 111e11tos. tern de retroceder em conrusão, em•1uauto EI que lc gaiiar; 
os uossos bra\'OS contavam mais uma d cloria. Galiar puede ai mun1lo ! 

Esle não íoi o ultimo a..:10 de hProkidade qne no~ 1 
deram os destcmitlos !ill1os de ~lonsaulo. Em l 70'l Não ha, que 110~ parrça, mai~ eloquente affi rrm­
' eio u111 poderoso oxer~ itu tio castell1a1ws e francezeg, ção da ho 11r~ e pal11ulicos sentimentos dos lil1ws 1l'es­
su1J o cornmauuo de D. Francisco Ronquillos, dar com· La potcu tosa po"oação. 
bate a guarnição militar da pr:1ça. A praça de M1111santo tem 11111a g11;11·niç~o de \'C· 

S;1h111- lhe~, porem, ã f1 e1110 o ma1 qnez <las Mi na,, Lerauos . .. qna 1lo devem rir-se de nó~ os cstrangei· 
com um pu11l1atlu de com1Jatc11Les, o breve ficara111 ros que visitam as ío1 lalezas 1ltl Portugal! 
dei 1 otados os ambiciosos soldados !lo terrível l'hilip · Ferli lis~ i111 0 é o sólo cm tt1dos o~ pro.:lurtos agri­
pe. Gra11dc rnortantladc e llcslroço fizeran1 os nossos colas. horticolas e frn cl1foros. O 1 arrab.1ldes tla p 1voa· 
110 cxl'rdlo con trario, e111q11a11to as pt·nlas soffridas ~ão, escorroi:andn 111 nn1a11ha abaixtl por meio da litn· 
lll'los JJCl r tuguet.Cs fo i am 111111 pouco con-iderareis e111 pi.la rõtle de lym!Jhas, sftu esscndalmeute pilloresc11s. 
VISla uaS que ellcs li\'t~rtllll. C liuclis~llllO:'. 

Dus po1111gu1•zes houve cincoenta eutre reridos e Ainda ~ lo11 fortll po•lia tornar se im1wr1ante se os 
mortos. Os rastcll1a11os contaram l1 ezerHos e tantos gn' er1ws entrassem quanto antes na phasc da seus.a· 
11101 tos, 111;1is lle 150 rcri1lu,, e prisioneiros, e perde· tez. 
1 ;im 1g11ominio::;a111c11le ~ei~ l>a1u.leiras, todas as haga· ~las como ~e ha-de egperar coisa de utilida1le pn· 
~··11s, L>ar racas tl1• campanha. a1 nias e material de lili··a em um tempo de exclusivo egoi:::mo? Se o ver­
g1:erra, 1111~ 1>, emlim, q11a11t11 lt~1· a'<11n. • .. 1 dad,.iro seuttlll•·nto 1>,1trio1 i1·0 uão cslivess~ de totlo 

Os l1al11La111<-:; d cst;i \'1lla :.au, como se ,-e, de nJa · adormculado a praça dtJ ~ lonforle uão sena traLada 
trmpera. wm sim1lhante io li lloren1ismo. 

'l"tlun ;i cn1 :igem por lterauça, e jámais 11"el!a re- Fc1lla111 os gra ndes ho111cns, morrem as gran<les 
t1f'~ara111. ;':un(';t S\J 1lc1xar:1111 elles \'CllCl!I" pelo fllllll0· emvrczas ! 
rn ou f111 ça l>rula uos a1h ersanos. Tendo adoptado ef11gdina CJ.Ji/>al. 
pi•r lc111111a - ' encer <•U morrl'I', ra 111i 11ha,·am para a 
ai 1~11<1 <h l11rta ~01ila111lu ~0111 a morte corno ~e fosse 
11 111 tlr' er i111p11~to pela pa11 ia e p!;la honra. 

As a1 ruas da viila de M1111saulo eram uma a guia, Typ. Lealdado - Rua elo 'l'c:roirinho, 17, 1. 0 
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MONSARÃS (REGUENGOS DE) 

\(Tlrgnc-se e~ta povoação na pro"incia rlo Alemte­
~ jo, sohre um alto cal)l>ÇO, formado de um grn­

po de penhascos. A falda oriental d'cste monte desce 
:i té ao Guadiana . A ,·ilia fica a cinco lcguas an sul do 
V1lla Viçosa, e uma ao noroeste da villa de ~lnurão. 

Foi tonwda aos mouros, em 1 IG7. pur D. t\!Ton~o 
llauriquos, que a deu aos lt'mp!ar ios. Sup1lrimi.l.r esta 
ordem cm 1311, formou desde 1Jlü ate l õ3~ uma 
commeuda 1la ordem tio Chrislo. 

A 111emoria mais an1iga, qno arhamos cresta terra, 
é qoe el-rei D. Diniz a mandou pol'oar pelos arioos 
de : 3 IO, e lhe e1lilic1•u o c:istello. 

Em quanto as guerra s tom 
os nossos 1 i:\iuhos se suc1·e­
diam umas ás nutras com pc­
queuos i11ll'11 altos, :'llo11:>arfls 
era um ~itio appetccido e pro­
cur ailo pelo~ porns d'a11ucl:es 
coo1oruos, qne achal'iltll n·a· 
queila posição fortificada, e 
quasi inaccc~sivel a tran11uilli­
dade o s1·gurauça, que se não 
poclia disfr rn:tar no~ cam1>os. 
Assim cresceu e prosperou 
esta villa. Porém logo que 
'ieram tempos mais bona11ço­
sos, e que a paz começ1 u a 
dar alg11ma garant ia de dura­
ção, tornou-se incommoda a 
todos os respeilos a11uclla vi­
' eoda ; e os seus morildores 
foram ponco a pouco tleser­
tando d'ali. 

17, t. -Lltbo:.. 

porranto a mesma da deradrn<'ia de ~lonsarâs. A e~­
pensas d'esta, até certo ponto, tem a')rHJlla crescido 
e pro~perado. I~ 11'aqui se tom originatln nm odio e11-
1rnnha,·e1 entre os h:rbi la11Les elas duas t<> n·.1s. 

~loosar<is, que leve outr'ora Ires p~rochias. hnjo 
aprna:; conta uma, que tem a in,·ocatão do Santa ~Lt· 
r12 da Lagõa . A primeira fab1 ka 11'cs1e lcmpln foi 
úhra do condcstal'cl O. N11r1t1 All'aro:; Pereira, mas ;10 
presento ~çha-sc amodernada. 8' urna e~rl'ja C$paço-
5a de trcs nal'eS, e com tres portas na fnrntaria. l·:n­
tre a porta do meio e a da parte esquerda, entrao I 1 

no templo, 'e-se um gra11llc lumu!o de marmore, as 
sen10 sobre leões. Sobre a tamp·i esl;i e:1tonrlida a n>­
lat11a tio 11m cai alleiro, com nm cão deitado ao5 pé:";. 
Na f,;ce elo mausoleo, qua est:t voll aci~ para a ca pi:lla­
múr, estão lavraJas e111 releio c1uat11rzc figuras cio 

santo:.;; e na face. qne corres­
pondo aos pés do fi11aclo, anil · 
ta ;1 in1agem 1le um ca"allciro, 
e111p1111haml11 11111 raldío, 0111 • 
quanto outro \ th direito a 
uma ar1ore, cm que e:;t~o 
po1~a1las duas ª'·e~. para as 
qnacs rnrrem lambem doig 
cães. Na borda da tampa tem 
um letreiro gothico, meio apa­
ga1!0, cm que a1)enas se pódo 
ler, que ali descansa Thomaz 
i\fa rlins, 11assallo d' el-rei. :\o 
chilo, junto a este tnnmlo, cslá 
a sepull ura cl1• ~lartrm Sih·e$­
lrP, pac 1le Tllomaz ~Iartins, 
que morreu em 1:n 1. 

A duas legnas de ~lonsa­
ras para o lallo de leste, 110 
meio de dil:itadas e ferieis 

Brazào d'urmas do Monsan\s 

Tem a villa do Monsarás 
casa de misericordia, com um 
pequeno templo, cdilicarlo em 
frente da mall iz, e nn qual se 
,·êe111 dois paioeis tlintados em 
n•adnira, da escola do Grão 

campiuas, via-se então uma ermida dedicada a Santo 
Antouio. Approxirnava-se ao seu fim o seculo X \'li, 
qua11do se principiaram a edificar algumas pe11nooas 
casas em tOl'llO da ern11da. 

No começo do sccu lo seguinte já era nma aldeia, 
cllamJda do Heguengo, ro111 sua egrcja parochial, da 
io1·oca.;ão do Nossa Se11hora da C:iridadi>. ,\ forrihda· 
de do terreno, a bella ~iluação do togar, e a i11d11~Lria 
dos moradores em varios tecidos de lã, onlinarios, e 
ua fabri~ac~o de chapeos grossos, fizeram augmc111ar 
por tal modo esta aldeia, que em t8:J8 foi tran~fcrida 
para aqui a cabeça de concelh1l, que até então se 
acha\'a cm Monsarás. Passados dois aunos, por c:irta 
régia tle 29 de fevereiro de 18.íO, fo i a aldeia de Hc­
g11e11go elevada á calhegoria de vi lla, com o nome de 
Vil/a Nova dos Reguengos. 

A historia do engrandecimento d'esta po11oação é 

V:isco . 
A ,·ilia é cercatla de muros, hoje bastante arrni­

nados. O castello ainda se con::;ena de pé, com as 
suas torres e mnralbas, porém os mais cdifit;ios, qno 
e11ccrrava, estão iuLeiramente derrocados. Das ameias 
da torre de menagem avist:1m se em dilalallissiruo ho­
risnnlo as cidades ll'l!:vora e d' lfüa~, as villas d" ~1'0-
ra-~lonle, tle Estremoz, ele ~ lv11rão, de Akonch~I. do 
\"ilia txova dei Fresno, d'Oliveuça, f]ue foi nossa. e 
agora é de He::panha, e além cl'ontr;B povoações me­
nos importantes, a serra tl"Ussa. o outras cord ilheiras 
<lo m'lntaahas. 

Corno a ,·ilia de ~Ion::arás cresceu muito <lt)pois 
11:1 con,trucção (los seus muros, acha\'a-se fúra d'el­
les, como arrabalde, uma parlo da pol'oação. 

Nos sul.H1rbios de Mo11s;i rás estã o edifido do ex· 
ti11cto con"onto tio Nos>a Senhora da Orada. que foi 
de :1gos1iuho~ tlescalçus, e lka a meia lcg11a <la \'ilia. 
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Em cgual distancia corre o Gnadi:ina, apertado entre N;i antiga povoação de Reguengos appu eceu em 
moulcs. Na raii lia mesma montanha, em que campeia 1837, n1) logar dl) l\lonte da Azinheira, em um cur· 
a 1·illa, ha nma ermi1la, rnja capella-mór, tle fórma ral ele bnis, um Lumulo romano de marmore branco. 
oitavacla, o de grossa llll11·a ~ba, c.l izem ter sitio templo Esta l':I tapado com Ires lage~, collocarlas sobre bar­
romano. ras 1le fe rro chumbadas. Tinha dentro um esqueleto 

Cereae$, algum nzeitr, mnilos monlailos, em que e ii cabecei ra um raso lacrimatorio de vidro. Esta 
se cria grande quanti1lndo !le porcos, mel e cera, são precio~idade archeologica foi vendida pelo sen proprie· 
as principaes prnducçõrs llo termo. Os montes são tarin â camara municipal do Porlo. por 2255000 réi~, 
abundantes de c;iça, e o Gnadi3na de 1wixe. · 11 foi para o seu museu Allen em f8G7 e ainda hoje 

Monsarfis tinha 1·oto nas a11ligas côrles com as- ali se conserva. 
scuto no banco decimo·sexto. O seu brasrio é nm ~· monolithico, de uma só pedra, e eslà cando 
simples escudo de imita. A nlcaidaria-mór d"esta villa cm íórma de banheira, arre1londatlo nas cabeceiras. 
anelai a na familia rios 13rito5 Pereiras. Est:\ ornado exteriormente de baixos relevos bem es-

0 primeiro qne oxercen eslo emprego foi Fernão cnlpi1los, com um busto, lambem cm haixo relel'O, de 
Hodrigucs ele Brito, qnc procedia dll .loào Rodrigues homom com toga. Tem varias figuras do homens. to­
Pcreira, da casa da Tdipa, criado e parente de O. AI- das aladas, e uma junta de bnis puxantlo a um ara~o, 
varo Gonça lves Pereira, grão-prior do Cr alo. A esle a cuja rnbiça péga um mancebo quo os guia. Contem 
segniu-so Fcrn~o Hod1 igucs Pereira, qne íd "eador mais as quatro estações do a uno, fi guradas P?" ou­
dc O. l$abcl, filha <lo infante O. Duarte, a qual casou t1·as tantas mulheres, com os emhlemas propnos. 
com o dnque de füaga11ça. Nas icnm11tliaçõr.s do roíeritlo logar do ~Jonte da 

Quando O. João ll manllon degolar o duque de Azinheira, appareceram outras moitas sepulluras. a 
Braganç,1, O. Fernando, cm l 'iS3, Ftiroãn Roàrignes maior parle de marmoro branco, com ornatos de mar­
Pllrcira temendo ign.il ~orlo, rugiu 1n1ra Castclla. Vol- more preto, cobertas de tijolo e ca1l11 uma c?m seu 
tando mais !arde a Pc1rtugal e trazendo carias dos CS'JttClelo e ,·aso lacrimatorio de barro verde ,.,tirado. 
filhos dn duque O. Ferna111lo par;1 a 1luqneza sua mãe, Tudo isto roí destruído, sendo a pedra emprcgatla, 
rccciantlo que lh'as encontrassem, eng11lio-as. No en· depc1is ele partida, eru fazer paredes 1 . 
tanio, íoi preso por onlom do rei o estcl'e encarce- Ta111oom ali íoram enco11tra1las algumas nrnas c1-
ratlo até ú acdamaçflo de O. ,\lanoel, qnc o nomeou nerarias de onrro. pedaços dl) chn rul>n, em barras e 
camareiro do dnl(nc ele Bra gança, O. Jayme. em tubos, e moedas romanas de prata. . 

A Fernão Hoclrigues Pereira se sog111u Christo1·ão Os pógões tio areos. aquetlnctos, galenas subtcr· 
de !1rilo Pereira, Fcrr1ão l\odrignes de Ul'ito Pereir.i , rancas, e ahohatlas, dentro tfas qnaes ow1,·am pen· 
Chris101 ãn ele Llrito Pcr('ir;1, l~ernão Pereira, Cht isto· tlnradas peqnl;lnas alampadas ôe li;m o (trr ebratiilas ), 
vão de Brilo, Fernuo Hodrigues. Sall'ador de Drito, alicerces ele edificios, mós de moinhos. lijolos e ou· 
que morrru na batalha tio A111cixial, cm $ de juuho tros objecLos, de que ainda ha vestígios, d~monstram 
do 16Ga. Seguiram-se Fernão Pereira, Chrislovão de a oxistencia n'estes sítios de uma antiga povoação r~­
Dl'ilo, João de Brito e Salvador de Brito, que foi o ui· lll:ioa, que alguns auctores pretendem que fosse a Cl­
timo alt;aitle·mór de .\lonsarâs. datle Turégia 01-t Tmlté{Jia, a qual apenas se sa.be 

Em julho de 1385, o. João l de Castella investiu qno íoi edificada na actual prol'incia do ,\ lemleJO, 
o castollo de :Uonsarà~, qne. tlosprol'enit.lo, foi toma· ignorando-se, porém, o togar em que lol'e assento. 
do de snrpreza; mas logo no principio de agosto e 
antes da gloriosa hatalha do Aljubarrota, o grande ~~~ 
c1111desla1el o: Nuno Alvares Perei ra o resgatou do 
pocler dos caslcllranos. MONTEMÓR-0-NOVO 

Nfio deve ser ignorado tios nossos leitores ~uc el­
rci I>. João IV, em IG't.li, o :is l'ôrles rennidas em 
Li.•hoa, to111aram por padroeira de Portugal a Nos~a 
Senhora da Conceição, com o censo a1111ual de 50 riomo tantas outras povoações portugnezas, .\Ion -
c1 mat.los de ouro a sua imagem tle Villa Viçosa, o que ~ lemór-o-Novo possne µergamiuhos de antiga 
irosto~anwnte foi ac~e1Le p11r todo o reino. Para me· noorcza, pela sua velha origem e 1wlos 11rivilegios que 
morar esta cleliberaçiio se mandaram la1Tar nas for· em remotos seculos lhe concederam os nossos mooar· 
ta'eza:. o outros lugares puhlicos do nosso paiz mui- chas. Está esta poroação assente sobro lres montes, 
1:is inscriµções. :\ll)usarás lambem con~agrnu a eterna o que a íaz sadia e aprazird. 
mPnHJr ia du el·rci IJ. J11f10 IV com a seguiulc inseri- Diz " tradição que o nome da íormos;i villa teve 
Hflo que existe c~1~11 lpida cm uma pedra sobre a por- por origem a rl'sposta tbda por O. Sand10 l quando 
\a cba111ada tia Vi/la: lho perguntaram sobre qu,11 dos trcs montes d1•lerrni· 

Aeternitati Sncr. nava ~1ue se edificasse o caslello: - «NO Montemór.» 
Immaculatissimao E' possi1·el que assim rosse, e como onlra explicação 

Conccptione f.[arine. uão ha a tal respeito, admilliremos esta. 
Joan. l V Portugal!. Rex O castcllo está efTectivamento no mais elevado 

Una cum r:cncratilrns oomitiis monte da povoação. Foi uma das mais fortes e bem 
e et l'egna sua r.onstruidas fortalezas tio paiz, gracas à grande allen-

Sub :muno con~u tributaria ção e imporlaocia que lhú deu o filho do inexp11g11a· 
Publico vovit. vel fuu tlador da monar.::hi~ lositaua. 

Anteriormente ã coostrncção do mencionado cas· 
Não se f;•••l1· '"' o re,to da imcripção, j3 pPla l tello, outro houve, cuja origem se ignora, mas qull já 

miudeza dJ~ lt:Ura~. ja por estarem cm parle: gastas 110 tempo ôos arabes existia. 
tll'lo te111p• ~loutcmór-o-No\"O faz parte do territorio nacional 

• 
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desde os prímc:ros dias d:i nossa antonomia, sem com- esta imponente reunião cm novembro ele 1281> , e as­
tudo ser pret'isamento conhecida a maneira como nos sisti ram a ella o O. Prior, secu1J1· de Santa Maria da 
senhore11mos <l'elle. Sabe-se que em ~ 203 lhe foi coo- Ofüeira , de Guimarães, o O. Prior de Santa Crnz de 
cedido foral por el-rei O. Sancho, e que este lhe íni Coimb1'a, o O. Prior de S. Vicente de Fóra de Lisboa, 
confirmado cm janeiro de 1218 por O. Affonso li. o prior de Santa Maria de Alcaço,·a, de Sanlarem, o 

O mesmo D. Sancho I mandou povoar a villa em abbade de Ah:obaça. e numerosos parochos. Presidiu 
t<lOl , o que prova estar deshabitada âquelle tempo, aos trabalhos o iutelligente e bem-avisado soberano, e 
talvez em consequencia das rei teradas guerras ha,·i- abi se redigiu a petição do beneplacito do pontifke 
das com os mouros, os 'luaes não davam treguas, por Honorio IV, a lim de le\'ttr-so a etT~ilo o civilisador 
assim dizer-so, aos christãos, seus mais encarniçados pensamento que tanto honra a O. Dioiz. 
inimigos. Como, porém, a povoação nos pertencia n'es- Provado está que ~Iontemór era então povoação 
sa época, cvideute é Ler sido conquistada por O. Af- coosideradissi1ua, e que contava bastantes recursos, 
fonso llenriqucs. não lhe d.1ndo este heroe grande ím- pois de contrario a não escolheria o monarcha para 
porl~ncia. l~m 1rn1 recahiu cm poder dos infie is, que n'ella reunir a sapiente e patriolica assembleia. 
d'esta vez se conlc11 taram em saquear e destruir qnan- Por este facto honrada ficou a graciosa terra, aliás 
to encontraram, abandonando cm sognida o montão merecedora de tacs attençõos, como o provou no se­
de ruínas qno hav iam feito. Deve ter sido este cata- culo seguinte por occasião da lucra hercnlcamente sus­
clysrno que obrigou os christãos a desertarem da tentada por Portug;1l contra Castolla. 
povoação. Quem conhecer, ainda medianamente, a nossa bis· 

A W de agosto de moa, O. 1\Janool concedeu no- toria durante o ultiruo <1uartel do seculo XIV recorda 
vo foral a Monlcmór, com a elevação á ca thegoria de os desgraçados termos orn que ficou a nação, depois do 
villa, e a~seuto no quarto banco em côrtes. 1\Jais lhe fallecimeuto de D. Fernand·) I. A criminosa paixão 
deu o titulo de uotavct, em testemunho de alieclo pe- de Leonor Telles pelo indecoroso con<le ,\ ndeiro, 
los sens moradores. transformou-se em odiQ de morle a todos os habitan-

8m todo$ os foraos concediam os monarcbas tes de Lisboa. Para satisfação d'csse porfido senli­
grandes e valiosos privilegios. para assim attrahircm monto não duvidou ch~mar o genro tl9 Ca3tella, O. 
l'a111ilias á povoa~ão, ' isto a d1fficuldade que bavia em João·!, para ()ue este se fizesse proclam1r rei de Por· 
pomar a prOl'inda do ,\lemtejo, o que ai11da. em tugal invocando os ~cus direitos da conia como espo­
uossos dias tanto prejudica o desen,·oh·imeuto agricola so da princeza O. 13catriz, supposla filha do idiotisado 
d'cssa importante po1 ç'ío tio territorio 11acional. O. Fernando. 

!\cm mesmo se t'omprehende a animositlade qne O. Leonor detestai' a o mestre de .\ 1 iz e para 
desde os primeiros tempos da constilniçãú ethuica do vingar-se d'elll! uão rcwava pcrautc o mai~ hediondo 
nosso paiz se m.tu1fostou contra esta região- !'ara dos crimes. Em drcnmstancias talmrnle anormaes 
ahi precisamente cou,ergiam os cuidados dos primei- su.;ceden como sempre: o paiz dil'idiu·se em d 1is cam­
ros reis, e não pouco sangue custou a conquist a d'esta pos. Terras houve que tomaram o partido da rauco­
provincia, que, á maneira do Algarve, tão ralentemen- rosa rainha viuva, e outras que de alma e coração se 
te dispntad 1 foi pelos serracenos. olTereceram para apoiar a corrccta attitu le do mes-

Grandes pri\'ilegios. títulos honoríficos, visitas ré- tre de Aviz. Algumas povoações não querendo preci­
gias, isenções caplantes da cubiça popular. ludo se pilar-se e temcutlo alguma infamia da p·u te do cas­
póz em acção para deseuvol\·er a população alemteja- telhano, detiveram-se na espectati11a. D'estas fez par­
na, sem que o resultado correspondesse á espectativa. Le Moutemór, que não sabia para onde melhor seria 
E no entanto o Alem tejo tem povoações bem colloca- \'Oltar-se. Assim esta11a indecisa o receiosa, mas com 
das, algumas cm maguificentos locaes, bom ar e ras- o mais ar<lcnte desejo de bem SOl'l' ir a causa da pa­
gados panora111as. tria, quando o va lente O. Nu110 Al vares Pereira, que 

Do des<lem votado a esta pro,·incia, resulla a af- pela frontPira andava a escorraçar o inimigo, fez pa­
Jlucncia cxcéssi va de popnlaç~o parn o norte do paiz. ragem 0 1 po\'oação. A sua imponente e irrcpreheosi­
Assim se obscn·a a cada passo um qnadro de mize- vel individualidade impô7.-so logo aos n1ontcmorenses, 
ria, moti vado pelas noces~idatles chama1las sodologica- e por tal maneira lhes fallo11 que intmediatamenLe so 
menle-lucta pela existcncia-alóm, ontle os homens pozeram os homens validos ao ser\'iÇO da autooomia 
silo de.iiais para o t1 aballto, e os productos alimenti- , nacional. synthethisada no grande filho de Pedro 1, o 
cios de menos para as fam:has, emquanto uma v~::ais- glorioso mestre de A viz. 
sima extensão de terrenos está abandonat.la á mais Serena1los os espíritos e asst>gura<la a intlepen-
cti111ino~a incuria 1 clencia lusitana pela acclam·1ç;io deste príncipe he-

Caprichos são estes das nevroses sociaes a que não roico, voltaram-se as aueoções geraes para os des-
ha explicação logira ! troços que soíl'riam as nossas embarcações, e mesmo 

Logo qne o ca~tello foi concluido começou a affi!Ji r algumas povoações do noss1J litoral , por parte das 
gente para estabelecer-se na sua ,·isiohança. l~ra este caravanas de piratas quG iní1•stavam os mare~. 
o habito d'a1111elles tEimpos. As conslrucções de casas Não se li111ila,·am os mi~eraveis a aprisio.:ar os 
amparaYam-se á sombra das ausleras fortalezas. para navios mercantes faze11do abo• dagen.s contra as fJuacs 
se esquivarem aos ª"saltos de ,·a rias or<le11s tle adver~a- não ha1·ia meio de vencer, t<lo bem e(111ipados anda­
rios que ame~ça,·am a integridade dos lares chi islãns. 1 vam os navios corsarios, mas le"ava111 o arrojo a 
Dentro em pnuco a povoação es1>aoe;ava-se ousada- : ponto de atacarem terras nossas, e a le1·ar innomeros 
mente pelos tres moutes, e tão rapitlamente se desen- 1 portugul•zes como captivos com quem trafica, am in­
rolou qoo pelos fins do Xlll secu lo era já uma terra 1 bnmauarneule. 
importante. Foi alai qur. so reuniu a numerosa e luzi-1 D. João I (l ispôz-so um dia a castigar os m:lh·a­
da assembleia, convocada por el-rei O. Diniz qnando dos e para es1e honwm resnluto e co1 ajo:so pensar uma 
pretendeu fundar a universidade nacional. Teve Jogar coisa era executai-a sem demora. 



·-

Est:ll'a ao tempo o gran1le cootlesta"el em Arraio· 1 exemplo, para ahi foram con\10cadas as côrtes geracs, 
tos, do onde era coude, e qne lhe fôra dada por el- presidi1las por O. João II. N'estas se lPgislou sobre 
rei em troca das p1 i111eiras terras com qne o presen- ;;7 capítu los geraes e especiaes, estando presentes os 
teà1 a. e que eram MontHmór, Ou ro111 e Extremoz. ires estados. 

l'rova relmeuLe o 111oço rei reco11siderou que não ~nlro as summidades politicas o ecclosiasticas que 
de"ia íazer preseute de ~l oo1e111ó r , "isto ler sifl<> ex· na n:uniflo estiveram conta-se o sapie11 t" arcebispo de 
pressamen le tletermiuatlo nos sons for'\es q11e-Baro· Braga, que foi resi1lir em cas:i do um intimo cio mar­
nes de J/on1tJ111ór no11 sMm flll TJreslamo dados. quez de :i1011temór·o-Noro. Este titalar, prir moti\'OS ele 

Qualquer que fogse o moth·o da troca o que é la1w copr111n, estimulou-se com o prelado e descon­
certo é ll'r el-rei retirado rsta po,·oaç:ío do domínio ridcrou-o do mo1lo lal qne este levo de apresenL~r 
do O. Nuno, ao qual a déra dl'pois da grande bata- quei:tas a el rei, determinando D. João Jl que o mes­
lha tle Aljubarrota, doanrlo·lhc em seu logar Yidiguei- mo fidalgo ficasse detitlo, sou prisão, no seu caslello, 
ra, ''illa o castcllo do :\lo11sa1ás, 'ilia df' Frades, 'ilia do onde dc,ia passar ao outro latiu do T.·jo ag11:1r­
Al,a, 'illn e castello de Cbaics, \"ilia füti,·a, e o con- dando :is régias onlcns. 
dado de A1 raiolos. Vaidoso o perlido o marq:wz do ~lontcmór-o-No-

D. João l deu ao brilhante condcsta,·el ponlo ele 1·0 1011ge do acatar as dokrminac:>es do soberano 
reun ião em Mo111cmór, e ali se cli1 igi11 sem qno se pre- passa-so a Castello Brani:o, e l.•\'a ~ infamia a ponl:> 
sumi:so o fi m da ,·iagem. l\euniuos ambos trataram do estalJnleccr comhin~cões anli·paLriulicas com Fer· 
largamente <las coisas da Afric:i. e assente ficou que 11a11dn e lsahcl 1le Castclla . 
daria111 se"ora li\âo ao::1 pi1 alas afrir.:11111s. Com dois misera veis, Tristão Villa fi nei e AfTonso 

Com a lca!dade au1pla111enle demonstrada offere· \'az eslava ludo combinado con1ra D. JoDo II. Este, po­
cc11-$c do:: do logo o prcdJt o amigo do monarcha para rém, qno era mnilo atilallo e lino, desconfiou de al­
~er o p1 imeiro a desernharcar na praça de Conta. onma trama1 e cons.;guiu sub11rnar Affonso Yaz o 
Concordando O. João deter mioou-sc que o coPselho ~ual lhe 1h111 totl~s as noticias do plano tcuebroso. 
de E~tado se reuniria cm Torres \'edias. ;\·e~ ta 11hi- Conhecedor da meada tlcixou os scgnir a infa­
ma cst1ncia de!iuernuo !kc n 1p:e se aceomrnottcssc mi:»i.n 1 rarreira ale ao momento cm quo lhe ap-
3 111clla praça afrira11a. e ~e:11lo D. !\uno Ah:ires Pc- pn ll'e corl,ir o fio das intrigas. O d11111w de IJragan ­
n•ira o prinwi10 a falar. c111 lmlns i1x11liu o s~11to en- ~a, ir111ão 110 m~r,1uel, e a q1wm 111ai:1 aproreila1·a a 
11111~ia·11w que lhe tra~IJllnlava do rorai;ão. ;i,111cia, íoi prcsn e tlecar1ta1lo em Evora a ~O tlu j11-

0s rxtrn11rtli1H1rios 1Ju111is1110:> 1las :irmas portn · 1.ho tlc l '18J . Põ1le eximi r-se â terrível viu1l1cta o cri­
gurrn,; Jurante o tempo elas c:o11q11b;:a:; oi:c1:1ieas ::;ão rn iuoso ruarquez ue ~lo11 temór, o 11uo obrigon a jusli· 
de lodos ~ahitlns . U. Jo~w l, o mai,; :1rrojatlo dos 111n- ça a nxerntal-o cm effigio na praça do Ahranles. 
nan ha:; de 101\as as cly11a~tias pt•1 l11guczas, foi tam- Lei ailu pelo desespero, pela vergonha o quiçá 
l.iem 11111 (los homc11s mais llilo~os que te .. m c'ngii!o prl,i remor~o. o mar.111rz sui1:idlm-se acaban1lo com 
a con)a. Como rei, lorn a si 11 lailo o conscil:o pru- elll! o t1lHIO que tão covanleme11lo dcshonrára. 
de111e e a coa.Jju,ação aguerrida tlo grande co11Jcs- 1·:111 uma da5 vezPs que O. João li esteve n'esta 
la,cl. Como espo~o, teYO na Joco companheira que ,illa prrlendeu hospedar.se nas cazas do finado dn­
esrolhrra a mais vir1uosa e dctlicaJa amiga. Dastas que de Bragança, e mandou alojar O!: seus cavallos 
wzes fui ella o seu anjo da gnrn.Ja, e a historia con- 11a es1reh.1ria de um fidalgo muito dislincto, cujo no­
sen·a o nome da exemplari~::;i111a princcza D. Philip· me era D. Juão tle Souza. 
pa, cujos conselhos e lucidez cio espirito foram ioo- ,\ Yisado este gentil-homem do qne se passava io-
cul:ulos na alma cio srn;; preclari$si111os lilhos . digno11-so, o correudo á estrebaria soltou toalos os ca-

E que gloriosos íi:ho:-! Um 1rell1•s foi o 111ai"' cho· \'allc•s pert1lnco111es á régia comit i1•a . Enc:olcrisatlo o 
rado dos 111 011archas 1la an1iga realeza, o infeliz O. mo11ard1a mandou clwma r o fidalgo, e perg1111 tando-o 
Duarte, ião cedo roubado ao carinho tios seus Yas- llcerca tio que se passára responueu-lhe o altivo por­
sallo>. Outro, o io fanle O. llcnriqnc, foi o arrojado loguez: 
init:iallor dos liianicos combales de além-mar, e das • Porqne não queira Deus que V. A. faça da casa 
\' ictoriosas naumacbias que fizeram do nome portu- de o. João estribaria e lia casa de O. Fernando paço-. 
guez o assombro tios dois hcmisphcrws. O outro foi No animo tio rei calou inteirarncnlo a resposta, e 
um mar1yr da patria, um santo <1ue toalas as gerações muilo ficou estimantlo o deslemi1lo litlalgo a quem 
dC\'Cm venerar, D. Fernallllu l Quem póde sen nome nomeou Sl!U einbaixador em Ca:>lella . 
pronunciar sem senlir-se repas,«1110 lle amornsa grati- D'cste litlalgo se contam gr:indes rasgos de ,·alor, 
d~o ! Elle que fez de Ce11la o tqm11lo da ~11 a moci1la- nm dos quaes foi o ter i.:orlaclo tlu uma assentada a 
do, o srpu ldiro das suas aspirações, cite que pela calJeca de um 1011ro, na pr:ica tauromacbica, assisliu­
pnt1 ia rncrilicon a propria exbtencia, deve Ler pcrpc- do os reis ele Castella a um cspectac11lo. 
t11amcn10 o togar de honra 110 l'auihóon das lusitanas A rainha, que o maadára chamar, mandou que 
glorias! soll assem 11111 tios furiosos anima es quando o uobro 

Com ~s tes filhos, com essa esposa, com e~~e ami- por1ug11cz all'avcssou a arena, e assombrada pelo act.o 
go, o ai1Hla com o sáhio conselho de João das Regras, qoo U. Jolio de Sonza pralicãra sigoifico11-lhc a adn11-
o c111r não cons1•guiria o rei 'aloroso? r<1cr10 de que se possuira , ao que o desassombrado 

Em t '~ de agosto de t '~ 15 ó 1om.1da ela assalto a lusitano respontleu serenamente : 
praça de Ceuta, es~a mesma que 111ais lante linha de •Q11:il11uer por111 g11ez faz outro tanto•. 
~01 vir llC carcere ao subl1we coraçfio do martyr gen- Oh! Grandes heroes das vetustas gerações! Que 
til, com cujo genProso sa11guo se fez o baptismu das vergonha seria a voss:i se pochissei3 volver á v1dJ e 
occanicas conqublas. hou vesseis de presencear a mói bida <lecadencia dos 

Pc• r 0011 as \'ezes a;ntla foi Monl emór ew1lhitlo \'Osrns descendentes ! 
para reunião tias 11otencias tl1 rigcntes. Em H 77, por ( Conclue 110 proxim<> 1111111cro.) 
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MONTEMÓR-0-NOVO 

( Conclltido do numero anttcedcnte) 

D. João li , D. AITonso V e o magnanimo O. ~la­
nuel moslrai-am gr:iode prodilecção por esta villa, q11c 
repelidas vezes visitaram, fazendo hosp1>dagem nos 
paços dos alcaidcs-mó1·<'s, siluaclos oo castello. 

Quando a pcs1e assolou o paiz e o terror a Lotlos 
sujeitava COLwocou Ll. i\lauuel par:i ~lontemór as côr­
tes qne se r.inniram no a11no de 4/iU~ . l~11lro varios 
assornptos que então se trataram 10111ou el-rei home­
nagem pela sua subida ao lhrono. Ahi se tleliberou 
lambem que se pro~eguisse nas conquislas de além­
mar e legislou-se áccr~a das taxas relafüas aos geue­
ros que se veudiam no reino. 

Justificaram l.Jrilhanlemeo­
le os montemorenses as sym­
paLhias que lhes \Olaram os 
monarchas, ba ''enclo-se com 
a maior energia durante as 
gueri as da restauracão. 

lemór, chamada do ~lontemór·o-Noro-para não ser 
co11ru11d1da com a quo já existia na ;111tiga lleira -
~lonlemór-o Velho, lwnl'O uma lap11le de ja~pe na pa· 
rE'de exterior da igreja de No~sa Stll1hora do Dispo. 
lloje essa lapicle encontra-se cmheuitla na parede de 
urna casa que dcfrünta com os [>aços do concelho. 

Lê-se ali: 
n. ~1. s. 

l\lrmorite G. F. calrhisi­
~r . Fiam. prov. Lvsit. ll 

Fil. piissim. et. 111ar 
L. F. Sidoniw nepl. 

D\'LC. oL apon. Ll'piano. 
~lar. merom. Fal.Jric. 

Q1•a miser. ~later irn. 
t eonica. l\aris s1is et ~ibi. 

Além d'csle testemunho eloquente ha ainda outros, 
cnlrt> os <p1ae" nm ciripo que 
em 181 'i foi tran~fericlo para 
o mu~eu Ceuaculo. l"oi aclrn­
do proxirno da ''illa, e linha 
a seguinte insnipção: 

Lnri;e T. F. bO\'IÍ:.U 
C. hlivs L. F. Gal. 

Se1en·s vxore $ibi 
suis Q\"C. F. C. 

Em W89, depois da mor­
te do idiota· e senil cardPal 
D. llenrique, estai am n'e:-la 
po,·oação o contle de \'imioso 
e D. Diogo de Menezes. A 8 
do mez de julho os castelha­
nos cheganJ111 á vi lla, e dis· 
postos estavam a an asar te -
do o po"oado IJ llanclo os dois 
fülalgos, rc1·onhcccndo que 
do co111 lrnle 11ada resnl li1ria 
de honroso para as arm~s 
porluguezas, pari iram p;i ra 
Lisboa acolllpanilados tla ma 
gt11te e de duzeuLos carros 
de 1·il'Cl'CS. 

Ernzão d'armas de l\[outcmór-o-Novo 

Iloje a 1·illa de .\Ion!emór 
ê 11m;1 das mais íorn10$<1S e 

ri vtlisadoras povoaçõe~ alem. 
tl'jauas, j11slnmc11le crédora 
elo titulo tio 11ot:11·cl. As suas 
arnJas, sfto 11111:1 1one ed ifica ­
da sobre rochetlos, no cen tro 
cio escudo, e [Hll' detraz, em 
toda a largura, uma ponte, 
L11do dn llll'~ma côr. Por de· 
baixo tf'c~la ponto vê-se um 
rio cl1• ;1gnas azues. 

No <'Olanlo crescia o o-dio 
contra os 11~111 padores, e t:inlo era o dcnodo pallio­
tico dos mor:iclores du ~lonlemór, 11ne fora111 ellcs elos 
primeiros a to111:ir ar mas co111ra Casldla. Qnando O. 
J uão l\', st>g111do elo l'oude du \'imioso e man1uez Je 
Ferreira. passou 11·e~1a villa, ,·indo de Y1k1 Viçosa 
para Li~lrna, os rno11lt•morcnses acdamar a111-o'o en­
thnsia~tira e tlelir:mtcmcnle. 

Nas immt>tliações cio súlo habitado pPlos moulemo­
renses Icem i.iJo euconlradas 1alias moedas romauas, 
amphoras e omros art1•factos de argil~, ruja prove-
1lie11cia uns querem q110 sej~ romaua, outrns afii111wm 
ser arahe. lla quem pretooila ser Jf'11Hcmü a C11~­
tr111n .llali<wum dos ro111a11os. E" po:;:-;1rrl que assim 
seja. Pela no"sa pai te ~ó coulrccc:uos esta pol'f1aç:10 
dl'Sde O aur:o ri;i da era Chrislã, Clll ltrn1po tio impe· 
radar üomiciano que ahi Íl'Z ma11uisar S. Jl~nsos . 

A comprol'ar a alta ant1guitl:i1.io lia \'illa de ~Ion-

Finalmente, a vdla de :\loo­
lemúr·O·Novo tende a progredir ca1la 1·c7. mais. gra­
ças aos m<:lhor:rn11•11los d1.1 11110 tem siclo clutada. A 
rx«ellcnl'ia d1111alira, e :1 indi;le civili~a•la e lhana dos 
seus moradores faz1•m d'e~la 1 illa urna das nwis apra­
zil'cÍ:) do nosso paiz. 

€f11gdi11a 

MONTEIVIÓR-0-VELHO 

\rT)ST \ importante pol'O~Cão ci;tá e1liftcada nas 
~ abas du 0111 monte, cio qu31 lhe rrnn: n o 

nom,., 11:1 margc•m rlirE'1la elo ~l1Jndego, em formosa 
sinwção. Do um o outro la1lo do monte se estendem 
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os vastíssimos. hnllos e ferac issimos campos do l\Jon· cercados, que aquelles foram completamente dosba­
dego. No alio elo mon le estão as sobcrlJas ruioas do ratados. O reuegatlo Garcia e quasi todos os seus 
seu nohre e vetusto castello, e d'ali se gosa um de- íic:iram mortos no campo, retirautlo poucos, na maior 
J1cioso (lanorama. desordem e a unhas de ca ,·allo. 

:\lesmo que não a::reditemos na fabulo~a antigui- Cc1110 e trinta e seis annos se conservou :\lonle-
guidade que lhe dão alguns escriptores portugones e mór ~uarnecicla por christãos: porém, em 98:.>, Al­
castell1ano~. qne faz~m remou lar a ~ua funtlação ao ~lan~or, kalifa de Cor<lo' a, se precipiia, como uma 
anno 'l IOí do 11111nd11, moo antes do na~"imento ele av11lt111clw, sobre a Ln~i tania, com um numerosis~imo 
Jc~us Christo, al\1 ihnin.lo-a ao tambrm f.1buloso 13ri- exercito, e conquista e cl1•srroe l\Jonlemór-o-Velho 
go IV, rei das l le~p:rnhas ; é certo si' r uma das mais CoimlJra , Vizeu, Lamogo, Braga e outras 111uiras po: 
anti~as povoações da Pt!11insula Ilh•nra. 1·oarões, reduzindo esta p;1rtl3 da peninsula quasi a 

S Jgullllo a opini;io de vari&s auctor<'S nacionaes e um dt's11rto :ilagado cm sangue. 
cai-telha11os, 11 •> l··mpo cio dciminio romano era uma D"ali a 1 :J aunos (!>981 o mesmo kalifa, que se 
c1daue de alguma imporlancia, chamada a Aled(Jbriga, cognomi11a\'a aç1•ite de IJ1·11~, in,·esle de no,·o a Lusi­
J/irobriga, como outros esnevem, pois quo esta ulli- tania, entrando pela Gall1za. O \'aloroso coutle O. For­
ma linha o seu a~seulo aomle hoje vemos S. Thiago jaz Veru1oiz, progenitor dos condes da Feira, e de 
de Cacem. muitas das mais nol.J1·es famílias porluguezas. so op· 

Quando esta Yi!!a tornou a cahir no poder dos poz á invasão do mouro e, f;1zendo o perigo uuir os 
mouro!<, em 9nG, ficou quasi arrasaria, e assim este- pri11ripes christãos O. Borm11do, rei de Na\'arra, e o 
vc algum iempo. alú qtrn o mo11ro Ben Aralgi a reedi conde O. Garcia Fernandes, unidos a D. Forjaz, es­
ticou, com o nome do ,l/ali11mse, con\'erlendo o sen peraram os UJouros no sitio de Alcao1a11ai,:or, jnnlo a 
ca tello na m:us t1'mil'lil ro1 taleza d'aqucllc iempo. 0:-ma, o os clebbara1aran1 ficando perigosamente feri-

S:iffrcu 1·st·1 p111 oaç:io, como to1las as da Lusitania, do .\l-~J:1nsor. 
as i.:<111se·111encias •las d1,ersas conquistas <los roma- )Jontemór continuava sendo uma fo1mida,·eJ for­
nos, gô ios r arahe$. Estrs a occupar;uu t•m i IH; po- talcza mourisca. e o> arabes d'aqui faziam as::ola1loras 
réu1, 1i'ali a l :3::! annos (8'18) O. l\amirn l, tle Leão, ro1 rmas pelas povoaçf!es e campos c1rnw1forentes, 
;1 rt'sgaton rlo p11d(1' dos 111onros. croon•111lo as snas rrneltlatlcs, exasperadas pela per-

Er a ahhado do mosteiro 1fo Lon'ão, ou foi enlfio <la tio Coimbra cm lO'iO. 
ali posto pelo rei lconrz, :wu tio, o famoso al1hade Enl;io ll. Fernando 1. o Magno, rei de Lr.ão e 
Jo:w, a qnc ~cu rnhriuho deu o go,·t·rno 1lo castdlo Ca~ltlla, resoheu a todo o custo deslrnfr a 1c111c1o~a 
<lc )lo: k111lir·o-\'t>ll10. praça ele ~lu11temór . e :ita«and1>-a inopinaclamen te, a 

Em hrcvl! d<>u '> 'aloro~o ahhaole edil entes pro· toma 11 · as9lt,1, com ~ra11dt>s perdas dos chrí~tãos 
\aS do qnc s bia Ião h1'lll e 111l:il' 111al111a.; e lauJe~. 1; qua:.i lol~I dos monros. 
na cgnja, co111u 111.111ejal' o ~eu pe~aJo 111v11ta11l& nos P.•ra qnc esta f11rt.11Pza nTio continuasse a ser o 
coml.J.1tPs. pal,111!11111 dos mahumctanos, o rei a fdz arrazar alé 

Ab1l-el-ílama11, rei on kalif(l fle C11rclo,·a. in\"eslo aos f'undameotos, bem como à povoação, não ficando 
o castello d't:-la 1 ilia, 110 1ne3mo a11no do 8'18 com petlrn sc1bre pedra. 
um poderoso exercito; 1Jorém. a lwroica defoza e hra- f'clos annos de !08$, reinando em Castella D. 
\'issima resistencia dt> abbade e• dos seus portugue- AITonso VI, pae da rainha O. Thereza e ª'õ do nosso 
zcs o fez le,antar o cêr<o, para ser tlcrrotado por l). primeiro rei, foram o caslcllo e \'illa de ~loulemór re­
Haniiro I, na gloriosa batalh11 de {,/at'ijo. t>difirados. " po,·oados e dt'fonclitlos por christãos, 

Ponl'O depuis se revoltaram contra o rei, os con- por 1lili1.?encias do conde O. Haymnndo de Borgonha, 
dos .\lde1 édo e Pinelo. O abbaile sah1 u com parle da genro de D. Aílnnso VI, o pelo famoso conde O. Sis­
s11a gente do caslello, e os suhmoll1'11. àfarchon na nando, governador de Coimura. 
direcção tle Vizeu e tlorrotou os 111011ros 0111 um rutle O conde O. llenriquo o seu filho, O. AITonso I, 
combale. cuidaram com a maior sollicit11de da reeuificaç5o de 

i\Jas, 1'nv1ua11to o abb~<le João se occupa\'a d'es· todas a:,; ohras de defeza d'c~la praça, ampliando-as 
tas expet.li(üC", Grm:ia 11111/ies. renegado, entre os e co11s1ruin<lo outras de 110\"0, porque es1a11tlo os ara­
mouro:. Zult•11w, que tinha sitio fainiliar do abbade bes ai11tla senhores de quasi lotla a Extrematlura por 
João, combinava com o kalifa <le Cortlo,·a a perda g11eza, era ~lonlemúr-o - Velho um posto ª'ançaclo dos 
dos cbristãos da L1mlani1. port11gueze~, e por 11111ítas 01'.casiões foi a sal\'aguar-

0 kalifa the deu um formi1la\'c l exorcit'l, com o da t.lo Coimbra , nas diffc'rcntes e11ll'adas que os mou­
qual o ren<>gad1l c~hiu i11opi11ada111ente sobre ~lonte- ros lizera 111 por eslas ter ra$, desejosos óo rccupcra-
mór, pnnclo-lhc nm apcl'la1i1ssímo rêrco. rcm a HHl qucri1la cidade. 

A po,oaç:ío ela 'illa e o abba1lo e m"ngc~ de Lor- Quando o abl>atle João, lio de D. Hnmiro I. do 
, :ío, que se 1111ha111 po~to ao abrigo da fvrlaleza, rn- LPão, e os rnoolemoreuses ''enceram e llerrot:ira111 os 
si~tem com den 11lcl á a;:gre~são: mas a prat;a estava 111 iuros de .\l-,laoçor, quo siliavam a \"illa, como fka 
de~pre1·enida de \itualhas. e a fome principi'.lu a <!fili· tl1111, i11;-;ti1uiu o mesmo abhade, em C11mmemoração 
gir a guarnição. . . cl"csla milagrosa façanha, a tc~La de :•fossa Senhora 

EnLão os mnntl'morcnses, 1m11an<lo os heroes de !1:1 V1doria, a que nllg:1rmcnte se tia'ª o nome ele 
Sagtinlo, cleci1linnn mon er, malantln. fl'~/11 do ubl111de lr·ão. 

Besolvitlos a rompllr por entre as h 1-;lr~ ag,1 r~oas, ll. João V. pa: a aur,lorisar e perpPlllat' esta pa-
!legnlaram todas as 1w~~o1" tia-; s11as ramil1•s q.1e os triotira ~oli•mnitlade. expedin uma pro\·isão régia, que, 
n\n pn1Ham a~o111pa11h:1r e s~l1ira111 dec11Jrdos :i 'ingar; por ser curiosa, a tran~t:rcl'emos. ~·a Sf'gni11te: 
as suas mortc'S e as dos seu:-. 1 

Coll) tai furor, 1Mn"m. atacaram os mnnro~ d~~-1 •D. J ião, por grai:a de Deus, rei de Portugal e 
prev ... :i !os, e tJUc 11:·10 e::-1•c1 ª"ªm tam,111hu a1 rvJO dvl> do::. ,\lg:1nes, etc. 
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Faço saber, a \'ÓS, jniz de íóra, vereadores e pro­
curador da camara da villa de ~Iontemór-o-VtJlho, 4ue 
se Yiu a \'OSsa conta, em que me representantes que 
os moradores tl'esta v11la celebravam lodos os a11nos 
o portentoso milagre, que nbrãra com os sPus maio­
res, a Santissima ~Iãe d•l Deus, com o titulo da Vi­
ctoria: pois, sendo dego!ados, pela diJer~ão do abha­
d e João, tio 1le el-rei D. Hamiro, ~odos os vellws, 
mulheres e meninos por não cahirem nas mãos cios 
mouros qoe tiubam cen:a1lo o castello d'essa mesma 
vi lla, aules dos catllolicos que defendiam o caslcllo 
sahirem a pelejar com os barbaros, alcanç:10do d'es­
le~ um maravilhoso triumpho, acharam depois da ba­
talha res~U$Ciladas todas as pessoas que 1i11ha111 dego­
lado, conscn·antlo-se na garganta o signal das feridas, 
que se continuaram muitos temJlOS, cm algumas fa­
mília:. tl'essa \i lia, e, de todo o referi tio houvera sem­
pre uma tradição immomorial, continttada succcssi«a­
mc11Lc de paes a filhos; por cujo motivo, não só so 
repetia a dez de agosto n memoria d'csles prodigios; · 
porém, esta Sobe1 ana Virgem, era proleclora a q ucm 
essa mesma villa recorria em 

A egreja dos Anjos é o mrlhor templo da vil 'a. 
E' de arcltilectura manueliria; porém, está dege116rada 
rom as reparações, accrescenles e ornatos de eslylo 
tia renascença, e de pessinio gosto. 

E111 uma lapide, na capclla de Nossa Senhora da 
Piedade, d"e$ta egreja, eslú gra1ada um.1 celebre s1>11-
tença ()a inquisição, conjuncla com o epilaphio do D. 
.\largarida de .\lello Percstr<•llo. 

IJ'esta ioscripçflo cousta q11e scnrlo esta scnhc;ra 
accusada de hcre~ia, á i11q111s1çiio de Coimbra, íóra 
presa nos carceres cio sa1110 ol!icio, n1> aano de 1666, 
e ali foi co1i-.ervada ·17 aunos, ató ()Ue falleccu no 
mesmo 1·arccrc, c•m 1683. 

O··pois da ~na morte. e n5o lPn1lo pocli.to n·~quel­
les 17 annos de supplicio, arlrn ('Ili culpabilí<hdc u'es­
la infeliz. se resoheram os inq11is1d11res a declarai-a 
innoccnle 1 J>as,aram então a tal sentença, pela qual 
«absolrem a ró e declaram quo a seus ossos so pó­
«de dar ~epullura ccclrsiaslica, e offerecer a Deus, 
apor (:ua alma, os sac1 ificios o sulTragios da eftreja; e 
«maudam que esta sentença se leia na sala tia inqui­

•siçflo, o d1•po1s se publique 
•na parochial egreja da villa 
•de .\Ionlem•)r-o-Velho, rl'oncle 
«a ré era freõ:ueza, na estação 
~co0Ye11tual, para que vcuha a 
«no ticia de todos; e lho seja 
«lcYantado o sequestro, quo 
«em sc11s bons se lhe havia 
.reito, o n't:Ll.ES SE P.\GCEll 
IAS Cl:STA$. :i> 

E:;tá n'esla egreja o hello 
tumulo do celebre Diogo tia 
Azamb:1j~, escondido alraz elo 
allar-mór, do lado elo E\•;.111-
g~lho. E' tan1bern de archilo­
clura manuelina, de graciosa 
fórma e com primorosos la· 
vores. 

totlas as suas ucce~~idat\Pg, 
11.1s 11u~es bavia mo~lrado 
rnuilas \ eics o seu potler, o 
a piedade do ~ou soberano 
palrodnio, e que estas paten­
tes e Salo; radas çirrurnsl~ncias 
pennadiram muitas pessoas 
<fcssa \1lla, a que loclos lo-
1uassc111 por pailroPira tl"cl!a, 
a St'tihor.1 da \"i. l111 i.1; e as­
sim o req1ll'reram a essa ca­
mara o que e~La a festl•jasse 
com e$Se titulo, e fizessem 
numerar esta festa entro as 
suas: por cuja razão vos ro­
svlv('rcis a co11vocar toda a 
nobreza e povo, que lodos 
unifornicrnente proclamaram 
que fosse a me~ma Se11hora 
da \'ictoria a sua padroeira, 
de que se fizera o termo que 
remclleis. E, para que c~te ti­
vesse toda a validade precisa, 

Brazão d'armas de Montemór·o-Volho 

Sohre a tampa está deita­
da a estalua d'este nobre ca­
valleiro, represenlatlo cm tra­
jos de guerreiro, com armas 

espera veis que Eu fossr. servido mandai-o obsenar. E, 
\isto o mais que referistes, o o qne constou, por infor­
rnaç5o tio provedor da ctmari:a de Coimbra, e resposta 
do procurador da mínba corõa, a quem se tleu vista , 
e uão leve du\ida. 

- ll"i por IJem, e vos mando, qno obsPncis o 
termo de 2cdan1ação, que fize~tes cnm a nobreza do 
pol'O d'essa 1·il la, para que a Virgem Nossa S011hura, 
com o lltulo da Vicloria , s~ja padroeira d'olla ; o que 
numon•is a sua festa onlre as mais d'es~a rnmara, 
para ficar perpelua a memoria J'cst•· prodigio. 

Cumpri-o assim, e e~la pro1 bão fareis registar 
nos li 1 ros da camara, pai a a todo o tempo ronstar 
qne assim o !louve por bem. El-rei Nosso S1•11hor, o 
mandou, pelos doutores ~lanoel Gomes de Cai 1·alho e 
Fanaudo Pires Mou1 ão, ambos do seu conselho, e 
sou.; desembargadores 110 paço. - Ma11oul Fcrrrira 
SeiTão a fa, 0111 Lisboa, a 20 de dezembro du 17 Llü 
a1111os. - Josê Gah'ão do Ca~tello-13ranco. a fez Psne­
ver.-Fernando Pires Mourlio-Jlanoel Go11ws de Car­
\all10.--J>or despacho do desembargo do paço, de 19 
de dc1.cu1bro de 1H6.• 

brancas. 
Tem esta inscripção gravada na frente do mauso­

leu: 

Aqvi ias Oiop;vo Dazamf>\·ia, do Conselbo dei Ilei, Ca­
Yalei10 ela 01d1 m Da\·is, Commeotlador da Cabeça de 
\'ida e A Iler Pedroso, o qoal, nas g,1eras de Castclla, 
por EI !lei Dom Afonso, Loniov aos castelhanos a vila 
dAlegretc, 011dc lhe qve1Jrara11 \' a perna, e f Pz o caslello 
de Sa111 Jorge da Mina, e svgigov toda aq\'ella tena, 
e fez o caslello real em A f1 ica, e tomoY a cidade ele 
Çafim aos 11101Tos, per s1·a soo indvstria e \alenlia, 
e asi fez º' tras mvi1as ~ovsas •linas de memoria e lov­
\'Of, em teupo dos Reis Dom Afonso e Dom Joam, o 
segq11lo, e Oom :\la1Hel, o primeiro, como em sias 
cronicas so pode ver; e fez este :\losleiro de Nossa 
Se11ho1 a dos Anios. 
Falereo do 86 a11nos, dia de Nossa Senhora d'Agoslo, 
da era cJo HH 8. 

~lontemúr-o-Velho é patrta elo nosso p'>ela Jorge 
de ~lontemór. tão celebrado em Portugal no reinado 
d~ o. João Ili, e na Hespauba, ondll \i1·eu muitos an-
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nos estimado o fa\'Orecido de toda a côrle. As suas 
poesias obtiveram tal acolhimento, que o livro d'cllas 
que intiwloll Dia111ia, em que c:111ta'a os seus anio 
res corn uma certa dama de muita hclleza, tel'e cin­
co edições cm \'ida do aut:tor. 

Jorge de ~lonlcmúr andava componclo um poema 
do descob1 imenlo da lndia, quando fallec~u no anno 
de ·15;) 1. 

O brazITo d'armas ela villa é nm caslello d'oiro cm 
campo \'Crmel ho o s:ibrc eilo o csc11clo da.; qninns 
reaes. r.· assim que gc acha no li l'l'O dus IJrazõcs, que 
se gnarda na Tone do Tombo. 

Exbtiu n'csta ,·ilia um c:on,·cnlo 1lc fra1les bencdi­
ctinos, qnc foi fundado pelo aiJl>acle João no serulo 
IX. Ignora-se quanilo dl3ixou 1te 1•xist1r. 

Não se póclu tratar d'cslc mo$lciro, sem se falar 
do famoso abhadc João. 

D. Jnão, nobre carall..i iro leonrz, era filho natural 
de D. Fl'llolla 1, e irmão de O. Ucnnudo, o dfrtc9no, 
e de D. Affunso, o catholico; e tio tle D. l\amiro 1. 

Cançado de seguir a cô1 te dos reis do Leão, e 
dos cxrn;icios da guerra, se retirou :io mosleirn de 
Lorvão, \ l'Slioúo ali o habito de monge, seguindo a 
rsgra de S. Uento, que n'elle se profc;~Sª'ª · 

Tantos exemplos deu do cordura e virtude, qnc, 
na primeira vacall1ra. foi eleito abbade, estando pre­
sento seu sohriuho, O. Hamiro I de Leão, qne então 
estarn em Portugal, fazendo gncrra a Maho111ad-Cirl, 
senhor de Gaia, e a Jfllfl'!J·Aclw111, senbor ele Ah'1leda. 

O rei , ' endo a su111ma pobreza P,m que esta'ª o 
mosteiro, causada pelas continuas correrias e cxac 
ç.ões dos mouros, lhe fez nma larga doaç~o. de mui­
tas posses:-ões, e entre ellas, os1a ,ma, com todos os 
seus <lircitos e pertenças. sob a couclição ele ter no 
castello a guarni~ão suílkie11tc para sua <lefesa; o que 
os mouges tiveram scmpro o cuidado do 1:umprir. 

O proprio O. Jo'áo, o abbad1., com alguns dos sons 
monges , se passou p<ira este «astello, que pro' cn de 
soldados, ar ma~ e mantin1entos, o f,1zentlo akaicle· 
mór <la fort;clcza :i seu S(lhrinho, O. Ucrmudo, braro 
guerreiro d'a1J1wlles tempos . 

Foi rntão que o ahhade tratou de e<lific:ir ali 
um mosteiro tia sua onlrm no ~itill onde h:nia uma 
antioa capclla tio Santa .Maria q110 foi d1;molida, par:i 
se e

0

tl1ficar a igreja Jo mosteiro, para 011de foi a s;111t<1 
ima<rem, <Jllc~ ficou se•1do p:uli ocira tio con1 e11to. 

Enlre os fo1111liares do nblnlc, lt:l\ ia um, chama­
do Garcia J1111/tes, creado de:.-cle 1ne11mo (1·iio se ~a 
bia de 1Jue111 era !ilho) pelo mes1110 abhade, que o 
tinha cnd1ic.lo de lic11cfü:ios e d1sliorcflcs. Foi 11111,1 
Yibora que em sen seio ac:ilc11t11u; porque o in:.(ra111, 
se passou aos mouros , e rcncg:111do da rr. de Chl'islo, 
tomou o nomo arahe de Z11le11w ou ZlllPi111üo e fez 
aos l'111blãos a rrua guerra que j:i rd1•rirnos. 

Z•1lema, tinha tno rstreitamenl•J ccrcaclo o caslt'llo 
de ~lonlcmór, 11u' em lnlde Thro.lomiro, abb:1de de 
Lorrão, tentuu reforçal·O com tropas e proYel-o co111 
mantimento~. 

I•\,i n'e~la tr iste conj11nct11ra que os cercados rc· 
solreram imitar os. sa1:gu111i11ns. 

Q11ei11wran1 todas as mas ri1111ezas, e tiraram a 
vida a lotlos que por seu sexo ou idade não podossc1u 
comlJoter. 

o a!JIJ:11le Joãn, deu o exemplo, lanç.rndo o fogo 
a ltHlo qu:!lllO tinha, e dcgolamln sua iruã, D. Cr­
rara, m~ · il·i alo'ai h· O. llennuJo, e a seus lilhos 
que aiotla e1 am creanças. 

Fez este espantoso sacrificio, em uma madrugada, 
cl rpnis 1le se confessarem e commungarcm, tanto as 
victimas como os sarrilicadores. 

Era o abbadc João, de a,·ançada idade, quando 
este acto de patnotica desesper:icão Leve logar, mas 
de grandes !orças. corre~po1ulen tes :io colossal elas 
suas fórmas: e por onde o seu terrivel e pe~ado mon­
tanLe era brantl1do, licava uma zona de sangue e ca­
davcres mouriscos. 

Na 1mior ruria do combate, avistou João, o trai­
dor G ateia, que com palavras e exemplos animava os 
111011ros, foi direito a ello, por entre 11111a multidão de 
inliei:1, e de um só golpe o degolou. 

Foi entiio que os mouros, aterra1los, trataram de 
fngir; porém poucos csc:iparam á geral caruilit:ina ; 
porque, iendo coostruiuo pontes ele matlc1 ra em va. 
rias partes do Mondego, para irem forragea r â parte 
opriosla , dos que por elles fugiam. muitos morreram 
orog,1dos, por lerem as QOntcs quebradl.l com o seu 
peso. 

Os restos d'rste ~rande exercito que podcram es­
capar ao f1•rro dos t'hristãos, ou ás aguas cio ~1onde­
~o, fugiam tlcsordc11acla111ente; ma:; () aulnlle e os 
seus os perseguiram por espaço de quatro leguls, 
mellendo·se cm uns 1><1nlanos, onde os christãos ain­
da mataram muitos. O';iq ui poderam nicller-sc em 
11111as espantosas brenhns, chamadas Alcoubas, onde o 
abbade os não deixou perseguir, nITo só pela aspe­
reza do sitio, como pelo ca11çaso da sua gente, que 
foz acampar e passar a noite em uma plalllcie. 

O castello tlc Uootcwõ1•-o-'·c1ho 

Sobre este notavcl castello escreve o dr. Auaus­
to Mendes Simões tle Castro, 110 G11ifl lústorico

0 
do 

viajante em Coimbra a arrccforr•s, o Sl'guintu : 
• ~· raro e11co11trar-se cm Portugal 11111a forta leza 

de aspecto tão imponente como est., castello, co111 as 
suas ameias e cubêllos, cingidos de é:;pe~sa r3magcm 
1le heras a contra~tar corn a cõr clc11cgri.la e llsuaila 
•le pedras c~rwmi las, e mostrando a111da 11a,; pillo­
n•scas minas. a que e~tá retlt11.itlo, a formosura e 1·0-
buslez da sua co11strucção. 

Para os cffc1los eslralegicos íJUO rN111eria a arte 
mi lil;1 r tle ontras eras, nc11h11ma forlalcza podia esiar 
melhor silnada. O 111011te, sobre qnc rampeia, ergue­
se alJrnpto, no meio das ex1erisas plan1ci1•s do .\lonrle­
~o. e as suas vcrtentc•s tlcsrem quas1 aprumadas p:i­
ra toclos os ladv:; O'c•sla maneira, a ,·111.1, enco~la<la 
(tO \'C;ho ali:;1car ÍÍC3\;l, UCffi guardada e defontlicJa, á 
sua sombra prolt>clora. 

Das rni1ia5 do castcl!o, gosa-se nm cxplendido pa-
1101·:11na. Ao longe, os va:sll.ls e fcrtfis c:11i1poi; tio ~l·in · 
der;o, bordados de pitlorescas collinas. onde Hhejam, 
qua:;i sem io1en11p~.ão, ruil ca>ae~. palac!llCs, peque­
nas e gr;111des povoaçõ.•s, e. á frcute t.lc toclas, a ri­
sonha Coimhra; ª'I"' o poetico e formoso rin. com as 
longas orlas de salg11 .. iros, choupos e churõc~, acu r­
v:it.los graciosamen te sobre as suas aguas c1 ystalioas; 
e a nossos pés a pornaçilo, cdilicada ti maneira de 
lhrnno, seniudo lhe o logar cm que estamos como 
de ultimo dcgcà n. Fúr111a ludo isto um quadro mages· 
toso e formosis~imo, que raz deter ali o e~pectatlor 
por longo tempo.• 

Typ. Lealdado -Rua do Te~roirinho, 17, 1. 0 
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O pag~monto ó ndlAntAdo. 

MOURA 
:r:f• a villa 1le " onra um:i das praç:is de gnerra 
• da íronleira do Alemtejo. ~~slá situada em 

terre110 ele\·ado e accidcnlado, ao qnal cercam por to· 
cios os lados extensas planícies. A nwia legua para 
éstc corre o Guadiana. Banham-lhe os mnros as ribei­
ras de 13renhas, e de Laraurleira, que paga m Lribnto 
ao rio Ardila, r.omo este o pag:1 ao Guad iana. Ois!a 
q11nlro lcguas ao nornordes te de Serpa, e sete ésnor­
deste da cidade de Beja. 

A origem d'esta [lO\oaçfto perclc·SO na escnridão 
dos tempos. Para 11ão referirmos :is íab11las, que a es­
te respeito contam alguns auctores . bu~caremos pai a 
ponto de partida as 1101irias rnai:; reria,, 1111e se en­
contram sobre a antigui1lade d'Psla 1e1 ra. 

Oo varias lapidas e cippos 

17 1 J.•-Lisbon. 

rio Alemtl'jo. Abu-A.~sa11, qne a~5-im se chamara, tinha 
uma filha por nome Sa/11q11ia, a qnem amava terna­
mente. Em prov:i do seu alT•cto tlcra·lhc 1m dote 
aq11cll1! castcllo, por elle reedificado e g11arn<'c1clo c<'m 
t11 ilo quanto era nuster para conforto 1• lleíensa. Ajo­
\'Pn moira, tão ricamente dotaria, não tardou a con­
tractar o ~cu casamrnto com 11m ;1garc110. niio menos 
rico e polleroso, e lambem alcaide do rone castello 
d' i\ronxo. 

CIH1~a da a occaf.ião dos cle~rornrios poz-~e a ca~ 
minllo /1raflmc1. era o 001110 rlo noivo, s"gnido dn urna 
11 111111•rosa e luótfa cavalgada. ,\o enlrMcm. porém, 
11 ' u111 vallc cst1·ci10 e sombreado por c-.pesso an·ore · 
tlo, cairain sobre ellcs alguns cavallc1ros chris1ãos, 
lflo 1l'i111prm iso. e rom tal ínria e d,..nodo, IJllC cm 
hre\o e~paço de tempo s~ 'iu o chão junc.1dl> de ca­
da\cres, 11ãu cscapanJo com ,j la nm :::1'> ~arract>no. 

Fui 1•s1a :ll'ção 11:11a cmp re­
za (fantem~o comhi11ada e tlis­
po~ta ; e r .. r;1m :Ili• lon~s tl'el­
la dois fidalgos lia tõrle ile 
Affnnso llcnriqnos, rhamados 
Ah·aro Hodrig11es e Pedro Ro­
dri~nPs . 

Apenas foi conrtnido rste 
primeiro a1·to do <1ran1a, apres­
!'arrnHe o~ 1lois fidalgos, e 
os outros S• us 1·011111a11lle:ros 
d'armas, a dei.pojar os corpos 
dos moiros lfc lodos os fatos 
e :ulorno;;, e, trocando-os pe­
los ~eu~. 11 ·11 m momento se 
adiaram tranfnrmados em per­
f e i los cavallciros maurila· 
nos. 

romanos. 'lllC se leem adia­
do dentro da ,·ilia, e nos seus 
anef!o1 es ( 1). consta que ali 
existira a cidade de Aruccita· 
11a, 011 Arncia a Nova pa 1 a 
t1:ffere11ça de outra ti o mes lllo 
no111e. situada na Serra ~lo­
rcna. No Lrmpo do imp1•raclor 
Trajano era uma cidade 11111i 
nomeada e imporlan!e. Des­
de e~la épora a1é ao princi­
pio da nossa monarrhia, a 
sua hi~toria é inteirameule 
dcsconhrriila. E' pro\·a rei que 
uas vicissitudes porque pas­
rn11 toda a pe11i11snla com a 
entrada dos barbaros do nnr· 
te, e mais tarde com a dos 
arahes. rossc a!lernativamente 
dcstruiila, e le1antada das 
s1HH l'llinas. O qne é cerlo é 
que no sccnlo \li era nma 
porr.ação a .. astellacla, qnc <J:) 

Brazão a·armas do ilfoura 

As$im 1faíar~a1 los sr>gui­
ra1n o c:1mi11ho til) ('aslt•ll1J da 
noira, culnando al1•gres rnzes 
e grita~ ao modo dos sarra­
ceu(lS. A ilr:>dito,a Saluquia, 

rno.1 os tinham a bom recatlo. Como a Je111h da 
tomada d'o•sta l••1 ra pclo3 1:hristã >s seja a mesma qne 
drn 11rig1• 111 ao seu brazão 1J'armas, \í1111os n•f.iril·a. 

t:orlia o an110 de 11 G6 O. i\ffonso llenriques. ac­
clamado rei de Po)rlug;IJ uos plaino:; d"C)11rique, tinha 
e~pulsado os infieis da Estre1n:11l11ra, e comhatia sem 
<lPscanso para os expcllir do Alemlejo, cujo tP 1To110 
lhe disp111avam palmo a palmo, cm lucta porfiosa e 
tle$e:: perada. 

l·:ra cnlão alcaide do ca,tPllo 1la a11tiga Amccilr11111 
nm moiro nobre e opule1110, senhor tle muitas terras 

fl l Em uma d'est:ls lapidas lê-se a se~uinte ins­
cripçào que ~·em copiada no a Agi 1logio Lu~itano• :­
J11/wc .\ripJ1i11ae Ca1·saris A11g11,11 Gen.mltic1 .. . Ma· 
1 ri 11•.1v11 cfritas AntC!;rlanci . 

qnn C'!'[H'r:l\·a an('i11sa a 'in-
1la do cons1t'lo, \·iu da janella d > akaçar ~ppro­
\imar so a hnlhante e jo\i;tl r.omitha . Com o riso 
nos laluo,, o nr> cor çãn a fallaz l'spPr:111ç1 da fc. 
lici.ia1l1>, correu a orrlenar á sna gente que baixasse 
a ponto l1•vadi1;a. e abri:-i~c 1le par cm p.11· as poria'> 
da fort;lleza para receher o seu norn ~cnhor. A sua 
illnsão, pon»m. pa!'Wll rapidamente cnmo o rel;imrago. 
As voze~ do alr•gria n p2z, quo os cardlleirns, en toa­
Vdlll oo lran~púr o . .; f•l:;sos do castcllo, em brcvo se 
converteram no retinir da:> armas, nos alaridos <la 
guerr~, o emlim no.; hr:i1los d·1 vicroria. 

O sagra·I) p3 rilhíl) ti as 411i:iH lre111nla1a ji 1ri11m­
phante S•)bl'C as am.•ia:' 1la ci ladell 1. \ pra1;·1 <~·t1q 
rendida a·ls oé~ 1)11 vencedor, nn.; 1110 a~~i n a s:1a al­
tiva se11hr.ra: .\ 1lcsgraça:l 1 s 1l11111ia. rrt·feri11.1., a 
mortn á 1";1-rad diio, arremess:in ~e ti' alto da IJrrtJ, 
que dcfrn lia a entrada Ja fortaleza. 
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Em memoria creste snccesso tomou a terra o nome 1 de ~loura bonitos, frescos, e amenos. O termo produz 
de \'ilia da Monra, e por sen llrazão tl'armas nm es- em ahundancia cereaes, e azei te. He-:othe algum vi­
cutlo com um ca:.tellu, e Jt111Lo à porta d'esle uma 1 nho, cera o mel, e possue excellentcs montados, on­
mulher mort;1. 1 de so ena mnilo gado suiao. Os montes abundam em 

Esta é a lenda, mas prele1ul em al;;uns anctorcs que caça; e o Guadiana fornece varierlade tlo peixe. 
a po"oação, antes tl'esta cuu11111:;1a, já era denominada A villa de ~loura é cabeça Ü8 comarca, districto 
Jlloura. Ou1ros dizem que <lurn11tc o dom i11io dos a<l111ioistralivo de Deja, e encerra perto de quatro 
arabcs davam-lhe estes e nolll o do Jl111rmij11h . mil habitantes. 

O que é VC' rtlade historica é Ler sido conqnistacla A 8 de setemhro tem a sua feira annual, muito 
aos infieis por aquellPS dois caval lciros, qne tomaram concorrida ele gente, e de generos. 
d'csta empreza o appellido de .llotll'll, que transmiui­
ram aos seus de~eucientcs. actualmente represe11ta­
dos na pe~soa do senhor tlurpte de Loulé. 

A pouca distancia da ,·illa h:1 11111 sitio aintla hoje 
deno111inado Broff111a il' Arouxe, oude a tradição po­
pular diz que foi assassi11atlo o infclit noivo. 

MOURÃO 
No meio de certa confusão de ootic.:ias, que se dí1 \r="loi esta povo~ção fundada pelos arabes, no seculo 

a respeito tia tomada cresta \'illa, parece tleprehen- L\ 1 XI, os qnaes lhe constrniram as suas primeiras 
der se <pie depois rl'aquella pl'imoira conquista, tor- ! l'ortiíicações. e lhe deram o nome de Mngro11, que 
nn11 a l~a hi r cm poder dos moiros, sendo mais tarde signifi ca lctpa, cova ou caverna-talvez por causa de 
outra ,·ez resgatacla pt>los chrislãos. alguma que ali encontrassem, do tempo dos celtas, 

Bcinantlo el-rei D. Oiniz, o so11horio de ~lonra. jun- ou dos antigos lnsitanos. 
tamente com o de algumas outras terras do Aléllltc- D AITonso llcnriques lhe pôz cerco cm l 166: po­
jo. fui causa do um rompimento entre Portugal e Cas- rém o.; mouros a abandonaram, fugindo para além do 
tclla, pelos :iunos de l ::!!l:.i. Tenninad:i a guerra, e re- Guadiana. 
conlieriilo o clit eito <lc po~se-são a Porlur,al pelo tra- Parece que este,·e abanrlona1la e de~e1·ta durante 
ta1lo tlc paz de Ci111lad Horlrigo. el-rei O. Oi11iz cl•·U º" rei11ados tle (). AfTon,;o Henriques, D. Sa11cho I e 
l'urnl à \ilia de ~loura Clll UéleUJl>t o d';1quclle mcs-1 D .. \fionso li, pon1ue sô temo~ noticias positiYas dil 
mo :inno. .\lourão, corrnpçiio de .1logrn11, no reina1!0 de D. San-

P111· occa~i:íc1 da l11rta da restaur;:çiio <le HViO fl · cho li, cm que o. Gonçalo Egas, prior ela ordem mi­
zeram-so na \' ill.1 do ~loura importantes obras de 1lc- litar !11• S. João de Jerusalem, dr.pois ~hlla, a po1·oon 
fen~a, qne a rlcvaram á cal11ego1 ia do praça forte. Em 0111 l ':l::!li, dando-lho íoral, que foi co11íinnado e muito 
junho de 1 iOí, dnrnnte a guerra 1.fa succc~são de lles- :impliado por D. IJiniz, por cart·1 fei ta cm Lísuoa, a 
panha, reudcn·se esta piara por capitulação :io exer- 2i do janeiro de l'.Wü. 
citn hc..;pa11hnl, con1ma11dad.1 pelo dnq11e d'Oss1111a. Est;'1 a 'i1la ~i111ada 1•m um alio, ennob1·ec·ida com 
d1•pu1s de quu1ze dias de dcfe11~a . Pa<~ado algom t1-m- um forlo ca~tello , c.:om tres torre,;, fu11da1lo por U. Di­
po alHndonou-a o iuimigo. fnendo aatcs ,·oar o cas- niz, em 1:?!18; poriim a torre de 111P1My1•111, nm~ das 
tello. e graude parte da:. fortificaçiies da pra<:a. mais famo~as do reino, foi obra de seu lilho, U. Af-

Em o nosso antigo ~ysterua monarl'llico a 'il:a tlc fonso I \'. 
l\luma tinba voto e111 côrtes com asscolo no banco .\ s muralhas de circnm,ali1ção, guaroeci1las com 
quinto. sei~ torre~, foram princ.:ipiac.las por U. D1niz. e con-

tia na villa duas parochias: s . .Jnfio napti.;1a. e cl11iilas por seu filho. 
S.iuto Agosti11bo. pertencenies ontr'ora a ordem de Sobre a poria da torre de menagem está a seguin-
i\ 1 iz. Tem caaa tia mise1fomlia , ho;:pital, e umas do- to inscripção: 
zc ermidas. Tr m dois con 1·c11 tos cio freiras: o de Nos­
st1 Senhora da Assmnpçào, ele rel igiosas domiaicas, 
funrlado em i :.i62, dentro tio castcllo, e o de freiras 
de Sa11ta Clarn; e teYe Lros con,·011tos de frades, um 
ela ordem ele S. Francisco. outro do carmelitas calça­
dos, e o terceiro de hospitaleiros de S. João de Deus, 
1111e tem sen ido ele IJo.;pilal n1ilitar. 

Conserra grande parte d:1~ antigas fortificações, 
posto CJlle muito arrni11<1tlas, lacs como a cêrca de 
11n11 ai lias com as ~nas cp1<1lro po1 ta~: do Cnrmo . .Yo­
,.,, <lo Fojn. de S. Fra11c1.~co e tio $r111ta Justa ; uma 
ma~··sto~a 101 re, falima d'cl-rei D. D111iz; e varias re­
líquias de eonstrurçõcs mais antigas, umas llUe se at· 
tl'l lJllcm ao~ ar;il)es, e outra~ ans romanos. 

As fvrlifieações mo1IPrna~ :irham-se lambem cm 
m11ila 1h1~1ruiçflo pelo l'lfrito d'aqnclla cataslrnphe, e 
d1'pois pdo abandono dos home11s, e pela açção do 
tempo . 

.\$ duas ribeira, ôe IlrPrihis e L1\·amleira, qne 
rercam e hanliam a \ilia, e n•gam h11tas e pomares: 
o nn dt! Anhla, onde cst~s \ãO rle~aguar, que, mais 
c•1nd:1lnso, faz moer n111il:is :izcnhas; e emlim o Gua-
1liaua, ljlle passa nas li~inh~nça~, t1H na111 os subw í:os 

«E. ~ICCCLXXXI ( l)annos.ao primeiro ilia ele mar­
ço, Dom AITonso IV, rey de Portugal. mandúu coine­
çar a fazei cst11 n1stello de ~lourou. O mestre qur o 
fazia, h:ma nome - João .\ffo11so - o qual rey. foi 
filho tlu mni nobre rey D. IJiuiz, r da 1 ainha Doua 
lsahel. aos qnaes Deus· perdoe-e elle foi c1sado com 
a rainha O. Uea1riz - al'ia filho benle1ro o infante 
O. PeJro. • 

Tem esta \'illa passado por 11111itas ;11Lcrnativas e 
vicis~iludcs, sendo varias l'llzes co11•1·••stada, nsur­
pacla, rcs1ituida, doatla, comprada e vendida. 

Dur<in te a gucl'l'a da acclam;1ção. os castelhanos 
nos tomaram nsta pr:1ça. em 1057, sendo goYernador 
d'ella, João Ferreira da Cn11ha; arrasando a 1·illa e 
parto ria torre de menagém, e pondo guarnição sua 

\1) E•tn d:1t" 1."o púdc "ºr ~cnào a rra ele Cc~ar, 
porqun 110 nnno <le 1361 j1í t•nhn morrido D. Affon­
so n· e sr.u lili. D. Pc<lro I. ncinnvr1 cutào D. Fer-
11: n<lo J. 
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na fortaleza; mas logo em novPmbro do mesmo anno, 1 Jnnlo a esta capella, e a requerimento do povo de 
poucos dias depois da morte de O. João IV, que foi .\Jour;io, fundaram os primiti,·os frades agostinhos des­
a 6 d'este mez e anuo, sendo regente a rainha D. calços, nm mo~Leiro da sua ordem, em 1 üíO. 
Lniza de Gusmão, foi resg;1Lada do poder dos caste- 1 ,\pesar da insalubridade do !<ilio, ardrnlissimo no 
lhanos, e a regente, para e\'itar outra destruição, e 1 verão, e com o ar corrompulo pelos gazes doleterios 
por ser praça de fronteira, lhe mmdou reconstruir as que exhalam os pégos do Guadiana, ali se conser­
antigas fortificações, e edificar oulras, segundo o sys- varam os religiosos até ao dia 23 de julho ele 16íG. 
tema moderno, adaptadas a receberem artilharia gros- sendo n'esse dia obrigados a sahir elo mosteiro, por 
sa, e em estado de rosislirem a um cêrco em fórma. ordem do Desembargo do Paco por não ser um dos 

As armas de .\Jourão, são-cm campo arnl . cinco comprcliendidos no numero de dez que a Sanla Sé 
escudos. com as Qn111as nostas cm cruz. tendo o es- havia marcado, pelo breve da confirmação d'esta 
cudo inferior, <lo lado direilo, um sol, de oiro-e do ordem. 
esquerdo, um crescente de prata, por Ler sido poYoa-
ção mourisca . 

- ----< 'irr>r- --

NIZA 
O primeiro as!\cnto cl'esta po1•onção, foi innto ac 

Guadia11a, 110 logar a que ainda se cha111a l'llla· l'rlha, 
e onde se ''éem ruínas de grandes edi1idos, e aimla 
ali existem duas capellas, p»rlo uma da ontra. 

Consta que es1a ,·i lia foi ab;rndonada por cansa do 
grande onmero do for111 igas que havia ali, que, além 
de lhe cansar.•m grandes prcjuizos nas casas e nas 
habitações, chegavam a ma-
tar creanças re1·rm-uascitlas. 

A tres kilonwtro~ da po­
'·oação , tiuha apparedtlo em 
um monle, coberto de tojal, 
uma imagem da Virgem, á 
qual os moradores da a1111ga 
J\Jourão fizeram logo um tem­
plo. que, pl)uco a pouco se 
foi cer.-,wfo de casas, em 
que 1·inham habitar os fngili­
YOS da YClha ~lourão, e em 
brere se erigiu a igrPja em 
pa rochial . e priorado da or­
dem mililar ele S. ílcn'o de 
A ,.,z. E' por ter apparecitlo 
t>m um tojal qne á Senhora 
so deu ao prinl'ipio o 110111e 
d1• Santa ~laria tio Toja l. 

rtento e oitcnla kilomelros ao SE. do Lisboa, e na 
~ província do Alcmicjo, encontra -se a <1pr3zivol villa 
de Niza, sobro cnj:i origrm não ha incticaçõcs posili· 
1·as. O mais qnn púile alcançar-se com referencia a 
historia d'osla po\'oaçfio é que nem sempre occupou o 

local cm que a \'emos hoje, 
e que já existia no scculo VIII 
da era chrislií. 

Suppõc-se qne a pala,'ra 
J\'iza seria um qualquer nome 
prnpr io arahe, pertencente ao 
r11ntlador tia 'ilia, mas se as­
sim é os que a runtlaram per­
deram comple1:imenlo o tem­
po, porque no anno de 7 W 
foi ella deslruitla o arrazada 
por descendenios seus, en­
carniçados devastadores, es­
pecie de Nemrods, de turuante 
diabolicamente ª"ermelhado. 

Outros o,c1 ip1ores ti irem, 
e parece-nos i"to mais lll'Ol'a-
1·01, que os hahilanH\S da vil­
la an1iga a ah:1111Jonara111 por 
ducntia, em rasno das cnclle11-

Brazão dºarmas de :Mourão 

E' no entanto pos::-irnl que 
j;\ existisse a povoação no 
tempo do dominio romano ; 
pelo mPnos assim se póde 
inferir do uma lapide encon­
trada no local da antiga Niza, 
lia ponco mais ue nm seculo. 

te.; do Guadiana, que, qua11do trrminavam, (h>ixavam 
agnas cstagu:idas nos pi~gns e charcos, <1s quaes eor­
ro111pitlas, c;ius 1v;:im muitas doc11ças e 111ortês nos 
po,·os ,·is111hos. 

A in1:igem da pailrorira, ó ile pedra, de 1m,20, 
com o ~j •uino J11 ~rns 11os hr.1ços1 e este ro111 dois po11; · 
h1nhos na mão. ir ohje1·to de 111uita 1lernção do poro 
da 'itla, que lhe attrihuc muiros milagres. Xão pôde 
ir em proc1s~iics por r;1us;1 du seu pezo. 

.\ 'Z:=íllO metro~ otisltl da \"il1·1 e:H<i a cape!la rle 
.\'o~.~a :5111/tnrn do .tlcrwCt', muito :111L1ga e am pla. Se­
gunde) a lrat11c:io constante, foi obra do 1?rancle con­
dt':-t;nel V. :\11110 Aliares Pereira, pelos annns du 
t mo, em memoria de alcançar n'este sitio 11111 grande 
tnumpho conlra os castc-lhanos, dando ã padroeira o 
ti tulo de Srwta .l/11ria 1f}fr(Jm MraucP, por ter salti­
do de E'"ora em persegui\ãO do inimigo o o Ler alcan­
fado n·e~te logar. 

A batalha 1•ia-se pintada na parcile do alpenrlre da 
capella. ai111la uo fim 1111 se1:11lo X \'li; porém u11s 111ór­
domos 11111i10 i/111.llrados, mandaram col.;i·ir a l'Ínlura 
com umt1 grossa camatla do cal. 

Esta pedra marca,·a o Jo­
gar da scpul lnra de um tal 

~Jaximo, talabriceuse, fallecido no anno decimo se­
gunc lo. 

g· mesmo possiYel qno de mais longo venha a 
ex istruria d · ,·sle po1 oatlo se tomarmos cm de,·ida 
c1111si1le1açào a rev11lação de ~lendonça e Pina, com 
reíeren.·ia ao a~~11111pto. Na sua Oisserta~ri J sobre os 
mo1111111e11tos celtiro~. 1111e 11 nstem t>m Portugal, de­
;10111ilwdas n111as, llllhllcatla CUI 1 í3:J, diz este abali­
•.a tf·) escriplor ter \isto em ~ita os restos de um 
du/111en • 

Se não holl\e coníusrio no que o illuslre investi­
gador ,·iu, a exislencia de s11nilha111c monumento do 
cullo relia faz recuar a exblenda de ~1la aos tem­
pos pre-liistoricos. 

C11rno a 'ilia de ~iza "eiu Ler ao domínio portu­
guez não se sabe clarameute. Em tc1111w de D. Diniz, 
fozia já parte tJo rei110. e le\"C nnia CCI la llOJ)Ollancia 
pohlica por occa$1lio da guerra CI' il entre o mouarcha 
e seu i1mão o iufanlo D. ,\ITonso-

A primit11•a pornação esra\'a si l11a1la a tres kilome­
tro:-; ao :'\E. da :+liza actual, encostada a um pequeno 
monte, e co11slrangidan1e11tc estendida ~olln· un ralle 
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cheio do alcantis, onllc decerto a parte laboriosa do 1 A ignorancia dos altos senhores não chegava á 
povo teria de cmpn•gar <'xlraordinarios csforps para comp1 elwns:io tia venlade eterna. e do intimo da s1i:i 
ol.>Lcr algumas concessões (·ercalifera~. 1 mall'atlez era•n mesmo sinreros na i11tenção de illudi-

01z a tradição 11uc a pequena 'ilia possuia o seu 1 rem o Crea1lor. Jul~avam d<'~lumbrar a Deus pelo 
caslcllo e era cercada de muralhas. Não ha porém en-

1 
oiro que davam ao clero e !ornai o propirio pelos jo. 

tre as rninas que se \C"ffi ali ,·esligios da PÜ;lencia nalil'OS com qne ah arrolal'am as ordPns religiosas. 
de qualquer fortall.'7.a, ou monume11lo de ímportancia. 1 Cu mo di flt>re a socieda<I•~ moderna d'aqnella caho-

De tudo o qne foi restam-lhe apenas duas igrejas, 1 tica sociedarl1• ! O povo de então era apenas uma coi­
uma das qnacs é de•1icada á Senhora da Graça e 011- sa. O verbo cil'ilí.;ador cio Direito ainda não ha,ia ec· 
tra á Senhord dos Prazcrc$, on da Esperança. N e~ta C<•ado a seu"' Oll\'idns. aonde apenas resoa"a o posso, 
exisle um aliar sobro o qual se ostenta garbosamente quero o 111a11ilo dos alti\·os seuhnrcs. Consitleraudo-se 
montado em 11111 ginelo um perfeito ca,·allcíro que a hoje o passado, cu,; ta a rrêr n'1•lle l 
crenc;.a ,·eucra com o nome <lc S. Thiago. Se alg11ns dos mar1yres ela :1n1iga conslilníção so-

Foi 1'm te111pns l'emotos orn~o da povoação e diz· j cial l'Ol\·esse prnsen11·menlc à vida, que estranha sen­
so ter tiilo u111a c;1pclla sua, poró111 nfio se sabe onde 1 saç:io llrn causaria os nossos hahilos. as nossas leis, 
fosse construída. os no:;sos costumes politio'os l ~füerrimos adoradorns 

O templo da Senhorn ela Graça ó de antiquissima ela n•aleza ~agrada, mal snpporiam os homens coisa 
origc1111, pois foi l'unclado pelos Tcmplarios 110 pri11dpio qnc t.en1po viria 0111 que cada homem seria um cida­
do tl uo(luciu10 scculo. l~ra mat11z da Niza primil1ra, e dão li1Te na famí lia, ca11a familía um Huclco de lihcr­
pela exl iru:ção d,1 Ül'Jc111 do Templo. passou com LO· dade no m11 11iripio, o catla munidpio uma instit11 içã-0 
tios os bens qu<J llws pcrlencia111, à Ordern de Cllristo. democralic:1 no IM:uto. 
A o sul d'esla ign•j:1 consta ler ha dilo uma por la na E' \'crdad·~ rp10 as conqnisl<ls liberaes foram ba-
muralha, d1•1111minacla porta do S. Thíago. pfüarlas co111 o sang110, o com as lagrimas ele lon~&s 

Em 1287, dirigindo-se o irmão rebelde de D. Oí- gerações de pliilnsopho3 e de homens de coraçi.il). 
rnz ao Tejo, pa>son jnnto de ~iza, e occurrendo·lhe a ~las o sacriticío dcscntra11hou-~e em nberrima florescen­
ideia do c11gross;11· as lileiras t.los seus partidarios pa- l'ia e a l111manitlatle ?.~ccndeu ans p~ramo~ tia cligni­
ra !'ustcutar a gucna íratricitla, b~lcu á poria de S. datle, a que lho dú <l11 <-ito a sua attilude no meio cos­
Thiago para 1•u1r:1r na 'ilia. com as~om is <li! conr111is- mi1·0. 
tatlor laureado. l'arecc quo o go' ernailor tia pr:iça A rl'ligiã" sol'i:tl !Pm hoje os seus h.-nemP.ritos ro­
não acced••ll ás impcnos:i-; determinações do infanlü. mo o culto catholic» o~ seus s.1ntos. E n'e~te pro?1·1i­
e este ameaçou os seus h1híla11tes. :\ão ofTerei:endo dir perpetuo lia ainda muito a e~pcrar cm fa\or ~la"S 
grande resistcnci<t os muro~ da cir..;!1mralação. e re- póste1as gera~õcs, por i$so que a ci 1 ilisai;ão caminlia 
conhece11<lo o g<ll'Crnador o perigo im111inc111e. reco- ~cmpro e111 progressão geornetri ·a . 
lheu se ao caslello com os moradoro.Js da \illa, dispos- Brmdilos sejam os 111artyres do l'rogres::o ! 
to a bater-se até <i nltima gotta de sangue para hon- Qtll'm 'isila as rui nas da l'Clha Ntza. phrases !'ol-
l'ar a lealdade lusí1a11a. e s11slent1r a fidelidade jura· tas de um prole~to do pass:ulo cunlra a 1yran'lia do.:; 
da ao legitimo soberano. lllfeliz1111.•nlc a força da ra · tenehros()s pri11eipios d:i força, c111·0111ra 11<1 atlro da 
zão é quasi sempre rnpplantada pPla raz1o da força, e igreja de Nossa Se11hora tia IJ.1 aça uma scpullnra ..:om 
d'csla 'ez não se ostabclecc11 excepção. Oito dias suste11- a seguinte ínscrípcão: - a:\qn1 ja7. frei :\dão o:niz•. 
taram os defensores o assédio pflsto pelo malevolo prin- Aqnclle pobre Adão que para ali íkon em nrnio 
cipe, mas o castollo foi tomado por assalto, apesa r dos de rnioas, St'lll pre1enc;ões a 7\l<irio, teve uma certa 
heroicos esforços elllpregatlos em defendei-o. Na te- nomeada entre a gente das pO\'Onçõcs lin1i trophes. 
mero~a refrega pereceram quasi todos os clefe11sores, Foi um homem ri r.o, natural <Ja nova Niza, ontla 
e os lJLlll sobrC\'iveraru pccu· sorte hou1·eram, porqne goza1a prnscntoira vida, Súm prender-so em escrup11-
ficaram prisioneiros tl'aqtwllo rnilll irmão que consi los de ponca monta. Era br.ocficiado, e de uohre cs­
dcrava crime a honra e abnegaç:io dos senidores de Lirpe, mas ponço an~lero e•n seu procedimento. Aoo-
0. Diniz. lo~ísla da philo$Op!Jia de Epicuro, enleudia q1ie a ,·it1a 

Em seguida á tomada elo caslnllo foi a villa sa- t.levc ~pro"citar-so o melhor pi)ssivcl; e portanto não 
quea1la pelos sícarios de !>. Affonso e por ordem tl"es- pensal'a em macerar as carnes nem em apoque111ar o 
te iucend1atla, sc111 miserirordia com os de~graçat.los espirito com i1111lcís prohl··mas de met~physicismo 
que prcscuceavam aquclla iaa11dila rrueza. theologico. Como mundano tornou-. e um escandalo Pn· 

Era assim que 11os tran~actos scculos ~e compre- lrc os C(lmpalric1os, 1111e viam no íolgazão 1 apaz uma 
hendia o 'º' bo tio Christian ismo! Os crimes qnc os especio de Belzebuth l6ula1l11r do sexo fraro, e arre­
prineípes chrislãos ca~tíga\"am 11os iufiei~, pralit:a"am- liat.lor tia respeit;n el classo do.; ma1 itlns ciorns. l'er­
n'os elles m<!~mos com o mais rernllantc eyoismo .. \ seguido pela animn:sitladc o desconlianç:i de todas as 
'itla dos povos 11~0 lhes mcrcci;1 mais cui.Jaclos do qne íamilias, o lal Adão t11ma1a porém a sério o seu 110-

a vida elos s1:11s cães, e se nlg11ma bcni,;nidade de- me, e como Adão so j11lgara obrigarlo a respeitar o 
monstra,·~m e:'\~Cp<'ionalmente, era sempro em favor preccíto de Oeus-c111.;.;ci:1 ~ l!l'LT1Pr.1cA1H'OS. Os ni­
d'estes. Dest1 nialll uma 'illa ou cidade com ta11la zenses é que n:io commungéll"am nas mesmas do111ri· 
naturalidade co11 o soprariam um castcllJ ele cartas. nas, e entcncliam qne para tão jnstos fins de amor á 
A compai:<.ão não linha ad1•ptos e só nos hnmbraes hnmanida<le 111elhor seria fun1lar novo eden cm qnal­
da mor to aw1dia à conscicncia d'csscs reprobos tio quer ilha deshabita1la. Do rclr.,himenlo geral redundou 
bem um taln•; as~ustaclor. No cntauto lá estavam os um grave peccado de sensualidaJe, commctlido peto 
pcrfidos 111 ínistros de Jesns prom pi os a dar-lhes pas- atrernlo A dão. 
saporle para o Par3izo, 111edia11la avultadissima som- (C1mclue 110 prn.rimo 1111mero.) 
ma de privileglos para as ordens a 11ue pertenciam. --
Que illlporta va a iuwmpelcuda da <1bwlvição 'l Typ. LenldnJo --- Hufl do Tc!·roirinho, 17, 1. 0 

' 
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NIZA 
( Co11clnido do 11w11ero a11tecedet1tc) 

~ão sabemos qne especie de pl'ccado ei:se íoi, mas 
de' ia ser de,éras medonho visto o segredo que J'eilt> 
se rez. 

O caso fez provarelmente grande bulha na epoc:i, 
porque o homem, a partir d':iíjuelle pe1·c;11lo, e11tr' u 
de arrepender-se e mudou de 'ida. l\ e~i~nou o lic·nr­
licio nas mã•is 110 el-rei, liq uillon a sua avultaila f11 r­
t11na reparliuclo-a p• IO d1•svalidos, e nãu sa lisfei to 
com estas re\'clações de socialismo pratico e l'hris•ia · 
ni~simo, refugiou-si' em uma cova <l:i serra dl' S. ~lr­
g11el, distante seis kilomrlros da po\'Oação. O tal p1'C· 

cado qrave <leu (' Ili resu llaclo a revira ,·olla <lo proce­
dimento d'este ho111em : 1lt•i· 
xou o cnll\ i\'io cios linmt>11$ e 
das mulheres, que dercrlo 
lhe aprazia mais, o ro1-~c a 
passar a viela solitaria 11a i11-
com111oda Th,•b;uda que a na­
tureza lhe olTereceu . 

l~r a n' aquclle tempo hi~po 
rle Portalegre o 111c111or:111do 
O. Frei Amador Arraes, ho­
mem do muito s:iber e de pre­
cla1 as virludP!l. 111.lo nma yez 
este n•spcita1Ji l 1s~imo ll 1co­
crala a Niza, ali te' e coi1he­
cimento da 1'xi~tenria do .\1lilo, 
qne rennnriando a Iodas as 
E,•as, Stl Hpu lt;\ra com o 
sou arrepcndimeulo em estrei­
ta C0\'3. 

riedarle. l5olar-se do mundo para vivrr rm qoalqner 
rc11obio re\'ola egoismo e não desejo de rn:;gatar foi. 
Las rornmellida•. Ainda hem qne taes idt>ias caliiram 
em il esallra.lo geral. E' pelo trahalho, pela protecç~o 
1b1d:i á i11;;1nwçào, pelo :illrui$IDO bem cornprehenclrclo 
<JUA o ho1mm se lt>vau ta no conceito 11.t rnr.ie1lade 
rn lla. s .. o asrelico rmnita da co' a de S. l\lignel :is­
~in 1 o hnuves~e aprrndiilo, não leria dado a sna fnr-
111 na a mPia !luzia do pobres, 111 as leria fundado um 
"'ylo-escnla 011rlc in1111rnPr:1s grrações aprrn<les~em as 
p1 e1·P1luaçõi•s da honra, da mo1 ai, e do rilil'mo. 

º"' ro1:11los 05 111nr:11lores da Ni7.a, amn11toa1las as 
rni11a' <l1is !;l'US e<li licins, arrazarlos os sr11s campos, 
··~t:1hclt!crra-se o !>il••nrio do t•• f'l'Of i:ohn• aqnclla mi­
~1·1a 111•1·r11pule. I>. 1)111it, cnnq1:idrrido d•• simi lh~nle 
lt 1·ra1ou11Jr, r1 ·s11hr11 e111lio rec11ifira r arl'wlla l•·:ihssima 
leira, que por te;d e dedicada soff, era 1~0 dura ~Ort<l. 

E111 'PZ d0 • n ·mover os· anti· 
go:> alin·1 i:rs e o;o; destrnç.1s, 
p:ira de uoro lei autar ali a 
po\'o;.ção, l'l'~of1· 1•11 esrolhcr 
lo1·al 111ais aza1lo ao enlliHJ o 
~al11b1 id~tlH pnblka. O \'alie 
do Azaml 011ja f. proximo da 
p;roaçã.1 a11Liga, agradou-lhe 
para o flui que 1 r:izia em \'iS­
tas. Tinha pr11~iu111 nma alta 
l<.rre. rrliíiraçiio roma11a, co­
nhcl'irl:i ao t<'mpo pela Tol'l"o 
de Joilo \'a•p1 eiro. 

Co1m11owu ·Se o bispo, foi 
te:r co m o peceador arrcpc11· 
d1do, e absol rnndo-o do pas­
SlllO. acvo!>elho11-lhe r1uc fos­
se senir o te111plo de N. S. da 

Brnsfto d'nrmae de Nirn 

Foi rnm;l1 n i1h no segnndo 
serulo d.1 no~sa (•r:i, e 11ão 
h:I\ ia muitas ll.1 ~na altura 
rm '"da a p1•11 insula hispa11i­
ca. O \'afie do ·\1:11nh11jal con­
lin:l\ :i 1·0111 o ca' tello Ferruu 
propric<la•lc dos ca vallrir <•~ 
do TP111plo e 1 inha a pnu<'a 
llisla11da 11111 111• q1111 no mos­
tl'iro de ago<ti11l111s, habitat.lo 

G1 aça cm Niza · \l~lha, e l11 11 vo11·0 pela viria de pP. nitencin 
com <111e resgat:1v~ a vitla pcrl' arni11o~a. Adão ohc.icceu 
ar> p1 elado. O •111c lhe resta"ª de bens gastou-o em ador-
11 ar 1 icamenlc o templo da \'irge111, e par;1 Stl11 ~11~­
te11lo 111 end ig;H a. (;01110 é de prcvr r o ~eu t1•mpe1 a­
ffil' lllO ardcnto assim rcprilllido t ra11 s fornin11-~o em 
ascelisn10 mórbido. A11daia descalço, m~ I enroupado, 
e trazia ícix••s de lenha ás costas p~ r;1 deixar ãs por­
tas dus p111Jr1's, aos presos 011 ao h 1:;pital. 

:\pesar J'csta vida do 111oi1·0 p1>bro diz-~o q110 era 
robusto e go.-ava invej:iv1•I saudo. Por i~s•1 cllo, !'Oita­
do, se :if.:diga1a r 111 dehi11tar o orga11i~mo . 

Já se vê que o escandaloso Lo,clare :1<lquirin mais 
tanlc honrosa fa 111a, sem 11i11guem alli'11lar na inutili· 
da de a que se votara. t<:ra assiu1 1111c oulr'ora se com­
prchcrvlra a regcneraç?to d1i um irall\ id110. 

Boje a verdadeira rcliabilitaç~o é IMlclkiar a so· 

por 1111:itr11 rnonjl'cs. 
A intla soh rP os To11q1lar ios não lioha esMirado o 1111a-

1hrm 1 po111ilii:io, e o 111es1ro da cmlom, D. l•'rri Lourenço 
.\l.11 tins esta' a 110 rt•al agr;11lo, prln~ l'en·içns prestados 
ch11 a11!c o l'êrco dd 1'111 talcgrc. F11i l'l'o o eut:arreg~•lo 
das obras, u tão com1.>Ptlln te11wnl<~ a; <l1ri:.d11 q110 dlln­
Lro l' lll pouco estava :i \'i!la f1111rlarla e 11111i10 sup1•rior 
it :1111iga . º' destrnç.ns tl.1~ 111 11ralhas, e 10.Jo o mate­
ri:1l e111 uom estado ;ipro1·citou - ~e nas cou~trurçõcs da 
nova po\'oac,:io . 

. l\.áo p11~ l ll 111 os eximir-nos :1 dar aqui uma peq11c11a 
not1.:1a wrrn~a. 

Na eil1tit·açãode :'\izi conpcra1-:i lambom :i ~~r:.1 1 ~. 
cnailjurnda pelo lwl~ird10 rúgin. Fall;11ulo lh•'. p111 ,~ti ' , 
o tlinh~i1:11 par;i conti1111aç:ío dos tr.1balhO!! re11 11isito11 n 
a l>. _01111z1 o que f1:z z~ngar cslu mo11n1 d1:1, pela n ­
'rl::i~ao do perdularismn 1! >~ HreJdore~. •>oh h:H ,.11rla 
m~udado tl1nhciro pon '.O tempo ~ut~~ l'i impos··i • el 
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não eltistir d'cl!e porção al guma O 'lll0 tem graça rle Propag:11lora dos Conhecimentos Uteis, deu d'ella 
são as quantias remcll idas! Escro,·en el-rei ã camara: segunda edição. 
-•Vi a vossa carta, e cstrauho 11111i to que lendo-vos Outros escriptos ele primorO$a conr.epção deixon 
rcmetlitlo ha pouco, seis mil réis, para a edific ~ção o prectaro prcsbytero. como: «Noticias si11uulares de al­
·dos muros, me cl1gnes na rossa , q110 já se gastou cs- I g11111as cousas succeuidas cm C>111stanli11npta, depois 
so di11hoiro. Ahi ' 'ào, pois, mais 1lois 111il réis e co11ti- da ró1a dv sou exercito, sohre Vrenna. etc., etr.. » 
nuen1 ns obra s som ce-sa r». «Ser111ão do glorioso Santo Anlo11io, prógado na 

Faziam.se então cintas de muralhas cm volla das igreja de Santa ~l a ri nha , de Lisboa-. publicHdo em 
villas com a qu;in1ia co111 q11c hojo se não pagam tri11- lüG8, o i 4 armos depois reimpresso cm Coiml> ra. 
la dias do alugunl de nma casa menos de medíocre! cllorar10 E1·angehco, ele., l'lc.». e ai11t la outras. 

Seis <1nnos apeuas duraram as obr:is para i11~talla- O padre ~Jauuel Gndinbo nasceu em ~lontalvão no 
ção dos moratlores, e a ign•ja do caslcllo dos Tem- anno do tü:JO. o entrou para a Compa11hia de Jesus, 
plarios fi cou sendo a malrit da no,·a Niza. em Coimbra, aos 15 anons de idade. 

Serinodo o ocnsamcnlo e ncccssit.latles ela época Na ílór da modtlade fui m1ssi•rna r parg a Indi2, e 
foi a villa con>l ruida á nianP.i ra de pr:iça rorLe. A po- ali se Loroou no1a1ol pelo talcnlo. pt'la honestidade 
p11lação dcsen ,•olrcu se de111ro em pouco a po1110 <le tle co~ l11 m1•s e [)CIO accrlo que punha cm lot.lus os e11-
nfio poder conter-se i111or muro~. o escapa11do-se pela cargos quo lho eram tlestinados. A11tonio cio Mello e 
pn1'la dn vil/a espraiou-se á rnnta<le, afurmoseantlo-se Castro, vico·n!i d'aquelle opulento esta1!0, alTeiçoou-se 
catl a ve7. mais. do cornçüo ao joven mi~sionario, e e11c;11Tcgo11-o de 

1\ lgnns ,·arÕ•'S prcclaros tecm habitado osla "illa, nllla impurlantissima commis~ão junlo ao mona rcha 
e entre eilcs o heoem•·rrto dr . .José Oiniz ela Graça por1ug11cz. O reverendo Manuel God111ho corre$pOndeu 
l\lolla o Mvura, exemplo raro de pbilanlropicas vi rtu- plcnr1111c111c á confiança dPposilada pelo alio funccio­
des. nario. e hon,·c se tão singularmente hem no rtescm-

Senbor ele a,·nllatla forlnna sonhe d'Plla fazer bom peuho tia missão secreta para que íôra chamado que 
uso cm vida, e boa 1lrstrih11ição teslan1t>11la ria . Falle- IJ. AfTonso \' I e a rainha U. Luiza de Gus111ão lhe tlis­
cen em jant·i ro do 1 8i~, mas o 001110 do illustre dou- pen~aram allos favores e bo1H.l1lSa csli1na. 
lor lico11 para sempre gravado 11a gra1id5o dos babi- Foi prior de varias ín•guczias o bencfii:iado cio 
tantfls de Niza. Entre outros lel!~dos p~rlkn l;1 res dei- orago de S. Xicotan de S.111tarcm, na sé ele Ltshoa, 
xou cl11 is pa ra a fundação de duas escolas, uma pa ra prOl011otario apostolico, e COlllllll~Sario dú Saulo om-
rnc11inns outra para rilpazos. cio. 

~· portanto ju,lo lJUC o sou nome soja rememo · Apesa r das honrarias e pro,·cnlos qne a sua po -
rado co m ve11e1 ação. s:ção lho snggcria, dosgos ta1·:1-o a carreira qne se-

Niza ó cabeça de cnm~rra. o le,·e voto em côrlrs gu ia, e tantn i11 tcresso11 a el·r•·i em sen favor, que 
com assento nCJ banco 7.º O primeiro fora l ile que co11scg11i11 ohlcr do po11tilice um hre,·e do srcutari~a· 
tCll1!1S conhccim••nto n·esta ' illa foi ltrn concediclo por ção. S.1bi11 portanto ela Companhia de Loyola, cooj:itlo 
D. l\lanuel a 15 de 110,emhro de 1512. tias iufornias que n'clla se pa>$31'am. C1111111 ú de sup-

0 seu braziío crarroas ó um castello do oiro em pôr g1 andes foram os ohstaculos il \'C1wo1· para recon­
fa mpo de purpura, com trl'S torres no centro do C$· quislar :i lib1•nladc, porém o am.iho régio era u 111 
rndo; sobre a torru do 111rio uma crnz da ordem de poderMo elemento de \1ictoria. 
Chrbto, do prata . A' dir1·1la uo caiilcllo -o esn1tlo tias Ali11al o cspirito superior tl'oslc hf\mcni de 1alr;11to 
Oni11as po1 l11gueza$, e ã e"•tucnla um t re$CC11 Le de poude e$praia r-~c anipla111e11le 11a csphcra tia lilir.rla­
prata. Os dois a:ig11los superiores <lo c:<cndo s~o e11· ~:fio. F;il lercu em Lisboa co111 82 a11 11os t.le itladc, be111 -
cimados <'atla um por sua cslrclla de praia. qu i, lo cio quantos o co11he1: iam. 

Na cm11arca de Niza . e pcrl <J nre1110 ao 111esmo coo- l~ l ·re i D. Diniz beoelkio11 l1a$tanlc O>la, corno on-
cotho, cslá a 1•c11 11e11a vi lla tlc :1lo11 tahfo, em époi:a lra$ m11it;1s po, oações, pelo que se ...(lc.iu·1. se i- esle 
remota ro111 rn1·11d;1 do mc~Lrodo do Christo. O foral pr iuripe prol'u11da111c11te sensato, ü i11lcth~o1110 cm r"-
11 ·e~la Yilla t.lata tio mc~mt• :i111111 e mcz cm que U. laçfil) ao scn tempo. Ainrla hnje se vê··m os rc~lois tias 
Maunel o co11felleu a ~ria, cum 1liffcreoça apenas t.le muralhas 11ue ahraça,·am a litla, e os tle~lnico> 1!0 
selo dia~ . n?spcct11·0 castclln. 

l3nora-se a tlala da ma funuaçilo, bem como o 1r pri>ximo a ~lontalv!ío que rorri' o rio Sc1•er, em 
11 0111e do fundador . c11j1 ftlz o formosíssimo Tejo so nac1on•lli:;;1 pnrtugoez 

:\ada ha t!e 11otavel qno i111lit1'11J 'lllal fosse o sen depois 110 que orgulhoso da no\'a palria enriquece as 
pas~atl••, se11tlo apenas clig11a de mc11ç~o cnmo patrin fw mnsas campi nas lusilanas aL~ ir ccrnfnntlir-:;e 11~ 
t.lc ~l a11uel G•11l i111io, n1e111hro da rompaultia de Jesus grantle alma tio oi:ea1101 oucl•l póde 1este1011nhar ()U•} os 
o cscnptor distioc.:10. Olira-; ele mnito mPri lo cleixon at ltleliCM c11nq11isla1lores tio emporio 111:plnnico não 
o abatisat.lo jr:s1ti la, o Pnlie Piias 11.'m pr0e111inemo lo· são rlwnns heroicos oas hatathas tla lt>i-ra. 
ga r um lirro i111i111t ado - « Hel:.i~ão cio 11ovo cami· A dlla do q110 lratainos ret:orda LamlJcrn 11m rles-
11110 que foz por 1erra e mar. ' indo da lnclia a Porl11- vo11 tura1lo a quem a má sorte perseguiu con1 iracunua 
izal, 110 armo de 16G:l, o padre ~ l auucl Godioho, da sanha . 
Co111pa11hia d1: J• st.5, 1•n1 iado ;\ ~ l ,1;:c~laile c1·E1-Hei Nus- l\cícrimn nos ao infeliz O. Jorge ~lii$rare11has , 
so S!!11hor, D. ,\tlon~o \'I , 1wlo ~c11 viço-rei, Antooro marqncz de Montalvão. Occnpou ello o mais allo f.1s­
de ·"dlo e Ca~lro, e E-ta1lo ti' Irnlia •. 11gio, ne11hnm fidalgo p1ltlia cq11ip,1rar-•e {1 n:lllrcza 

E:-ta oura, dedic.1tla :10 co11tlc de Cast•·llo .\Jclhor, chi ma cs•irpe, e no entanlo sollrou os 111<11orO$ ,. :i ­

Lni:r. dt• \'asroni"e!lo:; e S11n~a. fui im;11e~~a em Lis· 1ncs e i11clc111encias. vindo ;it.i .1 mono1 no castellu . ~ 
lioa, na 11ffic:ina tlo ll.-nr1q11c \'alente de Olil'eira, i111- S. Ju1 go, cm Lisbo;i, onde esta"ª pri-i1111cirn: . 
prc:.sor tlo r1·i . ''111 Hili::i. O valor do trabalho a q11e Um tha, e gem motivo quti 111slillrass1~ "11mlhanle 
n•;s reL1 inws ó t:io :;ubido, que cm 18 }'l! a Societla- ' prepote11cia, foi l.!ncarccrado com sua illu~lru cspo~a, 



ARCIDVO IDSTORICO DE PORTUGAL 199 

e se a mesma sorte não abrangeu seus filh11s, foi por- pensarlores lho dá nobre collocação no capilolio da 
que estes lograram emigrar p;i ra Castella. C•>m muito gratidão 11;H·iooal1 
trahalho conseguiu provar qne era i11 fu1 11lada a a1:c11- Uma só dala-1857- seria bastante par:i sanclifi· 
sacão que llio faz iam, e 1·ollon a occnpar a brilhao- cai· osso monarcha moilell), cuja ex~mplar contlucta 
tissima posição anterior. hlo, porém, n~o foi m~is do bastava a 011gra ndccer a humanillado. Desventurado 
qne um parn11thesis, aberto no seu nflgro de~lino, príncipe 1 Ne111 pelas mnilas lagrimas •1110 011xu ~ou aos 
porque no1a111rnte encarcerado n;1o só aspirou a lu- desl'al1dos, 11e111 pelas muitas co11solaçues 1)110 dou aos 
mino::;a almo:'phe1·a da lillerdatlo quando a morte des- triste~, aos orpliãos, aos dc~am1>a ra 1 l os , 1 11~m por Lu­
ligando-o 1las cadeias forjidas pPlos ho111e11s, mostrou tio i~sr4 lhc fora111 po11p:1das as dóres s1111re1 11as que 
a cl·rlli que não havia v1•rdadciro absolutismo senão transíorn1<1111 a \'ida cio rar~erc dtl sOITl'll 11 011tos sem 
nas leis rataes da natur••za. egn;rns. No1nc qnu se não pronuncia sem commoção, 

Uos filhos tl'eslc ma!logrado litular nada diz a 111cmoria <p1t> se não io\oca sem affoc1t1osa ternura. 
chronka. Ü\al;i fossu a sua v1rt11nsa cootlm:la lição o exemplo a 

l'udcrosos inimigos devia 1er o pohro marquez todos os hnmous de$do os que ot:wpam o throno até 
para assim ser a111arg11r<11lo cm l'ida . Em tortos os aos que hab1ta111 em miseras choupauas ! 1'01-.1ne a 
tempos a inveja germinou ignohci.; allcstados. e a in- s.1;a gra r11!1•z 1 moral, o seu prestigio, a sua immorla­
\ riga os pa1ro1·ir1>1u sem remorsos . ti.is injustiças qno l11 l:id1» cmlim, não a deveu O. Pedro V á aurea co­
prodozia, e das lagrimas quu arrancava às vh;timas , roa de rei, m.1s si111 á c:orõa do lyrios da 1•ir1udc. A 
iutléf<•zns. 1 Yi lla tio 01.Jidns f., i to111ada rm ·l 1'18 p111· i\ ffonso llcn· 

A hi~ toria <fas n:i~ões. 11a pa rte q110 so refere aos ' ri•pws. o torrirel inimigo dos moirns. O rurnltado <la 
haslidores polilico:-, é um manto <lo iníamias que en- batalha foi fic;1r a povoação reduzi.la a um montão do 
veuana a ~ociPda1lc . rui11as, o o c:isttlllo e111 pessimas ci1«·11mstanc1a ~. El-

A 'ilia de ~Io111alvão não rnss11c braz'ío ele arm:is, rei tratou de recd1firar o que hal'1a Jcstruido. 
uom munnmcnll}S 111· e::pccie alguma. 011ran1c o anli- O ca,;tcllo, situado 110 plaló rio IJl•llllC omlo se espraia 
l!O rogim!'n 1•1 a sé!lc 1le concelho, Linha camira com a ptlp11l.1çà1>, parece ler sido do const111cção roma­
trcs \Cl'l!i11lores, e juiz ordinario. com a co111pL'te11L.1 11a. E' g11arucld•lo de iorrcõe;, e u~•> está du todo ar­
grei d1! rmpregados rnu11icip:ics. lloju nada 1J'i,$O cxi» rr11na.lv. E'ta 1· ilJ~ tinha ruto nas rõrtcs com assento 
te. No !'nhiuto a 1·i1ta snenamPntc as~o11ta.!a em 11m 

1 

oo sexto b 111co. tl t1we o seu primeiro fur:i l rlado pe-
11110, 1·c des l i~:1r a:; límpidas agnas do Sn,1•1• r, i111ag1~m la crw1 tias roinh. 1s. O st•guu1lo íoi-lho concc11idu por 
da tra11q11illidaJc crn que ella mesma porrn.rneco ha D. ~J.111lw l. crn 20 do agosto de H.i 13. 
senilo8. N:io le111 nobreza hcrcdilaria, mas tan1 hc1n lhe As a rma~ de OIJidos, segundo as encontramos na 
11ao rllmflrdc a co 11 ~c 1 •· 11 ci a a V<' rl{onh:t d:i tli!cailencia, torro do 'l'olll lJo, sã11: uma torre de prata, em campo 
nem ,::olpe1a o orgulhn, a reconlação do pas:;adas Yertle, sohro ro•:hcdos da mesma côr; uma ba11dcira 
gran<lozas Os i:.eos filhos nascem para o lrJb.ilho, e branea c~lá sobre a torre. No entanto as arlllas pri­
a t ralialh~r gas1am a vida, mas s••m as$omos de rt!· l!lili?as ou1ras eram, e de mela11coli1;.1 recordação, pois 
'olla contra e.,~a lei sagrada, quo nobili1,1 e 1 e1 igora ~e rl'fcrilm ao m iis act:rbu desgosto que [Jódo ferir 
:i co11scic11da h111nana. nm cora~ãn t.lc m ihJ. 

Al'\GE1.1;o;A Vrn,11,. Um.1 rcd,) do arra~tar, no meio do esc111lo. tal foi 

O BIDOS 
ft.\ 61> kilnmcl.ros a N.O. <lo Li~hoa, acha-se a 

/ c1\ 1·il'a de OlJiJos, na onMsla dH um all •> 111011-
te. perto do ,\ rnoia, rio q11e ostâ 11a lagoa Llc ObiJos e 
dl's~gua no mar. 

A origem d'c>ta poroaç:ío n'i'l () hem ronhecith, 
no entinto s·1he-se •1ne a sna primi1i1·a fundat;ao n;io 
ocrnpou o sitio cm que a1·tu:1lmentr está. 

D1znm alguns historia:lnrcs que <111lr'ora rxisliam 
~ranrllis argolas de mela!. jontn ú igreja ele ~. Jnão 
Hapli~la, :is 11 11ae~ scrria m parn amarrar e111harcaçiícs, 
porque o rnar chega1·a nlio só ali . mas ai11da :\ l;1gna 
do i\ rclho, antiga tlenomiuaçao dada il bcll.1 lagoa de 
OuidM. 

Em i8GO abi fez nma gr~nclo poc;caria aq•Jelle cbo­
ratlo prindpc, cujo nome fica 11a hislilria immortalisailo 
lll'la~ prcl'laras virtuJes, e polo es1>anloso i11fortunio 
que lhe segniu pa:;so a l'~sso o ilcncrario da exi~ten· 
ciá. O. P!!tlio \' ! Régio marlyr cuja :ilma ~ublimo foi 
:1lanceiatla por tantos golpes! E'l1 1860, ao ,·isitar a 
'ilia fie O!iidos, qncm µo•leria 1lrc1·er fjue um anno 
depois ~e ~pagaria aquclla adnravel ri1la. 1lovo1aJa a 
a•:çiíes q11c cm epocas remotas lhe teri~m grangPatio 
um togar uo Plos·Slmctor11 111, e que u'oslc seculo de 

o brazãu da.lo pol.1 dcsrcntura1la esposa tio D. J •ão IL 
Dnro alma •1.i mulher. ,·a rada pe!a dór '(niz assim 1>er­
pct11ar a ll11J1nnna da caLa,tropho qn i tão impi.1mcn­
Lc lhe tran~rorrnou a alegria e csperan~a em 11oiLu eter-
11a d0 d11sal1H1to. 

A411ollo !ilho, cnlel'o e orgnlho scn, aqnclla pobre 
creança qun con~l1toi a toda a sua gloria, fulminado 
por tCrt'll'el do~grnça. fi cou par3 sempre sepu ltailo no 
seu cor açfio amanLi~simn, e pol' isso a rede e111 O'..; 

rcp1111so11 tis~e c.irpo gentil e adora .10, tornou-se parâ a 
mãe a11g11sti:1tla 11111~ re:i.p1ia co11sagra1Li pela agonia 
1le um a~trn. Em ObiJos rlcmoron alg11111 l•·mpo a san­
ta 111ar1yr c.111 amor maternal e ali, 1:onta111lo às aguas 
o ás aics as dúres da solctlaue 110 co1"1ção, l'il'OU na 
exrlusil'a ahsorpç~o uc má;.;oas, que só as almas 
das 111~03, fó1:os de luz e tio carinhos, são capazes de 
comprel1e11cler. 

llabitava j1111 ln do castello, e longe elo torto o con­
vivio fa u~to~o a que lhe dava direito a su:a eminente 
posiçiío sorial. 

l'oi por t•ssa cpoca q110 a triste O. Leonor insti­
tuiu ci11co mercit:iras na igreja matriz de Santa ~I.tria. 

Encerrada na sua dór, l'ive11<lo uma l'itla s••m pra­
zer 11cm compeo.;açôes, o Sl'll espirito gc111il fei pro­
fissão da car11l.idc sem limites. O seu a11udo filho cs­
ta1·a decerto na m!uis<io dos justo,, e ulla :;ó pcnsa,·a 
em rcu11ir-so-lhe, e para a l' iagoJm do ignoto fazia 
va;ta pn11 bfio de virlndes. Os SCll$ rc11rlime11tos gas· 
larn·os em ob1«1s pias, e foi por ma inir.iativa que so 
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dcn principio à benemerita irmandade da Misericordia l ra romei ros. pôço rle cantaria. chaíariz e a espaçosa 
de Lisboa. c:n·allariça, roram feitas a expensas dos devotos que 

O qne â sua generosidade de"c a formosa villa elas co111 do11ati1·os concorreram para arprnllas conslruc­
C:aldas tia flainha já o dissemos ao tralM d'essa im-1 ções. O risco para este etl illcio ileu-o o ca(l ilào Bn­
porta111e e tlurescente povoaçãu. 1~ 1111tlo11 lambe m o tl rigo Franco, archileclo da mitra pnlriarchal. Para 
m11steiro do valle de X;1brcgas. chamado d:i ~ladre de o del'olo ;igrnpamento cJas habitações concorreu tam­
fJous, ontlc as damas da alta aristoc racia profcssal' a111 bem el-rei O. João V, ao qual lilo tl ilecto era este 
a regra de Santa Cl ara , e ontle o seu corpo foi sepul- encantador oasi~ que sete 1·ezes o visitou. Com a 
lado em um claustro. Fnnclou o co111·e11lo lia~ roligio- morle do magoanimo principe esl;1cionara rn as obras 
sas de S. Domingos da An1111nt:i:Hfa. A igreja paro· da ii:reja. Os tp1e se lhe seguiram traziam llO\'a orien­
chial da ~lerccana foi 111a111lada fazer pc•la pierlusa se- Lação, contra a qual em \ ãn tc11lar'1m reagir. O ze­
nhoia, e bem as5im a capella i111pe1f.·iLa tia B;1talha, 01111 ela opulencia e prepondcrancia do culto catholico 
ohra ele mo11uroe11tal mag111licr11cia, e IJllC até hoj•~ nf10 deu·sc duran1e o rc111ado d'esse monarcha somi-íra­
í~i supplantaua em primonis de ard1itectura e ovulcn- 1 de•.:o, semi-1111.mdano, crente ? dCl'asso. mas de bon­
c1a. 1 dosas le111lcnr.1as. Nenhum cl aquelles c1ue :i proveila-

Os campos de Obielos sTio :11.mnela 11 Le~ em corraes. ram tias ~nas liberal idades p11eril1nenle fo 11alicas ousa­
fructa~ . e cri ~ m hons gados. Prull11zu1n bom vinho e ria prever que a11oos volvidos 11m homem de cerebro 
são bas taute ~adios. do 1 11 ~. e coração lle aço dcscarreHaria no edillcio do 

Na praça da l'i lla ha wn al> 111Hlantc chafariz, cnja passado u111 golpe tilan ico de que ba lclaclarnenlc quiz 
agua ve•111 por 1irn aquctl w·to que lem n11 1111·rn,;us arcos sall'al-o a mcdiocricJacle de U. ~ l aria 1, o a ft:1rocida!lC 
cio poeira, e que corre 11'11m;1 di.;taocia ele Ires k1lo· 1·ri111i11os:1 do conde tln Basto! Tll'lo q11:1nlo r.xiste, exis­
wetros, i11uo busnir a agua ao lol{ar ela Osscirr. Fui l111 e h:1-dc l'xistir , contém c111 si 111csmo. lles1lc M 
marulado com.truir p•·I~ rainln U. Calli:irina, «'Spo~a pri111cir11s dias de oxisteucia, os sermeos fataes da ~ua 
de U. João m. cm \irtuil!l tle 11111 t'Onlracto ÍCÍIO por i11cJt.fe•c1i1t•I cleslruição I 
•~:.la scnhur a com a 1·amara para fawr e-La ol.Jra á ~wt E' 11·1~slc perpetuo cirwlo vicioso <j11e os homon~. 
1·11sta, rcrPbenllo cm troca a VPiga do Ohi<lns. ôes1le as na~ÕPS e º' serulos lahora111 1'11•rname11le. ~l 1lam. 
en1ão d1•uo111inada \'arzea da 1\ 11riln. Tem c~la 3 kilo· se i111piaine111c para i111planlarem um pri11 ·1pio pulili­
niclros de comprin1cnlo e é regada pelo-; lres ribeiros co. n111a formula so~i:d qo1e 111:11s l:Htl11 h~ 1-tlc deslrllir 
11111.1 serpenteiam no Len iror io ohicl>'l'l~•' . r qn•• ~ão : - ;'i força d1~ sangue vertido à t.n~la ele l agrin1 :1 ~ sem 
1 iheiro tio ~ln io. n h•:iro Hcal , C' rio cio Cabn; este vem conto dC'r ramatlas. Condcinnação irnplacal'cl! Cami11h:\ 
dircctamen lc das Caldas da l\ai11ha. O sitio era c1 11 a h11 rw1nielade noite e dia por 11 111 :1 u' tra.r:1 j11nrada do 
Hmo, anuo Pm que se rcali::1111 o co11lracl1l a que nos so11ilns dc~pudaçaúos, e de c~pl!rauças q1 1c escorrem 
rnft'rimns, um si1 11 plti~ h;ildio 111nnkipal. ma~ qn.~ sob s1111g111'! 
o tlo111i11in da rainha se l<•rno11 lfo1 r.st·cnlé e prorlncii- O :111tigo log:ir da vill;i ainela eslá marcado pc'os 
vo. A 11sla que tfali se disf1 u1:1a ó pillorcsta e as$az rc~los cio r.tlifk;içiies. C:m 1 HG o 1mncipc O. AIT.rn~o. 
''ª' i:ida. mais lanlo lcrl'eiro tio nome, põz apu1 t,11lo cerril ;i 

Ao norte Yê-se a capclla dP. S.inlo Antão, as~ente (lll\Oação. tentaoelo castigai-a pela fiilt•lidadc guml 1tla 
em 11111 monte. A éstu soli: e$a2 n1ud:·~t;1me111e um ao l•·~il1mo sobera110 o hnueloso e i11f1•liz O. Sa11rho 
pequeno oite1ro que sn,le111a a ca1wlla óc S. l3en10, e li. Nu cnlanlo-o holonhcz-ad101He em face tle lui­
na 1 arzea c;tá a enuida ela ~nhora do Carcnn, 1111- mei11g que eram vcrcladcir os heroes, 11 ritlt:l1ssimos rcs­
lr'ora iµrPja parochial soh a in1·oca1:1io de S. João na- p1iitaolnres <.la lcga!idadc, e lei e do retirar as lropas 
plisla. Juolo ao canino ela í1·ira c'Lã a capella 1le S:111- 11111• não lhes sur possi1·cl l'encer a indómita coragem 
la Iria, e o templo do Scnlrn1 da PtJdra. E' e•11cao1 ador cl ';1q11clles ltnurados- ln'>i lal!OS. Acclamado rei, o mau 
o toga r em que fo i co11str11iclo eslc a11 1igo templo. irm1o do soberano depos to lo• vo poróm o r;1sgo do 

O;sla quinhentos m1·lros da 1·illa e fúrn1a nnu for- bn111 ~enso preciso :1ara pre111iar os nohrcs sentimen· 
mosisgi111a p~a11icie ab1 açaila por vcge1:1ções de 1·aria ios cia 1wpn laçãn do Ohidos, e ennctcle11 á lilla o 1 ilulo 
c·~pet:i•', e por ,·iritlentcs collinas ve,L1das ele copr.clns tli• m111>1·1• le11l, além tlo lilnlo de 1111i11t·el com que já­
:1n·oredus. Aqui o ali sruwon a naturi•za pcnccl-0s al- aull•1 immi!nle era t1i,ti111witla no (la'z. 
crnlilados, dando mais realce aos 1ari.1tlos tons da D. Dini'l. hendiciou im111ensame11lo a povoaçiio, e 
1 ai~agem. 1loto11·a cum 11111 sohe1bo c:aslcll11. llcsdc 138-2 1ier-

O templo le"anla se imponente como nrn i:ollos~o 11•nc1a ella â casa if(ls n1111h is, pnr l<'I' a Hainha S 1nla 
tio pa5sado. Em volta d'elle alarg.1-se um 1p1a lnto11go reroliido o senhorio da 1 iila, como prnsenle de seu ré­
llo ca~as o muros. g10 consorte. Em 183-í a uor:i fórmula dll go1·errio re· 

A razão porque se chama ao templo - igreja 1!0 uwdclantlo toda a atlmiuisLraç:io, rcsgalou estes anti­
Sünhor ela l'etlra-é ignorada, e bnrn a;s i111 o motirn gos geoltoriM. 
porque foi fnndaclo. O te111plo 11 fieJ lem muito de ro- O L1: rr11orio obidc11se é ft rtil om rninerio, pois ali 
~ula r. H' rico, mas irregular na archilectora . Tem a ab11 n<font os jazigos de carv<lo fossil. N;1da m1•nos tle 
ló1 ma circular, e cslá velado por duas torres collo;;- onz<~ minas d'C3Le geoero estão 111 a11 ifcsta das na ca­
~al's qnc o Lerril'el 101Ten11ilo <lo 17ii5 não l11grou m:ira 1ni 111idpal da villa . O q 110, porém, to rna mais ri­
:1) ear senão alé mtiu. ~ledu o 1omplo cen.:;1 de :35 me- e:• o i1opor1anle esla poroação é a ri1p1cza de aguas 
tn•s tio altura, e é rcmalatl•> por uma alta crnz de Lhcruiaes que pos~uc. No sitio de Valia das Flôrl!s cxi>­
h·rTO, que tem por 11ctlestal um grande gloho. O lem- te uma IJclla propriedacltl, de11omi11aila -- 1111inta elas 
1•lc· ti 10,fa;ia impotente e i11 íunde um sentimeulo <le Gaiciias, a:'~ien chamaôJ pela proximidade á <111e fôra 
rf~peito; pena é que não cheg1ss;i a concluir-se. Na da alddJ 1.l'cste nome. 
rurnija da ci1mlhJ exlenor goza-se esplenclicla \·ista, ( c .. 11cl11e 110 prnJ'imo numero.} 
de u111a l'aranda que, !>e eslil'esse co11cluida , <le>ia ro- .!!!'. '"'!"'--"'!!'!~""'!"!'!'!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!"'-...... ~-"'!!!!!!!!!!'!'!!'!!!~~ 
dc·ar <> edifício. T<iolo o templo corno as habitações pa- 'l'yp. Lealdado - - Rua do 'l'o:roirinho, 171 1.0 
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O BIDOS 
( Co11cluido do 11w11ero antecedente) 

A quinta das Gaiciras é uiridida pela estrarla 
que condui ao mosteiro <los arrabidos. Distaute 
uns quatroce11tos mctrns <le O.S.O. da estrada, ha 
urna casa coberta de abohoda, abrigando um tan­
que com um metro de profundidade, por onde se des­
ce por urna escada ria do pedra. O circnito do tanque 
póde conter doze pessoas conju11clamente. 

No fu ndo rebentam inim lerru1ltamc11le fo rtes bo­
lhas de agna, minera lisaila pelo gaz lrydrogenio sul· 
plrnrado, 0111 tudo igua l e congo11cre das thormas das 
Caldas da ílainha. O calor do agua é constantemente 
de 92° de F., ou 2Ci,ü0 do B. O banho tem uuas ca­
~as lateraes, para descanço 
dos enfermos. 

Dentro da cerca dos arra­
btdos, nas Gaici r:is, Ira uma 
outra nasc1~n1e, mais peq11e11:1 1 

mas da mesma q11ali1!ade, com 
periuena alleraç:io 110 ca lor 11110 
ali é menos gradua.to. Esta 
agua é aprorcita1la cm roga~ . 

lia ainda outro rrue11to do 
lherrnas a éslo da 1·illa, dis­
tante uns . ;;oo metros <la pon­
tl} que alr;1,·cssa o rio Hc~I. 
Este reio deixa um deposito 
alvace11to nn passng<'m, o qual 
revnla as suas qua lidades chi­
micas. Póde ser applicaua in­
tername11te. 

17, i.•-Ltiboa. 

seu nome d:n·am-lhe ensejo a occup:ir cargos e hon­
rarias; sempre porém :is regeilou com uma estranha 
ist>nção. Unicamo11tc acceilou o titulo de meio corres­
pondente tlo Instituto de Coimbra. \'irtuoso e des­
pretencioso, ludo n'clle era allrahente e digno deres· 
peitosa estima. POS$uia o mais bem equilibrado tem­
peramento, e o sangue, sátlio, coloria-lho a physione­
mia, e espalhava-lhe a alcgr ia cm todos os sorrisos. 
Bom conversador, espitituoso, e sempre correcto na 
phrase, tornav,1-se o seu conririo um verdadeiro en­
canto. Era 11111 bom sacerdote, sem lail'úS de fanatis­
mo, leal e sincoro cm todos os seus actos. Falleceu 
este glorioso escriptor o orador na terra onde nascou, 
no Il ia rn de novembro do 18GO, e es1à sepullado à 
cntrach da egrcja cio S. Pedro, rm SC'pultura raza, 
sem uma simples inscripção qne do futuro possa ser­
\'ir <le guia ti quem quer que haja mais comprcheusão 

do qnaulo <levem S61' honra­
das as cinzas <los grandes ho · 
mcr1s, qt:o são o palrio orgu­
lho. 

Obrns de muito valor dei· 
xou o illustre padre Malhão, 
o entre ess3s avt:llam os Se· 
1·ücs dei Aldeia, o a Aldeili 
C/11 istü. 

Outro presbytcro de gran­
de uomeatla veiu Lambem á 
luz da vida cm uma pornaç:to 
cio conrclho do Obidos, coulw­
cida pelo nome de A-dos-f\c­
gros. Fez r•llo pa rte da Con· 
grcgaç~o do O ratorio, em Lb­
IJoa, o ap1Hoximadame11te uma 
rluzia do anrws pa rorhiou em 
San la ~ l a r ia Mag<lalena, 113 
frcguozia e111 qu6 nasceu. 

E' bom saber-se que a 
üOO moiros de OIJiclos as agu•H 
mi neraes sulphurosas e sali­
nas rebentam conr tanta abun· 
dancia que podia ali coustruir­
sc um edilici•> balnear. 

Br11zão d'annas de Obidos 
A ma is bclla e moritoria 

obra d'esto ccclesiastico fui, 
a uosso 1·er·, a tlecilliua pro· 

No enta11to a pornaç~o. que a~sim podia auf,!rir 
grande prosprrillaile, de tacs fontes de riqueza, nem 
mesmo lcm dado importarrcia ;ls nascentes, ele morlo 
quo apenas as pessoas da localidade po<lcrn aproveitar­
llu as rirtudes thcrapentkas. 

Patria de homens illuslres tem sido a Yilla de 
Ohiuoi!, e um d·e11cs foi o doutor Fra11cisco Manuel 
Gomes da Silveira Mallriio, ds quem foi lllho o im­
morlal padre ~lallrão, tamlicrn natural da 1·illa, ondo 
nasceu a 16 de março de ti!H. E~te prcclaro varão 
c·ra de um trato aruabilissimo, go~tan1lo do conw:rsar 
com os homens do campo, cuja ~i11gelrza e ingenui­
dade lhe eram 11rn agrailavel c,111do d aprtJNwlure. 
Orador insigne, não se rec11sa1·a júmais a encantar os 
nmlitorios que sabia 011lltu~iasmar r.om o seu verbo 
inspirado, e predicam mesmo sem rem1111eração du 
especio alguma. O seu genial talento e o prestigio do 

tl'C\ií11 r1110 <ll'll à instrcc­
ção qne elle mesmo adm inistrara aos paroclrianos, 
ab1 irnlo duas aulas, das qtta<'S uma furiccionava 1h~ 
dia, o era destinada ás p1!SSoas que 11ão necessital'arn 
de ganhar a 1 ida com o suor do seu rosto, o 011tr a 
funcciona1a :i noite, e era dostinada aos homens IJ­
boriosos e íallos de meios de fortuna. A' cducaçi10 
!itlerar ia OICllJl'llt:tr j1111tal'a O uorn sacr.rdote OS ln:JÍS 
sãos e patern;..es conselho~. e· ons1no 1h1 coisas u'<:i~ 
à vida pratica. Gn11Hles foram os L>encfldos pr<>sla•hH 
por ~cu espirito i11tclli~ente à chrlrsa~:ío , e basta ~· . 
bcr-sc que antes <la abc: lura das sua' aulas apC'1i;1s 
tres indi,iduns ~abiam lér, p~r:r calcular a cx1en;i11 
rlos ~tus sen iços. u~spr rsava o a·1stcro Yarão a i-n l 
indiviihratidatle para $0 cntrogar a cxorcicios religi.l­
sos, quo chegal'am a compromcttcr-lho a s.wde. í',1r 
cama ti11Lra adoptado uma co1 tiça, no que lhe uàtl 
gabamos o gosto, ol'itara q\1~l<Jtr"r co111crsação ct·:n 
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iodi~idnos do sexo fraco, como quem não se fia\·a 1 so de setembro de ~875, na avançada idade de 7 t 
muito das proprias força s ... Demais consta que je- annos. O esposo d'esla exemplar santaaenaria, e pae 
jna\•a quasi todo_s os dia~. comendo p_ouco, mal, e 1 do mal a\·enturado cscriptor Julio Cesa~· ~hcbado, foi 
:1limcnlos gros)ciros, uma \ eZ cada v111le e quatro um nohre e generoso caracter, alma aberta a todos 
h01 a5. . 1 os sentimentos grandiosos e cavalheirescos. Tanto que 

T.1mbem s6 assim é que teria coragem para sus- 1 os 1lois esposos :11na,·am o filho nnico, para tão des­
tenlar-se na defensi'a systematica conLra as filhas de 1 veorurado ser o fim d'essc porlugnezissimo e elegan­
E1·a. Comprehemlia-~e as~im a 1irtudn ba ainda dois te cscriplor que tantas saudades deixou, e tanta com­
seculos 1 ll r•j•} para S•' r bcnemerito í3 iodispe11s:ll'el l paixiio desperta em amigos e intliff.irentes! Nós que 
ser-se ulil o laborioso. O asceta das tl'lnsactas eras . o conh<'cemos e o a\·aliamos. nós que lhe merecemos 
cousider.1-0 a ci\'llisação como um tlescquilibrado <lo amislosas palaHas, e lhe ou\·imos palavras de coofor­
··spirilo. especie de neq·otico c.>m a mo11omaoia do 10 0111 occasiõ~s angu. liusas, não poclemos, sem com­
fanalismo. lkus, o supremo ph iltJsopho do Uoi\'erso, moção siucera , recordar esse clelicarlo e adorarei ca­
uflo rrcou o hnnwm p:1ra o isola111c11to 11em para o racler, prototypo da honra o exemplo tio dignidade 
o;elibalo. - Cnr:$Cl:I " MUl.Tll'l.IC.11:-1·0s-prcccit11011 Elle SClll 111is1ura. 
á lrum'1:1idaclc. E eis porque, nrH1sa r lia sua cari1a1iva Pobre al111a do l11z apagach nas ircvas da <lôr! 
ac~ão, aposar da sua i11co11rnssa ho11os1iclarle, o parlrc Unw das fregnezias Cio concelho de Ohidos é a 
Francisco Gomes rncrc•co uwuos a gratidão do pro- noliçn. poroaçào q110 so engrandeceu moralmente no 
ljres~o do 11110 o lt 11111ildo opera rio social que educa ! dia •t 7 de 11 gosto de '1808. 
sem; lill1'lS na lei do trahallto u 11a honra. u cuj a ex is- O tixerc1to de Napo leão avançava tri11mpha11lc pelo 
tenda, portauto, é 111jl ao 11111 11icipio e à naç.ão. !uso lcrritorio, mas ao pizar aq111·llc solo regado pelo 

Nfw ~ó os !1111111!M so di,, ting11irarn cm Obidn,, mas sa ng11n dos l>ra\'OS 1lefonsore:; <lus <lirer tos tio Sancho 
tambw1 u:na g•·n1 ilis$llll:1 dama. primorosa arr istél de Il, soffreram a pri111eira dorrola, e recohcram o pri­
no11iA<111a, ali 11:1 -cc11 o se creou, co;nrp1anlo haja q11e111 rneiror easligo. O exercito pol"l11g11ez. inspirado nos 1·c­
dcsmi11ta esta 11:1l11r;tl1tlade, pretendendo que a i111· lhos hrios tia patna do mesire de ,\ viz, e cio,; heroes 
mortal arti, t.i é !ilha de S·~d ' ha, e sú J)Or sr~u paH. dll 16'10, rl'pciliu 011orgicamc11tc as !tord as bon:iparlis­
Halthnar G1rn1cs F1g11eira, IWI tenda ú pnl'Oaçiio por- tas, apesar da iufcrior rdado tle dist'ipli11:i, e da quasi 
wi•uoza. q1u• pie l11<,1111entt: lht: guarol 1 os restos. 

1 

ignora11da elos 111achra\"t!licns pla11os tl'aquelle;; handi-
" O. Jnsl'pha A) ;ria f.1i urna :tr:m le p;11 i11,rn d•1 1l1•ci· dos i11consc1 cnlf~s, q110 a~-;iru S•J pre:>la 1•am a serl'ir d•} 

1:,o sct~ nl<l sc1·1rl 1, e d1J nm·1 ~·:;p.1 11 io.,a -lhc:n111li 12!11• inst111111r11to~ cnntra a lilrnnhtle da E•iropa. Comman­
anistka. Os s1· 11~ primoroso:> q11:11lt-..Js oc:cnpa:11 dis· dav.i a coh111111a ho,lil o cólcl>rn ' .ab.irdc. de omi110,;a 
~1 11do lo3ar e11trn :rs maí.:. esp'cn li !Js a1Tin111çõ;,:s do memoria. C•uu q11:111to as rorças \'Í\'as tios combatenlas 
gcnio. A cgr1•1a tio co11\·e11tu de '!'urres \'cJras. a sa- ro~sem 11111 110111:0 s11perior··s do nosso lado, a> posi-
1 hrblra tio r1111n•11to do \"a11tojo, a r:ipella tl;1 Senlrn- ções q11e l'llas ac:ata\am, e a prali(a :l'I f!Uerra da,·am-
11 dos l\emcrhos do Peniche. e :i l'greja da ~l iseri- lh•·S manif,.sta superiornJado. Os soldarlos portugue­
i:onlia tia nw~ma t•·rra. po%nom algumas d'ossas pre- zcs eram incxpericntos, recrularlos a esmo. adversos 
.- 1 03a~ per ohs 'lllll ~c111pr(\ hf1t.1 de ~:er admi1 a•!as pO· á guerra pelo habito cm quu c,1;wam rle 1•il'er entro 
los n~nladci1 os 3prcl'ia•Ju1 cs do IJcl!o ua arte. A !rui- os t:·ahalhus laroratorios o o lat11n fradoso:n <los aco­
r:l\eis ohr;1s exi~1t•t11 tia mara,•i!hu,a a11ista, umas cm va•la:-tlos frades. Era a prirucira 1·ez q11c a seus OL1\'i-
1da, outras c111 la111i11as rl 'a\.I). D . .I J~upha Ayaia t!ra dos w111hiam as bJlas; mal armatlos, carecidos de mu­
rn~iouu rctl';11isla e mer1•tissi111:1 tira~ad ira . O retrato oiçõcs rapncs de ar~arcm com as do in\'asor, mal 
da lilha do O. Pedrc, li, a ge111il prinrcza D. bahtd, póde conccb1ir-sc a espantosa vicloria que alcançaram. 
licou tno si:ui llra111c, tão ,·j\·o o exprc•ssivll, e talwen· O numoro dos t!oslroçA olos 110 ca mpo inimigo subiu 
te a!lilll<ltlo, que ol"entro lllllitos q110 l"iram feitos, esse alélll de q11inhc11tos, c11 t1 O mortos e Íeridos. 
1oi o pl'cícri1lo p:ira ser c1:1 ia do aü duqu~ 11 .i Sabcia , Ah! ~t a s o q110 lhes íaltava cm scicncia, abnndara-
\'io; tnr Amatluu. que dc~po~uu a l'o rmosa priuceza: lhes l'lll const:ienda 1 

c omo gral'ad11ra lia 11a 1•tl1(àó do:> E•tatuto8 da A patria eira ma"ª sPus fi lhos, e estes, i11trepidos e 
11nil'er:;1tlad1: dtJ Coi111hra, tltJ Hi3 i., uma c~tampa com heroicos, corriam a lançar-se 30~ pós da mãe adora­
ª as~ignal11ra da illu~Lrc arii~: a quoi á1 111clle tc111po t.la com a mais enthu:.i;;stica adhcsllo. Era preciso veu­
apc11:is rnnta\·a tU an110:. uo id:1tl~ . No côro da igreja ccr ou morrer, porque a espccta ti1·a 1•ra mil rnzcs mais 
do \'araltijo ostà 11rn 1t11•11i111i Jç~u . .;, que :1prc~c11ta horri\el cio que a morte. Ura l'Os lusitanos! Com quao· 
uma t1a11ca tianspare11tt: tão 111a r;11ilhosa111eott! pinta- lú orgu!ho, com quanta ;;ralitláo duv11 a historia guar· 
da tine a todos <nlmira. !\a U 11al!1:1. em .\ !cob:içA, e dar a recordação d'csses c11rajosos feitos, dignos dos 
cm , :11 iJs casas pa rtkulares e:. tão ll~pal11atlo ' · \·.: r:fa- . i1Hc11cireis varõ.is das cpopci•s lntliC3$ ! 
1lc1!"0$ pdtnnrcs atti:.>t1 ~0 :>, t1<l\ido a c~sa !Jn!liantc e Não se temeram os nossos a\ós Ja pericia e do 
genial l11:.rn1 ia: . . valur Jos contra rios, 11 c_ra digna aquella 011sr1dia com 

11e,idra c:.la saccrrl 11ll~a tia Arle na SllJ quinta rla que umas 1-roauças, qua:.r, se lançaram sobre os ,·ence· 
Cap.illo.ra. 1~:-.tra -111uro;; de Oh11l1>..;, onde ora \isi:aua dores tia Europ3, atacanJo-os á llayooeta c:il:ida, at~ 
p.:IJ 111;11:. lin.r i:;rl·l ti' litlalgnia p 1rtuó•wza. E1n Olii· lhes tomarem as vantajosas posições. 
1IV:> l 1i!.;~u ªº ' ~::? dtJ julho de rns·~. toudu 50 an11os Escu1 raçatlo o cx~rdto franrez, coube a OliiLIOs a 
e:.: 11.J .. do, e c111 plcaa llo1 c:.cc11da tle talcato, e Lle ru· gloria dti por lfl11 \'aloroso exemplo incitar as demais 
:..u:.il'Z de ll>pi1 ilo. pO\l.l3ÇÕe~ n..idon:1cs a proscg-uircm no patrioti!:o in-

Cxl'!11plo rarn tlc \ irluoll'S d11 i,t:b, foi D. ~l a ria lontv tlc lioertaçã.>. Em ':2 l J0 mesmo mcz feriu -se a 
I\lt1.1 .:i;1 , v1111<i LhJ sr. l.uit ~I !l'la C1:sari1J da C•1Sta ~la- eo t:arni~a<la bJlallra do Vimeiro, no\·o bole tle.;carre­
, t1,1,1v, o 111a1J a111a111issinw d',1t1udltJ :11allcgraJo escd· gatlo rr:i vaid.>sa 1>roputc11cia dos vancl;dos modernos . 
. ttir !'l'Ulo~~or.1:.la d.1 dolorv~a tr.1gcdia tl:i lnwcssa do O l>itio omlo so tlcu estll rcco11tro foi rros limites da 
.~Jr~ii':i. Fallr::ceu :i 1 irt1wsa 1:amJ em Obi.J.;is uo tlia lloli:·11, da Co/um/Jefra o <la .!;(1111/Juja <los C!lr1w. 
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Achava-se enlão em Abranles o general Loison, e foi fundada. Apura-se apenas que em tempo dos go­
sabedor da desastrosa derrota dos seus camaradas. dos goza\·a de grande reputação, e que tinha por no· 
marchou sobre Otta e Alcoentre, a fim de engrossar me Abdegas. 
as filei ras do exercito de La borde. O terrível choque Sendo, porém, Abtl-Egas duas paJayras arabes si­
da Roliça obrigou.o a retrocetler para Torres Vedras, gnificando Pae d"Ega.~. não de\•ia ser por similhante 
para se unir a Ju11ot, cujas trnpas vinham da capital. denominação possuit.la pelos godos. 
Emquanto os dois generaes oceupavam Torres Vedras A Yilla tle Ourem está admira\•elmente situada, 
o exercito defensor marchava pela estrada da Lon- tanto sob o ponto de \·ista hy11ien1co como artistico. A 
rinhã, a fim de approximar-se 1la costa. onde facihnen- natureza deu-lhe um esplernlido throno, onde el!a as­
te podia soccorrn·se ela esqna1lra que soccorria o por· senta qual orgulhosa princ1•::a, recebendo preito de 
to e protegia o movimento terrestre. As forças navaes varias povoaçõ~s lrnmil11adas a seus pés, e mirando 
andavam cruzando de Peniche a Ericeira, e parte d'el- alliv;1men10 as serras do Marvão e da E:;trella, bem 
las fnndea\'am em frente 1la Atalaya. como inn:.imeras Lerr;1s da Deira e do Alemtejo, de 

Foi, portanto, em Portugal que os ousados barba- cuja provinda faz parle. 
rns do principio do seculo XIX receberam a primeira Ao S•>pé cl 'esie monte ha um vallo extenso e ferti­
lição da ad1·ersi1lade. Isto prova que cm occasiões pe- 1 líssimo, onde corre a ca 111lalosa riheira do Ourem, a 
riclila11tos o. povo portuguez não desmente as valt>nLcs 11ua l tem sua orige111 em tros \'anos pequenos, e em 
tradições dos valiosos cyclos. Nào imaginava com cer- uma ror11e do Azamhujal, peq11eno povoa1lo das cerca­
teza o ambicioso e cruel Jnn'.Jl qno invadi11do este pe· nias da ,·i ll3. Esta rib1•ira 1 oga o fcrlilisa formosas 
qucno paiz teria do mctl1r so com tão i.;iga11ticas ener- qui11L~s. de ondo os laranjacs em plo11 a cxuberancia 
gias. Confiado na covardia do pa('O, vendo baler rrn clen11n ao ar as 111ais deticio,as os11ir11es lle arornas. 
relirad,1, antes tio e11trar em lucla, o chefe da nação Ao longo das margens e:Sliio semeados peqno11os o 
com a sua côrte do dege11crados porLngueze~, l'anta"a 11lcgres logan•jos, tiio pouco a1T.1slaths entre si que se 
<le aulcmão a vicloiia e julgava o triompho dafini tiYO. 1liria uma só f>O\'Oaçiio cspreg11içandO·so sobre a<1uelle 

Quem ptide, poróm, aptizar tlo Yalor <los opprirni- abençoado t~rre110. 
dos? A indignação, a 1·ons1·iencia do !liroito o o pro- A Yilla de Ourem está cingiria <lo mnralhns, e ti· 
pri•> de~espero ~ão ús H?zes nwis polPnles do que os nha mu postign a norte, que por t>Slr1r perto de uma 
mais Yil(oro~os choques l'le1·11 icos. Oc Obidos av Bus· igrejn rha111aila Sé, era chaUlado Postigo d(i Sé. Ti111Ja 
saco esl:1bclc1·eu se uma con't·111e de heroísmos que mais du:1s poria~ priot"ipa··~: uma a S.0., denomioa­
nenbum pnrlugncz honrado devo ohitlar, nem deslus- da de Sa111arem; outra a E., com o nome de Porta 
trar ccm a covan.lia em foco de qualquer iníamia do da Vi/la. 
estrangeiro. Abaixo da poria d~ S rnt11rnn h?.\'ia outra, encos-

Os filhos devotados que arrnncaram tlas garras tada a um revl!liln. Imminentu à JIO\'Oação ficava o 
c~slelhanas a bandeira 111-itana, cnlobio sagrado tla magnilico c:i:.tello, lentln a suóste um~ ampla esplana­
mãe-patria; esses que ti\·eram energia para comhatcr. da, que fui praç~ d'an11as. Era rodeada dtJ muralhas, 
1 epellir e tl~stroçar as forças do llercnlcs m1>derno, e t1n1oa a ésle uma IJOrl:i d•·fendit.la pol' um re\·elim, 
não podem, não devem consentir que uma nação •11ial· acluatmenle cm plenas 1 ninas. 
quel' \·eoha hoje lançar sobre esse passado brilhante l>efronta-lhcs uma torre, e ainda outra planit:ie á 
a baba peçonbllnta da "ílissima <·ovart.lia. direita cercando o moute. Era outr'ora este egual-

Obido~ é 11ois uma po"oação que bem merrce os mente cercado de muralhns. como ai11da se \"ê pelos 
títulos (IC NOTA\"Et, e de s"~1Pn1; LEAi. com que foi dola· vosligios d'cssas poderosas edificações. que nos pas­
da. Outra dc\·ia ter sitio a sua sorte, e assim como no sados seculos sei viam de marcos miliarios entre a 
llllssaco se erigiu um mon um eolo em con1111em1iraçflo tran1plillidade dos povos e os rnancjos das ambições 
dos heroh·os feitos ali passados. o 111esmo de,·eria ler· tyranoicas. 
se já realisado no concelho oui1lensc, oude o sangue Até i83í Yiam-se parte elos dois arcos na porta 
dos hraYOS defensores da indepe11do11cia naeionnl frrlili- 1la villa. Por occasiflo da guerra cil'il do lillel'alismo 
sou a semente revolui.:ionaria 4ue dei' ia fruclificar foram dcmolitlas ess;is desmanteladas sentinollas de he­
cm 18311. roicos feitos, o :iprol'Cilada a pedra cm fortillcações 

Todas ou 1J11asi to11as as po"o:1çlícs lusilanas toem novas. Concluída a guerra frntl'idt.la demoliram-se as 
uma historia oolJilitanlo <1uc alhlalga os nossos com- pequenas fortificações modernas, mas foram despre­
Jl«lriotas. E' pelas rcconlaçõcs dos tl'ansactos ryclos, zadas as anLigJs, que est:ío cahin<lo, inleil'amente ar­
qull o coraç1o uns pulsa tio t•11thusiasmo, e a ;ilma, ruinadas. 
(1 as bordando gralillão e alfocto, se se11le vcrd:icfo1ra- Parnc~ que foi o ca$\ello , torres e muralhas obra 
mente grande cm t1•r ti<lo por arnengos os mais bri- dos ar•tl)l'S, pois para ser Indo m:111d,1do construir pelo 
lhaates guerrt!iros do mundo Ci\ ilisado. funda1lor da 111011archia é estra11ho que os antigos 

Ah 1 uo dia em quo o povo soubrr ler a sna his· possuidores de Ourem deixassem dc~guaroecida uma 
toria, e comprchundl'l-a 1lig11amenle. iocompararel serà tão importante posição 111i11lar, o (H"incipalmcnte al!en­
a sua alegria, inelicerlivel o St' U orgulho ao t.lizer á Eu- doudo ao espírito guerreiro da antiguida•Je, sempre 
ro1>a, de fronte rrguida e brilh:111te 01110110: cheia de irnpre\·istos e corla1fa de terrores. 

-Sou ronn'Gut:r. ! lld·lle \Í~cr com honra ou mol'- Querem, poróm, alguns hbtoriadores que fosse 
rcr com brio. seu fundador o primeiro mooarcha ll0rl11guez. i\ão é __ _ ., ...,,~=~·· provavel que assim fosse, porque tendo O. Fernando 

OURE"lllf ~Jagno tido grandes difüc11ldades em conquistar esta 
.u.&. po,·oação, é porc1ue a e11co11 tro11 bem fortificada e bem 

defendit.la. Deu-se este facto cm W:J7, a111criorrnen1e, 
{;\ ntiqui1111i$:'imo é esta po,·oação. sem saber-se port:wlo, ao 11asdmcuto de .\ffons(\ llunriques. ~lais 

Lii\. comLudo quem a fundou, 11cm a era cm 11uu tarde rccahiu Ourem ~ol> o uomin:o mauritano, do 
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qual foi resgatada em i -t3G pelo glorioso fundador da 
uacionalidade porLugneza. A. essa data era a poYoa­
ção ainda conhecida pelo nome de Abdegas. 

A D. Gualdim Paes, ramoso mestre dos Templa-
1 ios, se devo em grande parte esta '"ictoria, bem co­
mo a tomada de Cera, Almourol, Penella, Redinha, 
Pombal, Soure, Cardiga, Zezere e Leiria. Era um 
valente de cunho este illustre guerreiro, a quem ne­
nhum parigo amedrontava. 

Quando so medita um ioslante no qne Coram os 
bom1ms do passado, e no que ora elles são, sente-se 
uma profunda mãgua 1 Havia n'aqnellas eras uma com­
prehensão dos deveres pela palria, que na actualida­
de raríssimos acceilam. Morria-se pela honra como se 
fõra morte na•.ural, que a niognem cansa\'a grande 
admiração. A \'ida era para os hijos de algo um meio 
e não um fi 111 ; meio de engrandecer a patria, m~io 
de legar aos pósloros alguma coisa mais do que se 
havia herd:1do dos pac~. lloje a vida é um thesoiro 
que se defenrle á custa uws1110 de todas as baixezas 
e indignidades. O amo r pela patri a tornou-se senti­
mento ridículo quo é necessario não ~rparentar para 
uão so fica r sujeito a urn certo numero de chufas, mais 
ou menos apimeutadas, ao salJor d'esla geração de 
anemicos vi('iosos. 

Foi primeira senhora de Onrcm D. Thereza, fiiha 
de D. AITnnso llenriqncs e de O. ~l aíalda. Esta se­
nhora, cuja belleza e prendas Lle coraçfto ficaram per­
petuadas, deu á po1oação o primeiro foral, eru mar­
ço de t 180, o qual foi conlirmallo por O. AIIvnso 11 
em Coi111hra, 110 a11no de 12 17. 

Teve segundo foral em 6 <lo maio de 1515. como 
se eucontra no liq·o dos foraes DO\'Os da Extremadu­
ra, fl. 142 v., col. 2.~ 

Este lhe foi couceditlo 'por D. ~lauuel, e o mesmo 
monarcha lhe deu uma sontonça sobre o foral oo,·o, 
a qual ficou lançada no mesmo li no· dos fora as no­
\'OS. 

D. Pedro H concedl'u-lho foral novíssimo em 6 de 
julho de "69õ. Ponras povoações portnguezas leem 
esta dislincção, por onde se deduz o dedica1lo·interes­
llC que os nossos reis tinham pela antiga villa <le Ou· 
l'ern. 

A prim~ira se11hora da ,·ilia fez d'clla doação a 
uma donzclla fonno>i~sima, que muito presa"ª · como 
pl'llsente de noil'a<lo. Esta donzclla chama1·a-se Ou­
roan:1, o tem nma vida roman tica, como cm geral a 
tinham as allas s~nhoras d':iquelles ryclo~. 

Por o;c:.isião de um assalto dado pelos portngue­
zes elo primeiro reinado aos infieis do Alcacer do Sal, 
llisling11iu-se t'nlrc a plciatle de bravos huerreiros lu­
sos um ucllo e arrojaJo cn,·alleiro, a quem chama1·am 
o Trrrga Mouros, tanta era a a,·crsão e clenodo com 
que os comhatia. 

Tmga J/u11ros ti1·era por progenitor nm exforça­
do cavalldro de Ourem, fidalgo e gur,rreiro, chamado 
l!umigio Gonçah·es, cognomi11a lo o L•1ctad-1r. O filho, 
rujo 11ome haptismal e1'<1 Gi>nçalo llerm1gues1 em na-
1!1 desmereceu tias nobres qna1Ha1cs paternas. Tem­
i 1rio nob:·o e fMmoso, era o mais aurahcntc e vis­
l t..:-O litlalgo d<1 côrtn de D AfTonso llenri·lUM. 

Alral'e;saram o Tejo os ccntenclores, entre os 
riuacs, como di:;semo~, tinha Jogar di:;tincto o famoso 
Traga Mouros, e clcsemliarcaram em Almada na ,·es­
r era de S. João. do anno 1 1 :;8. O'alí partiram a snr­
prehender os ltauilantes de Alcacer. Ml)uros- e m<Ju­
ras sahiram pela 1nadrug~da, sem re~eios do q11e lhes 

esta\'a preparado, e lá iam em luzidos grupos de for­
mosas e louçãs cavallciras e cavalleiros. De tanta ale­
gria l.>reve resultou horrorosa affiicção. 03 portuguezes 
cahi ram de improviso sobre os agareoos, e sem lhes 
darem tempo a voltarem a si da surpreza souberam 
tirar proveito das vantagens que a astucia lhes oITere­
cia. 

Grande foi a matança com que os zelosos cbris­
tãos honraram aquella límpida manhã, dedicada ao 
santo que durante algumas horas estabelece um elo 
entre o culto cbristão e o culto agareno. Despre\'eni­
dos como iam, aquelles desgraçados que tinham a in­
genuidade de suppõr lealdade em gentes que em no· 
me da suprema misericordia produziam horrorosas ca­
taslrophes, cabiram um a um, alagando a terra em 
sangue, e os que escaparam á morte mais desgraça­
dos foram ainda. 

Não julgamos nós qno em acções taes procedes­
sem bem os chrislãos. Por mais de uma vez temos 
accusado os velhos costumos, fil hos de uma selvage­
ria horrível. Cnmprehende-se a guerra fr:incamente 
cteclara1la, e 11'olla se tiraram grandes vantagens para 
a Cil'ilisaçflo do$ po-;os. e para a definitiva formação 
dos Estados. 'Porêm à traiç~o atacar quem se não 
rnppunba ameaça1lo o esperar, armando-se de ponto em 
br;1nco, quem não contal'a com o :llaque e desarma­
do seguia cm matinal passeio, entondemos que não 
pro,·a mais do que baixa faoci1l.1de de instinctos. 

Depois ain1la ha outra infamia em similhantes sor­
li1las. A quellcs homens que iam em nome de Jesus 
tlespedaçar o seu $i10ilha11te, esses que conrlemnaYam 
nos aralJt's a immoral!dade e a heresia. apodera,•am­
so á traiç5o ou pela força das suas filhas, elas suas 
esposas, que violavam como animaes sequiosos de con­
cupiscencia, e a quem depois i11fri11giam as maio­
res torturas e assassinavam a maior parto das vezes. 

D'esta ,·ez, como de costume, as pobres creanças 
de olhos uogros e tranças de ébano cahiram em seu 
poder. 

Entre os pobres captil'OS ha,·ia uma encantadora 
joven, filha de um poderoso ;,lcaitle, que adC1rava a 
filha com entranhado amor, re"endo·se orgulhoso na 
excepciooal bellcza de tão divina creatura. Fatima se 
chama''ª a gentil moirA. Vin-a Gonçalo llermigues de 
passagem, e sentiu que por ella lhe brotára excepcional 
paiKão na alma. Prestes esla "ª a lançar mflo da ele· 
ganle donzclla, quando um osquatl rão de moiros, ven­
do a i11fa111e cilada de qne fornn ,·ictima os seus ca· 
maradas, se precipita corajosamente sobre os chris­
tãos, fazendo-os pagar olho por olho, dente por den­
te. Falima é sal\'a por um arrojado ravalleiro agare­
oo. Excitado pela perda lia formosa crea11ça-o Traga 
Moiros lanca-se como um raio em perseguição do ca­
valleiro, mata-o, o apoderando-se da gootil presa, 
corre á praia, dá ordem do retirada, e ,·ae em direi· 
lura a S1ntarem. 

n. Affonso Henriques, que estava então n'csla ter­
ra, fi~on encantado da bravura do ra1ltor eª muito 10:1-
vou aquelle fcitll, que cm nossos dias seria sevcramen!e 
punido. 

A pohre Falima lere de resignar-se á sorte que 
lhe destinou o seu w1ftr,1-. Oiz-se que o muito qne a 
amou foz com que no coração da formosa agarena se 
maoif1Jstasse egual sentimento pelo Traga Moiros. 

(Co11tini'v1). 

-Typ . .Lealdado-Rua do T c:reirinho1 171 1.º-
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O pagamtnlo 6 adfant:\do. 

OUREM 
( Co11ti1111ado do numero a111ecede111e) 

E' certo q110 ella so con1·crti>n ao christianismo e 
desposou o apaixonado gaerrciro. Mas se houve n'is­
so espontaneidade ou s1mplns sujeição de escrava in­
<leíeza é o qne resta a1•orignar. No en tanto ello ama­
va-a. Caracter resoluto o violllntn, devia ser exce~si-
1·0 em 1ot1os o sentiinentos, quer ele odio, quer affe­
clivos. Fatirna recebcn no baplismo o nome <le 011-
roana, e muito intiu1ame11to llle queria a filha de D. 
AlTouso 1Ienrq11cs p:1ra a dotar com o senhorio de 
Ourem. Apesar ele ludo isto f'atima não tere tempo 
<le ser feliz, se é qne o podia ser a tlesl"en1urada a 
qnem roubaram patria e familia. Ouroana adoeceu gra­
Yemente, poucos tempos de· 
pois do seu cal.amonto, e fal· 
leceu sem que os cuidados 
do aílliclo esposo lograssem 
sahal-a das implacaveis gar­
ras da morte. 

Transformação completa se 
fez na 11ida do brilhante guer­
reiro desde que a Yiul"ez lhe 
em•olven o coraç~o cm crepes 
eternos. O mundo, o fausto, a 
gloria, ludo se lhe torn C1 u 
aborrecido e odio~o. desde 
tine d~ terra l"O <i ra a pomha 
ur:mca do seu afTcCLO. Doi­
XOtl a sociedacle a que ne­
nhuma espera11ça o liga\'a, o 
foi-se a professar 110 mostei­
ro de Alc<1baça. ao qual 11'gon 
grande p~rte da sua a1u!lada 
fortuua. 

li, t.•-L i•Lo:t. 

A igreja o cas:is qne foram ccll<'iros de Ali•obap 
ainda lã estão 110 logar tlonnminado Casnes tia Ahbadia. 
Tudo o mais passou no t'l1·1 no rn !opiar dos factos. 

Gonçalo llern1ig11Ps era pocra, o como poeta amou 
a forrnnsa incarnação do seu 1tlcal. i\las os amores 
das :limas pootkas Leem de roi:el.li>r o baptismo das 
lagrimas, e a confir1uaç~o da saudatle. Pelo muito qnc 
amou, polo m11ilo que soITrcu tem o Traga illviros di­
reito a ser ah5ol l'itlo dos s011s excessos de valentia, 
tantas 1·ezes coní1111<lidos l'lll auclacia criminosa. 

Como se transformou a pala l'ra Abdrgas em Ou­
rem não é posilirnmeute sabido. Pretendem alguus 
escriptorcs quo O. Tbereza mudou o nome ao logar, 
em attenção a Ouroana, sua extremosa amiga. 

Os '~nn isto opinam querom quo Ourem seja um 
diminuitiro de Ouroana, o que 11ão negamos nem affir­
mamos e nem mesmo nos pareco questão rle ioteresse. 

Ourem tioha grande im­
po1ta11cia no passado ; como 
praça foi te era inexpugna1·el 
e tão temidas eram as suas 
fortalezas que tendo o impe­
rador <le ~larrocos 1·indo so­
l.Ire Portugal em t 185, não 
se alre11eu a atacar esta po· 
,·oação. Sobre Torres No1·as 
descarrei;ou a furibunda sa­
nha, roubando, saqueando. 
des1rui11do, imitando assim os 
chrislãos qno jámais perdoa-
1·am aos sarracenos. D'ali so 
foi a Santarem, mas ahi foi 
dt'stroçado e morto, perden­
do q11an10 havia saqueado. 

Com os bens legados i:i 
urna propriedade <listan1e G 
kilomctros a oeste de Our"m, 

Brazão d'arroas de Ourem 

Seis torres defendiam a 
poroação, tendo entre si com· 
rn1111icações secretas subtcr­
rancas, e lwvetlllo em uma 
d'dlas urna longa escadaria 
qne tl:iva sahida para o sitio 

que ficava afTaslada ele qualquer po1·oarlo. F.ra um logar 
poetico e melancholicn, onde passúra doces horas com 
a esposa adora1la. Ahi 111ando11 o Dom ablJatl1• fund;1r um 
mosteiro dr C1ster, sendo habitado logo pelo triste Traga 
Jfoin:s e mais 5 c11rnpant1oiros, os mesmos qne prin­
cipiaram a fnndi1ção dú con1·ento em julho de '1171. 
O mosteiro foi de11omi11a lo de Sa11t" .llaria dos Tama­
rã1•$, e sitio do tantas recordações para Gonçalo ll•' t'­
migues, foi por elle chamado Fttt1111ri. N'o~se mos­
teiro foi sepultado o :11n~nlissimo esposo du Ouroana, 
ao qual, cortamente, o ultimo dia da rida pareceu o 
primeiro da libertação do espirito, preso 11a terra á 
saudade pangcnta q110 lhe entf·nebrocia a existencia. 

Ü•J mosteiro nada resta; uma só quinta l'l'COnla as 
tristes horas de <lór arras1atlas 11 'a<p1ella solidão pelo 
hrilhante ituerreiro. De resto a q11i11ta <los Tamarães 
nada tem tle nota1el. 

de Valle-Oom. Depois da mor­
te de Onroana 1ein a rccahir Ourem no clirocto se­
nhorio da corcl-1. O. Thereza partira par:t Flaodres, 
de cujo l)aiz era comle reinante seu cgpnso, e ahi se 
re11el11u cm totlo o brilh:intismo do iatcnlo e da va­
lentia herrla1la lle seus nobres paes. 

l~oi '.U se:1hora 1l'esla 1·illa, ã parte Ouroana, a 
esposa do i11fuli1. e rirtuoso O. S·1ncho li, contra 
quem t~h b~ixas calumnias se mo1·oram, com o fim 
1le tlepol-o 111> throno. Nem O. ~leria Lopes de 113-
ro fi.:011 li1Te rlas perfi,h:> machinaçõi!s; contra a sua 
honra e decóro fora111 forjad,1s i 11fan1issi111as alei,.,,. 
sias, porque as:.lim conrinha ao màu irmão <lo rno­
narcba. 

Em Cuimbra estava l'Pllnida a corlc, e d';1lii í11i 
1·iolentamcnte levada a i11fE:hz rainha para o seu cas­
Lello de Ourem, onde er.i autos capli\·a do que se­
nhora. 
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Oito 311nos depois ainda O. Mecia re~ i d i a em 011- 1 ritlade, e logo que o viu cur:iclo man1lon-lhe fazer ca­
rcm, sendo mesmo po~~hel que tiresse co1 la prepon-1 sas rara habitar com sua mu lher na proximidade a 
dcraocia no animo do~ ~eus haui1a11le:>, que afinal a , ésto de Pétlélla. o·essas casas <> xistcm ainda 1·estigios, 
rcconhcciam cuu:o propric1:t1 i-1 1J'aqt1l'lle scn!inrio. ! no ~it i o chamado Casdlll. 

Em 1 ~'19 c~tª"ª JÚ O. Alfon~o li! na ,·ilia . pois 1 '.'i'io foi e~ la a unka a~\ão generosa com flHC o 
1l'ali datou uma tlJ~:ão ao mo~Lciro dtJ Alcobaça. j ~anlo conclt•stavel as-1goalo11 1·ssa 1·iagem, µois consta 

A i11ft!liz esposa do não nwnos lll•Sd1lus11 O. San- CJHC durante cita 1e1 e nolida do estar mortalmente fe-
1ho li 1 cllrou-~o então p:11 a Ca:Hella, o lá l!lOrreu sem tido ~eu irmão. Ptdro All'arl'S Pereira, por tugt1ez de­
mais l'Olt.1r a pm t11:!l1ezas terra~. generailo, que hwi;1 seguido o partido do rei caslelha­

l~m 12S':l r<~c1·u· u a e, posa tio O. 0111iz. 1·omo pre- 110. Coufi rmatla a nol1l'ia 1la mo1 te do irmão. mandou 
~enlll do monar.-11.1, entrtJ 0111ra:>, a \'illa Ut! Ourem. O. 1'111110 Aharcs P1•reira í:tzer-lhe grandes su!Tragio:>. 

E' sahidn 1111·~ o in fante O. AIT.inso, irmão ile e uo ~itio nn !e li11ha recebido a primeira i11formaçào 
I>. Dini1., di•puluu a corôa ao nwna rd1a, e pôz a fcr - a c:;.;c respeito ma11do11 erigir 111ua cruz. 
rn e sangue 1 aria.; pornaçües que qneriam guardar Oo picdn~o monumento ainda ex isto o pedestal. 
1idelidade ao 1Pg.t11no rei. Foi a ra i11ha Sa11la b ailei E11eo111ra se c11trc Ourem o \'i lia Norn Lle Ourem, no 
que co11seg11i11 harn10nisar os dois con!eru lore~ . e pl) r 1 s1Li o 011cle se d1,·ide111 as estradas para a vi lla e para 
e~rn occas1ão e11trPgo11 o irn1ãn reht.!ldc a el-rei Lodos a Ctwrncca , no lugar c!o11om i11ado o f11·ga10. Ao lado 
os cas l1~ l los e s1•11ho1 ios d.1 1'1011lcira do Alcuitojo , tlan- tlo pedest.11 csliiJ 11 111.1s rninas , que dizem ler sido 
rio-lhe o rcinaulc cm troca os Sl' nhurios de Cintra e unn hnspeilaria onehi o co11des1avcl poisára, e onde 
Ourem. r<wchc11 a nolid'i qno o cou lristou, pois perante a 

Por mnrln de D. ,\ffonso, D. I·rn hcl, !'na !ilha , q11i1. morlc não via o seu nobre coração o ll'ilidor á patria , 
wccetler-lhn 110 sr>1il1<>rto 11'e~ t a \'1lla. pnrcm O. LJ1niz m is s1111plcsmen to a agonia de 11in irmão. 
oppoz-so. e ap11z gra nd e •I L'l\li1 1J rl a, CH bispos de c .. illl · D . . Jurio 1 ft•z :io grande \'óll':ÍO llll' fl'C do senhorio 
bra , Lisboa e l•:11)ra , ar\'Ora los cm JUiz••s, 1>1011unciam· cloJ 011rem. No dia tn dn agosto dirigiu-~e o cond..ista,·el 
:rn contra a p1 i1n:eza, e Ourem volta para o:s do111111ios <ir> lugar chama1lo $. Jor!J•', Olllle a bandeira real este­
da corõ.1. \'0 110 gra11dc dia de~ ,\IJ11ha1 rnla , o ali ma11clo11 eJifi -

Em 1ae:;, cm um eli:i cálido ele agosto . pa~«iram e 1'.ar 11111a capPlla de1l11·.1.L1 ú S1•11hora da \'1ctoria e a 
acamparam ent u111:i p!a11ic1c, diswntn 1111s d•Jis kilnow- S . . loq.(''. c~r<1lhidll para p 1dro,·iro <l cslo 1n11z dcstltJ 
tros tl(l pn,0;1 ln, l>. J Jão l e o gra11do cnn<lcsla\'CI D. aquella 111emnra,·1•I ln1a:1ta. 
Nuno AlvJn1s Pereira, com o >Cll exercito. D. J»ão l deu ao cou1leslaYel O. :'\uno .\h ares Pt>· 

Vinham du Thomar, e preparados pira a gran1le reira o titulo dr Cl)11de ti·· Ourem. 
batalha dP Al1uh:nro1a, a qual se rc;1l1so11 Ires tlias ,\lguns eel1ficins de nolahi idaile ha n'esla villa, e 
depois. Xaqu"lla <>poca havia uma grande ext.,11são entre ell.·s citarc111M o mosteiro de S;rnlo .\nLooio dos 
ele mattas 110 ~i~io <lm1ominado Jfrpjarl's. lloje. cuhi- Capul'l1i11hos, funda lo pela irma11el ide d.i confraria 
'a lo como l'Slá to1lo o ll rrono, nem se póclo saber uem 1.l'este santo e fó com a suhida <los Bragauças ao litro­
ª área quo orcupavam essas mallas. Conta a lenda no Pª'$011 o:;so pa lroa!lo p.1r;1 a corõa. 
que q1mHlo o exercito do mestre de A 1·1z descançava O coro e frontesp1ri1) cio templo foi mandado re­
das rat11gas \'iol1•n1as, prod1mdas pelai: marchas acce- construir por O. Joã•> V, e tão magnilke11te íoi a obra 
leradas, nppireccu s•Jbitamcnte um grande l'eaclo a cor- que n'ella so acha esculp1t.lo o segu111le: 
rol', sem que os soldados lograssem imr.edir-lhe o pas· 
~o . O an1111al foi melter-so na barraca do mestre do 
Av iz, e este não consentiu quo se lhe l i zcs~e o menor 
damno, Lomaudo o faclo como prosagio <le boa rnn· 
tura. 

Ganha a gl'an tlo l'i 1•Joria 1le Aljubarrota voliou o 
condcstal'l'I ;10 mn~mo logar, e ali ore111 pictlosame111c 
a Nossa Sllnhura da Pnn fi cação, el e Ceiça, distante ü 
kilo111ctros a és1e ele Oure111, quasi nos con fi ns tla 1 i­
bei ra cl'e~to nomo. 

Ourante esta jornatlJ , ao passai' pelos valles de 
Calca - T~rm. terreno alcantilatlo, á·pwlle 1empn plona­
mc11Le l'Cstido ele mat:igac:::. ouvira gemidos :1íl11di,·os 
por entre 11ma.; IJ1\•11has. Corrnnilo a a 1·eriguar u que 
fosse e11co111rou se111i-morlo nm c:•::>lelhano, que temlo 
potliiln escapar á 111ort.J c111 Aljuharrola ali e;;tava 
prc~les a •·xpirar nos braços de sua dcs,·e111urada es­
posa. 1). ;\uur1 l'ra um 1·11 t1111so g11,.1-rcir0; cotul.l rlia 
pela pa11i1 fn•nle a fronte ro10 o inimi,(O, sem des­
m •ntir a leahl.ule ria sua :tlma rle oiro. :\qt1elle des· 
gc aa;atlo i11spirot1-lh) C•J111pa1xão, e por isso O mao­
duu co11d11z1r à peq111•na aidi•ia tlc Pêdêlla, sobre o 
cal'allo ele um ele Seils c11ado,, emprcganJ0 lodos os 
niidaalos e at11•1wiíõs co:n o f1iri•IO e com a rnullwr. 
b !tojo os~a alt1:!'1a conhewla por \'1tla N:1va de 011-
1 em, dl'po1s do ter tielo la1nl.Jcm o nome de ah.leia tia 
Cruz. 

Ali manclou !ralar tio 1:,1steil1ano com a maior c1-

i\11rares, tam div~s Oj'HS clnm snspicis. et 
1]110 pauperlas ta111 clifllllf'll:I viget ! 

Nihil 111irnm, qui11 li 111al!'P!\las cclsa Joannis 
dil'Cs, Aug11st111u com.li liL is111<l opus. 

A tradurção 6: 

Cau;;ar-tc-ha atl n1 iração vôr uma obra Ião rica 
ondn se prnrcssa pobrc'líl perpetua: porém não é pa­
r;i aolm1rar sahcttolo qua a excelsa magrslauo de O. 
Jujo V mamlou fazer esta rica o pri111orosa ob1 a. 

A igrPja mHriz na1la tem tle notavel. E' uma cons­
lrnl'çf10 n111ilerna. Cnmo se s:1b•!, hoje niio se prima 
pelo gosto artistico ela,; co11s1rucçütJS tll) templos. 
Ao lado cl' este ed1fi ·io cs1:1 a pont..i sohrc o rio tlc S. 
St>IJastião, antigamente chamada da Stfrdra. Pas­
s<1m pela pr11110 as estrada' de 1'0110 tlu J!Oz e Leiria, 
a.> quacs se juntam perto <la igreja, e seguem para a 
l3arqui11ha o Oura·m. 

Outra ponte h;i sobro o Ourem, conhecida pela 
C1Jn·ecluum, refeita a expen~as do 11111nicipio, por or­
olem do sar~enlo·mi>r Luiz Leite PtJreira, da qt1inla ele 
s. Gens. S111Jre o t11/h11111ar da ponte foi collocatla urna 
grande cruz com u111a insi;ripção que diz: 

C1 ux in ponte, q11i1l osr? Ambo sunt, 
credito pontes; 

i~la 'i~m croli, ílum inis ille paraL 
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Vertido tlâ: 
Cruz em poute o que quer dizer ? Crêt.le que são 

duas pontes, uma conduz ao ceo, por outra se passa 
o rio. 

Proximo d'esla está outra inscripção em Hma tar­
ja : 

Scnator, ac prrofeclns Ludovicus Leite, 
Doctor Maximus, 

familiarisque a numero sancli ollicii 
populo fieri jussil. 

santos de Jerusalem, e !amllem conseguiu que os rei.; 
de Portugal fossem ungidos, co11íormo o c1 am os reis 
croutras naçi')es, carn este que em Yenlade não \'ale 
boje dois ca racoes, mas que n'aquclla época tinha 
grande importancia. 

De ,·olla de Jernsalem conbe-lho a mais nobre 
missão da sua vida, pois el-rei o encarregou do com­
mani.lo da armnda da Africa. 

Foi ao voltar d'esta commissão qne fatleceu em 
Thomar, sendo depois trasladado para Ourem e reco­
ibido 11:1 magnilica urna de que falamos, e que foi 

E ainda ha roais outra inscripção na base da cruz: mandada f:mr por el-rei D. João Ir. O horrivel terre­
moto de l 7:J:.i, que sepultou parle de Lisboa em rui· 
11as, tamhe111 fe~ grandes estragos em varios pontos 
do pai1.. Ourem 11ão se eximiu aos elTeilos da catas­
lrophe. A igreja ele Santo Anlonio fi cou r.om o fron­
Lespkio dcstrnido. e a mór parte liO edilido monasti· 
co. A collegiada fui rnconstruida tres annos depois, e 

Quando decem fuerant, et seplem 
soocula salutrs, 

triginta annornm tres super addcsimul, 
se1Hem bis novies solis numeravorat ortus 

hoc reformatum est 11obilc pnntis opus. 
1 conchridas as obras em 1760. Do terrivel terremoto 

Quer <lizer: ' npc11as sahi11 a sall'o a ca pella onde estão as cinzas 
Aos dezesele sccnlos da Urdempçiin, a•rresce11 1a do priocipe D. AITtHwi, fon ilad1H' do templo, o côro, 

mais trinta e Lres annos; couta"am-se cc11lo e vi11te o sam11 io e gr;ir11lc relicario. Escapou Lambem a ca­
seis dias quando se reformou a famo;a fa l1rica d'esta bcça de Sauln Thcrcza, uma ,·irtuo>a mulher tio Azam­
pontc. o que bem apurado dá a u.11a tio G de maio de bnjal, t:Oll~l'lho de Ourem. e que os PO\'OS da locali­
i73:!. da1fo Icem como thaunuturga. :\.1sce11 Thereza em 

A primiti"a igreja de Senhora da Vi~itação, onde l :HO, e ~ra fo111ihar do prior da f1 rgnctia a c111 ~m pe­
eslCl'e Lamhcm a r~al e insigne colll•gia la dll Nossa 1!i11 com i:ran lc~ i11~1a111·i:1s qnc lhe man1lnssc fazer 
Senhora tias ~lr~MicordiJs, foi fundad.1 por um 11elo. 11111a t'as111h:i dentro da Toll'e d 1 Ci\terna, no pinawlo 
de O. J0:10 I, chamado O. Allouso. q1ie pra co111lc tia 1 tio monte, cru sitio ermo e arrastado. Para ali foi vi· 
Ourem. E' ali que está ser11 ltado o f1111tlatlor, em ri- \'Cr até ª'>" Hi (11111os, idauc cm que f,1 llceeu. O srn 
quissima urna de branco marmon~, art1s1i.-a1111•11te la- cada\l'r foi c11terr:ido so!J a Cíl!Wlla das almas na igrc· 
\'l'atla. A effigie do nobre seuhor de sa11g11e r.·al está j;1 malriz, e 111cltido rm caixão tle ptidra. Quando se 
deitada sobn.l a urna e em 1·olta so lc cm IJellos c;i- prored1·u ao rlesentulhn uas rui11as produzidas pel a 
raclercs gollricos: 111edo11ha hcr:1101111.Je de tn.;;;, cm:o11lrou-se a urna, 

lll«S i.;01110 a época jit não esta1·a ao alJrigo das lufa­
das sop1a1.l3s pelos labios rernlucionanos de \' illaire, 
e de totlos os cn··ychpetlrslas, ninguem ~e irnpor lOll 
com esses cle,pnJo:;, que afinal eram u111 at-:gr\!iptlo 
ele ma terias pc1 fcitawenle iguaes ás de toda,; as os~a­
turas. 

Aqui jaz o illustre pr incipe O . . \ íl'onso, marquez de 
\'allença, conde de Ourem, prin1og1•ni10 de O. Alfo11so, 
tluque tle Bragança e conde ele Bar ccllos: e neto de 
el 1ei O. Jtiio, de glorio~a memoria, e do 1irtuoso e 
de grandes 1 irtudes, O. :'\uno Alvarc•s Pereira, ro11dcs· 
tan•l de Portugal, que íall1·ce11 c•m \'Ilia de seu pae, 
aritcs de lhe dar a tlila hora11~a. de que c1 a herdeiro, 
o qual foi fundador <l 'esta cgn•ja, un que ja7. ; cuj.1 
l'ii111a o ft:itos, hoje e este tfo tlorcscenr . Finou-so a 
l!l dias do mcz de agosto do anuo de N. SI'. Jesus 
Chrislo de i Hil. 

Eslo mc~mo priucipe man.Jou fazr r a fonto d 1 cs­
tr:1tla da \'rlla, que ainda ex i ~tc. r111 frente d.1 poria 
traves~a da collPgiad<1. Lú est~1• as armas de O .. \lfon­
so ab1•rtas na ca11taria, leotlo por tlél>J1xo a segui11lc 
in~cr ipção: · 

Esta fonte manilon ía7.er O. AITnnso, 111~10 do mni· 
lo nob1 e n•y D. João, e co11dc ri' e:; la 1·1 lla, a qual í11i 
:irrnrada e a1·aharla no anno da er:i •lo 11as1· i111 e11 to ele 
N. S. Jesus Cbristo, tle ~ICCCXXXIV. 

Este príncipe era ass:is instl'llido rm relação ao 
seu tempo, e foi encarregado de 1·ana~ missões nu 
estraag.•iro. Poi ellc quem, na qnalidacJ13 de (•mlia1xa · 
dor <lo rei D. Duarte esle\·e em B01lo11hJ afi111 du ai· 
can~ar tio papa Eugen'o IV a d1 -pensa para os caral­
lciros <las or.tens militarc;s pocl••rcm t·a~ar-~e. 

Obteve a IJulla tia Santa Cruza la, q•ll' :-ó no tempo 
do papa C il1xto III começou a ngo1.1r. Fste1 e oo co11-
cilio tlc Basrlt:ia, e de !ú partiu a 1 i ·ilar os lugares 

Pas~úrJ a rra cle rical para o farrnli=-mo. D. João V 
lei ára mm sigo o ra~tigio tio m ito calhol1co, e o mar· 
quez do l'o111bc1I trouxera a ioidação tio nillo tio pro· 
grosso. • 

A calicc;a ela pohre Thereza eslava antes da catas­
trophc tio I .º do 1101·c1111.Jro <le 17~:; meuiila em ur­
na dll prata, dc111ro de um sarr ario, 110 altar·mór da 
collcgia•la, e ao quo parrce expa11ha111 n·a lodos os 
annos, no cli 1 :J de seternl.Jro, á mgeuua basbaqueira 
popular. E1 a con~iderada protcctora tlus presos, e 
aurngada contia as cephalalgias. Oepo1:> ela ien0\'3· 
ção da igrcia foi a lal cauc·ça mettitla cm nol'O en\'O· 
lucro, e po;ta no allõr <le S. Jo,é. 

O facto da cal.J ça e;.lar em uma parle e o corpo 
em 011tr;11 traz 11os lngo á itleia o dê$CJO do suber co-
1110 so fet. C$Sa M'para1;~0. L\ão coosla11 lo 11110 a pobro 
creatura f'o.;sc dccapitaJa cm 1·ida, scgnc-so qno lho 
in f'rinr:ir:un a pn11a de garrote uopois de morta. E' Cll­
riosis~ima a i11rc3tigaçfo uc cer Los factos com que se 
tem 1·xploratlo a ignora11cia e o f,111~tis1110 cl':111uolles 
que (r1r11111111 o rei110 dos ceus. 

Q11a11tas lirrcsias lia rom111elliclo a religiã11, crn 
nome eh orthodoxia'? A· sombra do n l111c de AOUEI .. 
LE que totlos tle1e111 \'Onerar com :11Jora•;ão, qr~antos 
abuso~. qna111as oíl'ensas á di\·int.l 1de te«'m ~rdo prati­
cad.1s pelos q11 • mais zclo:;amcnte ilcnam manter rm­
macul~·Jo o ft>S•> sagratlv da ctenç1! 
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Com que direito se faz a apotheose de uma ig~a­
ra mulher, que não se julgando com forças da resis­
tir ás sodncções do mundo sepulta a sua acçãu, a sua 
energia a sna mocidade, cm uma thebaida estupida? 
Porque' macerou o seu. corpo ~ P~rqne ~e votou á fo­
me e às fa<ligas eslere1s? A sciencia Llod1erna sabe que 
todas essas loucuras são méras revelações de byste­
rismo. e receia-se, com rasão da sua influencia na so­
ciedade. 

Joanna d'Arc, salvando a França das garras dos 
piratas; Filippa de Vilhena armando ca\'alleiros o~ sens 
filhos e ordenando·lhes que morressem pela patna se 
a não podossem libertar do jugo odioso de Castella, 
qnal spartana subl~me; Cornelia dand~ á Rl!pnblica 
romana aqnelles <lo1s filhos, synlheses 1mmortaes das 
mais espiou dorosas vi rtntles ci vicas, merecem bem 
mais da hu111a11idado e do vertlatleiro D~us, do qne 
todas as f,1oali~a~ atacadas ele nevroses perniciosas 
para si mesmas, e para :i sociedad1i, :i qua l cada in· 
di\'icluo deve o cnnrnrso do seu trabalho e dos seus 
sacrificios :lltruistas. 

Enl ro a Jisla dos condes de Ourem figura o misc­
r~l'()I !). João F(•l'rHin<les Aorleiro, amante <la depral'a­
da mulher de L>. Fernan1lo l. 

Este pcrlhlo con111hez, que ia tlan1lo causa à per­
da da autonomia ponugncza eslava não $Ó nas boa~ 
graças de D. Lcionor 'l'cllcs, mas tambem, o que é 
mais curio:;o, n:is de el-rei. 

Dnrante a guerra de o. Fernando contra íl~nri­
qne 11 de Castella o monarcha portugnez commclle11 
todas as b;iixezas qno se potlem esperar de um co­
,·arde. Cb;1mou em sen auxilio os inglezes, e acossa­
do pelo tcrrvr do castelhano que marchava sem obs­
taculo pelo nosso paiz, refugiou-se cm Smtarcm, en­
colhido, o cleshonrado pela mulher e por si mesmo. Os 
larapios da Inglaterra rouba\'am·n<is e saq1wa\'am Evora, 
Redondo o Monsaraz, o cas1clha110 enlra\·a já em Lis­
boa, e o desgraçado não so arrisca\·a a expôr a 'ida 
pela patria. As,igna1lo por fim o miserando tratado 
de Sanlar('m, um dos artigos d'esso tratado era qne 
D. 1"crnan1lo expnl:;aria de Portugal a O. João Fer­
nandes Anrleiro e os domais fidalgos qne aqni esti­
,·es~em , e que a esta clausula se daria cumprimento 
doutro de trinta dias. 

A tl e~br:igarla adu ltera sophismou este artigo, e 
convencon o fraco esposo a escrever para O. llenri­
que ele Castella qno La l arlign so não podia cumprir, 
porque o i\ntleiro e SPUS compatriotas se contra tavam 
e fo i tifif'av::un no castello de Ourem, e rle modo ne­
nhum queriam d'ollc s.1hir. Como O. lle11riq11e insis­
lisse na expulsão 110 And1•iro, ombnra a outros conce­
desse que permancces:>cm ali, não hOn\'e mais Jo 
1111e ceder. O :11l111Loro partiu para Lonrlres, m:is de lá 
s~ cnrre:;pom1ia com a ra1nlu, e D. Fernando, <les­
pc1 tanrlo-lhr~ semp1 o a louca itlcia de reinarem em 
Ca~tella. No 0111anto el-rei adoece gravemente e mor­
re aos 3() annos tle idade, quiçá ralallo de desgostes 
e de \(:1 gnnh:i. 

Já a rsso tempo. 1383, o Andciro esta\·a de volla 
em Li>boa, pass 111do 11Hasi to1lo o lompo nos paços da 
~locda Nova. oulle el-r1•i agoniSa\'3. ~ l orto D. Fernando. 
o vali.to da mulher infame que o paiz or1ia,·a teve de 
refugiar-l'c no son castello de Oure111, porcp1e lbe não 
parc~{'U a11im:11lora a aLtilu1le do po~"l lishonense. 

N·• entanlo a ambiriio e o crime irnpnlsiona\'am-n'o 
a ,·oht>r a Lisboa, e ro1110 pretexto 1omo11 os fuueraes 
du n·i. Em \'~º sua desditosa mulher lhe snpplicou 

que não partisse; a tu<lo cerrou Oll\'i<los. e armando 
vinte e cinco criados com elles \'eiu caminho da ca­
pital. 

Attrahia-o o abysmo. 
Com o maior desplante se hospedou no paço 

como cons~lheiro de D. Leonor, que se arvorár~ 
em regente, em nome de sua filha D. Beatriz, mulher 
de D. João 1 de Castella. 

Sabida é du todos a sequencia dos al'.ontecimentos. 
O miseravel amante de D. Leonor Telles pagou com 
a Yida os escaoclalos e as aventuras com que offen-
1lia a opinião publica. O mesmo traje de gala com qne 
se apresentava em occasião de luto para o paiz, que 
apesar de tudo amava a D. Fernando, era uma pro­
"ocaçiío. 

~ l al pen~ava o Andoiro ao envergar o seu \'isto­
so gabão liio saliento no meio do burel branco, que 
era o ll1~0 rl'aquoll~ tempo; mal pensava, repetimos, 
que rrs11a a propna mortalha. 

D. Nuno Alvares Pereira, como já dissemos, fo i o 
tPrceiro contle elo Ourem. Era justo, porque depois 
do miseravel fida lgo gal lego de\' ia Ourem ser pu rifi­
catla pelas rirludes ll'oslo excelso lusitano, honra 
o gloria cio nosso p.1iz. 

llesrle o oital'o conilo d'este Lilulo, ficou o conda­
do ~e111pre unido n casa de Br:iga:iça, como ainda 
existe, Lendo sido el-rei D. C:irlos possnidor do titulo, 
e cremos <1.ue aclualmcme o será t;iml.Jcm o príncipe 
real. t\s ru111as do solar dos senhores de Ourem ainda 
~e ,·êem, descendo o castello para o l3do snl, e a 
pouca distancia. Pelo que resta vê-se que foi um ma­
gestoso odificio, tanto pelo merecimento architecloni­
co como pela solidez e lloa posição. Era uma verda­
deira fortaleza apta p:ira resistir a furlissimas arre­
mellidas. 

Uuranto a invasão franccza Ourem soffren varias 
desfeitas e violt>ncias. Balidos para fóra de Lisboa, os 
novos barbarus desafogaram a colrra sobre as terras 
<~ne nãa podiam resistir-lhes. Em Ourem praticaram 
tnda a casta de lalro1:ioios o do \·andalbmos. Sar1uea­
ram, ma1ara111, o J'ºr fim la11çaram fogo á po"oação, 
não escapando ao 1ni:ondio mais de vin lo e tantas ca­
sas. Mulheres e croanças foram impiamente 1 ioladas 
e trucid~d:is 11 'uma infernal orgia de sangue. Na igre­
ja da coll ogiada insl~llarnm estrebaria, o praticaram 
toda a casta do sacrilcgios. 

llnmens dt• cor:igom o do coraçiio eram ontr'ora 
os filhos de Ourem. Fortes o letlos honraram sempre 
o nome portu~uei, ató por ellti morrerem como acon· 
teeeu aos mancebos r1ue acompanharam o duqno de 
Oarcello:> a Alcacer·Q·1iliir, 011do Lão desaslradamenlo 
se decreton a ruina de Portugal 1 O duque, filho do 
duque do Bragança, C<1hi11 C'm po1ler tios moiros, e os 
onrionses bateram-se como leões ató fii:arem mortos 
no campo lia batalha. 

Na1la menos do tres brazõcs do armas tem Ourem. 
As pri11101rns, e as "erdatlciraruente tidas como offi­
ciaes, são entro doi-i e~wdos das Quinas portuguezas, 
e em campo branco, urna aguia. Uma estrella e um 
crescente ficJ111 sobre os escmlos. Est~s a1 mas estão 
gr:n·a1las 110 pclo11ri11ho da praça l'elha da antiga ,·ilia, 
faltantlo-lhes porém os escudetes das Quinas. 

( Conclue no primeiro 11u111ero da 3 " serie) 
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